Google 



This is a digital copy of a book that was prcscrvod for gcncrations on library shclvcs bcforc it was carcfully scannod by Google as part of a projcct 

to make the world's books discoverablc online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 

to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 

are our gateways to the past, representing a wealth of history, cultuie and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other maiginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journcy from the 

publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materiais and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prcvcnt abuse by commercial parties, including placing lechnical restrictions on automated querying. 
We also ask that you: 

+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuais, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfivm automated querying Do nol send automated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machinc 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a laige amount of text is helpful, please contact us. We encouragc the 
use of public domain materiais for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attributionTht GoogXt "watermark" you see on each file is essential for informingpcoplcabout this projcct and hclping them find 
additional materiais through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are lesponsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countiies. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can'l offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search mcans it can bc used in any manner 
anywhere in the world. Copyright infringement liabili^ can be quite severe. 

About Google Book Search 

Googlc's mission is to organize the world's information and to make it univcrsally accessible and uscful. Google Book Search hclps rcadcrs 
discover the world's books while hclping authors and publishers rcach ncw audicnccs. You can search through the full icxi of this book on the web 

at |http: //books. google .com/l 



Google 



Esta é uma cópia digital de um livro que foi preservado por gerações em prateleiras de bibliotecas até ser cuidadosamente digitalizado 

pelo Google, como parte de um projeto que visa disponibilizar livros do mundo todo na Internet. 

O livro sobreviveu tempo suficiente para que os direitos autorais expirassem e ele se tornasse então parte do domínio público. Um livro 

de domínio público é aquele que nunca esteve sujeito a direitos autorais ou cujos direitos autorais expiraram. A condição de domínio 

público de um livro pode variar de país para país. Os livros de domínio público são as nossas portas de acesso ao passado e representam 

uma grande riqueza histórica, cultural e de conhecimentos, normalmente difíceis de serem descobertos. 

As marcas, observações e outras notas nas margens do volume original aparecerão neste arquivo um reflexo da longa jornada pela qual 

o livro passou: do editor à biblioteca, e finalmente até você. 



Diretrizes de uso 

O Google se orgulha de realizar parcerias com bibliotecas para digitalizar materiais de domínio púbUco e torná-los amplamente acessíveis. 
Os livros de domínio público pertencem ao público, e nós meramente os preservamos. No entanto, esse trabalho é dispendioso; sendo 
assim, para continuar a oferecer este recurso, formulamos algumas etapas visando evitar o abuso por partes comerciais, incluindo o 
estabelecimento de restrições técnicas nas consultas automatizadas. 
Pedimos que você: 

• Faça somente uso não comercial dos arquivos. 

A Pesquisa de Livros do Google foi projetada p;ira o uso individuíil, e nós solicitamos que você use estes arquivos para fins 
pessoais e não comerciais. 

• Evite consultas automatizadas. 

Não envie consultas automatizadas de qualquer espécie ao sistema do Google. Se você estiver realizando pesquisas sobre tradução 
automática, reconhecimento ótico de caracteres ou outras áreas para as quEus o acesso a uma grande quantidade de texto for útil, 
entre em contato conosco. Incentivamos o uso de materiais de domínio público para esses fins e talvez possamos ajudar. 

• Mantenha a atribuição. 

A "marca dágua" que você vê em cada um dos arquivos 6 essencial para informar aa pessoas sobre este projoto c ajudá-las a 
encontrar outros materiais através da Pesquisa de Livros do Google. Não a remova. 

• Mantenha os padrões legais. 

Independentemente do que você usar, tenha em mente que é responsável por garantir que o que está fazendo esteja dentro da lei. 
Não presuma que, só porque acreditamos que um livro é de domínio público para os usuários dos Estados Unidos, a obra será de 
domínio público para usuários de outros países. A condição dos direitos autorais de um livro varia de país para pais, e nós não 
podemos oferecer orientação sobre a permissão ou não de determinado uso de um livro em específico. Lembramos que o fato de 
o livro aparecer na Pesquisa de Livros do Google não significa que ele pode ser usado de qualquer maneira em qualquer lugar do 
mundo. As consequências pela violação de direitos autorais podem ser graves. 

Sobre a Pesquisa de Livros do Google 

A missão do Google é organizar as informações de todo o mundo c torná-las úteis e acessíveis. A Pesquisa de Livros do Google ajuda 
os leitores a descobrir livros do mundo todo ao m esmo tempo em que ajuda os autores e editores a alcançar novos públicos. Você pode 
pesquisar o texto integral deste livro na web, em |http : //books . google . com/| 




hoove:-i ínstitution 

on W"»-, itevolution, and Peace 



■ J 






o DISTRICTO 



LOURENÇO MARQUES 



AFUICA D( » SUL 



ESTUDO DEDICADO AO El." SR. TITO ADGDSTO DE CARVALHO 



EDUARDO DE NORONHA 

Ei-»mlariii da tmisma á'iiipu\\t ilislriclo 



Jf »r.^t;-í*í;™ 'íi.í:i,V(C 



MA^ 



n 




LISBOA 

IMPRENSA NACIONAL 

1895 



í 3 



Cr II »MC Q *w^ C 



\ I 



amaSUíòaòc òcf me apicocntai a ^\ ox!" S^lãc c^za paia mdfn 
Htn còhanHo; bao zc-Zaçõco òc meu avòy o vkc-almizanh^ Q)?Iani4cí 
òc cflozonâay ccn^ccta-c pcJao haòiçõco òc minâa famiiia. 

^coòc Q^nião foi òcmpzc uín Sem e Icaí amiao^ amiac nao 
cccac^icco czií^Oy amiao fonòcoc, que foge a expanocco cffaoivaò. 

Qaãc S um, mnpho sentimento òe gzatibão mòooaí que me 
icvou a pzeòtaz4ãe eotà, homenagem, í Sem inato òo que 1000, e 
um zecofí^ecimeiíto civicc que Uu manifesto. 

(Sluetn Uvez zevolvibo 00 aicdivoo^ eotuòaòo 00 òocumentoo 
oMciaeo, avaíiaòo toboo 00 eíeinenico que oezvizafn be alavanca 
ac pzcgzeoòo be Xouze^iiço ^Uazqueo, Sa be zeconSecez o papei 
pmpoztiamMoomic, a bebicação extzema, o amoz entzaníiabc, que 
^. Sx." bebicou áquella tezza, ao oezviço ba qi^tal poz a oua inhl- 
Ugcnciay o oeu tzaSaifio e a oua muito Soa vontabe. 

^ebicanbo a ^. &x. eote m^obeotiookno tzaSaíSc, oe alguma 
ccuoa eUe vale^ cunipio bóio bevezco^ o be amigo gzatò e o be 
colono zeconãedbo. 



JUoSoa, 13 be Âvezeizo be 1S94. 



^e 9J. &x: eitt: 9Jr e eimigo oêiigabiooimo 
fjooí Sbuazbo SLiveo be cRozonâa. 
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Nomeado secretario do governo de Lourenço Marques em 1880, tive qu*:* organisar o ar- 
chivo da secretaria, disperso aqui e ali por successivas mudanças. I )esdt- entTio pensei em reunir 
ii^iun livro todos os elementos que andavam disseminados por obras portuguezas e estrangeiras, 
pelos boletins da provincia, pela memoria dos antigos colonos e nas tradições e lendas dos indí- 
genas. 

Encarregado de concluir em Lisboa a carta do districto de Lourenço Marques em escala 
desenvolvida, nilo me foi pos.sivel, por falta de tempo, tornar menos áspero o estylo rude <^m que 
está escripto este estudo, c a que falta por completo a fónna litteraria. 

Diligenciei fazer doeste esboço um trabalho honesto, nada affirmando <iue niío seja rigoro- 
samente verdadeiro. 
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CAPITULO I 

Rápido esboço sobre a historia do Transvaal * 

O Transvaal ou Kepublica da África do 8ul fica situado ao norte do rio Vaal, occupando 
a porçfto do paiz que fica entre aquelle rio^ o Limpopo e o Crocodilo. É limitado a leste pela 
Zululand^ Swaziland, Tongaland e parcialmente pelo districto de Lourenço Marques. A parte Oc- 
cidental limita com algumas tribus betchuanas, que correm do norte ao sul; hoje sob o protecto- 
rado inglez, entre o Transvaal e o deserto de Kalihari. A sua área c um pouco mais pequena 
que a da França. 

O Transvaal divide-se physicamente em duas regiSes. A parte sul e oriental tem uma alti- 
tude acima do nivel do mar de 4:000 a 6:000 pés. Esta regiílo é chamada o ílooge ou o High 
Veld. O resU) occupa uma parte mais baixa e chama-se Bush Veld. 

O clima é bom na primavera e outono. No inverno a temperatura dos pontos elevados é 
rude; junto ao cume do Drakkensberg a neve cobre durante muito tempo as montanhas. O 
clinoA convém aos convalescentes e pode considerar-se como um sanitário para as doenças do 
peito. 

O Bush Veld tem herva, mato e arvores, que sfto vigorosas no norte, attingindo grande 
altura, sendo todavia menos desenvolvidas no sul. O clima é mais brando do que o do High 
Veld, sendo atreito o norte e o occidente a febres palustres. No norte existe a mosca tzé-tzé. 

O High Veld é quasi uma simples pastagem; se os boers se dedicassem a plantar cereaes 
tirariam proveito, porque o trigo é magnifico. A creaçao de gado resume-se ao vaccum e lani- 
gero, havendo nas terras altas algum cavallar; nas baixas ataca-os a doença. 

O High Veld é rico em minérios. Entre muitos outros existe um jazigo de carvão, que vae 
de Natal a New Scotland; um outro a 40 milhas de Pretória tem 150 milhas de comprido por 
100 de largo, dizendo os peritos que contóm 78 por cento de carvão e 7 por cento de residuos. 

O oiro encontra-se por toda a parte, e muitos campos de lavra se estabeleceram em Pil- 
grim'8 líest, 3Iac-Mac, Barberton, Johannesburg, etc. Encontrou-se chumbo quasi puro em Ma- 
nioo, bem como cobre, dizendo Kitto que encontrara dois fiWes mais ricos do que qualquer dos 
da Austrália; existe cobalto em Middleburg e o ferro abunda em todo o paiz. 

Os boers, logo que o frio apparece, emigram aos grupos com suas familias para legares 
mais quentes, regressando com o calor. EsUis emigrações periódicas trek têem produzido graves 
contendas com os indigenas, a quem não respeitam as propriedades e de onde nascem disputas, 
r€tidê (saques), assassinios e por vezes guerra. 

A canna e o café nascem quasi espontaneamente, e o tabaco é cultivado com bom resulta- 
do. Têem sido feitas algumas tentativas para a plantação do algodão, mas poucas esperanças se 
conservam de bom êxito. 

As cidades do Transvaal são poucas e afastadas umas das outras ; Johannesburg tinha uma 
população de 10:331 europeus em 1892 ; Pretória õ:055, fica no centro do paiz e sustenta, pela 
sua situação, um grande conimercio; Potchefstroom 2:714, era a segunda cidade e está situada 
próximo ao rio Mosi, affluente do Vaal, foi a primeira capital, e ó mais hollandeza que Pretória, 

Jae antes da guerra da independência era essencialmente ingleza ; Lichtenburg com 2:406 ; Ly- 
enburgy com 1:388 ; Barberton, com 1882; Klerksdorp, 2:815; Vryheid, 513; Rustenburg, 508. 



* EÍ9toria do Ti^nsvaal, John Nixon, 1885. Argus Directory, 1893. Relatório de lord Wolseley, 1887. An- 
muMrio do Trojuvoal, 1890. 
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As outras tonas sâo uniiis villas: Wakkfistrooni oBtá próxima da fronteira orientai e ai- 
tuada a grande altitude ; Heidelberí?, que primeiro levantou o gi'ito da independência, a sudoeste 
de Pretória; Standertun Bloerm e (Jhrintiana, situadas no Kt^ate. 

Possue mais luna fértil e «duvada regiílo, limitando com a Swaziland, habitada por íigrieul- 
tores escoeezes ao principio, e que foi baptisada com o nome de New Scotland. 

(Js indígenas do Transvaal pertencem principalmente ji familia Betchuana. Ao norte e no- 
roeste estão misturados com os zulus e swazies. O Iligh Vcld é pouco povoado, mas o Biish Veld 
tem grande densidadtí de populayJlo, sendo os districtos mais povoados o Zoutpansberge o Water- 
berg. A populaçilo total do Transvaal é avaliada sem muitu rigor, }»or deficiência de censos, em 
líí9:205 luimens, 175:610 mulheres e 334:650 creanyas, o que dá um total de população quenio 
se afastará muito da verdade, seguudo affirma o general Joubert, superintendente de negócios 
iiuligenas*. A população europêa e de llí):12« brancos, 51í:.->í>4 sul africanos, filhos de ])ae e mie 
europeus; 8:1)73 inglezes; 12:438 naturalisados, o que dá, em números redondos, liX):<X)0 euro- 
peus, íui 1:585 europeus por juilha quadrada em 181*2. Em 1S85 Nixou avaliava a popuIaçSo 
bóer do Transvaal em 40:(H.M) e 7:000 europeus. 

(guando os boers começaram a chegar ao Transvaal as tribus indígenas eram tributarias de 
Musilikíitze, (pie íis subjugara. Os boers repelhram o Aluuilikatze para o norte, onde até à nlthoa 
guerra com a South African (,N)mpany, Lobengula governava sobre os zulus chamados inate- 
belles. 

A primeira coloiiisaçao da Africa do Sul foi feita pelos hollandezes. Ri^-beek desembarcou 
em 1652 com cem emigrantes no logar onde hoje está a cidade do Cabo. 

Os boers tOem a sua origem nos colonos mandados pela companhia das índias orientaes, mas 
nào descendem exclusivamente de hollandezes. Um terço, pelo menos, vem dos luigiieDÓtes 
francezes, que depois de revogado o edito de Nantes se recolheram á Hollanda, e d 'ali foram 
mandados para o (/abo. Hoje confundem-se no conjuncto da população, continuando porém os 
Seus nomes a evidenciar-lhes a nacionalidade, taes como De Villiers, Joubert, l)u Toit, Thiron, 
Nandó, etc. 

As desaveiieas entre o governo inglez e os boers tiveram como causa primordial a recusa em 
acceitar qualquer f('»rma do governo ([ue lhes tilhesse o direito de soberania que pensavam ter 
sobre os negros. A primeira contenda entre elles foi em 1815, em SIagter's Keck. Tendo Be- 
zuidenhont sido intimado a comparecer perante a auctoridade, recusára-se a isso, e, oompellido 
pela força, resistiu á mào armada com muitos outnis, o (|U0 fez com que o governo inglez man- 
dasse enforcar sete d'elles. 

Em 182*) atravessaram os primeiros boers o rio Orange a procurar campos férteis e novas 
pastagens. Eram meros exploradores, pois voltavam á colónia do Cabo em dadas estaçSes do anno 
a tratar das suas extensas herdades. 

Em 1833 abolia-se a escravatura, emancipando-se 35:00<) escravos com uma indemnisaçSo 
exígua, e h)rd Glenelg entregava aos indígenas o território entre os rios Keis-Kanvma e Kei, 
território que fora annexado por Ilarry Smith em 1830. Foi esta a principal causa da grande 
emigração. 

O numero de boers augmentava dia a dia, principiando a estabelecer-se cm grandes grupos 
ao norte do rio Orange até agosto de 1836, data em que teve logar um êxodo geral, dirigido por 
Hendrik Potgieter, que foi seguido de perto pelo niuneroso treíc sob a direcçílo do Grertz, Ma- 
ritz, Karl Laudman e outros, que saíram de Graaft* Reinet, Albany e Uitenhage. 

Em breve praso o território do actual Orange Free State achava-se habitado, nao só pehíS 
actuaes boers, mas ainda por uma amalgama indefinida composta de bandos de cafres, buslunen^ 
koramas, que periodicamente o occupavam, pilhando tudo a esmo e infestando aqnella regiSo para» 
obterem pastagens para os seus rebanhos, e com frequência para escaparem a alguma raça ini — 
miga mais forte. 

NSlo satisfeitos com o vasto território possuído, uma paiiie seguiu os impulsos da sua 
reza nómada, c começou gradiuUmentc a espalhar-se por todo o sudoeste de Africa, desde 
margens do rio Orange até ao Limpopo o doentios pântanos da costa oriental, emqiianto que 
numeroso partido, sob a direcção de Jacobus Uys, (xertz Maritz, Hendrick Potgieter e o eelebi 
Piet Retief atravessava o Drakkensberg o descia para Xatid por um desfiladeiro descoberto 
Retief. 

Outro grupo de boers, sob as ordens de Potgieter, atravessou o rio Vaal o tomou posse 
fértil regiíto ao norte doeste rio. A 2 de setembro do 1836 foi massacrado por Musilikatze 

Síquono grupo dirigido por Taljaard, mas no começo do anno immediato foram vingados 
ertz Maritz, que derrotou Musilikatze em Mosiga. 




* Em 1891 o arrolamento deu 530:000 almas, devendo-se attribuir as 119:560 restantes como fiuendo par*^ 
da população que se eximiu ao recenseamento, e que foi avaliada por estimativa. 
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Durante os aiinos anteriores houve negociações para se unir o Free State ao Transvaal, ne- 
gociações que levaram os dois paizes a romper hostilidades. Parece que Pretorius reclamava 
todo o território do Free State, fundado na convença de Sand River. Decidido a tudo, seguiu 
para Bloemfontein em agosto de 1856, apresentando documentos escriptos a seu pae pelo gover- 
nador do Cabo durante o tempo da soberania, o pagamento de sommas adiantadas por elle para 
compra de munições antes da batalha de Boomplaats, o declarava iimiimente que vinha, como 
filho do Andries Pretorius, tomar conta do paiz. 

Em resposta a estas declarações recebeu ordem para se retirar de Bloemfontein dentro de 
vinte e quatro horas, sob pena de ser preso. Voltou ao Transvaal c em maio de 18Õ7 invadiu o 
Free Stíitc com um commando, com intençSo de marchar sobre Bloemfontein e tomar o paiz A 
força. Boshof, então presidente do Free State, reuniu 800 homens e foi ao encontro de Pretorius 
em líhenoster River, e como nenhum dos dois exércitos quiz tomar sobre si a responsabilidade 
de ser o primeiro a romper hostilidades, resolveram-so a fazer a paz. O exercito do Transvaal 
retirou-se para o rio Vaal, acompanhado pelo do Free State, sendo acceite um tratado de paz, 
que foi concluído e assignado em 1 de junho de 18Õ7 n'uma das ilhas existentes a meio 
do rio. 

Ií'este tratado é mutuamente reconhecida a independência das duas republicas, e a tentativa 
do presidente Pretorius, reclamando o território do Free State, declarada censurável. Este tra- 
tiido, discutido por uma commissfio eleita pelas duas partes, foi ratificado e approvado pelos dois 
presidentes e conselhos executivos, sob a condiçíto de ambos os exércitos se dissolverem. 

Kenovaram-se as negociações para a uiiiSo dos dois estados, quando uma commissSo do 
Transvaal foi a Vimburg em 1857, voltando sem nada ter resolvido de definitivo, emquanto que 
Pretorius recebia lun memorial assignado por mais do 500 pessoas do Free Stíite, pedindo-lhe 
para assumir o logar de protector. O governo inglez julgou desfavoravelmente esta união e op- 
poz-se a ella, no emtanto George Grey, de visita em Bloemfontein, em setembro de 1858, recu- 
sára-se a intervir no assumpto. 

No começo de 1858 mandou a republica, a requisição urgente do Free State, um commando 
alem do rio Vaal, a auxiliar aquella republica na sua guerra contra os bazutos, que terminou 
com os preliminares do tratado de paz assignado em Thaba Basigo em junho de 1858. e a tinal 
o tratado de Aliwal North, em setembro doesse anno, effectuado por intervenção de George Grey. 
Um commando ás onlens de Schoeman, em abril doesse mesmo anno, foi mandado contra Mapela, 
o assassino de Potgicter, e em junho um outro commando foi enviado contra Mahura e Gazílone. 
Quando Gazilone foi morto, a sua cabeça foi mandada a Mahura como advertência. Este ultimo 
solicitou a paz e concluiu nni tratado cm 19 de agosto. Durante a ultima parte de 1?!^58, Secheli 
pagou uma visitii de amisade a Pretorius em Potchefstroom, pedindo-lhe terrenos próximo da re- 
publica por causa da secca que havia nas suas terras. Mahura também mandou uma deputação 
pedindo para se definirem as fronteiras, e significando o seu desejo para estreitar relações ami- 
gáveis. 

A republica de Lydenburg annexou-sc aos outros estados em novembro de 1859, por um 
tratado de que os preliminares foram discutidos em Kustenburg e que foi confirmado pelo 
Volksraad de Pretória em 1860. 

Quando o Volksraad se reuniu em Pretória, em janeiro d'esse anno, o presidente Pretorius 
pediu seis mezes de licença, cjue lho foram concedidos por J. H. Grobler, membro do conselho 
executivo, que foi eleito presidente interino durante a sua ausência. Pretorius seguiu para o 
Free State e quando o parlamento se reuniu em abril, escreveu uma carta paii;icipando-lhe que 
prestAra juramento como presidente do Free State. Este procedimento de Pretorius causou um 
grande desgosto entre os seus companheiros e deu logar a protestos que terminaram com effusSo 
de sangue. A demissão do presidente Pretorius não foi acceite ; foi suspenso e intimado a com- 
parecer na próxima sessão de setembro para dar contas da sua gerência durante este periodo*. 
Submetteu-se a esta exigência e obteve a demissão em setembro. A sede do governo foi remo — 
vida de Potchefstroom para Pretória em maio, e assumiu o governo o presidente interino Groblei^ « 
que resignou no fim do anno. 

O commandante geral Schoeman, membro do conselho executivo, tomou as rédeas do 
vemo como presidente interino, e W. C. Janse van Rensburg, também membro do conselho exi 
cutivo, tomou o logar de commandante geral. O partido de Pretorius, que estava desconteni 
com o Volksraad por lhe acceitar a demissão, não quiz reconhecer Schoeman; este por sua vi 
recusou-se a reconhecer o novo parlamento e desfraldou o estandarte da rebellião. 

Foi atacado por Snyman e Paulo Kruger (actual presidente). Schoeman refugiou-se em P( 
chefstroom, que foi bloqueada e bombardeada a uma grande distancia por uma pequena peça, qi 
nenhum damno lhe fez. Quando viu a impotência d'esta artilheria, Schoeman encheu- se de coi 
gem para fazer uma sortida, mas foi repellido e o seu partido obrigado a fugir para alem do i 
Vaal. Pretorius interveiu então e fez-se a paz. 

Em abril de 1863, van Rensburg foi eleito presidente por maioria de votos. 
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vinte e quatro horas, sob pena de ser preso. Voltou ao Transvaal c em maio de 1857 invadiu o 
Free Stíite com um commando, com intençSo de marchar sobre Bloemfontein e tomar o paiz á 
força. Boshof, então presidente do Free State, reuniu 800 homens e foi ao encontro de Pretorius 
em Rhenoster River, e como nenhum dos dois exércitos quiz tomar sobre si a responsabilidade 
de ser o primeiro a romper hostilidades, resolveram-so a fazer a paz. O exercito do Transvaal 
retirou-se para o rio Vaal, acompanhado pelo do Free State, sendo acceite um tratado de paz, 
que foi concluido e assignado em 1 de junho de 1857 n'uma das ilhas existentes a meio 
do rio. 

Ií'este tratado é mutuamente reconhecida a independência das duas republicas, e a tentativa 
do presidente Pretorius, reclamando o território do Free State, declarada censurável. Este tra- 
tado, discutido por uma commissSo eleita pelas duas partes, foi ratificado e approvado pelos dois 
presidentes e conselhos executivos, sob a condiçito de ambos os exércitos se dissolverem. 

Renovaram-se as negociações para a nniSo dos dois estados, quando uma commissão do 
Transvaal foi a Vimburg em 1857, voltando sem nada ter resolvido de definitivo, emquanto que 
Pretorius recebia um memorial assignado por mais do 500 pessoas do Free State, pedindo-lhe 
para assumir o logar de protector. O governo inglez julgou desfavoravelmente esta uni3o e oj)- 
poz-se a ella, no emtanto George Gh^ey, de visita em Bloemfontein, em setembro de 1858, recu- 
sára-se a intervir no assumpto. 

No começo de 1858 mandou a republica, a requisiçilo urgente do Free State, um commando 
alem do rio Vaal, a auxiliar aquella republica na sua guerra contra os bazutos, que terminou 
com os preliminares do tratíido de paz assignado em Thaba Basigo em junho de 1858. e a final 
o tratado de Aliwal North, em setembro d'esso anno, effectuado por intervenção de George Grey. 
Um commando ás ordens de Schoeman, em abril doesse mesmo aimo, foi mandado contra Mapela, 
o assassino de Potgieter, e em junho um outro commando foi enviado contra ]\Iahura e Gazilone. 
Quando Gazilone foi morto, a sua cabeça foi mandada a Mahura como advertência. Este ultimo 
solicitou a paz e concluiu um tratado cm 19 de agosto. Durante a ultima parte de 1^58, Seeheli 
pagou uma visita de amisade a Pretorius em Potchefstroom, pedindo-lhe terrenos próximo da re- 
publica por causa da secca que havia nas suas terras. Mahura também mandou uma deputaçlSo 
pedindo para se definirem as fronteiras, e significando o seu desejo para estreitar relações ami- 
gáveis. 

A republica de Lydenburg annexou-sc aos outros estados em novembro de 1859, por um 
tratado de que os preliminares foram discutidos em Rustenburg e que foi confirmado pelo 
Volksraad de Pretória em 1860. 

Quando o Volksraad se reuniu em Pretória, em janeiro d'esse anno, o presidente Pretorius 
pediu seis mezes de licença, que lho foram concedidos por J. H. Grobler, membro do conselho 
executivo, que foi eleito presidente interino durante a sua ausência. Pretorius seguiu para o 
Free State e quando o parlamento se reuniu em abril, escreveu uma carta participaiido-lhe que 
prestílra juramento como presidente do Free State. Este procedimento de Pretorius causou ura 
grande desgosto entre os seus companheiros e deu logar a protestos que terminaram com effusSo 
de sangue. A demissão do presidente Pretorius nâo foi acceite; foi suspenso e intimado a com- 
parecer na próxima sess^lo de setembro para dar contas da sua gerência durante este período. 
Submetteu-se a esta exigência e obteve a demissão em setembro. A sede do govemo foi remo- — 
vida do Potchefstroom para Pretória em maio, e assumiu o governo o presidente interino Grobler^,, 
que resignou no fim do anno. 

O commandante geral Schoeman, membro do conselho executivo, tomou as rédeas do go — 
vemo como presidente interino, e W. C. Janse van Rensburg, também membro do conselho ex( 
cutivo, tomou o logar de commandante geral. O partido de Pretorius, que estava descontenta 
com o Volksraad por lhe acceítar a demissSo, nSo quiz reconhecer Schoeman; este por sua ve= 
recusou-se a reconhecer o novo parlamento e desfraldou o estandarte da rebellião. 

Foi atacado por Snyman e Paulo Kruger (actual presidente). Schoeman refugiou-se em Pol 
chefstroom, que foi bloqueada e bombardeada a uma grande distancia por uma pequena peça, qi 
nenhum damno lhe fez. Quando viu a impotência doesta artilhería, Schoeman encheu- se de coi 
gem para fazer uma sortida, mas foi repellido e o seu partido obrigado a fugir para alem do 
Vaal. Pretorius interveiu entfto e fez-se a paz. 

Em abril de 1863, van Rensburg foi eleito presidente por maioria de votos. 
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Para se fazer idéa da superstição dos boers n^essa epoclia, conta Nixon o seguinte episodio: 
Um jurisconsulto chamado Steyn, indignado com o tratamento inflingido aos indígenas pelos boers, 
escreveu para o Cabo, queixando-se do que a escravatura ainda existia. Como vivia em Potchefs- 
troom, o seu procedimento levantou grande indignação contra elle; o supposto crime foi julgado 
de alta traíçtlo e quizeram-n'o prender, mas feriu gravemente um dos apprehensores. Intimado a 
comparecer pt^rante o Landdrost j)or tal crime, Steyn recusou-se ao julgamento e junto com um 
companlieiro chamado Blanch Lomisiou-se em casa de um amigo, Jules Franek. Temjio depois um 
Feld-Cornet, com um convncmdoj veiu para prender os três, mas achando os acciísados dispostos 
a defende rem-se, trouxe uma pequena peça e dispunha-se a bombardi.^ar a casa. Franck corre 
fora, mostra-lhe uma garrafa pequena e grita-lhes: «se quebro esta garrafa eu evos ficaremos 
feitos pedaços, e prefiro fazel-o a entregar os meus amigos. Escolham I» (guando acabava de 
pronunciar estas palavras já nSto havia sombra de commando e a peça estava abandonada. 

Breve começaram os combates. Schoeman, que voltara ao Transvaal, recusou reconhecer a 
auctoridade do novo presidente eleito. Sublevou-.se segunda vez c veiu em seu reforço o com- 
mando de Maurica, ás ordens de Jan Viljoen, e de um grande partido de Wakkerstroom ás or- 
dens de Badenhorst. Paulo Kruger foi mandado para os destroçar ; a principio foi infeliz porque 
lhe fizeram 140 homens prisioneiros, tendo que se retirar, depois d'este revez, para um ponto 
entrincheirado no rio Crocodilo, onde se manteve na defensiva. 

Schoeman, confiando demasiado nas suas forças, ataeou-o e foi derrotado em 4 d(^ janeiro 
de 1864, seguindo-se a esta derrota o tratado de paz de 14 de janeiro do mesmo annc». 

lí^esse anno voltou Pretorius ao Transvaal e de novo foi eleito presidente pelo Volksraad, 
em maio de 1864. As finanças da republica estavam exhaustas com todas estas gu(írras civis e 
com as dos cafres. Os impostos mal lançados eram peior recebidos e o governo luctava com se- 
rias difiiculdades para fa/.er frente ás despezas dos differentes ramos do serviço publico. Em 1857 
tinliam-so posto em circulaçfto os mandatcn, que representavam notas de f) rixdallers, subindo o 
total a £ K>:5(X) pagáveis em dezoito mezes. Em abril de 1866 auotorisou-se uma outra emissão 
de papel moeda no valor de £ 12:000 que, nâo sendo sufficiente, foi ampliada por uma outra de 
£ 20:00(\ justificada pela lei de maio d(í 1867 o destinada a substituir o» primeiros vtandateii. 
Em dezembro doesse anno foi nonn^nda uma commissílo para fiscalisar o thestmro, por isso 
que havia em circulação mais notas do que as auctorisadas. 

Em 1868 emittiram-se mais £ 4ò:CMK), pagáveis cm dez annos, c, finalmente, em junho de 
1870 auctorisou-se uma outra emissUo que perfazia a totalidade de £ 73:826 a circular. 

Era tal a desconfiança que merecia i-stc papel, que o desconto i'hegou por vezes a ser de 
75 por cento, sendo os funccionarios os mais i^rejudicados pela obrigação que tinham de o rece- 
ber ao par. 

Em outubro de 1864, um tal Corkindale fez um convénio para comj)rar duzentas herdades 
6m nome de uma compaidiia formada em Inglaterra. Esta companhia foi auctorisada a foimar 
nm banco que levantou um empréstimo de £ 20:00<). Como, porem, as principaes condições do 
convénio não foram observadas, o parlamento em 1868 mandou cancellar todos os títulos. 

O anno de 1867 determinou uma epncha de progresso para o Transvaal; a descoberta de 
^íiamantes na Africa do Sul e a do oiro em Tati e no districto de Lydenburg transformaram os 
destinos do paiz. 

O presidente Pretorius, em abril de 1868, publicou a f^^mosa proclamação, definindo os li- 
JBites da republica, incluindo n'elles parte de Lourenço SIarques ao oriente e o lago N^gami ao 
^orte. O visconde Duprat, cônsul geral portuguez no Cabo, protestou contra a pretendida an- 
^^3caç3U) do território, que era considerado como portuguez desde 1546, c P. Woodhouse, gover- 
nador do Cabo, dirigiu uma carta a Pretorius, desapprovando-lhe o procedimento. Esta proclama- 
CSo teve como resultado o primeiro tratado concluido com Portugal em junho de l.^fíVí, a que se 
®®guiu a arbitragem de Mac-ilahon em julho de 1875. 

Em fevereiro de 1870, o governador Keate pronunciou a sentença relativa á contenda en- 
tre os limites das duas repubUeas, que foi deci(Uda a favor do Transvaal. 

A 17 de maio de 1870, o presidente do Orange Free State distribuiu uma proclamação, na 
Sl^^ reclamava os campos Campbell, ao norte do rio Vaal, território que a republica eonside- 
^^Víi como fazendo parte integrante dV*lla desde que existira. O presidente Brand e Pretorius 
^^Oontraram-se em Nooitgedacht em agosto de 187U e, trocadas explicações entre os doia chefes, 
^tiduiu-Be pelo Free State retirar as suas pretensões ao território coniprehendido entre o rio 
^^^1 e o rio Hart. Pretorius espalhou uma proclamação, datada de 10 de setembro, na qual de- 
^'^i^ava do dominio do Transvaal o território mencionado. 

Algumas das clausulas doesta proclamaçílo nâo foram approvadas pelo conselho executivo, e 
^ Volksraad, em dezembro, recusou sanccional-as. O monopólio das minas, dado pelo governo 
* ^unich, Pozmo e Webb, no districto de Bloemhof, teve o mesmo destino. 

O general Hay, governador interino do Cabo, protestou contra a reclamaçSo e teve uma 
^^Hferencia com Pretorius em Klipdrift. Um convénio foi acceite para submetter o assumpto á 



arbitragem do governador Keate, arbitragem que terminou pela sentença de 2õ de novembro 
1871. A republica protestou com o fundamento que tal sentença lhe feria a honra, a lei e a eqi 
dado em muití^s pontos. O presidente Pretorius foi obrigado a resignar o cargo em novembro 
1871; Erasmus foi investido interinamente na presidência. Feita nova eleição T. F. Burgei 
sacerdote da igreja hollandeza reformada na colónia do Cabo, foi eleito presidente por maio] 
de votos. Burgers pertencia ao partido da igreja liberal e tinha-se tornado celebre por um pi 
jecto de lei contra o Synodo do Cabo. 

Era um homem intelligente, mas pouco pratico. Nao ganhando a confiança dos boers, fez- 
particuLirmente mal visto do partido orthodoxo pela lei que prohibia a instrueçâo religiosa r 
escolas. 

Centort de boers venderam as farms e emigraram para o sertão. Uma parte quiz ir pa 
Damaraland, na costa occidental, mas poucos chegaram ao seu destino, sendo at-icados pelos i 
digenas, nutra veiu por mar para o Cabo e o resto estabeleceu-se no Cunene, em Mossamedc 

BurgcrB neguciou um empréstimo com o «Cape Commercial Bank« para resgatar o paj 
moeda, e decretou outras medidas que nXo tiveram bom êxito; no fim de algum tempo o erai 
estava vasio, o paiz crivado de dividas e o credito perdido. 

Burgers «juiz introduzir uma nova organisaçao de instrueçâo publica, tirando as suas bai 
dos sys temas mais modernos da Europa; a falta de meios, porém, tolheu-lhe o passo. 

Foi á Europa para contratar um empréstimo de £ 300:000 para o caminho de ferro 
Lourenço Marques, affirmando-se á sua volta que o tinha conseguido, mas na verdade nâo c 
tendo senão uma pequena somma com grande sacrifício do thesouro nacional. Estabeleceu i 
novo escudo, que o \'olksraad nâo acceitou e mandou cunhar moeda de oiro de forma que o cu 
de cada moeda era superior ao seu valor nominal o que fez com que desapparecessem do m 
cado para serem colleccionadas nos gabinetes de numissmatica. 

Durante a ausência do presidente Burgers na Europa motivada pelo empréstimo de 181 
Secucuiii o principal chefe de Bapedi, que habitava um tracto do paiz ao sul do rio dos Eleph^ 
tes, rebcllou-se. Ots Bapedi sSo uma tribu Betchuana, que vieram chamados por Amazuazi, i 
grossando uma parte no tempo de Secuati, pae de Secucuni, para o seu paiz. O principio 
disputa foi por Secucuni ter expulso um chribtao, um tal Johannes, c recusar-se a pagar imp' 
tos molestando os lavradores próximos, commettendo actos de violência e roubando gadi 
Quando o presidente Burgers voltou da Europa em abril de 187G mandou uma mensagcn 
Secucuni para conter os chefes que lho eram subordinados e restituir o gado roubado. Kespc 
deu que assim faria, mas ao mesmo tempo fazia incurs(3es n uma grande arca dos districtos 
Lydenburg e Pretória. O Volksraad reunido em sessão declarou-lhe guerra e foi organisado \ 
grande commando, 

A renhidos combates succedeu-se a tomada da montanha de Mathebi, o Gibraltar da Afri 
do Sul. Quando, porém, a expedição se dirigiu á principal povoação de Secucuni, situada n'i 
desfiladeiro com alcantis c montanhas es(íabrosas difiiceis de serem escaladas e pouco susceptiv^ 
de assalto, a expndiçílo recuou por cobardia de alguns que d'ella faziam parte. O ataque 1 
feito no 1.® de agosto de 187G o as forças que a compunham obrigadas a retirar. 

Couvocou-se o Volksraad e como medida temporária a continuaçílo da guerra foi confiai 
a um corpo de voluntários commandados por Schlickmann. 

Em seguida á derrota assignou-se um tratado de paz, pelo qual Secucuni era obrigado 
pagar 2:000 cabeças do gado como preito de vassallagcm á republica; cedo, porém, Sccucui 
repudiava o tratado e o gado nunca foi entregue. Catchuayo, o rei zulu, reclamava uma porçl 
de território dos boers. A oeste, na Biítchuana, alguns chefes de tribus, taes como Mankoroane 
Sechele e Khama, também exigiam e queriam occupar terrenos da republica. 

No decorrer d'estes factos e motivado por elles, sir Theophilus Shopstone era mandado pel 
governo de Natal a Inglaterra, como commissario especial, a conferenciar acerca do que conviri 
fazer para salvar os interesses britannicos. 

Chegado de Inglaterra e incumbido de uma missão especiíil foi a Pretória, onde chegou ei 
27 de janeiro de 1877, sendo bem recebido pela maioria dos habitantes. 

O governo inglez temia que a rebellião de Secucuni e os negócios indigenas em geral afie 
ctasscm desfavoravelmente a paz das colónias inglczas que lho eram vizinhas. 

Em Pretória, Shopstone recebeu um abaixo assignado com 2:500 assignaturas, representandi 
mais de 8:000 pessoas do toda a parte do paiz em que pedia a annexaçao ou a interferência ia 
gleza. O presidente Burgers foi compellido a convocar o Volksraad para uma sessão extraordi 
nana em fevereiro do 1877. Uma espécie de tdtimatum foi presente ao parlamento: refonni 
radical em toda a constituição legislativa, executiva e judicial que garantisse aos eleitores actua 
leal, promptii e vigorosamente sobre as obrigaçSes legaes dos membros do parlamento e apoia 
um governo de sua própria escolha ou a alternativa de acceitar uma confederação com os esti 
dos e colónias da Africa do Sul sob o pavilhão britannico. 

O raad apesar de toda a repugnância em acceitar a reforma da constituição fel-o de prefi 
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Em março de 1880, Garnet era substituído por sir George CoUey fazendo o governo reti- 
rar uma parte das tropas pela attitude pacifica da população. 

Os boers na esperança de se verem libertados por Gladstone que os apoiava quando na 
opposiçilo, escreveram-lhe uma carta assignada por Kriiger e Joubert reclamando a rcstauraç2o 

do Transvaal. 

■ A resposta de Gladstone foi negativa. Logo em seguida principiaram os tumultos, sendo a 
causa próxima a recusa de pagamento feita por um tal Bezuidenhout no districto de PotBchef- 
stroom. Em Paarde Krsuú liouve uma grande reunião, que durou de 8 a 13 de dezembro, sendo 
a republica proclamada e Kriiger, Joubert e Protorius nomeados para fazer parte de um trium 
virato com o dr. Jorissen como procurador da republica e Joubert como commandante geral. 
Três commandos foram organisados: um foi mandado tomar o passo ao regimento 94 de infante- 
ria que ia de Lydenburg para Pretória; outro foi a Potschefstroom efifectuar a proclamação da 
republica, o terceiro e maior marchou para Heidelberg, tomando os boers posso da cidade sem 
resistência, e a 16 de dezembro, anniversario do dia em que os woortrekkers derrotaram Dingana, 
a bandeira da republica foi hasteada no meio de enthusiasticos applausos. 

A guerra que rebentava por meio doestas manifestações ia dar cheques successivos ás ar- 
mas inglezas. A 20 de dezembro, parte do regimento 94, comprehendendo 2C7 homens e 33 
carretas, commandado pelo tenente coronel Austruther foi atacado na sua marcha de Lydenburg 
para Pretória em Bonkhorst Spruit, a 40 milhas de distancia d'esta cidade. O regimento mar- 
chava, banda na frente, os soldados conservando as distancias, as bagagens á retiiguarda. Os 
boers pé em terra abrigados com os cavallos, collocaram-se n^iima pequena elevação á esquerda 
da estrada e cobriram-se com as poucas arvores do terreno. 

O tenente coronel commandou: alto! 

Um buor a todo o galope, com um lenço branco no cano da espingarda dírigiu-se á 

columna. 

O commandante adiantou-se e perguntou: que deseja? Que não avanceis. 

Recebi ordem de ir a Pretória, sou militar, cumprirei: respondeu-lhe. Romperemos o fogo. 

Embora, replicou o tenente coronel. 

Mal tinham tempo de se estender em linha de atiradores quando as balas choviam nas filei- 
ras. O fogo durou dez minutos; ficaram de pc 20 homens, no chão todos os officiaes. No campo 
jaziam Õ7 mortos e 100 feridos, o resto debandara pela planicie. O commandante inglez morria 
três dias depois com sete feridas no peito e no ventre, os feridos foram tratados pelos boers 
com toda a humanidade. A perda dos boers foi insignificante. Pretória, Potchefstroom, Wakker- 
stroom, Lydenburg, Marabastad, Standerton, ou antes as tropas e os lealistas encerrados naquellas 
cidades foram sitiados. Todas se mantiveram até ao fim da guerra com excepção de Potchefstroom 
na qual o coronel Winsloe se rendeu a 19 de março, dez dias depois de Cronje, o commandante 
bóer, saber que o armesticio fôra proclamado. N este cerco foram mortos 25 dos sitiados, 6 
mortos por doença e 54 feridos em combate; havia 250 pessoas no forte, que apenas media 
uma área de 25 jardas quadradas. Em Standerton, o major Slontagne, com duas companhias 
do 94 e uma do 58 conservou-se ate ao fim da guerra; foram mortos 5 homens e 9 feridos 
durante o investimento. As trincheiras boers estavam a 60 jardas do forte de Lydenburg 
quando chegaram as noticias do armsticio; era o tenente Long que ali commandava; houve 3 
mortos e 19 feridos. 

O capitão Auchinleck conservou o forte em Rustenburg, a cerca de 700 jardas da povoa- 
ção, com 60 homens; os indígenas da vizinhança eram-lhe affeiçoados, e tanto, que P. Kriiger 
que os veiu censurar por isso esteve quasi a perder a vida no meio d'elles. Em Marabastad, 
60 homens do 94, 30 voluntários e 50 indígenas conservaram o inimigo a distancia até á paz. 
Em Wakkcrstroom os boers tinham o auxilio de 500 cafres, o único ponto onde foram activa- 
mente ajudados pelos indigenas, o que não impediu que o capitão Saunders se conservasse até á 
conclusão da guerra. 

Quando rebentou a guerra havia cerca de 1:000 soldados europeus em Natal; sir George 
Colley reuniu-os e marchou em direcção do Transvaal. Os chefes boers resolveram oppor-se á 
sua passagem era Laing's Neck, uma garganta no Drakkensberg com 3:000 pés de altura. A 
27 de janeiro foi occupada esta posição, a 28 Colley atacou o inimigo, a proporção era de 4 
para 1, a artilheria prestou bom serviço durante vinte minutos; 60 homens de cavallaria foram 
mandados carregar sendo repollidos, a infanteria sofireu a mesma sorte e o seu conmiandante o 
coronel Deam foi morto. Colle}' intrincheirou-se no monte Prospectus no sopé do Neck. A 7 de 
fevereiro saiu do campo com 270 homens e 4 canhSes a restabelecer a sua linha de communica- 
ç(5es com New-Castle. A força foi atacada em Schuin^s Iloogte, um plató na outra margem do 
rio Ingogo, e sustentou-se um activo fogo durante todo o dia; ás cinco horas começou a chover 
e Colley, vendo que não tinha força sufficiente, resolveu evacuar a sua posição a coberto da noite 
e retirou para o monte Prospectus. O deposito de munições foi destruido e os feridos foram dei- 
xados atraz no plató expostos ao rigor do tempo; muitos d^elles morreram em resultado d'este 
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abandono e os que escaparam das balas dos huers afogaram s».^ diligenciando atravessar o rio 
Ingogo, perdendo-se assim cerca de llã h(»mens. 

N'esta conjunetura começaram a chegar os reforços comniaiidados por Evolvii Wood, mas 
Colley sabendo que estava substituído no eomuiando })eU> guncTal Frcderick Kobert mandou 
Evelyn Wood requisitar novos reforços e decidi u-se a a])ressar uma nvçiío decisiva contra o ini- 
migo antes da vinda do seu successor. 

Na noite de 2(í de fevereiro com três compauliias do 58 de infanteria, uma do (K) de caça- 
dores, três do 92 de infan teria e tíU homens da brigada uaval, pi.*rfazendo um total de tíiM) ho- 
íUens deixou o campo e dirigiu-se ao monte Majuba, um outeiro á esquerda da estrada indo do 
Katal, cerca de 2:000 pós acima do Laiug'8 Neek e que dominava a posição oceupada pelos 
Doera. Uma força de lõ(.) homens foi postada no valle qui» liga Majuba (»om o Umguelo, um ou- 
teiro próximo, e uma companhia do 92 foi coUocada em fivnte. O cume do Majuba tem Tima área 
de 40() jardas por 300, com uma depressão no centro, através da f[ual si* abre uma ravina; dos 
4oÍ8 lados ha uns pequenos outeiros, estando occupado por um destacamento inglez aquelle que 
estava mais próximo do campo bóer ; os soldados estavam abrigados por traz de sebes e faehi- 
Has. Ao romper do dia foi que os boers conheceram a posiç«ao oceupada pelos inglezes e prepa- 
lavam-se para retirar logo que do campo do monte Prospeetus saisst' qualquer força que os collo- 
caáse entre dois fogos. Os inglezes, porém, conservaram-st* innnoveis, o que deu lognr a que o 
general Sraith, formando um corpo composto de voluntários se dis])ozrsse a assaltar a montanha, 
apoiado por uma força de velhos boers que Jaubert lhe enviou. Debaldt* os inglezes sustentaram um 
22utrido fogo, mas nâo podendo carregar tiveram que se precipitar dos dois lados da montanha, 
sendo morto o general inglez que pagou com a vida o seu erro, e bem poucos dos defensores vie- 
ram contar aos seus camaradas collocados entre Majuba e Umgudo a derrota soffrida, posiçílo 
q^ue por negligencia nâo fora entrincheirada durante o combate. A retirada dos que fugiam da 
montanha foi coberta pela força que tardiamente saiu do camjío, deixando estendidos 92 mortos, 
13-4 feridos e 59 prisioneiros, havendo do lado dos boers apenas 1 morto e 5 feridos. 

Reconhecendo os inglezes que a annexaçao lhe custaria muito sangue e que poucos resulta- 
dos práticos llie traria, ordenou ao general Evelyn Wood que assignasse um armisticio, o que teve 
logttr a 6 de março. A 23 do mesmo mez na herdade de 0'Neill conveiu-se n'um tratado em que 
8© consentia aos boers um governo próprio tendo a rainha Victoria como suzerana. Sir F. Ro- 
í^^rt, o general nomeado para conmiandar em chefe, iiho passou do (\'ibo e a paz fez-se apesar 
de 12:000 soldados estarem promptos a vingar a honra da bandeira ingleza tilo mal ferida pelos 




de outubro de 18.S1, sendo nomeado residente por parte de Inglaterra G. Jludson. 

O triumvirato continuou ainda por mais de um anno depois da ratificaçílo da convenção, 
sendo reintegrado no logar de procurador geral o dr. Jorrisen e llotzé no de juiz supremo. O 
reverendo I. J. du Toit redactor do jornal Patriot foi nomeado superintendente geral das esco- 
las ; Eduardo Bock, secretario do estado; P. Kruger eleito presidente interino; Piet Joubert 
Gominíindante geral e Pretorius um dos três membros do triumvirato recebeu uma pcnsílo. 

A politica doestes primeiros tempos tendeu a guen^ear o commercio com a Inglaterra conce- 
dendo monopólios. Secucuni restabelecido, em virtudt» da convençno, viu os seus direitos discuti- 
dos até pelos chefes mais insignificantes, sendo por fim morto por Mampoer que se refugiu junto 
de Mapoch. Os boers declararam guerra a este ulthno, nXo só por ter dado refugio a Mampoer, 
'^aa ainda por nSo pagar o imposto de palhota, guerra que durou nove mezes e <pie acabou com 
* entrega d^aquelie com 8:000 dos seus partidários, sendo enforcado em 1'retoria e Mapí)ch con- 
demjiado a prisão perpetua por se lhe ter commutado a pena de morte. 

Os régulos Massouw e Moshette alliados dos boers, caíram em 1882-1 883 sobre os régulos 

^^iiTcoroane e Montsira que auxiliaram os inglezi.^s durante a guerra. Diflerentes mercenários 

brancos tomaram parte n'estas correrias obtendo concessões de terreno como recompensa dos 

^^Us serviços e propozeram-se a fundar duas republií?as independentes sob o nome de Stellaland 

^ Goshen. O governo inglez interveiu e tornou o governo bóer responsável pelo que se estava 

Passando. Devido a estas causas foram a Inglaterra o presidente Kruger, general Smith e o re- 

"^erendo S. P. J. du Toit, a fim de obter uma revisão da convencílo o que conseguiram sendo esta 

*88ignada em 27 de fevereiro de 1884 ficando os territórios de Jlushette e ifassouw dentro dos li- 

''^tes da republica e os do parte occidental sob o protectorado inglez, e mais tarde annexados sob 

^ nome de Betchuanaland. 

Durante o anno de 1884-188Õ os negocies címiinharam mal; o pagamento aos empivgados 

^tava atrazado, o thesouro vazio, os homens mais importantes em lucta uns com os outros. O 

getiQral Joubert deu a sua demissão de commandante em chefe e o dr. Joris, procurador geral, 

wi substituido por Leyds. Queixava-se a opiniito publica de que o presidente se deixava influen- 

^^ pelos empregados hollandezes e havia a receiar uma grande crise se um acontecimento de 
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grande alcance não tivesse logar. Descobríra-se o Sheba Reef no South Kaap ; mineiros do todos 
08 paizes percorriam o Transwaal, as finanças reorganisaram-se e o paiz tomava um novo aspe- 
cto; a cidade de Barbeton apparocêra como por encanto em 1886 e adquiriu-se a certeza de que 
o Transvaal era um dos paiztís do mundo mais ricos em minério, por isso que desde o Ineomati 
a jMalmani e desde Marabastad a Ileidelberg se encontrava oiro em abundância. 

Emquanto as descobertas do precioso metal mudavam a face da politica do Tmnsvaal, co- 
meçava o governo portuguez os primeiros trabalhos do caminho de ferro em 1H87. Para animar 
esta empreza encetou o presidenta? Kriiger negociações com o uFree State», promettendo-lhe au- 
xilio pecuniário se o seu governo nâo consentisse que durante dez annos qualquer linha do Cabo 
passasse por aquelle território bem como procurou fazer uma alliança oflfensiva e defensiva como 
se pretendera fazer havia vinte annos, empreza para que foi auetorisado pelo Volksra a demou- 
tubro de 1S87. Chegado a Beoemfontein onde o parlamento do Free State se reuniu para esso fim, 
não foram bem succodidas as suas tentativas por ser o president Brand devotiido de corpo e alma 
aos interesses britannicos. 

A guerra que o presidente Kruger fazia á influencia britannica deu-lhe a victoria na eleição 
da presidência ora que contava como riviU o general Joubert. 

O presidente Kruger não perdeu a esperança de chegar a um accordo com o Free State e 
uma grande parte dos seus habitantes organisaram comícios para esse efi*eito. 

A morte do presidente Brand e a eleição do novo presidente Reitz aplanaram difficuldades, 
encontrando-se os dois presidentes em Potchefstroom, onde a 9 de março de 1889 foi assignado 
o tratado conhecido pelo nome d*aquella cidade. 

Disseram alguns jornaes inglezes que o paiz perdera com a concessão feita á companhia 
neerlandeza cerca de £ 13():854 e em 1892, desejando o governo comprar a linha férrea, foi or- 
çada a compra em £ 2.744:247, emquanto que se tivesse sido construída por administração cus- 
taria apenas £ 1.406:250. 

O orçamento do anno económico de 1890, apresentado ao parlamento, foi de £ 1.328:728. A 
lista civil do presidente era elevada a £ 8:000 por anno, os membros do parlamento passaram a 
receber £ 8 por dia, os membros do conselho executivo tiveram £ 1:200 e o secretario do estado 
£ 1:050. O parlamento votou também uma verba de £ 20:000 para a organisação de uma uni- 
versidade em Pretória e resolveu fundar um instituto do surdoí-mudos. 

As difiiculdades levantadas pelo incidente Grobbelaar foram sanadas, pagando-se uma pensão 
á sua viuva. 

A propósito d'este incidente propozera o governo inglez que o facto fosse decidido pelo su- 
premo juiz da colónia do Cabo J. II. de Villiers, o que o Transwaal rejeitou preferindo uma ar- 
bitragem de paiz estrangeiro por ser uma pendência internacional, direito que o governo britan- 
nico declinou reconhecer. 

Nos j)rincipio3 de 1890 procedeu-so ao primeiro censo da população que não podia ser rigo- 
rosamente exacto mas que demonstrava que os estrangeiros residentes no Transvaal, especial- 
mente inglezes, entravam quasi por metade na totalidade da população. Em março d'e8se anno 
o alto commissario ingloz e o presidente tiveram uma conferencia em Blignant's Pont, na mar- 
gem esquerda do Vaal, a fim de tratarem da construcção do caminho do ferro, das reclamaçSes 
dos súbditos britannicos residentes no Transvaal e do futuro da Swaziland. 

N*essa conferencia accedeu o presidente á construcção dos caminhos de ferro em território 
da republica com a condição de que a influencia do Transvaal se estenderia sobro a Swaziland. 
O partido inglez j)reparava uma recepção pouco cordeal ao j)residente á sua chegada a Johan- 
nesburg. Uma multidão de mais de 10:000 pessoas se reunira para provocar um discurso no qual 
se manifestasse o seu modo de ver relativo aos interesses inglezes n'esta cidade. O pre- 
sidente, porém, dirigiu-lhes uma curta allocução, cheia de reservas (|ue não os satisfez, não 
obstante dar algumas esperanças ás deputações que lhe foram solicitar a resolução favorável dos 
seus negócios. Nas ruas as massas, influenciadas pelo interesse dos inglezes, correram aos edifi- 
cios públicos e arriaram a bar.deira do Transvaal, indo em seguida cercar a casa do Landdrost 
onde o presidente residia. Os cidadãos boers reuniram-se promptamente escoltando o presidente 
á conferencia e o incidente não teve outras consequências mais graves por ter sido reprovado 
por toda a gente séria da cidade, sendo os culpados presos e julgados em Pretória. No emtanto 
o governo do Transvaal, roceiando mais graves complicações, apresentou ao parlamento um pro- 
jecto, que foi approvado, para o começo immediato da construcç^ do caminho de ferro do rio- 
Vaal ligando-se com a linha de Lourenço Marques, sendo o entroncamento da linha de Bloem 
fontein feito em Viljoen'8 Drift, a 3G milhas da linha directa de Johannesburg. O entroncament 
da linha de Pretória ao rio Vaal com a linha já existente foi fixado em Elandsfontein, proxim 
da pequena cidade de Gerniston, na linha de Bocksburg-Krugesdorp. 

Alguns dos direitos da alfandega foram diminuídos e os bilhetes de residência reduzidos i 
560 réis por mez, crcando-se um banco nacional e uma casa da moeda. 

A construcção do caminlio do ferro acima descripta foi contratada com Lowley e Royce po 
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£ 100:000, devendo, ficar concliiido um aiino depois da data da assigiiatura do contrato, come- 
çando os traballios com griínde rapidez na linlia do Incomati para Pretória e no ramal que liga 
a cidade de Barbeton com a linTia principal. 

Em 2 de agosto de \S\}0 foi assignada uma nova coiivoní;ào para o futuro governo da Swa- 
ziland. Para esse efteito foi a Pretória J. 11. Hofmeyr, ostamlo presente o secretario militar do 
alto commissíirio do Cabo que tinha instrucçoes dt>tinitivas para declarar a Swaziland protecto- 
rado britannico e occupal-a se o Transwaaí se recusasse a acceitar as condições impostas, ten- 
do-se organisado para esse fim em Natal uma forte expedição d*.* policia montada. O Transvaal 
acceitoa as condições, que foram sanccionadas pelo parlamento, e o governo mixto continuou na 
Swazíland nSlo sem grande rcluctancia do povo e do parlamento bóer que para se nâo empenhar 
ii'iima nova guerra teve que transigir. As priucipaes condições do tratad») são : a republica reco- 
nhece o direito á Inglaterra de fazer tratados com os chefes indígenas ao norte e noroeste, e como 
compeusaçã<j poderá adquirir uma faxa de terreno através da Swaziland e Amatongaland a fim 
de construir um caminho do ferro ató Kosi liay ; o gí)verno do Transvaal promette uHo se oppor 
ao prolongamento da linha ferroa de Natal atravós do seu territorií) ; se no fim de três annos, a 
contar da data da assignatura, a republica se recusar a entrar na união aduaneira, a convenção 
caducar«á; o governo da republica comproraette-se a auxiliar tanto quanto possiv«.'l a «Ohartered 
Companyi no norte. 

A commissão mixta nomeada no tempo de sir 1\ Wintou continuou e subsequentemente se 
fizeram outras nomeações que vão descriptas na parte ((ue trata da Swaziland. 

A linha de Bocksburg à Krugersdorps foi aberta á exploração no principio do anno e o coni- 
mercio tomou novo incremento pela reducção de tarifas, barateando a ex[)loração das minas e 
especialmente o combustível, que então s«'» chegava atií Kimberley, a 28<) milhas de Johannesburg, 
oa Lady Smith, nas fronteiras de Natal, a 2CK) milhas. 

Tendo Imvido nos fins de 1800 uma espécie de scisuia na igreja hollandeza reformada, fa- 
cto este que esteve prestes a (.»riginar uma guerra civil, recorreu-se a tréguas religiosas logo 
após a regeição do Synodo da igreja unida, que. se reuniu em Johannesburg em novc-mbro de 
1891. 

O presidente declarou na sua viagem aimual em janeiro que o problema do trabalho affe- 
ctando a industria mineira era o mais vital. A diminuição ila producção m)S centros mineiros 
trouxe um deficit para o estaílo que não era inferior no ultimo anno a £. 3G0:0(Hj. Comtudo, as 
minas tinham sido exploradas com óptimo resultado denotando progresso. 

Das minas de Kaap apesar íle todas as diífieuldades tinha-se extrahido, em 1890, 23:710 on- 
ças; em 1891 da companhia de Sheba principalmente, e do resto do Kaap extrahiram-se íj(}:(X)0 
onças; o Rand produziu, em 1891, 729:2.-33 onças e durante o primeiro semestre de 1892 attin- 
gin a 562:704 onças. Para se poder ajuizar do desenvolvimento mineiro do Transvaal tomaremos 
durante quatro annos os oito primeiros mezes de cada anno e que nos dão os seguintes números 
1888, 129:162 onças; 1889, 240:747 onças e 1890, 306:528 onças de ouro. 

A necessidade do procurar meios fáceis de transporte aconselhava o governo a deixar pro- 
iongar as linhas de Natal, ou pelo menos eram estes os desejos dos inglezes, oppunha-sc po- 
^Txx a isso a clausula do tratado feito com o Free State em que nenhuma linha férrea seria pro- 
longada senão através do território d*aquello estado. Quando a linha de Natal chegou a 
tJharlestown o presidente Kruger foi convidado a assistir á inauguração e aos brindes, promet- 
eu, que o governo concederia pennissão para que a linha fosse prolongada pelo menos de 120 a 
13o milhas que faltavam para attingir o Rand. No entretanto a linha de Bloemfontein foi pro- 
lotigada com todo o vigor pelo govej-no do Cabo, alcançando o rio Vaal nos fins de abril de 1892. 
As relações pacificas que o Transvjial mantivera com as colónias inglezas estiveram a ponto 
y-^ 86 romper pelos boatos que se espalharam em 1891 de que um trek íjoer se preparava para 
^^v-índir a Mashonaland allegando direitos de priorida<le j)ela concessão de Banjajaland, nome do 
^^tXíi grande área das terras da Mashona, occupada pelíi «Ohartered Company?), e onde os boers 
^^s^javam fundar uma outra republica. Cerca de 5:(.HX) homens do Free State, Transvaal c Cabo 
'^^^tiifestaram a intenção de acompanhar esta emigração. O governo do Transvaal não só se não 
^Pl>oz a este movimento, como até o protegia, o que determinou o governo inglez a declarar-Ihe 
^'^^ qualquer invasão ao norte do Limpopo, violentando os tratados feitos, seria cí>nsiderada 
^^*^ casiis belli, e para api)iar a reclamação enviou tropas regulares para Vriburg e Mafeking a 
»Tçar a policia da Betchuanaland que fora auxiliar a «Chartered Comi)any» guardando as 
(pagens do Limpopo, por onde os emigrantes teriam de passar. Dos 5:0CK) emigrantes de que 
*^ fallava apenas appareceram 100, os chefes dos qua«.is foram presos, const»ntindo-se que alguns 
^ ^lles proseguissem no seu caminho e se fixassem nos territórios da companhia, vendendo os 
^^tros 03 wagons, cavallos e bois ao commissariado da companhia, regressando em seguida aos 
*^xi« lares. 

Em abril de 1892 começou as suas operaçi5es o banco nacional com um capital de £ 500:000, 
P^rte da primeira emissão auctorisada que era de £ l.(X)0:U0O. 
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A maior parte das acçdes foi tomada por banqueiros europeus, ficando o governo apenas 
com uma limitada poryão ; o primeiro anno deu um pequeno resultado, devido ás despezas de 
organisaçào e montagem; mas durante o anno de 1892 gosava aquelle estabelecimento de cre- 
dito de muita popularidade, e tomava um logar proeminente nos negócios financeiros do paiz. 

O parlamento foi aberto em maio de 1891, época em que a segunda camará se reuniu 
pela primeira vez. O principal trabalho da segunda camará foi adoptar a revisílo da lei sobre o 
oiro, elaborada por uma commissSo dos mais experimentados commissarios de minas do estado, 
auxiliados pelos conselhos fiscaes das minas de Rand. Em ambas as camarás se julgou de ne- 
cessidade introduzir as maiores economias na administração publica, e as despezas feitas com os 
differentes serviços foram analysadas com uma independência que até ahi não houvera. Johan- 
nesburg, durante esta legislatura, não teve representante na segunda camará por ter sido annul- 
lada a eleição, sendo eleito depois de encerrado, J. F. Celliers, de Pretória, que teve 179 votos 
contra 52. 

O facto mais importante de 1892 foi o equilíbrio das finanças do estado, o que permittiu ao 
governo contrahir um empréstimo com a casa Rothschild, de Paris, na importância de 
£ 2.500:000 a 90, e que foi coberto vinte vezes. Depois de se satisfazerem os compromissos á 
companhia neerlandeza para proseguir nos trabalhos da linha férrea sobrou cerca de 1.000:tHX) 
sterlino. 

A linha férrea no Transvaal abriu a estação de Nelspruit em junho de 1892, e a de Alber- 
mar em maio do 1893. Os trabalhos de construcção foram começados também em Pretória, pro- 
longando-se assim a linha dos extremos para o centro. 

Quando o presidente, na sua viagem annual de 1892, passou por Johannesburg, foi enthu- 
siasticamente recebido, destruindo-se assim a má impressão que o incidente da bandeira produ- 
zira em 1890, e a acção do governo não tem encontrado opposição séria no parlamento, visto 
como este consentiu no prolongamento das linhas do Cabo e na sua approximação com o go- 
verno d'aquella colónia. 

No fim da legislatura de 1892 foi pennittido que se fizesse o estudo do traçado da linha 
férrea entre Charlestown e o Rand, e depois de grandes e renhidos debates conseguiu o par- 
tido inglez que a sua lingua fosse ensinada nas escolas, onde metade da instnicção é feita se- 
gundo o systema inglez. 

Apesar das grandes concess(5es que têem sido outorgadas áquelle partido, queixam-se amar- 
gamente de que a maioria das reclamaç<5es de Johannesburg não são satisfeitas ; que ainda nSo*^ 
foram concedidas todas as regalias municipaes por invejosos impedimentos ; emfim, o govem 
bóer, empolgado por aquelle partido poderoso e forte, apesar de ter resvalado pelo plano incli 
nado de concessões politicas que hão de um dia trazcr-lhe serias complicações, senão a perda dí 
Bua autonomia, ainda teve o senso politico de reprovar o projecto de lei que conferia o direit 
de ser eleito presidente aos recem-naturalisados, logo que tivessem dois annos de residência, 
eleição presidencial e a reeleição de cerca de dezeseis ou dezoito membros da primeira camará 
occupou a attenção de todo o paiz durante a ultima parte do anno. 

As relações com os indigenas foram pacificas durante os últimos annos, mas o horisont 
enublou-se para o lado da terra dos Matebelles. 

O monopólio da dynamite trouxe complicados debates na camará das minas, e como era e 
caudaloso teve de ser cancellado. Os direitos aduaneiros foram modificados. 

A receita do primeiro semestre de 1891 attingiu a £ 241:373, comparadas com £ 304:9(^ 
do mesmo período em 1890, sendo a despeza de £ 436:407, comparadas com £ 335:188. 

A receita cobrada dos campos de ouro, no primeiro scmiestre de 1891, desceu a £ 193:8213 
comparadas com £ 318:692 no primeiro semestre de 1890. Para aquella somma, só Johanne 
burg contribuiu com £ 120:672. 

A receita do primeiro semestre de 1892 foi de £ 598:026, comparada com £ 485:710 
mesmo periodo correspondente a 1891. A despeza d*estes dois períodos foi respectivamente 
£ 473:441 e £ 668:327; sendo a grande reducção de 1892 devida principalmente a terem- ^ 
sustado as obras publicas. A despeza para o primeiro semestre de 1892, inclue ainda mea^-i 
£ 100:000, para compra de acções da companhia neerlandeza, e mais algumas quantias forcai 
destinadas ao mesmo fim. A alfandega rendeu, nos primeiros seis mezes de 1892, £ 180:000, co^crc 
paradas com £ 153:000 do periodo correspondente em 1891. 

A constituição da republica Sul Africana baseia-se em trinta e três artigos approvados ^^^ 
23 de maio de 1849 e no aGrondwet» ou lei fundamental de 19 de fevereiro de 1858. Mui*-^ 
dos artigos doesta lei foram reformados pelo poder legislativo. 

O poder legislativo dos estados está investido no Volksraad, sendo os seus membros elei^to^ 
por um periodo de quatro annos. O numero do representantes, da segunda camará era de qiJ^' 
renta e um, consistindo em dois membros por cada um dos onze districtos, e de três mexH' 
bros para os quatro districtos principaes da republica, Potchefstroom, Pretória, Rustemburg" ^ 

I .TT/l r\in rkfi i»m« 
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Logo que é proclamada a lei marcial, os membros do Volksraad, funccionarios, padres^ clé- 
rigos, professores, os directores das companhias estabelecidas e organisadas, segundo a lei n.** 5 
de 1874, e um certo numero dos seus homens tem que pegar «m armas, ficando apenas isentos 
os filhos únicos de viuvas, que no entanto podem ser obrigados a servir em dadas circumstancias. 

Estes têem que pagar uma contribuiçSLo para as despezas do commando, consistindo n'uma 
somma que nSlo pôde exceder £ lõ, e que é fixada pelos «field-cornets». 

Os nâo residentes, os proprietários ruraes na republica toem que pagar uma contribuiçlo 
de guerra de £ 20 por cada herdade, e de £ 10 por cada servo. Segundo os tratados feitos com 
Portugal, HoUanda, Bélgica, AUemanha, França, Itália e Suissa, os súbditos d*esses psúzes, vi- 
vendo na republica, estfto isentos do serviço militar, mas s2Lo obrigados ao pagamento das mes- 
mas contribuições que os cidadãos do estado. 

Os residentes registados, segundo a convenç!lo de Londres, e todas as pessoas que só têem 
de residência dois annos estão isentos do serviço militar emquanto nSo for proclamada a lei mar- 
cial. O primeiro recrutamento ó feito dos dezoito aos trinta e quatro annos, o segundo dos trinta 
e quatro aos cincoenta, o terceiro consiste dos mancebos com menos de dezoito e homens com 
mais de cincoenta. Os homens que fazem parte do commando têem que se vestir à sua custa, 
armar e municiar com trinta cartuchos, fornecer os wagons e sustentar o gado. Quando ha pre- 
sas, feitas umas pequenas deducções, um quarto vae para o governo, para despezas de guerra, 
e os outros três quartos silo divididos igualmente pelos homens que estiverem em operações. 

Quaesquer processos por crimes civis contra pessoas fazendo parte de um commando fi- 
cam suspensos e nâo podem ser executados senão trinta dias depois de deixar de fazer parte 
d^elle. 

Se se proclamar a lei marcial nenhuma execução pôde ter logar senSo sessenta dias depois 
de ter sido declarada finda a proclamaçívo. Os cofres encerram-se e o pagamento de contribui- 
ções de registo (Hoerenregten) fica suspenso durante todo o tempo em que a lei marcial estiver 
em vigor. 

Direitos dos cidadãos e privilégios da população branca. — Segundo a lei n." 7 de 1882, 
para ser considerado cidadão é preciso nascer na republica e ter vinte e um annos. As pessoas 
que residirem no estado, podem obter os direitos de cidadílos naturalisando-se, para o que tem 
de pagar £ 25, e prestar juramento de fideUdade; os que estão isentos do serviço militar, se- 
gundo os tratados, não lhes é permittido prestar juramento. Os estrangeiros só se podem natu- 
ralisar depois de apresentarem um certificado do Landdrost do districtoe do Field-comet da guar- 
nição, em que declarem que residem no paiz ha cinco annos e têem observado as leis do paiz 
durante aquelle tempo. As pessoas chamadas pelo governo, em circumstancias especiaes, estJo 
isentas dos cinco annos de residência e do registo no Feld-cornet. As pessoas que obtiveram a 
naturalisaçâo têem direito a todos os privilégios. Nenhuma pessoa de cor pôde ter foros de cida- 
dão, nem privilégios, nem ser proprietário de terras ; sendo considerados como taes aquelles cujo 
pae ou máe pertencem ás raças indigenas da Ásia ou Africa, até á quarta geração. Os coolies, 
árabes, malaios e maliometanos, vassallos do império ottomano, nSo podem obter foros de cida- 
dão, nem serem proprietários de bens imraoveis na republica; quando vem para a republica 
para negociar ou para qualquer outro efFeito, têem que pagar uma licença de £ 3 e não lhes ó 
permittido explorar ouro, vender ou permutar metaes ou pedras preciosas, sendo-lhes só licito 
servir o povo branco. 

Durante a sessão do primeiro Volksrad, em 1891, foi approvada uma lei regulando os pri- 
vilégios. 

Um branco deve votar logo que tenha nascido na republica ou esteja naturalisado e tenha 
mais de dezeseis annos. Os estrangeiros podem obter diplomas de naturahsação em seguida a 
uma residência de dois annos estando registados nos livros do Field-comet, tendo pago contri- 
buições durante esse período e tendo vinte e um annos. O diploma custa £ 5. Na occasiSo d* 
naturahsação devem prestar o seguinte juramento : 

aDesejo tornar-me cidadão da republica Sul Africana, pela qual abandono, dou e esqueço 
toda a obediência, fidelidade e obrigaçíJes de súbdito de todos e quaesquer soberanos, presideti- 
dentes, estados e soberanias estrangeiras e muito especialmente o soberano, presidente, estado 
ou soberania de que fui vassallo ou cidadão ató aqui, e como súbdito presto juramento de fide- 
lidade e obediência ao governo e leis do povo da republica Sul Africana.» 

Os privilégios qualificam o individuo como eleitor para Field-Comet, membro do Volksraad 
e todas as eleiçfUes, afibctando o districto ou todo o paiz. 

Dit commum. — O cGrondwet» declara que a lei do paiz será romano-hoUandeza, e segundo 
o texto dos livros e códices de Van-der-Linden, Grotius e Van-der-Leeuwen, apesar doestas au- 
ctoridades não estarem em harmonia com os costumes da Africa do Sul. As decisSea do supremo 
tribunal da colónia do Cabo, quando não vão de encontro a qualquer lei local, são acceites como 



CAPITULO n 

Gomo se formou a oolonia de Natal ^ 

colónia de Natal fica entre 27^ 30' e 3P de latitude S., e entre 29'' e 3P SC de longi- 

de Greenwich. Dista 6:800 milhas geographicas de Londres e 800 do Cabo da Boa Es- 
.. A sua área é de 20:000 milhas quadradas ou 12.800:000 acros; a sua maior distancia 
ao S. é de 255 milhas até á foz do Umtamvuna, e do W. a E. do Mont aux Sources até 
io Tugela 160 milhas. Os seus limites naturaes são: O Drakensberg, que a separa 
a dos bazutos a W. e do Orange Freet State e do Transvaal a NW. ; o Tugela e o 
mtario Buffalo, que formam a NE. a linha divisória entre o Transvaal e o Zululand; ao 
3 Umtamvuna, desde o oceano até ás montanhas Ingeli, seguindo a linha da cordilheira 
sitio em que Sbisi se knça no Umzimkulu, baliza que limita com a terra dos Pondos. 
linha da costa desde a foz do Umtamvuna á foz do Tugela, é de cerca de 170 milhas ou 
i de costa por cada 118 milhas de superfície, e, apesar de vinte e cinco rios se lançarem 

nenhum d^elles é navegável. 

bahia de Natal tem cerca de 8 milhas quadradas e é formada ao N. por uma duna de 
ue termina a Point, e ao S. pelo Bluff, com 250 pés de altitude, onde ha um phari:)l e 
.teria. A barra é formada por uma massa compacta de areia, dura como argamassa, 
de se terem gasto sommas importantes, conseguiu-se que entrassem navios demandando 

pés de agua; os que excedem esse calado têem que carregar o descarregar fora, n'um 
lesabrigado dos ventos, comprehendido entre o Bluff e a foz do rio Umgeni. E de presu- 
) este ultimo rio se lançasse antigamente na bahia, que com a barra deveria formar lan- 
iunas, tSo vulgares na foz de muitos rios da Africa do Sul. 

montanhas mais elevadas da colónia de Natal são : Champagne Castle ou Catkin Peak, 
rca de 12:000 pés de altura: Giant's Castle, com 11:000 pés; Mont aux Sources, com 
pés; Tintwa, com 7:500 pés; monte Malani, com 7:500 pés; o histórico monte Ama- 
im 7:000 pés e a montanha Inkuelo, com 6:812 pés; estes montes fazem parte da cordi- 
Drakensberg ou Kahlamba. 

três principaes rios, que correm na colónia, sSo: o Tugela, o Umkomansi e o Umzim- 

primeiro é o mais largo e o que banha maior numero de regimes, tem um curso de 200 
3 mede na sua foz cerca de 150 jardas de largo, nSio sendo comtudo navegável; o Um- 
, á força de trabalhos e de grande despendio, é navegável até algumas milhas acima da 

termaritzburg, capital da colónia, está a 2:218 pés de altitude ; Estcourt, a 3:832 ; Dundee, 
; a estaçlo da linha férrea de Highlands, a 5:157, e Charlestown, a 5:386. 
rerão principia em outubro e termina em março ; no meiado d'essa estaçSo o sol nasce ás 
)ras e p5e-8e ás sete, e no meio do inverno nasce ás sete e põe-se ás cinco. A tempera- 
i Maritzburg é, em media, de 64 graus Farenheit, descendo por vezes a 28 e subindo 
L 98. En Durban a media é de 69Yf graus e os extremos 42 e 98. O thermometro faz, 
ís, uma differença de 35 graus durante vinte e quatro horas. O dia em que se sentiu 
ífferença de temperatura em Durban, foi em 21 de setembro de 1890, no qual durante 
duas horas, o thermometro marcou 110 y^ graus á sombra, descendo quando a brisa re- 
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frescou alarde a 63 graus. A media, comtudo, nSo excede a 20 graus durante uma estaçâ( 
Em Maritzburg o pluviometro accusa 38 poUegadas por anno e em Durban 40. A media dos dÍ2 
que chovo ó de 117 em Maritzburg e 125 em Durban, dando uma media de 5 pollegadas pc 
mez nos mezes chuvosos e um pouco menos que 2 no tempo secco. Os ventos predominantes s2 
NE. e SW. 

Na colónia, a superfície arroteada é de cerca do 315:000 acres ou 1,40 da superfície total 
os indígenas cultivam cerca de 243:000 acres e os europeus cerca de 72:000 acros. 

Mais de Y^ doesta superfície ó plantada com milho e café. As pastagens sustentaj 
1.000:000 de carneiros e cabras, 750:000 cabeças de gado vaccum, cerca de 60:000 cavalk 
e proximamente 30:000 porcos. 

O solo produz assucar, chá, café, tabaco, araruta, pimenta de Cayenna, todos os fructc 
intertropicaes, milho, mexoeira e a planta que dá a utyuala ou cerveja indigena. O trigo, aavei 
e a cevada dá- se facilmente nos terrenos elevados e uma grande parte dos fructos e todas a 
hortaliças europêas ali so desenvolvem rapidamente. O eucalyptus, a borracha, muitas espécie 
de coníferas, com especialidade pinheiros, cyprestres e arvores ornamentaes, encontram um tei 
reno apropriado ao seu desenvolvimento. 

Florestas de differentes espécies crescem na costa, nas campinas o nos terrenos montanhí 
SOS. Todas ellas, com excepçEo da que existe na divisSo do Umzimkulu inferior, sao propriedí 
des de particulares ; as arvores sSo em geral baixas de 30 a 60 pés de altura, a maioria legum 
nosas. As florestas da costa e das campinas cobrem uma supei*fície de 500:000 acres e as moi 
tanhas 150:000 acres. 

A colónia de Natal tem, segundo os últimos censos publicados em 1889, 532.000 habitai 
tes, comprehendendo 460:000 cafres, 38:000 brancos e 34:000 indianos. A media ó de 27 pe 
soas brancas e pretas, por cada milha quadrada. 

No elemento europeu predominam os inglezes, hoUandezes e allemSes. Caleula-se que % ^ 
população branca que existe tenha na&cido na colónia. 

A immigraç&o dos coolies é importante. SSo obrigados ^ servir durante cinco annos na col 
nia; findo esse tempo fícam livres para se contratar por sua conta; se estiverem mais três a 
nos, têem direito á passagem de regresso para a índia, de que bem poucos se têcin aprove 
tado. 

Os indígenas de Natal comprehendem 85 tribus, vivendo sob as ordens de chefes indcpe 
dentes, divididas em 37 districtos; a área occupada por elles é de 2.347:428 acres ou cerca € 
*/ii da superfície total da colónia. As maiores tribus sâo: Abatembu, com 30:000 pessoas e 6 c 
visSes ; o Amacuaba, com 6 divisões e 20:000 pessoas ; o Amacunu, com 3 divisões e 22:0C 
pessoas ; o Amabomvu, com 6 divisões o 18:000 pessoas. 

Os indígenas estSo subordinados aos seus indunas, estes aos magistrados residentes ou a 
ministradores, e estes ainda ao secretario dos negócios indígenas, superintendendo sobre todoa 
governador da colónia, que ó o chefe supremo da população indigena. Os indígenas têem qi 
prestar o seu serviço por um pequeno salário para a construcçSo das estradas e pagam £ 1 a 
nual por palhota, quando vivem nas terras da coroa; 23 mission reserves, dispondo do uma s 
perfície de 164:729 acres, são administradas por sociedades religiosas em benefício dos indig 
nas. Todas as palhotas, seja qual for a sua situação, pagam ao governo 14 shillings por ca^ 
uma. Esta somma é addicionada á renda paga pela residência nas terras da oorôa, ou em h€ 
dades particulares; avalía-se a media da população indígena em 4 pessoíis por palhota. 

A colónia era governada por leis sanccionadas pelo governo inglez, e o povo por um g 
vernador nomeado pela rainha; este era auxiliado por um conselho executivo composto de 4 
membros, que era o juiz supremo, o commandante das forças regulares, o secretario colonial^ 
thesoureiro colonial, o procurador geral, o secretario dos negócios indígenas, o director das obr 
publicas, o director dos caminhos de ferro e dois membros do conselho legislativo, escolhidos p^ 
governador. As leis para o governo da colónia eram feitas pelo conselho legislativo, que se co: 
punha de trinta e um membros; vinte e quatro d'esses membros eram eleitos pelos colonos eui 
peus, cinco eram empregados do governo e membros do conselho executivo e dois, não funct"^ 
narios, eram escolhidos pelo governador. 

A colónia tem um supremo tribunal composto de três juizes, e um tribunal para julgar 
indígenas. Vários magistrados e residentes administram justiça aos europeus e indígenas. 

A colónia ó defendida por uma guarnição de tropas regíilares inglezas com cerca de 1:Í2' 
homens, 1:300 voluntários e um corpo de 220 homens de policia montada. 

A receita em 1889 era de £ 1.327:105, receita extrahida principalmente dos caminhos < 
ferro, alfandega, contribuição e rendas dos indígenas, serviço de malas, docas, porto, direitos c 
acostagem, venda de terras, telegraphos, imposto do sêllo e siza. A despeza para o mesmo aiir 
subiu a £ 1.146:000. A Hvíísl publica é de £ 8.000:000. 

A colónia está dividida em oito condados, quatro na costa, a saber: Alfred, Alexandn 
Durban e Victoria ; e quatro no interior : Píetermaritzburg, Umvoti, Weenen e Klip River. 
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As principaes povoações de Alfred sâo: Hardíng, Port Shepstone e Marburg. No condado 

de Alexandra ha: Umzinto e Nort Shopstone. No de Durban: a cidade doeste nome, occupando 

luna área de 2:400 hectares, com 24:000 habitantes em 1889, Penetown, Bellair, Unigoiii Isi- 

pings, New Germany (uma colónia allemâ), Mariannhill e Adams, sede da missão americana. O 

condado de Victoria tem: Verulam, Victoria, Umhlali Stanger, Lindley, New Gruelderlan<l, stule 

de uma colónia hollandeza, e Doesburg. O condado de Pietermaritzburg possue: a cidade d\*ste 

nomo com 16:000 abnas; das quaes 9:500 s?to europêas, Richmond, a cerca de 900 metros de 

altitude, Byrnetown, Stuartstown, Howick, a 1:200 metros, Lidgetton, a 1:300 metros, York, 

Camperdown, New Hanover, Kerchdorf, sede de duas colónias allemâs, Edendale e Nottingham. 

Em Unvoti ha: Greytown e Hermansburg. O condado de Weenen conta : Estcourt, Weenen, 

Colenso e Weston. O condado de Klip River tem Ladysmith, New Castle, Charlestown, a 1:800 

metros, Dundee, Pomeroy, Gordon Memorial e Helpmakaar. 

As estradas em Natal tinham 3:000 milhas de extensão em 1889, e exploravam-se 378 milhas 
de via férrea. Essas estradas facilitam o commercio para os principaes centros acima descriptos, 
e póde-se imaginar o que custariam; tendo-se em vista a elevação das montanhas, os rios a atra- 
vessar, e a extensão a percorrer. Os caminhos de ferro pertencem ao governo. A linha principal 
vae do porto a Charlestown, no extremo norte da colónia, percorrendo cerca de 304 milhas. Um 
ramal com a extensão de 36 milhas liga Ladysmith com a via férrea de Free State na passa- 
gem de Van Reenen e um outro ramal de 7 milhas vae de Beggarsberg ás minas de carvSo de 
Duudee. De Durban parte um ramal de 11 */* milhas para o sul até Isipings, e outra de 19 74 
lailhas para o norte até Verulan. 

A linha tem um leito de 3 pés e 6 pollegadas, e rampas de 1 ,30 jardas ; descrevo curvas 
de 100 jardas de raio, succedendo-se em muitos pontos as curv«is ás contra-curvas. Das 304 mi- 
lhas 8Ó 47 sSo em nivel, tendo que vencer uma totalidade em altura vertical de cerca de 4:õ00 
metros, chegando á estaçfto de Charlestown com 1:800 metros. 

O primeiro caminho do ferro foi principiado em 187Õ, e o orçamento para clle era de réis 
5.400:000/5000, adquiridos por empréstimo. Mais tarde o governo comprou a linha entre o Point 
e o Umgeni por 180:0006000 réis, e Henry Bulwer foi quem em 1870 inaugurou os trabalhos 
em Durban. A linha ficou terminada em 1880, e em 1880 chegava a Ladysmith. 

Os principaes centi*os de população estlio ligados por uma rede telegraphica, e a colónia 
comiuunica-se com o resto do mimdo por dois cabos submarinos, um estabelecido na costa Occi- 
dental e outro na oriental. 

Em 1889 as mercadorias desembarcadas em Durban, em õòõ navios, representavam um 
valor de 2O.5O0:0O0i5O0O réis, e as exportadas 7.6õ0:000f^000 réis. A Inglaterra importa annual- 
mente 1. 575:000/5000 réis, e a sua exportação é de 1 .3õO:Oa).60(X) réis. 

A exportação de productos da colónia era calculada em 1889 em 4.500:0(K)->000 róis. 
Foi no dia 25 de dezembro de 1497 que Vasco da Gama passou pelo que é hoje denominado 
I^uiF, e foi em memoria doesse dia que a colónia de que damos um resumido esboço passou a 
chamar^se cNatal», sendo os portuguezes os segundos a navegar por estes mares, se não é um 
^ytho o facto dos phenicios terem chegado até tilo longe. Perestrello visitou Natal em 1576, e 
d'Í8so fez um relatório dirigido a D. Sebastião. 

Os primeiros inglezes que estiveram em Natal foi a guarniçSo do Johanna, que naufragou 
próximo de Lourenço Marques em 1683, e que vindo d'ali por terra foram guiados e recebidos 
'^Mpitaleirament^ pelas tribus do interior até que chegaram ao Cabo. 

O navio francez France, vindo de Madagáscar com um carregamento de escravos, tocou em 
Natal em 1684, e comprou marfim aos indigenas. Km 10 de fevereiro do 1686 naufragou entre 
^ Umzinto e o Umzinkulu um grande navio hollandez da Companhia das índias Stavenisse^ com- 
**^ímdado por Willen Knyff, salvando-se sessenta pessoas da tripulação que desembarcaram na 
praia. Teriam morrido de fome se não fosse o soccorro providencial prestado por dois náufragos 
í^^íçlezes do Oood Hope que salvaram do naufrágio um bom deposito de provisCles, visto como os 
^^digenas nada mais lhe deram logo que escassearam fazendas para permutar. 

Em 1686 resolveram estes náufragos, augmentados com mais nove inglezes do negreiro Bo- 
^^^'^entura, que naufragara na bahia de Santa Lúcia, construir uma lancha que denominaram 
C^ntaw e partir para o Cabo em 17 de fevereiro doesse anno, onde chegaram em doze dias, dei- 
^Hclo cinco dos vinte e cinco que se nâo quizeram arriscar á viagem. Esta lancha voltou em 
1688 á procura dos quarenta e cinco homens do Stavemsse, encontrando vinte que viviam na tribu 
^ Amaxosa, próximo de Algoabay. 

A narrativa do capitão Knyff determinou o governador Simon Van der Stell a enviar o 
«oord em 1690 para comprar aos indigenas a bahia e os terrenos adjacentes a fim de fundar 
^*nia colónia, o que se effectuou reaUsando-se a venda em mercadorias no valor de £ 50. 

Nenhuma colónia, todavia, se fundou, e quando em 1705 um navio hollandez visitou a ba- 
í^í o chefe entSo existente recusou-se terminantemente a sanccionar o que seu pae fizera. Desde 
®W4 epocha foram mais frequentes as visitas dos navios hollandczeê áquelle ponto da costa. 
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Chaka, cuja existência descrevemos n'outro capitulo, proseguia na sua carreira de conquis- 
tas, e desde que os hollandezes deixaram de predominar na costa nenhum navio visitou o Bluff 
até 1823, data em que o brigue Salishurg com o tenente Farewell a bordo fundeou no ancora- 
douro. Este official, depois de servir na marinha real, negociava em Lourenço Marques e propo- 
zera-se a encetar relações commerciaes com os zulus, engajando em Capetown cerca de vinte 
aventureiros para o ajudarem na sua empreza, tentativa que lord Charles Sommerset, governa- 
dor do Cabo auctorisára. Estabeleceu-se em Natal em 1824 com Henry Fynn e o tenente King, 
sendo os três considerados como chefes ; entre os colonos estavam Isaacs, Cane, Ogio e Bíggar. 

Dizem os escriptores inglezes que Chaka presenteara os três chefes inglezes^ depois de uma 
visita que estes lhe fizeram, com um tracto de terreno de 25 milhas de extensão ao longo da 
costa, incluindo a bahia, e 100 milhas para o interior. Cada um dos três chefes occupou um lo- 
gar differente; Farewell estabeleceu-se no que sSo hoje os jardins de Durban; King escolheu a 
parte do Bluff defronte da ilha ; e Fynn guardou para si o Umbilo, em frente da bahia. No Bluff 
existia um punhado de indigenas da tribu Amatuli, governada pelo chefe Umnini, que havia 
uma geração não tinham visto nem brancos nem navios. Dois annos antes um naufrago procurara 
refugio entre os Amacuaba, e o chefe mandára-o matar como pertencendo a uma familia de mons- 
tros marinhos. 

Muitos homens do Chaka se refugiaram n'ette núcleo da colónia, e no decorrer de poucos 
annos um grande numero de indigenas de varias tribus do Natal se estabeleceram ali. Os colonos 
construiram uma pequena escuna para commereiar entre Natal e Port Elízabeth. Foi lançada ao 
mar em 1828 e chamada Chaka. Embarcaram n'ella King, Farewell e Isaacs, e com elles dois 
indunas de Chaka, que tencionavam ir a Inglaterra tratar de uma alliança com o rei George. 
Tiveram, porém, um desapontamento á sua chegada a Port Elizabeth ; confíscaram-lhe a embar- 
cação por não estar registada em porto inglez, e as vistas do governo colonial não eram favorá- 
veis a uma alliança com o rei zulu. Os colonos e indunae foram reenviados para o Natal a bordf» 
da chalupa de guerra Hdicon. O tenente King impressionou-se seriamente com o procedhnento 
das auctoridades inglezas; caiu doente a ponto de succumbir, e está enterrado no Bluff. O te- 
nente Farewell, que acompanhara por terra productos que fSra vender a Grahanstown, foi assassi- 
nado no regresso, por Queto, chefe Amacuaba, em 1831. 

Pela morte de King e Farewell, H. Fynn era o único sobrevivente dos três chefes, e esse 
mesmo deixou a colónia em 1834 para ir desempenhar um cargo no governo do Cabo, assumindo 
então Cane e Ogle a direcção dos negócios da bahia. Fynn voltou mais tarde quando o governí> 
inglez ali se estabeleceu, desempenhando depois por muitos annos o cargo de magistrado residente. 

Em 1835 o capitão AUen Gardíner, da marinha de guerra, veiu á colónia para ver se con- 
seguia estabelecer missões entre os zulus, nada conseguindo de Dingana para esse fim. Os colo- 
nos, porém, coadjuvaram-n'o, e a igreja da missão foi construida no meio do mato, onde está 
hoje a igreja de S. Thomás, denominando o capitão Gardiner ao monte Berea, em gratidão de ter 
encontrado os colonos mais hospitaleiros que os zulus. Em 1837, Gardiner voltou de Inglaterra, c 
Owen, um sacerdote, foi residir em Umgungundhlovu, povoação de Dingana. Gardiner fora no- 
meado para governar a colónia, mas nenhum dos colonos lhe quiz reconhecer a auctoridade^ e 
nenhum apoio recebeu do governador do Cabo, Benjamin D'Urban, quando d^isso se lhe queixo-^. 
Por esse tempo os colonos foram considerados como súbditos da rainha. 

Esta colónia de caçadores e traficantes inglezes tinha doze annos de existência quando p^ii- 
saram em fazer uma cidade. Para esse effeito houve uma reunião publica em 23 de junho de 133c 
a que compareceram dezesete residentes, e um d'elles, Riohard King, depois celebre, propor c 
seguinte projecto : 

flA cidade que se construísse chamar-se-ia D^Urban, em homenagem ao governador ^^ 
Cabo; a colónia estender-se-ía do Tugela ao Umzimkulu e chamar-se-ia Victoria, em considex"^' 
ção á princeza real ; cada habitante receberia uma concessão de terreno, dentro do qual deveí^/" 
construir uma casa no praso de dezoito mezes; nenhuma palhota seria permittida dentro da oi- 
dade; 1:200 hectares de terreno eram reservados para a côngrua de um sacerdote protestaa^^ ^ 
um local seria escolhido para uma escola livre, reservando-se 800 hectares para a sua manut^^ " 
ção; construir-se-ia um hospital e um cemitério. Em seguida a isto elegeu-se uma camará mun^'* 
cipal composta de Gardiner, Collis, Berkin, Cane e Ogle, e fez-se uma subscrípção para limpa 
o terreno e iniciar outros melhoramentos. 

Os colonos pediram ao governador do Cabo para nomear um governador e um conselho, re- 
conhecendo a colónia de Victoria. Benjamim D^Urban não respondeu officialmente á supplica mas 
agradeceu a homenagem feita ao seu nome dando £ 50 para ajudar a construir uma igreja. 

Foi este o principio de Durban ha cincoenta e oito annos. Estas propostas não foram im- 
mediatamente postas em execução, porque quando Archbell, missionário wesleyano, visitou Dur- 
ban em 1841 ainda as cousas estavam quasi no mesmo estado. 

Em 1834 uma missão americana, composta de Lindley, Wilson, Venable, dr. Adams, Gront 
e Champion, com suas esposas e famílias desembarcaram no Cabo. Os primeiros três seguiram 
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pelo interior ató Durban, e o dr. Adams com os restantes saíram d'AIgoa Bay n'um pequeno 
navio costeiro Dove chegando a Durban em dezembro de 1835. Pouco depois seguiram para a 
povoaç^ de Diagana, a quem foram apresentados por Gardiner. 

O rei zulu recebeu-os bem, mas disse-lhes que preferia que os brancos se estabelecessem ao 
8ul do Tugela, e que duvidava que conseguissem ensinar o seu povo a ler e escrever. Comtudo 
concedeu-llies que fundassem uma escola em Umhlatoos vindo a estabelecer-se no decorrer das 
cerras com os boers, na colónia do Natal. Parte dos nomes doestes homens est^ hoje perpetua- 
dos designando florescentes centros de commercio e populaçílo. 

Os residentes de Capetown solicitaram em 1834 de Benjamin D'Urban, que intercedesse 

Sara com o rei Guilherme para que Natal formasse uma colónia. Arguniiíiitavam que era uma 
ependencia do Cabo por ter sido comprada pela companhia das índias. O governo de Londres 
respondeu que as finanças do Cabo nâo lhe permittiam adquirir uma nf>va dopcudéncia. 

Todavia os colonos inglezes e hoUandezes tomavam grande interesse pelas descripçíHes do 
commercio e das caçadas. Os boers estavam muito descontentes com o governo e desejavam pro- 
curar uma terra longe da sua superintendência. Natal, poderia ser o Canaau das suas esperan- 
ças. Quatorze carretas ás ordens de Uys, Maritz, De Lange e Rudolph, saíram de Uitenhage, 
caminharam através da Cafraria e chegaram A bahia do Natal. Foram bem recebidos pelos co- 
lonos apesar de estranharem a sua chegada; caçaram durante algum tempo mas tiveram que 
apressar o regresso em vista das noticias recebidas, que hordas de cafres ás ordens de Macomo 
e Hintza ameaçavam invadir a colónia do Cabo. 

O coronel Smith, mais tarde sir Harris Smith, derrotou os cafres, e o limite da colónia do 

Cabo estendeu se até ao rio Key. Nomearam-se magistrados para os terrenos conquistados e de- 

seseis mil fingoes, restos das tribus fugitivas do Natal, foram localisadas em Fish River, sendo 

cbamada Adelaide á nova provincia, e o seu principal centro King William's town. Lord Cle- 

nelg, então ministro, desapprovou o procedimento de B. D'Urban, e n'uni despacho datado de 

dezembro de 1835 accusou os colonos de terem promovido a guerra pela forma injusta e deshu- 

mana como tratavam os indigenas, e ordenou peremptoriamente que a provincia conquistada 

fosse restituída aos vencidos. Esta determinação indignou os boers, que já nâo recebiam muito 

sympathicamente o dominio inglez. Tinham perdido cincoenta homens assassinados, tiveram as 

casas queimadas, o gado roubado, emprestaram bois e carretas para a guerra, e no fim de tudo 

eram desprezados os seus serviços, repudiadas as suas reclamações. 

A abolição da escravatura em 1833 produziu nos boers um grande descontentamento; desde 
o governo de Van Riebeck, que olhavam os escravos como propriedade sua. Alem de hotentotes, 
tinham bushmen, malaios, nativos de Madagáscar e negros de toda a costa. A lei sobre a aboli- 
ção da escravatura, que teve efifeito nas colónias britannicas em 1834, permittia que os libertos 
ficassem com os seus senhores até 1 de dezembro de 1838. Os boers encararam esta lei nSo só 
eomo um attentado contra a sua propriedade particular, mais ainda como uma oífensa á religião 
6 á distincção das raças. 

Em 1836 venderam as suas farms, e, conduzindo carretas e bois, cavallos, manadas de gado 
© rebanhos de carneiros, internaram-se no mato. Presume-se que 5:0íX) a 10:0(K) pessoas aban- 
donaram a colónia de l«S3l) a 1837, som que o governo a isso se oppozesse. Pieter Retief foi o 
©«colhido para chefe do um grande bando de emigrantes. Descendente de uma familia huguenote, 
commandante do campo no districto de Winterl)erg, exercia grande influencia entre os seus con- 
terrâneos. Antes de atravessar o rio Orange fez uma proclamação em nome dos emigrantes, de- 
clarando as ras5es d^aquelle êxodo, e manifestando que se julgavam independentes desde então 
do dominio inglez, concluindo por aflirmar que desejavam viver em paz com todos os indigenas 
que encontrassem. 

Entre os woortrdckers estavam Maritz, Uys, Potgieter, Rudolph, Landman e Celliers, descen- 
dentes dos que derrotaram Alva e combateram ás ordens de Conde, tendo a biblia por único código. 
Os emigrantes atravessaram o rio Orange, parte em Aliwal North e parte próximo de Col- 
leaberg; a fim de se prevenirem contra qualquer ataque dos cafres na fronteira, evitaram o cami- 
^fco ao loDgo da base das montanhas e durante a viagem mataram 200 leites. O chefe bazuto 
^osliesh não se oppoz á sua marcha, mas próximo a Thaba N^chu, logar forte do chefe Baro- 
^g, 08 emigrantes fizeram alto a esperarem o bando principal. Impacientes da demora, duas ou 
^^ famílias, guiadas por Kensburg e Trichard, seguiram para o interior, sendo o primeiro assas- 
•í^iuuio com todos os que o acompanhavam, e o segundo, procurando abrir caminho para Lourenço 
Marques, teve quasi toda a gente morta de febre e de necessidade. 

Ao sul do rio Vaal, próximo de onde actualmente existe a cidade de Kronstíidt, foi atacado 
e bando principal pela gente de Muzilikatze, ataque de que os emigrantes tiraram desforra em 
j«aeiro de 1837, derrotando na povoação de Mosega as forças doesse regulo. 

Keter Retief chegou a Durban em outubro de 1837 e O resto dos emigrantes acampou ao 
longo do rio Tugela, uns ao norte, no districto de Klip River, outros, o maior numero, ao suJ 
do pequeno Tugela, no rio Mooi. 
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Em janeiro de 1838 Retíef, com 70 dos seus companheiros e 30 creados foram assassina- 
dos, como se descreve n'oatro capitulo, na povoaçSo de Dingana, depois doeste ter assignado 
um documento em que concedia a Retief e aos seus conterrâneos o logar chamado Porto Natal. 
Depois das infinitas vicessitudes por que passaram os boers, Pretórios conseguiu capturar 
seis ou sete mil cabeças de gado, mas quando chegou a Durban encontroo um destacamento de 
tropas inglezas que chegaram a 6 de dezembro e occuparam o porto. A força consistia em 100 
homens do 72 de escocezes e da artilheria real sob o commando do major Charters, acompa- 
nhado por T. Shepstone, conhecido entre os indigenas pelo Somseu, que significa grande caçador. 
Os soldados eram enviados por George Napier, governador do Cabo, a impedir a guerra com os 
zolus, e exigir obediência aos emigrantes como súbditos brítannicos, declarando-lhes que nSo sano- 
cionaria a occupação de Natal. Charters communicou as suas instrucções ao Volksraad e voltou 
ao Cabo antes de Pretorius regressar com o commando, ficando a substituil-o o capitSo Jervis. 
Os boers n2o se quizeram submetter e protestaram contra a occupaçSo militar do porto ; pedirani 
as munições que lhe tinham sido apprehendidas, assegurando que só as consumiriam em defesa 
própria, sendo-lhes a final restituídas. Estabeleceram-se relaçSes amigáveis com os soldados do 
forte Victoria, construído próximo onde está hoje o edificio da alfandega, e do qual os hoUandd^ 
zes tomaram posse quando o capitlo Jervis se retirou em 1839. 

N'esse anno foi fundada u cidade de Pietermarítzburg, assim denominada em honra de Fi^^ 
ter Retief e Gert Maritz, ambos mortos no anno antecedente defendendo a causa dos emigrantes ^ 
sendo uma das primeiras construcç5es a igreja commemorativa. A população bóer podia-se 
liar n'es8e tempo em cerca de 2:OCK3 pessoas. 

Em 24 de dezembro, o governo inglez resolvera nSo colonisar Natal ; o capitão Jervis e 
força que commandava foi mandada retirar por ordem de G. Napier. Os boers avaliaram es 
partida como um abandono do paiz, e consideraram-n'o seu pelo direito de conquista, direito 
que tinham comprado á custa de muito sangue. Quando o Vectis saiu do ancoradouro levando 
tropas, os boers içaram a liandeira da republica de Natália e saudaram-n'a com uma salva, 
a segunda vez que os hollandezes tomavam posse formal de Natal. 

Em janeiro de 1840, Dingana foi derrotado por Panda e pelos boers, e morreu torturado 
por ordem de Lobuza, rei dos swazies. 

A 14 de fevereiro do mesmo anno, Andries Pretorius, em nome do Volksraad, reclamoo 
todo o território desde o Umzimvulo ao Umfolosi preto, e desde o Drakkensberg até ao mar, 
coroando Panda rei dos zulus. 

As tribus que tiveram necessidade de se refugiar para fugir á tjrannia dos reis zulus come- 
çaram a recolher aos seus lares, e avalia-se em 100:000 indigenas o numero dos que regressa- 
ram depois da morte de Dingana 

Os boers tinham todo o direito de se supporem os únicos proprietários da terra que con- 
quistaram, e, obedecendo a esse raeiocinio, fizeram concessões de terrenos, construiram casas 
nas herdades e cultivaram a terra. O Volksraad envidou todos os esforços para que o governo 
inglez reconhecesse Natal como uma colónia independente, mas Napier, governador do Cabo, 
sempre se recusou a isso, em virtude das instrucções de Inglaterra. Assim se passaram dois an- 
nos n'esta guerra de palavras. 

Os boers atacaram N'Capai, regulo de Amabaca, mantando-lhe lõO pessoas e capturando 
3:000 cabeças de gado. Faku, suzerano da tribu, pediu protecção ao governo do Cabo, que en- 
viou um destacamento commandado pelo capitão Smith para o rio Umgazi, um riacho ao sol do 
Umzimvulu. 

Em agosto de 1841 resolveu o Volksraad remover todos os cafres de Natal e localisal-oB 
na costa entre Umtavuna e Umzimvulu, remoção que seria feita ou pacificamente ou por meio 
da força. A rcclaniaçíto de Faku e aquella resolução deram um pretexto ao governo inglez par» 
conseguir os seus desígnios, e G. Napier, n'uma proclamação datada de 2 de dezembro de 1841, 
annunciou a intenção do governo em occupar Natal militarmente, sendo mandado o capitão Smitb 
em março de 1842 seguir do Umgazi a Durban com um destacamento de 237 homens do re^- 
mento 27 e algumas praças de artilheria. 

O Volksraad fez um ultimo protesto contra a pretensão que os inglezes tinham de to- 
mar posse de qualquer parte de Natal e enviou uma extensa carta a G. Napier, datada d^ 
Pietermarítzburg e assignada por Prinslo, presidente, e Burge, secretario do Wolksraad. A mar- 
cha da expediçílo do capitão Smith foi longa e fatigante ; ao atravessar o Umkomaas tomou pre- 
cauções para evitar qualquer surpreza, sendo esperado entre esse rio e o Umbílo por quatro ÍB' 
glezes que os vinham receber. No caminho entre Umbilo e Durban dois hollandezes a cavallo 
vieram protestar em nome dos seus compatriotas contra a marcha da expedição, ao que o capitS<> 
Smith respondeu que não admittia o direito de ninguém protestar contra a marcha das tropas d* 
rainha pelo seu território. Continuou a sua marcha e fez alto próximo da estrada de Umgeni n<^ 
plató, fora de Durban, arriando a bandeira da republica de Natália, que estava hasteada na Point. 
Os inglezes residentes em Durban tomaram o partido do seu paiz. 
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A expedição ohegou a 4 de maio e os boers começaram a reonir-se em Congela, a 3 milhas 

acampamento, estando entre elles Pretorius, o commandante em chefe. Dois parlamentarios 

'am enviados ao commandante ínglez, pedindo-Ihe para se retirar de Natal, e a 23 de maio o 

pitão Smith recebeu uma carta peremptória de Pretorius em que lhe exigia que se retirasse 

Katal immediatamente, ao mesmo tempo que, para provar que procederia com energia, ca- 

irava parte do gado do acampamento inglez. Apesar das ordens que o capitSo Smith tinha 

evitar o rompimento de hostilidades com os boers, resolveu dirigir-lhes um ataque por sur- 

eza, a fim de os obrigar a acceitar as condições que lhes quizesse impor. 

A 23 de maio poz o seu projecto em execução, saindo do campo ás onze horas da noite com 
•8 homens e duas peças de campanha. Os boers porém vigiavam todos os movimentos, e ape- 
s 08 soldados estiveram ao alcance de bala, 2õ d^elles romperam o fogo embuscados no man- 
1, não perdendo um único tiro, sendo os inglezes obrigados a retirar deixando no campo 51 
mens, que foram tratados hospitaleiramente pelos boers. O capitão Smith foi intimado a ren- 
r-se; pediu primeiro, e obteve, vinte e quatro horas para enterrar os mortos e depois um ar- 
sticio de sete dias, que elle aproveitou para se entrincheirar e mandar Richard King e Dick 
Qg a Grahamstown pedir soccorros. Este ultimo levou no trajecto dez dias, a cavallo, che- 
ido ali quasi morto de fome e de cansaço. Na noite de 25 de maio, cerca de 100 boers diri- 
am-se á Point, embuscaram-se até á madrugada e tomaram o blockhaus onde havia um pe* 
(no numero de paizanos e 25 militares, e onde estavam armazenadas as provisSes e munições 
\ vieram pelo Pilote e Mazeppa. 

Os 10 paizanos considerados como traidores á republica, Cato Armstrong, Beningfield, 
jiglas, Hogg, Ogle, Parkins, Tookey, Mc Cabe e Schwik Kard foram levados para Maritzburg 
orrentados 2 a 2 pelas pernas e encarcerados. 

O capitão Smith deliberou não se render; os boers tomaram posição ao pé da barra e po- 
ain em bateria a peça de 18 tomada na Point e as duas de 6 deixadas pelos inglezes na praia. 
BI de maio principiou o bombardeio; o fogo dos boers era bem dirigido e como não tinham 
BIS de 18 esperavam que do campo inglez lhe fizessem tiros para aproveitarem o projéctil e 
nvial-o; fez-se isto durante muito tempo. Os boers ofi^ereceram aos inglezes transpoi^tar as 
ancas e mulheres para bordo do Mazeppa. A 22 de junho, depois de duas sortidas infructiferas 
ae comia carne de cavallo e forragens; era o único alimento existente. A 24 quando os sitia- 

estavam já no ultimo apuro viram foguetes subir ao ar do lado do ancoradouro, o que lhes 
•phetisava que os soccorros não se fariam esperar. 

Logo que King chegou a Grahamstown, o coronel Hare, commandante da fronteira, fez em- 
car na escuna Conch, commandada por William Bell, mais tarde capitão do porto, a compa- 
a de granadeiros do 27 de infantería. 

Logo que Napier soube do acontecido mandou o navio almirante Southampton com o regi- 
ato 25, commandado pelo coronel Clocte, sendo o major D^Urban o segundo commandante, 
►es naATÍos chegaram a Natal a 25. 

No domingo 26 de junho, a Conch e o Southampton ancoraram tão próximo quanto possivel 
barra e lançaram gente nos^ escaleres. Os boers apresentaram-se em força dos dois lados da 
rada com duas peças de 4. As quatro horas da tarde a Conch, rebocando os escaleres, entrou 
^rra através de um intenso fogo feito pelos boers, que não poderam sustentar a posição por 
sa da artilheria do Southampton, de forma que quando a força desembarcou já os boers ti- 
iJU saído do mato e a bandeira ingleza estava desfraldada em substituição da da republica, 
dendo os inglezes 2 mortos e 6 feridos. Os boers desoccuparam Congela e retiraram-se para 
vie^s Hill próximo de Pinetown na estrada de Maritzburg. 

A opinião do capitão Smith é que se deviam vingar as derrotas e perdas sofiridas, mas o 
onel Clocte ofiereceu uma amnistia aos que voltassem á obediência, com excepção dos cinco 
» dirigiram a rebellião. Eram esses: A. Pretorius, Joaquim Prinslo, Jacobus Burger, Michiel 
1 Breda e Servaas Van Brçda. N'uma reunião tempestuosa que teve o Volksraad na igreja 
Maritzburg em 5 de julho resolveram os boers submetter-se. 

A submissão dos boers foi seguida de mn tratado, ratificado a 15 de julho de 1842, no qual 
xinettiam : 

!•** Submetter*s6 a auctoridade da Rainha. 

2.® Libertar os prisioneiros. 

3.' Entregar o canhão conservado em seu poder. 

4.® Restituir todas as propriedades publicas e privadas. 

O coronel Clocte concedia-lhes uma plena amnistia, excepto aos cinco chefes ; permittia-lhes 
p^essar ás suas casas com as suas armas e cavallos, e protegel-os-ía dos ataques dos zulus ou 
qualquer outra tribu indígena. Os boers não interviriam nos negócios relativos a terrenos, e 
fvemar-se-íam pelo Volksraad como até ali ; os indígenas permaneceriam nas terras que occu- 
tvam quando chegaram as tropas a Porto Natal, estendendo-se desde o Umgeni ao Umlaas e 
«de a cordilheira de Berea ao oceano, e seriam governados pelo capitão Smith. O coronel Clocte 
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com alguns dos reforços saiu de Natal a 21 de julho de 1842 e o major D'Urban com am se 
gundo destacamento a 25. O eapítSo Smith, com o posto de major graduado, fícou de guarniçSo 
commandando 350 homens. 

Henry Clocte, irmão do coronel doeste nome, foi mandado a Natal como commissario espe- 
cial a iim de ajuizar das reclamações de terrenos feitas pelos boers. Depois de algumas difficol- 
dades o Volksraad acceitou as condições impostas aos hollandezes para a occupaçao de Natal sob 
o governo inglez. Um tratado de paz e amisade foi assignado por Clocte e o rei zulu Panda a 
5 de outubro. Os limites de Natal eram definidos pelo Tugela, desde a foz até á confluência do 
Umzinhati, e desde ali ató á origem d'e8se rio. Panda cedia também á Gran-Bretanha todos os 
seus direitos sobre a bahia de Santa Lúcia. 

A republica de Natália foi abolida em 10 de maio de 1843 e o commissario Clocte retirou-se 
em 1844. 

Em 1845 os boers, impacientes pela demora do governo inglez em resolver as suas reclama- 
ções e receiosos do numero sempre crescente dos indigenas, a quem suppunham a mesma índole 
guerreira e sanguinária dos zulus, iizeram-lhe uma intimaçSo para saírem de Natal, e para isso 
pediram auxilio ao major Smith, que a tal se recusou. 

Em dezembro de 1845, Natal foi considerada como uma província do Cabo, e Perigrine 
Maitland, que succedeu a Napier no governo d'essa colónia, nomeou Martin West, magistrado 
residente em Grahamstown, como primeiro governador subalterno. 

Este funccionario governava auxiliado por um conselho executivo composto de cinco meia.^ 
bros. O governador só podia comnmnicar com o governo de Londres por intermédio do gover*-. 
nador do Cabo. Esta organisação politica, deficiente debaixo de muitos pontos de vista, perm^^, 
neceu até 1856. 

Em 1848; porém, já todas as auctoridades se convenciam que o systema de fazer leis tx^ 
Cabo para Natal era inoxequivel. 

O primeiro conselho legislativo era composto do governador, do secretario colonial, do dit*ci. 
ctor das obras publicas e do procurador geral. 

Os boers que reclamavam terrenos foram divididos em duas classes: os que occupavaui 
farms quando Clocte registou as suas concessões, e os que tinham occupado terrenos dentro d^ 
doze mezes a contar do registo e que qualquer circumstancia tinha obrigado a abandonal-os; 
2:400 hectares foram dados aos primeiros, e 800 aos segundos por um foro nominal. 

Isto era pouco para o que os boers desejavam e, aggravado o seu descontentamento com a. 
dissoluçlío do Volksraad, começaram um novo êxodo durante 1846 e 1847, dirigindo-se para o 
Berg, Klip River e Biggarsberg. 

Em 184G o governador West nomeou uma commissao para estudar os pontos onde se de- 
viam localisar os indigenas. Grandes porçSes de terrenos foram escolhidos e cada um dos locaes 
devia comportar 10:000 a 12:000 pessoas, que viveriam segundo as suas leis e costumes, mas 
subordinados a um magistrado residente. Em 1875 foram augmentados estes funccionarios e es- 
tabelecido um tribunal indígena para os crimes communs. 

Os boers antes de abandonarem Natal resolveram queixar-se ao governador do Cabo, entio 
Henry Pottinger, e foi Andries Pretorius o mensageiro escolhido para ir no fim de 1847 apre- 
sentar essíis queixas. O governador recusou-se a recebel-o e quando Pretorius lhe mandou apre- 
sentar a queixa por escripto, respondeu ao mensageiro que estando elle para seguir para Ingla- 
terra o sou succcssor que tratasse d^essas questões. 

Harris Smith era o substituto, e todos o conheciam depois da sua viagem a cavallo desde \ 
o Cabo a Grahamstown feita em seis dias, quando rebentou a guerra com os cafres em 1834. 
Visitou os indigenas da soberania do rio Orange, atravessou o Drakkensberg e próximo do Tu- 
gela encontrou 400 boers que esperavam que o rio baixasse para o atravessarem e se interna- 
rem no mato. Harris Smith dissuadiu-os d'isso, ouvíu-lhes as queixas, nomeou uma commissio 
para resolver a questão de terrenos, sendo nomeado Pretorius como um dos seus membros. A» 
concessões de 2:400 hectares foram augraentadas a 3:200, assegurou-se-lhes a protecção contra 
os cafres, para o que se creou uma policia indígena; muitos dos boers acceitaram estes ínodui 
vivendi fixando-se na terra onde ainda hoje existem. 

Andries Pretorius collocou-se á frente dos descontentes, que não gostavam do govenio ingle», 
atravessou o Berg com elles e juntou-se aos boers do alem rio Orange. Em 1848 a população de 
Natal era muito pequena devido a esta nova emigraçEo. 

Em 1834 quando os boers atravessaram o rio Orange encontraram grandes planícies a leste 
do rio Vaal, onde existia a tribu dos griquas, governada por Adam Kok, um antigo escravo 
negrO; e Waterboer, um mulato. Os terrenos do rio Orange e Vaal eram rociam ados por aquelU 
tribu, e por varias tribus de bechuanas, os bazutos governados por Moshesh, os barolongs por 
Morsko e os matantis por Lícunhela, o que deu origem a sanguinolentos combates entre bóer» 
e indígenas. A fim do evitar estes conflictos, Perigrine Maitland, em 1845, declarou aquelle ter- 
ritório protectorado britannico sob o nome de «Soberania do rio Orange». O residente ingleí> 
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major Warden, com um pequeno destacamento foi mandado a Bloemfontein e quatro magistrado 
foram nomeados para vários districtos. Em 1847, este funccionario fazia o que podia para sanai* 
dificuldades, quando soube que A. Pretorius, á frente de 400 boers, forçara o residente e tropas 
inglezas a retirar de Bloemfontein e a atravessar o rio em Colesberg. NSo perdendo tempo, mar- 
ehoii com 600 a 700 homens sobre os boers, fazendo com que se retirassem apressadamente 
quando elle atravessava o rio. A meio caminho de Bloemfontein os inglezes encontraram os boers 
entrincheirados atrás de uma cordilheira, os quaes, depois de uma escaramuça rija de três horas, 
foram desalojados e forçados a atravessar o Vaal. A occupação ingleza trouxe attritos e o go- 
verno resolveu abandonar a soberania em 1854, epocha em que se estabeleceu a republica dos 
ISstados Livres do Rio Orange, sendo seu primeiro presidente Jacobus Boshoff. 

Hendrík Potgieter, depois do seu insuccesso contra Dingana, atravessou o Vaal e expulsou 
HoBÍlikatze para o norte do Limpopo, estabelecendo-se ali. Em 1839 fundou Potchefstroom e ou- 
tras cidades. Em 1852 concluiu o tratado com o governo inglez conhecido pela «Convenção de 
Sand River». 

Com a emigração dos boers o Natal ficara quasi sem população branca, mas Byrne, que vi- 
sitara a colónia, conseguiu do governo inglez que cada emigrante adulto fosse transportado por 
£ 10 e se lhe concedesse entre 8 e 20 hectares de terreno. De 1848 a 1857 chegaram cerca de 
4:500 colonos, que no começo soffreram não pequeno numero de vicissitudes, vivendo em barra- 
cas, telheiros e palhotas, e quando chegaram aos terrenos concedidos viram que a divisão fora 
MÚl irracionalmente. Um grande numero d^elles partiu para a Austrália em 1852 e 1853 quando 
se descobriram as minas de ouro. 

A New Qermany foi fundada por trinta e cinco familias allemãs, trazidas de Bremen por Berg- 
theil para cultivarem o algodão. 

O governador West morreu em 1849, succedendo-lhe Benjamim Pine. Este governador, vendo 
que Natal contava 8:000 almas brancas, entendeu que a colónia devia ter um systema repre- 
sentativo e n'essa intenção fez uma proposta a George Grey, governador do Cabo, em visita á 
colónia em 1855, e que sendo da mesma opinião submetteu o projecto ao gabinete de S. James. 
O valor das importações e exporUções eram, em 1>Í53, 4õl:000j$000 réis para as primeiras 
e 126:000í5000 réis para as segundas. Em 1852 Morewood plantou a primeira canna em Com- 
pensation, próximo de Umhlali; em 1853 foram creadas as camarás munieipaes de Durban 
e Maritzburg com escolas e igrejas; um bispado, de que o dr. Colenso foi o primeiro vigário, clubs, 
bibliothecas, e o banco de Natal. Em 1856 já os colonos reclamavam a sua autonomia legislativa. 
O primeiro jornal impresso em Natal foi o Natalitr, dirigido por Cornelius Moll o publicado 
«m Maritz em 1843. Succedeu-lhe o Patriot, o Natal Wítness e o Natal Mercury, ambos exis- 
tentes e que appareceram o primeiro em Maritz, em 1847, o o segundo em Durban, em 1852. 
A 15 de julho de 1856 um decreto constituia Natal n'um.i colónia distincta e creava um 
conselho legislativo composto de 16 membros, 12 electivos e 4 não electivos. Esta corporação 
inaugurou os seus trabalhos em 24 de março de 1857 em Maritz. 

O conselho legisla e vota verbas para os serviços públicos e o governador tem o direito do 
wío.. Esta corporação soffreu varias modificações. Em 1869 o numero dos membros não eleitos 
fci elevado a 5. Em 1873 os eleitos foram elevados de 12 a 15. Em 1875 havia 15 membros 
eleitos e 13 não eleitos. 

Em 1880 vigorou o decreto de 1869 fixando em 12 o numero dos eleitos e 5 o dos nomeados. 
Em 1883 foi determinado que houvesse 30 membros, dos quaes 23 eleitos pelos 10 circules elei- 
toraes e 7 nomeados pelo governador. 

Qualquer homem de- vinte e um annos, possuindo valores immoveis superiores a £ 50 ou 

tendo uma renda de £ 10 tem direito a votar. Os estrangeiros que residam por mais de três 

; «mos na colónia e tenham renda não inferior a £ 96 têem o mesmo direito. A lei de 1861 ex- 

i due GB indígenas do direito de votar, excepto os que estão isentos da lei indígena ha sete annos 

\ e que possuem a renda de que acima se fallou. 

Em 1893 a colónia tornou-se independente, sendo governada por um ministério responsável, 
escolhido na maioria das duas camarás. Nomeia todos os funccionarios da colónia, excepto o go- 
^or cuja nomeação pertence ao governo de Londres. 

Em 1860 foi Natal visitado pelo que é hoje duque de Edinburgh e d'ahi o nome de con- 
^0 de Alfred dado ao território annexado em 1866. Desde esse anno sustenta-se uma activa 
^Danigração de coolies vindos da índia. Em 1867 descobriram-se os primeiros diamantes, entre os 
; í^iaes appareceu em 1869, a «Estrella do Sul» comprado por Vau Niekerk a um hotentote por 
ííSOftJOOO réis e que pesa 83 Va quilates e que foi avaliado em 1870 em 112:500^000 réis; per- 
^ice hoje á condessa de Dudley. 

Foi devido a essas descobertas que a cidade de Kimberley, na colónia do Cabo, appareceu 
\ ^mo um conto das Mil e uma noites, tendo-se extrahido desde 1871 a 1885 3 */2 toneladas de 
kíilhantes no valor de 90.000:000^000 réis. O valor extrahido de todas as minas, desde 1867 
* 1888, anda por 202.000:000<J000 réis. 
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A lei indígena em Natal nSo permitte que os pretos tenham armas de fogo em sen poder; 
parte dos pretos de Amahlubí, do regulo Langalibalele, trouxeram, depois de trabalharem nos 
campos de diamantes, espingardas, que ou receberam como salário ou compraram com as suas 
economias. O magistrado residente mandou intimar o regulo a que entregasse as armas ; este 
entregou algumas, mas guardou a maior parte ; intimado a comparecer perante Shepstone, nunca 
obedeceu e maltratou os mensageiros do governo. Foi organisada uma expediçXo contra elle, mas 
apenas o soube fugiu para a terra dos bazutos, e Mabuhle, seu induna, á frente dos mais novos 
teve ordem de o seguir com o gado. Em sua perseguiçSo foi uma força que, obrigada a retirar, 
perdeu 3 voluntários brancos e 2 indigenas em 4 de novembro de 1873. Langalibalele com a força 
de Mabuhle e o gado foram para Leribe, povoaç&o de Molappo, chefe bazuto, e um dos filhos de 
de Moshesh, onde foram presos em 13 de dezembro por uma força de policia montada, apprehen- 
dendo-lhe 5:000 cabeças de gado. Depois de uma curta resistência o governo dispersou a tríba, 
sendo o gado e os cavallos confiseados e obrigou a gente de Amangue, governada por Pntili, a 
pagar uma multa de 2:0íX) cabeças por ter dado refugio ao gado da tribu rebelde. 

Langalibalele foi condemnado a degredo perpetuo ; o filho, que fez fogo sobre a tropa, a 
cinco annos de degredo, seis filhos menos criminosos e 200 homens foram condemnados a vários 
períodos de prísSo. Langalibalele regressou a Natal em 1886, por lhe ter sido commutada a pena, 
e morreu em 1889. 

Aos acontecimentos que aea])âmos de narrar seguiu-se a guerra com os zulus, e depois a 
guerra que teve por origem a annexaçSo do Transvaal. 

A Zululand foi annexada em maio de 1887 e dividida em 6 districtos: Etshowe, Nkandhla, 
Ngutu, Emtonjaneni, Ndwandive e baixo Umfolosi, governados por um magistrado, havendo nm 
commissario residente em Etshowe. 

A commissão dos melhoramentos do porto foi constituida em 1881 e composta de 7 membros, 
sendo o mais influente d*clles Harry Escombe. O primeiro engenheiro que começou os trabalhos 
foi John Milne, seguindo o despendioso projecto que consistia em fazer um extenso quebrarmar 
em alvenaria. Nâo estando o governador Scott de accordo com esse plano, pediu aquelle enge- 
nheiro a sua demissão, sendo adoptado o estudo do capitSo Vetch, que pretendia fazer um qnebra- 
mar de 790 metros de comprido, de madeira, revestido de alvenaria, ao norte do muro de Milne. 
Em seguida veiu John Cood, em 1877, cujos projectos não foram acceites, sendo substituído por 
Edward Innes, que continuou o systema de Milne. O engenheiro actual é C. W. Methven, que, 
com pequenas modificações, está seguindo o anterior projecto, isto é, prolongar o quebra-mar de 
forma a evitar que a areia seja arrastada pela corrente do sul, bem como proteger o canal da 
calema que os ventos do sul e sudoeste fazem levantar. 

Pensasse em recurvar para o norte o extremo do quebra-mar, evitando que a areia 8ejaa^ 
rastada pela ondulaç!lo até á barra. O papel principal do paredão do norte ó concentrar, fazendo 
actuar como uma draga natural, nllo só a força das marés vivas, mas ainda a produzida peia 
vasão das aguas da bahia. 

O abastecimento de aguas da Berea é feito pelos reservatórios do rio Umbilo, próximo de 
Pinetown ; o da cidade e Point pelas aguas do rio Umlaas recolhidas a um deposito, situado a 
10 milhas da sua foz. 

Bartle Fròre foi julgado visionário quando prophetisou que as colónias inglezas se estende- 
riam até o Zambeze, no entretanto o tratado que Salisbury fez com a AUemanha prolonga a in- 
fluencia britannica a GOO milhas ao norte da Zambezia, chegando até ás margens do lago Tan- 
ganika; fica assim excedida a visUo pela realidade. 

Os governadores de Natal foram: 

Martin West, 1845 — & annos. 

Benjamin C. C. Pine, 1850 — 6 annos. 

John Scott, 1856 — 8 annos. 

J. Maclean, 1864 — 3 annos. 

Robert W. Keate, 1867 — 5 annos. 

Anthony Musgrave, 1872 — 1 anno. 

Benjamin C. C. Pine, 1873 — 2 annos. 

Henry E. Bulwer, 1875 — 5 annos. 

Garnet J. Wolseley, 1880 — 1 anno. 

George Pomeroy Colley, 1880 — 2 annos. 

Henry E. Bulwer, 18^2 — 4 annos. 

Arthur E. Havelock, 1886 — 3 annos. 

Charles B. H. Mitchell, 188Í) — 4 annos. 

Hutchinson, 1893. 



CAPITULO III 

Reèumo hlstorloo, ohorograplila, orographia e hydrograpliia da colónia 

Vamos traçar de uma forma lacónica e succinta os factos mais importantes que se deram 
desde a descoberta da bahia até á epocha em que a colónia se começou a evidenciar nas com- 
plexas formulas da sua expansão. No decorrer doeste livro apontar-se-hílio alguns acontecimentos 
inéditos que escaparam, por falta de documentos, á vasta erudição do sr. visconde de Paiva 
Manso quando em 1875 escreveu o seu magnifico livro, contestando as pretensões do governo in- 
glês á parte sul da bahia. 

Foi Lourenço Marques, portuguez, quem primeiro explorou algumas das terras que hoje 
constituem o districto. Parece que o primeiro nome que teve a bahia e os rios que n^ella dés- 
aguani; foi o de Boa Paz * , baptismo devido ou ao acolhimento hospitaleiro dos indigenas ou a 
espelhada tranquillidade das aguas quando não sopra rijo e impetuoso o vento do SW. £ com essa 
designação que apparece n'um mappa-mundi de 1527 e de Diego Ribero de 1529. 

Comquanto Lourenço Marques fosse o primeiro explorador, já a bahia era conhecida dos 
nossos navegadores desde que D. Manuel mandou Cid Barbudo e Pedro de Quaresma examinar 
s costa desde o Cabo da Boa Esperança até Sofala, na esperança de obter noticias de Francisco 
de Albuquerque e Pedro de Mendonça. A armada destinada a essa missão saiu de Lisboa em 
wtsmbro de 1505. 

Em 1544 Lourenço Marques deu conta da sua viagem a D. João de Castro, vice-rei da 
índia, que a relatou a D. João III, mandando logo este monarcha construir uma feitoria e for- 
taleza na margem direita do rio do Espirito Santo^ cujos vostigios ainda se encontram na Ca- 
tembe no local que as cartas inglezas denominam Ponta Mawhona. 

Foi Lourenço Marques e António Caldeira que começaram a exploração commercial d'aquelle 
território, fundando não só a feitoria mas aindaalgumas casas nas ilhas da Inhacae dos Elephantes. 
^B Moçambique ia ali todos os annos uma nau resgatar marfim, e não poucas naufragaram nos 
wxos hoje conhecidos como Cockbum, Hope e restinga da Xefína, desastre que aconteceu á 
íUtti a. Bento em 1554, segundo a narração feita em 1564 por Manuel de Mesquita Perestrello. 
Foi a este navegador a quem D. Sebastião em 1575 incumbiu da missão de reconhecer a 
<^ta desde o Cabo da Boa Esperança ató ao Cabo das Correntes, esôrevendo um roteiro que é 
^tavel pela exactidão dos rumos e latitudes dos principaes legares. 

Estevam da Veiga, capitão da nau S. Thomé, vindo em 1588 de Cochim para Portugal, 
'"•ttfragou próximo de Natal, salvando-se alguns passageiros e tripulantes n'um escaler. Desem- 
barcaram na costa dos Fumos, assim chamada ou pelo fumo que viram em certos pontos ou pelo 
*^e do regulo Cafnmo (ou da terra), assumpto que não está definitivamente averiguado, vindo 
^08 saltar na ilha da Inhaca. 

Foi ali que morreu e se enterrou D. Paulo de Lima, dizem uns, affírmando Lavanha que o 
^^ cadáver está sepultado n'uma das margens do Incomati ou rio da Magaia. Sua mulher seguiu 
P^i^a Moçambique em 1589. 

Julião de Faria Cerveira, capitão da nau Santo Alberto, vindo da mesma procedência em 
*^93, teve igual sorte defronte de Natal. Os náufragos, tendo á sua frente Nuno Vellez Pereira 
•*^vessaram a actual Zululand e terras dos Ma-Tongas, vindo ter á bahia pela ilha da Inhaca 
^de embarcaram mais tarde para Moçambique. 



1 iUvaro Fernandes, 1552. 
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Por determinação da duqueza do Mautua, foi ein 1598 Aleixo da Mota, cosmographo ds 
carreira da índia, visitar e estudar a bailia, escrevendo o roteiro da navegaçSo da índia no qual 
dá uma desenvolvida noticia e se refere aos trabalhos de Perestrello. 

Em 24 de junho de 1552, segundo escreve Álvaro Fernandes, e segundo Diogo do Conto 
em 1611, Manuel de Sousa Sepúlveda e sua mulher D. Leonor naufragaram próximo de Natal 
no galeSLo S. João, vindo por terra até á Inhaca, passando d'ali para o rio Manhiça, Magaia oa 
Incomati onde elle, sua mulher, filhos e companheiros morreram quasi todos ou por eíFeito daa 
febres ou por mau trato dos indigenas, escapando apenas sete ou oito pessoas d'aquelle desba^ 
rato, tendo que depor as armas. Manuel de Sousa Sepúlveda intemou-se no mato, desgostoso dâ 
morte da mulher e dos filhos, presumindo-se que fosse victima dos animaes ferozes. 

Nos fins do século xvu, em 11) de outubro de 1688, foi mandada pelos hoUandezee a ga- 
leota Noord com a missBlo de sondar a bahia, levantar a carta, tomar posse dos pontos domi- 
nantes, subornando, se tanto fosse necessário, o governador JoSo Jacques. Todas as tentativas fo- 
ram infructiferas. 

Em 3 de abril de 1721, Guilherme Viuin Taak, commaudando duas urcas bollandezas, fun- 
dou um pequeno estabelecimento na margem direita do rio do Espirito Santo, Catembe, próximo 
da povoação portugueza que então já existia. As doenças e as guerras arrazaram-n'o. O que con- 
struirani de novo abandonaram -n 'o em 1735 por causa da guerra com os inglezes. 

A propósito d*esses estabelecimentos existe um relatório publicado em Harlem, em 1744, 
pelo engenheiro hollandez Jacob de Bucquoi que dirigiu a sua construcçSo. 

Por ordem do governo de Lisboa, de 1752, Francisco de Mello e Castro, governador geral, 
expediu um hiate de Mí^çambique, em 1755, com ordem de restaurar a fortaleza e a feitoria. Foi 
entXo que se soube que n\aquelle porto commereitavam embarcações inglezas. O commercio na- 
cional abandonara durante alguns annos a navegação para aquelle porto e só recomeçou quando 
Pedro Saldanha e Albuquerque, governador geral de iloçambique, cm 1761, poz todo o empe- 
nho em protegei -a. Fora o marfim, que constituia o principal elemento de trafico, exportava-se 
ferro e cobre. 

Jacob Frankens descreve a fortaleza na narraçSo que fez da sua viagem á bahia em 1759. 

Em 1763 uma fragata de guerra portugueza foi reconhecer a bahia. Dizem os commenta- 
rios da epocha que o seu commandante, o tenente coronel António José de Mello, encontrando 
ali dois navios britannicos conviveu com os seus capitães, em logar de os expulsar immediata- 
mente do porto, como lhe cumpria. 

Em 1764 veiu do Brazil, Domingos Jacintho Rosa, para commerciar. Retirou-se em 176S 
por causa dos inglezes se terem est^ibelecido em terra, arvorando a bandeira dentro de uma pa^ 
liçada mal construida e a que deram o pomposo titulo de forte. Esta occupaçSto pouco tempo 
durou. 

Guilherme Bolts, tenente coronel inglez ao serviço de uma companhia austríaca de Trieste, 
commandando a nau Joseph e Tliereza foi a Lourenço Marques, onde se demorou quatro me- 
zes, deixando gente e artilheria, seguindo depois a caminho da índia. 

Depois dos protestos do governador geral da índia, ordenou o governo de Lisboa cm 154® 
março de 1779 que organisasse uma expedição militar c expulsasse os intrusos. 

D. Frederico Guilherme de Sousa, governador da índia, fez embarcar em 19 de janeiro 4«5 
1781, na fragata SanfAnna, conmian<lada pelo capitão de mar e guerra Nicolau Delgado Fi-' 
gueira da Cunha de Eça, uma expedição que consistia em duas companhias de infanteria e 4^ 
cipacs, um destacamento de artilheria com peças de campanha, tudo sob o commando do tenent^í 
coronel Joaquim Vicente Godinho de Mira, a quem se dera instrucçoes de destruir e arrazar ^ 
feitoria austríaca. 

Ancorou em Lourenço Marques a expedição em 30 de mirço, e em 1 de abril efFectuou o 
desembarque. Queimou o estabelecimento austríaco, destruiu uma bateria de treze peças e fa^ 
presa nas palas Príncipe Feriiando e Conde de Proli. 

Essas embarcações foram mandadas para Goa dando-se o commando de uma ao capitlk) t^*" 
nente Francisco Xavier Lobo da Gama e outra ao seu coUega Cândido José iMourfto ; a primeira 
d*ellas trouxera Daniel Pollet, que Bolts nomeara director da feitoria. A expedição em seguida ^ 
destruição do estabelecimento fez retirar um navio inglez de Bombaim que ali estava commeí'' 
ciando. 

As casas austríacas da Inhaca tiveram o mesmo fim, indo á ilha para esse effeito uma exp^ 
diçUo nossa, que partira no dia 21 do mesmo mez e que de lá regressou a 28. 

Fundara-se o presidio, mais tarde villa e hoje cidade de Lourenço Marques n^esse mesnJ.^ 
anno de 1781. Tilo pouca attençSo dava o governo central áquelle ponto que o primeiro goveX"- 
nador geral que o visitou foi Rodrigo Luciano de Abreu e Lima, durante a sua administraçí'^ 
que decorreu de 1843 a 1847 e em novembro de 1854 foi para ali mandado como que deportad^^ 
o major Gamitto da expedição do dr. Lacerda por ter incorrido no desagrado do chefe da pro- 
víncia. 
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Vinham de longa data as pretenaSes do governo ínglez á magniâca bahia. Em novembro de 
61 desembarcou no presidio um oflScial da guarnição da canhoneira britannica iVIarcwo trazendo 
1 officio do commandante no qual declarava que no dia 5 doesse mez tomava posse da Inhaca 
I nome da rainha Victoria com todas as formalidades e que essa ilha ficava fazendo parte da 
[onia de Natal. 

Em outubro de 1869, o visconde Duprat, avisava o governo que a corveta ingleza Petevd 
sebêra ordem para arvorar a sua bandeira ali e tomar posse das terras. Fundeou entre as ilhas 
Inhaca e dos Elephantes, demorando se cerca de um mez, sondando e explorando o rio Tembe 
Pongolo (?) 

A colónia de Natal não abandonava a idéa de tomar effectiva a posse da parte sul da bahia 
para esse fim tentou em 1871 mandar um vapor para navegar no rio Maputo e um magistrado 
ra residir no território já então em pleito. 

As relações entre as nossas auctoridades e os aventureiros inglezes eram dia a dia mais ten- 
j. No dia 5 de abril de 1870, o valente governador Sá e Simas fez de novo arvorar a bandeira 
rtugueza na ilha da Inhaca, indo ali com 40 soldados e 3 peças de campanha. A ceremonia 
i-se sem eíFusâo de sangue, ficando ali de guarnição 1 official com 20 soldados e 1 peça. 

A contenda chegava a um período agudo. Desde que o capitão Owen da marinha ingleza 
ivera em 1815 a fazer estudos na bahia, que o gabinete de S. James fazia todos os esforços 
ra d'ella se apropriar. Combinaram os dois governos submetter o pleito ao julgamento arbitral 
presidente da republica franceza, então o marechal Mac-Mahon, duque de Magenta. Em 24 
julho de 1875 foi lavrada a sentença fazendo-se inteira justiça aos direitos de Portugal. Foi 
ator iL^esta celebre causa o visconde de Paiva Manso que muito concorreu para este resultado 
^revendo uma memoria que é uma das mais brilhantes manifestações do seu singular talento, 
mo reconhecimento da sua valiosa coadjuvação foi determinado que a povoação principal da 
baça se chamasse Paiva Manso. 

Ainda em 1878 se forjaram tratados e tentativas de alliança que deram origem a propalar-se 
i>oato de que o governo portuguez havia cedido Lourenço Marques á Inglaterra, o que teve de 
r desmentido por telegramma do ministério da marinha em outubro d'esse anno. 

O districto de Lourenço Marques, o mais meridional da vasta província de Moçambique, está 
mprehendido nos seguintes limites : Ao N. é definido pela confluência do rio Pafuri com o Lim- 
po em 31« 23' 6" de longitude a E. de Greenwich e 22« 23' 48" de latitude S. Ao NE. e E. 
la margem direita do rio Limpopo, que desemboca no mar em 25^ 13' de latitude S. e 33^ 30' 
longitude E. de Greenwich. Ao SE. pela bahia e oceano indico e ainda a E. pelo mesmo 
»ano. Ao S. por uma linha que, partindo da confluência do rio Pongolo com o rio Maputo, segue 
karallelo doeste ponto até á costa maritima conforme o artigo 3.^ do convénio de 27 de junho 
1891. 

A confluência doestes rios, segundo os despachos enviados pelo então governador de Natal, 
C. Mitchel, em 17 de setembro de 1889 e publicados a pag. 204 do Livro Azul, de 1890, 
k a 26^ 54' de latitude S. e a 32^ 13' de longitude E. de Greenwich ; segundo a ultima carta 
>licada pela commissão de cartographia fica a 26^ 39' 30" de latitude S. 

Os limites a W. são marcados por uma linha de fronteiras, a contar do N. para o S., com- 
hendida n'uma serie de alinhamentos desde a confluência do Pafuri com o Limpopo, passa 
to a serra de Ghicundo na confluência do rio Matjatsies com o Umbovo, segue d'ali ao monte 
cioenies ao norte do rio dos Elephantes e de lá á villa de Bessano Garcia a 25® 26' 30'^ de la- 
ide S. e 32** 5' 45" longitude E. de Greenwich. 

Esta delimitação foi feita por uma commissão nomeada em abril de 1890 e de que era pre- 
dnte por parte de Portugal o capitão de engenheria Alfredo Freire de Andrade em substitui- 
* do tenente coronel Machado que acceitou o cargo de governador geral de Moçambique. Os 
B vogaes eram, o engenheiro italiano Elvino de Mezzena, major Caldas Xavier e capitão 

:*Tano. 

Desde Ressano Garcia até encontrar o limite N. da Swaziland a fronteira continua a ser a 
Bma que foi assignada em 29 de junho de 1869 entre Alfredo Duprat nosso plenipotenciário e 
^mmissão bóer. 

O governo portuguez não acceitou como definitiva a demarcação da fronteira da Swaziland 
posta pela conunissão estrangeira em junho de 1888 e contra a qual protestou o nosso com- 
^aario, o governador Azeredo de Vasconcellos, em julho doesse mesmo anno. Apenas nos dei- 
Vam a vertente oriental dos Libombos quando a linha divisória deveria passar a meio da cú- 
pida d'aquella cordilheira. 

D'este estado de cousas resulta estar em litigio o terreno denominado Ponta Mananga, al- 
utoas das terras do chefe Namahacha e outras mais ao sul d'este território. Em novembro de 
(92 foi nomeado o engenheiro civil, Arthur Paes de Almeida^ para effectuar a delimitação. 

Chegado a Lourenço Marques foi mandado fazer serviço nas obras publicas emquanto se não 
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reunissem os commissarios estrangeiros, o que até agora nSo succedeu. Em fevereiro foi nomeado 
o major Caldas Xavier para desempenhar essa commissfto. 

Durante a segunda metade d'cste século têem sido nomeadaa varias oommissSes para deli- 
mitação de fronteiras, em geral pouco felizes na sua missão, porque após os seus trabalhos e feita 
a rectificação ficámos sempre com uma certa faxa de território a menos. 
Exemplifiquemos : 

Em 1845, um grupo de emigrantes boers veiu estabelecer-se ao NW. do districto em terri- 
tório nosso ; occupado o terreno, construida a povoação, organisadas as auctorídades, pediram a 
demarcação da fronteira e ficámos sem aquelle tracto que faz hoje parte do districto de Lyden- 
burg. Esta condescendência deu origem a uma aturada correspondência official e a ásperas e 
bem merecidas censuras dirigidas ao governador em 1848 por ter feito um tratado com os boers 
sem auctorisação superior. 

Em 8 de setembro de 1855 foi nomeada uma commissão do governador major Salles Ma- 
chado, capitão António da Cruz e Almeida e alferes Neutei Correia de Mesquita Pimentel, para 
tratar, negociar e convencionar com a commissão do governo da republica do Transwaal vários 
assumptos e entre elles o da delimitação reciproca entre os dois paizes. São desconhecidos os re- 
sultados d'esta commissão. 

O governador geral Passos pedia de Moçambique em 2 de novembro de 1857, informaçSes 
acerca da cessão de uma porção de território que pertencia a Portugal, que Mossuate, rei dos 
swazies, filho de Leboeza, rei dos zulus fez aos boers. 

Por causas que escaparam i nossa investigação Alfredo Dnprat foi moroso, com prejuízo 
nosso, nas negociações por elle entaboladas. Assim, existe um officio datado de 16 de maio de 
1862 em que o governador Onofre Paiva de Andrade agradece o diploma de plenipotenciário 
para a demarcação de fronteiras com o Transwaal e diz esperar a vinda de A. Duprat com quem 
tem de se entender. Em 8 de fevereiro de 1869, sete annos depois, insiste para que se reúna a 
commissão c porque o partido (bóer) que nos é aíFeiçoado almeja pela demarcação das terras o 
que se não tem conseguido pela falta de A. Duprat de quem tem de receber instrucçSes. 

D'esta commissão fez parte não só A. Duprat, nosso cônsul na colónia do Cabo, mas ainda 
C. P. Barahona e Costa, A. Paiva Rapozo e Fernando A. da Costa Leal. 

Ficou tão satisfeito o governo bóer com os resultados obtidos, que o presidente Pretorius 
concedeu em 13 de julho de 1870 o grau de cidadão d'aquella republica ao director dos traba- 
lhos de campo, Barahona e Costa^ como demonstração de apreço pela maneira amigável e satis- 
factoria como desempenhou os seus deveres. O tratado de paz, amisade, commercio e limites foi 
assiguado em Pretória a 29 de julho de 1869, por Duprat, Pretorius, Ueckerman, Fouríe Lys, 
Viljaen, Bjruger e Proes. 

Apesar dos esforços empregados pela commissão, o nosso território ficou mais restricto, por- 
que a faxa que estava designada para se fundar a colónia de S. Luiz, terras de Beja, ficou parte 
d'ella fora da fronteira como foi declarado pelo governador Simas em seu officio n.® 3 datado de 
3 de fevereiro de 1871, e dirigido ao seu director João Albazini. 

A superficie total do districto abrange uma área approximada de 10:000 milhas quadradas. 
O districto tem no seu máximo comprimento, de N. a S., cerca de 255 milhas, e na sua máxima 
largura, no paralello 25® IO', de W. a E., cerca de 84 milhas. 

O systema hydrographico pôde dividir-se em quatro grandes bacias. 

A primeira está comprehendida entre a confluência do Pafuri, que os indigenas chamam Re^ 
vumbié com o Limpopo, conhecido n^aquelle ponto por Witi-o-Vembe e o rio Lepalule ou doi& 
Elephantes ou Limbelule. E cortada no rumo NW. pelos rios Singuedsi, Letaba e Chunguriqa^ 
dá multiplicadas voltas sobre si mesmo. 

A segunda está estabelecida entre o rio dos Elephantes e o Incomatí. E atravessada, cor— 
rendo de NW. para SE. pelos rios Manzana, Dzombe ou Mixolôpe, limite das terras do regulo 
Mabila com as do Gungunhama, Uanetzi, N'dele, Massitonto e Sabie. 

A terceira é definida pelo rio Incomati e Umbeluzi. E banhada pelo rio Matola e Matallua^ 
que vão desaguar no Umbeluzi. 

A quarta existe entre o Umbeluzi; Espirito Santo, que segundo Lavanha os indigenas ch»r— 
mam Ansate, Bahia, lago Kosi e parte da terra dos Tongas. E dividida pelo rio Tembe, que ter*^ 
por affluentes os cursos de agua Nambutima, Mexangalane, Cufuteiquene, Mintuane, Fagane ^^ 
Maputo, que vindo de W. caminha para NE., lançando-se na bahia. Em differentes direcç^^ 
correm ainda n'esta ultima bacia os rios Uzuta, Ungovuma, Pongolo e Umfiizi que ficam ao toa^ 
do districto. 

O rio Limpopo é o maior, o mais largo, mas também o de mais difficil accesso. Nascendo' 
no Transvaal, descreve uma grande curva, vindo desembocar no mar a 25°- 16' de latitude & - 
e 33®-28'-30'' de longitude a E. de Greenwich. Este rio, a que Pimentel chama também Aguada 
da Boa Paz, é conhecido pelos geographos modernos pelos nomes de Inhampura, do Oiro ^ 
Bembe. Modernamente foi explorado por Erskine em 1872, a quem o governador Simas nã^^ 
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quiz deixar seguir por terra ao Muzilla. Em 1890 o major Caldas Xavier seguiu o seu curso 
desde o Pafuri até ao Xai-Xai. Parte das suas margens foram estudadas n'esse anno por Mez- 
zena e capitão Serrano. Em 1879 a canhoneira Douro, commandada pelo primeiro tenente 
Branco, fez o estudo da barra, e em 1882 a Mandovy, sob o commando do primeiro tenente 
Vianna^ tentou a sua passagem, não a conseguindo nenhum dos dois navios. Os dois comman- 
dantes foram de opinião que a barra é di£Scil e só ali deveriam entrar navios que não excedes- 
sem um certo callado. Os relatórios de ambos estão publicados, um nos boletins da sociedade de 
geographia de 1880, outro no Boletim qfficial de Moçambique, n.° 9 de 1882. 

Tendo sido auctorisada a verba de 1:700í5000 réis para compra de bóias e amarras, em junho 
de 1890, foi ali o primeiro tenente Alfredo Ribeiro comraandando o vapor Mac-Mahon, fazendo 
estados e balizagens importantes, mas que nunca foram publicados. Em 1893 encalhou n'aquella 
barra esse vapor, e de tal forma, que só a muita pericia e coragem do seu commandante, pri- 
meiro tenente Laroche Ludovico, ó que conseguiu pôl-o a nado e leval-o para dentro do rio. Este 
official estudou o Limpopo até 40 milhas da sua foz e percorreu o seu afliuente Nhofogaza, que 
encontrou navegável até 25®-l'-22'' latitude S. e 33^-4õ'-9'' longitude E. de Greenwich, levan- 
tando um esboço hydrographico da barra e terrenos adjacentes, que foi entregue ao almirantado. 

O rio Incomati, Manhiça, Manicusse, Magaia, do rei Jorge (carta de Owen), nasce no Trans- 
vaal e vem desembocar ao N. da bahia. De fácil accesso para embarcações de pequeno lote, é 
percorrido por lanchas de 16 e 20 toneladas, que vão até ao Magul, na Concini. 

Este rio foi explorado até á Manhiça, ao N. de Cherinda, em julho de 1870, pelo tenente 
Sanches de Gusman, do vapor Maria Anna, do commando de J.Theodoro de Oliveira, que tinha 
ordem para explorar os rios Umzuti, Maputo, Catembe e Incomati. Em abril de 1883 foi nova- 
mente percorrido pelos tenentes Xavier de Matos e Moreira de Sá, da corveta Mindello, que che- 
garam até á iUia dos LimOes, sendo louvado por esse estudo em setembro de 1884. Em 1891 
o capitão de engenheiros Freire de Andrade e o conductor de minas Almeida Rosa, seguiram 
o seu curso desde a confluência com o Sabie até ao Marracuene, determinando-lhe a posição, que 
estava errada na carta de Jeppe, e fazendo um levantamento consciencioso, que foi elemento 
importante para as cartas do districto ultimamente publicadas. 

O rio Tembe vem da cordilheira dos Libonibos o aflíue ao rio do Espirito Santo. E nave- 
gável para pequenos vapores até ao vau do Echiça. Durante muito tempo foi a via do trafego 
conmiercial que ia para a Swaziland e Transvaal, desembarcando as mercadorias em Porto Hen- 
rique; perdeu muito da sua importância com a construcção do caminho de ferro. Foi explorado 
em julho de 1870 pelo tenente da armada Sanches de Gusman; em junho de 1883, por quem 
oscreve estas linhas; e em 1885, pelo major da guarnição Joaquim José Lapa. 

O rio Umbeluzi é navegável até á povoação de Bombay e Boane, a cerca de 18 milhas da 
cidade, por embarcações de um certo lote, para montante d^ellas, só por gatuns (embarcações 
indigenas). Este rio foi estudado pelos engenheiros Soeiro e Moraes Cabral, por causa do abas- 
tecimento de aguas da cidade. 

O rio Maputo ou Machavana ofFerece pouco fundo ás embarcações que tentem fazer d'elle 

uma via fluvial de primeira ordem ; é no emtanto importante, não só pelas regiões que banha, 

flui« por ser navegável por mais de 100 milhas, das quaes 75 foram exploradas pelo tenente 

0'Neill, da marinha ingleza em 1879. O guarda marinha Laroche Ludovico fez o levantamento 

íe parte d'este rio em 1888. 

Os outros rios do districto pouca importância têem debaixo do ponto de vista estratégico e 
^oiumercial. 

Abre-se a bahia de Lourenço Marques, Formosa ou da Lagoa, desde umas collinas chama- 
^^^ Catíield ao N. até á ponta da Inhaca ao S., n'uma distancia de 25 milhas e entre a mesma 
P^Uta & E. e a Vermelha a W., próximo de 18 milhas. Esta magnifica entrada tem alguns ho\- 
^>os, deixando entre si profundos canaes, que dão ingresso aos maiores navios. Prolonga-se ainda 
• l>«hia cerca de 23 milhas para o S. do parallelo da Inhaca ; é porém tão baixa e aparcelada, 
q^e ae toma imprópria para a navegação dos grandes navios. 

A ilha que fica á entrada da bahia chama Pimentel, Inhaca ou dos portuguezes. O pri- 
^*^iro nome é indígena e significa outeiro ; o segundo é devido ao grande numero de compatrio* 
taB que ali iam ao resgate do marfim, e aos muitos que ali ficaram enterrados na restinga que 
»S^ a ilha com a terra firme, em resultado dos naufrágios que houve. Alguns escriptor.es anti- 
P^« chamaram-lbe Letimuro, e Horsburgh, Santa Maria. Separa-a do Cabo Collato, na península 
Choambone ou dos Fumos, um canal estreito, eriçado de rocha, dando entrada a pequenas em- 
wpcações na maré cheia. Esse canal foi estudado em 1878 pelo guarda marinha Amorim. 

A W. está a ilha dos Elephantes, baixa, deserta e coberta de mato. Foi levantada em 1879 
P^lo primeiro tenente Branco. 

Entre estas ilhas e os baixos que se estendem a W. está o porto de Melville, que pôde 
■wrignr um grande navio; dista 500 metros da ilha dos Elephantes e 1:500 do Cabo Mindello 
(oWek-Bluff, carta de Owen), onde está situado o quartel de Inhaca. 
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A ilha da Xefina estende-se de SW. para NE. em frente da foz do rio Ineomati, e duí 
outras de menor área pelo N., a dos Molungos e da Benguelena. N^estas ilhas existem grand( 
mangaes, que poderiam ser úteis a varias industrias. Ao NE. de Xefina estende-se a restingj 
que pela sua extensSo é perigosa e que tem dado origem a alguns encalhes. 

A 18 milhas do cabo de Inhaca está a foz do rio do Espírito Santo, comprehendida enti 
a Ponta Vermelha ou do Maxaquene ao N., e a ponta Manhona ao S. O rio do Espiriro San 
é apenas um amplo estuário onde se vem lançar os rios Tembe ao S., Umbeluzi (Dundos, c 
English-river da carta de Owen), a W. e o Matolla ao N. 

Como já atrás ficou dito, foram Perestrello, Aleixo da Mota e Pimentel os primeiros qi 
estudaram ^e descreveram a bahia. No principio do século, de 1815 a 1822, os inglezes, aprova 
tando o ensejo que lhes davam os cruzeiros, fizeram estudos que sSo como que a base dos actuae 
Os principaes levantamentos foram feitos pelos officiaes da Leven e Barraconta, sob a direcçl 
do capitão Owen ; os dos officiaes da nossa marinha já citados ; os effectuados pelos navios bi 
tannicos Shearwater e Nassau em junho de 1872; uma carta da bahia mais desenvolvida, fei 
pelo capitão da companhia «Union», hoje commandante do Scott, La Cour Travers, e que e 
setembro de 1875 demarcou um baixo na linha directa entre Lourenço Marques e Natal, a 2í 
51' latitude S. e 30^-3' a E. de Greenwich ; os trabalhos do governador Augusto de Castilh 
as sondagens e levantamentos a que procedeu a Sylvia em 1884 e a Fawn em 1885 e 1886; 
observações e balizagens executadas pelo capitSo do porto Augusto Cardoso e seu adjunto A 
fredo Ribeiro, a quem se deve a collocaçSo das bóias que hoje existem. 

O plano da balizagem do porto obedecia a um projecto, em que as bóias deveriam ser < 
systema Pinch e illuminadas a gaz, produzido por petróleo. Para esse efFeito construiu-se ura g 
zometro, montaram-se as machinas, encommendaram-se as bóias d'aquelle systema, comprou- 
vapor McLC-Mahon, com um grande reservatório para conduzir o gaz, gastando-se n^estas de 
pezas preliminares OOrOOOjJOOO réis. N^esta verba nâo está incluido o pagamento ao pessoal \ 
chnico, operário e tripulações. 

Por proposta do capitUo do porto, expressa no seu relatório sobre balizagem e allumiamen 
da bahia, publicado no Boletim official n.® 26 de 1890, e com approvaçfto do governador gen 
deixaram de se illuminar as bóias Pinch. 

Durante este tempo foram adquiridos para serviço do districto o vapor Xefina, que impe 
tou em £ 7:000; o Mand, depois Fungue, em £ 2:000; o Neves Ferreira, em £ 4:000; o T 
de Carvalho, em £ 1:000. Doestes cinco navios três estào hoje inntilisados. O Mac-Mahon e I 
ves Ferreira, encalhados na barra do Limpopo; o Fungue, inútil na bahia desde 16 de jane 
de 1892. 

Temos a cifra exacta da despeza effectuada com a balizagem do porto, discriminada ui 
a imia cada verba, esclarecido com minúcia o seu aproveitamento ; nâo nos parece, porém, ini 
ressante a sua descripção, nem desejamos tornar prolixo este livro. 

A critica nem sempre tem sido favorável á capitania do porto; no emtanto os trabalhos 
estudos, adiante mencionados, talvez fallem mais desassombradamente do que as censuras mem 
imparciaes. 

Em 1875 havia a servir de pharol dentro do canal, ao N. de Inhaca, entre os baixos Cod 
burne e Hope, o ponteio José Guedes, que ali foi coUocado pelo governador Castilho ; ura dia f 
a pique cora agua aberta. 

Os enfiamentos e cruzamentos da bahia sSo feitos por meio de balizas, bóias e pharoes. 
De ordinário a entrada da bahia faz-se a cerca de 5 milhas ao N. do cabo de Inhaca, ent 
os baixos Cockburn e Hope. N^essa ilha está-se construindo um pharol de segunda ordem, mo 
tado n'uma torre do 24 raetros de altura, com luz fixa que alcança a 25 milhas, alternando co 
relâmpagos que attingem a 30 milhas. O estudo para a sua coUocaçSo foi feito em 1884 por ui 
commissSo composta do major Araújo, tenente Aprá e guarda marinha Augusto Cardoso, estam 
hoje encarregado da sua construcçâo o engenheiro Paes de Almeida. A torre e a lanterna pesi 
50 toneladas e custaram 28:761/5»325 réis, dos quaes 2:427^320 réis foi de commissâo. Falta 
massiço de alvenaria e obras correlativas. 

Em janeiro de 1890 foi coUocada uma bóia do systema Pinch, em 6 braças de fundo nac 
tremidade SE. do baixo Hope, que marca a entrada d'esse canal, e por onde podem passar 
maiores navios. A bóia está a 7', 7 milhas e a 29®-20' ao NW. do cabo Inhaca a a 6', 8 milhat 
12® NE. da ponta W. da ilha dos Elephantes. O caminho é approximar-se Yi de milha, e p 
S. d'aquella bóia seguir por 58® SW. verdadeiro para a bahia. 

Em agosto foi coUocada uma bóia vermelha, visivel a 5 milhas no limite NW. do bai 
Cockburn, em 5 braças de fundo na baixamar. A bóia fica a 6',9 milhas do cabo Inhaca, 
47® NW. verdadeiro do dito cabo e a 4', 7 milhas aos 2®-30' NE. verdadeiro da balisa da ilha è 
Elephantes (Gibon FointJ. Os navios devem passar pelo N. d'esta bóia, deixando-a por bomb 
dOy dando-lhe Vi ^^ milha de resguardo para sair do canal Hope. Mais tarde foi a bóia pinta 
de preto e apresenta a forma cónica de vértice para o ar, encimada por uma pyramide abAfj 



37 

de 'varBes e cantoneiras de ferro. Esta bóia cstA 2',3 demilha da primeira, e de qiialqer d^ellas 
avista-se sempre a outra. Já em 1884 ali tinha sido colloeada uma bóia que desapparecêra. 

Em setembro do mesmo anno foi posta uma bóia vermelha a 5 milhas, na orla do baixo Ki- 
beíx"0 (Lech reef), em 6 braças de fundo na baixamar, a 10',4 de milha e aos IV NW. da baliza 
da. ilha dos Elephantes. Deve dar-se-lhe o resguardo de */í milha quando passem ao S. da ilha, e 
A/s quando passem por E. ; nunca se deverá passar peio N. doesta bóia, espaço onde se estende a 
gTTCLXxàfá restinga da Xefina. Em 1892 desappareceu esta bóia, sendo logo substituida por outra 
colloeada no mesmo ponto, d'onde os navios se nâo devem approximar mais de V* milha para 
S.9 tanto ao entrar como ao sair. 

Estando já dentro dos baixos é que se distingue a Ponta Vermelha, e só quando se passa 
pelo meridiano da Xefina é que se destaca da costa da Pulana. Na Xefina ha uma baliza de ma- 
deira pintada de branco com 11 metros de altura. Chegada e passada a restinga de Xefina, de- 
ve- se explicar a baliza e pharolim da Catembe. 

Na Catembe existiam duas balizas de madeira, que em junho de 1885 foram substituidas 
por duas de alvenaria. Em julho de 1887 demoliu-se a inferior, para ser colloeada de forma a 
cUtir exactamente o eixo da barra. Em janeiro de 1889 eonstruiu-se uma baliza de 11 metros de 
alttxra sobre o nivel do mar, na praia da Catembe, determinando, com a já existente, um enfia- 
mento do rumo de 85^-30' SW. magnético. O enfiamento marca o limite da barra do rio Espirit(» 
S&xito ao N. magnético. 

Na ilha dos Elephantes ainda está enterrada na areia uma baliza de 23 metros de altura e 
80 metros cúbicos de pedra, que se poderiam aproveitar para uma nova marcaçSo. 

Em 1884, e depois em agosto de 1887, foi colloeada uma bóia vermelha em 4 braças de agua na 

baiicamar, assignalando o extremo da restinga da Ponta Vermelha, na entrada do rio do Espirito Santo. 

Em setembro de 1892 illuminou-se um pharol de luz branca com um sector vermelho na 

S>xita Vermelha, no local do antigo, servindo para a navegação da baliia desde a orla W. do 
ockbum até á mesma Ponta Vermelha. O alcance do pharol é de 15 milhas, em qualquer es 
tado de atmosphera, e illumina com luz branca um sector com centro no pharol, e cobrindo no 
horÍBonte um arco de 30^-12' desde 46**-33' NE. verdadeiro até 76**-45'' NE. verdadeiro; segui- 
damente um sector vermelho de G^-SCK, cujo eixo corre aos 80" NE. verdadeiro; finalmente, um 
sector branco de 187°-18', desde os 83** 15' NE. verdadeiro até ao rumo de W. verdadeiro. Pas- 
sados os canaes, tomar-se-ha por \V. do baixo Cockbum, e navegando com a luz branca do pha- 
it)l por estibordo, procurar-se-ha o sector vermelho, e logo que se encontre, isto é, quando a luz 
branca se tomar vermelha, sobre esta deitarito á proa, o que lhe dará um rumo approximado 
aoB 30** SW. verdadeiro, em que navegará até se encontrar fundos de 4 braças com tendenci.as 
* diminuir. Por atmospheras claras é possivel que o sector vermelho seja visto de bordo de um 
navio que se ache a E. do baixo Cockbum; n^este caso o navio evitará a luz vermelha por que 
teria que passar sobre aquelle baixo. Só os navios que tenham a certeza de estar a W. do baixo 
Cockbum deverXo navegar pelo sector vermelho. 

Em abril de 1893 illuminou-se na margem direita do rio do Espirito Santo um pharol de 
luz branca que cobre com um sector de 12 graus a barra do rio, sendo o enfiamento das balisas 
4 o limite N. doeste sector. 

Quem vier pela luz vermelha da Ponta Vermelha pouco depois de avistar por bombordo a 
luz branca que marca a barra do rio deverá navegar sobre ella para contornar a Ponta Verme- 
Qui até avistar distinctamente as luzes da cidade, fazendo marcação pelo pharol da mesma Ponta 
^ue entSo lhe fica por estibordo e se mostra branco. 

Na orla S. da ilha Xefina será collocado em pouco tempo o pharolim que estava na Ponta 
Vermelha, ficando assim quasi completo o alumiamento da bahia. 

A baíisagem e a illuminaçSo feita e em via de conclusSo, senão de todo completa, é suffi- 
^eiite para a entrada no porto de navios de qualquer callado, e seja a que hora da noite for, 
apensando a pilotagem. 

Antes mesmo de estar t&o adiantada a demarcaçUo da bahia, já a navegação se fazia afoi- 
^ttiente, tendo como prova doesta asserção a galera Viajante, commandada por F. C. Viegas, e 
V^&zi todos os paquetes costeiros das companhias «Union British índia» e «Castle Mail» que 
^tn entrado de noite, e os grandes vapores da Mala Real e das três companhias citadas que 
^t*am fundear no porto sem encalhe de perigo. 

A capitania do porto que superintende sobre todos estes serviços e cujo regulamento foi con- 
finado por decreto de 29 de abril de 1893, tom o seguinte quadro: 1 capitão do porto, 1 es- 
Cttvío^ 1 patrão mór, 2 cabos do mar, 1 guarda de lastro e 18 remadores, 1 carpinteiro. A sua 
íwpeia annual até 30 de junho de 1893 foi de lib^UOOO réis. 

Esquecemo-nos de fallar, quando tratámos dos navios ao serviço particular do districto, do 
W«to Paiwi Manso f que foi construído pelo major Lapa, e que começou a navegar em junho de 
1887, tendo prestado bom serviço. O seu custo foi de õ:518r5>COO réis, e tem feito com a tripu- 
Itflo nma despeza annual de l:536d^XX) réis. 
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O movimento do porto, tSo rigoroso^ quanto o podemos investigar, é representado pela se- 
guinte estatística : 

Ue I8õ3 a 1859 entraram 24 navios portuguezes e 2 estrangeiros. — Total 26. 

De 1860 a 1869 entraram 56 que não têm designação de nacionalidade, e em que devem 
estar comprehendidos os portuguezes e 6 estrangeiros. — Total 62. 

De 1880 a 1883 entraram como portuguezes 6 de vela e 6 de guerra. Com a designaçSo 
genérica de vapores 99, de vela 47, de guerra 3 ; parece dever subentender-se que são estran- 
geiros. 

A tonelagem accusada foi de 104:597 toneladas. 

Em 1884 entraram 6 vapores inglezes, 1 francez, 1 portugnez. Navios de vela: 1 ameri- 
cano, 5 francezes, 1 hoUandez, 65 inglezes, 5 norueguezes, 4 portuguezes, 1 sueco. 

A tonelagem dos vapores foi de 32:162,35 toneladas; dos de vela 4:710. -—Total 36:872,35 
toneladas. 

De 1885 a 1889 entraram: vapores, 237 inglezes, 14 portuguezes, 1 belga, 1 francez. Na- 
vios de vela: 38 inglezes, 26 portuguezes (da índia), 14 norueguezes, 13 francezes, Oallemães, 
3 dinaraarquezes, 2 hoUandezes, 1 sueco, 1 austríaco. 

Navios de guerra portuguezes 11, inglezes 3. Em geral a capitania não registava os na- 
vios de guerra, e por isso estes números não merecem confiança. 

O total da tonelagem foi de 274:631 toneladas, sendo o ultimo anno, 1889, em que houve 
maior movimento, representado por 132:218 toneladas. 

De 1890 a junho de 1893 entraram: vapores, 444 inglezes, 81 portuguezes, 49 allemães, 
5 francezes, 1 americano. Navios de vela: 35 inglezes, 30 portuguezes, 19 norueguezes, 11 sue- 
cos, 10 allemães, 13 francezes, 6 dinamarquezes, 9 pangaios árabes, 4 americanos, 2 hoUande- 
zes, 1 italiano. Navios de guerra: 18 portuguezes, 10 inglezes, 1 russo, 1 austríaco, 1 hol- 
landez. 

O total da tonelagem foi de 914:994jtoneladas, sendo 1893 que dá maior contingente, por 
isso que no primeiro semestre nos apresenta 148:870 toneladas. 

Ainda que talvez fastidioso, parece nos de um certo interesse apresentar uma lista do nome 
dos navios mercantes portuguezes (Europa e índia) que desde 1858 entraram na bahia de Lou- 
renço Marques: 



Vapores 



Malange. 

Rei de Portugal. 

Loanda. 

Moçambique. 

Ibo. 

Tungue. 

Rouma. 

Adónis. 



Galera Viajante. 

Novo Paquete. 

Assumpção. 

Clementina. 
„ 1 Penha Longa. 

^^^"""^ ' Dulmira. 



Brigues, 



Africana. 
Triumphante. 
Lourenço Marques. 
/ Estrella de Damão. 
Letícia. 
Dois Irmãos. 

Nossa Senhora do Soccorro. 
Tarujo. 
Salomoty. 
Flor de Goa. 

Nossa Senhora da Conceição. 
Africa Oriental. 
Incomparável. 



Lugres 



Amizade. 

Estrella. 

Flor de Diu. 

Trovador. 

Encantador. 
Brigues / Estrella de Moçambique. 

Fate Remane. 

Triumphante. 

Vestal. 

Amizade. 

Margarida. 

Acaso. 

Oriental. 

Vestal. 

Africano. 

Nero. 
Patachos ( Olinda. 

Gertrudes. 

Mamudy. 

Gulianar. 
l Africana. 
j Livramento. 
I Águia. 

Hiates I Flor do mar. 

I Fate Umbarca. 
Cutter Andorinha. 



Escunas 



• • • 



De todos estes navios que representavam um commercio importante para aquelle ponto das 
nossas possessões, apenas restara 5, todos da índia, excepção feita dos vapores da Mala Real que 
naturalmente também ali não voltarão. 

A parte orographica do dístricto também não é das mais complicadas. Uma extensa cordi- 
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3Íra, designada por vários nomes, taes como Libombos, serra Cfaicundo, serra Maloios, nasce 

Lululand, vae successivamente prolongando-se na direcçSo N,, formando com os Drakkens- 
rg 08 férteis plan' altos da Levasiland e Transvaal. Correndo do S. para o N. as elevações 
incipaes são o monte Jozane nos Libombos com 1:900 pés de altitude e Mafatane. Esta cor- 
.beira abre-se em portellas para deixar passar de W. para E. os rios Maputo^ grande Uzutu 
a confluente, Tembe, Umbeluzi, Matacha e Sucomati. 

D'ahi para o N. os Libombos conservando altitudes que vJLo desde 120 metros a 650, for- 
im os montes KulumaU; sobranceiro ao Sabié, o Mundge dentro do Transvaal, o Marriva por 
de passa o rio Massitonto, e mais ao N. o rio Uanctzi. Quando chega ao parallelo 24^ começa 
cordilheira a tomar-se menos desenvolvida em largura, mas mantém na portella do rio Lepa- 
.e (Elephantes) e confluência do Letaba uma altitude de G50 metros. No parallelo 23*^-30^ é já 
1 plan'aIto por onde se escapa o rio Ntsintsa, indo assim correndo para o N. onde se abre para 
ixar passar o rio Singuédzi no parallelo 23^-13', prolongando-se depois em largas ondulações 
S á confluência do rio Pafuri com o Limpopo, deixando á esquerda o monte Lundo e forman- 

ali os picos N'gumo, Dodéla, Kalamba e os alcantis que separam o rio Limpopo do rio 
mctzi. 

No resto do distrícto, nas margens do rio Limpopo e n'uma e n^outra parte, alguns platós 

pequena importância que subindo em rampa suave dos terrenos alagados nSo attingem nunca 
andes altitudes. A E., em toda a costa marítima grandes dunas de areia, umas escalvadas, ou- 
IS cobertas de vegetaç&o rachitica em que as gramineas entram quasi por completo. Próximo 

confluência do rio dos Elephantes com o Limpopo ha uma serra em cujo sopé fica a povoa- 

de Makaringe, onde se deve montar a casa do commando que ali fica estabelecida. 

Entre os exploradores a quem a chorographia do distrícto bastante deve, é de justiça ser 

ado o parocho de Lihambane, Joaquim de Santa Rita Montanha, e o negociante Teixeira, pe- 

i viagens que fizeram e pelas quaes o primeiro foi louvado em 18 de jimho de 18Õ7, estando 

seus iteneraríos marcados em todas as cartas modernas. Também não será equitativo deixar 

sombra os esclarecimentos importantes que obteve o major Lapa na sua viagem ao Inharri- 

1 em 1885, e os que adquiriu o conductor Armando Longle na sua viagem por terra de In- 
mbane para Lourenço Marques em 1886. 



CAPITULO IV 



Zulus 

pensavel, para quem se interessar pelo estudo dos indígenas avassallados, conhecer 
1 raça zulu. Este povo, ainda o mais preponderante na Africa do sul, de tal forma 
seus hábitos e tradições, as suas virtudes e defeitos nas outras tribus vizinhas que 
raços geraes da sua vida politica é apresentar a toda a luz os caracteres principaes 
longas, landins <} ma-buingelas. 

a actual aborígene? Alguns historiadores e exploradores como du ChaíllU; Schwein- 
3y, Livingstonc, Andrew Battel, sem o affirmar categoricamente, admittem a hypo- 

tenham sido os bushmen senão a primitiva, pelo menos uma das raças mais antigas, 
á civilisaçílo, (^uc predominam n^esta parte da Africa. 

Ic tribu dos cafres (palavra que quer dizer infiel ou descrente) pertehce i raça bantu 
o incluídas todas as tribus desde 6^ de latitude S. com excepção dos bushmen e hot- 
ssunie-se que os cafres viessem do norte o já viviam nas regiões que occupam, 
o da Gama dobrou o Cabo da Boa Esperança. Grandes ondas successivas doesta 
e que ninguém conhece a historia nem a origem foram impellindo os bushmen e os 
lara o sul. Parece deduzir se das tradições bantu que a grande tribu cafre descende 
iimticas da Ásia oecidental. A saudação do povo ao rei, háyete, tem um cunho incon- 
ua proveniência asiática. 

)s do rio Gabão o dos lagos do centro da Africa, os bechuanas e bazutos, as tribus 
e Demerara, oh matabellcs e mashonas, os am-swazies e os am-zulus ou am-xozas 
.liando dialectos diífe rentes pertencem á mesma raça e fallaram a primitiva língua 
Apesar dos ani-xozas se terem estabelecido no Fish River em 1686, a sua historia 

tomar importância no começo d'este século. As suas crenças religiosas teem por 
leravel antepassado, Unkulunkulu, o grande dos gi*andes, que fez desencadear ven- 
)s, d elles surgiu um homem e uma mulher. 

ião e Eva cafreal ensinaram o povo a cultivar a teiTa, a ordenhar as vaccas e a pre- 
a (ponibe). 

rdotes e médicos da tribu chamam-se em zulu, isanuzi, e em tonga, gagaista. Attri- 
lom de adivinhar, de poder communicar com os mundos deconhecidos^ de se corres- 

as almas dos antepassados. Estes oráculos são com frequência empregados na 
t' criminosos. (.>s seus contos e narrativas onde figuram animaes e aves têem muitos 
ntacto com as lendas e fabulas que servem para adormecer as creanças na Europa. 
and em 1812 tinha 94 tribus com uma população de cerca de 1.000:000 de almas, 
irosa d'ellas era Abambo ; a tribu mais importante e numerosa Am-ahlubi ; o funda- 

chamava-se Langalibalcle. O paiz estava semeado de florestas que regorgitavam de 

demais caça grossa. 

rgens do Umfolosi Branco e Preto vivia uma tribu poderosa chamada um-tetúa. 

ia. chefe dos zulus, então uma pequena tribu, era-lhe tributário. Zuide chefe de ÍTti- 

iíiiana cht-fe dos Am-anguana, Abatembu e Amacunu eram independentes. A N W de 

arques existiam e existem os am-swazies. Todos estes povos viviam tranquilamente 

5 conquistas entregando-se á caça e á lavoura. 

3a de 1812 que principiou uma nova phase para estes povos até então simples pas- 

lo de uma vida patriarchal. 

relho chefe de um-tetuu, tinha dois filhos, Tarui e Gadtyiiguana. Sequiosos os dois de 

iraram n'uma conspiração para usurpar o poder a seu pae, mas descoberta a cons* 

6 
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piraçílo seguiii-sc um massacre geral do qual apenas conseguiu escapar Godonguana através do 
escuridão o que o nSo impediu de ser ferido nas costas por uma azagaiada. Morreu Job de vellw 
e succedera-lhe no poder um chefe cujo nome n2Lo pertence á historia. Por esse tçmpo corriam 
assombrosas narrativas por toda a Zuhiland, fallava-se n*um guerreiro fabuloso que montava um 
animal desconhecido, um cavallo, fazendo se acompanhar por outro. Esse guerreiro atravessando 
as povoaçi5es de um-tetua, começou a fazer correr o boato de que era Godonguana o filho de Job 
táto milagrosamente salvo e para confirmar a affirmaçSo mostrava a cicatriz nas costas produzida 
pela azagaiada. O povo enthusiasmado acclamou o rei e começou a governar a tribu com o ti- 
tulo de Dinguhuayo, 

Tendo estado na colónia do Cabo e reconhecendo a vantagem da creaçSLo dos regimentos 
(^iropeus, organisou por essa forma a sua gente do guerra, difFerençando-se as unidades pela côr 
das rodoUas (escudos) e dividiu-as em mangas que obcdiam a um chefe, uma espécie de coronel. 
As armas eram as az;igaias de arremesso (um-konto), as de combate individual, e as nongas 
(casse-tòtcs). 

Abriu relações de commercio com Lourenço Marques, industriou o seu povo na iiianii£utiiB 
de vários objectos chegando a fabricar cadeiras, mesas e outros moveis cujos modelos tinhan 

d' ali ido. 

Chaka, filho de Senzangakona, chefe dos zulus, hiotava com as dissençSes que lavravam 
no seio da sua familia e para evitar o epilogo natural d'ellas — a morte — procurou um asylo 
nas terras de Dinguisuayo. 

Alistado como simples soldado no exercito d^aquelle chefe breve se tomou um dos seus mais 
temidos guerreiros. 

Dinguisuayo ganhou muitas batalhas a Zuide, o chefe um-duandne. Fel-o prisioneiro n'miu 
d^ellas, mas soltou-o em seguida, dizendo-Ihe que só combatia para vencer e que nunca goardarii 
como prisioneiro um filho do seu amigo. 

Senzagakona morreu em 1810, e Chaka apesar de nSio ser o herdeiro legal foi pela sua bra- 
vura acclamado chefe dos zulus, acclamaç^o que deveu á influencia de Dinguisuayo, a quem acom- 
panhava sempre nas suas correrias. 

Chaka e Dinguisuayo atacaram Matuina, chefe dos am-anguana, próximo do rio Bnffido, o 
choque foi terrível, o combato renhido, mas Matuiana foi ohrigado a retirar deixando graade 
numero de mortos no campo. 

Em 1818 Dinguisuayo declarou guerra a Zuide e ataeou-o acto continuo; carregando á 
fronte da guarda avançada no seu exercito, foi feito prisioneiro pelo inimigo. Zuide quil*o soltar, 
pagando generosidade com generosidade, mas sua mão Tombazi oppoz-se a essa libertaçio eon- 
vencendo-o que o devia condemnar á morto, o que se executou. Os um-tetua foram atacadoí, o 
*seu terrítorio invadido, o povo perseguido, errante, quasi disperso, refugíou-se nas terras qw 
Chaka governava, iundindo-se desde cntSo na naç2o zulu. 

Chaka, tão hábil general como Dinguisuayo, era um conquistador sem mercê, nem cora^ 
nSo dando quartel a ninguém. Derrotou Zuide o conquistou a tribu um-^xiandue nfto poupaiide 
senSo os adultos que poderiam tornar-se soldados, matando desapiedadamente velhos, mulheres 
e creanças de uma forma atroz. A idéa predominante de Chaka era tornar o seu povo invencível^ 
aguerrindo-o de maneira que fossem os príraeiros guerreiros da Africa do sul. 0% soldados nlo 
se podiam casar o a mais insignificante manifestação de cobardia era punida com cruéis suppli- 
cios. 

Cada regimento tinha 1:500 homens. O vestuário compunha-se de umn espécie de barrete 
do pelle de lontra c^undo sobre as costas, em volta d'esse barrete collocava*se uma corAa feita 
de pennas de diflfbrentes aves e sobre as orelhas cabiam bocados de pelle de chacal. Tiras de 
pelle de boi cobriam-lhe o corpo desde o pescoço até ao ventre e uma parte do braço direito. 
O braço esquerdo ficava a nu por debaixo do escudo. £m volta da cintura uma custosa pelle de 
siniba que lhe caia até aos joelhos. Desde ahi e seguras por luna liga, a perna era resguar- 
dada por bastas caudas de boi brancas que na corrida fluctuavam como grandes pennachos. O 
tornozelo era protegido por correias enterlaçadas. Chaka tinha regimentos de cadetes que se 
exercitavam duranto a paz e que entravam no serviço activo logo que os regimentos veteranos 
eram dispensados d'ellc para se casarem. 

Ninguém conhecia o destino do impi (guerra), senão o guerreiro que a comnuuidava e o ini- 
migo só era prevenido da chegada dos zulus quando estes já a poucos metros de distancia entoa- 
vam o seu canto de guerra. 

A lei de Chaka era o terror personificado, o seu cognome foi o de homem-hyena.. Como 
tinha uma estatura imponente chamavam-lhe também o grande elephante, e a povoaçlo onde 
vivia era conhecida como Um-gunffundhlovu^ cuja traducç2U> significa, o covil do elephante, nome 
que depois deram também a Marítzburg. 

Os abatembu e amacunu foram obrigados a retirar para o sul, fugindo ás invasSes das impis 
zulus. Cliaka chegou a ter 100:000 guerreiros debaixo de armas, compostos de homens que prc- 
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tenciam a tríbus que viviam entre Lourenço Marques e o Kio de S. JoSo. Conquistou mais de 
500:000 pessas que eucorporou na nação zulu e calcula-se que destruiu SOO tribus. Estendeu 
as suas eunqaistas a 500 milhas em todas as direeçoes, uâo caminhando mais alem por qae en- 
controu os pântanos ao norte do rio Maputo e teve receio de que todos os colonos do Cabo se 
reunissem pura o bater. A ninguém era permittido viver no sul do rio Tongaat e apenas o gado 
pertencente a Chaka podia chegar até Umzincuhi. Por este processo foram aniquilados os am- 
tuli que viviam no Bluff em 2<iíatal. Chaka teve o mérito de começar uma guerra de exterminio 
contra os proselytos de Undava da tribu amanduge que se tomou antropophaga e que só foi 
destruída completamente por Dingaiia. Nomsim-e-Kuana, chefe dos amanliiauari foi aprisionado 
por esta tribu mas conseguiu eseapar-se lançando-se ao rio. Â tribu am-anhiamvu, originaria da 
margem direita do Umgeni, perto da Montanha da Mesa, foi derrotada por Chaka. Parte dos 
sobreviventes serviram no exercito zulu, outros morreram de febre próximo de Lourenço Mar- 
ques; os seus descendentes tomaram a occupar o teriitario d'onde tiuham sido expulsos no tempo 
de Dingana. Foi Chaka quem cedeu aos inglezes um tracto de terra de vinte e cinco milhas de 
extensão ao longo da costa, incluindo a bahia e cem milhas no interior. 

Matinana, regulo de am-aiiguana foi atacado por Chaka e obrigado a evacuar o Tugela 
superior. Parte da tribu atravesssou o Drakkensberg e foi atacar os valles de Lesuto ou Basuto, 
Mosesh resistiu aos guerreiros invasores recolhendo-se a Thaba Bosigo (montanha negra), e que 
a%o poderam assaltar. Ura bando de salteadores charaados jetcani commandado por Matuina foi 
derrotado em Umtata e teve de refugiar-se perto de Cliaka, mas quando chegou á povoação 
do regulo já este nâo existia e o chefe foi condemnado á morte por Dingana, seu successor. 

O povo am-anguana depois <la revolta de Panda conseguiu reoccupar o território de onde 
foi expulso em 1828 por Chaka. 

Entre os generaes de Chaka liavia um chamado Am-silikazi ou Mosilikatze que fora chefe 
subalterno sob as ordens de Zuido. Em 1826 desertou de Chaka, atravessou o Drakkensberg e 
passou para as terras que constituem hoje o Trciuswaal. Conquistou as tiíbus da Bechuana, 
atacou os basutos sendo repellido por Masesh seu chefe, investiu com os boers no rio Vaal em 
1836 no seu êxodo, e sendo per elles obrigado a retirar para o norte do Lunpopo subjugou as 
tribus de Machona e Makalaka, estabeleceu o reino dos matabelles até ha pouco governado por 
seu filho Lobengula. Mosilikatze morreu em 1870 e seu íilho Lobengula nos íins de 1893 lu- 
ctaudo contra as forças da cChartered Company», terminando assim, se terminar, a autonomia 
politica dos matebelles. 

E quasi uma epopea a resistência dos boers n^esse ataque. Os emígranteei^ sempre desconfia- 
dos com os animaes ferozes, esqueeiam-se ameudíidamente de outros mais cruéis — os cafres. O 
grupo que servia de guarda avançada, com o ouvido á escuta ao urro do leSo não dava attenç&o 
aos estalidos seccos que davam as estevas ao ararrastarem-se por ellas os guerreiros de MosiU- 
katse. De repente mu assobio agudo, um canto sombrio, sombras gigantescas a esbaterem-se no 
clarSo da madrugada, um silvo de azagaias a cortarem o ar, o baque de muitos corpos, gritos 
de raiva, gemidos dos que morrem, um tropel de cavallos, um cântico de victoria c depois o 
silencio do campo. A maioria caíra assassinada, os que sobreviveram correram a prevenir os que 
caminhavam atrás. Era C'harles Celliers, o missionário, quem os commandava. Becebida a triste 
nova, enxutas as lagrimas rugindo de vingança, formou-se um laager, isto é, um grande quadrado 
fortificado de que as carretas formavam as muralhas. Nos inter vallos collocaram-se grandes mon- 
tes de espinheiros, as rodas e tudo quanto poderia oíFerecer um ponto de fácil entrada gnarne- 
cidaa de nuto, barricadas de caixas, barris e terra. As forças de Mosilikatse avançavam em 
ties oolumnas entoando o seu canto de guerra; no laager um silencio solemne. A trinta jardas 
os boers romperam fogo e uma chuva do balas dizimou as columnas dos matebelles sem que a 
rapádes da marcha diminuísse. Os boers faziam prodígios de arrojo e interpidez, as mulheres e 
as ereanças oollocadas ao principio do combate no meio do laager vieram para junto dos homens 
e oa carregavam as espingardas dos combatentes ou de machado em punho abriam o craneo de 
algum assaltante mais ousado. A refrega generalisára-se ; os cafres estavam junto das carretas, 
sattanram por cima dos toldos, arrast^ivam-se pelo chão; os boers disparavam as armas de ele- 
^baaies fazendo um grande vácuo nos inimigos, as coronhas partiam-se nas faces achatadas dos 
nagvos, as facas laboravam os músculos retesados dos combatentes, os espeques estalcavam em 
fingiaentos abrindo um sulco de sangue nas emaranhadas carapinhas, a carnagem estava no seu 
ange. Súbito, ouvo-se uma explosEo, um barril de pólvora saltara, foi a redempçâo ; os cafres 
fogem deixando 400 mortos cm volta do laager. A perda dos boers limitou-se a 2 mortos e 
mailoa fisridos* A lona dos toldos- era um largo rasgão produzido pelo arremesso das azagaias; 
dentro do campo apanharam-se 1:172 que tinham sido lançadas pelos negros. 

No SBUM) seguinte em 1837, Maritz e Fotgieter^ dois chefes boers, atacaram o Mosilikatse em 
Monega, matando-lhe centenas de pessoas e recobram as carretas e gado roubado. 

Qhaka mudara uma das suas povoações militares (Kraals), Dukuza, para o Um-vote infe- 
ãGr; Ahi, Dixrgana e Mahlangana, seus irmãos, pensaram em o assassinar com a connivencia de 
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Âm-hopu, seu creado particular. Pouco tempo antes doesta conspiraç&o se tramar, um dos exer- 
cites mais fieis, voltou de uma expedição sem êxito contra Âm-Âpondo e foi-lhe ordenado que, 
sem descançar, punisse um chefe rebelde, próximo de Lourenço Marques. Durante esta ausên- 
cia, Chaka^ de quem se apossara a mania dos feitiços, mandara matar mais de 300 mulheres, 
cujos cadáveres lhes serviam para experiências de magia e leituras de futuro. Esta carnificina 
selvagem aterrorisou os seus mais fieis amigos. Â sua morte foi discutida e a execução um fa- 
cto, que deveria consummar-se logo que houvesse ensejo. Um dia, Chaka, rodeado de toda a sua 
comitiva, recebia em audiência uma embaixada de alguns régulos, seus vassallos. O rei zulu es* 
tava sentado á moda cafre e prestava toda a attenç^ aos presentes que os embaixadores lhe 
ofFereciam, entre os quaes havia magnificos barretes ornados de pennas. Aproveitando o des- 
cuido de Chaka, Mahiaugana caminhou com toda a astúcia até se approximar d'elle, derrubon-o 
pelas costas e feriu-o entre as espáduas. Dingana arremessou-lhe a azagaia e o grande rei zulu, 
sangrando por dez feridas, em que a vida saia aos borbotcSes, exclamou magestoso e tranquillo : 
«Eis a ultima lição que me dá a noite da vida». Moribondo, ainda se fazia em volta do sen 
corpo um circulo respeitoso e, assombrado, expirante, com a morte a envolvel-o, já nas lendas 
da tradição cafre, ainda ninguém lhe perdera de vista o olhar embaciado mas terrível e amea- 
çador. Ao soluçar o ultimo suspiro disse: «lOftes, pensaes talvez que guardareis esta terra quando 
eu desappareça; não, vejo alem vir do mar os brancos, e tomarem-se os teus senhores». 

A prophecia cumpriu-se. 

Chaka foi enterrado em Dukuza, no logar em que foi assassinado. Dingana assumiu o po- 
der ; não tendo a perícia de Chaka, igualava-o em crueldade. 

Mahlangana breve teve o premio da sua cumplicidade; foi expulso por seu irmão. O exer- 
cito, mandado a Lourenço Marques, veiu d*ali derrotado e enfraquecido pelas febres. Dingana 
estabeleceu-se em Um-Gimgundhlovu, no Umfolssi branco, a cerca de IGO milhas de 
Durban. 

Logo depois da acclamação de Dingana, os povos tributários começaram a roceiar a sua cruel- ^ 
dade e dispozeram-se a emigrar ; parte da tribu dos amacuabas, com o seu chefe Queto, foram 
para a terra dos Pondos, algumas das outras tribus o seguiram. Dingana ordenou então que a 
costa fosse despovoada até ao norte do Tugela e a despovoação se estendesse até 4õ milhas da sua 
foz. Este Queto mandou assassinar o tenente Farewell, %endo mais tarde deportado para Unzi- 
vulu, por Faku. Voltando a Natal, Dingana mandou-o matar. A tribu dos amacuabas, depois da 
revolta de Panda, tornou a reoccupar o seu antigo território. 

Em 1823, os zulus invadiram as terras dos Tongas (Maputo), Catembe, MatoUa e Lixaxa. 
Estas incursSes, as guerras que d*ellas se derivaram, os prisioneiros que lhe sobreviviam, deram -J 
origem ao trafico da escravatura, que foi principalmente exercido por negreiros francezes, tra- - 
fico que não contou longa existência, excepção única em toda a costa oriental de Africa. 

A aldeia real de Dingana fSra construída perto do Umfolosi branco, tinha a forma oval e - 
media alguns acres de superficie. Era toda fechada por um cerrado de mato, tendo apenas duas a 
entradas ; continha alem das arribanas do gado, as habitações do rei e cerca de duas mil palhotas « 
para os guerreiros, havendo no centro um grande espaço para paradas e danças de guerra. - 
A palhota do regulo apenas se differençava por ser maior que as outras, tinha 30 pés de largo-« 
por 8 de altura e apoiava-so em vinte e dois pilares cobertos de bolas de vidros de difierentess 
cores, o chão brilhava como um espelho ; o tecto da palhota era encimado por uma coroa feitas 
de vime entrelaçado. Em frente da porta da palhota e do lado de fera da povoação havia un^ 
outeiro arborisado com mimosa, e que era o logar das execuçSes em Um-Gungundhlovu. Era ali 
que Dingana se comprazia em ver torturar as victimas da sua fúria ou capricho, sendo depois 
abandonadas aos abutres ou hyenas. 

Alguns boers commandados por Pieter Retief, tinham ido a Um-Gundholovu pedir uma con— 
cessão de terrenos a Dingana. O rei fingiu-se admirado com o pedido, e respondeu-lhes que d- 
surprehendia tal pretensão, quando elles tinham atacado uma povoação e roubado trezentas cabe- 
ças de gado. Retief protestou a sua innocencia e affirmou que quem lhe roubara o gado f5niSi 
kunhela, chefe dos matatee. Dingana exigiu-lhe, como prova da sua boa fé, que conseguisse ob- 
ter o gado roubado. Retief partiu a conferenciar com aquelle potentado e, mostrando-lhe uma.^ 
algemas, convidou-o a metter n'ella os pulsos. Sikunhela, desconhecendo o uso de taes insiro^ 
mentos, caiu na emboscada e, tomando-se prisioneiro, só se resgatou restituindo o gado roubad-^ 
a Dingana. 

Retief, depois de conferenciar com os boers em Doorkopo, voltou ao rei Dingana, com o^ 
homens que voluntariamente o quizeram acompanhar. Esse grupo era composto por setenta cu-- 
yalleiroB com trinta creados, chegando ali em fins de janeiro de 1838. A entrada dos boers vl^l 
povoação do rei zulu foi uma verdadeira festa. As armas eram descarregadas e tomadas a car* 
regar n'um galope desenfreado; as evoluções eram executadas com mestria; os cavallos deita- 
vam-se e os cavalleiros abrigavam-se com elles ; os boers manifestavam toda a perícia n'eBtes 
exercicios bellicos, e os negros exprimiam a sua admiração por gritos surdos e gutturaes. Os zu- 
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piura tratar de paz e amisade, resultando doesta conferencia os hollandezes reconhectsrem-no odeio 
«príncipe dos emigrantes zulus». 

Em janein» de 184C) duas oxpedíyòes fórum mandadas contra Dinfi^ana. Uma do boers, com- 

{)06ta do 3õO eavalleii*08, commandada por Pretorius ; outra de Panda, commaudada por Nopga- 
aza ; a primeira passou por Bi^garberj^ e río Buffalo e a outra atravessou o Togelâ, a 20 mi- 
lhas do monte Krans. Panda e três chefes estavam de reféns na expedição bóer. Foi Nongaboa 
queoà primeiro encontrou Dinf^ana. Esta batallia teve logar nos montes Macoco, na actual es- 
trada de Macu para a Swaziland. O combate tomou-se desesperado, os regimentos caiam ani- 
quilados, de dois d^elles ficou um homem, um <»utro desertou para Panda. IMngaiia, com a gente 
que lhe restava, do seu destroça<lo exercito, fugiu para o rio Pongolo, perseguido de perto pe- 
low inimigos. Sem esperança de vencer, pediu refugo no paiz dos swazis, seus inimigos hercMii- 
tarios. Foi, porém, entregue pelo rei Sobusa e torturado até morrer. Quem executou a morte de 
Dingana foi a gente do actual regulo Sambona, e está enterrado na orla de uma floresta cha- 
mada llatikulu. 

Em 14 de fevereiro de 1840 foi Panda proclamado rei dos zulus. Diâferentes tribus que es- 
tavam dispersas desde o tempo de Chaka, voltaram a oceupar os seus antigos territórios e cal- 
cula-se cm 100:000 o numero de indígenas que regressaram aos seus lares. Enuõ de outubro de 
1843, depois da tomada de Natal aos boers, pelos iuglezes commandados pelo coronel Glocte, 
Panda assignou com estes um tratado de paz e amisade. Os limites da colónia de Natal fortm 
definidos, sendo a demaivaçSo feita desde a foz do rio Tugela á sua jimcçSo com o Unzinhatef 
e d^abi as origens d'a(|uellc rio e a bahia de Santa Lúcia ficou fazendo parte do território in- 

glez. 

Panda nâo tinha o génio guerreiro dos seus antecessores e durante o seu reinado de trinta 
e dois annoB, os chefes que tinham de desempenhar junto d'elle funcçoes militares, terminaram 
o seu tempo de serviço sem quasí terem guerreado. Apesar d'Í8So, foram innumeras as correriaí 
que mandou fazer, especialmente em território portuguez. Em 18õ2 tivemos de nos alliar eoui 
08 boers e reunirmos os régulos nossos vassallos para lhe fiizermos frente ás incursões. Sea fi- 
lho mais velho Catehuayo^ pensava de differente maneira c tinha umaindole similhante á de sen 
tio Chaka. Catchuayo suspeitara que seu pae Panda protegesse as pretensões de seu imiâo Um- 
bulazi ao supremo poder. Anib(»s irmãos, tinham um partido poderoso do seu lado. Panda, te- 
mendo um grave conflicto, ({uiz separar os dois irmãos, dando licença a Umbulazi para se esta- 
belecer próximo do Tugola. Umazipula, induna de Panda, declarou-sc pelo lado de Catchua.yo, 
que, vendo-se assim reforyado, atacou seu innão nas margens do Tugela, em dezembro de 18o6, 
a quem derrotou e oxtoi-minou n um grande massacu-e. Cinco filhos de Panda foram ali mortos 
alem de Uml)ulazi. 

Em 1857, depois de uma grande reunião de indunas, decidiu- se que Panda, velho e inca- 
paz de governar, entreí(ai?sc o poder executivo a (Catchuayo, ajudado por Amazipula, como pri- 
meiro ministro. Azikota e Amkonjío, seus irmãos, refugiaram-se em Natal, morrendo o primeir*-» 
de doença e sendo o segundo nomeado chefe de uma pequena tribu. 

Panda viveu assim tutorado ))or seu filho (.'atchuayo até 1872, epocha em que morreiJi 
Em 1856 entrámos em relações com Panda ou melhor com seu filho Catchuayo, para que pel^-^ 
suas terras passasse um correio para Natal, cujo distinctivo era uma pet^uena bandeira azul * 
branca. 

Era assim que se fazia a correspondência com E. Snell, então nosso cônsul n'aquella col^ 
nia. Panda queixava-se amargamente (^ue n(m caçávamos nas suas terras sem licença e por is^ 
quia mandar um impi a Loureu^*o Marques, o que se evitou devido á intervenção do govemadc^ 
do Cabo sir Greorge Grey, e do nosso commissario Luiz Bebello. Em 1857 fizemos uma paz d^ 
finitiva com elle. Em 1858 mandou um impi a Matolla^ na idéa de coUocar como regulo o íStM 
de Inxun*o, que lhe pagasse tributo, tendo para esse fim mandado em dezembro de 1857 uiC* 
embaixada ao governador Stdies Machado. 

Não foi esta a primeira tentativa; já em 1854 o regulo Gingínini fizera uma incursão, p«^ 
ordem de Panda, para o mesmo eíFeito. 

Catchuayo foi coroado em 1873 em Amlambunguenha (lago du crooodillo), ao norte do ITc 
fulosi ; 10:000 zulus de nongas e rodellas dançavam em volta da povoação. Sir T. Shepstone, 
quem os indigenas chamavam Somtzen (caçador) assistia á cerimonia como commissario do g 
vemo inglez. 

A acolamação teve logar, apresentando-se Catchuayo ornado com um comprido manto eu 
camado bordado a oiro, e na cabeça uma espccde de coroa composta de pennas de avestru^j 
velludo carmezim e delicadamente matisada. Aos tongas foi-lhes outorgado o privilegio de viaja- 
rem pela Zululand. A este acto assistiu como primeiro conselheiro do rei, John Dunn, filho de 
um dos colonos mais antigos de Natal e então seu favorito, apesar de ter combatido a favor de 
aeu irmão Umbulazi. 

Sokukuni era regulo de imia tribu bechuana, chamada Bapidi, que vivia ao sul do rio dos 
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^phanies. Os bo^rs reclamavam aqaelle território em yii*tade de um tratado feito com o pae 
Sekakiiii, e este recusava-sc nSo só a entregal-o, mas ainda a pagar qualquer imposto* A 
A desobediência seguiu- ae uma guerra^ na qual o monte Mathebi foi tomado n'um primeiro as- 
to, mas derrotados os boers no íim da campanha. Sekukini desafiou os inglezes qus tinham 
nexado o Transraal, como desafiara os boers, mas Woseley em 1879, auxiliado pelos Swazies 
nceu-o, expulsando-o do seu rochedo inexpugnável que fora denominado por Burgers o Oibral' 
' de Africa, sendo conduzido a Pretória, onde foi ^julgado. 

Catchuayo mantinha um litigio com o Transvaal, por causa de^um grande tracto de terrena 
tre o Buffalo e o rio Pongolo. Impellido pelo seu espírito guerreiro e despótico, mandou con- 
nir aringas, ordenou que europeus e indigenas evacuassem aquello território, recusando-se 
riinazmente em entrar em díscussSo acerca de tal assumpto^ e exigia a entrega immediata de 
lo o território alem do Blood River e do Pongolo. 

O rei zulu promettêra, por occasilU) da sua coroação, nSo derramar sangue inutilmente; nun- 
, porém, cumpriu tal promessa. Massacrou uma grande quantidade de mulheres, e reprehen- 
ie pop isso, respondeu que havia de seguir os exemplos de diaka e Dtngana. Organisára^ unr 
efcko que constituia uma ameaça constante para os seus vizinhos. 

Umbelini, regulo de uma tribu Swazí e tributário dos zulus, fez um raid no Transwaal, e 
lASsinou grande numero de indigenas com pleno apoio de Catchuayo. Em julho de 1878 duas 
tlheres da tribu de Uzirayo atravessaram o Buffalo para se virem queixar a Natal de maus 
áo9 aoffirídos e pedirem protecçSo ; foram, porém, agarradas em território inglez e presume-se 
e mortas, negandose o rei zulu a entregar os culpados. 

Os missionários inglezes, allemSes e norueguezes que se estabeleceram com licença de 
nda foram expulsos e os raids eram constantes. 

Por dignidade própria e para manter o prestigio que tSo necessário lhe era, resolveu o go- 
mo inglez enviar a 11 de dezembro de 1878 uma serie de reclamações que representavam 
1 mltímatum. 

Quatro deputados nomeados pelo governo colonial e quatorze chefes zulus presididos por 
nimandaba reuniram-se próximo dos desâladeiros onde a expediçXo commandada por Biggar 
ra derrotada havia quarenta annos por Dingana. 

As reclamaç<les exigidas de Catchuayo eram as seguintes: 

1.* A entrega de Umbeline; 

2.* A entrega dos filhos e irmSo de Usirayo; 

3.* Uma indemnisaçlu) de õOO cabeças de gado, por nKo satisfazer promptamente a requi- 
jSo de sir Henry Buliver, entregando-lhe os criminosos ; 

4.^ Pagar uma multa de mais ICK) cabeças de gado como puniçllo dos zulus terem aggredido 
)is agiimensores que faziam um levantamento pi*ozimo do rio Tugela. 

As condiç€(e« para o faturo gOTomo da Zuzuland eram : 

1.* Acceitar um residente britannico; 

2.* Dissolver os regimentos; 

3.* Permittir que os rapazes se casassem; 

4.* Cumprir as promessas, feitas por occasião da coroaçlío, de não derramar sangue; 

5.^ Rea^ittir os missionários na Zululand; 

6.^ Não declarar guerra sem consentimento do residente inglez e do conselho nacional. 

Um praso de vinte dias foi concedido para se porem em vigor as primeiras reclamaçSes, e 
trinta dias as segundas. 

Estas condições visavam á aniquilação do despotismo que por sessenta annos pesara sobre 
iudigenas da Africa do sul, e que era originada pelo orgulho d'aquella raça que se denomi- 
na leulu, cuja traducção significa do céu. 

Toda a esperança de paz se desvanecera. O governo da colónia tomara as suas precauções 
itares* Foram chamados ao serviço activo todos os corpos de voluntários montados, organísa- 
KX<*8e ires regimentos indigenas^ e coUocaram-so tropas regulares que se compunham de 5:200 
iados de infanteria e de 1:400 de cavallaria ás ordens dÂ tenente general lord Chelmsford, 
) com Thesieger sufibcára em 1877 a rebellião cafre de Kreli eSandili, na fronteira do Cabo. 
força sob o seu commando estava escalonada na fronteira o dividia-se em três colunmas. 

A pruneira columna estava na foz do Tugela e era commandada pelo coronel Pearson. 
oiava-se em dois campos entrincheirados: o forte Pearson do lado de Natal, e o forte Tene- 
^ em território zulu. 

A columna era constituida por 14 companhias do Buffs e do 99 de infanteria, 1 companhia 
engenheiros, 270 marinheiros desembarcados dos navios de guerra Active e Tenedos^ 200 ho- 
'Us de infanteria montada e 200 voluntários de vários contingentes da colónia, o que perfazia, 
'luindo os indigenas, um total de 4:000 homens. 

A segunda, columna, a mais importante, era commandada pelo coronel Glyn, sob as ordeôs 
> general em chefe, e acampara em Helpmakar. Consistia em 15 companhias do 24 de infan- 
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lería, 1 esquadrão de infantaria montada, 150 homens a cavallo de vários contingentes e 4:00(K 
indigenas. 

A terceira columna tinha a sua base de operações em Utrecht, e estava acantonada no ter — 
ritorio disputado ao Transvaal. 

Commandava-a o coronel Evelyn Wood, hoje tenente general, e compunha-se dos regímen- 
es 13 e 90 de infanteria, a cavallaría ligeira do coronel Buller e uma força indígena. 

O praso do uUimatum espirava a 10 de janeiro de 1869, e n^esse dia John Dunn, o ingle^^ 

-favorito de Catchuayo, atrnvesseva o Tugela com 2:000 pessoas, afastando-se com pezar do campei 

em que se ia travar sangrenta lucta entre milhares de compatriotas e o seu amigo e protector^ 

Noticias successivas denunciavam que os zulus so organisavam em grandes grupos, e qu^^ 
-os habitantes do valle do Pongolo colhiam á pressa e remettiam com urgência para cavernas ^3^ 
montanhas longiquas os ceroaes e outras mimiçÕes de boca. 

A 6 de janeiro entrava a expedição do general Wood na Zuzuland, atravessando em dua^s 

eolumnas o Blood River. Ali, Piet Retief, acompanhado de 40 boers fez juncçSo com os ingl& ^ 

-zes; era o filho do valente colono que em 1838 fôra morto pelos zulus em Um-Gungundhlover, 

irmáo do que preferiu morrer ao lado de seu pae, a escapar-se deixando-o ficar prisioneiro. 

força ingleza dirigiu-se ao monte Bemba (Bemba's Kop), cujo chefe se rendeu immediatament^ . 

A 17 iniciou-se um movimento em direcção ás nascentes do Umfolosi Branco, e d'ali seguL ^^i 
para Kambula onde Wood se entrincheirou. A marcha doesta expadiçXo foi caracterisada por utja 
serviço hábil e cauteloso, destacando para os flancos, frente e retaguarda fortes patrulhas qi^^ 
não só livraram a columna de qualquer surpreza, mas ainda contiveram em respeito os grupo 2= 
de zulus que appai^eciam de emboscada por todos os caminhos que os inglezos trilhavam. 

A columna de Glyn, em que ia lo rd Chelmsford, atravessou o rio BufFalo na passag&x^: 
Roke a 11 do janeiro. A 20 doesse mez houve uma pequena escaramuça, atacando-se a mont^st.. 
nha onde Usirayo se fortificara na serra N'guter e que pouca resistência ofiereceu. O comba.*^^ 
durou meia hora, caindo em poder dos atacantes os mantimentos e gado, perdendo os zulus Si; 
mortos, entre os quaes choravam a perda de um dos filhos do chefe. 

A chuva caíra torrencialmente, os campos estavam alagados, as estradas eram perfeitos 
charcos. Quasi se nao podia dar um passo sem que pessoal, gado e material se nSo enterrasse 
nos atoleiros, inutiiisandose de forma que durante uma semana todos os esforços convergirain n 
reconstruir as estradas para que as viaturas podessem trazer á expedição os mantimentos e mu- 
nições de que tanto carecia. 

A 20 de janeiro a columna de Glyn avançara até á montanha de Isandhluana, a 10 milhais 
do vau Rozke, e acampou na sua base. O coronel Glyn desprezando o que a experiência lhe en- 
sinara, estabelecera o acampamento na falda do outeiro. 

Isandhluana é uma colina que se eleva em rampa suave sobre a margem esquerda do rio 
Bufi*alo; a pequena distancia, a SO., ergue-sc o monte Inhlatje. A 10 kilometros para L. corre 
o rio Nendoeni ; ao longe, ao fundo da planicie, desdobram-sc os montes Umhlamane; ao NE., 
no valle, um regato, Ibutche, afilucnto do Buffalo. A perder de vista, a N. e L. doeste systema 
orograpíiico grandes tractos de terreno que se estendem em caprichosas ondulaç(5es cobertas cie 
capim e esteiras. 

Logo que a expedição acampara, o major Dartnell, commandando uma guarda composta de 
uma força cie policia, voluntários e alguns indigenas, saíra do campo a fazer um reconhecimen t^^ 
ás posições do chefe Matyana. A 21, Dartnell expedira um correio participando que os zulus ^^'' 
approximavam do acampamento em grande numero, afastando se em seguida em direcção aoC**- 

Na madrugada de 22 de janeiro, lord Chelmsford e Glyn caindo na emboscada estrategic::^^ 
que os zulus lhes armaram, partiram do acampamento de Isandhluana levando reforços, e di 
pozeram-se a perseguir o inimigo. De guarda ao campo ficou o coronel PuUeino com uma gua 
nição que lhe pareceu suffíciente para o defender. 

Logo que a columna principal se poz em marcha a perseguir uma fracção insignificante 
zulus que tinham recebido ordem do attrahir a si o grosso da expedição ingleza para enfraqu^^ 
cer a defeza do acampamento, começaram a coroarem-se as alturas circumvizinhas de grand^^^ 
massas inimigas. Foi mandada uma força indigena em reconhecimento. Quando recolheu notici 
ram os soldados que a impi era tão numerosa que cobria a herva dos campos. . 

As dez horas da manhã chegava ao campo inglez o coronel Duruford com 300 indigenas 
cavallo vindos de Krauskop. 

As tropas ás ordens do coronel Pulleine compuuham-se de 700 europeus e 600 indig 
dos quaes 500 do 24 de infanteria, 80 artilheiros, 30 carabineiros do Natal, 3õ da policia mo; 
tada, 35 de infanteria montada, e 20 de varias outras unidades. 

O acampamento não f5ra fortificado ; o combate teria de ser em campo raso, e a proporçi 
era de 1 para 24. Algumas companhias foram destacadas para tentar impedir a marcha dos z 
líis, viram, porém, logo a inutilidade da tentativa, tendo que se concentrar primeiro e logo re 
rar sobre o acampamento. 
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Era chegado o momento ; ali, frente a frente, estava a civilisaçâo e a barbárie, todo o or- 
gullxo de uma naçSo poderosa que guerreava em nome da philantropia, toda a varonilidade de 
ma^^ raç* q^^ se suppunha invencível, defendendo os seus lares. De um lado as metralhadoras, 
08 oanhSes raiados, as armas de tiro rápido, a disciplina do exercito inglez, as tradições glorio- 
sas da sua infantería, a honra da bandeira, a legendaria soberba de uma geraçíio de soldados ; 
do outro, a azagaia e a nonga manejada por dezenas de mil homens, a impávida coragem de 
guerreiros que nunca recuaram, o fanatismo areigado da sua missilo de vencedores, a crença no 
descendente do grande capitão zulu Chaka, a táctica do choque, o desprezo completo da me- 
tralha. 

A occasiSo era solemne. Em baixo, na i)lanicie, um punhado de homens formava quadrado ; 
na vanguarda preparavam-se as Hotckiss e Nordenfelt; as bayonetas luziam nos canos escuros 
das espingardas; o encarnado das fardas como que manchava de sangue o verde da campina; 
as "bandeiras, açoutadas pelo vento da Zululand vergavam as hastes ás lufadas; os cavallos in- 
quietos serviam de parapeito aos cavalleiros apoiados ; em muitos olhos imia lagrima sentida pela 
recordação da pátria distante ; em c«ada coraçíio a certeza de unia morte inevitável ; em todas as 
faoes a heroicidade do desespero. Em cima, pela encosta do monte desciam 24:000 cafres, sere- 
nos e indómitos, fortes como athletas, bellos como estatuas, unidos como gémeos, deixando flu- 
ctuar á brisa os pennachos vermelhos como uma immensa aureola de i)urpura. Os cascavéis dos 
braços e das pernas retiniam como fúnebres gargalhadas ; as })elles de simba e de tigre dos maw- 
jovos ondeavam em caprichosos effeitos de luz; as rodellas malhadas do clarus e escuros sijuilha- 
vam uma enorme manada de touros ; as azagaias aceradas e rutilantes vibravam n'aquelles pul- 
sos musculosos dando scintillaçoes ameaçadoras. Cada homem entoava o canto de guerra n\im 
coro cheio de sonoridade e harmonia, abundante em sons cavos, que repercutiam no valle, que 
eiicliia.m a planicie e que chegava até aos soldados britannicos como um lúgubre De jjrofiuidis. 
Os zulus seguiam a sua táctica usual. Uma grande massa de homens nn eentro, duas alas 
que se desdobravam primeiro, concentrando -se depois n'um movimento envolvente. A distancia 
conYeniente este enorme bloco negro parou para ganliar impulso, soltou um urro atroador e co- 
meçou a carreira vertiginosa, despenhou-se como um penhasco, arrojando-se com uma impetuo- 
sidade do avalanche sobre as fileiras inglezas. 

No quadrado, em meio de uma silenciosa cspectativa, ouviu-se a vuz afogo.» .Vs detona- 
ÇÍ5es crepitavíim como sal lançado nas chanimas ; a metralha como o sopro de uui furaeao medo- 
nho fazia inclinar as intrépidas cabeças dus zulus, atirando-lhcs em seguida os (.'orj)os mutilados 
e convulsos para a erva do campo, calcetando o terreno de cadáveres (|ue os reeemcliegados 
contundiam e esmagavam. Por vezes abria-se uma galeria sanguinolenta p«»r entre aquella massa 
negra — era o caminho brutal da metralha — inas acto contiiuio desa])parecia a soluçào de conti- 
nuidade c o bloco continuava macisso, homogéneo, irresistivel — era a vantagem dn numero. 

Os projecteis de todos os calibres formavam como uma muralha de aço penetrante, mas os 
zulos avançavam sempre. 

Os canos das espingardas queimavam, as metralhadoras estavam ineandeseentes ; o fumo 
toniára-se espesso, as munições principiavam a escassear, a fadiga impullha-^^e, o instincto da 
<5on.servaç5o redobrava e quasi se sentia já a respiraçFio sibilante dos cafres. As azagaias arre- 
messadas por mílos vigorosas e dextras esfusiavam n<> ar j)rocurando bainha nos pj-itos britanni- 
cos ; as nongas caíam pesadas como axas nos eapacetos brancos dos soldad(»s ; o verde do capim 
co"bria-80 de fardas escarlates e sangue zulu ; os cavallos fugiam espavc^ridos pelo plaino , a reti- 
^^da impraticável desapparecia com a ultima esperança de conservar a A'ida ; o (juadrado rom- 
pia-se ao estorço hercúleo dos negros embriagados de sangue, ao choque titânico tle 24:000 "pvQ- 
^^s, que quebravam como vidro as laminas refulgentes e ensanguentadas das bayunetas. 
Terminou a batalha e começou o massacre. 

Durante uma hora ainda, isolou-se a lucta, travando -se o combate individual, em que cadii 
*^^lez 86 batia com vinte zulus. A infanteria succumbiu sem salvar um homem ; na coronéis Pul- 
leine e Durnford nâo sobreviveram á derrota; da cavallaria conseguiram esca]jar-se tjuarenta 
europeus, atravessando o Buflalo no local que ó hoje conhecido pela passagem dos Fugitivos, a 
^ milhas de Isandhluana. A estrada das carretas fora oceupada pelos zulus, e a maioria dos que 
procuravam salvação na fuga, ou se afogaram ou foram trucidados no caminho. 

Quando o quadrado foi roto, os tenentes Coghill e Melville do 24 quizeram salvar as ban- 
deiras do regimento. O i)rimeiro foi logo morto; Melville, cercado por oito zulus, arrancou a ban- 
deira da haste, envolveu-se n'ella e esperou o ataque. Com a espada pendente do iiador, revolver 
! *m punho, a raiva no coração, os olhos injectados de sangue, matou com dois tiros os dois pri- 
[ loiros; ferido em pleno peito, inclinou-se para a frente, dobrou-se sobre os joellios, matando um 
I terceiro; crivado de azagaiadas, perdendo muito sangue, acutilou o quartí» e caiu então para nao 
1 iKiaig se levantar. Quando no dia immediato lhe encontraram o cadáver tinha ainda os dedos cris- 
ft P^doB Bobre a seda da bandeira. A elle e a Coghill foi levantado um monumento no sitio onde 
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Os zulus tiveram immensas perdas, custando-lhe a victoria a sua melhor juventude, q 
tanta falta lhes fez depois na batalha de Ulundi. 

Perto da passagem de Rozke, ao lado do Natal estabelecera-se um hospital de sangue e 
mazens de viveres. Logo que se deu a derrota de Isandhluaua, 4:000 negros do corpo de Un^ 
com a esperança da pilhagem e de um novo massacre, dispozeram-se a atacal-os. Atravessara^ 
o Buffalo a 4 milhas de distancia do hospital e tomaram todas as medidas para que a empre^, 
tivesse bom êxito. 

Era o tenente de engenheiros Chard quem ali tinha o commando, e apenas soube pelos ^^ 
gitivos do desastre de Isandhluana, ajudado pelo tenente Bromhead do 24 e mr. Dalton do coi^^ 
missariado, entrincheiraram-se com os saccos de bolacha e farinha a servirem de parapeitos. O. 
defensores eram 104, excluindo 35 que estavam doentes no hospital ; ás quatro e meia horas ^^ 
tarde ^começaram os zulus o ataque, arrojando-se desesperados ao assalto, sendo sempre repelij. 
dos. As quatro horas da manhã de 23 retiraram, deixando no campo 350 mortos, sendo a perda 
dos inglezes de 17. Esta defeza verdadeiramente brilhante evitou uma invasilo a Natal. 

Lord Chelmsford, logo que soube do desastre, veiu a marchas forçadas com a columna do co- 
ronel Glyn, na esperança de encontrar os zulus ainda de posse do acampamento. Estes, porém, 
depois de acabar com os feridos, arrebanharam todo o gado fazendo-o seguir para o interior; 
queimaram tudo que nXo levaram, saquearam armamento e muniçSes e deixaram o logar do com- 
bate como um immenso campo de desolação e exterminio. 

O coronel Wood, habilmente secundado pelo coronel Buller e commandante Piet Uys, conti- 
nuaram a fatigar o inimigo do campo de Kambula. O coronel Pearson atravessou o Tugela e 
continuou a sua marcha som opposiçào até á data da batalha de Isandhluana. N^aquelle dia, ás 
oito horas fizeram alto no rio Inhezane para almoçar. Cerca de 4:000 zulus escondidos no matto 
e nas dongas atacaram a columna, mas a metralha cumpriu o seu dever obrigando-os a fugir. 

A força dirigiu-se entXo para Etstowe, uma antiga missão noruegueza, a 36 milhas da fron- 
teira do Natal. A intenção do coronel Pearson era marchar para a povoação de Cat(»huayo, em 
Ulundi, mas quando soube da derrota de Isandhluana seis dias depois, retirou para Tugela, con- 
servando-se durante dois mezes em Etshowe com 1:300 combatentes, isolados do resto do mundo 
e na espectativa do ser atacado a todo o momento, o que não ficonteceu. 

A columna de Wood, durante a primeira parte da campanha, nào ficou isenta de revezes. 

O capitão Moryarty, que commandava uma companhia do 80 de infanteria, escoltando vive- 
res de Derby para Luneburg foi surprehendido em 12 de março pelos zulus ás ordens de Um- 
belene, no rio Intombi, e mataram-Ihe 44 homens. A 28 doesse mez Wood mandou atacar o 
monte Hlobane, posição forte de Umbeline, por 400 homens de cavallaria commandados pelo co- 
ronel Buller ; depois de se terem sustentado ali algumas horas viram que um immenso impi zulu 
cercava a montanha, e a retirada tornava-se difficil a cavallo. Metade dos que escaparam, tendo 
oaído dos cavallos ou sendo estes mortos, foram salvos pelos camaradas, que os levaram á ga- 
rupa; 120 homens pagaram com a vida a retirada de Hlobane, e entre esses o commandante 
Piet Uys, que foi morto quando tentava salvar seu filho e o coronel Weatherley. O coronel Bul- 
ler seis vezes arriscou a vida tentando salvar os seus homens. 

No dia seguinte, 29, foi atacado o campo de Kambuta. Eram cerca de 20:000 zulus com- 
prehendendo a melhor força do exercito de Catchuayo, que atacaram com aquella bravura e ar- 
rojo que lhes deu a victoria de Isandhluana, mas a artilheria não os poupou, e depois de se te- 
rem batido valentemente da uma ás seis horas da tarde, fugiram sendo perseguidos pela cavall»- 
ria até que se cerrou a noite ; e os 30 mortos e 50 feridos inglezes estavam vingados por 1:200 ; 
zulus caídos no campo. A primeira parte da campanha terminou com a derrota de Isandhluana; 
o general inglez resolveu não iniciar nenhum movimento de importância sem ter recebido os re* 
forços que o governo esperava a todo o momento. 

A derrota soíFrida pelas tropas britannicas causara uma dolorosa surpreza em Inglaterra;» 
prosápia militar d^aquelle paiz recebera um rude choque, e era mister que a desforra se nSo fi- 
zesse esperar. De toda a parte começaram a acudir reforços de 200 homens de Santa Helen*» 
392 marinheiros, dois regimentos de cavallaria, o 17 de lanceiros e o 1 de dragões, seis regi- 
mentos de infanteria e duas baterias de artilheria de campanha. 

Em principio de abril estava organisada uma expedição de 6:000 soldados europeus que sala 
do forte Tenedos para soccorrer Etshowe. A columna ás ordens de Chelmsford foi atacada n» 
manhã de 3 de abril em Ginginhlovo, a 6 milhas do rio Inhezane. O general tinha-se entrincheirado? 
e ás seis horas estava o campo cercado por 10:000 zulus ; o combate durou hora e meia e termi- 
nou pela retirada do inimigo, que foi perseguido pela cavallaria durante 4 milhas. Grandes maB" 
sas de zulus appareceram nos montes próximos, mas dispersaram-se quando a metralha os sandoa* 
Parte da columna ficou em Ginguhlovo, e a outra dirigiu-se a Etshowe, que foi soccorrido, re- 
tirando o coronel Pearson para o Tugela. As demais operaçtles militares pouca importância tive- 
ram até 4 de julho quasi immediatamente depois da chegada de sir Garnet Wolseley, nomeado 
commandante em chefe. 
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colmnna principal ás ordens de Chelmsford avançou lentamente para a Zulnland pela li- 
imitiva da marcha do coronel Wood, quando saiu de Utrecht e fortificou-se a Yt milha do 
>si branco nSo longe da povoação real de Ulundi. Ao romper do dia 4 a colimma, tendo 
infantes e 300 cavalleiros saiu do campo e avançou rapidamente para Ulundi, que signi- 
logar. As tropas formaram quadrado na planicie cheia de erva com as Gatling na frente 
)ças de campanha nos ângulos. Os zulus, que se estiveram reunindo havia dias, avançaram 
hares e com a sua coragem habitual até 100 jardas da força. Sobre elles caía uma chuva 
•o e fogo que supportaram valentemente durante meia hora, mas que por fim os obrigou 
rem costas e fugirem, sendo perseguidos pelos lanceiros, sem piedade. 
i aringas do Ulundi, abandonadas pelos seus defensores, foram queimadas, e a força ingleza 
ao campo tendo vingado os seus camaradas caídos em Isandhluana. 
i chefes zulus que commandavam n*esta ultima grande batalha eram Usirayo e Dabula- 
irmíio do rei. 

itchuayo nunca manifestou valor pessoal durante esta guerra, e dizem que assistiu de 
n^im alto, ao combate que terminou com o despotismo zulu principiado por Dingiswayo 
ivolvido por Chaka. A batalha de Ulundi terminou a guerra dos zulus e a sua preponde- 
militar na Africa do sul. 

itchuayo prosciipto, sem exercito, tendo de homisiar-se de povoação em povoação, fora- 
las florestas, occulto nos campos, escapava-se sempre como que por milagi*e á perseguição 
ada pelos inglezes. Duas batidas seguiam o rasto do rei; uma dirigida por lord Gefford 
i pelo major Marter, e quando já quasi se tinha perdido a esperança de o capturar, foi 
lo pelo major Marter escondido n'uma palhotíi no centro da floresta Ingone, no Umfolosi 

•tchuayo foi levado a Ulimdi e d^ali para Port Durnford, d'onde seguiu para a cidade do 

Q 1 de setembro, dia immediato ao embarque de Catchuayo e sexto anniversario da sua 
o, Garnet Wolseley reuniu os chefes zulus em Ulundi. Shepstone, interprete, declarou 
iynastia de Chaka estava deposta e que o paiz seria dividido em treze districtos, sendo 
o para os governar, entre outros, John Dunn e Klub, ura chefe basuto que ficou com o 
) que pertencera a Userayo. Um residente foi nomeado para conselheiro junto de cada 

era o transmissor dos seus desejos para o governo inglez. Os limites da Zululand ficaram 
nados pelo Blood River no Penwane e rio Pongolo, ficando os districtos de Utrecht e Lu- 
excluidos doesse território. 

a dos episódios da guerra dos zulus foi a morte do príncipe Eugénio Napoleão, que fazia 
o estado maior de Chehnesford como voluntário. Na manhã de 1 de junho acampou uma 
s ordens do tenente Carey, que fazia um reconhecimento próximo do rio Ityotyosi, e no 
o dessellaram os cavallos. Quando estavam para partir, o destacamento foi atacado por 
50 zulus que estavam escondidos n'uma donga; cada um montou a cavallo e galopou para 
ar; 2 soldados foram mortos acto continuo; o cavallo do príncipe era medroso e não o 
montar ; a pé, com o cavallo á rédea, de espada em punho, fez frente aos zulus emquanto 
iendo morto ás azagaiadas depois de uma breve lucta. A imperatriz Eugenia, sua mãe, 
o logar doeste acontecimento em 1880, sendo escoltada por uma tribu do zulus, entre os 
e poderia dar a coincidência de estar algum dos que praticaram esta morte. 

13 régulos nomeados em 1879 por Garnett Wolseley em nad.a mais pensaram do que na 
le se guerrearem entre si. A maioria dos zulus, cansada de guerra, desejava o regresso 
ihuayo e pediram-n'o ao governo inglez, que o concedeu, sendo de novo investido nos seus 
deres a 29 de janeiro de 1883 pelo mesmo Shepstone, «issistindo á ceremonia 5:000 zulus, 
lovo domínio consistia na Zululand, ao norte do Umhlatoos, exceptuando um pequeno 
o a nordeste, que foi conservado a Usibepu, um dos 13 régulos nomeados pelo governo 

ibepu era oriundo da casa real zulu e inimigo implacável de Catchuayo ; era filho de Ma- 
eto de Satshiza, irmão de Senzallona. Usibepu, auxiliado por outros inimigos, obrigaram 
yo a fugir pai^a o território sob o domínio directo de Inglaterra chamado Reserve. O rei 
rreu, e o Usutu, a sua gente de guerra, reconheceu Dinízulu, seu filho, como seu succes- 
am quasi constantes os combates entre o Usutu e o Umandhla-kazi, homens de grande 
apítaneados por Usibepu ; a final venceram os primeiros, que obrigaram por sua vez Usi- 
fugir, depois de derrotfido. 

Usutu chamara em seu auxilio alguns boers, commandados por Lucas Meyer, a fim de 
Usibepu; vencido este concederam-lhe como recompensa um tracto de terreno de 3 mi- 
idradas, território que durante algum tempo foi chamado a Nova Republica, até que se 
jm 1888 na republica do Transvaal por accordo mutuo. 

i 1888 houve discórdias e conflictos na Zululand promovidos por Dinízulu e alguns ou- 
tfes do Usutu, que pretenderam revoltar-se contra a auctoridade ingleza. Dinízulu foi ac- 
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cusado e julgado pelo crime de alta traiçSo, bem como os dois chefes Undaluko e T^shingao.^ 
sendo condemnado o primeiro a dez annos de prisão, o segundo a quinze e o terceiro a doze. ~^ 
pena foi commutada e foram banidos para a ilha de Santa Helena, onde ainda estSo. 

O governo colonial pensa em tomar a dar á Zulnland a sua antiga autonomia debaixo 
certas restricçSes e restaurar Dinizulu, como rei d'aquelle povo de instinctos bellicosos, hoje 
nado dócil e submisso aos interesses coloniaes da ambiciosa Álbion. 



CAPITULO V 

Regalos avassallados 

Como vimos no capitulo que trata doB zulus, todos os povos doesta região da Africa do Sul 
iam patriarchalmente até ao apparecimento de Dinguiswayo ; tratavam da agricultura, apas- 
Ltavam rebanhos, dedicavam-se a algumas industrias primitivas, desconhecendo quasi comple- 
lente o uso da rodella e da azagaia. Foi quando começaram as correrias dos zulus ou dos seus 
leraes traidores e despeitados que os povos am-tongas e landins principiaram a combater para 
defender, luctando com forças desiguaes, assaltados de surpreza, esmagados pelo numero, er- 
ites pelo campo, sem fundar povoações estáveis. A monte era-lhes roubado o gado, destruidas 
searas, queimadas as palhotas, raptadas as mulheres, e esta raça, vencida pela superioridade 
nerica, homisiada por instincto de conservação, enfraquecida pelas derrotas, foi perdendo os 
Ls caracteres ethnicos e fundiu-se com o povo zulu de que ó hoje talvez um producto hybrido. 

A occupação effectiva do districto vae, ao norte da cidade, ató á margem direita do Inco- 
ti, defronte da Coucini, chega ás margens do Sabie onde governa o regulo Maticuana e até 
osta marítima na Magaia e Mahazule ; ao sul, o território da MatoUa até ao vau do Echiça e a 
tembe até á margem esquerda do Maputo, n'uma faxa de terreno que chega cerca do parai- 
> 26^-20'. 

Ao norte do Incomati ha ainda longos tractos de terreno por estudar, apesar do muito que 
tem feito n'esse sentido n'estes últimos tempos. 

Ali, 08 indunas de Gungunhana vexam com frequência os indígenas, exigindo-lhe tributos 
' vezes pesados e nem sempre nos prestam o respeito a que a sua vassallagem os obriga. No 

a rainha Zambile ou seu filho Ingoanaze mandam cobrar tributo aos pretos da Inhaca, Ca- 
ibe e algumas vezes à Matolla. Parte dos régulos ao sul do Incomati chegam a pagar dois tri- 
bos, um ao governo portuguez pela vassallagem, outro ao Gungunhana ou ao Maputo por terror. 

A administração dos negócios indigenas estii organisada sobre as seguintes bases. Uma in- 
dencia em Gaza, próximo da povoação de Gungunhana, a um dia do viagem do commando 
itar do Inhampura, outra em Maputo, tendo um residente na Bella Vista e outro no Bom Suc- 
so (Matutuine). Um commandante militar das terras da coroa, logar que tem sido desempe- 
lào por officiaes superiores da guarnição. Este chefe delega as suas attribuçSes em 4 sub- 
ífes ou commandantes militares subalternos, cujas sedes estão em Ressano Garcia, Stocólo, 
-gudo e Macanda quasi sempre desoccupados. 

Fora estes, e tendo acção independente, existem os commandos militares do Inhampura, 

«do em setembro de 1889, o da confluência do Limpopo com o rio dos Elephantes, crcado 

• ordem ministerial de janeiro de 1893, o do Anhana, por decisão do governador do districto 

nto e Castro e o da Catembe por uma resolução do governador geral Raphael de Andrade, 

abril d'aquelle anno. 

Os commandantes militares comprehendidos na zona ao sul do Incomati, desde a sua foz 

que entra no Transvaal, percorrem no mez de novembro todos os régulos avassallados co- 
lado o imposto de 900 réis por palhota, de que passam um recibo. Pelo desempenhcuji^este 
viço recebem uma percentíigem, de que o commandante chefe se aproveita sem ter saído da 
i residência. O tributo é pago quasi todo em moeda ingleza (shilings), e alguns indigenas, 
" pobreza ou conveniência, 8atisfazem-n'o em gado, que é depois vendido em hasta publica. O 
bato até 1882 era pago em géneros. 

É por este meio que se tem organisado um recenseamento approximado da população, re- 
aseamento que se deve afastar da realidade pela tendência natural que os indigenas teem de 
íultar o máximo numero de pessoas que podem, com especialidade as do sexo feminino. 
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O primeiro arrolamento feito teve logar em 1882, devido á energia do governador Chav^ 
de Aguiar, e cremos que desde ent^o se tem suceedido com regularidade. 

As terras da coroa estão divididas em quatro circumscripçoes : 

1.* circumscripçSto (central). E constituída por 7 régulos a saber: Zixaxa, as três Mahota^a 
governadas por Mubucana, Mahumata e Laulana ou Bacana, Catembe, Maxaquene^ Fulana. 

2.* circumscripçâo (leste). É dividida em quatro régulos: Magaia, Xirínda, Manhiça c3 
norte e Manhiça do sul. 

3.* circumscripçSLo (terras do Incomati). Compoe-se de 6 régulos : Moamba, Maticuai^.^ 
Anhana, Macobane, MatoUa da rainha, Matolla do rçgulo Sigaúle. 

4.* circumscripçâo (norte). Comprehende 9 pequenos régulos: Stocólo, Goléne, Xiaxo, ICtj 
bango, Maguche, Mapandge, Marriba, Injote e Manhiça. 

O arrolamento de 1886 dá 18:623 pessoas; o de 1887, 30:626; o de 1891, 30:367; o di 
1892, o que consta do mappa annexo. Ora, a população ali exarada, isto 6, 40:176 pessoas, n3[< 
é a que realmente existe em todo o distçicto, por isso que nós só arrolámos sobre approxima<}a- 
mente um quinto da sua superfície; se tomarmos 40:176X5 temos 200:880 almas, que »er4 o 
numero mais approximado da verdade. • 



Arrolamento da parte avassallada do districto de Lourenço Marqaes em 1892 



Circumscripçr^es 



Regalos 



1.* (Central) 



Zlxaza 

Mubiicuaua... 

Mahumata 

Laulana 

Catembi 

Maxaquene . . . 

Palana 

Supplementar. 



Magaia 

'i • /T.P«f o^ ) Manhiça do Norte . . 

^' V^^^^^) Manhiça do Sul ... 



I 



mhiç} 
Xerinda 



Moamba. . 

3.- (Terras do Inço- ] w"1T* " 

mati^ I M*""*- • 

' ' Mafabase 

Matolla . . 



4.» (Norte) 



Os nove régulos . . . 
Total geral. . . 



PalhotAti 



2:762 
«24 
1G7 
575 
968 
514 
150 
150 

6:175 
396 
243 

1:110 

2:004 

250 

441 

99 

2:061 

3:227 



22:116 



Tributo 


Com- 
bAtentes 


Velboa 


Bapazea 


Mnlbe- 
res 


IUparl> 
CU 


2:485^800 


928 


336 


568 


2:335 


589 


7411600 


257 


103 


111 


741 


115 


1501300 


44 


24 


15 


154 


14 


517,8500 


166 


76 


79 


506 


81 


871dS200 


300 


142 


208 


868 


166 


462^600 


189 


85 


81 


470 


83 


1354000 


56 


25 


34 


135 


31 


135^000 


79 


12 


28 


145 


31 


5:557Jí500 


2:369 


159 


1:238 


5:556 


1:174 


356,^400 


181 


7 


81 


293 


89 


218^700 


125 


7 


65 


203 


66 


999^000 


483 


18 


199 


907 


189 


1:803^600 


848 


259 


412 


2:056 


415 


225^000 


121 


18 


47 


266 


50 


396:^900 


207 


24 


75 


471 


90 


89Í100 


47 


8 


17 


107 


22 


1:854^900 


847 


176 


338 


2:119 


419 


2:904:^300 


1:110 


497 


1:146 
4:743 


2:933 


1:201 


19:904j|[400 


8:357 


1:945 


20:275 


4:856 



Total 



4:756 
1:327 

251 

906 
1:684 

878 ' 

281 

295 

10:496 
fól 
466 
1:796 ' 

3:990 , 
502 

867 , 
201 : 

3:890 ! 

6:887 ! 
40:176 



Dos números expostos no mappa podemos extrahir os seguintes dados estatísticos. Para cad* 
homem ha 1,67 mulheres; 1 velho por cada 4,29 combatentes; 1,76 creanças do sexo masculino 
por cada combatente; 4,589 mullieres por cada creança feminina; 2,112 creanças de ambos os 
sexos por cada mulher. 

Sendo a superfície do districto de cerca de 10:000 milhas quadradas, conclue-se que a den- 
sidade de população é do 20 pessoas por milha quadrada. 

Pelo arrolamento de 1892 encontraram-se 22:116 palhotas que deveriam render 19:904^400 
réis, mas por causas que nos nâo poderam explicar, só foram collectadas 20:367 que renderam 
18:330^300 róis, mais 3:182;?475 réis que no anno anterior. Raciocinando para o rendimento 
como se fez para a população, teríamos 18:330^300X5 ou 91:651^500 réis annuaes de imposto 
de palhota quando se cobrasse tributo em todo o districto. 

Na área arrolada existem 15 lojas ou cantinas pertencentes a europeus, 72 de mouros, 46 
de banianes, 3 de indígenas, 1 de parse. A proporçSo é de 1 cantína por cada 293,25 habitantes. 
Era tal o abuso da cantina que em abril de 1891 o governo determinou ao commandante militar 
das terras que nSo deixasse estabelecer nenhuma sem estar munida da licença da camará, íaacn^ 
do-se a mesma recommendaçao ao residente de Maputo. 

A população indígena do districto tende a diminuir devido a causas politicas e económicas. 
As causas politicas têem a sua origem nas correrias e represaUas provenientes dos milando9 pro- 
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idos pelos grandes do Gungunhana, que á frente de gente forte e aguerrida caem de repente 
e as desgraçadas povoações ao norte do Incomati, massacrando, roubando e destruindo o que 
ntram na sua marcha desoladora. Ainda ha pouco tempo o enérgico capitão Júlio Gonçalves, 
nandante militar do Incomati, obrigou os vátuiis a retirarem-se, restituindo um importante 
o de gados e fazendas feito a uns pobres negros. A causa económica que se deriva d'esta, 
ida reforçada pela constante emigração dos indígenas, que vSo procurar trabalho nos carai- 
de ferro das colónias inglezas e estados hollandezes, nas minas de Kimberley, Johannes- 
, Kaap (Barbeton) e outras, deixando a cultura das terras entregue ás mulheres e sem bra- 
18 pequenas industrias. 

interior ainda está bastante deserto de funccionarios e particulares, sabendo-se apenas o 
por lá se passa pelas descripçSes e narrativas dos viajantes e exploradores e de um ou outro 
ciante que o atravessa, mas que não se fixa. Eram necessários muitos mais commandos mi? 
38 e, entre esses, um cuja importância se evidencia desde 1863, o de Chicuala-Cuala. 

No Magudo e em Kikatala ha missões protestantes dirigidas por padres suissos^ catholicas 
umas; os missionários portuguezes nunca perdem de vista o campanário da igreja da cidade, 
sertão, aqui e ali, dispersas, existem as cantinas de que já falíamos, propriedade do varias 
18 da índia, que dão uma triste idéa da civilisação e um mau exemplo de catechese aos in- 
aas com quem convivem, a quem adulam baixamente, sendo com frequência mais selvagens 
trogrados que os próprios cafres. 

Poucos são os funccionarios que conhecem a lingiia do paiz, causando esta ignorância serias 
5uldades e attritos á boa marcha dos negócios cafreaes. A única medida, que saibamos, foi 
ida para dar estimulo ao estudo das línguas indígenas; está exarada na portaria de 23 de 
lO de 1890, assignada pelo governador geral Machado, em que se concedia um premio de 
JOOO réis e outro de 100^000 réis aos funccionarios que fallassem e escrevessem correcta- 
te qualquer dos idiomas bantu. 

Vamos relatar a traços largos os factos mais geraes e importantes dos povos cujos régulos 
leram preito ao domínio portuguez, e são considerados nossos tributários. 

Hagaia 

A gente da Magaia, até 1859, ora se considerava nossa vassalla, ora se bandeava com os 
ias, ora se mantinha indepandente. Em 1843 mandámos contra o regulo uma expedição que, 
ada na margem direita do Incomati, foi derrotada, perdendo um oíBcíal e cinco soldados; co- 
lo animo doeste revez, fez-se segundo ataque, apoderando-nos das ilhas da Benguelena e Li- 
8. Por serviços prestados durante essa curta campanha foi nomeado capitão mór das mesmas 
j João Alvazini. Este cidadão, o mouro Boda Cassimo e outros moradores, não só arriscaram 
uas vidas, mas ainda deram ao governo embarcaç(5es e escravos. 

Em 1859, o regulo Covete atacou alguns régulos alliados e revoltou-se contra a nossa sobe- 
a, mandando ali uma força commandada por um alferes ; a gente da Magaia, escondida na ilha 
âenguelena, deixou atracar a lancha que os conduzia e massacrou sem perdão a força que a 
alava. Preparados reforços para vingar a rebeldia, a gente da Xirinda ensinou onde havia 
vau para se poder atravessar o Incomati, e depois de um curto combate foi posta em deban- 

1 a hoste de Covete. 

Um dos europeus presentes a esse combate ainda vive, é o sr. Manuel Fernandes da Ke- 
ô, que tem quarenta annos de permanência em Lourenço Marques sem vir á Europa, e que é 
iecorado com o habito de Christo e commenda da Conceição por serviços relevantes. Por 
to doeste combate os moradores e o governador foram louvados em portaria regia. Covete 
deposto, e nomeado para o substituir seu irmão Mapunga, chefe de guerra, que em 4 de fe- 
)iro de 1882 renovou a vassallagem. 

A Magaia está dividida em quatro dístrictos: Mahazul, Mahotane, Mujeja e Minhangua. 

Zlzaxa 



por 
Doi 



A paz, tranquilidade e obediência que os régulos hoje nos prestam nem sempre se obteve 
boas palavras e meios suasórios; rudes e severas liçfles lhes foram applicadas, liçSes de 
r Tezes saiamos também mal feridos. 

8 episódios mais' curiosos que succederam nas nossas relações com os régulos limitrophes, 
18 vezes pedindo vassallagem e rendendo preito, outras hostílisando-nos de forma que tivemos 
lOBtentar com elles encarniçados combates, avulta o seguinte incidente absolutamente histo- 

O regulo chamado de Cafnmo occupava o território que vae desde a povoação europêa ao 
3 do Infíilene e segue pela margem esquerda do seu curso até tocar com as terras da Moam- 



56 

ba, Xirinda, Magaia e Mahota. Era um dos mais aguerridos, o seu povo bellicoso, audaz e se 
pre prompto para qualquer empreza onde se empregasse a azagaia. 

A primeira vassallagem por elle prestada teve logar em 1 de abril de 1781 após a destr^:^ 
çlo que soffreu o estabelecimento austríaco pelas tropas portuguezas vindas da índia. 

Em 1867, por efifeito de uma medida administrativa, foi mandado preso para Moçambique , 
regulo Maxaquene, resultando d'isso passarem parte das terras que obedeciam áquelle potentac]< 
para o dominio do regulo Amule, filho de Assane. 

No anno de 1868 teve logar um facto bem pouco vulgar nos annaes de qualquer colónia. 
Um portuguez, europeu, chefe de uma dae principaes repartições, instigado por uma louca am- 
biçSo, desvairado por um criminoso projecto, preparou um traiçoeiro plano, que, apesar de frus- 
trado, custou muito sangue, abundantes lagrimas, bastante dinheiro e graves embaraços á aeçlo 
administrativa local. 

Em março doesse anno, tudo tinha uma vida normal, quer no povoado quer no sertSo; ob 
régulos mantinham as melhores relações com a auctoridade, os vátuas nSo pensavam em corre- 
rias, o commercio seguia o curso das suas operações, os caçadores entregavam-se á sua indus- 
tria, os moradores ociosos ou activos gosavam de uma paz que nenhum acontecimento extraor- 
dinário parecia perturbar, os pretos de trabalho labutavam nos difFerentes mesteres que exerciam. 

Uma noite atraca um gafum (embarcação indígena) á modesta ponte de madeira, saltam 
d^elle dois indunas da Magaia e pedem para fallar ao governador. Conduzidos á residência, apre- 
sentados íi auctoridade, declaram que o seu regulo, Mapunga, o mandava prevenir que n^essa 
noite ou sobre a madnigada, a povoaçilo seria atacada pela gente do regulo* Amule, destruidos 
08 elementos de defeza, mortos os moradores, roubados os armazéns; um grande incêndio termi- 
naria o saque. Dentro do presidio havia alguém, um indungo (branco), instigador e cúmplice do 
ataque, que ficaria com a parte mais importante do roubo, fugiria para Natal e d'ali para a Ame- 
rica. Mapunga, convidado para cooperar com os traidores conservara-se fiel ao rei de Portugal, 
mandando logo prevenir o governador por mar, porque os caminhos de terra estavam todos cor- 
tados. 

Para oppor melhor resistência aos ataques feitos pelos zulus e vátuas, construíra-se a prin- 
cipio em volta da indefeza feitoria portugueza uma estacada de mangue, por trás da qual se abri- 
gavam os defensores quando era necessário repellir o inimigo e servia como que de parapeito a 
alguns canliSes montados em inválidos reparos. Em março de 18(50, o governador Onofre Lou- 
renço de Andrade appellou para o patriotismo dos moradores para que se construisse um muro 
de alvenaria c alguns baluartes onde jogasse a artilheria, ao que annuiram, sendo n^isso ma» 
feliz que o governador Costa e Silva quando em 1854 tentou fazer uma subscripçâo para o 
mesmo fim. 

Esta fortificaçíío, tito incompleta como imperfeita, era o único recurso valioso para se offe- 
recer qualquer vislumbre de resistência aos cafres em rebelliâo. 

Prevenida a escassíssima força regular de guarnição, uma companhia que nSo contava 50 
homens, disparados os dois tiros de alarme, correram os moradores, europeus, mouros, baneanes 
e parses á linha e dispozeram-se a cumprir o melhor possivel o seu dever, pois na defeza se jo- 
gava a sua vida e fazendas. 

Na madrugada de 21 de março viam-se distinctamt^nte nas collinas e encostas que cercam 
a povoaçílo os clarões das fogueiras, sentia-so o canto de guerra dos cafres e o rufar apressado 
do tani-tam de guerra. Aos primeiros tons azuos do alvoroírer formaram-se as mangas em co- 
lumna cerrada, organisaram os seus corpos de ataque e desceram sobre o povoado. Era uma 
revolta caracterisada tendo por objectivo o roubo e o assassinio. 

A proporção que os landins se approximavam a metralha saudava-os, caindo no meio d'elle5 
como uma fouce de \ndas em que a seara era farta e a colheita abundante. O espirito bellicoso 
que os animava, a audácia dos veteranos de cem combates, a emulação dos novos em serem 
considerados valentes, levou-os até quasi tocarem a linha de defeza; chegados ali tiveram q«^ 
recuar obrigados pelo fogo mortifero dos nossos, voltando a reoccupar as suas primitivas posiçSes. 

Até ao dia 27 conservaram-se inactivos, disparando-se apenas de um e de outro lado alguns 
tiros como demonstração de vigilância. N'esse dia e depois no dia 9 de abril voltaram á carg»i 
atacando os baluartes dos flancos, sendo rechassados em toda a linha com perdas importautes. 

A povoação soflTria um cerco em forma ; a fonte de onde os habitantes se abasteciam de 
agua estava fora do recinto fortificado; cada dia era um combate para a obter; os mantimentos 
escasseavam; os reforços fazianj-se esperar; a existência tomára-se um continuo sobresalto,» 
fome começava a produzir os seus effeitos entre os menos abastados ; as febres dizimavam os 
combatentes; parte das noites passavam-se nos baluartes com receio de um ataque nocturno; 
soffria-se uma agonia lenta a que se teria succumbido se não fosse a brava galhardia do governa- 
dor José Augusto de Sá e Simas. 

As hostilidades estiveram suspensas durante algum tempo. A auctoridade sabia que havia 
um traidor dentro do presidio, mas ignorava quem fosse, e por isso redobrava de cautela e vigi- 
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cia, os habitantes ignoravam-no então por completo, só mais tarde se ligou attenção á coinci- 
icia de alguém comprar grande porção de pólvora e todo o chumbo e fulminantes que exis- 
□a no mercado. 

No dia lõ de junho doesse anno fundeou no porto o brigue Letida, trazendo um importante 
^regamento. No acampamento dos negros notava se um movimento desusado, manifestavam-se 
Los 08 indicios de um próximo ataque e foram tomadas todas as precauções para o repellir. Em 
[ta do muro de defeza havia um grande palmar com grande copia de coqueiros, abrindo os seus 
^ues de folhas verdes a 20 metros do solo, á direita um denso canniçal que cobria o lodo do 
atano e formava um magnifico abrigo para uma emboscada; da encosta para o presidio abriam-se 
[b caminhos de cerca de 10 metros de largura. 

Na hypothese de um ataque próximo toda a gente tinha sido chamada a guarnecer os ba- 
krtes, as guarnições das peças nos seus postos, a tropa regular debaixo de armas, os caçado- 
j distribuidos pela linha e o governador a cavallo, apparecendo em toda a parte onde era exi- 
la a sua presença. Um só morador se recusou a comparecer pretextando estar gravemente 
Termo e conservando-se de cama. 

A guerra, occulta com a escuridão da noite, veiu approxiraando-se das fortificaçijes; a tiro 
espingarda começou imia violenta fuzilaria que causou baixas entre os nossos, o fogo genera- 
ou-se em toda a linha e se corajoso era o ataque, desesperada era a defeza. As descargas suc- 
iiam-se sem intervallo, a artilheria troava de encosta em encosta metralhando os negros sem 
ddade, os gemidos dos feridos eram um clamor de animação para os atacantes, os landins faziam 
•odigios de valor, os moradores esforçavam-se por ser heroes. 

A alvorada começava a bordar no horisonte os primeiros raios de luz quando uma fracção 
iportante de negros que se escondera no canniçal, arrostando com a artilheria que lhe varria as 
leiras, arrojando-se em desordenados pulos, galgando por cima de todos os obstiiculos, destruindo 
que encontrava diante de si, chegou a transpor uma das portas. Estava tudo perdido, um es- 
)rço mais e o saque de Lourenço IMarques era um facto consummado ; então o governador Simas, 
erdendo a cabeça, desesperado ante a terrível realidade, grita para os soldados que o sigam, 
tíra com o cavallo para cima da massa compacta dos cafres, acutila á direita e á esquerda, o 
avalio escouceia e morde, um corneteiro creança mata um guerreiro de estatura gigantesca, os 
oldados carregam de bayoneta armada, já não é combate, é uma tempestade, o choque de uma 
^gião de diabos. Uma cutilada mais feliz de Simas prostra morto o grande chefe de guerra; esta 
«rda, a estatura avantajada do governador, a forma phantastica do cavallo nas meias sombras 
o crepúsculo matutino, a carga da tropa rechassando á bayoneta os que se lhe oppunham, trans- 
>nnoa a victoria, tida como certa pelos landins, n'uma veloz derrota. 

O traidor conservava-se na cama, no terraço tinha pretas suas serviçacs que o informavam 
iomento a momento das differentes phases do ataque, quando lhe disseram que as forças indi- 
enas fugiam vertiginosamente pelas encostas, deixando no campo os feridos e os mortos, que 
ido estava perdido sem esperança, que a punição viria dura e inexorável, que o seu nome seria 
m synonymo de traição e desprezo, agarrou n'um frasco que tinha á cabeceira, esgotou-o de 
m trago, expiando com a vida a sua feroz ambição. 

O regulo Amule depois da derrota homisiou-se na Moamba, onde ainda por vezes hostilisou 
« regalos avassallados ; agarrado, foi mandado para Moçambique em 1869, sendo reintegrado 
A8 suas terras em junho de 1875; prestou vassallagem em 28 de março de 1876, morrendo em 
878. Succedeu-lhe Lixaxa e a esta Maraatijuana, menor, renovando este e seu tutor Caxan- 
Hene a vassallagem em 25 de janeiro de 1882. Em dezembro doesse anno foi nomeada uma 
lova regência composta dos indunas Xacoxana, Mapatacanhana e dos antigos indunas Caxan- 
lUene, Maxione e Xinocana. 

Moamba 

Em 1853 o regulo Manday fez incursões em território dos outros régulos matando gente e 
oabando gado, mas o governador reunindo os oflfendidos inflingiu-lhes uma lição que o manteve 
Jíieto durante algum tempo. Foi elle quem prestou todo o auxilio ao regulo Amule quando se 
«"Voltou contra o nosso dominio. Em março de 1869 caiu uma guerra por ordem sua nas proxi- 
SKlades do presidio, roubando quatro cabeças de gado aos baneanes, mas custou-lhe a façanha a 
Hâ de 18 homens. A Manday succedeu seu filho Magunjuana que em novembro de 1881 veiu 
>*B6tar vassallagem a Lourenço Marques: 

Xirinda 

Em abril de 1866 manifestaram-se symptomas de rebeldia na gente d'este regulo; o gover- 
idor Joio Pacifico mandou apphcar-lhe uma sangria que os tomou socegados durante um longo 
nso. O regulo Mahatana prestou vassallagem solemnemente em 13 de dezembro de 1881, sendo 
enor e tendo por tutor Didisse; como porém a tutoria não estivesse legal segimdo os usos ca- 

8 
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freaes, foi nomeada outra em 1883 composta dos indunas Macubecabe, Palamane, Mabica^ 
Manica-anica, Matonhana e Mutxinguana. Esta regência foi nomeada nio só por esta cansa, mas 
ainda porque em novembro de 1883 o governador Pimenta de Miranda foi obrigado a proceder 
energicamente contra alguns dos seus prineipaes indunas por terem arriado a bandeira portu- 
gueza e pisarem-n'a diante do interprete do governo e de um cabo de caçadores n.^ 4. 

Em 188Õ tentou o regulo hostilisar os seus vizinhos da Manhiça por mUandoê, mas metiido 
na ordem á força pediu e obteve perdfto, do que se lavrou um auto em 26 de dezembro de 1885. 
Ko dia 23 de agosto doesse anno, tendo vindo os régulos com a sua gente de guerra cumpnmeD- 
tar o governador Azeredo de Vasconcellos, que tomara posse do seu cargo dias antes, houve, 
por emulações bellicosas, um combate na praça Sete de Março, na cidade, entre a gente doeste 
regulo, Zixaxa, Mahota e Menhiça, havendo alguns mortos e bastantes feridos. O governador foi 
louvado pela energia com que poz cobro á desordem. 

Catembe 

Esta regiílo fica defronte da cidade de Lourenço Marques e estendia-se antigamente desde 
a bahia até ao rio M'kusi ao sul, limite da Zululand, e o rio Tembe a O., a bahia e o rio Espi- 
rito Santo a K. e L. 

É natural que com a vizinhança dos zulus nSo só lhe soffiressem as incursões» mas ainda se 
tomassem aguerridos para os repellir. O primeiro regulo de que temos noticia d'aqaella regilo 
ô Oapella, que nos fez doaçUo das suas terras em 1795 e que já prestara vassallagem em õ de ^ 
abril do 1781 em seguida â tomada do forte austriaco pelo tenente coronel Mira, o que nSo im- , 
pediu que continuasse independente até ha pouco tempo. I 

Banguana n^cebeu de seu irmão Tuhma as terras que hoje constituem a Catembe, ficando | 
entSo separado do ^laputo, nSo sem lhe soffrer as correrias. 

Morto Banguana sucoedeu-lhe seu filho Bokute, que foi coroado e prestou vassallagem em , 
1856; valente e corajoso bateu-se frequentemente com as forças de Maputo que, mais numerous 
terminaram por desbaratar os seus companheiros de armas, até que snccumbiu n'um d'e8ses com- 
bates desigimes. Seu filho Banguana teve a desgraça de nlo concordar com seu primo Missongte, 
regulo de Maputo, n*uma questão de delimitação de terras, do que resultou este mandar arrasar- 
lhe as povoações, tondo que se refugiar em Lourenço Marques até junho de 1875, em que o gover- 
nador Castilho o reintegrou no dominio d'ellas, concorrendo para isso Catchuayo, rei dos zulus. 
a queni por tradição todos pagavam tributo. 

A Catembe vinham ctmi frequência partidas de 500 zulus mandadas ptflo rei fazendo transac- 
çiSes importantes com o commenào da viUa, comprando principalmente armamento. Estas per- 
mutas tomaram-se mais assiduas em 1875 e 1876 quando Catchuajo se começou a preparar 
secretamente )vira a guerra contra os iu^ozes, mandando em 1878 uma embaixada para esse 
fim, mie teve« oomo náo poilia deixar de ter^ uma resposta negativa por parte do governo. 

Lm seguida â morte do regulo tomou conta das terras seu filho, que usava do mesmo nome 
Baiiguana^ ficando definitivamente assente, e por influencia de Catchuayo, que o território ao sai 
do rio do Espirit\^ Santo ficaria livre das atrocidades de ^lissongue, regalo do Maputo, e que o 
seu povo as poderia começar a povoar. 

Banguana era menor, e em fevereiro de 1882 renovou o preito de vassallagem, Macana,6eH 
tutor e regente. Com a nuiioridade tomou-se sanguinário e despótico. Mencionemoa um facto, o 
ultimo, que denota o seu caracter feroz. Um dia desconfiou que uma das suas molheres o tra- 
hira^ mandou-a prender pelos pés a uma arvore e enterrou-lhe uma nonga pela vagina de 
ttorma tal que lhe prvvhuiu a morte instantânea. Este facto, junto a muitos outros, cansoa a 
auctoridade. que o renietteu pn^Si^ para Mv^ambique a bordo da canhoneira Qiiaiua. 

lUtoUa 

A historia dVsta tríbu ô [K^uct^ interessante. t>ra invadida pela gente de Maputo, ora pelos 
aulas« ora pekv? swazies e l^istantes veaes pela da M%>amba« n^sisiia conforme podia« tendo sempre? 
e com ras3(o^ fama de v^ilente. A primeira vassallagem q«e consta aer feita pelo sen regulo teve 
K>gar em l de abril do 17 SI. em seguida â destruiçi^.^ do e$tabelecimenu> austríaco. Tribo avas- 
s^ada ha muit^vs^ aunv^. $«'^ nos foi fiel nos últimos tempos. Malengana« talvei o fundador da 
tribu« era oriundo dos culus^ sucwdeu-lhe Maichangaua, que morrendo deixou por tutor de sett 
filho Umeranivmo ou Mital^mo^ Vnduganixe ou Utijitana s«-u induna. O povo dm Matolla foi 
«enqpore irrequieto: em fever^nn^ de lSt>7 o g\»vemador viu-se obrigado a prender o regulo, sua 
mie e quatn^ »eor^'tari\v» |vr i^ausa da:» intricas que constantemente pr\^4iioTÍaiii, pedindo gent< 
de guerra ao >kxjksuate Mra oairem nas terras da o«>ròa. A chegada da cmnboiíeirm Marim AuMf 
eoa abril de 18t>7« im(H!Htiu que utna f^^r^a ila Mat^Ula tosse guerrear a gente da ^•g^^n £m 1886 
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Te grande pânico entre elles, e mesmo na cidade, porque correu com insistência o boato de 

uma guerra do Maputo os iria atacar. 

Entre os próprios pretos n2o ha accordo sobre a origem da palavra MatoUa, uns dizem que 

um chefe doesse nomCi tributário de Nisuas, que se estabeleceu entre o Tembe, a serra de 
ombo e o que se chama hoje rio de MatoUa, outros que o nome é devido ao rio. 

O actual regulo Cigaúle, iilho de Mitahomo, renovou a vassallagem cm 30 de janeiro de 
2, prestando então juramento sua mãe, por elle ser menor. Sua mâe ainda hoje governa em 
ade do território de MatoUa. 

Mahotas 

Este território está hoje governado por três régulos: Mubucuana, que renovou a vassalla- 
1 em 27 de janeiro de 1882; Laúlana, em igual data; Mahumata, que substituiu Chicavelle, 

foi deposto por não ter cumprido as ordens da auctoridade. Este regulo estava sujeito a 
i)ucuana, mas em maio de 1876 ordenou-se ao regulo de Magaia e de Cai^mio que o consi- 
Msem como um chefe independente. 

Mazaqnene 

Âs terras que pertenciam a este regulo estão hoje quasi todas occupadas pelo desenvolvi- 
tto da cidade. O seu antigo regulo foi um dos mais poderosos e aguerridos ; a expansão euro- 
, porém, aniquilou-o pouco a pouco.. A Maxaquene succedeu Sotêve, a este Mahomana, que 
ovou a vassaUagem em 30 de janeiro de 1882, tutorado por sua mãe Maxenhe; esta morreu, 
do a regência entregue a AlapolênC; avô do regulo, em õ de agosto de 1882. Mahomana 
preu em junho de 1888, succedendo-lhe sua irmã Gelêba. 

Pnlana 

Era uma pequena tribu, que desappareceu com a concessão do dr. Oscar Sommershield. 
oicusse, um velhíssimo regulo, renovou a vassallagem em 27 de janeiro de 1882, ficando por 
cessor seu filho Xitimella, a quem cm junho de 1887 foi nomeada uma regência composta dos 
unas MuzUla e Peca. 

Kalé ou Maliea 

Em janeiro de 1882 prestou juramento e renovou a vassallagem. Os macuas que viviam 
as suas ordens, fizeram-n'o em 17 de julho do mesmo anno. 

O seu território foi absorvido pelo desenvolvimento da nova cidade, desapparecendo, por- 
to, a sua individualidade politica. 

Manhiga do Norte 

Esteve fora da nossa vassallagem até 14 de janeiro de 1882, data em que o seu regulo Mu- 
. veiu prestal-a. A Mutua succedeu Mugueija, o actual regulo. 

Manhiga do Sul 

Prestou vassaUagem em 1882. N'esse anno hostilisou um dos régulos avassaUados e foi- 
mandado inflingir um severo castigo, por ordem do governador Aguiar, vindo pedir perdão 
8 de agosto» d'aquelle anno. 
O seu regulo chama-se Minhangua. 

Anhana 

Não consta dos documentos officiaes quando prestou vassallagem. 

Maticuana ou Mabila 
O regulo Macobane prestou vassallagem em 18 de fevereiro de 1887. 

Terras de Kafabaze 
Não se conhece a data da sua vassallagem. 

Terras de Entimane 

Este antigo e poderoso regulo morreu, sendo o território que lhe pertencia dividido por nove 
lenoB régulos, a saber : Mubango, de Cacutane, que prestou vassallagem em 5 de maio de 
i; Maguche, que governa a região de Chinavana, em igual data ; Muampandgy, regente dore- 
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galo Xacanfaana, filho de 3Iagado, regulo de Faríngs. em 2 de janeiro de 1888 ; Morremila, 
Xinavana, representado por seu irmAo Bassequete, em 11 de abril do mesmo anno; Manacalál 
tator de sen sobrinho Mabilanhana, filho de Maxipahana, regulo do Sajote. em 25 de igual m 
e anno, depois de em março ter sido severamente castigado por ordem do governador Vasco 
cellos; Ulbangíne ou Xibange, regulo de Samba, em 11 de abril de 1888; Xicueo, regulo • 
Maveléle, na mesma data; Matuto, filho de Golêne, regulo do Massengane, em 8 de abril 
1888, representado por seu tio Pembano; ^lataninga, que nAo se sabe quando prestou vassaL 
gem. 

Em 1868 os régulos do districto que prestavam vassallagem eram apenas Laulana. Pular 
uma parte de Cafumo, Mahota, 3Iatolla e uma porção de Magaia. 

Em 1S63 houve uma epidemia de varíola, que matou milhares de indígenas e alguns brâ 
COS. E verdadeiramente assolladora essa doença nos paizes africanos: a doesta epochâ ficou coi 
uma recordação de terror e morte. Para se fazer idéa de como «^s pretos, de qualquer raça, 
mem a epidemia, basta contar os dois seguintes casos. Uma certa povoação de Maputo, conten 
cerca de setenta pessoas de todas as idades e sexos, ficou inficionada de varíola; o regulo ma 
dou ali uma manga de guerra, que exterminou completamente quem lá havia, sem que tal t 
terminio levantasse protestos ou indignação. 

Em 1889, indo o engenheiro Machado fazer uns tfstudos na serra dos Libombos. segui 
de numeroso pessoal, encontrou um ou dois varíolosos abandonados no caminho pelos seus co: 
panheiros, sem mercê nem c<»mpaixão. e, para lhes dar agua, foi necessário que um dos eui 
peus o fizesse ; preto nenhimi lá quiz ir. 

A epizootia no gado é para elles uma segimda varíola, todos os haveres de um prt-to & 
constituidos por bois e vaccas; se lhe morrem, alem de emjwbrecer, o que é crime entre os grande 
fica sem prestigio. Em 1863 houve uma epizootia que quasi deixou sem gado o districto. 



CAPITULO VI 

Vátuas, Maputo e Swaziland 

E difficil aíRrmar qual a origem d'esta palavra com que se designam os zulus, ou tribus 
indas d'e8sa raça, que caminharam para o norte e foram até á margem direita do rio Zam- 
6. Será vfUtia uma corrupção de am-tétua, principal tribu do povo que occupou o território 

constitue hoje a Zululand?. . . O plural em quasi todos os dialectos da lingua hantu, for- 
se substituindo a prefixa am singular, por va, que ficaria então para designar o oonjuncto 
étua e, com o andar dos tempos, uítuaf 

Manicusse era um chefe de guerra do rei Chaka; um dia, a exemplo do que fez Muzili- 
3e, desertou das fileiras do seu general e bemfeitor, e, acompanhado por um numeroso exer- 
, com grande copia de mulheres, atravessou o Pongolo, atacou Lourenço Marques, assollou 
irinda, passou o Incomati e estabeleceu-se no Bilene, nas duas margens do Limpopo. Os pe- 
que essa horda assollava, mais pastores do que guerreiros, nem se lhe poderam oppor, nem 
aram barrar um dique áquella invasão de bandidos, para quem a guerra era uma prefissUo e 
issidade, e tornaram-se-lhe tributários. De tal forma teve logar a invasão, tâo impetuoso e 
3 foi o ftiracão que devastou as terras dos tongas (cSes), que ainda hoje um só vátua cobra 
ito em densíssimos centros de população, escolhe para si a mais formosa mulher, decide wt- 
'o8, rouba e assassina, sem que um d'esses cães, por vezes valentes e arrojados, se lembre, 
1 despertar de vingança, de cravar-lhe a azagaia em pleno peito. 

Manicusse tâo depressa hostilisava a auctoridade portugueza, como se declarava nosso tri- 
no; claro está que, para quem recebia o tributo, era elle representado na forma do tradicional 
ate. Em 1818 julgou-se necessário reforçar a guarnição do presidio, por elle ter mandado as- 
inar, diz-se que por influencias estrangeiras, João Pereira de Sousa Caldas, que ia fundar o 
aettedor estabelecimento da pesca da baleia. 

Em 22 de outubro de 1833 mandou cercar a fortíileza, que era defendida pelo governador 
lysio António Ribeiro, que foi obrigado a evacual-a na noite de 27 para 28 doesse mez, re- 
ido-se com um punhado de soldados que commandava para a ilha da Xefina. No dia se- 
te entraram os vátuas no presidio, desmantelaram a fortaleza, saquearam as propriedades 
ataram quem encontraram. Em seguida foram surprehender aquelle oflicial no seu refugio, 
luziram-n'o ao presidio preza das chanmias e semi-destruido, e no local em que está hoje o 
o semaphorico da praça de Nossa Senhora da Conceição, debaixo da arvore, trucidaram-n'o 
morrer. Logo depois foram repellidos e o estabelecimento reparado, não tornando a ser, ainda 
por milagre, invadido pelos cafres. 

Em 1841 rompeu de novo hostilidades contra nós, mas foi obrigado a retirar perante a ener- 

resistencia que as nossas forças lhe oppozeram, conservando-se em paz comnosco até 1845. 

1848 exigiu tributo do governador, ao que este com dignidade se recusou. 

Quando havia festas entre elles ou morria algum dos grandes indunas, era certo cair uma 
Ta em qualquer pobre regulo nosso alliado e a quem nós mal podiamos auxiliar. Assim, em 
3, o regulo Ilhote do Mamelugo, hoje território do Transvaal, teve que se refugiar em Ca- 
8, fugindo a uma impi de Manicusse, que queria molhar a azagaia, e nos custou muito di- 
ro e sangue a restauração do seu território. 

Em 1856 tornou Manicusse a declarar guerra ao presidio, onde não pôde entrar, vingan- 
e então em roubar todo o marfim e fazendas que os negociantes tinham no sertão. A origem 
ta agressão foi porque indo o tenente Thomás Henriques de Mello Pinto n^uma lancha, para 
dar o melhor local para fimdar novas feitorias, os vátuas quizeram matar a guarnição da 
ha, o que só se evitou fugindo o abandonando-a ; reclamada a embarcação por aquelle offi- 



62 

ciai, obteve como resposta que se retirasse ou o decapitariam. Reatou-se a paz pelos bons officios 
do tenente Dias Guilhermino, alferes Ascenso Pinheiro e o preto hollandez Maupatuana. 

Todo o receio de Manicusse era que nos alliassemos aos boers e lhe fizéssemos o mesmo que 
estes íizeram a Dingana; havia toda a vantagem n'isso, mas a nossa politica colonial, sempre 
temerosa e dirigida pelos governadores geraes em Moçambique, nem sempre hábeis, em logar de 
se impor por medidas rasgadas, pensava em dar postos militares aos régulos, como se elles, os do 
sul, tivessem em qualquer apreço a mais bem bordada farda militar. 

Em 1857 assignou-se com Manicusse um novo tratado de paz, que teve a duraçlLo dos an- 
teriores. Os boers, com muito tacto, depois de lhe ter derrotado duas ou três impiê, obriga- 
ram-n'o a pagar tributo, que era posado. 

Entre os vátuas ha varias bastas ou classes : Jaméne, familia real e seus parentes pelo ladc^ 
varonil, que se diz descendente de Sigóte, pae de Manicusse; Mungune-gune, os grandes, des- 
cendentes dos zulus; am-Bunlgua, fidalgos de naça cruzada; am-tonga, os alistados ao serviço 
militar da tribu. 

O anno é dividido pelos seguintes mezcs: xeganhana, fructa do mato, outubro; magano- 
muccuio, fructa grande do sertão, novembro ; impaia, cabra do mato, dezembro ; gungoni, YàccsL 
do mato, janeiro; pusse ou engoce, batuque do regulo, fevereiro; Mexanga, floresce o canniço 
e apparece o gato bravo, março; devanlgeia, corta caminho, abril; santucia, frio, maio; qu6- 
quése, estrella do sul, junho; Siimeia, frio, julho; ucanhana, milhafre, agosto; muco-mucoio, 
gavião que apanha os pintos, setembro. 

Esta é a ordem agricola e venatoria; mas ha outra considerando o mcz de encoce como o 
ultimo do anno. Quando Vénus apparece ao amanhecer, na lua nova a seguir é que dâo o nomo 
de quéquése, evitando assim as diíferenças lunares para medir o anno. 

Manicusse morreu em 18õ9 e deixou, entre outros filhos, dois chamados Mahuéné ou Ma- 
hueva e Muzilla ; logo após a sua morte, os partidários de um e de outro vieram áa mSos, sendo 
Muzilla obrigado a fugir, para se salvar, procurando refugio nas terras próximas do Mossoate. 
TSo cruel era seu irmào Mahuéné, tSo feroz e despótico que dentro em pouco era odiado de to- 
dos, vassallos, alliados e europeus. 

No dia 2 de novembro de 18(51, ás dez horas da noite, apresentou-se ao governador Onofre 
Lourenço de Andrade, o regulo do Maxaquene, avassallado, com três emissários do MusilU, 
submettendo á auctoridade portugueza a seguinte proposta : Que estava expatriado havia três 
annos entre os boers, depois da guerra que houve entre elle e o irmSo, por causa da suceessio 
de Manicusse, que, so o governo portuguez o coadjuvasse na guerra que ia intentar, elle se de- 
clararia tributário a Portugal. 

O governador, no dia immediato, reuniu os moradores da villa, apresentou-lhe as propos« 
tas de Muzilla e fez-lhe ver as vantagens que adviriam para o commercio local, caso elle ven- 
cesse, todos offercceram a coadjuvação que fosse mister para levar a bom caminho a empresa. 
Dada resposta favorável aos emissários, poz-se Muzilla em marcha, atacando no trajecto um in* 
dima de seu irmão, a quem matou. Mahuéné logo que soube da resolução de Muzilla destacoa 
em sua perseguição 10:000 a 12:000 homens, cortando-lhe a frente na Matolla, com ordem de o 
aprisionar. No dia 21) de novembro a força do Muzilla, com alguma gente da Matolla, atacaraoi 
os partidários de Mahuéné, travando-se desde esse ponto até á Moamba sangrentas escaramu- 
ças, que terminaram por um renhido combate em que foram destroçados os bandos de Mahuéné, 
deixando no campo (3:000 a 7:000 mortos e muitos feridos. Muzilla dirigiu-se á Catembe, onde 
embarcou para Lourenço Marques. 

No dia 3 de dezembro de 1861 ordenou o governador aos régulos avassallados que^dispo- 
zessem a sua gente, para auxiliar Muzilla, ordem a que obedeceram com enthusiaamo. âb for- 
ças cafreaes distribuiram-se 2:000 espingardas, das quaes 64 do governo, oartuchame, muniçSet 
de guerra e de boca. No dia 8 formaram os contingentes cafreaes n'uma extensa planície, que 
fica por trás da actual cidade e que é conhecida pela Munhuana, reunindo-se ali um effectivo de 
16:000 a 20:000 homens dos régulos tributários e 4:000 vátuas de Muzilla. 

O exercito era commandado em chefe por Soteve, filho do regulo Muxaquene ; o contingente 
da Matolla, por Quise ; o da Mahota, por Manobo ; de Cafumo, por Magugo ; da Magaia, por 
Massolene ; da Xirinda, por Muamatine. Todas as forças levavam bandeiras nacionaes. 

Para acompanhar esta guerra foi nomeado um soldado chamado Bento, qne deveria aso»- 
tir a todos os acontecimentos e relatal-os depois 4 auctoridade. 

No dia 14 atravessou a força indigena o rio Incomati, e estendeu-se pelos campos da Moam- 
ba, não encontrando o inimigo senão no dia 16. A força de Mahuéné calculava-se entre 2OK)0O 
a 25:000 -homens. A 17 houve uma primeira batalha que ficou indecisa, mas a 20 um e outro 
campo decidiram-se a travar um combate que fizesse pender a victoria para um dos lados. As 
mangas de Mahuéné atacaram com impetuosidade os guerreiros do Muzilla, dirigindo a sua fori* 
contra os flancos, para enfraquecer o centro e cortal-o, mas 200 caçadores do Muzilla acudirask 
a tempo ao ponto mais fraco e pozeram em debandada o inimigo. 
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A camagem foi horrorosa porque nSo houve prisioneiros, 20:000 homens dos dois campos 
aram por terra, nos quaes se incluiram 47 caçadores do governo mortos e ÕO feridos. 

Mnzilla estava feito rei dos vátuas. Apresentadas as condições de vassallagem ao regulo^ 
e acceítou-a« incondicionalmente. Segundo o artigo 6.® do tratado de 2 de dezembro de 1861, 
i^ram logo considerados como tributários de Portugal os régulos da Moamba, Xirinda, Manhiça 
injote áquem do rio Incomati. 

Mahuéné depois da derrota fugiu primeiro para o Muzilikate, e depois para estar mais perto 
% acontecimentos retirou para o Mossuate, cujo regulo era seu cunhado, continuando sempre a 
er incars&o pelo sertSo. 

Muzilla nfto lhe dava tregas na perseguição, indo em abril de 1862 uma força de Lourenço 
.rques para bater quatro régulos alliados de Mahuéné. 

Em setembro de 1862 fez o governador Onofre de Andrade uma proclamação em que de- 
rava, e com verdade, que desde Lourenço Marques até á Zambezia todo o sertSo reconhecia 
mctoridade portugueza. 

Muzilla foi-se retirando pouco a pouco para o interior, até que se estabeleceu em Mussu- 
e no alto Save. Em 1863 veiu ao Bilene, Inbampura, tendo mandado primeiro grandes forças 
nmandadas por Manjovo, a âm de repellir as tentativas de Mahuéné que ainda em setembro 
1864 caíra sobre alguns régulos avassallados, causando-lhes perdas importantes. Mahuéné 
i auxiliado n^estas correrias pelo regulo Mossuate, o que não impediu que as mangas de Mu- 
la o repellissem e perseguissem. 

Este estado de cousas obrigava os moradores a estarem em armas e a ter-se organisada a 
erra preta, nSo socegando os ânimos senfto em outubro de 1865, data em que morreu o regulo 
Mossuate de quem Mahuéné tirava os seus principaes recursos. 

Mnzilla julgava-se obrigado a cumprir o tratado que assignára apenas com os portuguezes de 
^nrenço Marques ; os outros districtos eram assoUados, os indigenas assassinados, os europeus 
ktados como inimigos, esquecendo-se assim completamente da doutrina do artigo 9.^ do tratado. 

Debalde o governador geral JoSo Tavares de Almeida cansava a sua prosa em junho 
1863, expedindo circulares para os governadores, recommendando que fizessem saber áquelle 
tentado que tudo pertencia ao mesmo paiz, recommendaç«%o a que elle respondia prendendo e 
sendo pilar milho na sua povoação aos náufragos do brigue Nossa Senhora da Conceito, es- 
ido entre elles o alferes, hoje coronel reformado, Rogaciano Pedro Rodrigues, até que lhes 
ise pago o resgate, o que se eifectuou por auctorisação de 12 de setembro de 1868. 

Mahuéné e Muzilla morreram deixando este ultimo por successor seu filho Gungunhana, que 
moa posse do governo depois de ter mandado matar alguns irmãos e fazer d^erramar o sangue 
6 é das praxes e etiqueta cafreal n'estes momentos históricos. 

Em novembro de 1885 foi nomeado residente chefe em Gaza, José Casaleiro da Alegria Ro- 
ígaes, que negociou um tratado de vassallagem, publicado no Boletim oficial d'esse anno. Em 
Til de 1886 veiu a Lourenço Marques uma embaixada do regulo para tratar da sua mudança 
» residência. 

Gungunhana conservou-se até 1889 no Mussurize, na povoação de seu pae; n'esse anno, 
^rém, dizem uns, que por motivos políticos, outros que por causa de uma epizootia lhe atacar 
gado, Bua principal riqueza, deixou as margens do rio Save e veiu estabelecer-se a um dia de 
Bgem do rio Limpopo, em Maulagaze. 

A marcha dos vátuas através dos districtos de Sofala e Inhambane foi uma verdadeira as- 
lação. A opinião publica dizia que se commettêra um gravissímo erro em politica cafreal por 
ta occasião. 

As forças dos régulos de Inhambane e parte das de Lourenço Marques eram suffioientes para 
ter os vátuas em marcha, não só porque defenderiam os seus campos talados, as povoaçdes 
razadas, as mulheres roubadas, os parentes assassinados, os gados extorquidos, mas ainda por- 
Q trazendo numerosas manadas, dividiriam os combatentes por uma grande extensão de ter- 
Ao, enfraquecendo a massa dos combatentes, sendo-lhes fácil cortarem-n'os e provocar um grande 

sbarate. 

Em vão o regulo Binguana pediu armas e protecção, bateu -se até onde pôde na proporção 
Hm para dez, e caiu honrosamente dentro da aringa que defendia. Ambos os contendores des- 
^davam a bandeira portugueza. 

Por decreto de 23 de novembro de 1885 foi Gungunhana graduado em coronel de segunda 
ba, honra que nunca agradeceu, tanto como uma caixa de vinho do Porto. 

Este potentado mandou duas embaixadas a Portugal, uma em 1887, apresentada pelo resi- 
ste Casaleiro ; outra em 1889, apresentada pelo conselheiro Almeida. 

Em novembro de 1889 foi creada uma intendência geral em Gaza, com uns poucos de in- 
gentes subalternos para residirem no Mussurize, Inhaôxe, Bilene, Coucine, etc. A idéa era 
i^fica e ter-se-iam obtido excellentes resultados, se a infelicidade se não tivesse mettido de 
^nneio. 
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Em junho de 1890 o intendente geral, acompanhado de dez intendentes sabaltemos, offieiaes 
do exercito na sua maioria ; vários professores e professoras, as esposas de dois dos intendentes, 
interpretes, creados europeus, lavandeiro, uma ou duas ensacas de sipaes, armamento Kropat- 
chek, metralhadoras Gatting, magnifico rancho e mobília e vistosos uniformes, foram estabelecer- 
se em Zefunhe, perto da povoaySo do regulo vátua. 

Â povoaçáo onde este pessoal acampou passou a chamar -se Violante, nome da esposa do 
intendente geral. ^ 

Gungunhana apesar de ter junto a si uma embaixada numerosa, cuja maioria era intelligeote 
e hábil, seguiu sempre uma politica tortuosa e embrulhada de que resultaram varias complicações. 

Assim nos livros offieiaes da Africa do sul figuram dois tratados, que passámos a transcre- 
ver, e que parece serem feitos de tal forma que o intendente nSo teve d'elles conhecimento se- 
nSo depois de publicados. 

t Reunindo o grande conselho do paiz de Gaza, na povoação de Mauhlaga, aos 4 de cata- 
bro de 1890, eu Gungunhana, rei da naçSo, concedo solemnemente, attendendo ás considerações 
abaixo exaradas, por mim, meus herdeiros e successores, em nome da naçSo que governo, a An- 
rei Schultz, na sua qualidade de representante da Companhia britannica da Africa do sol, de 
ora avante designada simplesmente por «(companhia», o único, absoluto, perpetuo e completo di- 
reito e poder para exercer os seguintes actos em todo ou parte do território da mesma naçlo oq 
sobre qualquer território que de futuro lhe seja annexado. 

«a) Procurar, pesquisar, explorar, extrahir e guardar todos os metaes e mineraes. 

t6) Construir, aperfeiçoar, equiparar, trabalhar, dirigir e fiscalisar obras publicas e melho- 
ramentos de qualquer espécie, incluindo caminhos de ferro, tramways, docas, portos, pontes, 
cães, desembarcadouros, canaes, reservatórios, trabalhos hydraulicos, lançamento de viadactoe, 
irrigações, concessões para melhoramentos materiaes, esgotos, drenagens, hygiene, agua, gaz, 
luz eléctrica ou qualquer outra, estabelecimento de tclegraphos e telephones e quaesquer outros 
trabalhos de utilidade geral ou publica. 

4c) Exercer trabalhos mineiros, explorar pedreiras, contratar engenheiros mechanicos e me- 
talurgistas, fundidores, constnictores, empreiteiros, armadores de navios, constructores navaes, 
oleiros, mercadores, commerciantes, importadores, exportadores e a comprar^ vender e permu- 
tar mercadorias ou géneros de todas as espécies. 

^d) Montar bancos nos seus diflfe rentes ramos. 

€6) Comprar, vender, fundir e cunhar moeda e permutar metaes preciosos em barra, eepe* 
cie ou cunhados. 

«/) A importar e manufacturar armas e munições de todas as espécies. 

• g) A exercer todos os actos que conduzam ao exercício eflfectivo ou protecçio de quaes- 
quer direitos, poderes e concessSo por este outorgado. 

cMais me comprometto por mim, meus successores e naçJo a nSo negociar qualquer tra- 
tado de alliança com outro regulo, pessoa, companhia ou estado sem o consentimento por eseri- 
pto da «companhia», ficando comprehendido que se terá sempre em vista a letra do datado de 
alliança feito entre esta naçfto e o governo de Sua Magestade a Rainha Victoria. 

«Como reciprocidade, eu, Aurel Schultz, em nome da companhia, comprometto-me a pro- 
teger o dito rei e nação de qualquer interferência ou ataque externo a apoiar e favorecer o rei 
e seu legal successor, bem como o exercicio do poder constitucional sobre os seus vassallos; mais 
se compromette a companhia a tomar responsáveis os seus empregados por qualquer mau trata- 
mento havido com os indigenas e em prova de boas e amigáveis relações, existindo entre o rei 
tí a companhia, será nomeado e mantido no território designado um residente brítannico seguido 
de uma comitiva conveniente o uma escolta de policia ingleza para manter devidamente a lei e 
a ordem em todo o paiz. 

€ A companhia concorda mais em auxiliar, sob a superintendência e aactorídade do rei, o ee- 
tabelecimento da religiSo christ&, a educação e civilisaçii) dos vassallos indigenas, estabeleci- 
do, mantendo e subsidiando igrejas, escolas e estações commerciaes á proporção que o rei e o 
residente acima mencionado o julguem conveniente, bem como se desenvolverá a montagem do 
telegrapho e regulares commimicações de transporte e postaes. 

«A companhia compromette- se a pagar ao rei e seus successores perpetuamente uma som- 
ma annual de bOO libras ou o seu equivalente em fazendas á sua escolha. — Aurel Schultz, repre- 
sentante da companhia ingleza da Africa do Sul. — Gungunhana, m. Dangazi -f- signal de qae 
usa, rei do paiz de Gaza. Testemunhas: J. S. Jameson, Dennis Doyle, J. K. Felz. O abuxo 
assignado declara que este documento foi devida e completamente traduzido a Gungunhana, rei 
do paiz de Gaza, e aos seus piincipaes conselheiros, e que elle comprehendeu perfeitamente o 
que nelle se contém. — R. T. Felz, conselheiro do rei Gungunhana. — Testemunhas: J. S. Ja- 
meson, John Af Stevens, Denn.s Doyle.» 

Existe realmente este tratado, ou é apocrjpho como a crença na egoísta e receiosa dqplo- 
macia vátua nos leva a acreditar? 
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como for, o certo é que Gungunhana recebeu um avultado presente de armas dos sys- 
lis aperfeiçoados, transportadas Limpopo acima por um vapor Countess of Caimarvon. 
>rrencía foi conhecida do residente portuguez, que immediata e energicamente protes- 
a a acceitaç&o do tal presente. 

3ulpou-8e o regulo dizendo que não sabia que fizera mal, e deu-lhe as armas a guardar, 
do sempre que se o governo portuguez desejava que nSo acceitasse saguates dos ingle* 
esse a elle o que os inglezes lhe promettiam. 

3Í simultaneamente participava o nosso cônsul no Cabo, Eduardo de Carvalho, que che- 
ella cidade uma embaixada de Gungunhana, prompta a seguir para Londres, e foi, e 
)nou um tratado que se não foi publicado não deixa por isso de existir, 
endendo desfazer duvidas trouxe o nosso residente cm Gaza uma embaixada do Gun- 
a Lourenço Marques, e que se compunha de Inhamans, neto de Menicusse e filho de 
mâo do Muzilla ; Sophanens, neto de Manícusse e filho de Engenéa, tio do Muzilla e 
; Incumana, primeiro induna da casa de Uduengo e de N'Gobuzana, induna de Salo- 
.rtencente ao Manjacasse. 

iia 9 de maio de 1891 o governador convidou o corpo consular, funccionarios e mora- 
da a conferencia com os embaixadores. Estes declararam: 
Que o Gungunhana era portuguez e que n£o queria amizade com os inglezes; 
Que entregara as armas, presentes dos inglezes, ao residente portuguez, mas que que- 
s em substituição ; 

Que era falso ter sido mandada uma embaixada a Inglaterra. 

os estes pontos foram eontradigtados pelo cônsul inglez de La Cour, que assistiu com 
prete á conferencia. 

outubro doesse anno o vapor Mac Mahon apprehendia no rio Limpopo o vapor Countess 

irvon, carregado com segunda remessa de armas para presentear o Gungunhana. Não 

? agora que os inglezes andavam desejosos de penetrar rio acima. Já o nosso cônsul 

azini, no seu relatório de 1861, diz que o govenio britaunico ofFerecia um premio de 

is a ({uem descobrisse uma entrada segura na barra do rio Limpopo. 

lõ de novembro de 1891 appareeia nos documentos officiaes da colónia de Cabo e Na- 

ratificação ao tratado de 4 de outubro de 1890. A ratificação era assignada pelo rei na 

de dois inglezes e de Maguejaiii, seu primeiro ministro, e de Hulululu e Sxigetse, dois 

indunas que escreveram os seus signaes, e era do teor seguinte : 

^*o saber pelo presente, que eu, Gungunhana Umdungansua, rei absoluto do paiz de 
in a assistência do conselho e recolhidos os votos dos meus conselheiros reunidos em 
íia a 15 de novembro de 1891, fiz a seguinte concessão a Dennis Doyle, representando 
ihia ingleza da Africa do sul: 

companhia terá o luiico e exclusivo direito a toda a extensão das terras desoccupadas 
;erritorio ; poderá t^m meu nome, e em meu logar, conceder aforamentos por espaço li- 
u perpetuo, arrendar quaesquer terras baldias, conserval-as perpetuamente, se for ne- 
para os trabalhos da companhia; tem direito absoluto a cortar, arrancar e transportar 
; a apascentar gado e cultivar a teiTa, a receber os foros provenientes d'ella8, a fazer 
íS quando o achem conveniente, e geralmente a conceder titules, assignar aforamentos 
udo que seja necessário para tornar effectiva a jurisdicção sobre as terras. Fica enten- 
todo o dinheiro e receitas cobradas do aforamento ou venda de baldios, são única e 
da propriedade da companhia para seu próprio uso e beneficio, e eu, Gungunhana Um- 
1, comprometto-me a prestíir todo o auxilio ao meu alcance para a execução doeste tra- 

1 cumpensação da minha renuncia a quaesquer direitos e interesses nas receitas e di- 
)rovenientes dan terras, a companhia pagar-me-ha a mim e aos meus herdeiros unia som- 
ai de 500 libras, entregue na povoação real de Mauhhigazi, no 1.^ de maio de cada 
ando este documento nuUo se o pagamento se atrazar seis mezes. A primeira prestação 
a no 1.^ de maio de 1892.» 

to mais poderíamos dizer acerca de Gungunhana e dos vátuas que governa, mas a óc- 
io é azada. 

Maputo 

lyo é o regulo mais antigo de que a tradição no9 narra a biographia ; tributário dos zu- 
u-se com frequência contra a gente da MatoUa e o povo do Moseuate. Succedeu-lhe 
m Maputo, d'onde talvez veiu o nome do rio e do território. Tuhma deixou por herdeiro 
ae, que morreu no tempo de Panda, seguindo-se-lhe Missongue ou Vozinjingile, pae do 
^gulo In-goanaze, tutorado pela rainha Zambile sua mãe. 

régulos de Maputo nem sempre mantiveram boas relações com as auctoridades portu- 
Em 1872, por causa de uma queixa pretextada ou verdadeira de um roubo de marfim 

9 
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feito pela gente da Magaia, tentou o regulo Missongue atacar o presidio, tomando posições para 
o conseguir ; logo, porém, que dos baluartes lhe fizeram cinco tiros de artilheria, e os cairei 
iieis na força de 2:000 homens lhes deram algumas descargas, evacuaram as posições oceupa- 
das, correndo d'ali sobre a Magaia, onde encontraram as forças d^aquelle regulo preparadas para 
os receber, do que resultou travar-se lucta, ficando mortos 500 dos da Magaia e 3:000 dos de 
Maputo, entre elles um filho do Missongue, grande chefe de guerra, e mais alguns índunas de 
importância. 

Quando o governador foi conferenciar com o chefe que commandava a guerra de Maputo, 
perguntando-lhe o que queriam, respondeu este que por ordem do regulo nSo tocariam na gente 
de Cafumo, mas que bateriam a Magaia que lhes roubara muitas pontas de elephante, castigo 
que exerciam por nHo terem obtido providencias no fim de três embaixadas que mandaram a 
Lourenço Marques. 

Distinguiram-se n'esta defeza o alferes JoXo dos Santos e o primeiro sargento JoSo Antó- 
nio do Amaral. 

Em 1865, Missongue mandou matar um canarím por n^ lhe querer dar fazendas. Durante 
a administração do governador Castilho, começaram a melhorar as relações com o regulo, a 
ponto doeste o tomar por arbitro, como aconteceu quando o creado do mouro Gana Givá matou 
accidentalmente um preto de Maputo, cujo miiando foi decidido pela auctoridade portugueza. 

Km 27 de abril de 1871 o regulo de Inhaca prestou vassallagem ao commandante da expe- 
dição portugueza que vencera os austríacos. Em setembro de 1878 foi ali Castilho tratar da con- 
strueçâo do quartel para o destacamento, assentando-se definitivamente nas fronteiras da Ca- 
tembe, assumptos em que se empregou muita diplomacia e algum dinheiro. 

Em 1880 tentaram .os de Maputo nova invasão na Catembe, para de mais perto nos vigia- 
rem os movimentos, segundo diziam, mas com melhores ou peiores rasSes, dissuadiram-se de tal 
intento, sendo essa a ultima tentativa de aggressSo directa no terrítorío dos povos que estio sob 
o dominio portuguez. 

Em 20 de julho de 1877 morreu o regulo Missongue, ficando regente das terras sua mulher 
Zambile, segunda rainha e filha do Mossuate, rei da Swaziland. 

Uma filha de Missongue e de uma das suas favoritas, casou-se cafrealmente com um alie- 
mSo, G. W. B., antigo empregado commercial da praça de Lourenço Marques. Mandifo, nome 
cafreal de B., tem bastante influencia na marcha dos negócios de Maputo; gosta de viver na 
opulência e nSo calcula o que gasta. 

Concessionário de grandes tractos de terreno n^aquelia região, vendeu em 1886 ao dr. Som- 
mershield parte ou toda a conci^ssâo por £ 2:000. Este cavalheiro organisou uma companhia 
para a exploração dos terrenos, sendo tomada uma grande parte das acções pelo governo ào 
Transvaal. 

A convenção de 11 de junlio de 1891, entre Portugal e Inglaterra, deixa-nos uma esphera 
de influencia que vae ap])roximadamente até ao parallelo 26*^-40' de latitude S. O governo bóer 
faz todos os esforços para caminhar de W. para E., e expandir-se lenta e gradualmente até en- 
contrar um porto de mar. Em 26^-54' existe uma espécie de braço de mar, o rio Koze, que in- 
vade a terra e vae fornecer um lago, que se prolonga muito para o S. 

da Swaziland impor ao Transwaal a condição de nao construir um caminho de ferro em direc- 
ção á costa, se se torna senhor da concessão do dr. Sommershield, nós ficaremos mal coUocadoí 
por ser proprietário em território nosso o governo de um estado vizinho. 

A rainha governa Maputo com a assistência dos indunas. O seu principal castigo é a multa, 
e por vezes abusa d'ella, tornando-a pesada. Durante a sua regência pouca gente tem sido exe- 
cutada, e no tempo de Missongue calcula-se em doze ou treze o numero dos assassínios judi- 
ciaes, se assim se podem chamar. 

A organisação militar do Maputo n«ao é tão perfeita como a dos zulus, e apesar de cada 
mancebo dever estar dois ou três annos sob as armaar; r.aras vezes essa formalidade se cumpre 
á risca. Os seus regimentos formam ou para a guerra ou para as collinas das terras que perten- 
cem ao rei. Uma grande parte está armada de espingardas, mas em tempo de guerra preferem 
a azagaia, em que têem mais confiança e pericia. 

A' força do Maputo devia ter de 20:000 a 22:000 homens, divididos cm regimentos (inozila)? 
e cada regimento em 20 companhias (amavyo) de 50 homens. O commandante em chefe cha- 
ma-se Um-jigajiga. Os regimentos são constituidos por contingentes que attingem uma certa ida- 
de; assim: 

Insanananda, formado por homens que têem 45 annos, fornecido por um contingente. 

Mahebuta, dois contingentes de 43 a 45 annos de idade. 

Isitxozi, dois contingentes de 40 a 43 annos. 

Amakeke ou Imzintulo, três contingentes de 37 a 40 annos. 

Amatutu, trcs contingentes de 34 a 37 annos. 

Incubo, três destacamentos de 30 a 34 annos. 
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Umpondueni; três contingentes de 27 a 30 annos. 

Nompelela, três contingentes de 24 a 27 annos. 

Amahola, dois contingentes de 20 a 24 annos. 

O regulo Missongue devia ter morrido com 45 annos, pois pertencia ao regimento Insana- 
ia. Os rapazes até 20 annos nllo formam regimento, roas sâo considerados como guardas do 
ío do regulo, acompanhando-os armados quando elle sáe da povoação. Devido á emigração^ 
►uto nSo deve poder pôr em campo presentemente mais de 15:000 homens. 

Em fevereiro de 1888 recebeu-se em Lisboa o seguinte telegramma: oRecebi embaixada 
irlaputo; rei e grandes todos pedem bandeira^ e um official receber submissões. Partiu hoje 
shado (engenheiro), esse fim». 

Effectivamente o major Machado fora a Maputo acompanhado dos negociantes Fonseca, Ma- 
i Fernandes e Viegas; assignou-se um tratado de amisade, entregando-so ao regulo a ban- 
a portogueza. Por estes bons serviços foram louvados em fevereiro de 1888 o major Macha- 
governador Azeredo de Vasconcellos e negociante Viegas. 

Em 1 de março d'esse anno fez-se um additamento ao tratado de vassallagem. 

Em 1889 foi uma embaixada de Maputo a Lisboa, dirigida por Bmheim, sendo recebida 
> chefe do estado, e a propósito d^ella espraiaram-se os jornaes em largas considerações. 

Ora folheando o Blue Book de 1889, em que vem publicados vários documentos relativos 
negócios da Swaziland e Tongaland, encontrámos a narração dos seguintes factos: 

Em 9 de julho de 1887 participa o governador do Natal, Havelock, que no dia 6 assignou, 
jdido da rainha Zambile, um convénio que servirá para a proteger contra quaesquer tentati- 

de annexação feitas pela nossa parte. Em 10 doesse mesmo mez participa para Robinson, 

commissario no Cabo, que teve uma entrevista com os embaixadores de Zambile em 18 de 
10, em que lhe lembrou que a rainha não podia alienar nenhuma parte do território sem a 
cçâo do alto commissario. Que se o governo britannico approvasse o convénio, lhe mandaria 

official europeu. Que os eíFeitos da arbitragem de Mac-Mahon em 1875 nunca tinham sido 
ununicado aos tongas. Que Zambile devia ter a máxima cautela em conceder terrenos a par- 
liares. 

A embaixada que foi a Natal em junho de 1887 era composta de Briiheim, o mesmo que 
oÍ8 veiu a Lisboa em 1889, e dos indunas Masololo e Amkonka, declarando ao governador 
lez: «Que se vinham queixar que os portuguezes lhe queimaram uma povoação por elles nHo 
rerem pagar tributo, ameaçando-os que mandaria um exercito (?) para os bater se dentro em 
» e cinco dias elle nâo fosse pago. Que os portuguezes occuparam a ilha de Inhaca sem sua 
tniss&o, quando antigamente pagavam tributo por essa occupaçAo, falta que levou a rainha 
dbile a recusar licença para a construcção de um pharol n'aquelia ilha. Que se consideram 
ditos britannicos e pedem uma embaixada do governo inglez para tratar da delimitação das 
•RS com os portuguezes. Que o governo do Natal coroasse rei Ingoanare, á sinjilhança do que 
(izera com Catchuayo. Que sendo tributários dos zulus, pediam por esse facto um residente 
annico. Que nunca reconheceriam a soberania de Pertugal, e caso os inglezes a nâo ajudas- 
i a ella, rainha Zambile, retirar-se-ía com seus filhos para a Swaziland, seu paiz natal. Que 
mite natural do território de Maputo é o Tombe, e que reclama o território até lát . 

Depois de algumas conferencias o governador do Natal respondeu-lhe em 7 de julho: «Que 
virtude da arbitragem de 1 875 o governo inglez nâo usaria de qualquer interferência no ter- 
rio comprehendido ao N. do rio Maputo ou Usuto, assignando em todo o caso o tratado de 

e amisade, datado de 6 de julho de 1887 b. 

Em 9 de fevereiro escrevia lord Holland ao governador Havelock, dizendo-lhe que nâo via 
mveniente em declarar as terras dos tongas protectorado inglez desde que a rainha Zambile 
asse ordenado a um residente, mesmo porque o governo portuguez nâo protestaria contra tal 
lida. Havelock communica a lord Kmetsford, em 26 de março, que o coronel Martim do 4.** 
dragões irá á povoação de Zambile pára negociar o protectorado, e que o proclamará antes 
se reunir a commissâo de delimitação de fronteiras da Swaziland, o que nâo terá logar antes 
10 de maio. 

Os ventos porém mudaram, e em 17 de maio os embaixadores de Zambile participaram a 
relock, que visto o coronel Martin insistir em trazer a linha de limites á povoação de Engeina, 
dindo-lho o território em duas partes, desejavam rescindir o tratado feito em Umxakaza 
unders) em junho de 1887 e ratificado em outubro do mesmo anno, ao que Havelock res- 
deu que sendo a rainha tributaria do Catchuayo, e tendo os inglezes vencido aquelle rei, 
)8 os seus tributários ficaram-no sendo da rainha Victoria, e que por isso nâo tinha direito 
cindir o contrato. 

A Lourenço Marques viera em 5 de fevereiro de 1888 uma embaixada de Maputo, composta 
indunas Mandjamaculo, Enganella, M^konkon, o mesmo que fôra a Natal em 1887, e Maxa- 
a, solicitando serem vassallos do rei de Portugal, pedindo bandeira o assignando um termo 
rassallagem em 10 doesse mez. 
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A 5 de maio de 1889 era recebida em audiência pelo governador de Lourenço Marqui 
uma nova embaixada vinda de Maputo e composta de Mandifo (Bruheim), Queda e Mandjanu 
e.ulo, indunas de Zambile; participaram que a rainha enviara a Natal a embaixada que foi ali r 
cebida a 17 de maio, que desejavam render preito de vassallagem a Portugal, e pediam prote 
ção para que as suas terras nílo fossem divididas ao meio. Voltaram em 30 de junho, solicitanc 
que essa mesma embaixada fosse a Lisboa para tratar d'esse assumpto. 

Em fevereiro de 1888 o ministro da marinha Henrique de Macedo commuuicava ao gove 
nador de Lourenço Marques que era inopportuno estabelecer o protectorado portuguez n'aquel 
regifto, mandando recolher o tenente coronel Machado, que ali tinha ido para tal fim. 

O conselheiro Ressano Garcia, também ministro da marinha, consentiu que a embaixat 
viesse a Lisboa, mas por complicações diplomáticas que sobrevieram, foi mandada desembarci 
em Loanda, aguardando os acontecimentos, até que por fim chegou a Lisboa em março de 189( 

Terminados os incidentes diplomáticos, foi estabelecida uma residência em Macassane, onti 
em Bella Vista, com um professor e um interprete. 

Apesar da dúbia dedicação da gente do Maputo por Portugal, alguma cousa se tem con& 
guido d'elles, porque apertados entre nós, a colónia de Natal e a tendência expansiva dos boe 
que occupavam a Swaziland, voltaram-se para o nosso lado, o que suppHem mais fraco, estaiK 
muito longe de nos podermos fiar na sua mais que frágil fidelidade. 

Swazilazid 

E uma região fertilissima para a agricultura de qualquer natureza, contendo ^o sub-solor 
quissimos fiWes de vários minérios. Estende-se a W. de Lourenço Marques e comprehende um 
zona de grande altitude entre a serra dos Libombos a E. e os contrafortes de Drakkenslhíri 
ou serra Unguenha a W, ; a ponta Mananga ao N. ; o Transvaal e as terras de Zuigela ao S. O 
principaes rios que banham a Swaziland são o Incomati, o Umbeluzi branco e preto, o Lomati 
Am-tlan, Usutu grande e pequeno, Umhlambanhati, Inguampisi, Azagaia ou Umkonto e Pongolo 

A população do Mossuate ou Swaziland pôde ser avaliada em 60:OCK3 almas, e passa po 
ser uma das tribus cafres mais guerreiras. Tomou parte na guerra entre os zulus e foi quem de 
pois contribuiu quasi na totalidade para a derrota do Sekukuni. 

Os régulos conhecidos são: 1.**, Um'baulo; 2.'*, Ulilí; 3.®, Usikula Maborgi; 4.®, Usirulo 
õ.®, Umsimundi; 6.^, Undulungo ; 7.°, Ulange; 8.", U'dombo; 9.% Uounsivame ; 10.**, Uzamnbil 
SiNanBora; 11.% Umkonko; 12.% Ukabako, 13.% Unrose; 14.% Ulange; 15.% U^Mavoco 
16.%UXodongo; 17.% U^Ulabi; 18.% U'Hlamini; 19.% U'Givane%- 20.% U^Ndongomia ; 21.^ 
U'Sabusa; 22.®, U^Musuazi ou Mossuate; 23.**, Ú'Lodongíi (rainha regente UXosido); 24/ 
Umbandine ; 2õ.", Ubunu (rainha regente Usibati). Esta dynastia representa um período de mai 
de duzentos e cincoenta annos. 

Por causa das guerras entre Usibepu e Catchuayo houve uma grande concentração de foi 
ças no Mossuate, na nossa fronteira, o que causou um grande pânico na villa. 

Pigg e Forbes obtiveram grandes concessões de ten^enos do regulo Umbadine, e desde er 
tão a Swaziland foi mais um protectorado do Transvaal e ftiglaterra, do que o território de um re 
guio independente, apesar da convenção feita entre os dois paizes em 1884. 

A Swaziland era um covil de assassinos e de ambiciosos que ameaçavam converter o pai 
n'uma arena de bandoleiragem. Para fazer uma certa luz n^este cahos, Umbadina, a instancia 
dos inglezes nomeou para seu conselheiro e residente T. Shepstone, que começou a desempenha 
as funcções do seu cargo em fevereiro de 1887. 

Em setembro doesse anuo o engenheiro Machado foi a Swaziland para trat^ir da delimitaçl 
de fronteiras e obteve de Shepstone que o regulo se inclinasse benevolamente para tal fim. 

Em 2 de junho de 1888 reuniu se na margem do rio Incomati, defronte do monte Manang 
a commissão de delimitação de fronteiras; era composta da seguinte forma: o tenente coron 
do 4.® de dragões, R. E. R. Martin, commissario do governo inglez ; D. G. Giles, seu secret 
rio ; António de Azeredo Vasconcellos, governador de Lourenço Marques e commissario do g 
verno portuguez; Theophilo Shepstone Júnior, commissario da Swaziland; G. R. Von Wiellig 
topographo em chefe, commissario do Transvaal ; C. J. Hook, intei^prete da commissHo ; E. < 
U. Wilson, secretario da commissão da Swaziland. 

O argumento mais forte, produzido pelo commissario da Swaziland para defender a sua lin 
divisória, era que em 14 de abril de 1886 o tenente J. J. Monteiro Libório, então secretario 
governo, fora a Embekulueni, povoação do regulo, obter a concessão de uma mina de carvãc 
W. dos Libombos, sobre o rio tlmbehizire e a participação de roubos feitos a súbditos portugi 
zes pelo regulo Mafutane. Por essa occasião o regulo recusara parte dos presentes enviados, í 
pretexto de que elles tinham sido comprados com o producto da venda das montanhas do 
bombos ao Transvaal. 

As testemunhas a favor dos direitos da Swaziland diziam que desde a cuniiada dos 
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ombos até á margem esquerda do Tembe, incluindo a povoayao do Echiça, induna natural de 
latembe, colloeado na passagem do Tembe por Mossuate, tudo era tributário de Umbandine, nao 
cclaindo o regulo da MatoUa. Que só ha quinze annos começara este regulo a pagar tributo ao 
ovemo portuguez, começando a cobrança primeiro em volta de Lourenço Marques, estenden- 
0-86 gradualmente para a Matolla. Que Uéla, pequeno regido sujeito a Nomahacle, e este mes- 
10, sempre estiveram fora do domínio portuguez. Que o regulo Mossuate mandou uma correria, 
tvpi, até ao Bekute, Catembe, para roubar creanças o trocal-as por cães, matando gente, e, que 
segunda correria, que durou quatro ou cinco dias, chegou até Xirinda, retirando quando os por- 
iguezes mandaram forças para se lhe oppor. Que a estrada feiU por Wainwright foi ordenada 
paga pelo governo portuguez. 

Na sessào de 16 de junho foi ouvido o próprio regulo Umbandine, que depois de ter feito 
epor algumas testemunhas, disse, entre outras cousas, que o seu território segue do rio Pongolo 
ara o pequeno Libombo Vermelho ; d*ahi para o Tembe e de lá para o Sabie ; que, quando em 
875 veiu Rodolph e os outros boers, só assignou um documento referindo-se á sua coroação e 
2o a qualquer tratado. 

Em 19 de junho tendo ido o regulo Umbandine ao acampamento dos commissarios estran- 
:eiros, e do lado onde estavam as barracas do commissario portuguez, eliamou pela gente da 
íatoUa, do séquito do governador Vasconcellos, ameaçando-os de que, se lhe nao obedecessem, 
lies bateria. O commissario portuguez considerou isto como insulto e queixou-se aos seus colle- 
;a8, dispondo-se a retirar immediatamente, o que nâo effectuou, a pedido dos demais commissarios. 

Este insulto fÔra feito a instigações de dois dos bandidos europeus da Swaziland, Mac Nab 
) Batebone, que adulavam o regulo d^una forma a mais abjecta e indecorosa })ara um branco. 

Este Mac Nab é o mesmo que tendo feito um negocio com o regulo, pelo qual lhe devia 
lar quinze cabeças de gado, e vendo que elle Ih 'as nâo quuria pagar, foi ter com Umbandine ; 
)ergunta-lhe pelo pagamento, recebe uma resposta evasiva, e, sem mais discussão, crava a faca 
íoiii que estava cortando carne na perna do rei. Foi tal a estui)efacçâo dos negros presentes, 
pe pôde sair a salvo da povoação. Uma madrugada, elle e Constable, seu digno emulo, a pre- 
iexto de que o filho de Dupont roubara gado a ims seus serviçaes, dirigiram-se a sua casa, ba- 
rram, engatilharam as espingardas e esperavam fuzilar aquelle apenas abrisse a porta. Dupont 
}abia com quem lidava; em vez de se dirigir á porta, abriu a frincha de uma janella, o sufficienti» 
[Mira passar o cano da sua certeira Martini Henry, e ao primeiro tiro metteu uma bala entre os 
iJhoB a Constable, que morreu instantaneamento ; abrindo a porta desfechou com Mac Nab, acer- 
tando-lhe com uma bala, que penetrando por uma ilharga, lhe saiu próximo do hombro. Mac 
Nab ajoelhado, jorrando sangue pelas feridas, desfechou o revolver, indo a bala partir o rotulo 
do joelho a Dupont. 

Communicados estes factos á auctoridade portugueza, foi ali uma força commandada pelo 
tenente Libório e Vasconcellos, acompanhando os o dr. Ferreira. Quando chegaram aos Libom- 
bos estava Mac Nab pensado a agua fria, deitado de costas, quasi paralysado nos seus movimen- 
tos, mas com a inseparável Martini Henry prolongada com elle. (.) seu estado era de tal forma 
melindroso, que o medico opinou ser perigoso transportal-o do ponto onde estava. Escapou, e 
hoje passeiam uns e outros em Lourenço Marques, elle com os seus músculos de aço e uma 
saúde de ferro, apesar de contar mais de sessenta annos de idade. 

Depois do incidente do regulo continuaram as sessões, respondendo uma das testemunhas, 
Chicoembo, induna da Matolla, ao commissario inglez que o interrogava a respeito das incursões 
dos swazies feitas em 1859 e 1860: que conquistar um paiz ó expulsar d'elle os habitantes e 
occupal-o ; elles voltavam para as montanhas depois das correrias, mas occuparam o paiz depois 
ia morte de Malengana, a gente da Matolla lá fora derrotada. Outra disse que ainda ha signaes da 
gente da Catembe occupar os Libombos, occupaçt^o representada por montões de pedras feitos 
pelo exercito de Malomaloma para mostrar o seu effectivo. 

Parece que em 1846 o regulo de Swaziland vendera uma porçSo de terreno (jue se estendia 
desde o mar ao Transvaal, mas que este estado retirara as suas pretensões n'esse tempo, por de- 
ferência a Portugal. Em 1875 o mesmo regulo fez um tratado com aquella republica, na povoa- 
Çfc Didini; nunca, porém, foi ratificado e caducou quando aquelle estado passou a sei^ território 
ioglez. 

Finalmente, em 30 de junho de 1888 concordou a maioria dos conmiissarios na linha de de- 
KmitaçSo que consta do Livro branco. O commissario Azeredo de Vasconcellos assignou o convé- 
nio com a seguinte declaração : «Apesar de concordar em que os cumes dos Libombos formem 
a fronteira, nâo posso acceitar em que os escolhidos pelo resto da commissâo sejam os que de- 
feriam ser». 

A» peças diplomáticas que serviram de base aos trabalhos da commissâo, foram: Tratados 
le 1846 e I85õ pelos quaes o regulo Mossuate vendeu uma grande parte do paiz ao Transvaal. 
^lamaçlo feita em 1868 pela qual o mesmo estado anuexou a Swaziland e declarou o seu di- 
gito a 1 milha de cada margem do rio Usutu até ao mar. Os tratados de 1869 e 1870 para a 




delimitação de fronteiras entre Portugal e o Transwaal. O tratado entre os mesmos paizes em 
1875, ratiãcado mais tarde pelo governo inglez. Á convenç&o de Pretória em 1881, confirmada 
pela convençDio de Londres de 1884. A arbitragem de Mac-Mahon, em 1875. Os estudos da com- 
missSo feitos em março de 1873^ em resultado da inspecção aos documentos apresentados por 
Portugal e Inglaterra. O tratado de 1875 feito entre o regulo do Mossuate, Rodolpho e Joubert 
por parte do Transvaal, em que reconheciam serem vassallos d^aquelle estado. 

O governador Vasconeellos não podia fazer mais do que o que a sua energia e dignidade 
lhe aconselharam. Estava collocado n'uma posição difficil e saíu-se d^ella com honra e patriotismo 

Em 30 de julho de 1888 teve logar uma espécie de golpe doestado sendo tiradas a Shepston< 
parte das suas attribuiçoes e confiadas a uma commissão composta de vários membros europeus 
com poderes legislativos, cobrança de impostos, etc., sendo a final demittido Shepstone em de 
zembro e nomeado para o substituir Allister M. Muchon em março de 1889. 

N'este anno houve uma conspiração para assassinar Umbamdine, e os europeus residentes junt"~ ^ 
doesse potentado julgaram a sua vida em perigo até que o Transvaal aproveitando o ensejo maiL — 
dou ali o general Smith e o procurador da republica dr. Crause. Acto contínuo a Inglaterra n(^ — 
meou seu residente em Embckulueni o coronel Martin e os representantes dos dois governos co^ — 
meçaram um inquérito a respeito dos conflictos existentes. 

De Londres veiu Francis Winton nomeado residente, mas antes de chegar a Swazilan^zl 
morreu Umbamdine, succedendo-lhe Umbum seu filho, que foi reconhecido como rei em 3 deag08t<:^ 
de 1890. Formou-se uma convenção que estabeleceu um tribunal para julgar do direito das difc— 
ferentes concessot^s u no qual foi encorporado o presidente do tribunal Kotsé e o advogado Jnta^ « 
Como adjunto a estes juizes foi nomeado A. du Toit para a adjudicação da concessão, e ficoxa 
depois como principal juiz da Swaziland. 

Durante os últimos annos o presidente Kruger, do Transvaal, envidou todos os esforços pac-^% 
que a Swaziland seja annexada ao Transvaal. 

Toda a imprensa da Africa do sul se pronuncia a seu favor, e se o governo inglez ainda o 
não sanccionou, é porque os seus desejos para o norte da Betchuanaland e território de KhaiKi.^ 
não estão completamente satisfeitos. A annexação da Swaziland é a recompensa do governo bo^r 
níto levantar obstáculos á expansão britannica para o norte. 

A independência da Swaziland desapparecerá e com ella o orgulho bellicoso dos swazies« 
i^oUocados sob o jugo dos boers, ab^istardarse-ha aquella raça de montanhezes^ com um des- 
envolvimento muscular de athletas, valentes como os zulus, bellos e esculpturaes como spartanoB. 



CAPITULO VII 



Emigração e colonisaçfto 

O qii^ Lourenço Marques foi até 1854, conhecemos nós pelo que fica atrás descripto. Que 
bâmos bem, poucos leram entKo no porvir o proraettedor futuro da sua vastíssima bahia, a so- 
So racional que lhe dava a proximidade de paizes virgens e inexplorados, que por ella deri- 
•iam a corrente do seu commercio e industria, a attracçSo que o seu clima temperado e salu- 
í, em muitas regiões, despertaria na alma dos colonos de espirito emprehendedor. 

A vitalidade extraordinária do povo bóer arcando robusta e persistente contra mil obstacu- 
e perigos, a acção interesseira e ambiciosa da naçJlo ingleza, que medrava ao seu lado, apro- 
tando em seguida ao desbravamento das terras que os colonos hoUandezes lhe deixavam, ou 
ados pelo espirito de independência ou perseguidos pelo egoismo politico, que tanto caracte- 
i a raça britannica; o despontar de uma semi-civilisaçâo e rápido enervaiuento do espirito 
írreiro das raças indigenas, perdendo dia a dia o seu prestigio, cedendo prostrada e vencida 
» sem renhidas luctas, o campo aos seus dominadores, tízeram com que as nações da Europa, 
1 interesses coloniaes n^esta parte da Africa, começassem a olhar cobiçosamente para aquelle 
ito, acordando-nos d'aquella catalepsia em que jaziamos depois dos tempos áureos das desco- 
ntas. 

Foram-se passando annos, e por cada um que decoiria, assignalava-se um tracto de terri- 
io que desapparecia do nosso dominio e uma tentativa de expoliaçílo que despontava nos ho- 
>rites diplomáticos. Debalde um ou outro funccionario consciencioso e intelligente enchia resmas 
papel, dizendo que era urgente oUiar pelo districto; a sua prosa níío era lida, os seus esforços 
m vãos, a pohtica colonial seguia o seu curso normal. Sem intensâo de deixannos na sombra 
iesquer outros que o precederam, devemos dizer que foi o tenente Augusto de (Castilho, alma 
poeta com vontade de philosopho, um dos que modernamente mais concorreu para fazer sair 
obscurantismo o districto de Lourenço Marques. No ministério da marinha, no governo de 
Çambique, nos Boletins, na imprensa, a sua intelligencia nâo cansou, a sua penna nio esmo- 
eu, a sua vontade sempre firme nSo se trahiu na campanha que encetou em tornar conhecido 
lue tHo desprezado estava. 

Tâo pobre era aquella terra e tâo descurada andava dos nossos estadistas que, em 6 de ju- 
^ de 1854, o capitáo de fragata Roberto Theodorico da Costa e Silva, participava para o mi- 
terio da marinha, que chegando a Lourenço Marques em 19 de março d'esse anno, encontrava 
'illa «muito inferior a qualquer aldeia de pescadores, não havendo nem mn prego nem uma tá- 
i, nem quem d^ella faça uso». 

A primeira estatistica de populaçSo de Lourenço Marques que conhecemos, refere-se a 1 de 
^o de 1857, organisada em virtude de repetidas ordens do ministério da marinha, e por ul- 
lo mandada pôr em vigor pelo governo geral da provincia. 

Comtudo, no livro do visconde de Paiva Manso, apparece uma referencia em que Sousa 
^Uteiro, a pag. 135, diz que a população de Lourenço Marques era em 1850 de 600 pessoas. 

As estatieticas que abaixo se seguem, só comprehendem a população contida dentro do an- 
'o presidio e nao a dos régulos avassallados, trabalho que só foi feito muito mais tarde. 
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Movimento da população desde i de jolho de 1857 (1) 



Ij^ochast 



1 de julho de 1857 

27 de novembro de 1857 

1 de janeiro de 1858 

1 de julho de 1859 

1 de janeiro de 1860, ou todo o nuno 

de 1859 

31 de dezembro de 1860 

31 de dezembro de 1861 (11) 

31 de dezembro de 1862 (12) 

31 de dezembro de 1864 (13) 



Europeat 



a 

Cl 

B 

o 






73 


10 


73 


7 


73 


7 


64 


9 


52 


9 


(3)78 


10 


76 


8 


73 


10 



Americano* 



S 

© 



1 
1 



(4) 2 



s 



Asiáticos 



a 

9 



42 

51 
51 



(5)49 



9) 

U 
9 

.a 

S 



2 

3 
3 



(6) 3 



AfHeanos 



L!bfrto« 



I 



215 



Z 

9 

"3 



415 



103 
103 



(7)203 



223 

276 
273 



315 



Escravos 



6 
.o 

X 



•3 



214 

11 

231 

231 



344 
276 
203| 
261 
260 



Total 



133 

153 
153 
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914 
426 

898 
895 

974 
977 

(9) 1K)61 
(10)1.-OW 



í8) 



(1) Nascimentos, 7; óbitos, 2. — (2) Nascimentos, 12; óbitos, 17. — (3) 60 militares e 18 paizanos. — (4) 
1 militar e 1 civil. — (5) 1 canarim militar, 1 civil, 24 mouros civis, 1 militar, 1 parse civil, 1 gentio militar, 2 
civis, 18 ])aneanes civis. — (6) Mouras. — (7) 23 militares e 272 civis. — (8) A populaçlk) consistia em 92 mili- 
tares, 5 vendilhõet*, 180 sem emprego fixo, 55 negociantes, 3 funccionarioa e 6 pescadores. — (9) A differença de 
749 pessoas deve ser distribuida entre asiáticos e indígenas livre»*. — (10) A di£ferença de 751 é distribuidi 
entre os asiáticos e os indígenas livres. — (11) O boletim n.* 22, de 31 de maio de 1862, dá 1:028 pessoas par» o 
anuo de 1861. — (12) O beletim n.* 37, de 1863, dá, para 1862, 1:081 pessoas. — (13) Os annaes do conselho ultra- 
marino dào, em 1864, 1:098 pessoas. 



Us escravos registados em virtude do decreto de 14 de dezembro de 1854, eram 207 em 
20 de maio de 1865. No consciencioso relatório do sr. Augusto de Castilho, de 1878, vemos que 
a população era de 458 brancos, comprehendendo 295 homens, 32 mulheres, 68 rapazes e 63 
raparigas. 

Essa população subdividia-se em 93 europeus, 83 asiáticos, 66 africanos, 28 estrangeiros-, 
59 baneanes, 38 gentios, 84 mouros, 2 parses c 55 sem seita conhecida. A população cafre era» 
computada de 50:000 a 80:000 almas, o que com certeza comprehendia a gente dos regules nXo 
avassallados. A população do presidio tivera 16 baptisados, 21 óbitos catholicos, 28 óbitos civi»f 
sendo 23 de europeus, dos quaes só 16 adultos. Os óbitos estavam para as doenças na propor- 
çílo de 1,65 V3. 

Comparando, temos que em Natal havia n'esse mesmo anno (1877) 22:654 brancos, 12:823 
Índios, 290:035 cafres. Em Durban, havia 10:488 pessoas, em que se comprehendiam 5:312 ett^ 
ropeus e 2:000 indios. Em Maritzburg, 8:037 habitantes, dos quaes 4:724 europeus. O total dí^ 
população era de 325:512, dos quaes 167:583 eram mulheres. Entre os brancos houve 217 ca- 
samentos, 750 nascimentos, 312 óbitos, o que dá um excedente de 438 nascimentos sobre o^ 
óbitos. 

Em 1876 a população em Lourenço Marques era de 304 brancos, dividindo-se em 231 ho- 
mens, 24 mulheres e 49 crcanças. Houve 6 baptisados, 25 óbitos catholicos e 16 óbitos, segundo 
os registos religiosos. Até 1884 não nos foi possivel obter esclarecimentos de qualquer espécie ? 
n'esse anno, porém, podemos ver pelo relatório do governador o calculo da população, que coin' 
prebende 500 brancos, sendo 320 homens, dos quaes 25 estrangeiros, 50 mulheres, 60 rapaze^ 
e 70 raparigas. 

O movimento parochial foi de 5 baptismos e 15 óbitos, de christSos. Durante o anno hour^ 
10 rapazes baptisados e 14 óbitos do sexo masculino e 3 do sexo feminino. 

Em 1885 havia portuguezes europeus : 50 homens, 8 mulheres, 1 rapaz, 1 rapariga e 40 
homens asiáticos; estrangeiros europeus 38 homens, 4 mulheres, 3 rapazes, 4 raparigas e 12 asii»' 
ticos. A população do districto pertencente aos régulos avassallados foi arrolada em 20.-012 almas- 

No segundo semestre de 1885 e primeiro de 1886 a população europêa na cidade era de 
150 almas e a asiática de 400. O registo parochial deu 23 baptismos, sendo 12 rapazes e li 
raparigas e houve 9 óbitos do sexo masculino. Na secretaria do governo foram registados 42 óbi- 
tos, sendo 14 europeus, 10 asiáticos e 18 africanos. 
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Em 30 de junho de 1887 compunha-se a população de 550 europeus estrangeiros, 15 mu- 
lheres, iO creanças de ambos os sexos ; portuguezes europeus 70 homens e 9 mulheres ; asiáti- 
cos, 35 estrangeiros, 720 portuguezes e 4 mulheres. 

A creaçfto do Boletim do districto de Lourenço Marques deveria ser um precioso meio de 
publicidade para todos os documentos que interessassem a colónia; infelizmente, porém, só foi um 
elemento obstruccionista, devido á indolência dos compositores e á má vontade de alguns funccío- 
narios. 

Os documentos das difFerentes repartições eram enviadas para o Boletim local, que se nâo 
publicava, nlU) o sendo para o de Moçambique, que saia regularmente, resultando doesse facto 
não serem impressas valiosas informações, nem no districto nem na capital da província. 

Ê assim que nós, desde 1887 a 1891, nâo podemos colligir nenhum dado estatístico referido 
á população, e só n'esse anno encontrámos na London Gazette um relatório do cônsul inglez, De 
la Cour, com os seguintes números, que nâo sXo a expressão exacta da verdade : 

«A população compõe-se de 3:700 pessoas, dividindo-se em 1:000 portuguezes europeus; 
750 índios, inglezes e portuguezes ; 125 inglezes europeus ; 140 estrangeiros de varias naciona- 
lidades europêas ; 175 chinezes e japonezes; 1:500 indigenas. A população foi muito variável 
durante o anno. Registaram-se 743 óbitos, o que dá 200 por 1:000, o que sem duvida se pôde 
ter. como exagerado. 

Como homenagem á verdade cumpre-nos dizer que o intelligente e estudioso alferes do corpo 
policial. Custodio José da Silva, durante o anno de 1889 e 1890 fez um censo muito escrupuloso; 
esae trabalho, porém, nunca foi publicado e é natural que esteja perdido como muitos outros que 
constituem elementos preciosos para publicações doesta natureza. 

Em maio de 1893 foi feita pela administração do concelho uma estatística da população, que 
deu os resultados designados no mappa seguinte : 

Estatística da população eoropôa e asiática existente em Lourenço Marques em maio de 1893 



Nacionalidades 



l^ortiiçuezes 

AJleuães 

^Ç'lezes 

flolliuidezeB 

Soisaos 

^''ax^cezes 

^uatriacos 

HosBos 

Ç»»w 

Japonezes 

Ana^ricanos 

Dindjnarqaezes . , 

^rmjKileiros 

Italianos 

B«*ffaa 

l^^ica portuguezes 
Jy^ioB mglezea 

^çcos 

^-^^11.6X68 



Sexos 





Masculino 

• 

Solteiros 


Viuvou 


Casadas 


Feminino 




1 

! Total 


Casados 


1 

, Solteiras 


1 

Viuvas 


! 

1 


258 


113 


9 


64 


59 


9 


512 


22 


1 


1 


-1 

mm 


1 


1 _ 


20 


52 


31 


1 

1 


8 


! 7 


2 


100 


li) 


4 


2 


1 


2 


— 


28 


8 


2 


— 


1 


2 


— 


13 


9 


1 


-. 


5 


3 


2 


20 


2 


- 


— 


— 


__ 


— 


2 


— 


• 


1 




— 


— 


1 


14 


2 


— 


— 


— 


— 


U 


5 


2 


1 


5 


- 


— 


12 


2 

1 
2 




— 


"" 




- 


2 

1 
2 


^ 


^ 


^ 






4 

1 
í)0 


^^ 


- 


1 


— 


2 


7 

1 
99 


35 


_ 


3 


1 




39 


73 


2 




1 


1 


116 


2 

1 
37 


1 




1 


1 


1 


6 

1 

52 


15 






— 


— 


538 


380 


14 


91 


77 


17 


1:017 



O numero da população é cora certeza maior ao que estíl exarado n*este mappa. A colónia 
Italiana é muito superior ao numero ali expresso, chegando a ser tâo numerosa que a secretaria 
^ governo pediu ás difFerentes repartições uma relação dos italianos que n^ellas estavam empre- 
8*^08, porque cremos se pensou a serio em perguntar a toda aquella gente, de que vivia, sendo 
^"*^ grande parte d^elles auctores e cúmplices de muitos roubos e vários crimes que ali se com- 
^^tteram. 

Como estudo comparativo entre Lourenço Marques, Transvaal e Natal obtivemos as seguin- 
^^ estatísticas, tiradas dos documentos officiaes modernamente publicados pelos respectivos go- 
^^tnos. 
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Antes de 1890 nâo se fizera no Transvaal nenhum arrolamento da população, sendo 
cipiado n'esse anno, em virtude da lei de 29 de maio de 1889, para o que foi votada uma 
de 27:OOOí50(X) réis. O arrolamento deu 119:128 pessoas brancas ou 66:498 vanHes e 5 
mulheres; no emtanto affirma-se que aquelle numero deve subir a 130:000 ou mesmo a lõ< 
havendo mais de 12:438 eleitores fora o numero dos var<5es acima designados. Doeste n 
104:295 sâo afrikanders ou brancos nascidos em Africa, e 14:833 sSo estrangeiros, em ge 
Europa. 

Estatística de parte da população branca nos differentes districtos do Transvaal 



Districtos 



Bloemhof 

Ermelo 

Heidelberg. . . . 
Lichtenburg . . . 
Lydenburg. . . . 

Marico , 

Middelburg... , 
Piet Retief..., 
Potchcfstroom 

Pretória 

BustcDburg. . . 
Standerton . . . 

U trecht 

Vrvheid 

Wakkerstrooni 
Waterberg . . . 
Zoutpansberg. 



Populaç&o 



3:618 

3:866 

22:150 

4:417 

7:726 

4:035 

7:310 

893 

18:213 

14:614 

9:602 

5:309 

2:067 

3:348 

4:621 

2:036 

4:668 



119:128 



Naicidoff 

na 

Africa do sul 



1:258 
2:103 
5:245 
2:508 
3:712 
3:199 
4:497 
447 
8:702 
7:600 
7:349 
3:174 
1:152 
1:377 
2:341 
1:516 
2:659 



59:384 



Iiiglee«8 



37 

91 

5:091 

31 

948 

148 

77 

3 

956 

985 

44 

105 

11 

66 

54 

30 

296 



8:973 



Xaturalisadofi 



219 

378 

920 

593 

705 

561 

1:027 

129 

1:854 

1 :466 

1:591 

843 

238 

688 

434 

305 

488 



12:438 



Den 
por 



População branca nas príncipaes cidades 



Cidades 



Johannesburg 

Pretória 

Potcbefstroom 

Kru^ersdrop 

Lichtenburg, cora guarnição 

Lydenburg, com a guarnição de Ohrijatad 

Barberton 

Klerksdrop, com guarnição 

Zcorust 

Middelburg 

Vrylieid 

Rnstcnbnrg 



VarõCB 



Fêmeas 



6:502 

2:926 

1 :473 

1:037 

1:250 

7)!<4 

1:280 

1:632 

396 

315 

271 

275 



3:829 

2:l:i9 

1:241 

52:) 

1:156 

()04 

602 

1:183 

391 

248 

243 

233 



População cafre distribuída por vários districtos 



Districtos 



Zoutpansberg . 
Pretória ..;... 

Utrecht 

Standerton 

Heidelberg.. . . 
Potchefstroora . 

Marico 

Waterberg . . . . 
Lvdenbarg. . . 
Middelburg . . 
Wakkerstroom 
Rustenburg . . 



Homens 


Mulheres 


( 


21:825 


i 

23:898 


4:399 


5:835 


1:463 


2:484 




605 


716 




636 


844 




1:355 


1:569 




1:996 


2:883 




7:934 


11:137 




3:446 


4:268 




854 


1:159 




2:616 


2:769 




4:164 


5:423 




51:293 


63:485 


] 



T5 

Este arrolamento foi íeito em 1887, e n'elle nlto se comprehendem nem os indígenas emigra- 
dos de outros pontos, nem os asiáticos, nem os districtos de Lichtenburg, Bloemhof e Ennelo. 
Em março de 1891 foi feito um novo arrolamento por ordem de Joubert, superintendente dos 
iadigenas, nSo se incluindo n'elle a gente do regulo Magato no Zoutpansberg, que se recusou 
ao recensamento, nem a região de Blanwberg, nem a de Magage, nem a dos Swazies n'aquelle 
meBino districto. No emtanto, e segundo a opinião do já citado general Joubert, a população in- 
dígena do Transvaal deve ser computada em 530:000 almas. 

Total approzimado da população do Transvaal dividida pelos districtos 



Districtos 


1 

Homens ' Mulkeres 

1 


Creanças 


Piet Retief. 


4:300 5:092 
8:127 14:131 
4:184 : 6:404 
2:459 I 3:440 
2:027 ! 2:159 
9:903 ! 12:350 
1:718 r •^:044 


9:304 


Waterberfir • 


23:445 


HnBtenburfir ..•.•.. '...•... 


12:957 


Utrecht 


0:425 


Maiico •...• 


3:255 


LydwibnriF- 1 t ,.,--,.-,.,..-,,-,,,,,,-,.,.,.,,,,,,,,. 


15:537 


Enoelo 


4:704 


Vryheid 


7:702 
2:030 
1 :0G2 
1:971 
1:028 
1:230 
85:337 
2:085 
1:049 
391 


8:880 
2:971 
1:140 
2:798 
1:081 
1:340 
108:793 
2:537 
1:992 
380 


13:150 


M.*W. Stroom 


0:241 


Sftanderton 


2:841 


MiddelburfiT 


0:320 


filoembof 


4:142 


Lichtenbarg 


2:228 


Zootpansbcrg , 


210:883 


Pretória 


4:594 


Heidelbercr 


1:411 


Potchefistroom 


1:212 








139:295 


175:010 


334:655 




049:500 





População europèa de Natal, em 6 de abril de Í89Í 



Logares 

Ketennaritzburg (municipio) 

U tngeni 

^•wm*8 River 

Weenen 

^Up River 

I^yamith 

2«wca«tle ídistricto) 

^^caatle (cidade) 

l^nndce 

vJiBsiiiffa. 

U mvoti 

Ta^la inferior 

Imukda 

^jndam (cidade) 

5*rban (manicipio) 

Uiriaai..: 

^^^exandra 

^^lunkula inferior 

2j*dado de Alfredo 

y>ttomanzi superior 

PoleU 

yi^ando na via férrea 

'^ bordo dos navios fundeados ou na estrada 



Varões 



O 

1 
1 
1 



o 



:032 

:209 

:058 

:22f) 

8:31 

741 

741 

728 

822 

124 

984 

431 

323 

178 

:220 

:530 

334 

2(W3 

391 

301 

457 

223 

132 

202 



Fcmeas 



24:179 



4:404 

1:084 

588 

1:129 

5;u 

58Í) 

506 

522 

04() 

117 

803 

400 

302 

101 

4:914 

1:403 

295 

235 

304 

25,3 

415 

189 

17 

11 



Total 



19:082 



9:430 

2:293 

1:046 

2:349 

1:302 

1:327 

1:247 

1:250 

1:408 

241 

1:847 

831 

085 

339 

11:134 

2:933 

029 

503 

095 

554 

872 

412 

149 

213 



44:415 



N. B. Estão aqui incluídos 668 homens da guarnição de Maritzburg e 324 de Lion*8 River. 
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Popolação indígena em 1889 



Cidades e dittrictos 


Numero de 
indivíduos 


Cidades e districtos 


Numero de 
iadlTldues 


nídftdp de Maritzburfir 


4:862 
109:362 

8:000 
29:105 
21:829 

9:080 
88:126 


Districto de Um voti , 


50:990 


Diiitricto de Maritzburfir 


Districto de Weenen 


43:520 


Cidjide dí* Durb&n ••. 




13:700 


Díafríofri dft Durban 


DUtricto de Alfred 


24:570 


Dífitricto de KHd Kiver 


Districto de UmBÍncra. ••• 


35:144 


Diatricto de If ewcastle. • 


Districto de Umzinkulu inferior 


21.000 








Dífitricto de Victoria 






459:288 



Ora, como cada indígena paga 4;51õOO réis, temos nós uma receita de 2.16G:786jJ000 réis. 

A população asiática é approximadamcntc igual á europêa. 

Dos nómadas das epochas primitivas ou legiões de bárbaros, que em invasSes continaadas 
percorriam successivamente os paizes entlto conhecidos, ou pastoreando rebanhos ou cevando de 
sangue as hordas ávidas de combate, ate constituição das tribus em familia politica, das con- 
quistas em feudos^ dos burgos em municipalidades, da aggremíaçSo doestes em nações com afini- 
dades ethnographicas, ha todo um ensinamento proveitoso, uma tendência phjsiologica e progres- 
siva para a occupaçSlo dos melhores terrenos, os mais férteis e productivos, os mais sãos e ará- 
veis. Na actualidade os grandes êxodos tendem a desapparecer, e a sede de cada povo está, por 
assim dizer, determinada; cada homem, cada familia, cada grupo íixaram-se ao solo para nlo 
mais o abandonarem senão parcialmente. As causas determinantes da emigração, hoje tSo com- 
plexas na sua origem e nos seus effeitos, necessitam de um demorado estudo para se poderem 
enumerar. Entre as principaes avultaram a perseguição religiosa, o espirito de aventura, a am- 
bição da riqueza e a indigência das classes menos favorecidas. A verdade, porém, é que quando 
o augmento da população se condensa mais e mais, ou que as bases económicas se desequili- 
bram, cada familia ou cada grupo vae procurar longe solos virgens, repletos de opulentas pro- 
messas, terras novas de esperanças ambiciosas, sonhos que umas vezes se realisam, outras são 
um fugaz desengano. Então a emigração leva o excesso da população depauperada que se pro- 
cura robustecer, uma parte do povo que se vâe ampliar levando os mesmos hábitos, a mesma 
língua, abrindo um campo de desenvolvimento intellectual á pátria de que se separam. 

Menos rendoso o commorcio da índia pela concorrência dos inglezes no continente e pelo 
apparecimento dos hoUandezes no mar, desviaram-se todos os esforços para o Brazil e para a 
Africa, onde ninguém, com verdade, nos pôde contestar a acção persistente e continuada, as 
tentativas de grande valia, os sacrificios de vidas e dinheiro que despendemos na colonisação 
d'essa área que ainda hoje é tão extensa que nos traz na Europa a classificação de terceira 
potencia colonial. 

Se compararmos os recursos de Portugal com os de qualquer outra potencia que tenha es- 
tendido a sua iufluencia a terras de alem mar, e se tivermos em vista a área occupada com » 
que possuímos na Europa, e ainda pozermos uma e outra cousa em relação com a dos outros 
paizes, ver-se-ha que na verdade nos compete um dos primeiros legares na historia da civilisa- 
ção africana. 

O desenvolvimento das colónias tem sido lento, não tem podido caminhar tão pressuroso 
como algumas estrangeiras; essa lentidão, porém, nem é um crime, e pôde deixar de ser uiB 
erro. Se calcularmos os orçamentos do ministério da marinha, em relíição ao exercício dos res- 
tantes ministérios, o se fizermos o mesmo calculo comparativamente com o de outras potencias, 
o sacrificio foi sempre mais pesado para a metrópole portugueza do que para nenhuma outr* 
estrangeira. Claro que a k^ntidão do desenvolvimento colonial portuguez é affectado pela unidade 
do orçamento dividida pela extensão do território ultramarino. O processo vagaroso da nossa co- 
lonisação, tão rudemente arguido pelos governos europeus, nem sempre tem sido nocivo á noes^ 
expansão, em especial, nem á causa da humanidade, em geral. As grandes hecatombes que en' 
sanguentam os animes das possessões estrangeiras, taes como a revolta dos negros em S. Do^ 
mingos, o Mutiny na índia ingleza, as sublevações da Algéria, a guerra do Atchim em Java, í* 
dos zulus em Natal, são muito raras entre nós, que, ou por índole ou por falta de meios próprios? 
temos occupado por persuasão e paz quasi toda a extensão onde se exerce a influencia porta* 
gueza. Basta a consideração do pouco sangue que vertemos e fizemos verter, para tal ídéa no» 
collocar n'uma posição favorável aos que, baseando-se n*um progresso de phílantropía, deixam um 
rasto de sangue e devastação no seu caminho. 
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Se a nossa raça é colonisadora pôde dizel-o o Brazil, como paiz emancipado, aflirmal-o 
S. Thoméy como colónia de plantação, e Mossamede^, como colónia de povoação. Ábstráhia-se já 
das magníficas fazendas de Angola e dos trabalhos de exploração de toda a provincía de Mo- 
çambique. 

Lourenço Marques, apesar de nos pertencer ha muitos annos, é, como acabamos de ver, uma 
colónia nova, destinada a desempenhar um papel proeminente na Africa do sul. Foi para ali que 
convergiram durante um período, infelizmente pouco longo, todos os cuidados e sacrificios da 
metrópole. Causas que todos conhecem fizeram suster a derivação da coirente de soccorros que 
a pátria lhe enviou, e se ainda por algum tempo não pôde prescindir totalmente do auxilio que 
de fiSra lhe seja fornecido, bem firme se pôde adquirir a crença de que elles nem foram estéreis 
nem desaproveitados. Se, emendando alguns defeitos, remodelando a administração por uma au- 
tonomia racional e sensata, o governo de Portugal encarar com estudo e attenção os mais vitaes 
problemas a resolver, esse districto, rico e promettedor, coUocado n^ima situação geographica e 
politica especial, seguirá o seu curso normal, lento talvez a principio, mas seguro no seu desen- 
volvimento, e florescente no futuro. 

Em Portugal o Brazil absorveu quasi exclusivamente a nossa corrente emigradora, e para 
a Africa em geral, e durante muito tempo para Lourenço Marques, só vieram degreda<los, sol- 
dados deportados, um certo numero de funccionarios sufficientemente inhabeis para não obterem 
oollocação na metrópole, e um ou outro aventureiro mais corajoso. 

Já Merivale dizia: «Na maioria dos casos, as pesso«as que querem emigrar são em geral os 
preguiçosos, os homens de caracter caprichoso e descontente, os que estão mal empregados, os 
que têem a esperança prompta e julgam sempre melhorar a sua posição pela mudança, ou ainda 
a classe mais desgraçada dos homens de trabalho, aquelles cujas familias estão sem recursos, e, 
emfim, os que, tendo aprendido uma profissão especial, vêem de repente o trabalho faltar-lhes 
n'eUa». 

Em todo o caso as colónias de qualquer outro paiz, hoje das mais importantes, não tiveram 
melhores principies. Receberam no seu seio os condeninados de crimes communs e politicos por 
umples punição, mais tarde como tentativa de colonisação. Doesta medida, hoje olhada com tanta 
repugnância, se formou o núcleo de algumas das mais ricas e florescentes; a raça dos paulistas 
no Brazil teve essa origem e assim principiou a Austrália. 

Para Botany Bay foram a principio 800 degredados; de 1787 a 1836, diz Merivale, foram 
75:200 para a Nova Galles do Sul e 27:757 para a Tasmania; a media dos últimos annos doeste 
periodo era de 3:500 para a primeira d'aquellas terras e de 2:000 para Van Diemen. 

Na Austrália os degredados eram alugados pelo governo aos agricultores, que obtinham por 
este meio trabalho certo com insignificante despendio. Este systenia, se não totalmente abando- 
nado por muitos paizes, foi substituido pelos engajamentos, forma pela qual tantos dos nossos 
compatriotas saem de Portugal para paizes estrangeiros, systema hoje o mais em voga quando é 
preciso desbravar os plainos da America, augmentar as plantíiyoes de canna ou semear os cam- 
pos cobertos de paúes. 

Portugal, como a França para a Guyana e Nova Caledónia, como a Ilespanlia para as Phi- 
'ippinás, como a Inglaterra e outi*os paizes para a Austrália e Africa, mandou degredado» para 
•8 colónias, antigamente os mais facinoras, hoje os menos criminosos, por estar já em vigor a 
prisão cellular nas penitenciarias. 

Do que podemos apurar dos documentos officiaos, vemos que nos annos de 1858, 18ÕU, 
18(50 e 1861 vieram degredados para a provincia de Moçambique: europeus, 335 homens e 15 
niulheres; asiáticos, 22 christãos e 2 gentios; indigenas, 4 homens e 2 mulheres. Desde 1862 a 
1888 temos uma media annual de: europeus 41,2 homens, 3 mulheres; asiáticos, 7 christãos, 
13,6 gentios, 0,03 mulheres; indigenas 0,25. Em outubro de 1880 havia no deposito da forta- 
hsLa. de S. Sebastião de Moçambique 126 degredados de difterentes raças, em julho de 1883, 234, 
í^^^stes últimos annos a proporção tem diminuído consideravelmente. 

Esta forma de colonisação nunca produziu vantagens serias na provincia de Moçambique : 
1*^, porque vinham em geral os peiores e mais inveterados no crime; 2.°, porque o numero de 
n^ulheres emigradas ou degredadas era n'uma escala muito inferior á dos homens; 3.®, por- 
<lUe só n'uma proporção muito limitada se tentou o systema do aluguer dos degredados, prefe- 
'iHido fazer d*elles soldados, o que tornou a força publica um elemento pouco moral, sem honra 
^ bandeira nem espirito militar. O degredo para Moçambique foi para muitos o ponto de par- 
tida do bem estar e riqueza de que alguns gosani hoje, vivendo em Portugal na opulência e res- 
peitados, depois de ter obtido um indulto nem sempre devido a sua regeneração. 

A portaria regia de 10 de abril de 1883 determinou que se não mandem degredados para 
Lourenço Marques, o que não impediu que nos últimos tempos se mandasse de Lisboa quantos 
^^OB e gatunos a policia encontrou nas principaes cidades, c contra os quaes nada podia, sendo 
llDçados no districto como um agente dissoluto e immoral, acabando de tornar inúteis parte dos 
colonos que ainda se conservavam aproveitáveis. £ como isto não fosse bastante, a inspecção de 
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fazenda y a pretexto de falsas medidas económicas, propoz e conseguiu que fossem para o hospi- 
tal de Lourenço Marques, como enfermeiros, onze degredados que ninguém podia soffrer em Mo- 
çambique. Já de ha muito só havia um que, se vivia, estava internado no mato. 

Em Portugal nSlo se peosuu i)ersistentemonte em aproveitar a corrente da emigraçiU) para as 
colónias africanas. Dos milhares de braços que annualmente saem do paiz em procura de melhor 
posiçlÇo bem resumido 6 o numero d'aquelles de que directa ou indirectamente se aproveita o pais. 

E assustadora a emígraçílo no reino e no emtanto, se exceptuarmos o Brazíl, todos esses 
rudes e fortes trabalhadores que abandonam as suas aldeias v%o levar a força dos seus múscu- 
los, o producto do seu trabalho intellectnal ou material a colónias estrangeiras, como a Ghiyaiu 
(Demerara), Sandwich, etc. Nada produzem para o seu paiz, nenhuma parcella de interesse de- 
rivam para a sociedade de onde se separaram. Esta depauperaç&o systematica, que se nSo tem 
cohibido talvez com a energia que era mister exercer por meios indirectos que n&o violentassem 
a liberdade individual, cresce cada vez mais, debilita a população, despovoa as aldeias, esterilitt 
os campos, atrophia a agricultura, oppõe barreiras á industria, estiola o commercio, empobrece 
a economia do paiz, effemina a raça, destroe a selecção e provocará talvez cm Portugal uma crise 
similhante á que actualmente impende sobre os dominios de alem mar. 

A emigração ou se faz espontânea ou artificial, ou ainda obrigatoriamente. Dia Bnrke: 
«É tilo natural aos homens affluir aos paizes ricos e próprios para a industria, quando por uma 
causa qualquer a população ó fraca, como é natural ao ar comprimido precipitar-se nas camadts 
de ar rarefeito». 

Muito controversas são as opiniões de difterentes auctores acerca da emigração. Say e Ro- 
cher são de opinião que «a partida de cem mil emigrantes por anno, com milhdes de florins por 
dezenas, equivale a perda de um exercito de com mil homens, que todos os aimos fossem ani- 
quilados passando a fronteira com armas e bagagens». 

Mac CuUoch faz notar que todos os grandes impérios foram fundados pela emigração volun- 
tária, sem que d'ella tenha resultado sensivel diminuição de população ou notável angmento de 
salários no paiz d'onde ella proveiu. 

Beaulieu observa que de 1851 a 1861 a Inglaterra e a Irlanda forneceram 2.249:350 emi- 
grantes; ora, diminuindo d'este numero o contingente estrangeiro, ou 194:522 pessoas, ficam 
ainda mais de dois milhSes de inglezes. Apesar d^isso o numero de habitantes de Inglaterra 
augmenton durante este periodo com 1.519:000 almas. O acréscimo foi portanto de 1,2 por 
cento. 

E um facto demonstrado que os únicos emigrantes úteis ás colónias são as pessoas robustas, 
dotadas de coragem e de paciência. O governo inglez só favorece a emigração dos colonos que 
tenham mais de dezeseis annos e menos de quarenta. Deve- se calcular com todo o cuidado, diaem 
os economistas, que a corrente não se faça impetuosamente e em maior numero do que as neces- 
sidades e preparativos feitos para a receber, de contrario o eíFeito seria contraproducente e alta- 
mente nocivo á boa ordem e economia da terra onde desembarcarem. 

Em 1890 o governo, impellido pela poderosa iniciativa da benemérita sociedade de geogra- 
phia, estabeleceu uma forte corrente de emigração para Lourenço Marques, do qual o maior 
effectivo era mandado da ilha da fiadeira. liem pouco se fizera ou estudara como trabalho pre- 
paratório para receber a emigração que, bem dirigida e aproveitada, teria mudado radicalmente 
08 elementos de riqueza da colónia. Os vapores chegavam trazendo levas já importantes, já di- 
minutas, e as auctoridades não tinham ainda assente o que se devia fazer para que o componente 
d'aquellas forças vivas fosse empregado adrede, nem se tinham tomado medidas tendentes a 
utilisar aquelles braços e aquellas aptidões. 

A emigração fraca em 1887, quando principiou, augmentou consideravelmente em 1890, e 
diminuiu successivamente até acabar nos fins de 1891. O que consta da administração do con- 
celho, números muito inferiores á verdade, é que vieram da metrópole 819 emigrantes, doe 
quaes 84 contratados. D^esses retiraram por conta do estado 105, dos quaes 37 tinham contrato. 
Seguiram á sua custa para o reino 33, por conta do governo foram para outros pontos da pro- 
vinda 4(5, c 4 á sua custa. Morreram 77, dos quaes 5 contratados. Ignora-se o destino de 22. 
Existiam, em 1892, 522, dos quaes 20 contratados, hoje talvez não haja 200. 

As obras publicas, o caminho de ferro, e até certo ponto a camará municipal, tinhfun dado 
um grande desenvolvimento ás construcçSes do governo e ás particulares, e foi esse o onico 
abrigo verdadeiro a que se acolheram. A iniciativa particular, se veiu, não conseguiu expandir- 
se; o hortelão, não podendo pagar 100/5000 réis ou mais pelo processo de uma concessão, hz^ 
negociante ; os officiaes de industrias desconhecidas na localidade, não recebendo incentivo para 
as desenvolver, fizeram-se trabalhadores ; os que tinham uma profissão perderam-n'a para exer- 
cer outra em que nunca trabalhavam ; os casaes ou tinham que viver n^uma promiscuidade im- 
moral ou haviam de pagar rendas fabulosas; a cidade ficou repleta, o campo continuou vado; 
os orçamentos de varias repartiçSes sobrecarregaram-se o o trabalho produzido ficava estacio- 
nário ; a mão de obra, que estava por preços elevados, mais subiu ; o commercio n'uma espe- 
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içSo pouco rasoavel, diminuia o preço dos objectos de luxo e augiiientava desmedidamente 
ios géneros alimentícios. 

O £ieto é que d^essa grande quantidade de gente que emigrou pouca resta, nao deixando 
tigio salutar e benéfico na terra onde passou. O colono que nâo vinba contratado chegava 
ado da mania que predomina entre nós — sor funccionario. Saltando em terra procurava im- 
diatamente as repartições publicas, nSo se aproveitando dos conhecimentos de lavoura que 
itos possuíam, das aptidões proíissionaes que tinham, das vocações para a industria em que 
iienso poderiam ganhar, e, seja dito em boa verdade, não foi culpa da auctorídadc n^esse 
alo, porque esteve prompta a fornecer a todos que o quizessem terrenos e ferramentas, fe- 
indo 08 olhos ao regulamento das concessões, faculdade de que bem poucos se utilisaram. 

A applícaçao de uma parte d 'esta força viva, que tanto fez progredir o Brazil, Demorara, 
)QoluIu, etc, dirigida sensatamente á agricultura, aos terrenos fertilissimos onde as plantas 
Dcharinas se produzem com facilidade, onde todas as hortaliças europêas se dâo, onde as 
iras dariam uma riqueza alem da expectativa, onde as florestas, previamente seme<adas, forne- 
riam madeira igual á do Zoutpansberg, a mais afamada da Africa do sul, seria o começo de 
na vida nova e base mais segura para uma verdadeira e productiva colonisaçao. 

Os baldios ficaram por desbravar, mas a alfandega ficou com carregadores europeus ; o mi- 
nasce espontâneo no interior e os brancos vegetam em porteiros e contínuos; os rios têem 
imdações periódicas, o mar absorve milhares de toneladas que serviriam de adubo ás terras, 
as os colonos desempenham os mesteres servis que repugnam aos negros. A prisào, o hospital 
as tabernas enchem-se de desgraçados, e os campos tristes e desertos, abandonados a si mes- 
os, offerecem hoje o mesmo espectiiculo desolador que apresentavam aos companheiros de 
oarenço Marques quando desembarcaram. Phenomeno curioso! A índole do povo sotfre uma 
«nsformaçâo radical quando passa o equador para o sul. De simples jornaleíi'o pretende trans- 
►nnar-se em negociante de qualquer género, c toda a sua ambição, o sonho que lhe acalenta a 
dstencia é ter um balcão, meia dúzia de garrafas e embriagar o mundo. 

Este desequilíbrio nas qualidades especulativas de um povo tornal-o-ha impróprio para a 
donisação? O commercio estrebuxa asphixiado contra a aíHuoncia de traficantes que o compri- 
lem, não lhe deixando ver horisontes espaçosos; a industria, débil e enfezada, arrasta se pe- 
indo auxilio aos do fora, entregando-lhe espécies e matérias primas que poderiam ficar no paiz ; 
agricultura, abandonada como um engeitado, em vão pede amparo, debalde promette riquezas 
)lidas e duradouras a quem a acolhe, mas nem a lei, nem a Índole, nem a propaganda estão 
í^K)stas a servir-lhe de creche. 

Ko emtanto o resultado infructuoso d*estc primeiro ensaio não nos deve fazer esmorecer; 
rros todos os paizes têm commettido, e bem mais dispendiosos. Se se aproveitar a lição poder- 
e-ha ^utilisar uma nova emigração com lucro para o paiz e proveito para os emigrantes. 

E velho aphorismo que as três principaes bases para o desenvolvimento dos paizes novos 
lo: a cultura, a povoação e a economia domestica. O nosso camponez custa-lhe mais talvez do 
ue nenhum outro a abandonar a sua terra natal, e quando o faz prefere o Brazil a qualquer 
oionia africana. E, na verdade, attendendo á pouca densidade da população e aos recursos fa- 
eís que lhe offerece o campo, só são levados a isso na maioria dos casos ou para se isentar do 
ecrutamento ou para fugir aos impostos ; no emtanto, se a emigração se exerce, que as posses- 
5e8 ultramarinas se aproveitem d^elhi mio mandando rebanhos de pessoas, mas protegendo a 
orrente pouco intensa a principio, e que se augmente conforme as necessidades e desenvolvi- 
lento da terra a colonísar. 

Em Portugal nao se deveria sempre conceder passagens puramente gratuitas e sem ofFere- 
®r grandes abatimentos n'essas passagens a quem quizesse emigrar. O colono que vem gratui- 
Mnente espera sempre regressar da mesma fóima, e pensa menos no futuro do que aquelle que 
Bm de gastar dinheiro para retirar. 

Conviria igualar tanto quanto se podesse conseguir a emigração do mulheres, favorecer os 
filamentos, facilitar terrenos aos casaes, dar-se-lhe um apoio tão eflfectivo quanto possível á con- 
dição da familia, mesmo quando os seus elementos não fossem de uma rigorosa honestidade, 
^a escusado demonstrar todas as consequências physicas e moraes que a mulher imprime na 
^ de uma sociedade. 

A escolha dos homens deveria ser feita, como atrás se disse, d'entre os que tivesse mais 
® dezeseÍB annos e menos de quarenta, idade em que melhor se resiste ao clima e maior ro- 
**itez se offerece aos trabalhos rudes de um primeiro arroteamento, onde a ambição empolga o 
■pinto e o impelle avante, onde o desejo de se tornar proprietário pode ser uma alavanca tão 
otente que mova difticuldades quasi insuperáveis. 

A Bensibilídade natural da nossa índole tem-se deixado arrastar um pouco longe na conces- 
So de regresso aos colonos. Os rostos macilentos, as lagrimas da viuva, os lamentos do orphão, 
• saudades do namorado tem encontrado sempre um echo complacente no coração bem confor- 
aido das auctoridades, e a caminho de Lisboa tem seguido muita gente que deve essa partida 
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mais á brandura das almas enternecidas do que á analyse fria e positiva dos interesses da 

publica. 

No em tanto seria barbaridade deixar os colonos a dormirem a céu aberto, minadof 
doença, vencidos pela miséria, abandonados a si mesmos n^uma ociosidade nociva. £ p 
evitar a todo o custo a repatriação extemporânea dos elementos constituitivos da colonisai 
isso nSo se pôde conseguir sem o governo ser menos brando e mais económico. Em pri 
logar o governo nfto deve abonar mais transportes senão aos velhos e ás creanças até de; 
annos, todos os outros som excepção e para coarctar abusos, se se quizerem repatriar fa 
ganhar a somma a que montar a passagem ; em segundo logar, durante a má quadra de ji 
a março, estabelecer-se-ha no plan^alto dos Libombos e vertente oriental um sanitário econo 
cercado de concessões de terreno até 20 hectares concedidos gratuitamente, com instrum 
de lavoura e sementes fornecidos pelo governo. O transporte pelo caminho de ferro até a< 
sene seria gratuito, as obras publicas abririam uma faxa de estrada irregular até aos Liboi 
as bagagens pesadas seriam levadas em carretas, por cada 5 hectares arroteados o governe 
lhe-ia uma junta de bois (vale o máximo 36r^000 réis). 

O terreno agricultado por inteiro ficaria sendo propriedade do lavrador mediante ui 
queno fôro annual. Isto pôde parecer unia utopia a muitos, mas quem conhecer aquella fe 
sima região a 2:000 pés acima do nivel do mar, lavado dos ventos em todas as direcções, i 
dante de magníficos cursos de agua durante todo o anno, indemne de febres, ha de convenc 
que é uma cousa pratica. Quanto se tem gasto nas viagens de regresso dos colonos? Iria a 
poza preparatória d'este trabalho muito áquem das sommas pagas para o empobreciment 
população portugueza no districto animandoa a retirar para o reino? Não, com certeza. ( 
senvolvimento da colonisação rural d*aquelle ponto serviria como uma escola de agriculti 
«íomo um incitamento á occupação e desbravamento de outros terrenos collocados em cond 
inferiores, ao mesmo tempo que funccionaria como uma extensa linha de postos ao loDg 
fronteira, que obstaria a quaesquer veleidades de expansão extrangeira para o lado do mai 

O rigor de não facultar passagens de regresso não ó tão duro como se suppoe a princ 
(>0 por cento talvez das pessoas, mesmo da classe jornaleira e soldados brancos, voltam d( 
de uma certa permanência na Europa, trabalhando ao começo com vontade e energia, dei 
do-se pouco a pouco empolgar por uma fatal nostalgia que os enerva e os torna impróprios 
08 trabalhos de certa natureza, nostalgia que tem por principal causa a crença na caridad 
governo, a esperança no abono da passagem. 

E difficil pronunciar-se conscienciosamente se címviria ao districto a importação de coe 
O problema precisa ser detidamente estudado, porque todos os paizes que na infância du 
desenvolvimento lançaram mão doesse elemento vêem-se hoje obrigados a repudial-o, e al| 
como a America a prohibir completamente a sua invasão. Se a emigração dos coolies fosse 
por conta do governo, como acontece em Natal, que depois distribue conforme as requisi 
feitas pelos agricultores, talvez tivesse a força necessária para os obrigar ao cumprinient' 
contrato; se, porém, a emigração fosse feita por administração particular era indispensável n 
ficar a lei que rege esse assumpto, porque tal como ella está hoje, com a orgauisação da c 
dória dos libertos, os coolies continuariam com mais direitos civis que os europt»us, e podei 
depois de assignar um contrato fugir ao patrão, abandonar-lhe a propriedade, reeolher-se ( 
bem lhe pareça, porque a punição seria nuUa. 

A emigração dos índios para a colónia é principalmente destinada ás plantações de ass 
e trabalhos de caminho de ferro, são obrigados a estar na colónia dez annos, e podem r 
triar-se com passagem paga durante três annos findo esse praso. 

Em 1890 desembarcaram 2:639 homens, 1;061 mulheres, 195 rapazes, 181 rapari^ 
332 creanças de seio, total 4:408. Os que se retiraram por ter concluído o seu contrato ft 
1:174, tendo £ 5:000 em oiro, e jóias no valor de £ 2:815. A popul\ção india teve dui 
esse anno 729 nascimentos, 545 óbitos n^um total de 33:494 pessoas. D'estas 23:793 tem 
ram os seus contratos o 9:701 ainda estão engajados. Existem 10:700 homens, 7:448 mull 
e 9:340 creanças. Desde 1860 até 1890 desembarcaram 44:469 índios, morreram 4:572, rej 
saram 0:404 e emigraram por terra 4:362. Em 1889 houve 135 deserções, remetteram 
a índia £ 441 e escreveram para o mesmo destino 145 cartas. Despendeu-se com a sua ec 
ção £ 1:010 e depositaram nas caixas económicas £ 4:200. 

No primeiro semestre de 1891 desembarcaram 2:449 pessoas da índia, tendo 401 n 
mentos e 279 mortes; regressaram 185 pessoas, levando £ 3:007 em ouro e £ 547 em j 

Ora, emquanto a colónia de Natal chama a si uma população importante, cuja mão de 
faz competência á dos indígenas, nós não só não aproveitámos esse elemento que nos poderi 
de Goa, mas ainda quasi que cruzámos os braços á emigração cafreal para fora das nossas 
sessões, se é que officíalmente a não protegemos. 

As guerras entre os potentados indígenas, a tyrannia dos déspotas zulus ou vátuas 
sido a principal causa da emigração cafreal, e para que ella não fosse acoimada de escrava 
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e algum proveito trouxesse ao governo^ visto como n?lo dispunha de meios para a evitar, aucto- 
ri80u*a para o Cabo da Boa Esperança, em 2 de outubro de 1877, sendo reconhecido como agente 
^ emigraçSo, em novembro de 1879, Just de Coster, súbdito belga. Já n'esse anno, o relatório do 
^vemador Castilho, accusava o regresso de 1:340 emigrantes; em 1878 para o Cabo durante 

Ioatro mezes foram 284, e para o Natal em seis mezes 737, regressando d^esses dois pontos 
:568. 

Em 21 de outubro de 1882, ^oi mandado observar para a emigraç&o do distrícto, o regula- 
mento publicado pela portaria n.° 283-Â de 14 doesse mez. Desde dezembro de 1876 a agosto 
^ d'e88e anno tinham ido, com passaporte, para Natal 840 emigrantes e para o Cabo 2:799, regres- 
aando durante esse período, por via de mar, 5:321. 

Esta emigraçlo constituia uma fonte de receita, n£o só para o governo, mas ainda eniolu- 
mentos para os empregados da secretaria. Cada emigrante tinha que pagar 4^000 reis, repar- 
tido por varias verbas. Em dezembro de 1888 foi permittida a emigraçSo livre para Natal, sendo 
nomeado agente o negociante Paulino Fornazini. 

Como é fácil de prever, o mais forte da emigraçfto indigena fazia-se por terra e clandesti- 
namente, como ainda hoje, e sempre que se necessitavam de braços para qualquer trabalho. De- 
balde o governador geral, Machado, publicou em janeiro de 1891, uma portaria que fazia pagar 
«m dobro, aos pretos que tivessem emigrado sem passaporte e sem pagar os emolumentos que a 
lei marcava; esta medida, justa pelo fim a que visava, tem dado logar a abusos, regressando os 
pretos por terra para os evitar. 

A mesma auctoridade permittiu, por essa epocha, que cada navio a vapor podesse levar mais 
de 50 emigrantes, podendo o transporte ser feito na proporção de 4 emigrantes por 5 toneladas 
de arqueaçko ; também o alvo nXo foi attingido, porque os alliciadores regorgitavam no mato, e o 
sertio vae-se despovoando lentamente para fecundar os paizes vizinlios. 
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GApmjLO: vm 

Itogimea de tenas 

Eftte <i8sumpto é vitnl para o daBcnvolvimento de qualquer colónia. E devido á» boas ou más 
ndiçSé» em que ae ooncedem os baldios^ <|ue nma possessSo se desenvolve e prospera, ou so 
"opliiá e vive periclitante. 

A verdadeira prosperkbidé de um paiz reside no solo. A terra, o ubere fertíliasimo e remu- 
"ador da actividade huihana, retribue sempre de uma fi>rma generosa, os esforyos persistentes 
quelles que a fecundam. A industria nas suas infinitas manifesftaçdes, o commercio na aper- 
a reàJd em que envolve as sociedades, a scieneia na progreBsSo crescente das suas formulas e 
I, a lucta da existência no egoismo da selecçXo, nas expansões do interesse, no embate entre 
apitai e o trabalho, tudo procura o seio alimentador^ a causa primordial de toda a riqneza — 

Todo o paiz que começa, ha de dedicar (is seus melhores e mais permanentes esforços á agri- 
tura, alicerce indispensável de fiituras tentativas. Crear recursos, oiganisar elementos para as 
meiras necessidades, aproveitar a natureza especial do solo para n'ellé desenvolver novos pre- 
stos, que, consumidos na localidade ou exportados longe, vSo germinar e alimentar modernas 
\i8tria8, promovendo o conmiercio e cimentando o bem estar geral; sustontar-se e mandar 
•n fora o remanescente do commercio próprio, fazer brotar do terreno baldio e agreste novas 
letancias, que pela permutaçio tragam o necessário á vida commum, e ao mesmo ten^, um 
iesso do exportaçRo sobre a importaçRo; é um problema lento e trabalhoso, mas nío irreso- 

el. 

Se Lourenço Marques n3o é ainda, como a Jamaica, Cttba e Martinica, uma colónia de plan- 
So, como Java uma colónia de exploraçSo, como o Canadá, a Austrália e a Algéria uma co- 
ia de populaçilo, pôde n*uma epocha mais ou menos afastada participar doestes três elementos 

»nomico8. 

O que vamos expor, relativo a terrenos, ó o que conhecemos por exame próprio, as deduo- 
^s tiradas da» informações que podemos obter, e os conscienciosos estndoB feitos pelo activo en- 
iheiro de minas, Freiw de Andrade. Nilo 6 nem pôde ser uma classificaçSo geognosica rigo- 
a, falta-nos para isso a competência, mas sim um simples esboço, com certeza, nJlo isento de 

itoB erros. 

A parte mais conhecida do districto é, como atrás se disse, limitada ao N. pelo Incomati e 
>io, a O. pelos Libombos, a L. pelo mar, ao S. prfo vau do Echiça no rio 1*embe, em linha 
ta até encontrar a margem esquerda do Maputo. É n^esta área que tem acudido a maior parte 

pedidos para com^ess^s de terrenos. Esta rcgiSo é sufficientemente abundante de agua na 
iphería e escassa d'ella no centro. 

As (luas cordilheiras do Draekensberg e dos Libombos, a segimda anterior á primeira, têeni 
atituiçSes geológicas differentes ; emquanto que no Draekensberg predominam as camadas se- 
LQxitares do Karoo, contendo intercalados vastos lençoes de melaphiros, nos Libombos predo- 
iam os porphyroB augiticos, atravessando e vindo á snperficie através dos gneiss. Encostadas a 
)8, estSo do lado de Lourenço Marques, as camadas de conglomerados, que se extendem n*uma 
iensa fáxa até quasi ao extremo N. do districto, conglomerados que sHo por sua vez recober- 

pelas areias que se estendem até ao mar. 

Com imi subsolo doesta espécie, n'uma regíSo em que os rios caudalosos depSem sobne vas- 
Bimos areaes os seus depósitos arrastiBulos desde as regitTes geralmente graníticas ou schist<»sas 
Tranewaal, é de esperar a existência de terrenos saibrosos, suiciosos, argíllosos ou ainda ar^illò 
iciosos, como geralmente succede. 
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É esta a theoria do distincto commissario de luinaS; Freire de Andrade. 

Talvez nâo erremos inuito^ designando como terrenos argillo-arenosoS; os que se comprehen- 
dem na área que parte da Ponta Vermelha, contornando a Fulana, entre a Mahota, parte do 
Zicliaxa, Moamba, Pissene, Movene até ao kilometro 70 da linha férrea. Estas terras contêem 
uma proporçSo grande do areia misturada de argilla, e s&o mais difficeís e dispendiosas de culti- 
var que as outras ; os seus productos são de mediocre qualidade e a colheita muitas vezes insaf- 
ticiente. N'alguns paizes têem-se tirado resultados, plantando-os de arvores que produzem madei- 
ras brancas. 

Na encosta que se levanta da praia, a SE da cidade, designada por Ponta Vermelha as 
areiaS; superiores a uma pequena camada de mames que afflora junto ao mar, acham-se intensa- 
mente coradas de vermelho pelo oxydo de ferro, e a pequena profundidade, apresentam-se suifi. 
cientemente consistentes para formarem um grés silicioso grosseiro. 

Os dois mananciaes que brotam do contacto dos grés e mame, d^onde antigamente se forne- 
cia aguada para os navios, estilo cobertas com uma pellicula amarellada, formando um precipi. 
tado leitoso e cor de oci*e, que denota, segundo dizem Paul Thenard e o engenheiro Freire de 
Andrade, a presença de oxydos de ferro. 

São terrenos arenosos, os que se comprehendem na faxa que vae da margem esquerda do 
Incomati, próximo da illia Xefina, e corre entre as dunas da costa e as elevações sobranceiras ao 
rio Magaia ou Incomati. Estas terras sSo ingratas a qualquer espécie de cultura, tirando-se ape- 
nas algum proveito quando muito adubadas ou quando o subsolo é argilloso. Affirma Girardin, 
que n'estes terrenos se }K)dem formar matas de bétulas (vidoeiros), faias, carpinos e algumas ve- 
zes o castanheiro, quando previamente se junte ás plantaç<!!les, a sementeira de juncos marinboft 
que as preservam com a sua sombra. Matam as hervas damninhas, melhoram o solo e adubam o 
terreno com o húmus produzido pelos residuos dos ramos e a decomposiç&o das raízes. 

O terreno das duas mai'gens do Incomati, desde a Magaia até ás terras de Intimane, Ma&base 
e Concini e ainda algumas do valle do Matolla, Umbeluzi e Tembe, é areno humifero e argil- 
loso, sendo proveniente em grande parte dos depósitos deixados pelas inundações do Incomati. 
Encontram-se ali todas as transições do terreno puramente argilloso, proveniente da reiini2o 
mais ou menos intensa das areias c das argillas do rio, por conter uma considerável proporçio 
de restos orgânicos. O humus^ segundo a opiniSo de Girardin, nSo deve ser confundido com a 
terra vegetal porque é o resultado recente da decomposiçSo das plantas. 

Este terreno é fertílissimo podendo dar canna, beterraba, trigo e todos os productos doB cli- 
mas temperados. Basta que se cultive este solo ubérrimo no Mahazul, Incanhini e Concini para 
<|ue Lourenço Marques seja o grande celleiro não só de toda a provincia, mas ainda do Tranawaal 
e outros paizes. 

O solo da ilha Marianna, formado por dois braços do Incomati, imia parte do terreno ao N. 
e O. da cidade, a terra alagada pela ribeira do Infulene e uma parte do N. da Catembe sSo ter- 
renos pantanosos. Parte dos terrenos em volta da cidade está hoje ao abrigo das influencias das 
marés, n&o succedendo infelizmente o mesmo com os outros. Se houvesse cuidado em os sanear 
em grande escala com plantas ávidas de humidade, poderíamos obter com lentidio, é verdade, 
mas com bom êxito, o desapparecimonto do solo salino, um grande saneamento e magníficos pra- 
dos ({ue produzissem excellentes forragens. O gado tSo apreciado da Normandia é alimentado em 
pastagens doeste género. 

A arborisaçao que lhes convém sâo os eucalyptus, os salgueiros, vidoeiros, etc., bem como 
o cultivo das armolas, amaranthos e anserinas, que se podem utilisar para a extracçlo da soda. 

Uma parte do pântano está coberta de eucalyptus, devido á persistência e tenacidade do con- 
ductor de obras publi(*as, Armando Longle. 

Uma das cousas que devemos considerar na constituiçllo dos terrenos de Lourenço Marques, 
no seu aproveitamento para a agricultura, sSo as matérias salinas do solo. 

Diz Humbold, que nas regiões vizinhas dos trópicos a evaporação opera- se com grande ra- 
pidez ; a espessura da toalha liquida, susceptível de se evaporar, é em media de O" ,003 a (ffiO^ 
á sombra, e de O^yOOS ao sol, durante vinte e quatro horas. N'estas condições, a agua dos mart'^ 
cede mechanicamente ás moléculas de agua doce, que se evaporam, outras partículas contenda' 
todos os principies salinos que a mineralisam. 

Cada corrente de ar, por fraca que seja, passando á superficie das aguas, tira de um grand^ 
niunero de milhões de metros cúbicos de agua, que se evapora annualmente, uma quantidade cor- 
respondente de saes que ali estSo dissolvidos, e trazem para a terra chloretos de soda e potassar 
magnezia e outros principies em dissoluç2U> no mar. As tempestades, os furacSes, os ventos agi- 
tando, açoutando e dividindo com violência a agua salgada, desligam por sua vez numerosas 
visiculas saturadas dos mesmos princípios salinos. 

Depois das experiências e analyses de Brandes, Barrai, Marchand, Chatin, Meyrac e Pierre, 
os melh<»re$ publicistas sobre agricultura, temos a seguinte media sobre as matérias que caem 
sobre 1 hectiire de terreno, durante um anno : 
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137 kilograminas de matérias orgânicas azotadas ; 

90S166 de soda; 

75S843 de cal ; 

59*^,440 de chloro; 

53'',0i)5 de acido sulphurico anhydro ; 

1 0*^,972 de acido azotico anhydro ; 

10^,839 de amoniaco ; 

9 kilogrammas de magnezia; 

4*^,042 de peroxydo de ferro. 

Para explicar a ausência de agua potável; em alguns pontos da regi£o que descrevemos, ser- 
r-nos -hemos da divisão do solo estabelecido por Gasparin, que nos parece explicar satisfactoria* 
ente o phenomeno. 

SSo quatro as camadas : 

1.^ O solo activo, parte superficial que é misturada de húmus, recebendo as impressões da 
mosphera e os saes solúveis^ na qual se passam os phenomenos da vegetação e que c attingida 
removida pela lavoura ; 

2.* O solo inerte, camada da mesma natureza mineral que a precedente, mas que n&o foi 
vrada pelas culturas ordinárias; 

3/ O sob-solo, conjuncto de camadas de uma composição mineral diiferente da do solo ara- 
ti e que se estende desde o solo inerte até a camada impermeável; 

4/ A camada impermeável, situada a uma profundidade variável, e que ordinariamente é 
nstituida pela argilla, serve de reservatório inferior ás aguas dos terrenos superiores. 

Algumas vezes o solo arável assenta immediatamente sobre a camada impermeável ; nSo ha 
itto sobsolo. 

£m muitas zonas encontra-se a agua a pouca profundidade, e n^outras, como na Matolla, 
itre o Umbeluzi, Tembe e parte da Munhuana, a agua não apparece. Algumas poças têem agua 
>tavel, as que são de formação moderna; outras, as mais antigas, contêem agua salgada, porque 
> fundo se encontram abundantes depósitos de sulphatO; chloreto de soda e carbonato de ciai. 

Grandes dunas cobrem a costa maritima e prolongam-se ainda por alguns kilometros pelo 
tenor. As dunas, dizem Brémontier e Debauve, são mais ou menos elevadas, mais ou menos 
'ançadas, segundo as circumstancias que concorreram á sua formação e que retardam ou acce> 
ram a sua marcha, tal como a violência e (Urecção dos ventos, a inclinação mais ou menos ra« 
da do leito do mar, do littoral, do terreno que invadem e os differentes obstáculos que encon- 
dm. 

Eis a rasão talvez porque as dunas em Lourenço Marques correm todas na direcção sul e 
este, ventos que predominam durante uma parte do anno e que são os mais impetuosos de todos. 

Todas estas areias saem do mar e continuarão a escapar-se emquanto o rumo dos ventos for 
mesmo. As dunas obstroem algumas vezes os canaes e leitos pelos quaes os ribeiros e rios se 
ígem ao mar. Esta massa liquida, represada, inunda o campo até que encontm uma nova pas- 
cem, como acontece por vezes com o Matola, Umbeluzi e Tembe, dando em resultado um con- 
rso poderoso para os açoriamentos que successivamente se estão dando no porto. 

A velocidade da marcha das dunas está na rasão inversa do seu volume. A largura, o es- 
{O que oecupam, é irregular. Nem sempre cobrem grandes extensSes ; ora isoladas ou conti- 
as, ora umas sobre as outras, são divididas por cadeias, entre as quaes se encontram valles 
Qco largos e que abrangem uma grande extensão. As dunas poucas vezes estão estacionarias ; 
^u cume eleva-se ou diminue, reunem-se ou separam-se, e formam-se novos valles, como acou- 
te na costa, entre a Macanda e a margem direita do Limpopo. 

A obstrucção do braço de mar, que se liga com o lago Uembe, deve ter occasionado a for- 
Lção de differentes lagos, como o Uange ; outros, e os pântanos, que oecupam um vasto espaço 
r traz das dunas, são originadas por esse phenomeno e pela natureza da marcha caprichosa 
:llas, que, creando valles, determinam o empoçamento das aguas. 

Debauve diz mais: As dunas ficam ás vezes um anno inteiro sem pi*ogredirem, mas um 
linde pé de vento repara promptamente o tempo que pareciam ter perdido. £ durante a tem- 
stade que as dunas são verdadeiramente interessantes. Vastas nuvens de areia lhe cobrem a 
perficíe, as camadas superiores são as primeiras arrastadas, as outras, ao contrario, ficam em 
pouso durante annos, porque já uma espécie de concreção lhes fez adquirir uma certa dureza 
oppSem por isso uma grande resistência para se defenderem por algum tempo; como ainda a 
Sflo que tende á sua desunião é desigual, toda a nova superficie se encontra cheia de um nu- 
)ro infinito de areia, erriçada de uma quantidade não menos considerável de terrSes de diffe- 
ites formas. 

Todas estas camadas têem cores particulares, de um colorido mais ou menos carregado, que 
;ebem das differentes substancias espalhadas na atmosphera; têem apenas algumas linhas de 
lessura e são muito accentuadas ; o ferro domina ali. As grandes chuvas occasionam-lhes mu- 
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danças sensiveÍB e eng«»n(lrain nas suas camadas uma confusão do outro genoro. Forniam-ee for- 
tes taludes, uma grande quantidade de ravinas, t£o depressa cheias i*omo yaziae, e por vezes de 
grande altura. A chuva arredonda-lhes o cume e augmenta a largura da base. Os vaUes que se 
encontram entre as dunas mudam de logar como as montanhas. O solo, saccessivamente coberto 
e descoberto, nllo produz senão algumas espécies de gramas, cujos MbentOes, trepantes e geni- 
culados, se prolongam em raios, formando a cada nó novas raizes e^ novas plantas, que, pela fa- 
cilidade que têem em .se extender e propagar em todos os sentidos, enchem em pouco tempo o 
terreno que podem percorrer e ganham em velocidade as outras areias que a perseguem. As de- 
mais plantas, não possuindo os mesmos meios, n£o podem reproduzir-se ali ; é esta uma das ra- 
s^» porque appiu^ecem em tio diminuta quantidade. 

8é a concessão Wack se levasse a eífeito, isto é, se se corresse um grande muro marginal 
entre a ponte da alfandega e a Ponta Vermelha, se se abrissem novas doeas, conforme o piano 
do engenheiro Freire de Andrade, um dos funccionarios que mais tem tomado a serio a sua mis- 
são em Africa, a fbnnaçSt) da» dUnas encontraria ali o seu primeiro obstáculo, e a tentativa de 
ai^ fixar por meio de arborisaçSo nSo seria tão dtíRcil comova principio se affigara. No jardimpn- 
blico ha alguns pinhi^iros que, se não se tcem desenvolvido com a rapidev com que crescem na 
Europa, estão sufficientemente íbrtes para não serem derribados. Estamos convencidos que com 
esta espécie de coniferas acontece o mesmo que com os eucalyptns: semeados isoladamente mor- 
rem todos, postos em mata* vigoram oom grande enei^gia^ como o demonstrou o sr. André Go- 
mes Pereira, quando dirigia o> jardim. Valia- a pena, nos parece, experimentor estn plantação eni 
gi-ande escala, o que fixaria as duna» e concorreria poderosamente para as boas condiçSes hy- 
glenicas da cidade. 

São poucas as florestas- no distrieto e relativamente pequena a percentagem- dá superficie 
arborisada. A maior, é a que vae de um a outro lado do Incomati, na vasta extensão de maãas 
milhas quadradas, cuja madeira, na opiniito do engenheiro Freire de Andrade, é imprópria, na 
sua maioria^ para exploração, servindo no emtanto para constnicçòes de muitas espécies, (k 
pretos aproveitam-n^as para embarcaçSes, tendo o regulo Chícango, por assim dizer, o monopólio 
d'essa constracção. 

Entre o Pissene e o Movene existe uma zona muito larga coberta de an^-oredo, as arvores 
porém, muito espaçadas entre si^ estão, devidc» á natureza do terreno, muito rachiticas e pobre?. 
Era n^este sitio, que a antiga companhia inglezq do caminho de ferro so fornecia de lenha para 
as locomotivas, destmindo e queimando milhSes de arvores. 

No'SOpé dos Liborabos, entre o Echiça e o Umbeluzi, o terreno é bastante arborísado, sendo 
os exemplares n^elie existentes fortes e vigorosos. 

No Umbeluzi, Tèmbe e ilha- Benguelena, ha abundância de mangal que, quando crescido e 
bem secco, presta serviço nas construcç<les ligeiras, resistindo durante certo tempo ao mutàetn 
e por grande espaço ás intempéries; 

.Informam-nos que uo território do Miaputo ha regimes onde cresce com abundância o ébano ^ 
uma espécie de pau Brazil e muciusse. 

Resumindo : o distrieto é escasso em madeiras de constrnoção, e muito se ganhará no fbtnro 
obtendo, por persuasão ou obrigatoriamente^ o desenvolvimento da sylvicultura nas concessStoa ^ 
particidares e em zonas apropriadas, onde daria um quasi immediato resultado com pouca de^' 
peza e trabalho^ Pondo de parte a influencia que o arvoredo exerce nas condições de saneamento? 
como agente chimico e physieo, a acção dos bosques sobre o clima, na fixação das dunas, n^i 
protecção á agricultura de muitos géneros, na modificação no effeito dos ventos, devemos enca- 
rar as vantagens reaes qae -adviriam á industria e ao commercio com a creação de zonas flo- 
restaes. 

Ha sete ou oito annos acrediUiva-se, baseando-se em falsas supposiçSes, que a constituição do 
ten^eno e a violência do sul obstava ao crescimento doH arbustos. O que é certo, porém, é ifute 
algumas pessoas oom boa vontade organisaram viveiros e hoje pôde afifoutamente pensar^se dê 
uma maneira contraria. Algumas ruas e avenidas estão plantadas de rascáveis specimens, de- 
vido ao major Araújo; uma larga faxa do pântano estsi coberta de eucal^ptus pelo esforço de 
Armando Longle, o jardim municipal está ensombrado e o parque da estação do cabo sabmarioo 
tem bons exemplares de eucalyptus, pinheiros e bambus. 

A portaria n.® 390j de 26 de setembro de 1887, fez figurar um regulamento para o oCntêàe 
madeiras, mas nenhuma auctoridade se lembrou de mandar organisar viveiros em grande escala 
que um dia se desenvolvessem em grandes florestas. 

Faltaremos agora dos terrenos que estão, ou podem- ser aproveitados, para fins indhstriiiM* 

Está- n'èste caso uma parte da Inhaca ; os terrenos adjacentes- ao kiibmetro 4 do lado &0Ío 
da linha férrea; kilometru 80; na Matolla, próximo á povoação da Cherinda; junto ao Eípffi*^ 
íàant», até á margem direita do rio Tembe, prolongandò-se bastante para montante, onde o ter- 
reno é argillOcalcareo, contendo uma porção grande de carbonato de cal, formando, como em 
outras partes do distrieto, argillas mamosas, que têem sido exploradas com melhor ou peior exilo. 
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ovemos confeMar que a cal explonida nio é de primeira qualidade, ou por deficiência de &- 
ícoy ou pelas eubstanoiaB adherentes, quasi -sempre fraoa, granulosa -e impura. 

^Nos kilometro8 IO-h .7<7., demm e de outro lado da linha ferveaj^e n^mna.parte daJUxmliiiana, 
terreno é accentuadamente argíUoso, sendo íqsroreitado para o íabriootdortijolo, que já lM>je 
n ;um consumo in^portante. 

'O terreno, desde o Jiilomotro ^ a^9;800vdo lado^esquerdoda liaba ferrsa, .levanta-iie «m 
r;has elevadas, que tiveram de se quebrar a dynamite para se assentar a via. rfissas orochas 
3 compostas de .porphyros augitícos. Sendo aproveitadas pelo caminho de ferro para balastro e 
r .particulares .para lindustria privada. £ d-essas jochas que tem -saído a padra.para o calceta- 
)nto da»roab ck cidade. 

No kilometro SOesperimentanae ;a e!sploi*acfto do cimento, qua se diz -dever dar bom cresuU 
lo. 

Um dos .assumptos, ^que mais cuidadosamente deveria -ser .tratado .pelos legisladores, 'era o 
uento da agriculttira e. industria colonial, esforço inicial de toda « prosperidade puUioa. tPara 
•chegar a esse dsfícísrahimé ^necessário estabeleeere organisar am processo de conce«3e3 d^ 
venes, simples, pouco dispendioso, oiFereeendo .garantias seguras ao ooncessionarío e. ao ígo- 
mo. 

-A 6oluçAo'ii%o é ftbcil' desencontrar de uma ifórmat que -seja iguaimente justa para «ambas .'«b 
rtes contratantes. Todos -os paises (coloniaes .prmcipiaram por tenkitivas tmais ou iuMuss^fru- 
losas o seu regimen tle terms, e nfto ha um só 'que depois de um certo tempo mão 'tenha mo- 
içado de uma .fórma quasi ivadieal «a Isgislaçfto primitiva. 

No Canadá, em 1850, diz Beaulieu, as tenras vendiam^e por ^jkSõCi réis, SiéSlb e A4M0 
is cada 10 hectares de ^nreno. 

O excesso 'doeste praço -prudusiu(uma>grande<einigraçAoipara^os ISstados «Unidos, «vando<«e 
^vetno obrigado a reduzir o preço a 67õ.réia, com'Ura desconto de:20ipor eento>pagO'á*irÍBta, 
ftdmhtiu a compra, ^por pagamento em trabalho, isto é, obtinhanae um âeterminado tenreno por 
1 certo numero de dias de tnabalho applioado á abertura deiestradas. 

Na Algéria, o governo :geral não podia conceder mais do que 100 hectares, i^ecebeiído os 
lonos um simples titulo provisório, 'nlo podendo por isso nem hypothecar nem alienar qualquer 
rcella da concessão, nem eram obrigados ao aproveitamento. £m' 1851, os Perfeitos podiam eonce- 
r até 50 hectares, devendo o concessionário occupar o terreno dentro de três mezes, alo se 
tgia caução e a concessão podia ser alienada ou hypothecada. Em 1885 experimentourse a 
sta publica de 7:300 hectares em 101 lotes; a base da adjudicação variava entre 43fjl200 réis 
S:960^O00, o preço por hectare oscillava entre If^TO róis o 42f9l700 réis. Os extrangeiros^e in- 
genas (árabes) foram exduidos. 

Na Austrália ensaiou«^se, entre muitos outras systemas, a theoiia de Wakefiald, em que se 
mifesta a vantagem das vendas em pequenos lotes, bem medidos e demarcados sobre o syste- 
& das concessões em bloea; divergindo do regímen dos Bstados Unidos, em qi>e a venda era 
íla por baixo preço, omquanto elle preconisa a concessão dos^ baldios por um custo elevado. 

(t) exct Torrens Ifm muito disoatido * entre m>s, no parlamento e na imprensa, pensando-se 
líto a serio em o introduzir nas possessões portugiiezas, o qnc se nAo chegou a efleotuar. Os 
taceses introdnnram^n^^o na ÍTunízia. 

Os -Estados Unidosp^em á' venda as terras incultas, mas têem o caídado de:as'dividir'^^Ble- 
Ulnllonte.'6 minimo 'da venda éuma secção de 16 hectares do townMp, de que primeiramente 
levantou uma planta, cuja copia é vendida por JiíH réis. 

Gadn anno, éfixadaa, quantidade de terras a vender em oada estado, e: três meses antes da 
lâa annuncia-se o dia c o logar onde ella-so effeetuará. A vendarão principio, deve-se fazer 
basta publica por:24960 réis cada heotars, como porém ha mais terrenos vagos que compra- 
is, éTaro que haja liei ta^^. 

•Na Austrália, na America e no Canadá, é:permittido aoscolonise construir casas ondeilhes 
Mule e desbravar os campos que lhes convenha, logo que não pertença )ã outrem, e soba*con- 
io de pagarem uma c?erta somnia quando queiram consolidar o regularisar o seu titulo de^pro 
k»dade. 

Entre nós ha a«entença proferida ^emjuíao, quando passados. cinco >anno8 de passe <inoon- 
itada e pacifica. 

Em 1^11, t«mpo em que ainda luotavamos. na guerra da ^penÍBSula,premulgou«se'aaMÍei 
liisa e deficiente, que pouco ou nada regulava, deixando as concessSes aooaprichoe arbítrio 
« 'oapitães-m«)res e .governadores geraes- *do ultramar. 

'£m 21 de agosto de t65G, foi publicada uma nova. lei sobre ootteess3es, referendsw la pelo 
mrgíQo ministro viseonde-de 8á'da Bandeara, lei que é ainda hoje abooedosdiiFerentes-deere- 
SM&. regulamentos que tratam- d'«sse assumpto, e quentão bem orgaaisada está que, na verdade, 
lila legislação extrangeira das mais acertadas e proveitosas parece ali ter bebido a >sua dou- 
na. Em 4 de dezembro de 1861, Carlos Bento da Silva, fez approvar. uma outra em qii%mo< 
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dificando alguns pontos d^aquella, deixava quasi na integra a sua contextura. Em 10 de outubro 
de 1865; o visconde da Praia Oraude, organisou um regulamento para pôr em execuçSo o decreto 
de 4 de dezembro de 1861, e que visava especialmente a não dar concessSes se nlo a quem se 
mostrasse habilitado para as tornar productivas. 

Desde 1865 até 2 de maio de 1882 nada de importante se fez a tal respeito: algumaa por- 
tarias, circulares e decretos, fazendo recommendaçSes sobre formalidades e preceitos sem alterar 
o fundo da forma legisladora. 

Em 1889, desenvolvia-se sobre os terrenos pertencentes á camará municipal uma especula- 
ção desenfreiada, um jogo desesperado, em que nem tudo era honesto, uma serie de operações 
financeiras em que todos ganharam, excepto a própria camará. Esta corporaçSo, commettêra o 
erro de nSo limitar a uma dada superfície cada talhSo a aforar, o que diminuiu o numero de 
eonstrucçòes que se era obrigado a edificar, permittiu a alguns especuladores açambarcar du- 
rante um dado periodo áreas relativamente grandes, pedindo por ellas sonmias avultadas, o que 
atrazou o impulso d'essa8 construcç5es e lhe onerou sensivelmente a totalidade do custo. 

Esta febre de possuir terrenos propagou-se de foz em fora. Attingíu os talhões da nova villa 
de Ressano Qarcia, os baldios ao longo da linha férrea, os das margens dos rios, aquelles onde 
se presumia haver minério precioso ou nfto, e os talhdes da villa da Ponta Vermelha, o futuro 
sanitário da cidade, um dos melhoramentos a que está ligado o nome do engenheiro Andrade. 

Quem n'aquella epocha ali vivesse, e superficialmente estudasse esse quente enthnsiasmo, 
pensaria que um desenvolvimento rapido; seguro e florescente, estava reservado ao districto. A 
agricultura parecia ter entrado na idade de ouro e a industiia tomar um incremento, que trans- 
formaria as bases económicas das finanças coloniaes. 

Foi n'essa epocha de riqueza ephemera, que o ent&o governador geral, conselheiro Machado 
e o commissario geral de minas Fi*eire de Andrade, elaboraram o regulamento para a concessio 
de terrenos, que actualmente está em vigor, e que primitivamente foi mandado pôr em execnçio 
pela portaria provincial n.^ 239 de 2 de maio de 1891, e mais tarde sanccionada pelo decreto 
de 2 de maio de 1893, referendado pelo ministro, conselheiro Ferreira do Amaral. 

A pratica mostra que é preciso remodelar uma parte doesse regulamento, cortar-lhe o que 
nSo é exequivel, ampliar o que ficou omisso, refondil-o e tornal-o harmónico com as necesúdades 
e foctos que se manifestam evidentes. 

O futuro mineiro do districto, se n&o é problemático deve ser longiquo ; mesmo quando fosse 
seguro e próximo, n&o deviam os poderes públicos deixar de fomentar com todas as forças ao 
seu alcance a poderosissima alavanca da agricultura. 

Os metaes e pedras preciosas n%o sUio os únicos elementos importantes para a, prosperidade 
permanente de qualquer colónia ; apenas contribuem para abreviar a sua infância. E conhecido o 
epilogo dos centros mineiros quando se esgotam as minas, já porque o preço do minério extrahido I 
diminue, já porque difliculdades de transporte o sobrecarregam, ou porque a concorrência os de- 
prime. 8e n2k> quizerem voltar ao primitivo estado de que a es[)eculaç&o temporária os tirou, 
têem que se voltar com mais energia e força para a agricultura^ outras industrias, ou commercio • 
Este exemplo, tJlo frisante, temol-o em Barbeton, em Johannesburg, em S. Francisco da Califoi" - 
nia, em milhares de pontos. 

Nfto é n^este periodo de critica situação financeira, que podemos fazer trabalhos preparató- 
rios para aproveitamento de concessões. Os pântanos por ora têem que ficar por dissecar, osc^' 
naes e estradas por abrir, os levantamentos topographicos por fazer. Do que actualmente ^^ 
necessita, e o que talvez sem grande repugnância nem dispêndio çe obtivesse, é obrigar osind.^' 
genas a abrir caminhos irregulares, sem obedecer a directrizes technicas fixadas de antemU:^? 
mas que no emtiinto sirvam de viaçfto a transportes primitivos a começo, e mais tarde a vehicu^ ' 
los de qualquer natureza. Uma terra augiuenta immediatamente de valor, logo que uma estrad.-^^ 
ou canal a corta, valor que indirectamente vae recair na metrópole pelo arroteamento, pela pro^^ 
ducção que d^elle resulta, pelas transacç(!les, pela exportaçUo e importação, pelos impostos dire- " 
etos ou indirectos, pelo allivio dos subsidies, pelo consumo do fabrico industrial, por mil outra. ^ 
causas. 

Na província de Moçambique tem havido agrónomos, uns pertencentes ao quadro, outroí> 
eommissionados em estudos especiaes. A Lourenço l^Iarques só veiu o sr. Estimado, que fez um^ 
visita aos Libombos. A portaria provincial n.° 231 de 14 de julho de 1885 manda constituir um 
eonselho de agiícultura para organisar um regulamento. A portaria n.^ 286 de 28 de agosto do 
mesmo anno, approva o regulamento para o agrónomo, e a n.^ 289 de 3 de setembro cria a re- 
partição de agricultura e o conselho. Os relatórios nada elucidam, estatísticas n&o existem, traba- 
lhos technicos de qualquer espécie nenhum que valha, a não ser o do chefe de serviço de saúde, 
dr. Carvalho, a respeito do Zambeze, o que nfto era com certeza a sua especialidade, mas que 
deveria produzir emulaçfto nos que tinham por dever dar completas e exactas informaçSes. Bem 
mais benemérita é a t Sociedade de Arboricultura», organisada em Lourenço Marques em 188Õ, 
que deu começo ao jardim municipal e a quem se deve, se não o inicio da plantação de arvores, 
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^o pântano, porque ossa, glorica pertence ao governador (Jastilho, a soUicita persistência de conti- 
3iuar a sua magnífica idéa. 

A venda em hasta publica nâo tem produzido resultados práticos. Esse processo que é pro- 
veitoso quando o vhfLo é pouco e os concorrentes muit/^)s, é contraproducente quando acontece o 
Tiontrario. A hasta publica, com o nosso génio meridional, degenera com fre(iuencia não n'unia 
lucta de interesses, mas de caprichos, sendo a prova evidente o que aconteceu com os talhões 
da villa de Kessano Garcia 

O foro por que todos os terrenos iam á praya era 5 réis por metro quadrado. Principiava 
o leilSo, e uns por interesse de especulação e outros por espirito de rivalidade, subiam o preço, 
^té que chegava a sommas exorbitantes, que era bem de esperar nâo pagassem. Assim, os foros 
. foram desde 5 réis até ;)00 réis o n)etro quadrado, o que representa para o total, uma difFerença 
«ntre os talhSes de superfície quasi igual, de <)«>912 a 518M00 réis, acrescendo a circumstancia 
que 08 talhões arrematados por mais alto preço, nem eram os melhores coUocados, nem os de 
maior superfície. 

A concessão directa e de foro tíxo, afugenta o pretexto de combat|^ caprichoso e inclue uma 
idéa de seriedade, que muito convém a gente pouco illustrada e de poucos haveres. Deve esta- 
tuir-se, que nenhum terreno, seja qual for a classe e o destino, não possa ser alienado pelo pri- 
meiro concessionário, sem que antes tenha obtido o titulo de posse definitiva, isto é. sem ter cum- 
prido as obrigaç(5es que a lei lhe impõe construindo ou arroteando. 

Este systema cohibitivo, censurado por muitos economistas, tem rasào de ser em Lourenço 
Marques. Diz um d'elles: 

«No Far West, cada terra pertence regularmente a três proprietários successivos, em muito 
poucos annos, antes de chegar a um certo grau de cultura; é uma divisão de trabalho agrícola 
que seria prejudicial impedir. O primeiro concessionário desbrava, faz os trabalhos rudes e 
vende depois o terreno ; o successor começa uma cultura mais methodica, mas detem-se por falta 
de capital ; logo que melhorou um pouco a cultura pelo trabalho, vi»nde-a a um fazendeiro capita- 
lista que a cultiva então segundo as regras; estas três operações são distinctas, e seriam mal 
desempenhadas pelo mesmo homem. Tudo o (|ue tende a restringir as transacções, é um obstá- 
culo ao progresso da cultura uAnna colónia a desenvolver-se. • 

Para se fazer uma idéa de como esta doutrina pode ou tem sido applicada, basta dizer o se- 
gHÍnte : Em Ressano Garcia foram concedidos 44 talhões para construir casas, ha perto de qua- 
tro annos, e só dez dos concessionários cumpriram as clausulas da concessão. 

Na villa da Ponta V^ermelha, em 70 talhões concedidos ha mais de três ânuos, ha apenas 
«ete casas, entre as quaes se conta a do governador, ^fais de metade dos talhões de uma e outra 
|K>voação não pertencem aos primitivos donos, e o máximo da tolerância para a eonstrucçâo já 
inspirou. 

Em 20G concessões de terrenos baldios, que desde 18tí4 até julho de 181)3, foram concedi- 

^íos, variando desde 1:000 hectares a 250 metros quadrados, só 4 con«!essionarios arrott?aram o 

terreno. Foram elles: o dr, Sommershield, um norueguez, que já tem arroteado mais de 100 he- 

<ítíà»Te8, e c<;m os quaes tem gasto grandes quantias; Manuel Evaristo Pereira de Sousa, 8 hecta- 

; e Januário de Azevedo, 2 hectares, que até julho lhe não pertenciam ainda. Ha também uma 

j[uena horta no Incomati, pertencente a ^Manuel Paes, e que está dando explendidos productos 

ioxiicolas. 

Ao cidadão francez, Leonce Usslaub, foram concedidos 5(X) hectares de terreno na 3[ahota; 
'^ eeu procurador, um antigo e bemquisto colono, gerente da casa Regis, mr. Johannes Bang, 
í^xan sido incansável no arroteamento da concessão. Já ali esteve um agrónomo, e estíi-se fazendo 
**Xfc grande escala um ensaio para a cultura do tabaco. 

Parece fícar demonstrado, que o intuito da maior parte d^aquelles que pediram terrenos, m 
i^x especular, obtendo b(ms lucros com pouco trabalho, e o governo fícou mallogrado no tím 
^^e tinha em vista. 

Já em ;") de niívembro de 1879, o ministério da marinha pediu uma relação das concessões 

feitas no districto, e em 1882 o governador Chaves de Aguiar dizia no seu relatório, que dos 18 

^X»ice8sionario8 de baldios só G fízeram contrato defínitivo; nenhum tinha carta de aforamento, e só 

^cumpriram as clausulas do c<mtrato, sendo todas annulladas por portaria do governo geral em 1884. 

I O foro dos terrenos de Kessano Garcia deve descer a õ réis, e os da Ponta Vermelha a 10 

1 réis, preço rasoavel. E, das duas uma, ou o concessionário tem vont'ule de se fíxar ou arrotear 

[ -c nenhum incommodo lhe pôde causar a cohibição, ou só mira a fazer um negocio em que o 

interesse é só d'elle, e então nada o estado perderá em se não eftectuar a concessão. 

Acontece algumas vezes, que os estrangeir<»s por ignorância compram terrenos no ultimo pe- 
ríodo da tolerância, abuso que desapparecc com a cohibição, e que não levantará reclamações 
«quando o governo exercer o seu direito de annuUaçào, por se suppor um vexíime e uma violen- 
eÍA. Uma das condições essenciaes da prosperidade das colónias é com effeito, que a propriedade ali 
esteja perfeitamenie demarcada e não dê logar a nenhuma contestação, 

12 
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A f*'»rma do processo adí^ítado, qur- tíilwz nHo seja conveniente modificar, junto á ccindiyão 
acima exposta, fará desapparecer o n-ceio que muita gente tem dos pequenos attricto» da n»tina, 
c afugentará o provérbio inveterado em muito», de que ó preferível comprar terrenos já remidos 
do que obtel-os por meio de concessão. 

É tiecessario diminuir a proporçJío entre u construcvlto e os terrenos considerados do 1.* 
classe ; tal como hoje se exige, ou ninguém construirá, ou nSo se cumprirá a lei, e a auctoiúdade 
tem que abrir exemplo de transi^íoncias, o que eí^tabelee** sempre um mau principio. 

Ex< eptuando as parcellas de pouca superficie, é indispensável exigir ao concessionário que 
mostre t»4' meios sutfieientes para os appliear ao aproveitamento da crmcessilo que ivquer. O con- 
trario stM-á um falso favor em <iue se perderá tempo, impedindo talvez que um outro.com melho- 
i^es iHiíCuráos e vontade, perca o ensejo de auferir lucros dVssa empreza (jue int^íressa tanto o pe- 
ticiímario como o Estado. 

E indiftpensavel que junto com o requerimento pedindo a concessão, se apresente nraa planta 
do lerrejin, especialmente nos baldios, visto eomo Ucío ha trabalhos preparatórios feitos pelo go- 
verno, 'í^ 

Quando se organisou a repartiçFlio de agrimensura, luctou-se com grandes difticuhlades para 
se escripturarem os aetuaes foraes. l'm mesmo teri*eno estava coneetlido a dois e três indivíduos; 
as modieòes feitas nSLo estavam registadas, e parte das plantas (pie se levantaram tinham desap- 
parecido. 

Ó que é evidente, é que mal se pode formular uma iníbrmaç^-o segura e hnparcial sobre uma 
petição de um terreno que um 2>i'etendente requer a muitos kilometros de distancia, onde nuuca 
foi, que conhece da cai*ta ou por tradição, e de que dá umas confrontações abstractas e sein 
exactidão de espécie alguma. 

A actual tabeliã de mediçSes, veiu cair como um gelado doucfie sobre o cnthusiasmo dos es- 
peculadores de teiTenos, e arrancar a frágil tábua de salvaçFio, a f[ue ainda se agarravam os que 
pensavam na possibilidade de um regimen de terras ao alcance dos desfavorecidos da sorte. A 
idéa qut^ presidiu á confecelto d'aquella tabeliã, 6 que as medições deveriam representar um im- 
posto directo para o estado e receber-se xmia boa percentagem da especulação que os corretores 
faziam; a idéa porém, foi, na pratica, alem do objectivo. 

Assim, uma concessílo de 1:W0 hectares a 100 kilometros, custava 47i»:S700 réis; se o tt*r- 
reno fosso coberto e pantanoso pagava mais 20 por cento, o que perfazia 575ô»640 réis ; por ser 
em Lourenço Marques tinha que se augnientar outros 20 por cento, o que dava o total de róis 
f)90-S7(38, fora a importância do foro annual. Por este preço ninguém comprava, quanto mais 
aforava. 

Um terreno de 250 metros quadrados, como ha algims junto da linha, gastando no trajeeto 
trcs horas, a medir e levantar uma hora, pagará, uílo incluindo o foro, 168'>000 réis de mediçJlo. 

Estes algarismos dispensam qualquer commentario. 

Até 1 hectare, a medição deve ser gratuita quando nrio exceder uma distancia de õ kilome- 
tros ou quando próximo da linha feri-ea. l>e 1 hectare para cima, dever-se-híio estabelecer preços 
approximadamente iguaes aos que se pagam nas colónias e estados vizinhos, e que a pratica de- 
monstra serem bem Vecebidos pelos concessionários. E necessário que se concedam pequenas par- 
cellas c gratuitamente; as pequenas concessões sâo as mais convidativas para os colonos, e a re- 
união de modestos proprietários, é mais útil e proveitosa, a principio, que o isolamento de nin 
único possuindo uma extensa área. 

Dever-se-ha augmentar levemente o preço por hectare medido á proporçilo que a superficie 
pedida for maior, e explica-se o facto, porque sem duvida, quem pretendo 1 :000 hectai^es, contA 
com fundos bem mais superiores do que aquelle que apenas pede 10 ou 20 hectares. O que pen- 
sámos dever praticar-se é, sem desonerar completamento o governo, alliviar-lhe um pouco asdes- 
pezas a fazer, porque é de crer que ninguém pense em tirar lucros directos da agricultora ^ 
nascer, nem lançar contribuições á colonisaçiio no seu principio. 

E necessário pensar-se em regulamentar os terrenos destinados ás pastagens. Todo o gaJo 
se dá bem cm Lourenço Marques, exceptuando o cavallar, cuja mortalidade ofFerece ainda Hm.^ 
grande i^ercentagem, apesar de se ir modificando do anno para anno. Os indígenas do district^^ 
como de toda a Africa do sul, consideram o gado vaccum como a sua maior riqueza, e um di^^ 
virá em que a agricultura muito tenha a ganhar com esta ordem de idóas. Na Austrália cadr^^ 
concessionário de 10 ou 11 hectares obtém, mediante o pagamento de £ 10 por anno, a ti-^ 
tulo de renda, cuja duraçRo varia de um a quatorze annos, o direito de fazer pastar os seus re-^ 
banhos na extensão de 1 milha quadrada. O Free State e parte do Transwaal faz um commercií^ 
importante com a IS dos seus carneiros ; este animal dá-se admiravelmente u^alguns pontos de^ 
Lourenço Marques, c ter-seia a ganhar muitíssimo, se ao passo que a agricultura caminlMwse^ 

Srogi'essivamente, se fosse desenvolvendo a raça dos merinos, o que ti-aria uma knportante fdnte 
e riMcita com as 12Ls, e a possivdi creação dos lacticinios tRo frescos, productivos, e bem feitos 
no Transwaal e Free State, e tSo desprezados no districto. 
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No que se refere a regimen de aguas, uso d'ellas, policia de rios e canaes, rnattas, conet.^s- 
sos para obras, póde-se aproveitar muito da doutrina do decreto n.^ 8 de 1 de dezembro de 
1892. 

Deve haver terrenos reservados para os indígenas, tendo em vista il-os desapossando 
pouco a pouco, lenta e gradualmente das suas auctoridades cafreaes, de uma forma que nau seja 
tomada por elles como violência, mas que colloque o governo como seu immediato senhorio, fi- 
cando elles como emphyteutas. Ura hectare por cada palhota é área bastante lydvíi as suas ne- 
cessidades; tirar-lhe o resto, agricultando-o, fazL»ndo-o productivo, estimulaudo-os por meio do 
exemplo, obrigando os ao trabalho, tem a vantagem de fecundar o solo, tirando-lhes a importân- 
cia politica, augmentar-lhes os desejos, iimovar-lhes a forma de L*xistencia e obrigal-os a uma 
mSo de obra mais abundante e por consequência mais barata. 

E fatal, é indispensável uma lei de trabalho obrigatório para o negro. O indigena do Lou- 
renço Marques é valente e soffredor, intelligente, trabalhador e humano ; se nao é bom oi)erario 
e melhor desbravador, deve-se á tâo fallada brandura dos nossos costumes, á archi-philantropica 
legislação concebida no reino por mui talentosos theoricos, mas de um effeito terrivelmente con- 
t. aproducente nas colónias. 

Emigram por anno milhares de indigenas do districto para o Transwaal, Natal e Cabo. Ali 
recebem menos salários, subordinam-se a um jugo de ferro, nSo se embrigam porque lh'o não 
consentem, e o seu trabalho tem produzido talvez mais de um terço da riqueza publica; e diga- 
se, porque a justiça o exige, esse phenomeno é devido pura e simplesmente á exacta observân- 
cia da lei, um dos apanágios que fprma a grande força de Inglaterra, 

Melhor pagos, vivendo na sua terra natal, tolerando-se-lhes em parte os vicios, conside- 
rando-os quasi iguaes, permitíindo-se-lhes a indolência, lidam de peior vontade, fogem á acçilo 
administrativa, preferem o matto ao povoado, a vida primitiva á civilisaçâo, o ócio, a nudez e a 
guerra, á fadiga e ao progi^esso, 

Nâo vae longe a epocha, em que quasi não levantava protestos o exterminio das raças abo- 
rigenas, como fizeram os inglezes na Austrália. Hoje é outro o processo, e se se guerreia a sel- 
vageria, a crueldade e a ignorância; a gamma n'essa longa escala, vae desde a metralhadora á 
escola, desde a melinite ao professor. 

Concluindo, perd5em-nos as seguintes comparaçòes. Nós e os hespanhoes fundamos coló- 
nias, procurando os centros povoados para a exploração dos halntantes e das riquezas já exis- 
tentes, 08 inglezes procuraram os baldios mais bem dotados pela natureza, onde pelo trabalho 
de algumas gerações, conseguiram crear uma grande riqueza agricola. 

A Hespanha procurou explorar as suas colónias pelo fisco, pelos funccionarios, pelos pa- 
dres, pelo exercito, coUocando o commercio em segundo logar, e hoje do seu vastíssimo império 
colonial, apenas conserva despojos que são pesados encargos para a mãe pátria. 

A Inglaterra que procurou os estabelecimentos ultramarinos para conservar o monopólio do 
seu consumo e o transporte dos seus productos, c a nação rica, poderosa e altiva (pie todos co- 
nhecemos. 

Algumas das colónias poder?io ainda ser o histórico bordão a que Portugal se apoie, para 
pesar como potencia de segunda ordem no equilibrio da Europa. A tradicção dos antigos com- 
bates, o sonho das passadas glorias, o appello para a aureola do nome dos velhos capitães, não 
^ actualmente dique que barre a passagem á onda impetuosa e caud«al do egoísmo politico. Se 
alguma cousa fomos no passado, procuremol-o ser ainda no futuro. Cada povo de existência auto- 
iioma e raça definida, precisa deixar impressa nos annaes da humanidade a missão que cumpriu 
^a historia; na tendência fatal das fusões ethnicas, na assimilação irremediável das nações, ten- 
demos deixar impresso um nome que a marcha dos séculos nrio apague. 
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CAPITULO IX 



Minas 

Traços geraes da formação geológica do distrioto de Lourenço Marqnea 

Na sua quasi totalidade, o districto de Lourenço Marques acha-se formado de terrenos sedi- 
nentares, pertencentes aos períodos secundário e terciário. SSo estes principalmente, a extensa 
ormaçUo de conglomerados, que n'uma estreita facha segue ao longo da cadeia dos Libombos, e 
leguidamente entre esta e o rio Limpopo ou a costa marítima, as camadas de areia sobrepostas 
i um conglomerado argilo silicioso, que se estendem por todo o districto, passando ainda ao de 
[nhambane e de Sofala. 

Difficil é attribuir a estas formações uma idade geológica bem definida, pela ausência com- 
)leta de; fosseis. Entretanto, ó provável, que os conglomerados pertençam ao Karoo e as areias ao 
ei-ciario médio, pois se encontram em Lourenço Marques superiores a uma estreita camada de 
mames, caracterisados pela ostrea crassissima. 

A área recoberta pelas areias é pouco accidentada ; ali a acção das aguas superficiaes, car- 
egadas do saes diversos ou de finas particulas argilosas, tem dado origem a grés calcareos ou 
irgilosos, que pela predominância do carbonato de cal ou da argila, tem passado ou a calcareos 
►u a argilosos, fortemente carregados de grãos de areia. Taes sâo calcareos o as argilas que em 
^ourenço Marques têem sido exploradas para a fabricaçSo da cal e do tijolo. 

Nos pontos mais baixos, as aguas têem deposto iinas e successivas camadas de argila, que 
ôcobríndo as áreas de uma camada impermeável, sâo causa da formaçiU) das languas ou lagoas 
ue frequentemente se encontram no districto. Ora sILo as aguas da chuva, que pouco a pouco se 
Qcarregam doeste trabalho, ora as inundaçSes dos rios, taes como o Incomati e Limpopo, que 
ãtirando-se depois novamente para o seu leito, deixam ao longo das margens grande numero de 
astas lagoas onde pullulam os hippopotamos. 

Ao longo da costa marítima, onde as dunas que constituem o apparelho littoral se acham 
astamente desenvolvidas, sSo ellas que se encarregam de concorrer poderosamente para a for- 
oaçílo das languas, que formam como um extenso rosarío ao longo do littoral. Acossadas pelos 
entos dominantes, vfto caminhando para o interior, até embaterem na pujante vegetação que se 
lesenvolve ao longo da costa ; e é pelos intervallos que esta deixa indefezos, que ellas continuam 
• avançar em longos contrafortes, cuja testa vae novamente alargando, desde que para isso en- 
ontra espaço livre e desembaraçado, até que dois contrafortes vizinhos se reúnem pelas suas 
ôstas, deixando entre si uma bacia onde as aguas se accumulam. Mais tarde, a erosSlo encarrega- 
^ de abrir caminho a estas lagoas, que ora despejam as suas aguas para o interíor, ora menos 
t^íquentemente, para o oceano que d'ellas se acha separado pela linha costeira das dunas. 

Para o sul de Lourenço Marques, é provável existirem affloramentos de calcareos e outras 
ormaçSes do período secundarío; são, porém, pouco conhecidas, e apenas se sabe, que existem 
:a Inhaca affloramentos de calcareo ainda nlío estudados. 

Os conglomerados, constituidos de quartzite, rolados e ligados por um cimento silico argiloso, 
xistem ao longo da cadeia dos Libombos, e a leste da mesma cadeia; nSo se encontrando do 
ado do Transwaal. Téem sido declarados auríferos por muitos prospectors que os têem vindo re- 
;ístar a Lourenço Marques, sem até agora terem sido veríficadas as suas aífirmaçSes. 

E ao longo da fronteira, e separando o distrícto do de Lourenço Marques do Transwaal, que 
B rochas crystallinas se encontram representadas, sendo as mais importantes os gneiss, os gra- 
itos e 08 porphiros augiticos e melaphirosos. 
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Os porphiroíi, íurniam o passe do Ineomati e estendem-se até ao rio Siii*i;uódí*i, o 
alem deste se- encontram afloramentos d'csta roelia, na origem dos atiluenteá d'esse 
que nascem em território portu<^uez. 

Sâo as rochas mais curiosas e abundantes dos Libombos ; de tons diversos, vem 
zentos, negros ou esverdeados, em todos se destacam os pequenos crvstaes feldspath 
rosa da orthose; a sua textura varia desde a microgranulitica e micropegmalitica, de 
eontram bellos exempbires, até á estruotura petrosiliciosa que é a qu^' pri.'domina. S& 
amigdaloides, e os vasios da rocha, acham-se entflo preenchidos de agathas, opalas e 
grosseiras, i{ue abundam nas margens do rio Tncomati, provenientes da desaggregaçSi 
rochas. 

No monte Kuluman, e ao longo do Save, estendem-se vastos lençoes de uma n 
um pechstein negro, fendiclado e com a apparenoia de sedimentar, e que tem sido 
dê anthracite e hulha pelos descobridores de minas do districto. 

Para o norte do Letaba, os granitos alternam com os phorphyros, atravessand- 
e vindo á superfície em collinas e picos, de que os mais notáveis se encontram junte 
do rio N'tsint8a. 

Por tim, os melaphiros apparecem ao norte do rio Papanhane, e já perto do I 
um tom vermelho escuro, amigdaloides, i»ouco abimdantes em olivina e muito ferruí 
amígdalas da rocha, encontram-se bellos exemplares de chlorite verniicular c de stel 
ranis^vezes, a analcima. 

E também aos melapliiros, que pertencem as rochas nejíras ou acinzentadas do 
ferro de Lourenço Marques, junto da ponte do Chici)ngóne, e ainda do denominad 
diamantea. Estii rocha, que bem como os melaphiros dt> Limp4)po, se acha profund 
brada e fendida, tem as fendas eheias pelo calcareo que ali depositaram as aguas 
As amigdalas da rocha acham<se cheias de chlorite ou de quartzo^ o que tem levado 
em Lourenço Marques, como miaas de malachiiê. 

Álterando-se facilmente, qu^indo expostas ao ar, foi por isso e pela sua similh 
melaphiras de Kimberley, que se julgou serem diamaniiferas, sem que cousa algui 
tiíicado esta opinidlo. 

As trincheiras abertas n'estíx rocha facilmente se deveriam desmoronar, como a, c^^^jlíci 
demonstrou mais tarde, sendo mai^ um exemi>lo da importância do estudo geológico dos terre- 
nos nos estudos dos caminhos de ferro. 

As alluvides dos rios do distri<'to, vem na occasiSo dag chuvas, recobrir enormes tratos de 
terrt^no, onde depositam com o decorrer dos tempos a argila tenuissima que trazem em supen- 
sSo, formando terrenos pantanosos e húmidos, onde as aguas se demoram duraute muitos mez<^ 
na estaçào secca. 

E o que succede com o Ineomati, para juzaute do Magnl até ao ^VLirracuéne^ no LimpofM^ 
para o sul* do rio Chengaue, e ainda na jtmcção doeste rio com o dos Elephantes, onde os terre- 
nos argilosos e mamosos, recobrem com as suajs camadas, os conglonierailos através d<»s qnaes o 
Limpopo recorta o seu ^ito. 

Tem tido ultimamente fama de aurifero o districto ãa Lourenço Marques ; nem as trudic- 
çdes, nem o exame directo, nem a constituição geológica do s<ilo cuníirmam est^i ídéa. As fei* 
ç(5es geológicas dos jazigos auríferos africanos, isto é^ a presença de rochas primarias sedimen- 
tares e de diorites ou diabases, falta qoasi em ibbsoluto em Lourenço Marques, na área que tem 
sido até hoje reconhecida. Somente perto- do rio N'tsintsa, se encontnun alguns aíHoramento» de 
diorites, e talvez na zona comprehendida entre o rio dos Elephiintes e o Limpopo, seja posaitel 
enconin-íir traços do precioso metal; pelo menos em alguns pontos- perto do rio N*tsintsa, altwn- 
<lam os tiKes de quartzo com pyrite de ferro, mas S4f*m indícios de oun» livre. Até agora, poiéo. 
nXo só não tem sid^) reconhecido' jazigo algn-mi «nrifero, mas nem mesmo quaesquer indicios, que 
nos lenirem a crer na sua existência no- districttt de Lourenço Marques. 



Este esboceto é devido* á extrema amabilidade do sr. engenheiro Freire de Audntde, que 
nos qniz honrar com a sua collaboraçâo, escrevendo os traços geraes da formarão geologiea do 
districto, com o que muito ganharam os leitores, n2o su pela sua espeeíal competência, masainiU 
pelos seus eonscieneiosos estudos, feitos durante o tempo que desempenhou o cargo de eonamissa' 
rio geral' de minas na Afrioa do sul. 



£ de antiiqufssima data, a esperança na descoberta de jazigos carbonífero» no districto, e tio 
insistentes perguntas e investigaçSes foram dirigidas ao» indigenas a esse respeito, que estes is- 
dicam aos estrangeiros e nacíonaes, os legares onde se supp^ie existir aquelie preeioeo eombusti^di. 
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ra de dnvida, haver regiões carboníferas, e que o principal filâo parte de Swaziland^ 
niada dos Libombos, desce pela sua vertente oriental e extende-se pelas duas mar- 
luzi, constituindo um jazigo, cuja riqueza tem sido diíFerenteinente apreciada e da 
es feitas nos seus specimens apresentam resultados tentadores, 
i '^ .va mina de carváío, registada no districto de Lourenço Marques, tem a data de 2t 
^ f e'1876; o seu manifestante foi Eduardo Rodrigues Pereira Brandào. Ó registo de- 
* ^ lina estii situada na margem direit^i do rio Maputo, entre os paraHelos 23'* 30' e 
\^ I ^^^ ^' i^Btc manifesto é uma barbaridade geographica, como muitas entras, mas 
Ç f * ^^^ Tt^ispeito foi publicado em 3 do outubro de 1878. 

|# 1 a regia de 24 de maio de 1884, det^nuinon que as minas que houvesse nos torre- 
ia | :e8 á companhia do cíiminiio de ferro, fossem consideradas propriedade doesta para 
li • 4 «e fizera esta mesma eoTicessSo em 8 de julho de 1871, a Livert e Moodie, quando 
I I 3onti'ato i)ara a eonstrucçâo da estrada do Transwaal. 
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!> anno económico de 1880-1887, ou, para melhor dizer, desde 1;") de iwvembro d< 
o de 1887, foríim i'egÍ8tadas 7 minas de carvllo, e em 6 de novembro de 1891 1. 
!da -como objectivo doeste manifesto, c a jú descripta, isto ó, começa na encosta da 
3 Libombos e desce pelos valles por onde correm os rios Matolla, Umbeluzi e 
to manifestos reforem-se ao mesmo local, o os desenhos o confrontações que os 
fto decalcados uits sobre os outro», 
^ íspalhou-^e a noticia da descoberta de ouro nas regiões banhadas pelo Incomatí e 
^ esperança na obtenção dos jazigos auri feros que se diziam pullular por toda a purte 
nonte Kuluman, a appnriçao talvez um pouco problemática de alguns brilhantes de 
iTia formação, a especulaç&o fel)ril,-que se apossou do todos os espíritos em seguida 
rtns falsas ou verdadeiras, fizeram convergir a attençJto dos ambiciosos para o íiituro 
urenço Marques. 
I ) anuo económico de 188^5-1887, registaram-se 11 minas de ouro, 1 de diamantes 
I iosay é 1 de prata. Desde 12 de maio de 1888 até 2S de fevereiro de ISíiK), re- 
de ouro; 4 de cobre, ao norte do districto, tendo indícios de prata o onro ; lò de 
lado direito da linha férrea, desde o kilometro 60 para cima ; 4 de ouix) e pedras 
lado esquerdo da mosma linha, cerca dos kilometros 54 a Õ9 ; 2 de diamantes e 
preciosas, entre os kilometnjs ;>;> e 58, a 2,5 kilometros do leito da via férrea. 
)3teriormente, a 2 de fevereiro de 1890, fizeram-se os seguintes registos: 3 minas de cobre 
amba e próximo do rio Balulu; 2 de malachito no kilometro 58, próximo da Jloamba; 1 
aes e pedras preciosas no kilometro 64; 10 de diamantes no lado direito da linha férrea, 
3 kilometro 58 a 60; 11 de ouro nos Libombos e margens do rio Sabi. 
secretaria do governo geral em Moçambique publicou um aviso, em 14 de março de 1891, 
) que as minas que se tinham manifestado n^aquella secretaria eram as seguintes: 3 de 
preciosas, 20 de pedras e metaes preciosos, 4 de oiro, 11 de diamantes, 1 de prata o ou- 
ítaes, 18 de ouro e diamantes, 17 de ouro e pedras preciosas, 18 de nietaes preciosos, 
lie conste oflicialmente, só em 1887 se pediram licenças para pesquizar 6 minas, 
pesar de toda esta febre em manifestar e registar minas, apesar de se fazer espalhar que 
icto era riquissimo cm minério precioso, apesar dos prospector s percorrerem os campos, 
irem as areias, quebrarem ajs rochas, aquelles enormes tractos de terreno continuaram ari- 
ilcsertos, cm vez de serem o foco, o núcleo, de grandes centros de actividade industrial, 
decreto de 3 de dezembro de 1889, nomeou commissario geral de minas, na província de 
biqut*, o capitão de engenheria, Alfredo Freire de Andrade, engenheiro de minas pela es- 
París, que depois de percorrer as principaes regiões mineiras da Africa do sul, se apro- 
em Lourenço Marques em 28 de março de 1890. Acompanhavam-n'o, na qualidade de en- 
•os de minas, Elvino de Mezzena, PiníUos e Albuquerque de Drey, e como conduetores, 
.a Rosa, Mousinho de All)uquerque e Bettencourt. 

desenvolvimento i)rodigioso das minas do Kaap, no Transwaal ; o appareeimento feérico da 
de Bar])eton, que foi visitada em setembro de 1886 pelo governador, Azeredo de Vascon- 
a fama de prosperidade metaUifera que se espalhara do districto; a procura enorme de 
8 que os especuladores faziam; o jogo de bolsa que ia augmentar a febre dos ambiciosos; 
lia accnumlaçHo de capitães que acudiam ás primeiras tentativas de (qualquer empreza; o 
chnento de alguns espécimens diamantiferos, ainda hoje níío se conhecendo bem se encon- 
m território portuguez, se trazidos de fora ; obrigaram o governo a crear o commissariado 
e minas. 

[>uve um dia, em (pie a cidade chegou a parecer S. Francisco da Califórnia. A portaria 384 
de setembro de 1890, abriu um campo de lavra no Incomati, que comprehendia a linha 
•iça entn- os rios Incomati e Sabi, o rio Sabi ató á sua confluência com o Incomati, o In- 
até á confluência com o Chicongeni, a ribeira Chicongeni até á sua intersecçíto com o ca- 
de ferro, sendo limitado pela via férrea desde este ultimo ponto até á fronteira. 
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Fez-se um regulamento pára o campo de lavra e nomeou-se para ali um commÍBsario local. 
A principio foram requeridos talhões, concedidas dífferentes licenças para venda de bebidas, bel- 
los projectos para re-staurantes, formosos castellos de cartas, mas nem uma picaret<i laborou a 
terra, nem qualquer bloco de quartzo foi d'ali extrahido. O campo nunca se abriu e o commissa- 
rio local nada teve que íiscalisar. 

Dissipados os fumos ambiciosos de muitos; diniinuida a febre de especulação d(»s terrenos^ 
em que se presumia encontrar ouro ; regulada a actividade de espirito, da m^aioria dos que resisti- 
ram ao desanimo, que sobreveiu á vida íieticia que a construcçSo du caminho de ferro creárâ; o 
d-dourado das minas entrou no seu verdadeiro logar. E de presumir, que no distrieto haja me- 
taes preciosos, mas os trabalhos até agora executados não demonstram isso de uma forma pre 
cisa ; é necessária muita perseverança e um raciocínio frio e pratico, para que a especulação nâ^ 
empolgue forças vivas e pix)ductoras, bem melhor empregadas em obras de resultado serio e sô 
guro. 

As leis que regulam a exploração, pesquiza e lavra de minas, resentem-se do mesmo incon 
veniente que toda a outra legislação colonial, isto é, feita na Europa e applicada indiíferente 
mente a qualquer das nossas colónias, sem se tratar de estudar as differenças de localidade i 
localidade, não têera resultado pratico. 

A lei de 22 de dezembro de 1852, foi quasi por completo revogada pela de 4 de dezembro 
de 1869, hoje antiquada, no muito que ainda legisla com respeito a minas de carvão. 

A extracção dos metaes e pedras preciosas é regulamentada pelo decreto de 6 de dezembro 
de 1888. 

Em virtude da legislação em vigor, nenhum dos registos feitos é actualmente valido, e muit^ 
lucraria o governo e os futuros manifestantes, se imi decreto mandasse considerar caducos todo; 
os que estão em circumstancias de o ser, deixando assim campo aberto aos que de novo e con 
afinco quizessem pesquizar assiduamente. 

Não se deve descrer do futuro mineiro de Lourenço Marques. 

O Transwaal esteve prestes a abrir bancarrota, e a descoberta das suas ríquissimas minas 
salvou-o de uma fallencia. Lourenço Marques pôde ser, e talvez seja, um grande centro mineiro, 
mas não devemos embalar-nos n'uma esperança, que pode ser illusoria, e antes devemos dedi- 
car-nos cautelosamente ao estudo e resolução de outros problemas que, não sendo talvez de tilo 
rápidos lucros, são mais certos ^ porventura mais profícuos. 



CAPITULO X 



Gamara municipal 

nadas as dificuldades que trouxe a expulsão dos austríacos da bahia, em 1771, fundou-se 
çem esquerda do rio do Espirito Santo, ou norte do estuário, em terras do regulo da Má- 
xima apertada linguetii de areia, a cerca de 2 kilometros da Ponta Vermelha, o estaliele- 
• que deu origem á actual cidade. Para esse fim comprou o governador de Moçambique, 
í Caetano de Maia e Vasconcdlos, uma corveta em quo embarcou o governador Joaquim 
.ujo, commaudante, feitor, officiaes e 60 praças com artilberia e competentes munições, 
ndo a construi r-se uma fortaleza. 

zem-nos que ella começou em 1770, mas n^essa epocha estavam os austríacos oecupando 
,; a verdade é que só se concluiu em 1787 o foi denominada de Nossa Senhora da Con- 
tendo-se, até agosto de 1785, gasto com ella, 35:728^)000 réis, e desde 14 de janeiro de 
ím reparações, melhoramentos e transformações 18:370?5>r>õ6 réis. 

n 17^3, o tenente João Henriques de Almeida, governador, abandonou o presidio com 
guarnição por uma pequena guerra com um regulo vizinho, apresentando-se em Moçam- 
onde foi immediatamente julgado e expulso do serviço militar. Uma exjiediçâo foi mandada 
> seguinte para reoccupar a feitoria, mas a corveta que a conduzia naufragou em Bazaruto, 
!Ó na monção immediata que a reoccupaçâo teve logar. 

n 1790, forças francezas superiores tomaram e saquearam o estiibelecimento, retirando se 
depois por desharmonias com os régulos limitrophes. De novo foi mandado guarnecer o 
), construiudo-se uma pequena fortificação em que se desfraldou a bandeira nacional, como 
de domínio. Por falta de elementos era tilo fraca a fortificação que a bem pouco poderia 
. Melhoraram, porém, as condições de defeza, porque vindo á baliia, em 1815, a galei*a 

Perseverance^ para eomuK^reiar no porto, foi repeUida a tiro de peça e de mosquete pela 
;âo do forti.*, apesar da resistência que aquella lhe oppunha, retribuindo -lhe a metralha. 

fortaleza em 1828 apenas tinha um baluarte e uma cortina. Em 6 de janeiro de 18í)0 co- 
,m as obras <la linha de defeza, por subscripçSLo dos habitantes, achando-L^c })rompto a re- 
i bocas de fogo o baluarte do centro, S. João, em 22 de fevereiro d*esse anno ; essas obras 
m maior incremento em 18()4, governando Onofre Lourenço de Andrade, e eoncluiram-se 

de outubro de 1867, sendo este resultado devido A energia do capitão Frederico Au- 
jrourgelt. N essas sobras gastaram-se 4:000ái000 réis, e ainda, por portaria de 18 de julho 
8, se mandaram applicar 2:500f)000 róis, tirados dos 3 por cento ad valorem, para refor- 
melhorar as fortificações existentes, para i) restabelecimento da linha de defeza t» para 
icção de um cães para alfandega. 

linha de defeza estava condemnada desde que a cidade tivesse de se expandir, e isso era 
lestão de tempo. Quando em 1888 se fez o projecto de ami)liaçâo, a linha foi demolida, e 
ella e dos seus baluartes nenhum vestígio resta. Desde 31 de março de 1877 até que des- 
ceu por completo, ainda se gastaram nas suas reparações l:O17j5(400 réis. 

recinto, em que se continha o presidio, tinha uma área de 1;200 metros de comprimento 
O de largura, era cortado por duas ruas parallelas quasi regulares e algumas travessas que 
tm perpendiculares. 

.m 1828, só havia imia casa de madeira, fora a da feitoria, que media IGG palmos de frente. 
5Õ4, alem das de madeira, havia 2 casas de construcçao europêa, 70 casas maticadas, 40 
ra e barro, com os seus terraços ; o resto eram palhotas, 
m 31 de dezembro de 1861, havia 56 fogos em casas de pedra e cal e 67 palhotas. 

13 
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Em 1877, ha^^a IM casas com terraço, 27 cobertas de zinco, 50 cobertas de telha, 4 de ma- 
deira, 2 de palha, 11 em construcçâo e 2 em ruiiias. 

Doestas, 02 eram de pedra c (>5 do mad«;ira e barro. Xa nova villa e no outeiro fronteiro, 
havia n'eB8c ann<> 1 casa coberta do ferro, If) cobertas de telha, 11) de madeira e '-53 de palha. 

Km dezembro de 1874, houve o primeiro incêndio nas palhotas, ardendo 4. Em 12 de se- 
tembro houve um outro incêndio, que teve sérios perigos i)or causa da pólvora armazenada nas 
casas dos negociantes, e cujo prejuizo subiu, nas palhotas queimadas, a 1:000^^000 réis. 

Os incêndios pareciam nâo ser casuaes, havendo durante esse mez de setembro dez, e al- 
gumaí:i casas europêas soíTreram bastante, como por exemplo a feitoria franceza Kegis, que per- 
deu fazendas de valor superior a 9:O(X)?>()0O réis. 

( ) perigo eonstiinto motivado pelas casas de palha, as más condiçSes dt^ hygiene, o foco de 
infecçíío i\\xe ellas determinavam, levaram o governador Castilho a prohibir a construcçâo de pa- 
lhotas dentro do recinto fortificado c a mudal-as para a collina. 

Em 1878, insereveram-sc na conserva t(»ria 22 pi*edios urbanos, no valor de 48:301f54íX)réis. 
Houve 18 registos de propriedade e 4 de hyi)í>theea no valor de 58:827>5i718 réis. Em 1884 re- 
gistaram-se 24 prédios no valor de 24:r>48'>7í]0 réis. 

O presidio tinha duas fontes de boa agua 5 uma próxima da Ponta Vennelha, a sudoeste 
da fortaleza, onde os navios faziam aguada; ontra fora do recinto fortificado, na encosta da collina, 
de onde se abasteciam os habitantes. A collocaçao doestas duas fontes, fora da linha de defeza, 
custou níío poucos combates, quando os negros revoltados cercavam o i)ovoado, e mais de um ho- 
mem succumblu n'essa lucta inglória. Em 1874, fez-se uma subscrip^*%o para se levantar uma 
£iutc publica, attingindo o seu total a 3097>100 réis, o que ainda não chegou pam cobrir as áes- 
pczas orçadas. 

O governador Azeredo de Vasconcellos, mais feliz do que os seus antt^cessores, conseguia 
quo a camará inaugurasse, em 8 de dezembro de 18H5, a fonte que está hoje na avenida D. Car- 
los, e que foi denominada Castilho, em homenagem ao governador doesse nome ; o eonseUio de 
proviucia tfui Moçaml)iquc nSo a[»provou, 2)orém, a despeza da canalisaçfio da agua para dentro 
da villa. Ás obras publicas gastaram sommas importantes, o que vão descriptatí adiante, para o 
abastecimento e canalisaçao das aguas para dentro da cidade. 

O engenheiro Sousa Pereira, entJlo presidt-nte. deu um grande impiJso ás obras iniciadaB 
pelo major Araújo, secundando-^) n'esse serviço o conductor Secca, sendo por fim o presidente 
Marianno Machado quem mandou collocar alguns marcos fontenarios na parte baixa da cidade, 
até onde chegava a canalisaçao. Em 1891, os engenheiros Soeiro e José Cabral, procederam a 
estudos para abastecer a cidade com agua do Incomati on do Umbeluzi, para o que as obras 
publicas concorreram com a quantia de 2:120^^138 réis em 1891 ; o resultado dos seus trabalhos 
foi rcmettido ao ministério da marinha. São dois dos melhoramentos mais importantes para o 
saneamento da cidade, o abastecimento de aguas e a canalisaçao dos esgotos ; emquanto estas 
duas obras se nSo concluírem, a cidade nâo melhorará de címdiçoes hygienicas, e se o pântano ó 
um factor intenso para a insalubridade, a falta doestes dois elementos de limpeza, compõem orna 
triplico allianea, que fornece o maior contingente para o movimento nosologico de Lourenço Ma^ 
quês. 

Ao montar as machinas elevadoras, para o abastecimento de aguas do quartel do alto do 
Mahé, estudou o major Araújo, por ordem do ministério da marinha, a fónna de fornecer a ci- 
dade alta com a agua excedente das necessidades doesse edificio, fazendo aquelle fnnccionario um 
projecto para a canalisaçao doesse bairi-o. 

A verba isolada da construcçâo do quartel do alto de ^Mahé, gasta com o abastecimento de 
aguas, que interessava directa ou indirectamente a camará municipal, foi de 19:471^173 réis. 

A vinda da expediçSlo das obras publicas inaugurou uma nova era, n'essa até entSo, aban- 
donada terra. A primeira obra que se iniciou foi o dessecamento do pântano, obra para cujo co- 
meço fora nomeado, em 29 de julho de 1875, o capitão Justiniano da Silva Pinto. O estudo de- 
finitivo foi elaborado pelo engenheiro chefe de secção, João António Ferreira Maia, que a elleden 
começo em 1877. 

Ò pântano occupa luna vasta área entre a cidade baixa e alta, e fóima como que umim- 
menso fosso, que espalha as suas mortaes emanações para um e outro lado. Construin-se um di- 
que de terra, revestido de pedra (concreção de grés), n'uma extensão de cerca de 1:200 metros, 
a fim de impedir a entrada das aguas salgadas na área (*ouquistada ao mar. Abriu-se a meio nina 
valia coUectora, que abre com comporta para o mar ; difterentes valias de guarda-mato, próximo 
da encosta, recebem as aguas escoantes, que são conduzidas ao ccUector central por vaUas da 
derivação. A primeira verba auctorisada para esta obra foram SõiOOOjíOOO réis (portaria de 24 
de maio de 1877), depois mais 2õ:000?'>000 réis ate abril de 1879. A conservaç2lo das vallaa cus- 
tou, desde 1879 a 30 de junho de 189H, 28:511^5241 réis, e a parte aterrada, obra que oomeçou 
em 1890, 22:537^5120 réis, o que perfaz uma totalidade de 111:048^367 réis, despendidos com 
esse melhoramento. 
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O cemitério estava situado a meia encosta do antigo presidio, a área era limitadíssima^ a 
íopulaçSo augmentava, a mortalidade crescia na mef>ma proporção, os covaes estavam cheios, o 
.ampo santo, tomava-se uma bem pouco veneranda guarida para o» mortos e nm perigo emi- 
tente para os vivos. 

Em tempo fizera se uma snbscripçâo para um novo cemitério, mas a somma recolhida ficara 
U|iK^m da despeza orçamentada, e só em 1885, é que o conselho de província permiti iu que a ca- 
nara pedisse um terreno para um novo cemitério, terreno que lhe foi concedido em maio de 1886, 
rastando-se a verba de 4:997j5il50 reis para o cercar de um muro, obra que foi dada por em- 
>reitMla a P. Peres. Em 1891 o vereador, engenheiro Themudo, propoz a ampliaçfto do cemitério, 
> que foi approvado, prolongando-se est.» na direcção NE, sendo essa ampliaçík) vedada por umn 
lada de folhas de zinco cannuladas. 

As castas asiáticas, que nao (jueimavam os cadáveres, sepultavam-nos n'um cemitério seo, 
lentro da i>ropriedade que hoje pertence a G. Pott. Com a creaçAo do novo cemitério, foram pro- 
kibidos quaesquer enterramentos fora da necropole municipal. 

Esta medida levantou protestos da parte dos musulmanos, mas a hygiene ganhou innnenso, 
que nao quer dizer <juc de futuro lhes nao possa ser consentido um cemitério particular, sob a 
•igilancia do engenheiro e facultativo camarário. . 

,É ao engenheiro Machado e ao major Araújo a quem a cidade deve a maioria dos seus pro- 
cessos e embellezamentos. Muito propugnou o governador Castilho, como já dissemos, a favor de 
odo o districtu, nmito trabalhou o governador Azeredo de Vasconcellos junto do poder central 
ara obter meios e auctorisaçi5es para se executarem os trabalhos de urgente necessidade, mas 
«T^enheiro Machado com a sua vontade do ferro e o major Araújo com o seu incansável labor, 
oraplet4iram a somma de esforços, (jue havia de transformar quasi por completo o antigo ppe- 

idio. 

Em dezembro de 1887, concluiu-se nas obras publicas o anteprojecto para a ampliação da 
idade. Esse plano cortava vastas artérias, abria avenidas de 40 metros de largura e 2:000 me- 
ros de extensSo, largas ruas transversaes de 20 metros de largura, des<'revia rotundas, alargava 
iradas, esboçava jardins, numa palavra, fazia de uma villa insignificante e tortuosa, unia cidade 
íccupando uma área de cento e tantos hectares, larga, aberta, ventilada e formosa. Ò plano teve 
xiticos, o projecto commentadores, o que é verdade, porém, é que Lourenço Marques será em 
wreve praso a cidade mais regular da Africa do sul e uma das mais bem concebidas de qualquer 
^arte do mundo. 

Todo o pessoal technico foi posto em movimento ; engenheiros o conductores alinhavam e 
avelavam as avenidas, os ai)ontadores commandavam regimentos de indigenas, que de pá em 
mnho abriam essas grandes artérias, e pouco a pouco appareceram as largas ruas, que dito já 
loje idéa do que virá a ser a cidade, quando de um e de outro lado sejam orladas de casas, cot- 
ages e chalets, de que já ha alguns specimens. 

Muito concorreu o governo para este progresso, pondo nao só á disposição do municipio 
todo o pessoal das ol>ras public^as, mas ainda subvencionando-lhe a despeza feita com esses tra- 
l>alhos. Desde 1887 até dezembro de 1892, gastou o gt>verno com a abertura de avenidas, ruas 
5 aterramentos respectivos, a quantia de ()4: 880^1970 réis. j 

A cadeia civil era um pardieiro infecto na fortaleza de Nossa Senhora da ConceiçJto, e teve 
je se construir uma por conta das obras publicas, obedecendo a condiç5es hygienícas e em har- 
monia com o movimento criminal da populaçSo. O seu custo foi de 59:157^411 reis. 

Os bois para o consumo da cidade eram abatidos n'um local immundo, sem elementos de 
limpeza, e era necessário para bem de todos os municipes construir um matadouro decente; foi 
ainda o pessoal das obras publicas que o levantou, gastando-se no seu acabamento 25:115^1592 

réis. 

O presidio passou a ser villa em lU de dezembro de 1876, e foi elevada á categoria de ci- 
dade por decreto de 10 de novembro de 1887. 

Bem modesto foi o papel (^uc as differentes vereaçSes desempenharam no escabroso encargo 
da administração municipal. 

Sempre com poucos recursos pecuniários, de má vontade uns vereadoi-cs, fracos outros, 
empregados do estado a maior parte ; tem sido tilo pequeno o numero dos que trabalharam e se 
conservaram independentes, que os nomes d'esse punhado deveriam ficar inscriptos em letras de 
ouro nos foros das liberdades municipaes. 

Raras vezes a administraçilo municipal tem sido exercida pelos seus cinco vereadores, o 
mais frequente é a commissao municipal. A camará teve e ainda tem, relativamente, pequenissi- 
mos recursos ; devido isto á falta de iniciativa própria, á ignorância e centralisaçllo, de quando 
estava subordinada ao conselho de pro\incia de Moçambique, ás peias do código administrativo 
de 1842 e ás praxes e rotinas do actual conselho administrativo. 

A sua receita provem das licenças cobradas sobre os estabelecimentos de varias espécies; 
dos foros dos terrenos concedidos ou vendidos em hasta publica; do imposto sobre os vehiculos; 
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Em 1877, havia í)1 casas com terraço, 27 cobertas de zinco, 50 cobertas do telha, 4 de ma- 
deira, 2 de palha, 11 em c(>nstrucçao (^ 2 cm minas. 

D'c8tas, (>2 eram de pedra e (Jf) de madeira c barr<K Xa nova villa e no outeiro fronteiro^ 
havia n^eesc anno 1 casa coberta de ferro, If) col)crtas di* telha, 11) de madeira e 33 de palha. 

Em (lezcmbnD de 1874, houve o primeiro incêndio nas palhotas, ardendo 4. Em 12 de se- 
tembro houve um outro incêndio, que teve sérios perigos por causa da pólvora armazenada uas 
casas dos negociantes, e cujo prejuizo subiu, nas palhotas queimadas, a 1:(X)0^U00 réis. 

Os incêndios pareciam nâo ser casuaes, haví^ido durante esse mez de setembro dez, e al- 
gumas casas euroj)êas soffreram bastante, como por exemplo a feitoria franceza Kegi.s, que per- 
deu fazendas de valor superior a 9:O(K)í>()0O réis. 

< ) perigo constante motivado pelas casas de palha, as más condiyoes de liygiene, o foco de 
infecyllo que ellas determinavam, levaram o governador Castilho a prohibir a construcçáo de pa- 
lhotas dentro do recinto fortificado e a mudal-as para a c(»llina. 

Em 1878, inscreveram-rt<í na consei-vatoria 22 prédios urbanos, no valor de 48:301?54<JOr<:is. 
Houve 18 registos (l(? propriedade t^ 4 de hypotheca no valor de õ8:827í5718 réis. Em 1884 re- 
gistaram-S(? 24 prédios no valor de 24:r)48-MíJO réis. 

(.) presidio tinha duas fontes de boa agua; uma próxima da Ponta Vermelha, a sudoeste 
da fortale/a, onde os navios faziam aguada; outra fora do recinto fortilicado, na encosta da collina, 
de onde se abasteciam os habitantes. A collocaçâo dVstas duas fontes, fora da linha de defeza, 
custou uFio poucos combates, quandí» os negros revoltados cercavam o i)OVoado, e mais de um ho- 
mem succumbiu nessii lueta inglória. Em 1874, fez-se uma subscrip<:Ío para se levantar uma 
fbute publica, attingindo o seu total a 309rU<lO réis, o <jue ainda nfto chegou para cobrir as de»- 
];>czas orladas. 

O governador Azeredo de Vasconcellos, mais feliz do que os seus antecessores, conseguia 
quo a camará inaugurasse, em 8 de dezen\bro d<.» 18S5. a fonte que está hoje na avenida I). Car- 
lo6, e que foi denominada Castilho, eui homenagem ao gíivernador doesse nome ; o eonsellio de 
proviuciíi em Moçambique nào approvou, porém, a dcspeza da canalisaçao da agua para dentn) 
da villa. As obras publicas gastaram sommas importantes, e que vão descriptae adiante, para o 
abastecimento e canalisaçrio das aguas para dentro da cidade. 

O engenheiro Sousa Pereira, entílo presidente, deu um grande impulso ás obras inidadai 
pelo major Araújo, st-cundaudon) n'esse serviço o conductor Secea, sendo por fim o presidt^Dte 
Mariauno Macha(h) quem mandou collocar alguns marcos fontenarios na parte baixa da cidade, 
ató onde chegava a cajialisaçao. Em 181)1, os «ngenheiros Soeiro e José Cabral, procederam a 
ostudos para abastecer a cidade com agua do Incomati ou do Umbeluzi, para o que as obru 
publicas concorreram com a quantia de 2:120;5J38 réis em 181)1 ; o resultado dos seus trabalhos 
foi rcmettido ao ministério da marinha. Sâo dois dos melhoramentos mais importantes para o 
saneamento da cidade, o abastecimento de aguas e a canalisaçílo dos esgotos ; emquanto estas 
duas obras se nâo concluirem, a cidade nâo melhorará de eimdiçoes hygieni^as, e se o pântano é 
um factor intenso para a insalubridade, a falta doestes dois elementos de limpeza, compõem rana 
triplico íilliança, que fornece o maior contingímte ])ara o movimento nosologico de Lourenço Mai^ 
quês. 

Ao montar as machinas elevadoras, para o abastecimento de aguas do quartel do alto do 
MiUié, estudou o major Araújo, por ordem do ministério da marinha, a fóraia de íbmeeer a ci- 
dade alta com a agim excedente das necessidades d'esse editício, fazendo aquelle fnneeionario um 
projecto para a canalisiição d'esse bairi-o. 

A verba isolada da construcçíio <lo quartel do alto de ^lahé, gasta com o abastecimento de 
aguas, que interessava directa ou indirectamente a camará municipal, foi de 1 9:47 1?>1 73 réis. 

A vinda da expediçílo das obras publicas inaugurou uma nova era, n'essa até entSo, aban- 
donada terra. A primeira obra que se iniciou foi o dessecamento do pântano, obra para cujo co- 
meço fora nomeado, em 29 do julho de 187r>, o capitão Justiniano da Silva Pinto. O estudo de- 
finitivo foi elaborado pelo engenheiro chefe de secção, Jofío António Ferreira ISIaia, que aelleden 
começo em 1877. 

O pantAUo occupa uma vasta área entre a cidade baixa e alta, e forma como que umim- 
monso fosso, ({ne espalha as suas mortaes emanações para um e outro lado. i.^onstruin-«e um fi- 
que de terra, revestido de pedra (concreção de grés), n'uma extensão de cen»a de 1:200 metrofl, 
a fim de impedir a entrada das aguas salgadas na área conquistada ao mar. Abriu-se a meio nina 
valia coUectora, que abre com comporta para o mar ; diftei^entes valias de guarda-mato, próximo 
da encosta, recebem as aguas escoantes, que são conduzidas ao ccUector central por vallw do 
derivação. A primeira verba auctorisada j^ara esta obra foram 3õ:(KX)?W00 réis (portaria de 34 
de maio de 1877), depois mais 25:0<X>'MX)0 réis at« abril de 1879. A conser^-açSo das valia» cus- 
tou, desde 1879 a 30 de junho de 1893, 28:51 1j5í241 réis, e a pai-te aterrada, obra que ameçoa 
em 1890, 22:õ37fJ12() réis, o que perfaz uma totalidade de lll:048?5367 réis, despendidos com 
esse melhoramento. 
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O cemitério esUiva situado a meia encosta Ao anti^^o presidio, a área era límitadissima, a 
lulaçSo augmeiítava, a mortíUidade crescia na mef>ma proporção, os covaes estavam cheios, o 
npo santo, tomava-se uma bem pouco veneranda guarida para os mortos e nm perigo emi- 
ite para os vivos. 

Em tempo tízcra se uma subscripçào para um novo cemitério, mas a somma recolhida ficara 
lem da despeza orçamentada, e só em iSSõ, é que o conselho de província permittiu que a ca- 
ra pedisse um terreno para um novo cemitério, terreno que lhe foi concedido em maio de 1H86, 
5tando-se a verba á^ 4:Qdl^\ò() reis para o cercar de um muro, obra que foi dada j>or em- 
;itada a P. Peres. Em 1801 o vereador, engenheiro Themudo, propoz a ampliaçSo do cemitério, 
lue fin approvado, prolongando-se esta na direcção NE, sendo essa ampliação vedada por uma 
la de folhas de zhico cannuladas. 

As castas asiáticas, que não queimavam os cadáveres, sepultavam-nos n'um cemitério sen, 
itro da propriedade que hoje i>ertence a O. Pott. (Jom a creaçJLo do novo cemitAjrio, foram pro- 
idos quaesquer enterramentos fora da necropole municipal. 

Esta medida levantou protestos da parte dos musulmanos, mas a hygiene ganhou imni^^nso, 
ue nao quer dizer ijuc de futuro lhes nSo possa ser consentido um cemitério particular, sob a 
lilancia do engenheiro e facultíitivo camarário. . 

É ao engenheiro Machado e ao major Araújo a quem a cidade deve a maioria dos scus pro- 
fssos e embellezamentos. Muito propugnou t» governador Castilho, ct)mo já dissemos, a favor de 
o o districto, nuiito trabalhou o governador Azt-redo de Vasconcellos junto do poder t^entral 
•a obter meios o auctorisaçíSes para se executarem os trabalhos de urgente necessidade, mas 
iTtgenheiro Machado com a sua vontade de ferro e o major Araújo com o seu incansável labor, 
upletaram a somma de esforços, «jue havia de transfonnar quasi ]X)y completo o antigo ppe- 

ío. 

Em dezembro de 18'S7, concluiu-se nas obras publicas o auteprojerto para a ampliaçFLo da 

jide. Esse plano cortava vastas artérias, abria avenidas de 40 metros de largura e 2:000 me- 
s de extensão, largas ruas transversaes de 20 metros de largura, descrevia rotimdas, alargava 
iças, esboçava jardins, numa palavra, fazia de uma villa insignificante e tortuos^i, uma cidade 
mpando uma área de cento e tantos hectares, larga, aberta, ventilada e formoía. Ò plano teve 
tíooí*, o projecto commentadores, o que é verdade, porém, c (jue Lourenço Marques será em 
5ve praso a cidade mais regular da Africa do sul e uma das mais bem concebidas de qualquer 

rte do mundo. 

Todo o pessoal technico foi posto em movimento ; engenheiros o conductores alinhavam c 
ciavam as avenidas, os apontadores commandavam regimentos de indígenas, que do pá em 
nlio abriam essas grandes artérias, e pouco a pouco appareceram as largas ruas, que dâo já 
e idéa do que virá a ser a cidade, quando de um e de outro lado sejam orladas de casas, cot- 
fes e chalets, de (lue já ha algims specimens. 

Muito concorreu o governo para este progresso, pimdo nSo só á disposição do municipio 
lo o pessoal das o])ras public^as, mas ainda subvencionando-lhe a despeza feital com esses tra- 
lhos. Desde 1887 até dezembro de 1892, gastou o governo com a abertura de avenidas, ruas 
iterramentos respectivos, a quantia de í)4:880íi970 réis. ^ > 

A cadeia (?ivil era um pardieiro infecto na fortaleza de Nossa Senhora da ConceiçSo, e teve 
se construir uma por conta das obras publicas, obedecendo a condições hygienícas e cm har- 
mia com o movinuíuto criminal da populaçXo. O seu custo foi de 59:157^5411 róis. 

Os bois para o consumo da cidade enun abatidos n'um local immundo, sem elementos de 
ipeza e era necessário para bem do todos os munícipes construir um matiidouro decente ; foi 
ida o pessoal das obras publicas que o levantou, gastando-se no seu acabamento 20:115^592 

is. 

O presidio passou a ser villa cm 1*.^ de dezembro de 1876, e foi elevada á categoria de ci- 

de por decreto de 10 de novembro de 1887. 

Bem modesto foi o papel que as differentes vereaç5es desempenharam no escabroso encargo 
administraçJU) municipal. 

Sempre com ])oucos recursos j)ecumarios, de má vontade uns vereadores, fracos outros, 
iprcmdos do estado a maior parte ; tem sido tilo pequeno o numero dos que trabalharam o se 
nsen-aram independentes, que os nomes doesse punhado deveriam licar inscriptos em letras do 
ro nos foros das liberdades municipaes. 

Raras vezes a administraçílo municipal tem sido exercida j)eIos seus cinco vereadores, o 
li» frequente é a commissXo municipal. A camará teve e ainda tem, relativamente, pequcnissi- 
>8 recnrsos; devido isto á falta de iniciativa própria, á ignorância e centralisaçSo, de quando 
tava subordinada ao conselho de pro\'incia de Moçambique, ás peias do código administrativo 
! 1842 e ás praxes e rotinas do actual conselho administrativo. 

A sua receita provem das liconças cobradas sobre os estabelecimentos de varias espécies; 
« foros dos terrenos concedidos ou vendidos em hasta publica; do imposto sobre os vohiculos; 
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da contríbuiçSo addicional de 5 por cento sobre a contríbuiç&o predial e industrial; do impos- 
to do trabalho sobre o indígena (conselho de provincia, 29 de dezembro de 1881); de 900 réis 
por cada rez abatida; de 10 réis sobre cada litro de álcool (^13 de agosto de 188Õ); que depois, 
por portaria n.*^ 309 de 21 de junlio de 1891, foi elevado a ÕO réis para melhorar o pavimento 
das ruas, e que foi eliminado completamente pela portaria n.^ 345 de 30 de julho de 1892; do 
subsidio do governo, que tem sido dado e tirado por diíFerentes vezes, sendo a ultima eliminação 
feita em 7 de julho de 1892. 

Antes de 1887, a cidade quasi nlío tinha illuminaçUo, nem caiTOs de lixo; a fiscalisação das 
posturas era exercida por dois zeladores com ridiculos ordenados ; nâo tinha reservatório para os 
detrictos da população; nSLo limpava as ruas onde a herva crescia como n'um terreno baldio; nSo 
tinha nem tem um mercado para hortaliça e peixe ; nSo exigia licença aos vendedores ambulan- 
tes ; ii^o tinha talhos seus ; nilo numerava as portas nem baptisava as ruas ; nilo se importava com 
a decência, obrigando os pretos a vestirem-se; nem possue ainda uma casa sua. 

Tudo o (jue havia, e bem pouco era, foi arranjado por subscripçào, como a vedaçSo do ce- 
mitério, o arranjo da capella, a canalisaçilt» da agua para dentro da villa, a plantação dos euca- 
lyptus e o desenvolvimento do jardim j)ublico. 

< )s cavallos e outros aniiyaes quando morriam eram atirados para qualquer sitio fora da linha 
de defeza; enterrados a tal profundidade que eram visíveis alguns dos seus membros, e de pre- 
ferencia na praia, por onde passava o vento mais puro ((ue ali predomina, e a que os colonos 
chamam a vassoura da saúde. 

C-omo já dissemos, nSo existe ainda nenhum systenia de esgotos. Os dejectos sào conduzidos 
a uma ponte de madeira, pelos carros <iue nas ruas conduzem o lixo, e ahi atirados sobre umas 
lanchas, que em frente da Ponta Vermelha os lançam no rio. 

Claro é que, ([uando a maré reílue, parte d'essas immundicies vem fluctuando até que se de- 
positam na praia. 

A ponte de madeira feita pelas obras publicas custou 739^250 réis, aproveitando-se para 
isso a madeira inútil, o que nada mais é do que um palliativo. A descarga do lixo está arrema- 
tada por um particular, pagando a camará por esse serviço cremos que 10f$000 réis diários. 

A primeira commissSo municipal que houve em Lourenço Marques, foi nomeada em 27 de 
agosto de 1877, presidida pelo governador e composta dos negociantes M. P. A. de Oliveira e 
J. T. da Fonseca e durou, parece, até 1879, em que houve uma vereação que foi dissolvida em 
9 de março doesse anno, por não ter conseguido eleger presidente. 

Desde então para (^á houve, que conste dos documentos que podemos consultar, as seguintes 
vereações e <?ommÍ8s3es municipaes, numero que está com certeza áquem da verdade : 

Em 8 de maio de 1879, foi approvada a eleição de uma camará que foi dissolvida em i) de 
fevereiro de 1880, por não poder constituir maioria e nomeada uma commissão mimicipal. 

Em 8 de janeiro de 1881, confirmcida a eleição da camará e em 22 de novembro de 1881 
dissolvida, por illegibilidade de alguns dos seus membros, onze mezes e meio depois, e nomeadi 
uma eommissão municipal. 

Em 13 de dezembro de 188G, é nomeada mais uma outra eommissão nmnicipal. 

Em G de outubro de 1887, é nomeada uma comniissilo municipal, em 10 de novembro do 
mesmo anno uma outra, em õ de janeiro de 1888 outra. 

Neste interregno, isto é, até 3 de novembro de 1889, parece que foi eleita uma nova verea- 
ção, porque n'essa data apparece uma portaria dissolvendo-a. 

Em 7 de maio de 1890, torna a ser annullada a eleição municipal ; em 31 de dezembro de 
1891, voltou a ser dissolvida. 

Em 28 de m^irço de 1892, é nomeada uma commissAo municipal, e em 4 de agosto, anniill& 
o conselho de provincia as eleições que tiveram logar em 3 de julho, mandando continuar a eom- 
missão nomeada pelo governo. 

N^estas múltiplas commissSes municipaes, ó enorme o numero de membros que saiam e en- 
travam ; só de 1892 a abril de 1893, houve um movimento de doze entradas e outras tantas saídas. 

Do que fica exposto tire o leitor as illações que o seu bom senso lhe suggerir. 

O primeiro código de posturas foi approvado em 24 de abril de 1878, e vários outros se lhe 
seguiram com melhorou peior êxito; entre esses, avulta como medida hygienica e de embellexa- 
meiíto, a<|uellc em que se prohibe tapumes e construcçoes de madeira na cidade baixa, em 27 de 
janeir<» de 1880; o regulamento para o matadouro e para o cemitério em 1S87, e o novo codig<> 
de posturas, approvado em 25 de janeiro de 1889. 

Como já dissemos n^outro capitulo, quando se fez o projecto da ampliação da cidade, houve 
uma fúria do especulação sobre os terrenos em que a camará nem sempre ganhou. Cada um doa 
quarteirões deveria ter sido dividido em talhões como se fez para o bairro indigena, Ponta Ver- 
melha e Kessano Garcia. Assim, aconteceu que a camará lucrou menos do que poderia ter ganho, 
e as construcçoes obrigatórias foram em menor numero do que teriam sido, dando-se essa diviaio. 

As expropriações feitas nem sempre foram bem compensadas e algumas ainda estão em 
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laior parte das concessões, postas em hasta publica, deram logar a caprichos e a rela- 
iças, não produzindo nenhumas vantagens praticas para a camará. O conselho gover- 
pronipto sempre a coartar algumas das iniciativas intelligentes da vereaçSo, deixou 
julgado esta, que lhe náo levantou senSo attrictos. Os foros das avenidas sSo pagos, se- 
a maior ou menor proximidade da parte baixa, o que é perfeitamente justo. Á cada 
o era concedido, a titulo gratuito, uma área de 600 metros quadrados, concessDio de que 
os conservaram o dominio. Foi reservado a NO da cidade, um grande tracto de ter- 
ido em talhões de 400 a 600 metros quadrados, para os indigenas construirem casas, 
réis de foro por cada metro quadrado. 

S85, o orçamento da camará tinha como receita 5:869f$079 e 5:709()079 réis de des- 
L886-1887 foi approvado o orçamento de 10:487íÇ000 réis, sendo a despeza e receita de 
réis. Em 1887-1888 era de 10:368ál000 réis. O orçamentopara 1888-1889 foi appro- 
iportancia de 24:260íM:M)0 réis. O de 1881Í-1890 subiu a 40:400^51000 réis, havendo um 
supplementar de mais IrOOOíJOOO réis. O conselho de provincia, em 9 de outubro de 
la reduzir a receita no anno económico de 18ÍK)-1891 a 64:191f5i948 réis, quantia igual 
mas já o conselho administrativo approvára o qrçamento doesse mesmo anno, na im- 
e 43:08()r)012 réis, sendo effectivamente a primeira verba a verdadeira. O orçamento 
i\)2 foi ai)provado em 80:060/5MXX) réis, sendo o orçamento supplementar do segundo 
ipprovado por 37:465i5!611 réis. O de 1892-1893 attingíu até março de 1893, epocha 
estão publicados os balancetes, á quantia de 64:793^853 réis, isto é, durante nove 
• erraremos muito dando para todo o anno económico o numero redondo de 78:000^000 

por estes eloquentissimos algarismos, qual foi o importante incremento que tomou a 

tando a receita de 5:869i5079 réis, que tinha em 1885, a 80:060fj((X)0 réis, que teve 

íeis annos depois. 

ião abusannos da paciência do leitor não apresentámos os orçamentos das camarás de 

aritzburg, Pretória, Johannesburg e Cabo. 

!i da jurisdicção municipal comprehendia, em virtude do accordão n." 28 do conselho 

ia, de 14 de maio de 1886, uma linha parallela ao muro de defeza, e distante d'ella 5 

principiando na costa, ao norte da Ponta Vermelha e terminando no Infulene, podendo 
camará cobrar licenças sobre todo o districto. 

tarde o conselho de provincia, por accordão n.^ 14 de 9 de abril de 1889, determi- 
camara s() poderia conceder terrenos dentro de uma área limitada por uma linha afãs- 
metros da })raça Sete de março, continuando para a cobrança a mesma área do já oi- 
ião n.** 2S. 

SC fez o projecto de ampliação da cidade, as principaes avenidas, foram baptisadas 
mes dos funccionarios e ministros, que mais se distinguiram nas medidas e trabalhos 
or de Lourenço Marques, e na cidade baixa, a praça Azei-edo, ruas Araújo e Lapa, 
im a lide afanosa de três distinctos trabalhadores a favor do seu embellezamento. 

2 de agosto de 1889 foi outorgado á cidade um brazão de armas; o seu desenho foi 
ctual <^eneral de brigada, Joaquim José Lapa, um antigo e dedicado africanista. 
*eteamento das ruas de Lourenço Marques foi quasi julgado impossível. A acção dos 
dindo sobre as dunas que cercam a cidade, acarretavam sobre o pavimento d^ellas uma 
ule de areia, que todas as tentativas feitas n'esse sentido ficaram infructiferas. 
r-ernadores Castilho, Chaves de Aguiar e Azeredo, metteram hombros á empreza, mas 
rços não foram coroados de bom êxito. Ainda em 1886 se deu por empreitada a P. Pe- 
Í83/5500 réis, o nivelamento e empedramento da rua Araújo, 960 réis por metro cor- 
ria do passeio e 600 réis por calceteamento de cada metro quadrado. Tudo a areia 

ia doeste grande emprehendimento, estava reservada ao presidente da commissão mu- 
rianno Machado. Este homem pertence a uma familia, em que a energia e a força de 
ini lemma inquebrantável, e o que parecia impossível, o que suscitava duvidas e des- 
todos os ânimos, foi executado. Parte das ruas estão calçadas e a areia não as dos- 
o milagre, um coro quasi unanime de applausos e de emboras saudou o activo e in- 
)residente. Eram necessários recursos de que a camará não podia dispor, e um em- 
) 68:820)5000 réis, feito pelo banco do Transwaal, foi auctorisado por accordão n.® 61 

1 de provincia, de 23 de novembro de 1892. A politica local, porém, colheu nas suas 
engrenagens o presidente Marianno Machado, que se retirou desgostoso, e o empres- 
se não fez. 

e variadas propostas têem sido feitas para o aterramento do pântano, mas nenhuma 
lereceu solução dos altos poderes do estado. A camará empregou poderosos esforços 
er esse desideratum, mas de todas as suas propostas, a única que conseguiu vingar foi 
foro, durante seis annos, os terrenos do pântano, medida que pode ser considerada 
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uulia porque, ou o pântano ha de tàer aterrado por completo, ou o aterraniento isolado de 
dada parcella, é traballio feito em pura porda. Comprebende-se que n'um local, onde o vento é 
impetuoso e as chuvas intensas, (qualquer movimento de terras, sem muro de supporte, nSo taiia 
estabilidade, ou, feito este, o terreno custaria preços fabulosos. 

Nós temos afastado sistematicamente da administrac&o municipal das nossas cidades ultra- 
marinas, o elemento estrangeiro ; este facto, segundo a nossa maneira de ver, é um erro admi- 
nistrativo. 

Como paiz pequeno, de poucos recursos financeiros e militares, tem sido um constante pe- 
sadello a abdorpçâo de (qualquer fracção das prerogativas nacionaes pela invasão de poderes es- 
tranhos ; d\ihi a defeza exagerada nos pequenos assumptos : concessão de terrenos, companhias 
iuduBtriaes, etc., e a confiança infantil nos grandes problemas, credito publico, empréstimos, etc. 
Ora, se recorrermos, sem erudição, ás nações grandes e pequenas, vemos que as minorias das 
colónias estrangeiras, têem uma representação direc*ta nos destinos dos paizes onde residem. 

£m Lourenço Marques, os estrangeiros, são talvez tantos como os nacionaes, que consciente- 
mente podem representar um p^ipel na administração do municipio ; téem maior propriedade inb 
movei, conservam na sua mão o grande commercio, as mais prosperas explorações industriaes e 
agrícolas, dispõem dos mais abundantes capitães; porque não, pois, dar-lhe a representação da 
minoi*ia nos cargos da vereação? 

A desnacionalísação das colónias, é uma tendência natural dos seus habitantes, e na Afinca 
do sul, mais talvez do que em nenhuma outra terra de alem mar. Os estrangeiros só se lembram 
de appeUar para o seu paiz quando os seus interesses são feridos, a sua rndepeudeneia atacada, 
os seus direitos poster^^ados ; se a lei vae ao encontro dos seus desejos, se os códigos os abrigam 
na sua doutrina, se a constituição os escuda na sua liberdade, se a bandeira os cobre fraternal- 
mente, ellos sito e toem sido sempre, tão prestantes cidadãos como os nacionaes. 

Perigos de independen(.*ia, quando s*^ impozer a nossa legiâlaçiU>; tentativa de autonomia, 
qu«indo se acceitar a auctoridade portugueza; esforços de predominio, quando vigorar a maioria; 
rebelliito, quando as garantias individuaes são absolutas; não as vemos nem as recaiamos. 

Que nos lembre, na Indo-Cliina, em Saigon, a municipalidade contém dentro em si um certo 
uiunero de estrangeiros, t^ muitas <»utras poderiamos citar alem d' essa colónia franceza. 

Parece-nos uma medida administrativa altamente produetiva, o chamarmos a uma meou 
communhão de obrigações e vantagens, de deveres e de interesses, todos os que, concorredk) 
com uiua percentagem importante para as despezas do municipio, tenham o direito de o}Mnarna 
forma de se applicarem os impostos. Que profunda e radical metamorphose se não daria na tt- 
dade, futura rival de Durban, Joliannesberg e Cabo, se tal acontecesse! 

Desejaríamos bem (^ue esta idéa não fosse lançada á conta de utopia irrealisavel, e qneim 
estUAlo serio e consciencioso, se dispozesse a encarar o problema por todos os seus lados ateis e 
proveitosos. 



CAPITULO XI 



Obras publicas 

importante ramo de serviço publico, nas provincias ultramarinas, estava muito longe 
liscnvolvimento e administração regular que tem hoje. Ir para a Africa era caminhar 
tro mundo ; hó um ou outro official, mais destemido ou ambicioso, ousava arrostar vo- 
iite com esse perigo. Engenheiros, conductores e outro pessoal, nem por sombras se 
ir lovar ás colónias os seus conhecimentos especiaes, e durante muito tempo só os offi- 
lariuha e algum official do exercito, mais illustrado, é que dirigiu as obras do estado. 
1, ém 1856, era inspector das obras publicas o alferes Amílcar Barcinio Neves, morto 
1 (rin 1881, o um dos caracteres mais syrapathicos e generosos de Moçambique. Em 
ferey Joaíiuim José Lapa, hoje general, teve a sou cargo a direcçJlo das obras do es- 
jíle essa epocha até hoje tem sido um dos mais prestimosos no pessoal technico da di- 

aistro Rebello da Silva, organisára o serviço das obras publicas por decreto de 3 de 
fie 18r)9, mas, por difficuldades que seria longo expor, nunca essa organisação teve 
ica. Só em 25 de junho de 1874, ó que foi nomeado director das obras publicas de 
10. o capitão tenente Pedro Carlos de Aguiar Craveiro Lopes, a quem se devo o ])lano 
do hospital d^aquella cidade, ainda hoje, nos parece, nSo concluido, sendo exonerado 
Heml)ro de 1876. 

s ilo um largo esquecimento do povo pelas colónias, depois de pouco ou quasi nada se 
) saber dos domínios de alem mar, depois do ostracismo a que o governo condemnava 
desde Kebello da Silva, houve um periodo de renascença, uma reacção do paiz pelas 
IS descobertas, um impulso de curiosidade das nossas sociedades scientiiicas, luna cor- 
>yiiipathia da nação pelas riquezas espalhadas n'esse terrível continente negro. Como 
de todos esses componentes, Andrade Corvo obteve do parlamento aucterisação para 
empréstimo de 1.000:000^000 réis, para serem applicados ás obras publicas de Cabo 
Thomé, Angola e Moçambique, e foi publicado o decreto de 12 de abril de 1876 n^esse 

lisaram-se as expediçfies de obras publicas para aquellas provincias, não sem uma certa 

í iiíi acíjuisição do pessoal, apesar das vantagens nos postos de accesso e das pingues 

'S arbitradas, difficuldade que não era para estranhar, attenta a extraordinária má 

salubres que gosavam as nossas colónias. 

reto de 27 de novembro de 1876 estabeleceu o seguinte pessoal technico: 

^enheiro director, soldo da patente com augmento de 50 por cento e 13i5500 réis por 

^•enliciros chefes de secção, cada um, soldo da patente com augmento de 50 por cento 

réis por dia. 

i^ador, soldo da patente com augmento de 50 por cento, 100/5^000 réis por mez e 

is para falhas. 

iductores de 1.* classe, sendo militares, soldo da patente com augmento de 50 por 

750 réis diários; sendo paizanos, 45j$000 réis mensaos e 6j)í750 réis diários. 

iductores de 3.* classe, sendo militares, soldo da patente com augmento de 50 por 

000 réis diários ; sendo paizanos, 37^5(500 réis mensaes e 25000 réis diários. 
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6 CoiuliiotOR»8 auxiliares, soldo da patente com auginento de 50 por cento. 

3 Desenhadoren, soldo dn patente com augmento de 50 por cento e 4^r)00 réis diários. 

(> Apontiidores, a 3r)r>0(H) réis mensaes. 

Director: major do engenheiros Joaquim José Machado. 

( Miefes de seoçUio : capitsles de engenheiros AíFonso de Moraes Sarmento, Joào Âutonio Fer- 
reira Maia o o tenente de artílheria Alfredo Augusto Itarros Vianna. 

(^onduetores de 1.* classo: tenentes Caldas Xavier, Jo&o Carlos Ribeiro, Joio Maria Pereira, 
Augusto César SimSes, José Eduardo Lopes; civis: Jeremias Whilhouse e FrancÍBCo Corret 
Lcotte. 

C\mduetore8 de 2.^ classe: tenentes Joaquim José Lapa, António Seliasti&o do Nascimento 
(\i8ta ; civil : D. Ji>3lo José de Mello. 

Conduetores auxiliares: alteres António Nuni^s Bouças, Francisco Augusto Ferreira, Joio 
Brito Vaz (^oelho, Adolpho Ascanio de Moraes Falha, José Alfredo da Cunha Barros, Eduardo 
Ernesto Alcântara Ferreira. 

Desenhadores: tenentes Jofto Augusto de Sousa Machado, José Xavier de Moraes Finto; 
civil: I saias Newton. 

Pagaidor: Joatiuim José Coelho. 

Ai)ontadvu*es : Eduaiih) de Sousa, José Augusto Nu:ies Palma, Augusto César de Paiva dv 
Andrade, JoJIio Siniphronio de CarvaUu», D. Salvador de Almeida Correia dv Sá e Tliomé Ao- 
gusto (\>elho Canh»so. 

A administra v^^^ ^^^^ obras publicas fi»i regulamentada pelo decreto de 23 de dezembro dt* 
1870, e o cor|K> de phaixileinks organisado cm 8 d<' junh<» d esse mesmo anno. O dinheiro dai 
dota^^òes devia ser entregue em Loun^nço Mai^ques pelo agente do banco ultramarino, como foi 
determinado {H>r otficio do ministério da marinha, de 10 de janeiro de 1877. 

Anu*:» de relatanuos os tralialhos da expedivâo das obras publicas é de justiça dizermoe 
quaos os tral>alhos que tinham sido feitos no districto. 

A d*'sov>berta das minas de ouro do Tnmswaal tinha demonstrado a necessidade urgente de 
c^mstruir uma estrada carreteira entre Lydemburg e Lourenv<> Mangues, ficando esta concluidi 
em fins de 1874. A sua «^xtensào era de 48 milhas e ehegava até aos Libombos. e nada tinha de 
regular ; era uma faxa aberta no mato com duas pontes insignificantes sobr^ o Infulene e Ua- 
tolla, e um pequeno aterro* tendo n*uma certa extensão muT\>s de supporte de alvenaria. Quem 
primeir\> dirigiu esta eUnuentarissima construc\'«^o foi Fernando da Costa Leal« que p<ara esèo 
fim foi nomeado em 7 de janein» de 1871; mas em 8 de julho d'es>e mesmo aimo, fez-se um coo- 
tr«to« [Vira a coutinuar. oom Arthur Leonel Levt^rt e Gei^rge Pigot Moodie« estabelecendo e^i/té 
como c\mdivoes« tomar }H>sse da estrada p»r cineoenta anuiis, ser-Uie concedida uma milha qoi- 
draila na extremidade wcidental de Lourenyo Mangues, t- a conees^são de 2:430 hectares, sendo 
2õ de cada lado d.i estrada, ci«m o minério que exisiisse nos terrenos. 

Este c«nura;o levava temjH» a concluir, e de vt-z em quando apjtar^foia uma jMirtaria em que 
mandava appliear, como aconteceu em 4 de junho de 1>72. 3:««>J-K">» réis di.»s .'> por tento e 1 
)K>r cer.to «:</ miVrcwi. |Kira a c\»ntinuav^áo da estrada. C*iaro que nunca se apurou eSíta qiuintil. 

A couvonienoiJi da estrada utilisava iant>.* a nós com«» ao Transwaal, e p^*r isso u presidente 
Burgx^rs onieu..»u. e:u l d>» >etembro »le 187.'». qUe se prJonga>>e a è>tnida de Lvdcuburg até 
à tKVssa frvmteira. 

l'ma d:;s r.:ai.>rt*s ditKouKlades j«ra estalieleoer o«<minuc:ca^'oes ei.tre os d^-is paizes. er»* 
entrada ter que atravr>sar uuia zona infestada pela tzè-tzè. Er.i agoi^to de 1874. cheiram nunu 
barv^a sos*e!;:a e quairn» }>assag^in'> qu^- se dest:r.avj%ra às mii.as. bem c%*mo material de guerra 
jvun* \^ gv^^i-rr.v^ Kn-r: j.virte d*> cairetas que faziam o imnsjvne fonun abacdoi:adas a meioci- 
u;;i;í;.\ :-.^i iv. -ru d ptao que as liravs, 

NA* vlxiií,»r.:e :v.as rsias diâísiildades. or^-r>u sv em l'^7õ uma oo3i)~<inuia de transpiirtes^ 
*<r^:i:.: >-^ ^ ; r::u:L.; ie cArr\ir»ivlTts, e, i,jaiido iuaís tíortsvvnte. de wagons tirados a gado. 
Havia ^s:.*vxv> v.-.va :u;:ias de K> em lô :iia:;A>: o ^weríi»-. a 7ÍtuI-> Je subsidia, isentava d< 






.^s meroadv^rias iiuivnatias par* alem da mnieira. e de 1 p->r cento 



« \; • ■ TU .: A 5 .: -.■ >sa y ri v < v.;e r.o ia . A oa rrv: ra dr vr ria se r >ei::asal. r .• ?^ti empre: lei ro f.«i Alois 
H'.u?. N-i.::.^:v.:^. As i^r:;:v': jv^t s ivnd:\\ks '. taiu a c^ -u^ rs<kl> òe irrrrr.v». v\>rie dtr madeiras 
:>iV,.:i i *,.:>:: ^^, • ; r.v:i^vi ■ exol.;s:v. A:í:'a o '">:r::^\*i.- : ca.:.inb.> dr frm-. 

íl-;-. >,rv-,, ..It :r:i">;v r:e> ir.av.jrurv:; s^ a IV •.:-. ju.i. Ít I87,\ fus^iardo-f^ as* è«taçèe& d«-^ 
:\:^>?. ■.. V- : '. <. •/,%?: '.r. v >, 8. l.uii e a .ir r.i:::;^ O rv : r,- £::. ie d-.-i* nfrrz«^ i«oréui. ti — 

« ^ ^ a 

v.>jk::v--.. :.- ~: : >::: '.-..>. ^ fjLSv::d>s-. a íx^vrAC.-^-a :*u: juaiertc-, ^avalk^s e camellv^. ore — 

\^ -,:*.:::-:-: r; -.►.r.l.A ; >-, - tr,i\sjL\. r ;:r.hn;rv: v..as :er.jLi « iTrícs^c níc-, aindâk èm 29 i^ 

j^.\4^. ..; ,^» .» .,-. '. . .r r.;i^.%.*. »•, . — ^a;> ^ — *— ,..^ ■. j-ri*>' .>&.<* v\*.fe»^srr«ar ai^ *H>ras> a que b«^ 



eòr-CJ^^A v»;! c:::ra,*: . i . .-.i".»:- i->:;> .v.ss".: *.::.>>• .it •::-.:i--vul r^:r arr.?CAúA «- iiuproboua- 



105 

speza desde outubro de 18tíõ ajunho de ISCí), foi de 317^130 réis; desde 1873 até dczera- 
o de 1876, 17:l)94r>942 réis. É fora de duvida que devem faltar aqui verbas, que hoje bom 
(fieil seria obter. 

Em 18 de julho de 187G, celebrourse um contrato com um empreiteiro inglez T. Pointon, 
ra a eonstrucçâo de um edifício destinado a alfandega, planta do engenheiro Collins, pela 
mma de ir):7õOj5000 réis. Os trabalhos principiaram a 12.de agosto e interromperam-se em ou- 
bro, por ter morrido um dos pedreiros e os outros retirarem-se para o Natal, com receio de igual 
rte. Ytm frente d*esta construcçao, que nunca chegou a ter senão os alicerces, levantou-se uma 
jralha com a extensào de 35 metros, e ahi se assentou uma ponte de madeira, cuja conclusf^o, foi 
da por empreitada a Alberto Carlos de Paiva^ Kapozo, em setembro de 1876, por 2:698^6(X) 
is e que devia ter, mas nunca teve, õ<) metros de comprimento. 

£m 29 de dezembro de 1876, preparava-se uma casa de aluguer e alguns armazéns, para 
installar a parte da expedição de obras publicas que devia ficar em Lourenço Marques, 
transporte de guerra Africa, que a conduzia, chegou ao seu destino em 5 de março 
1877. 

O pessoal que compunha a 3.^ secção, de Lourenço Marques e sub-secção de Inhambane, 

% o seguinte; engenheiro Maia; conductores, Simòes, Caldas Xavier, J. Whilhouse, D. Jo.^, 

cantara Ferreira e Palha: desenhador, Moraes Pinto; I apontador, 6 carpinteiros, 1 mestre 

fornos de cal, 8 pedreiros, 4 serralheiros, 3 ferreiros, 2 tijoleiros, 1 marceneiro. Este pes- 

il era todo europeu e comprehendia civis e militares. 

Os primeiros trabalhos que fizeram foi o assentamento de dezenove casas de madeira, 
e ífim já promptas de Lisboa. 

E desde o desembarque da ex}>edição que datam realmente os melhoramentos materiaes da 
lade, assim como é indiscutível que esta plêiade de rapazes intelligentes, saídos da escola, en- 
isiastas e vigorosos, deram um impulso moral enorme ao presidio, onde o nivel intellectual não 
cusava grandes elevações. 

O engenheiro Machado foi director das obras publicas até 3 de dezembro de 1880, em que 

exonerado, sendo louvado pelo seu zelo e intelligencia. Em 21 de janeiro de 1886, é nomeado, 

r decreto d*essa data, inspe(»tor d^essas mesmas obras, na provincia de Moçambique. O nome 

engenheiro Machado está indelevelmente ligado ao progresso do districto, tal ó a somma de 

pviços que lhe prestou. 

Por decreto de 20 de janeiro de 1881 foi nomeado director António José de Araújo; exo- 
rado, foi louvado pelo seu zelo e probidade em 3 de dezembro de 1885, tomando a ser no- 
tado para o mesmo cargo em 21 de janeiro de 1886. E um dos mais conscienciosos trabalha- 
res, e á sua iniciativa se devem muitos melhoramentos importantes. 

Durante o inter\'allo que o director Araújo esteve no reino no goso de licença, desempe- 
Lou interinamente as suas funcçoes, desde 17 de outubro de 1890 a abril de 1891, o engenheiro 
vil António Maria de Sousa Pereira, um incansável funccionario que t^nto se evidenciou du- 
inte os trabalhos do caminho de ferro, e depois, o também engenheiro civil, José Rodrigues do 
maral Themudo, um dos bravos da Zambezia, que esteve n'esse cargo, desde 30 de abril de 
Í91 até o major Araújo reassumir o exercício d^essas funcçdes. 

É indispensável, para se ]>oder fazer idéa dos sacrificios enormes que a metrópole suppor- 
)u, acudindo ao progresso do districto, narrar cousas que a principio podem parecer menos 
pportunas, mas que sào necessárias exporem-se, para completa clareza de muitos factos. 

A portaria regia de 10 de outubro de 1878 mandou distribuir durante o anno económico 
í 1878-1879 350:000<J00U réis para as obras publicas de Moçambique. O decreto de 17 de 
aho de 1880, auctorisou um empréstimo de 400:OOOi5000 réis para o mesmo fim, em todas as 

onias. 

Os empréstimos eftectiiados, não attingiram a cifra necessária para cobrir as despezas feitas 
t as obras publicas do ultramar. 

A receita para as de Lourenço Marques, era dada por um subsidio do ministério da mari- 

e por varias contribuições, taes como percentagem sobre direitos de alfandega, quinto addi- 
^«il, etc. ; o estado financeiro do governo districtal, porém, era tão precário que por vezes 
t«iva o subsidio de Lisboa, a percentagem, o quinto addicional e ainda mais alguma cousa 
tiuada ás obras, do ({ue resultou accumular-se uma divida grande, que chegou em 188Õ a 
lX)0ál000 réis. 

Os impostos, creados pelos decretos de 21 de imtubro e 23 de dezembro de 1880, não eram 
^cientes para cobrir a despeza feita com as obras publicas em Lourenço Marques; assim te- 
à que em 1881-1882, um dos annos em que menos se despendeu, a despeza foi de 20:49Oj5í440 
* e a receita cobrada pelo imposto, apenas attinglu a somma de 11:514?S798 réis. 

As despezas feitas em obras publicas, municipaes e do governo, mas cujas verbas foi-am 
gas pela dotação especial das obras publicas, desde 5 de março de 1877 até 30 de junho 
1893, são as seguintes : 

u 
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1877 43:966í0Q2 

1878 67:525*460 

1879 60:710«025 

1880 43:525r>3õ0 

1881 20:490d44í> 

1H82 19:456*180 

1883 ia:777Â724 

1884 60^)10*340 

1885 36:246M34 

188i; 82:418*102 

lí<87 178:321*581 

1888 33i»K)30*811 

1880 276:791*771 

1890 337:988>íi02 

1891 328:8:i85467 

1892 • 675:168*10^ 

Primeiro semestre de 1893, menos o mez de maio. . . 29:292*9H3 

2.609:058*080 



Faltam n*estas verbas^ é elaro, a deepeza doo traballitis ft^itus pelas obras publicas, maspa- 
pis pt4a repartiyài» de fazenda, despeza que cm 1882-1 >>8o subiu a 23:592*294 réis, n2o:po- 
dendo ver a dos outros amios, )>or falta de elementos no arehivo d'ai}nella repartição. 

Vomo se deduz do que expoxemos, vê-se que foram importantissimos os subsídios enviados 
da metrópole pant aquella colónia, e, se nem todas as obras feitas por administração foram n- 
;n»n>samente economira:?, deve-se convir qiw o eonjum^to tia população se aproveitou de nnu 
(VmKi directa ou indirecta das vaHi»sas quantias que fi>mm lançadas no mercado. 



Desde que foi a expediyão. procedeu-se á abertura da estrada que vae da villa para o pha 
rol lia Ponta Vermelha. O seu comprimento é de 3:227 metros, coin a lai^rura de 6 metroB, tem nm 
aqaednetõ e um cano de esg^ito. Essa obra foi auctorisada em 28 de julho de 1877^ e du- 
pendeu-se i-^m a >ua construcção. conservação e re}>aração. desde então p^ra cá 25:Oá7i)941 
réis. 

Km mar^> de 1883, foi dada por empreitada a Ji^hu Whenright, a coostmcção de uma es- 
trada, que devia ir do Echiça ao JXossuate e New SciUland: a sua extensão era de 38^,660, 
«travessava dois riachos e tinha de largura 3(> metn>s. Durante o seu percurso foram abertos 
dois poços, um com 5"'«5 de pn^fundidade por 2 metn^s de diâmetro e o outr» eom 9",75 el*,88 
de diameti^o. 

O preço de cada metro corrente era de 35 réis ou 1:353(^75 réis por toda a obrsa. 

Em 1883, tentou-se de novo abrir a fiixa de esti-ada para o Transiraal. e foi essa obra dada 
de empreitaila, na qual se despendeu « somma de 14:493-3876 róis. 

Em 1885, encarregou o governador Azeretlo de Vasconcellos o commandante das terras, 
de abrir uma via de commonicação, que ligasse o rouunaiido eom a villa. Essa obra foi execu- 
tada pelos imligenas. não podendo nós obter o quanto se p»tou n^esse trabalho. Mais tarde, em 
18V>1. foram coUocados n'essa estrada postes e tí.'> pani a conmiunica^^ào tèlephonica ^atre as 
terras e a cidade, e com isso se despendeu 2076755 i>Hs. 

D*esias quatn» estradas, a única regular é a da Ponta Veraaellia. apesar do movimento das 
dunas Ihê èstar invadindo continuamente o leit^^ : as outras, eram fiixas abertas no mato, arvores 
derrubadas, sem seguirem uma directria detinida. e que hoje, com o transito pela via férrea, 
quasi desappareeeram. 

Temos, portanto, que a despeza conhecida, feita com as estradas do diaCrieto orça por 
41:1i>2ã247 réis. o que nada tem de e3rageTado. 

Sdiloios miUtaves 

A úbra mais im}«»nantr intentada na cidade, depois do atem» d«> pântano, 6à a oonstnio^ 
do quartel da poKcia n • aloi du Mahê. £ um vnsto editieio coou três panalas, — *r*** e bem are- 
jadas casernas. carallari^M. t«idas as dependências de um quartel, mondas eonunodaae hjgíe- 
nicas para oito t>tB^-:aeà. pn>v>. eto. A breve praso, o quartel será abastecidko eom agna em aban- 
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dancia, elevada por uma inachina de vapor, da base do outeiro até ao cume. O local n£o foi bem 
escolhido^ porque, sobranceiro ao pântano, recebe, seja qual for o vento qui- pi*edonúue, os mias- 
mas que se desenvolvem em baixo* O seu custo, fi>ni o abastecimento de aguas, desde agosto 
de 1887, data em que se principiou, ate junho de 18í*3, é de i\M:27S^2S2 itíis. 

Na Inliaca era^ necessário aquartelar um destacamento, para. tomar eftectivo o dominio por- 
tuguez n^aquella ilha; construiurse ali um quartel para 30 soldados e 1 official, construcçâo que 
foi começada em 1887. A despessa feita desde então até hoje, foi de ll:32õf>020 réis. 

Era necessário manter se um destacamento na fronteira^ e n^essa conformidade foi ordenado 
que se levantasse um quartel onde se alojasse uma força de subalterno. 

O edifício é de madeira, forrado exteriormente de zinco canuulladO| e constmiu-se por em- 
preitada; o seu custo foi do 9:000/9000 réifr. 

O commandante militar da fronteira nSo tinha remdenoia; foi construída uma, modesta, mas 
?m boaâ condições de asseio e dehygiene; importou essa obra em 1:451;5723 réis. 

A expedição das for(;as europêas estava a chegar, era necessário ter alojamento para a re- 
leber ; a Ponta Veimelha tem cerca de 32 metros sobre o nivel do mar e ó batida do vento por 
x^OB os lados ; ahi se fez erigir um quartel composto de três grandes casas para casernas e três 
noradas para oiSciaes, onde se installou a primeira companhia de artílheria n.^ 4 e onde está 
icjje o batalhão de caçadores n.^ 3; a somma despendida foi de 15:7õ8;$424 réis. 

Em 1883, foi necessário reparar-se a muralha da fortaleza de Nossa Senhora da ConceiçSo, 
)ae estava ameaçando ruina e com essa reparação gastou-se a quantia de 6(H)|$000 réis. 

Quando em 1888 se organisou o corpo policial de Lourenço Marques, mal se tinha come- 
çado o quartel do Alto do Mahé, a força desembarcou e não havia onde a metter ; forçoso foi 
ilngar casa a um particular e construir em propriedade alheia as indispensáveis casernas. Estas 
BODStrucçSes foram aproveitadas em 1890 pela bateria da brigada de montanha, que ali perma- 
neceu, durante alguns mezes. O custo d^esses melhoramentos, que licíiram pertencendo ao pro- 
prietário, importaram em 12:251($409 réis. « 

Para que o dominio de um paiz seja efFectivo no sertão, é necessário que no meio d'elle 
viira, se não um troço de gente armada que se^faça respeitar pela força, ao menos um funccionario 
que seja o symbolo da suzerania exercida. £ assim que se tiveram do construir vários postos 
militareB, cujo dispêndio foi o seguinte: 

Poeto mUitar do Intimane 784^926 

PoBto militar da Coucine 956#õOO 

PoBto militar de Inhaoxe 100?)630 

Poírto mUitar do Tembe 1:500^^166 

Poato militar do Pafiiri e Limpopo 3:07tífJ665 

Não existia paiol em Lourenço Marques; primeiro esteve a pólvora distribuída pelos arma- 
sens particulares, depois foi para dentro da fortaleza de Nossa Senhora da C^onceição, mais tarde 
transportaram na para um antigo barracão no Maxaquene, e n'esla oscillação andou, até que um 
dia se resolveu construir um paiol digno doesse nome. A sua constnicção principiou em 1 do 
jnlho de 188õ e foi terminada em 1889. Com o desenvolvimento da cidade, ficou este muito pró- 
ximo das casas de habitação, e os habitantes pediram, e cremos que obtiveram, se fizesse outro 
paiol na baixa da Munhuana. A somma total que se despendeu n'essa edificação foi de réis 
56:144^707. 

Com reparações, concertos e conservação no material de guerra, casa do commando militar 
das terras, posto policial do Maxaquene, paioes da linha e antigo paiol, foi gasta a quantia de 
3:203$008 réis. 

Deduz-se pois das verbas acima mencioncadas, que desde 1887 até agora, tem-se dispendido 
com edificios militares a verba de 45<]:431í5409 réis. 

Bdifioios públicos 

A coustrucyão do hospital foi auctorisada em 3 de junho de 1877, e principiaram logo a 
construir-se algumas enfermarias. O edificio tinha primitivamente um corpo central com duas 
alas, como porém o movimento hospitalar augmentou, teve que se ampliar, levantando-se a NO 
quatro enfermarias, largas, espaçosas e um corpo isolado na avenida D. Manuel, onde estii 
installada a pharmacia, residência do pharmaceutico, secretaria e varias outras dependências. 

O seu custo em construcçâo, reparaçSes e conservação, é de 282:800f>f>79 

Pharmacia 16:748f5i028 

Lazareto da Xofina l:08õ#2«7 
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A casa onde fimcciona hoje a alfandega^ foi primitivamente destinada para a secretaria do 
governo, repartiçíío de fazenda e correio. Logo que começou a construcç&o do caminho de ferro, 
o movimento commercial tornou-se extraordinário, a ponto de se comprehender que nSo era pos- 
âivel a alfandega funccionar na casa que occupava; assim foi que o governo entregou ao seniço 
aduaneiro o edifício. A proporçSo que o trafego augmentava iam as obras publicas ampliando 
mais e mais as dependências d^aquella casa fiscal; construiu-se-lhe um barrací&o de alvenaria, au- 
gmentaram-lhc 15 tramos á ponte de madeira em 188Õ, acrescentaram-n*a em 1887, e muda- 
ram-n'a de logar em 18SK). Armaram-se dois magníficos hangares de grande capacidade, vedou-se- 
Ihe todo o recinto com gradeamento, levantaram-se mais dois barracões de zinco, estabeleceu-se um 
muro-caes sobre que assentam os hangares, correu-se uma avenida para dar serventia da ponte 
para a alfandega^ está-se montando uma ponte metallica c estabeleceram- se duas rampas de ma- 
deira. A despeza feita com esses melhoramentos sSo: 

Edifício Gl:5i>3rJ372 

Barracílo de alvenaria . '. 1 G'A460l% 

Rampas de madeira 2:754?>167 

Acrescentamento da ponte de madeira 1 2:786^7 

Hangares 2tí:14()ó76l 

Vedação 2:(iO4r5220 

Oaos de madeira para descarga das mercadorias vindas no caminho de ferro l:l7Uà<X)0 

Ponte metallica 2S:5485576 

Muro-caes 25:í]5(Í;5805 

Avenida da ponte cães 1K):7Õ0!Í189 

Barracão de zinco 2í):;^7él73 

Somma 207:4955799 

O contrabando era enorme em todo o districto e forçoso se tomava acudir aos pontos onde 
elle se exercia em maior escala. Antes de se inaugurar o caminho de ferro, uma grande parte 
do transito do mercadorias fazia-se pelo rio Tembe, indo desembarcar no Echiça ou porto Hen- 
riíiue. Foi necessário construir se n'esse ponto um armazém, uma ponte e um pequeno lanço de 
estrada quo importou em 7:9S0ái(J10 réis; com a construcção de postos físcaes, despendeu-se réis 
4:970é<)0:^. 

Só em 27 de agosto de 18T8, ó que se auctorisou a primeira verba para a construcção de 
uma igreja. Até então e muito tempo depois, as cerimonias religiosas eram celebradas n^uma casa 
alugada, onde tudo era pobre, se nâo ridículo. A igreja actual imita o estylo gothico, é elegante 
e apparatosa mas o seu recinto é acanhado para o numero de catholicos que a frec^uentam. O 
seu custo foi de 37:011)^262 réis. 

O bispo de Hymeria, um dos nossos melhores missionários, propoz-se a estabelecer uma 
missão que denominou de S. José de Xaurguene. Tenciona ali montar ofiiciuas, ensinar rudi- 
mentos de agricultura, desbravar a nideza dos indígenas e ministrar-lhe a possivel instrucçâo. 
Conseguiu alguns donativos dos particulares e até junho de 1893 dispenderam-se ali 1:247^.W> 
réis, por conta das obras publicas. 

O que ainda hoje se chama residência do governo, foi comprada em 1873 a um particular 
pela somma de 3:375f5<X)0 réis, e era ali que residiam os governadores. Por varias vezes, porém, 
se alojaram lá as repartições publicas até que defíuitivamente se installaram n'esse ecbfieio em 
1802, funccionando ali a secretaria do governo, repartição de fazenda, archivo, correio, alnioxii- 
rifado e delegacia. Desde 4 de outubro de 1875, gastou- se com reparações e apropriações de va- 
rias espécies a somma de 17:415|J706 réis. 

Houve tempo que foi moda na cidade adoptarem-se e annarem-se casas de ferro de systeraa 
belga, ([\xe os fabricantes tanto preconisavam como sendo as que melhor provaram no Congo. 
Alguns particulares, depois da experiência arrependeram-se, e parte d^essas vivendas estSo des- 
alugadas por impróprias e os seus proprietários desembolsados do dinheiro gasto. Na febre dessa 
moda, também o governo encommendou uma d'es8as casas para servir de residência ao goverua- 
dor, vindo com ella dois operários para a montar. Depois de armada nâo a quizeram utilisar para 
o fíni a que se destinara; foi primeiro tribunal e é actualmente a sede do asylo D. Amélia, omle 
se educam creanças do sexo feminino, asylo que é regido por irmãs hospitaleiras. O que se dis- 
pendeu com essa construcção, (|ue conste dos mappas de trabalho, mas que fica áquem da ver- 
dade, porque algumas verbas não estão apuradas, sobe a 16:838í>7{)4 réis. 

Quando em 1889, se apprehendeu o caminho de ferro á companhia ingleza, por ordem do 
o-overno, foram incluidas também nâo só a linha, mas as dependências de qualquer espécie que 
lhe pertencessem; passou por esse facto a ser domínio da fazenda publica a vivenda do director 
da exploração F. Knee, situada na Ponta Vennelha. A commissao encarregada de inventariar 
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bens da companhia, deu-lhe o valor de 5:700f$000 réis. Pela sua magnifica posiçSo e relativo 
>lamento cm que se encontra, foi escolhida para residência dos governadores do districto que 
ella teem morado desde então. D^essa epocha até agora, com a construcção de uma casa de 
tarda, cavallariça e varias reparações, tem-se dispendido 1:888}$337 réis. 

Em 1880, a direcção do caminho de ferro entendeu dever mandar fazer uma residência para 
chefe da exploração, apanágio que o regulamento lhe confere. O custo d'essa residência consta 
s contas do caminho de ferro. Em 1 892, o governador geral detenninou que essa casa passasse 
ser moradia da auctoridade superior da provincia, o que se executou. Com diversos concertos 
melhoramentos dispendeu-se, depois da sua construcção, dada por terminada, a quantia de 
\2Ô420 réis 

Na avenida D. Carlos existe uma elegante construcção, uma espécie de chalet que primiti- 
mente foi destinado para imprensa do governo. Â officina funccionou durante algum tempo; a 
ta de pessoal typographico, a destruição de parte do material, o desprezo a que os trabalhos 
3ssa ordem foram votados, determinou-lhe o encerramento. Hoje funcciona ali uma escola mu- 
3Ípal. O dispêndio, expresso nos mappas de trabalho, accusa uma despeza de 7:334^336 réis, 
rbu com certeza infenor á dispendida, por ainda se não terem apurado todas «s outras. 

Temos pois que com os edificios públicos se gastou a somma de 647:592^213 réis. Já n'ou- 
) capitulo falíamos dos melhoramentos do porto, e por isso s<) aqui daremos uma resenha sue- 
ita das dèspezas satisfeitas pelo cofre das obras publicas. A carta de lei de 18 de abril de 
>7<>, auctorisou um empréstimo destinátlo a esses melhoramentos, e a primeira verba a elles ap- 
içada foi de 10:000^^000 réis. 

construcção do pharolim da Ponta Vermelha, principiou em 9 de outubro de 
1875, e até hoje com a sua transformação em pharol, reparação e conservação, 

tem-se dispendido 29:008í$944 

wtos semaphoricos desde 1884 a 1893 803^1830 

ilizagem em terra e mar 10:0134031 

ugada para sondagens l:760í>497 

aregrapho ( ponte, casa, etc.) 1:748|J939 

ontagem e desmontagem do gazometro que devia produzir gaz para illuminar 

as bóias, systema Pinch 9:4145185 

mservação de embarcações pagas pelas obras publicas 8:463i$392 

mstrucçâo do hiate Paiva Manso começado em 1885 5:518<5619 

isa de zinco da capitania 5:459f$692 

larolim da Ponta \ ermelha collocado na Catembe ! 2:596(J702 

larolim construido em Lourenço Marques para ser collocado em Mafamede. . . . 2:272^040 

mdaçòes da casa do pharoleiro da Xefina 15i9835 

larol da Inhaca (1893) 6:621,5i345 

íparações no pontão tJosé GuedesB (1877) 238^321 

Somma 83:935íJ372 

Como é fácil de prever, faltam aqui importantissimas quantias, pagas pelo cofre do ministério 
. marinha e ultramar. 

Barracas 

Quando em ÍSSH, o regulo do Maputo pediu vassallagem foi necessário collocar ali umresi- 
nte. N 'aquelle local, no Bom Successo, construiu-se uma moradia de madeira e zinco para esse 
iccionario, uma escola para os indigenas e uma outra casa de habitação para o professor e 
ofessora. O custo d'essas construcções foi: 

>radia do residente 7:996^085 

icola de Mai)uto e habitação dos professores 3:340íJ844 

Somma 11:336^1929 

Com a armação de dezenove barracas vindas de Lisboa para alojar o pessoal de obras pu- 
icas em 1877, dispenderam-se 11:873$444 réis; com a construcção, conservação e reparação 
í barracas para alojar os operários contratados, colonos, etc, (não se inclue o custo do material 
le foi pago pelo governo da metrópole) 22:661áí769 réis. 

Tendo ido de Lisboa um oleiro, armou-se um barracão em Movene para se fabricarem tijolos, 
lha e outros productos cerâmicos. A despeza feita foi de l:603f$125 réis. 
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Edifioio e dependenoias das obras publicas 

Desde 1877 a 1887, a direcção das obras publicas e suas dependâucias &mccionaram sempre 
em casas alugadas^ onde o mínimo do aluguer foram 90($KX)0 réis mensaes. Na primeira casa onde 
se estabeleceram tiveram que se Êizer concertos na importância de 463($»86õ réis. 

Em 1887, começoa-se a construcçXo de um edificio de madeira e zinco, para sede da direc- 
ção, duas officinas de carpinteiro e serralheiro, e um grande barracão para deposito. As casas alo 
amplas com 4°*,5 de pé direito, ventiladas por dezenas de janellas; o seu custo foi de 58:479^iKK^ 
réis. As officinas, de fundição, que foi inaugurada em junho de 1888, serralheria e carpinteria, 
importaram em 40:367^067 réis. 

Com os trabalhos executados na officina de serralheria desde 1887, gastaram-se 2d:311f$807 
réis, com os de ftmdição 50:7424^128 réis, na de carpinteiros, cujas obras só se começaram a se- 
parar em 1890, 7:259í>989 réis. 

▲dmixdstraofio (desde 1887) 

Estudos 3:748d219 

Expediente e passagens 23:475$310 

Despezas geraes e imprevistas .* 96:096^790 

Pessoal technico e administrativo 110:399jõ96 

Diversos 3õ:098i$483 

Pagamento aos operários qu/e foram á expedição a Maniea. 14:ã374iK'$( 

Abegoaria, bois, de|)08Íto e transportes 27:836^77 

Temos, pois, o seguinte resumo: 

Estradas 41: 10^1247 

Quartéis e edifícios milit^ircs 4õ6:431jt409 

Edifícios pubUcos 647.:592|221 

Melhoramentos do porto 83:9â5i$372 

Barracas 47:475«$26Z 

Edificio das obras publicas e officinas aimexas 191:624t$759 

Administração geral 311:692|}61l 

1.779:8535886 



A maior parte d'estas verbas vem referidas desde 1^7, e todas terminam no dia 30 de 
junho de 1893, Êdtando o mez de maio d'esse anno, cujo j^ontamento perdemos em viagenu 

A differença que existe entre a despeza feita, desde 1887 até 30 de junho de 1893, isto. é 
2.154:932r>323 réis, e a que acima apparece de 1.779:858^86 réis, o que representa 980:078^437 
réis a monos, deve ser attríbuida ás verbas dispendidas com melhoramentos municipaes, algumas 
obras do caminho de ferro e variag, que não foram mencionadas no desenvolvimento atrás des- 
cripto. 

O serviço de obras publicas tem tido varias organisaçdes, sendo a ultima determinada pelo 
decreto de 20 de agosto de 1892, em que se lhe tira a pouca autonomia de que gosava, e, psr 
recendo á primeira vista ser isso uma vantagem administrativa, não o é no fundo, porque basta 
dizer que durante o anno é tão elevada a verba empregada em reparações, como a destinada a 
novas construcçSes, perdendo-se muito tempo e dinheiro na satisfação de fúteis caprichos, que nâo 
luzem^ nem se vêem, e na maioria são reahnente iipproductivo«. 

£ vulgar ouvirem-se acres censuras á administração de obras publicas, construeções earas^ 
forneeimontos dispendiosos, empreitadas elevadas, etc. Quem mais grita e clama, é em geral quem 
mais se aproveitou das eireumstaneias excepcionaes para obter prodigiosos lucros, ou vendo-ae 
só no mercado, ou mancommunando-se com outros fornecedores nas hastas publicas, ou jogando 
com a urgência de obras impreteriveis. Em toda a parte acontece o mesmo, a critica é que por 
vezes não é justa. 

A iniciativa do progresso de Lourenço Marques deve-se quasi exclusivamente ao governo, e 
o seu desenvolvimento material, aos subsidios importantissimos que o poder central vasou nos co- 
fres do caminho de ferro e obras publicas. A prova irrefutável doesta asserção, é que, quando os 
saques sobre Lisboa foram prohibidos, o commercio so&eu uma crise de que ainda hoje se resente. 

Varias individualidades se salientaram na moderna cruzada de fiizer de Lourenço Marquesy 
o que elle é hoje, e entre esses, os ministros Bessano Garcia, Barros Gromes, Henrique de ]b^ 
cedo, António Ennes, conselheiro Francisco Costa, e o chefe da terceira repartição, Tito de Car- 
valho. Dos funccionarios que têem desempenhado o espinhosissimo cargo de directores de obras 
publicas, a critica fria, imparcial e justa, dirá um dia que elles bem mereceram da pátria. 



CAPITULO XTI 

Caminlxo de ferro 

O caminlio de ferro de Lourenço Marques era uma esperança, que os eolonos afagavam 
longe, som acreditarem na sua realisaçâo. Era o pesadelo do governo inglez, o phantasma teme- 
o da colónia de Natal, o receio longiquo, inde&iido do Cabo, um horisonte de emancipação 
nmercial para o Transvoal ; para o governo portuguez, uma utopia de expansão colonial, que se 
udava como uma theoria mal deiinida, um abysmo devorador para os capitães portuguezes^ 
ia tentativa desastrada, segundo a opinião dos políticos, uma incógnita, uma forma vaga e abs- 
cta para a curiosidade do povo. 

Terrível problema, que determinava uma expectativa anciosa de parte^dos estranlios e um 
bal abandono do lado dos nossos. 

Um dia uma reclamação brutal fez despertar Poi'tugal do somno quo dormia, ora preciso 
sarar o futuro sob pena de parecer cobarde ; teve que acoeitar a lucta com energia e saugue 
). Era tempo. Na Africa do sul operava-se uma grande transformação politica e económica.; os 
onos do Cabo conscientes da sua força, ricos pela descoberta dos diamantes, emprehendedore* 
a acquisíção de novos territórios, pensavam em expandir-se para o norte e impunham-se á 
e pátria. Os de Natal, receiosos do poder militar dos zulus, díspunbani-se a anniquilal-os ; cheios^ 
inveja pelos feracissímos terrenos do Transvaal, preparavam a annoxação ; desesperados pelas 
s condições do seu único porto de mar, levantavam um paredão dispendiosíssimo ; queriam anni- 
ilar a bahia de Lourenço Marques, a espada de Damocles suspensa sobre a sua bolsa. O Orauge 
ee State, encravado entre vizinhos poderosos, conservava-se n'uma neutralidade prudente á ca- 
ra de uma manifestação que aproveitasse aos seus interesses. O Transwaal a braços com a ban> 
"Ota, dividido em partidos, com um grande cancro de concussão no funccionalismo, prestes a 
cidar*se n'uma guerra civil, olhava para os domínios portuguezes como a única tábua de sal- 
^ á ambiçiLo de Inglaterra, que impendia sobre elle como um raio prompto a fiilminal-o. A 
emanha desalentada nas suas pretensões sobre o que ora nosso, occupava os tractos áridos de 
*te da terra dos Namaquas. 

Depois de muitas e consecutivas instancias, consentiu o gabinete de Lisboa que si' entrasse 
negociaçSes para a construcção de uma linha férrea. O contrato foi assignado em Londres 
6 de novembro de 1874, pelo visconde de Duprat e George Pigot Moodie, e sanceionado pelo 
5reto de 16 doesse mesmo mez e anno. O objectivo do traçado era alcançar a serra dos Li- 
mbos. 

O concessionário não conseguiu arranjar capital, e apertado pelas circun^stancias, vendeu 
governo do Transwaal a concessão, por £ lõ:000. Em Preteria, organisou^se uma companhia 
he Líbombo Railway Company», emittiram-se acçSes, que os boors não tomaram, e só o presi- 
ite Burgers julgava viável o projecto. Homem intelligente, de Largos horísontes, £iltava-lhe o 
180 pratico dos negócios políticos e commerciaes ; de viagem á Europa, procurou tornar oonhe- 
o paiz que governava e diligenciou alcançar o dinheiro de que necessitava. para inioíar a sua 
ipreza. 

Visitou Portugal, onde nãa encontrou uma libra ; permaneceu em Inglaterra, onde nada conse- 

ni; cheio de esperanças no patriotismo daHoUanda, contrahiu ahi um emprustimo de£ 200:€00, 

que só a terça parte foi realisavel, e em taes condições. Tine perdeu a popularidade no paiz que 

remava. O empréstimo, era garantido pelos terrenos baldios da republica, >de que a posse da 

ior parte eia ainda necessário arrancar ás mãos dos indígenas. 

Btn^ers, na «ua passagem pelo Cabo, contratou com o engenlieiro iuglez T. Hall, ir fiiaser 

reconhecimento a Lourenço Marques, este ali foi effectívamente, desemliarcnndo no dia 2 de 



112 

agosto de 1875. Concluído o estudo, remetten o seu relatório datado de Pretória, em 22 de de- 
zembro de 1875, onde descreve a directriz que passa pelo rio Umbeluzi, dizendo qne durante 75 
milhas o traçado é fácil, mas em seguida sobem as cotas a 1.40 e 1.50. Calculava o custo da li- 
nha em £ 400 por cada milha, ou a totalidade para todas as despesas em 1:330 contos de réis. 

O governo portuguez n&o se conservou estranho a estas tentativas, e apesar de Moodie ter 
alienado a concessão, ainda o ministério fez lavrar o decreto de 12 de abril de 1876, em que se 
permittia contratar com elle a constmcçSo, dando -lhe uma subvençlo que nKo deveria exceder 
a vinte e sete contos de réis por kilometro, mandando-se pôr á sua disposição £ 6:000 para qiie 
apressasse o desenvolvimento dos trabalhos. (Portaria de 9 de maio de 1877.) 

Burgers das £ 90:000 realisaveis do empréstimo, comprou uma parte do material na Bél- 
gica e fel-o logo expedir para Lourenço Marques, onde em outubro de 1876 chegaram 140^/4 to- 
neladas no valor 79:i97i$oOO réis, e em dezembro mais, na importância de 76:235^25 réis, acom- 
panhados de um inspector e cinco operários, vindo de Âmsterdam no vapor Haaeãtrocm. 

Subsidiado pelo governo de Transwaal, fez o engenheiro Farrell um rápido estudo sobre o 
traçado no nosso território, » fim de conhecer das condiçd^s de praticabilidade para o prolonga- 
mento da linha entre Lourenço Marques e a capital d'aquelle estado, aproveitando o material já em 
deposito na villa. 

A eonstrucçAo parecia definitiva, os habitantes exultavam de alegria, á descreança seguia-se 
a contiança, mas quiz a ordem fatal das cousas — o destino — que o material se oxidasse, ex- 
posto ás intempéries do tempo, e que o clario de uma esperança bem fundada se apagasse de 
novo. 

A Inglaterra annexava o Transwaal, e as tentativas dos boers e nossas, tiveram qne se adiar 
mais uma vez. Destmido o effeito do primeiro pânico qne se apossara do povo bóer depois da 
annexaçào, a sorte das armas favoreceu os que combatiam pela sua independência, e o tratado 
de paz de 23 de março de 1881 foi assignado na herdade de 0'Neill e confirmado pelo de Pre- 
tória de 3 de agosto do mesmo anuo. 

Por portaria de 3 de agosto de 1882, referendada pelo ministro Mello 6<mveia« foi onMJor 
de engenheria Joaquim José Machado, encarregado de estudar um novo traçado entre Lourenço 
Marques e Pretória. Partiu para ali a 9 d'esse mez, concluindo todos os seus trabalhos a 29 de 
novembro, sendo coadjuvado n*es8e serviço, pelos conductores Correia Leotte, Eduardo Lopes e 
David Vincent. Um dos novos traçados corria pelo passe da Matalha, na portella Matinga-tinga ; 
o outro, o qne por fim foi adoptado, pelo Incomati. 

No anno seguinte e em 1884, voltou esse engenheiro a fiizer o estudo do traçado em teiri- 
ioiio da republica, acompanhado dos conductores Matheua Serrano, Armando Longle e Smitli 
Chaves, sendo todos lonvados por portaria r^a de 27 de novembro de 1885, traçado que mal» 
tarde, quando começaram os trabalhos da companhia neerlandeza, foi em grande parte aprovei- 
tado. 

Seria injustiça deixar passar despercebido tudo quanto se tinha tral»alhado a favor da ood- 
strucçao do caminho de fem>. Essa campanha, em Lourenço Marques, fôra iniciada pelo gover- 
nador Augusto de Castilho com toda a força da sua alma enthusiaslica, continuada p^los gover- 
nadon^s que lhe suocederam, advogada com grande fogo pelo major Chaves de Agoiar, mas a soa 
mais poderosa alavanca tbi a vontade tenaz e persistente do engenheiro Machado. Essa idéa, era 
uma obsessio no sen espirito, era como um eixo em volta do qual girava o sen intellecto; nas 
conversações intimas, nas participações ofliciaes, nos relatórios, nas conferencias, através de todo, 
lâ se acentuava o seu pensamento predominante. Tinha a palavra quente de um fanático in- 
transigente, enunciava as vantagens da construcçiío ct>m a certeza absoluta de um pn>fessor que 
conclue uma demonstraçio. e atrás das suas convicções iam todos, ainda os mais descrentes. 

Em 'M) de novembro de 188H. escre^^a Jo^o Bnmay, como procurador de Mac-)Iurdo, uma 
carta ao enti^o ministro da marinha, conselheiro Pinheiro Chagas, na qual indicava as bases para 
o contrato da concessio do caminho de ferro. Em 4 de dezemliro fazia o pretendente o deporto 
pn>visorio de C õH>aX e a 6 d'es8e mesmo mez e anno, dirigia ás «fStaçòes competentes a pro- 
posta para a sua constrocçâo. 

O ministro c»>nvocou a junta considtiva do ultramar em 12 de dezembn>« a cuja sessio pre- 
sidiu, comparecendo o$ conselheiros Ribeir\> de Carvalho, Pestana. Am:*bas, visconde de Arriaga 
e t \ista e Silva^ dando todi^ opiniões mais ou menos £ivoraveis às condições da proposta. 

Prvduzido»* pelo prociurador Joio Bumav os documentos legaes, foi lavrado o deoreto de 14 
de dezembro de lS8o, appn>vando o contrato entre o ginvnH> e o procurador de Mau^-Murdo, para 
a realisaçâo de uma via forrea, que^ partindo do porto de Lourenço Marque^^ teimina&se na fron- 
teira que strpara o território portngUtrz do Transwaal. 

%J contrato ^ demasiadamente ct>nhecido e extenso para que o transerv^-àmos aqui. 

Xo dia immediato â assignatmra do contrato, foram expedid^^ teleçrammaa offieiaes para Ho- 
çambique« Loune-nço Marques e Capetown notiãcando rssa noticia. Imagine-se o delirante entu- 
siasmo da popalaçá»>. 
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O ministro da marinha começou activamente a occupar-se do bom êxito d'essa empreza, e, 
ipix>veitando da estada em Londres do presidente do Transwaal e outros representantes, oíHciou 
10 ministério dos estrangeiros e ao engenheiro Machado, para que obtivesse o cumprimento do 
lecordo feito em Pretória em 19 de janeiro de 1883, dando o governo bóer principio á construc- 
}Xo da via férrea dentro do território da republica. 

' A 21 de janeiro de 1884^ participou Mac-Murdo que em virtude do contrato, partiria para Lou- 
"cnço Marques, o engenheiro civil mr. AIprovidge para inspeccionar o traçado, sendo d'isso prevê- 
lido telegraphicamente o engenheiro Machado que estava em Africa. A embaixada bóer, que 
istava em Londres trabalhando {>ara que o governo inglez renunciasse aos seus direitos de su- 
ierauia, participou que viria a Lisboa logo que terminasse a sua missão em Inglaterra, e pedia 
»ara que se nâo approvassem definitivamente os estatutos da companhia sem que tivesse uma 
ionferencia com o nosso governo. 

A companhia desde o principio começou a demonstrar uma grande sympathia pelos proces- 
OB dilatórios. Pediu que se lhe facilitasse o corte de madeiras para postes a fim de começar a 
lollocaçXo da linha telegraphica, e foi-Ihe dada auctorisaçDlo telegraphica para esse effeito. Quasi 
ko mesmo tempo telegraphava o engenheiro Machado que o engenheiro nào procedia ao estudo das 
variantes. Era o primeiro signal da pouca seriedade do concessionário. 

Bra 20 de março, foi apresentado pelo procurador João Bumay, o projecto dos estatutos da 
^mpanhia e depois da informação de 22 d'c8se mez, prestada pela terceira repartição da direc- 
ção geral- do ultramar, foi esse primeiro projecto approvado em portaria de 24, para sor redu- 
nda a escriptura publica c mais tarde definitivamente sanccionado. 

£m Lisboa, caiu como um jorro de agua gelada, a participação do engenheiro Machado, da- 
ada de 4 de abril, narrando que o engenheiro concessionário, mr. AIprovidge, só fora a Lourenço 
klarques para prehencher o cumprimento de uma fonnalidade e não para executar serviços te- 
ikiúcos da sua profissão, porque lhe faltava a competência. 

Com argumentos perfeitamente capciosos, allegando chuvas torrenciaes e grandes inunda- 
fSes, para desculpar a falta na apresentação das modificaç5es ao traçado, que o engenheiro do con- 
tessiopasio deveria ter proposto no praso de cem dias, a contar dos quarenta de que fallava o 
urtígo 38.® do contrato, conseguiu este do governo, sempre condescendente, que por portaria de 
l de maio fosse prorogada por mais sessenta dias a apresentaçlU) dos estatutos, praso que expi- 
rava em 2 de julho. 

A deputação do Transwaal em Lisboa dirigiu em <> de maio ao ministro dos negócios es- 
araageiroB uma carta, na qual pedia a modificaçAio dos artigos 9.®, 11.® e 14.^ do tratado de com- 
aercio de 11 de dezembro de 187Õ, e propunlia um additamento em que favorecia, segundo a lei 
lo Transvaal, a construcção de um caminho de ferro ligando a linha transwaaliana n'um ponto 
10 norte do Limpopo ; o nosso governo concederia a construcç^ de um tramway até á fronteira, 
i eessio do terreno preciso, avaliado em cerca de 1 kilomctro quadrado para armazéns e outras 
lependencias, o necessário para assentamento da via, corte de madeiras e outros materiaes tirados 
las matas, direito de transferencia para quaesquer companhias que se organisassem, isençlU) de 
lireitosde importação para o material fixo e circulante, e ferramentas, etc., para essa construc- 

Em Amsterdam, formou-se um syndícato hollandez em Ití de abril de 1884, e desde essa oc- 
saailo clle e a deputação bóer, entiU) na Europa, composta de Kruger, Du Toit e Smith, fizeram to- 
los os esforços para que a concessão da linha férrea lhes fosse dada. Para esse effeito trocaram*se 
lifferentes mem^tranda em maio de 1884, a que o ministro da marinha respondeu. 

Apresentados os novos estatutos com as modificações que se julgaram dever introduzir, foram 
ftstes approvados por decreto do 14 de maio do mesmo anno. 

Logo que Mac-Murdo teve segura a concessão, tratou de a negociar com a companhia, ce- 
lebrando-se um contrato traduzido em escriptura publica, que foi lavrada no tabellião Cardoso 
din 20 de maio. O concessionário recebeu em troco da cessão, £ 20:007 e 498:940 acções libera- 
las, que poderia trocar por titules ao portador ou titules nominaes. Tomava por empreitada a 
eonstrucção da linha segundo o plano do major IVIachado. Obrigava-se a terminar os trabalhos 
de construcção dentro do praso de três annos, a contar da data doeste contrato. Estas eram as 
principaes clausulas. 

Muitos e multiplicados episódios se deram em seguida a isto. O governo do Transwaal e a 
<K>mpanhia neerlandeza sustentaram uma aturada correspondência a propósito das tarifas e da 
-construcção de um tramway, que ligasse a nossa fronteira com Pretória; o major Machado dizia 
o que sentia com a mais absoluta verdade no seu relatório ; o empreiteiro Mac-Murdo queria mo- 
dificar algumas das condiçSes do contrato. Por fim, em 18 de novembro de 188Õ, ainda os dire- 
ctores da companhia pediram prorogação do praso para a conclusão da linha férrea, o que lhes foi 
concedido, extendendo esse praso a mais um anno, por decreto de 28 de dezembro de 1885. 

Tomaram-se a reformar os estatutos da companhia por decreto de 7 de janeiro de 1880. Já 
nXo restava duvida a ninguém, ou que a companhia não arranjava capital para iniciar os trab a- 
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llios, ou que subonlínada a um interesse mais forte e oecaltO; empregava todos os meios para 
os addiar iudefiuidamente. 

Depois de alj^umas ofFertas feitas por parte de Marks. em presença de uma posiçlo menos 
lirilliante para cora o Trauswaal: instigado pela corrente da opinião publica: ameaçado pelo {»o- 
longamento do caminho de ferro de Kimberley ; foi o governo levado a dirí^r ao entSo director 
das obras publicas, major António José de Araújo, o oíficio de 17 de abril de 1886, cobrindo in- 
sirucçoes para que aquelle fnnccionario começasse os trabalhos da construcçSo da via ferres. 

O major Araújo chegou a Lourenço Marques a K) de maio, na véspera, no dia 15, fôra 
expedido pelo ministério da marinha um telegranmia mandando cumprir as instmcç(5es. e no dia 
2 de junho^ deram-se começo aos trabalhos preparatórios, cuja despesa devia ser mais tarde paga 
pela companhia de accordo com o governo. 

A companhia e Mae-Murdo, fizeram tudo quanto humanamente era possivel imaginar, para 
nio cumprindo jienhuma das condições do contrato, tomal-o uma fonte inesgotável de especula* 
ç^s, em que todos ganhassem, excepto o paiz. Este estido de cousas começava a cansar. Em Lon* 
renço Marques proseguia-se na remoção de terras, preparava-se o patamar para o assentameata 
da via. construia-se o muro-caes, estudavam-se diíFerentes variantes e a companhia nSo dava si- 
gnal de si. Em 8 de março de 1887, lavrou-se o decreto rescindindo o contrato de 14 de deaen- 
bro de 1883. 

Este decreto n.^o produziu effeito. O coronel Mac-Murdo e a companhia transferiram, por 
eecríptura publica, lavrada no escríptorio do tabelliSo Cardoso, em 17 doesse mesm omez e anno, 
todos os seus direitos para uma nova sociedade intitidada Delagoa Ray and Elast AArican RaihrayC*. 

A nova companhia conseguiu arranjar capital sufficiente para mandar, pelo Lhtnbar, algom 
material lixo e circulante, affirmando que a remessa seria para 25 milhas e que todas as quin- 
zenas remet teria mais até á sua final conclusão. 

O governo do Transwaal sobresaltou-se com o que elle dizia ser uma concessão feita a wm 
nova companhia, trocando-se vários telegrammas em que se accentuava o receio de qualqaer 
modificaçBio nas tarifas. 

Em 17 de maio foram entregues aos representantes da companhia Wiliiam Stone, A. Branei 
Kemball e J. M. Alprovidge. pela direcção das obras publicas, todas as obras já executadas, 
material e forramentas na importância de 70:9ã3->lH)6 réis. 

Assente a linha até próximo do riu Matolla. inaugurou-se a primeira locomotiva, bi^ptisada 
com o nome de f Príncipe Luiz Filippe». em 2 de junho de 1887. 

O governo do Transwaal tinha um receio justificadissimo acerca do limite masdmo das tari- 
fas : nVssas circumstancias insistia constantemente com o governo portuguez, para que obrigaste 
a companhia a declarar-se categoricamente a tal respeito, o que nunca fez« porque jà entio pe- 
sava em fugir de todo ao caminho legal. 

O engenheiro Machado assumiu o logar de fiscal do governo junto da i-ompanhia em Lou> 
renço Marques, em 17 de agosto de 1887, e m^ dia 2 expedia um oflicio em que dizia que o tra- 
balho estava sendo exeiMitado com tHornm actividade, imeftria e lièendidade e que o metfaodo. 
bem como os meios, eram excedentes. Como tinha que se arrepender mais tarde ! 

Por portaria regia de 2 setembro, foi louvad»^ o major Araújo pelo zelo, intelligencia e pa- 
tríofica solicitude, bem como os empregados que o coadjuvaram na constmoção do camiidio de 
ferro, e que foram os condnctores Matheus Serrano, Armando Longle, David Cardoso e quem 
escreve estas linhas. 

i*ontinuavam os trabalhos de assentamento da Unha com actividade* mas coneçaram oe de- 
:!«5tres. O vento e as marés eqninoxiaes destruiram o ramal para a Ponta Vermellui: no kik»ne- 
tro 56 houve um eh«>que entre um wagon carregado de raiIs e a locomotiva Pamh Kngger, mor- 
rnido o machinista. um portuguez cíiamado Vicente ; e. tinafaaiiente, a maehina Luix FUippê e um 
w^!on descarrilaram, devido ao desmoronamento de um atterro. 

Em setembro ch^^Hi F. Knee, director da exploração do caminho de ferro, e em ovtnbro 
foi afixada a prímeira tan£i. Conduidos os 8<) kiltvnetros, mn pouco menos do q«e provisona- 
nmte. ficava a parte mais difficil da linha, os 9 kílometros restantes, assentes em rodia, b^sbí 
serie quasi ininterrompida de corras e contra curvas. Essa uhima porfio nem o empreite i ro Tko^ 
mis Tanored, nem o diivctor da exploração Huee^ pensava em compleul-a. Debalde « diree^ em 
Londres bna promessas, debalde a de Lisboa ostentava a maia bella rlietorica, apesnr de toda 
a pre^s^^ do minisrerio da marinha, dos protestos do engenheiro Mnrliado e dos clanioras do 
e«^mmercio. n^> mais a picareta trahalhoQ, e as tari&s levavam pelo transporte de nm csvaUs^en 
;^> kil«>metros> nm terço do sen valor. 

Era necessário mais nma piorognçlo. o governo conceden-a por portana de 19 de nofeia- 
bro de 1^7. prolongando por mais três mene^ o periodo fixado para a eont l n sln de toda a Kaka. 

F—fan Bo £m 14 de dezembro fez-se a ina ugwa y l o dos 90 Idlomecros csuiUuídiOS. Foi 
CBonne a eovienrreacta de povo. assistindo o governador geral Castilho, engenkrâss Maduido e 
Amgo. os da cospanhia. todos os estrangeiros residentes em Ijonrenço Marines e mitos do 
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Natal e Cabo, que para isso foram convidados. A noite houve um banquete de duzentos e cin- 
coenta talheres, dado por conta da companhia, e presidido pelo governador geral. O enthusiasm^ 
foi menor do que se deveria presumir. 

A companhia nâo tinha trafego de espécie alguma, n£o transportava nem passageiros, nem 
mercadorias. O commercio respondera com a sua abstenção ao abuso das tarifas, e o comité de 
LfOndres viu-se obrigado a reduzil-as a metade. Ainda era muito. 

O engenheiro Machado, magoado doesta lucta inglória, retirou-se para Lisboa, deixando como 
âfloal do governo o major Araújo, que tomou posse d'e8se cargo em 13 de março de 1888. 

£m fins de mai*ço d' esse anno choveu por tal forma, que os estragos obrigaram a suspender 
o serviço de exploração da linha ; intimado o director a fazer as precisas reparaçòes, declarou 
que n&o tinha ferramentas, nem utensilios, visto como os representantes do empreiteiro Tancred 
se recusavam a entregal-as ; appellando-se para o poder judicial, nâo pôde ter logar o processo, 
porque o juiz estava a tratai* da sua saúde em Capotown. 

O pessoal a trabalhar na reparação e conservação da linha diminuia diariamente, as quei- 
xas dos operários reclamando as suas ferias multiplicavam-se, o trafego era nuUo, a exploração 
irregular, as carretas que affluiram a principio a Movene, desapparecoram por falta de merca- 
dorias a transportar, o director da exploração King Knee como se lhe chamava na cidade, to- 
mava a serio o seu papel de rei e zombava da fiscalisação ; de Londres não vinha dinheiro, de 
Lisboa só se colhia estylo em ofticios rábulas, o commercio gemia a perda dos seus interesses, 
o Transwaal não abandonava a questão das tarifas, querendo harmonisal-as, antes de começar a 
constmeção do seu caminho de ferro, e por fim, o governo prorogou em 24 de outubro de 1888, 
por mais oito mezes o praso para a conclusão definitiva do caminho de ferro. 

Este novo praso não alterou nem apressou em demasia a companhia ; confiava na sua boa 
sorte e na condescendência do governo. Os tempos, porém, eram outros e o ministro Ressam) 
Garcia declarou estar disposto a respeitar a decisão do poder executivo. E assim fez o enér- 
gico estadista. 

£m janeiro de 1889, caiu em Lisboa como uma bomba, um telegramma do major Araújo, 
em que participava que as pontes Chieongene, Movene, Unguanhane, Secutuine e Cherundela, 
tinham sido arrastadas pelas cheias e que o transito ficaria interrompido durante alguns mezes. 
O que o representante da companhia fazia em Lourenço Marques era uma completa e ma- 
nifesta burla ao contrato de 14 de dezembro de 1883, um escarneo para a auctoridade admmis- 
trativa, um insulto para o honrado fiscal do governo. 

Pelas pontes, mal reparadas, passavam os comboios, não obstante todos os protestos; na ex- 
ploração da Unha não se respeitava a lei; aos conselhos, ordens e intimações do governo respon* 
diam abusos, transgressões e arbitrariedades do director F. Knee ; as tarifas tiveram luna re- 
dacção de 75 por cento, durante quatro mozes passaram a ter só 60 por cento, allegando-se para 
isso om engano de copia ; as occorrencias succedidas na linha não eram communicadas, e quando 
o representante via caminhar mal os negócios, ausentava-se para Natal, deixando ficar encarre- 
gado da direcção e de todas as pesadas responsabilidades que sobre ella impendiam, a um empre- 
gado de categoria inferior, mr. Butcher. Emfim, foi tal a serie de irregularidades commettidas, 
que o major Araújo, em oflicio de 27 de março de 1888, soUcitou do governador a sua substitui- 
ção no serviço da fiscalisíição, e em 3 de maio do mesmo anno insistia por ella ao ministro, ter- 
minando o seu officio com as seguintes palavras: «Se assim não succeder (a companhia entrar na 
ordem), bem o vê v. ex.**, a minha missão torna-se officialmente inútil e pessoalmente muito diíficiU. 
Em 11 de maio de 1889, telegraphava o ministro da marinha para o governador de Lourenço 
Marques, declarando que o governo não concederia nem um dia sequer de prorogação á companhia. 
A população e o corpo commercial desesperados, procuravam todos os meios legaes para se 
verem livres da tutella da companhia, que já era mais do que um estado no estado. Em 13 do 
maio foram convocados para uma sessão solemne, na camâra municipal, todos os que quizessem 
protestar, por esse meio, contra a marcha dos negócios do caminho de ferro. K'essa sessão, falla- 
ram os negociantes J. Bang, S. Farache, o presidente da camará Lapa e o vice presidente Ma- 
theus Serrano, havendo violentos discursos, onde se manifestava de uma forma eloquente a anti- 
pathia de todos pelo inimigo commum. 

No dia immediato, foram expedidos dois tclegrammas á sociedade de geographia. que por 
seu turno, fez uma representação ao governo em termos enérgicos e patrióticos. 

No ministério da marinha tratava-se activamente de rescindir o contrato. Pela portaria de 
28 de maio, era nomeado parte do pessoal, que na sua maioria veiu do caminho de ferro do Minho 
e Douro; em commissão, designara-se o chefe da fiscalisação estatistica e trafego, do Sul c Sueste, 
Marcolino Torre do Valle, distincto e zeloso funccionario, para chefe da exploração. A procura- 
doria geral da coroa aconselhava a rescisão, o major Araújo participava telegrapliicamente a 
immensa quantidade de trabalhos a concluir ; finalmente, o decreto rescindindo o contrato, pre- 
cedido de um relatório, foi publicado em 25 de junho de 1889. 

O decreto foi transmittido na integra por via do cabo submarino, e ordens telegraphicas 
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foram expedidas ao governador do districto, ao major Araújo, delegado da camará, cônsules dip 
(yabo, Pretória, Natal, e commandante da divisão naval. 

Debalde a direcç(ío da companhia em Lisboa pediu a invalidaç^ do decreto de 25 de junho*; 
as ordens foram peremptórias e completas. Intimado em Lourenço Marques o representante da 
companhia F. Enee, a não fazer seguir os comboios e a entregar a linha, n&o só se recusou i 
entrega, mas expediu ordens ao pessoal, seu subordinado, a resistir passiva e activamente ás au- 
ctoridades portuguezas. 

Esgotados os meios suasórios, e com uma benevolência que chegou a tocar as raias da fra* 
queza, decidiuse a tomar conta da linha e suas dependências á força, se tanto fosse mister. 

Na madrugada de 29 de junho de 1889, uma força da policia, commandada pelo capitSoy 
achava se postada no largo da Estação; o administrador F. de Mello l^reyner e o eommandiuite 
da policia Figueiredo, entraram nas repartiç3es do caminho de ferro a fazer as intimações le- 
gaes ; fora, no largo, estava o major Áraujo com todo o pessoal technico sob as suas oi*den8. Na 
véspera houve theatro e por algumas palavras mysteriosas da auctoridade, a população compre- 
hendia que alguma cousa de extraordinário estava para acontecer. Logo que os inglezes presen- 
tiram a auctoridade dentro da estação, fizeram soar o toque de alarme, durante mais de doas 
horas, ouvindo-se a grande distancia o silvo agudo do vapor a escapar-se pela válvula; comtudo, 
bem limitado foi o numero de operários que correram ao cnamamento. Um troço de operários por- 
tuguezes recebera ordem de tirar os parafusos e as éclisses a um lanço de carris, fora das agulhas; 
estava quasi terminado esse trabalho quando o machinista, que se conservava sobre a machina de 
manobras, veiu fazer a agulha, engatou o comboio de serviço, apitou e largou a toda a velocidade. 

Todos esperavam, durante segundos, ver descarrilar o trem e precipitar-se da trincheinf, 
mas, ou brutalidade ou valentia, a locomotiva passou, o comboio atrás, o machinista victorioso, 
os operários na linha estupefactos e todos com uma cara que positivamente nada tinha de es- 
perta. O major Figueiredo ainda apontou o revolver ao atrevido inglez, mas a vontade de faíer 
fogo não era muita e o alvo desapparecia com rapidez. O comboio foi abandonado no kilometroS,. 
sendo necessário que os empregados portuguezes lhe fossem extinguir o fogo e o reconduzissem. 

Na estação, effectuaram-se três prisões que só foram mantidas por vinte e quatro horas, 
á noite houve um conciliábulo em casa de Enee, em que se discutiu um ataque á mão armada 
dos empregados inglezes sobre os nossos, mas em que por fim predominou o bom senso, ficando 
tudo tranquillo. 

O representante da companhia accumulava estas funcçoes com as de vice-consul inglez in- 
terino, para que fora nomeado em 8 de janeiro de 1889, pela retirada de Malcolm Drummond. 
Era curioso ver, como elle, em todas as pendências que eram da exclusiva competência do repre- 
sentante da companhia, fazia prevalecer o seu logar diplomático. A requisição sua e em presença 
de noticias exageradas, chegaram a vir a Lourenço Marques, as canhoneiras inglezas Stork, Pea- 
cock e Br&nhh que, chegando a 4 de julho, se retiraram a 10 do mesmo mez, estando sempre , 
os commandantes de qualquer d'ellas na melhor harmonia com a auctoridade superior do districto. 

No dia inmiediato á tomada da linha e suas dependências, começou-se a trabalhar sem des- 
canço, em restabelecer as communicaçôes telegraphícas ; a organisar o pessoal, recebendo-se algui» 
da companhia, que pouco se demorou ; a regularisar o trafego ; saindo por fim o primeiro comboio 
de serviço, já dirigido pelo governo portuguez, em 4 de julho de 1889. 

A companhia contratara com o engenheiro inglez, Ernesto Sawyer, em 27 de março de 188?, 
a construcção dos últimos 9 kilometros, e logo que teve logar a rescisão do contrato, propoz o 
major Araújo ao governo de Lisboa, que se aproveitasse este engenheiro, para com novo contrato 
se encarregar do trabalho, que faltava concluir. A proposta foi acceite, começando logo a em- 
preitada sob a fiscalisaçSo do honrado e activo engenheiro Sousa Pereira, ficando terminada em 
fevereiro de 1890. 

Por estes trabalhos foram pagos a E. Sawyer 39í):408#>054 réis, fora 12:217ái500 réis dfr 
ferramentas que o governo lhe comprou. 

A despeza total, feita com a construcção dos últimos 8 kilometros, foi a seguinte.: 

Pago ao engenheiro E. Sawyer 390:408^^054 

Materiaes comprados a sir Tancred 10:000f5000 

Pessoal technico 7:450^990 

Construcção, por conta do governo, comprehendendo despezas 

geraes de acampamento, etc 14:258^649 

422:117^693 



Logo que o governo pensou em rescindir o contrato com a companhia, foi nomeada pelo- 
governo do districto, em 26 de junho de 1889, uma commissão para inventariar toda o material 
fixo e circulante, estaçSes, dependências, moradias, etc. Era composta de um presidente, Fran- 
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iisco de Mello Breyner, administrador do concelho; do segundo escripturario de fazenda, C. A. 
le Oliveira Pegado ; do escrivSo de direito, Andró Gomes Pereira e do interprete, A. A. Jervis 
Pereira, medico. 

A commissSo principiou os seus trabalhos no dia 29 de junho de 1889 e terminou-os em 6 
le outubro do mesmo anno. ' 

O valor total inventariado, attinge a cifra de 736:452^079 réis. 

O primitivo orçamento, feito pelo engenheiro Machado, em 30 de abril de 1883, era de réis 
.140:000^000 réis, e tera-se gasto, desde a rescisão do contrato até 1893, uma somma em nu- 
aeros redondos de 2.500:000f>000 réis. 

A direcção portugueza em Lisboa, logo que soube a forma insólita como o representante 
la companhia recusara obedecer ás ordens do governo portuguez, deu a sua demissão coUectiva, 
aandando a direcção de Londres que tudo fosse entregue ao cônsul inglez, decisão contra que 
protestou jD ministro da marinha e ultramar. 

Os herdeiros do coronel Mac-Murdo queixaram-se ao governo americano, os accionistas 
ngleaes fizeram outro tanto ao seu governo. Ambos os governos, reclamaram uma indemnisação 
(nportante de Portugal, o governo, porém, depois de uma renhida campanha diplomática, conse- 
;uia que as outras duas potencias submettessem o litigio a um tribunal arbitral. 

Afanosos têem sido os trabalhos dos legistas dos três paizes, porque a questão tem-se ido 
»rotrahindo em replicas e treplicas. Um dos funccionarios que mais trabalhou por parte de Por- 
ugal foi o sr. Pedro de Carvalho. 

Quando a auctoridade portugueza tomou conta da linha, quasi foi preciso uma nova con- 
trucção, tal era o estado em que se encontrou a deixada pela companhia ingleza. Só milagres, 
[ue a sciencia não perdoa, poderiam explicar o pequeno numero de descarrilamentos; a tracção, 
lor assim dizer aereostatica (desculpem-nos o termo), por cima das oscillantes pontes, o equili- 
irio da marcha nas trincheiras a desraoronarem-se, emfim, a felicidade inaudita com que os 
4)mboios deslisavam sobre carris com eclisses mal seguras, travessas muito afastadas umas das 
utras, taludes a abaterem ás primeiras chuvas, balastro sem espessura conveniente, um con- 
unto de tudo que possa haver de mais provisório. 

Foi n'estas condições, cuja descripção nada tem de exagerada, que o pessoal portuguez 
aiciou o seu trabalho no caminho de ferro de Lourenço Marques. A somma de energia e boa 
ontade que todos, sem excepção de classes, ali despenderam, foi importantíssima. E, lembrando- 
lOS d'aquella importantíssima epocha, que nos revoltamos indignados, quando alguém se com- 
praz em fazer espalhar o abastardamento e indolência da nossa raça. 

Todo o pessoal das obras publicas foi distribuido pela linha. O engenheiro Sousa Pereira 
lO Ineemati ; os conductores Lapa no Chicongene, a restaurar a ponte ; Longle no Movene, a es- 
adar o desvio; Matheus Serrano e Moraes Pinto, em varias reparações; Santos Secca, um dos 
lais hábeis, na reconstrucção da parte metallica das pontes; Paes da Silva, na piquetagem e ni- 
elamento; o engenheiro Amaral Themudo, como chefe de via e obras. O major Araújo super- 
itendia sobre todos os serviços, com aquella força de vontade e aturada fadiga que o não dei- 
Ava descançar um dia. 

Finalmente, foi aberta á exploração toda a linha desde a cidade até ao terminus em Ressano 
krcia, ná fronteira, em 30 de abril de 1890. Em 10 de maio foi mandado por em vigor o 
rojecto da tarifa geral, fazendo-se em 14 de junho do mesmo anno um contrato com a compa- 
hia neerlandeza, em que ficaram combinados todos os serviços que eram de interesse do pu- 
lico. 

O pessoal da exploração também se portou á altura da sua missão, rivalisando em dedica- 
lo e actividade com o da construcção; não o especialisamos nominalmente porque seria longa 
lista. 

Eis, a traços largos, a descripção technica do caminho de ferro. A linha tem o compri- 
lento de 88:300 metros, é de via estreita, medindo entre os bordos interiores dos rails 1",08. 
>s carris são do typo Vignole e pesam por metro corrente 28 kilogrammas. As travessas ou são 
e aço na sua maioiía, ou de madeira do paiz (accacia), ou de pinho creosotado. 

Os rails são fixados ás travessas de aço, por meio de unhas que apertam a soleira do 
til contra as fendas que existem na travessa ; nas de madeira por grampos. A fixação nas 
'avessas das pontes é feita com tírefands. Os rails são ligados entre si por eclisses e para- 
ísos. 

A linha tem 2 aqueductos com 1 metro de abertura, 14 pontões e 46 pontes classificadas 
a seguinte forma: 15 pontes de 4'",50 a 6 metros; 10 pontes de 6 a 10 metros; 10 pontes de 
O metros a 20^,60; 5 pontes de 20^,60 a 40 metros ; 4 pontes de 40 a 80 metros ; 1 ponte de 
5"»,20; 1 ponte de 121™,80. 

Os pilares das pontes são feitos com alvenaria hydraulica ou com beton. N 'alguns pontos, 
onsistem em cylindros de ferro cheios de beton. As Ãmdações também são ou de alvenaria hy- 
iraulica ou de beton. 
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As vigas das pontes s&o cheiaS| com excepçlo de 4 travessas de 19 metros, nas quaes se em- 
pregaram vigas cruzadas. 

Áo princípio havia um grande numero de vigas em cruz que foram depois substituídas por 
vigas continuas. 

O traçado mede em planta, 74:363 metros de alinhamentoB rectos e 18:937 metros de cmv 
vas, classificadas pela forma seguinte: 

Os raios comprehendem : 

Entre 200 e 350 metros 45 

Entre 350 e 550 metros 21 

Entre 550 e 1:200 metros 28 

Entre 1:200 e 1:700 metros 2 

De 3:000 metros 1 

Os engenheiros, do concessionário Mac Murdo preoccuparam-se demasiadamente em fiigir 
aos aterros, havendo inclinações de 12,15, e mesmo 20 millimetros, por metro corrente. Assim, 
o perfil ó menos regular, mas todos os dias se fazem modificaç5es a fim de o melhorar. 

A linha tem duas estaç5es terminus e quatro intermediarias: 

Lourenço Marques. Knomctro* 

Matolla 20,100 

Pessene 39,000 

Movene 70,000 

Incomati 80,500 

Ressano Garcia (terminus na fronteira). 

Ha dois apeadeiros, um no kilometro 76 para serventia de duas fabricas de productos cerâ- 
micos pertenoQiites a particulares, e outro no kilometro 52 para serviço exclusivo do caminho de 
ferro. 

Existe o seguinte material : 

11 locomotivas; 

12 carruagens de passageiros; 
4 fourgons de bagagens; 

19 wagons fechados 

96 wagons de bordas altas e baixas; 

34 wagons plata-fórmas; 

8 wagons com reservatório de agua; 

1 wagon de soccorro; 

1 guindaste a vapor; 

1 guindaste manual; 

Três das locomotivas indicadas estilo, pelo seu mau estado, destinadas ao serviço da estaçlo, 
andando apenas as oito restantes no serviço de exploraç^. 

As suas principaes condições são: 
Numero dos tubos 152. 
Superfície das grelhas — 0^2^939; 
Comprimento dos tubos — 3™, 315; 
Diâmetro exterior dos tubos — 0",044; 
Superficie de aquechnentojFo-ma-6;»J^^3; 

Quantidade de trabalho da caldeira — 8™,6 por ccntimetro quadrado. 

Peso da locomotiva quando vasia — 27,283 toneladas; 

Peso da locomotiva em marcha — 33,528 toneladas; 

Eixos conjugados — 3; 

Diâmetro das rodas motoras — 1^,143; 

Diâmetro dos cylindros — 0'",355; 

Curso dos êmbolos — 0",508. 

As duas principaes fontes de receita, foram e são ainda, o transporte de materiaes par» a 
construcçSo dos caminhos de ferro do Transvaal e do Silati. A companhia neerlandeza trans- | 
porta 08 materiaes, pagando uma tarifa combinada entre ella e o governo. Esta tarifa é de 37,5 ] 
réis ou 2 pences por tonelada kilometrica, com um minimo de 136500 réis ou £ 3, por caí» 
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nessa, para os materíaes e todo o material circulante destinado á construcçSo e exploraçXo da 
ba transvaaliana. 

As outras fontes de receita são : materíaes de construcção para particulares, macfainas para 
campos de oiro, bebidas alcoólicas e fermentadas, cereaes, conservas, farinhas, madeira, 
tal em obra, mineraes, ete. 

Segundo o contrato feito em 1880, entre o governo portuguez e a companhia neerlandeza, 
tarifas directas para mercadorias são organisadas pela addição das tarifas locaes de cada linha, 
) podendo comtudo a taxa total, exceder 75 réis ou 4 pences por tonelada de 1:016 kilogram- 
& e por kilometro. Ás matérias brutas, taes como carvão, madeira, pedra e tijolo para alve- 
ria ou calcetamento, minérios cujo valor não exceda £ 10 por tonelada, são transportados por 
»75 réis ou 1 penny por tonelada kílometrica, com um minimo de 7f$875 réis ou £ 1-15 por 
.gon de 5 toneladas. 

Quer na linha portogueza, quer na do Transwaal, não ha carruagens de 3.^ classe para 
incos, sendo estas substituidas por uma classe especial, reservada exclusivamente aos indi- 
nas. 

A tarifa de passageiros é a seguinte : 



Est^çftes 



itolla 



BBonc 



vene 



lomatl 



Bsano Garcia . . 



LOBTOBÇO Maj^jtlM 



-^s 



G30 






480 






I|;i70 880 



2^10() 



2í;430 



2|;670 



225 



390 



1,31580 730 



1 11830 



840 



2,j5030' 900 



MatoRa 






510 



l.íi500 



1^1800 



211040 



94 



4 3 



410 



111130 



lj|1350 



111530 



M te 



165 



505 



615 



675 



Pl'SSCB« . 




"3 


••2 

•s 


335 


930 


700 


1,^260 


950 


450 


111500 


U130 


505 



Movcne 
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As receitas brutas annuaes da linha, desde junho de 1889 a dezembro de 1893, foram: 

De junho a dezembro de 1889 25:336^58 

Em 1890 85:754d434 

Em 1891 105:948!^167 

Em 1892 119:720áí289 

Em 1898 244:376^981 

A despcza foi: 

De junho a dezembro de 1889 72:212?>892 

Em 1890 209:687^87 

Em inyi 202:216fH57 

Em 1892 112:614^241 

Em 1893 108:655!fi.825 

As receitas de exploração por kilometro foram: 



Em 1890 83^800 

Em 1891 93,Í363 

Em 1892 112^097 

Áb despezas foram: 

Em 1890 211^222 

Em 1891 189^567 

Em 1892 106,J380 
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O desenvolvimento das outras .estatísticas, está exposto nos mappas annexos, referentes a 
1892-1893. 

Eis, de uma forma succinta, narrada toda a enorme lucta que se feria para concluir a con* 
BtrucçHo do caminho de ferro. K'esse combate, em que se debateu toda a espécie de ínte- 
resses, desde os mais sagrados aos mais mesquinhos, nem tudo teve a pureza do arnunho. En- 
tre a dédicaçílio e sacríficios imponentes de muitos, avulta, por sem duvida, o caracter honrado 
e varonil do major Araújo, que ali tem deixado a sua mocidade e saúde. 

Ainda se não desvaneceu a esperança aos especuladores de reempolgarem aquelle caminho 
de ferro. A cobiça está latente. A estrella que desponta a relampejar-lhes alentos no cofre se- 
quioso de lucros rápidos, está na sentença do tribunal arbitral de Berne. Em volta dos governos, 
rendilha-se uma espessa teia em que a aranha é um empréstimo e a mosca, a linha férrea. 

Agora, repare, quem quizer ter olhos de ver: a despeza foi superiora receita em 1889, 1890 
e 1891. Em 1992 a receita cobriu a despeza em 7:106^í048 réis, em 1893 o saldo attingiua 
bonita cifra de 135:721f9[I56 réis. 

£ certo, que havia ainda no fim do anno de 1893, um déficit entre a receita e a despesa, 
desde junho de 1889 de 124:2õO/$õ73 réis, mas, se iá em 1893 havia um saldo de 135:OOOiJK)00 
réis, depois das despendiosissimas reparações a que deram logar as cheias de janeiro e fevereiro 
d*esse anno, se só em fins de 1894 se concluirá a linha até Pretória, se ainda nSo está aberto 
o ramal de Barbeton, se o desenvolvimento geral do trafego ainda permanece, por assim dizer, 
em embryão, cremos poder affirmar, sem sermos acoimados de exagero, que a receita dos (ato- 
ros annos poderá pagar juros e amortisaçSo de qualquer indenmisaçSo que nos imponha o tri- 
bunal suisso. 
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STATISTICA DO CAMINHO DE FEEEO DE LOUKENÇO MAEQUES 



MAPPA IN.» 1 



Dados prlncipaes da exploração 



Deiigiutç5es 



de kilometros explorados, 



absoluto de passageiros 



(De primeira classe. 

I De segunda classe < 

De terceira classe . 



( 



Total 



) total dos passageiros. 



de passageiros reduzido ao percurso inteiro 



) médio de um passageiro 

e.n das mercadorias |g« ^^^ir^^^ 

Total. . . 



) total das mercadorias 



de toneladas reduzido ao percurso inteiro 



) médio de uma tonelada 



- Numero da cabeças 



Quantidades 



89 



3:258 

5:946 

17:968 



27:172 



1.277:198 



14:350 



47 



27.248:123 



27.248:123 



1.302:379 



14:633 



47 



192 



v^ 
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A.N1SC> J>E 1@05S 



MAPPA N.» 2 



Resultado financeiro da exploraçio 



Designaç&ei 



'Passageiros. 



De primeira classe 
De segunda classe. 
|De terceira classe , 



Receita. .... 



Total 



Receita e des- 
peza total . . . 



Mercadorias . íg'^*"^^ velocidade. 
( Pequena velocidade 



Total 



Total geral 



Despeza . 



Administração 

I Conservação e vigilância 

* * ) Movimento e trafego 

Material e tracçáo 



Total. 



Producto liquido 



Relação entre a receita e a despeza 



Passageiros 



/ Receita 



Mercadorias . . S^""**" velocidade . 

(Pequena velocidade 



Total 



/Porkilometro 
de via .... 



^ Total geral 



Despeza 



\ Producto liquido 



Receita e des- 
peza kilome-< 
trica 



.'Passageiros 



Receita. 



Mercadorias . . . l®'"»'"^^ velocidade . 

(Pequena velocidade 



Total. 



.Porkilometro 
de trem. . . 



\ Total geral 



Despeza 



Producto liquido 



Iinport 



i: 
7: 
9: 



•24: 



95: 



95: 



119 



40: 
51; 
21: 



113: 


6: 




'J7 


1:07 


1:07 


1:;]4 


l:-27 


6 




1 


1 


1 


1 
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A.NNO I>E 1@0^ 



MAPPA N.« 3 



Dados estatísticos prineipaes da exploraçio relativos ás esãiçSes 



EiUçSea 



O Marques 

i 

Garcia ....... 

transito 

Total. 
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a 
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^ 
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4 8 
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roí 


*» m 




J! • 









21 


— 


18 


- 


31 


— 


11 


- 
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— 



Knmero absolato 
de toneladas 



16.252:360 

39:841 

10:565 

2.307:374 

6.910:247 

683:716 

1.038:020 



27.242:123 



Do grande 
velocidade 






-4- 



Receita 



De pequena 
velocidade 



80:148^867 

1:440^295 

850ÍÍ100 

2:892^568 

5:788^067 

17:160M14 

11:439^978 



119:720^289 



ToUl 
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A3VNO I>E 18oa 



MAPPA N.° tí 

AceldeBtss «coriidos 
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estatística do caminho de ferro de LOURENÇO MARQUES 

ANNO DE ld03 



MAPPA N.« 1 



Dados principaes da, exploração 



Deiignftçuei 

Numero de kilometros explorados 

IDe primeira classe. . . . 
De segunda classe .... 
De terceira classe .... 

Total . . . 

Percurso total dos passageiros 

Numero de passageiros reduzido ao percurso iuteiro 

Percurso médio de um passageiro. . . . • 

Tonelagem das mercadorias jg« ^ínateSíde 

Total . . . 

Percurso total das mercadorias 

Numero de toneladas reduzido ao percurso inteiro 

Percurso médio de uma tonelada 

Gado. — Numero de cabeças 



QaaotldAdea 



89 



3:556 

5:623 

18:219 



27:398 



1.790:860 



20:122 



65,36 



137:854 
51.254:784 

51.392:638 



4.376:717 



49:176 



85,16 



282 
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ANIVO r>ES 1@03 



MAPPA N.« 2 



Resultado On&neeiro da exploraçío 



Designaç5ei 



Dc primeira classe 

D»o»«»»:^« )I^e segunda classe 

Passageiros., j^^ ^^t-^^j^^ ^,^^^ 

Cobranças supplementares 



/Receita . . . 



Total 



, Mercadorias 



.) 



Grande velocidade. 
1 Pequena velocidade 



Total 



Diversas 



ita e des-. 
sa total. . . 



Total geral. 



iDespeza . 



Adininistrav^o 

I Conservação e vigilância 

*} Movimento e trafego 

Material e tracção 



Total. 



Producto liquido 



I 

Relação entre a receita e a despeza, 



Passageiros. 



Receita 



Grande velocidade . 
Pequena velocidade 



Mercadorias. . . 



Total 



Por kilometro 
de via .... 



Diversas 



Total geral, 



Despeza 



ita e des- 
sa kilome- 



\Producto liquido, 



Passageiros 



/Receita. 



/Grande velocidade, 
l Pequena velocidade 

Mercadorias . . . ( Total. 



\ 



Por kilometro 
de trem. . . 



Diversas 



Total geral 



Despeza 



^Producto liquido 



Importâncias 



7:298^590 

7:05í»|340 

11:799,5105 

3:53U833 

29:679^868 



2:545^404 
190:631^662 

193:177^066 



21:o20ií047 



244:376^981 



13:454<5216 
24:722^535 
19:069^474 
51:409iAí»0 

108:655ií825 



135:7214156 



1,80 



333^481.66 



28Í1600,04 
2:14U928,79 

2:1704528,83 



2414798,28 



2:7454808,77 



1:2204><51,96 



1:5244956,81 



471,19 



40,41 
14357,54 



14397.95 



Ií*3,19 



24052,33 



773,77 



1 4278,5(5 
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AJSISO DX: 1@03 



MAPPA N.o 3 



Dados estatísticos principaes da exploraçlo relativos is estações 



Estações 



Loureovo Marques 

Matolla 

Pessene 

Movene 

Incomati 

Ressano Garcia 

Ressano Garcia, transmissão 

Total 



« 




t 

o 
•S • 


Knmero 
abroluio 

de 
passagei- 
ros 




7:490 


21 


2:4G1 


18 


1:356 


31 


1:533 


10 


2:087 


9 


9:889 


- 


2:582 


89 


27:398 



Namero absoluto 
de toneladas 



47.243:361 

19:278 

402:571 

1.028:246 

1.649:165 

446:176 

603:841 



51.392:638 



De grande 
velocidade 



14:518*585 
2:013*669 
1:075*526 
1:114*593 
1:381*969 
9:864*643 
5:676*571 



Receita 



35:645*756 



208:731*225 



De peqaena 
velocidad| 


Total 


202:072*251 


216:590*836 


40*960 


9:0541629 


267*067 


1:342*593 


1:507*784 


2:622*377 


1:559*964 


2:9411933 


891*490 


10:7561333 


2:391*709 


8:068*280 



244:376*981 
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ANNO DE 1803 



MAPPA N.' « 

Aecldanles octwridos 
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CAPITULO XIII 

Oommeroio e industria 

# 

O que foi a industria e o oommercio em Lourenço Marques durante os primeiros seoulos 
30ÍB da descoberta; e ainda durante toda a primeira metade doeste século, bem pouco interes< 
ite e conhecido é. Apesar do muito marfim, pontas de abada (unicomeo) e dentes de cavallo 
rinho, nunca o commercio foi em demasia lucrativo. 

Alguns baleeiros americanos mais ousados vinham com os seus navios até á entrada da ba- 

á procura de cetáceos. Em 1817 ou 1818, José Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquer- 

3 influiu para que se organisasse uma companhia portugueza para explorar aquella industria^ 

ndando vir harpoadores negros e utensílios especiaes da America. A companhia acabou com o 

assinio de Sousa Caldas. 

A industria indígena é limitadíssima; reduz-se á manufactura de csteiraa, angulas, xurundos, 
stos de varias formas), colheres de pau, cambaia ou cordas de palma, escudos, de couro de 
, óleos de amendoim e coco, panellas e cachimbos de barro e outros objectos de necessidade 
aestica, a tempera de armas brancas, azagaias e machados, que pouco valem. 
Os cafres ontregam-se á pesca, ou formando gamboas de estacaria, que se prolongam pela 
ia e onde na vasante se colhe o peixe que não poude sair, ou indo ao mar em pequenos gatuna, 
el feito de tábuas mal unidas, ligadas por uma corda de cambaia, tendo por vela uma esteira. 

Alguns europeus têem pensado em organisar emprezas de pesca, não vingando ainda ne- 
Lma, por falta de meios adequados, persistência na idéa e competência profissional na direcç&o. 

Alguns colonos conseguiram trazer ao mercado espécies ichthjologicas que, ou nSo eram co- 
teidas pelos indígenas, ou eram desprezadas. A bahia é riquíssima em peixe; quem estabele- 
se na Inhaca uma fabrica para salga obteria em pouco tempo lucros inesperados. 

Contaram-nos que entre a Xefina e o rio Limpopo, n'um braço de mar, talvez o do lago 
nge, se estabeleceu uma colónia de pescadores, italianos e gregos, que mandaram vir um pe- 
3110 vapor ^ara lhes transportar o peixe salgado para Madagáscar e outras ilhas do canal. Va- 
B requerimentos têem dado entrada na repartição de agrimensura, pedindo terrenos na Xefina 
2?atembe para os aproveitar para a salga do peixe. 

Logo que esteja terminada a linha férrea até Pretória e Silati, a industria da pesca deve ter 
i desenvolvimento prodigioso. 

A caça desappareceu em parte e com ella os caçadores de profissão. Hoje é mais um 9p<yrt 
^ europeus do que uma industria útil ao commercio. O elephante é raro; o hypopotamo, dis- 
ainado por algumas lagoas longiquas, pasta pachorrentamente no milheiral mais próximo ; as 
>ras e os buifalos são pouco procurados ; as differentes espécies de antílopes e aves não des- 
'tam no preto nenhuma tentação de ganho. Varias causas têem concorrido para o desappareci- 
i^to doesta industria ; a derivação da corrente commercial do marfim ; a baixa no preço das 
lea e couros; a frequente prohibição da venda de pólvora; a acção aventureira e especulativa 
©uropeu no sertão. 

Xlouvcí muito marfim em Lourenço Marques, e com elle se chegaram a fazer algumas fortu- 
' Ainda em abril de 1863, participava o governador que só três negociantes tinham trazido 360 
^bas de marfim de uma caçada, e Diocleciano F. das Neves, saindo da povoação em 2õ de 
'Ço d'e8se anno, recolheu a 23 de agosto com 127 arrobas. 

A direcção das obras publicas, e um ou outro colono mais activo e intelligente, têem-se de- 
•do á exploração da cal. 

£m uma parte do solo da ilha da Inhaca ; no kilometro 4 da linha férrea; kilometros 58 e 80, 
^atoUa, próximo á povoação chamada Xerinda, junto ao rio do Espirito Santo ; na Catembe^ 
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desde a ponta Lechmère até á margem direita do rio Tembe, prolongando-se bastante para mon- 
tante ; o terreno é argilloso caleareo, contendo uma porçSo grande de carbonato de cal, formando, 
como em outras partes do districto, argillas marnosas, que têem sido exploradas com mellior ou 
peior êxito ; sendo certo, infelizmente, que a cal explorada nSo é de primeira qualidade, ou por 
deficiência do fabrico, ou pelas substancias que lhe estSo adherentes. 

A exploração da cal na Inhaca, ó feita pelo portuguez C. da Silva Pinto ; a do kilometro 4, 
hoje abandonada, effectuada por um italiano; a do kilometro 58, pela firma B. de Carvalho; a 
da Catembe, iniciada por P. Fomazini c alguns mouros, n^o foi continuada; a da MatoUa, iniciada 
com grande actividade por A. Longle e L. Cohen, está hoje posta de parte. O mouro Manga e 
alguns baneanes experimentaram a exploração da cal extrahida das ostreiras, que abundam nas 
praias da Catembe, mas pouco ou nenhum resultado tiraram, por ser fraca, granulosa e impura. 

Nos kilometros 70 a 77, de um e de outro lado da linha e n'uma parte da Munhuana, o ter- 
reno é accentiiadamente argilloso, sendo por isso aproveitado para o fabrico do tijolo. Os spe- 
cimens nSLo eHo de uma perfeição absoluta, por varias rasSes, porque o barro nem sempre é poro, 
porque é mal amassado e os fornos sSo imperfeitos. Esta industria, que está no seu berço, mas 
que pôde vir a ser importante, é exercida por alguns italianos, por um francez, e pela direcçlo 
das Obras Publicas, que está fazendo experiências em grande escala. 

O terreno, desde o kilometro%80 a 80,300, do lado esquerdo da linha, levanta-se em rochas 
alcantiladas quo tiveram de sa abrir a dynamite para se estabelecer o traçado. Essas rochas sÍo 
compostas de gneiss e schisto, e estava-se ensaiando ali o fabrico do cimento, bem como se ex- 
trahia pedra para construcç5es, calcetamento das ruas e balastro da linha. 

N^o longe da estaçSo do Movene, estabeleceu a firma commercíal Siewright & C* uma &- 
brica de moagens. Com mediocres resultados ao principio, foi-se mantendo dentro dos limites da 
mais estricta economia, até que um dia com o desenvolvimento dos trabalhos da linha férrea do 
Transvaal, que coincidiu com uma grande escassez de milho n^aquelle paiz e no nosso, vin os 
seus engenhos repletos de cereal, e a prosperidade e a riqueza de mSos aadas a servirem-lhe de 
alavanca poderosa. Existe uma outra fabrica de moagens na cidade, pertencente a uma sociedade 
de mouros e parses, mas que, segundo nos informaram, não tem tido tão brilhantes resultados 
como a do Movene. 

O negociante portuguez Paulino A. Fomazini, montou imia fabrica de gelo, que pôde produ- 
zir uma tonelada por dia. Cremos, que o seu proprietário nSo está arrependido em ter despen- ^ 
dido alguns centos de libras, com essa empreza industrial, e o publico lucrou em possuir um pro- 
ducto que é quasi imprescindível nos climas intertropicaes. 

Se um dia se desenvolver a industria da pesca, e se fizerem remessas para o Transvaal, o 
gelo será um poderoso auxiliar para o bom êxito d^essa industria. 

Cinco fabricas para distillar álcool se organisaram, algumas dentro da cidade e outras a pe* 
quena distancia, a fim de aproveitarem o beneficio das pautas, que declara livres os product09 
fabricados em qualquer dos dois paizes, Lourenço Marques ou Transvaal. 

Dos seus lucros nada de positivo podemos ajuizar, mas parece-nos que os interesses nlo df^ 
tão tentadores quanto os seus proprietários anteviam. 
E que nos lembre, nada mais. 

Quantas industrias poderiam ser ali exercidas, tendo ou não a sua base na agricultura! Em. 
10 de junho de 1858, foram mandados para Lourenço Marques dois caixotea coni sementes d^ 
algodoeiro das espécies, Maatadan e Peíit Oalf; em setembro nova remessa foi enviada ; em ISO?" 
tornou-se a insistir na mesma idéa por duas vezes; escusado será dizer-se que doestas qaatr(^ 
tentativas nada se aproveitou por falta de persistência e cuidado. O que se poderia utilisar di^ 
resina dos cajueiros, das sementes do ricino, da plantação da canna de assucar, do carrapateiro^ 
da borracha em tanta abundância ao norte do Incomati, da cultura do café, do desenvolvimentt^ 
do tabaco, que nasce espontâneo por assim dizer, e que tem bom perfume, tendo-se semeado]^ 
em 1855, com bom resultado a espécie Sweet Scented Orinoco, do trigo e de outras tantas planta» 
que fomentariam a industria, desenvolveriam o commercio e enriqueceriam a colónia, dil-o, asu^ 
rival Natal, que prospera de uma forma grandiosa e alem de toda a espectativa. 

Visto, pois, que quasi não existe desenvolvimento industrial em Lourenço Marques, vamo^ 
a fallar do seu commercio. 

Vicente Thomás dos Santos foi nomeado director, por carta regia de 13 de novembro d 
1824, de uma companhia commercial a que fi>ra concedido o exclusivo do trafego da bahia. 
alvará de 27 de outubro de 1825 outorgava-lhe por vinte e quatro annos o monopólio do coim — 
mercio do marfim, isenção de direitos de importação ás mercadorias idas de terras portugae 
e dos de exportação aos géneros saídos do território da capitania de Moçambique. 

A companhia sujeitou-se a varias obrigações, que não cumpriu. Começando as suas operaçS^ 
cm janeiro de 1825, teve que as terminar em 22 de janeiro de 1835, por terem sido suspensfc^ 
as suas prerogativas por ordem do governador geral, José Gregório Pegado, que para ease 
recebera instrucçSes do ministério da marinha. Esse acto de força, executado por ordem so 
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or, custou áquelle funccionario uma dura e cruenta guerra, promovida pelos accionistas em que 
intriga, como sempre, foi a principal arma. 

O commercio legal teve durante muito tempo dois cancros que lhe corroeram o melhor da 
ia seiva: a concorrência do contrabando e o negocio exercido pelo funccionalismo. A repres- 
U> de um e de outro delicto nem sempre era isenta de desgostos. 

Em fins de 1857, o cutter inglez Herald^ carregado com material de guerra e outras merca- 
>ria8, subiu o rio Magaia sem receber visita, mandando-o apprehender o governador Salles Ma- 
lado. O regulo Manicusse julgou-se com direito á carga pela presa ter sido feita em aguas suas, 
fechou as communicações com o presidio, quando lhe contestaram esse direito. A apprehensão 
i approvada pelo marquez de Sá da Bandeira, ministro da marinha, em 20 de janeiro de 1859/ 
eguiu judicialmente o processo contra o cutter, que durante muito tempo se conservou em cus- 
dia, até que um dia foi reclamado pelo governo britannico, e o nosso governo, apesar da in- 
>ntestavel justiça e direito que lhe assistia, teve que entrogal-o, pagando em 1861, £ 2:700 de 
idemnisação. 

D'outra vez, em 6 de julho, entrou no mesmo rio um cutter também inglez, Agnes, sendo 
igo intimado a retirar por uma força commandada por um official. O mestre desattendeu gros- 
úramente a intimação e seguiu rio acima; dias depois, a tripulação foi aprisionada e amarrada 
elo gentio e apresentada ao commandante do destacamento da ilha de Benguelena. O govema- 
or mandou soltar a tripulação e deixou-a seguir em paz para Natal. Queriam tentar receber 
3gunda indenmisaçSo. 

A propósito do negocio exercido pelo funccionalismo, ainda em 15 de junho de 1858, era ex- 
edida uma circular aos governadores, lembrando-lhes que era expressamente prohibido nego- 
iarem. 

Nem sempre nos foi possivel obter estatisticas exactas e completas do movimento das alfan- 
legas; muitos documentos desappareceram, outros não foram publicados, uma gi-ande parte dis- 
)er8a, nem toda uma vida chegaria para os catalogar. 

O que podemos obter ahi vae na sua mais absoluta verdade. 



Rendimento da alfandega de Lonrenfo Harqnes nos annos económicos de 1854 a 1867 



Annofl 


Rendimento 
total 


Valor 

dos prodactot 

exportados 


DÍT<>ftOS 

de 
exportação 


ObserraçSet 


^^4-1855 


3:675i|726 
2:560M59 
1:993^959 

-*- 

3:72U078 
-^ 

6:r>0U569 
1:087)Í6Í)9 
116^362 
3:26 UÕ16 
6:993^545 
2:348*302 

1:455,^301 


-*- 
-*- 
-i- 

-A- 

-*- 

-*- 

103*785 

28:885*840 

96:244*400 

8:219*075 

75:343*451 

24:240*077 


-*- 
-*- 
-*- 
-*- 

-*- 

-*- 
-*- 
-*- 

685*202 

-*- 

468*293 

-*- 




tX)5-1856 




5.66-1857 




M57-1858 

S58-1859 


Nâo encontnlmos documentos relativos ao movi- 
mento doeste anno. 


í«S-1860 


Nâo existem documentos relativos ao movimento 


I'6(>-1861 !... 


doeste anno. 


^2.. .., 




^3-1864 




l€5-1866 




$€6-1867 




» 5 primeiros me- 
«B do 2.* semes- 
tre de 1867 





Do livro do sr. Augusto de Castilho, vê-se que o rendimento dos annos civis de 1864 foi de réis 
377^299. Em 1865, 4:603?5374 réis. Em 1866, 5:876^5(600 réis. Em 1867, 3:040?5i424 réis. 

Seduz-se, portanto, dos rendimentos acima descriptos, que o movimento commercial durante 
praso de quatorze annos, decorrido desde 1854 a 1867 esteve estacionário, se não com tenden- 
^ para diminuir. 
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Rendimento da alfandega nos annos civis de 1868 a 1880 



Annos 


Rendimento 

tOlAl 


Valor 

dos produetos 

exportados 


Imposto 

para 

obras publicas 


ObsenraçSes 


1868 


2:888i^584 


-*- 


-*- 




1869 


5:973i5727 


-*- 


-*- 


- 


1870 
1871 
1872 


6:396^120 
7:005ii882 
9:101^1770 


-*- 

20:336^682 
37:364^464 


1:774,^169 
1:555^920 


Anno económico. 

Idem. 

Faltam três mezes no valor dos prodoctoe exportados. 


1873 
1874 


25:462^590 
35:647^976 


77:892^174 
127:023^182 


9:533,^555 


Anno económico. 

Os principaes géneros exportados foram: enxadas, annis, 
pólvora e álcool. 


1875 


41:801^893 


86:119)*117 


-í^- 




1876 


47:187i^778 


73:47911125 


-*- 


Falta mez de agosto no valor dos productos exportados. 


1877 


Í6:5903Í966 


-ií- 


-^- 




1878 


29:782i322 


31:682ií785 


-Jl- 


Faltam dois mezes no valor dos productos exportados. 


1879 


32:284i^083 


15:468^375 


-^- 


Faltam no rendimento os mezes de maio, junho e novem- 
bro e quatro mezes no valor dos productos exportados. 


1880 


47:825^175 


7:484|;813 


-^- 


Falta no valor dos productos exportados os mezes de ou- 
tubro a dezembro. 



Foi em 1873, que por indicaçfio das auctoridades locaes se começou a fazer uma certa pro- 
paganda a favor da praça de Lourenço Marques. 

Assim, n'esse anno, O. W. Forsman, nosso cônsul em Potchefstroom, publicou uma circular 
em qne se designavam os géneros que saíam mais baratos quando comprados em Lourenço Mar- 
ques, e em abril de 1875 A. Nellmapins, nosso vice-consul nos Campos de Oiro, escreveu uma 
carta ao Natal Mercury provando que as pautas de Lourenço Marques eram mais favoráveis 
ao commercio do Transvaal, que as que estavam em vigor em Natal. 

Em 1876-1877, a exportação era representada por 1:040 litros de gergelim, 264:030 litros 
de mafurra (óleo), 94:876 couros, 3:114 kilogrammas de marfim de elephante, 2:22õ kilogram- 
mas de cera, 2:537 kilogrammas de borracha, 2:811 estacas de mangal, 37:908 litros de milho 
grosso, 15 esteiras, 155 pontas de abada, 1:036 kilogrammas de marfim de cavallo marinho. 

O movimento commercial por via marítima foi de 436:125f5l446 réis, sendo 294:775|J729 réis, 
valor dos géneros importados, e 141:349/5(717 réis dos géneros exportados. Se se juntar réis 
176:799áí000, valor do material importado livre de direitos, e 4:032^5105 réis de géneros reex- 
portados, fica um total de 6I6:956i5551 réis. 

Em 1877-1878, saíram por via marítima, 3:811 kilogrammas de cera, 873 kilogrammas de 
dentes de cavallo marinho, 6:760 litros de feijSo, 4:124 kilogrammas de gergelim, 37:574 litros 
de mafurra, 2:821 kilogrammas de marfim, 300:588 litros de milho, 142 kilogrammas de ponta de 
abada, 1:854 paus para eonstrucçSo, 962 ditos para lenha, 142:996 kilogrammas de pelles sec- 
cas, 17:013 pelles de Simba, 129 pelles de tigre, 7:368 pelles de cabrito, 2:534 kilogrammas 
de urzella, o 30 kilogrammas de borracha. 

O movimento commercial, por via marítima, foi de 225:049^1944 réis de géneros importados, 
122:160ái000 réis de géneros exportados, 50:256^377 de dinheiro manifestado, o que dá um to- 
tal de 400:793,ÍÍ311 réis. 

Direit«.)s de importação de mercadorias nacionaes em navios nacionaes 4:269^7 

Direitos de exportaçSo de mercadorias nacionaes em navios nacionaes 56ií263 

Direitos de importaçfio de mercadorias estrangeiras em navios estrangeiros 24:134^309 

Direitos de exportação de mercadorias estrangeiras em navios estrangeiros 899f5156 

""29:358^25 



O álcool, os algodSes brancos e pintados, as armas e a pólvora, foram os principaes géneros, 
importando-se cerca de 22:932 litros de álcool. 

No mappa annexo A, vae com o possível desenvolvimento, o rendimento da alfand^;a durante 
os annos civis de 1881 até ao primeiro semestre de 1893. 
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No mappa B temos o movimento das mercadorias importadas durante os annos de 1880 a 
1886. 

No mappa C as mercadorias em transito para o Transvaal em 1885-1886, incluindo-se n'estô 
ultimo anno o movimento havido no posto fiscal do Tembe em Porto Henrique. 

O mappa D contém a estatistica das mercadorias exportadas durante os mesmos dois annos 
de 1885-1886. 

Finalmente, o mappa F designa as mercadorias importadas de Portugal e das colónias por- 
tugnezas no mesmo periodo. 

Nâo podemos, infelizmente, dar a estatistica dos outros annos ; nSo estSo publicadas. Essa 
{alta, é tão sensivel, que o ministério da marinha, por oflScio n.® 83, de 19 de março de 1892, 
chamou a attençSo das auctoridades competentes para a falta de publicação dos mappas da al- 
fandega. 

Foi em 17 de outubro de 1853, que um decreto creou uma casa fiscal em Lourenço Mar- 
ques, funccionando nos primeiros tempos da sua creaçSo debaixo de uma arvore, n'uma palhota, 
em vários pardieiros, até que em 1884 se alugou luna casa, um quasi nada mais decente, e pela 
qual se pagava a renda annual de l:728f$800 réis. 

Até então, foi necessário auctorisar a companhia Union a ter um pontão seu, para receber em 
deposito as mercadorias vindas do Natal transportadas pelos seus vapores. 

O movimento das carretas dos boers começou a tomar uma certa importância em 1883, anno 
em que vieram 80, e de maio até novembro de 1884, chegaram 252, que carregaram 700 tonela- 
das de mercadorias, na sua maioria álcool. 

Este incremento foi devido ao augmento da pauta do Natal que sobrecarregava o álcool com 
mais 50 por cento de direitos. 

Graves e duras responsabilidades pertencem á legislação portugueza, referente ao commercio, 
mas enormes e poderosas culpas recaem também no corpo commercial. A legislação fiscal, talvez 
liberal e equitativa no fundo, é desconfiada e cheia de peias na forma; o commercio honesto no 
grande conjuncto das suas operações, encontra a rabulice em pormenores insignificantes que o 
atrophiam. Agarraram-se os legisladores ás theorias rotineiras do proteccionismo, vendo um phan- 
tasma improductivo no livre cambio; cingiu-se o commercio na sua quasi totalidade a especular 
do governo e pelo governo, abandonando as emprezas de iniciativa própria. 

O movimento commercial de Lourenço Marques partilha um pouco da rotação de um circulo 
vicioso. A metrópole lançou no mercado quantiosas sommas para obras publicas e caminhos de 
ferro, o commercio forneceu-lhe os materiaes, os géneros, as mercadorias. O governo cobra-lhe 
direitos, os materiaes encarecem, as obras tornam-se mais dispendiosas, o seu desenvolvimento 
resume-se e com elle a especulação commercial, até que chega um ponto em que quasi se ani- 
quila. 

Assim vemos, que durante os últimos dez annos, o movimento commercial attingiu o seu má- 
ximo em 1890, anno em que a sonmia dos valores importados sobe a 1.784:509]$555 réis e os em 
transito para o Transvaal a 659:904^150 réis. 

Foi n^esse anno exactamente, que a construcção do caminho de ferro recebeu maior impulso, 
que as obras publicas se multiplicaram, que Lisboa acceitou saques importantissimos, que a com- 
panhia neerlandeza iniciou em grande escala os trabalhos de assentamento da linha férrea do 
Transvaal. 

Em Portugal, a crise financeira que estava latente começa a manifestar-se, os capitães retra- 
hem-se, o credito foge, os mercados estrangeiros olham-nos desconfiados, a duvida está em todos 
08 espirites e o commercio local cae n'um atrophiamento de que não tenta senão isoladamente le- 
vantar-se. Foi então que se cortaram ordenados, cerceiaram gratificações, paralysaram obras, es- 
tancando-se a corrente da emigração, de modo que, n^esse anno, 1892, os valores importados, ac- 
cusam apenas a somma de 933:581f$056 réis e os valores em transito para o Transvaal a de réis 
350:719fíl45. 

Posto isto, cremos poder aíSrmar qu o commercio não tem vida própria. E emquanto não 
mudar de systema, oscillará á mercê das decisões governativas. 

N'outra parte d'este livro falíamos do movimento maritimo do porto. Fazia-se o commercio 
com a índia e Portugal por meio de navios de vela, até que em 30 de setembro de 1874, se fez 
um contrato com a Brilish índia Company, valido por três annos, pagando o governo o subsidio 
de £ 9:000, sendo os vapores obrigados a tocar em Lisboa, Moçambique, Quelimane, Ibo, Inham- 
bane e Lourenço Marques. Este contrato foi declarado definitivo, por decreto de 8 de maio de 
1879. Juntamente com est^ companhia, mas sem subsidio, fazia carreiras a companhia Union, que 
para Lourenço Marques eram mais rápidas e pontuaes. 

Por decreto de 28 de junho de 1883, foi a British índia substituida pela companhia, também 
ingleza, Castle Mail, com o subsidio de £ 16:000, até que esta por seu turno deu logar á Mala 
Real Portugueza^ com a qual se assignára um primeiro contrato em 20 de agosto de 1886, mas que 
só começou a funccionar em 1890. 
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A companhia fizera construir em Inglaterra quatro grandes vapores, com magníficas accommo- 
daç5eB, accelerada marcha e esplendidas condições de navigabilidade. Eram elles: Rei de Portu- 
gal, Malange, Loanda e Moçambique^ dois outros mais pequenos Tangue e Rovuma, e compr&ra 
outro, que nacionalisado se passou a chamar Ibo, Exultara-se, em Lourenço Marques, com a mais pa- 
triótica alegria, pela vinda de uma companhia portugneza de navegaçSo. O primeiro paquete que 
ali chegou foi o Tungue, á officialidade do qual foi offerecido lun jantar em que se trocaram entha- 
siasticos brindes. O paquete a seguir, foi o Ibo, levou setenta e quatro dias, a viagem de um nayio 
de vela com monção contra. 

A principio, os vapores para fazerem concorrência á Companhia Nacional, percorriam a escalA 
dos portos da Africa occidental portugueza, depois, para mostrarem a bandeira portuguesa noi 
mares do oriente, seguiam pelo canal de Suez, tendo para esse effeito o subsidio de I:000f9i000 réii 
diários, pago pelo governo. 

As embarcações eram boas, uma parte do pessoal que as tripulava é que nSo era da sua en- 
vergadura ; os officiaes, salvo honrosas excepções, tinham tirocinado em navios de vela ; os enge- 
nheiros, estrangeiros na maioria, não se entendiam ou se insubordinavam com os commandantes; 
os eommissarios eram em geral pouco zelosos. 

Assim morreu a Mala Real, apesar da boa vontade dos que a dirigiam, e com ella naturalmente, 
a ultima tentativa de navegaçSo portugueza para a Africa oriental. 

Hoje as carreiras são feitas pela companhia ingleza Union. 

E a bahia de Lourenço Marques, tem sido dito por muitos, a primeira nSo só da costa orien- 
tal mas de toda a Africa ; infelizmente, porém, bem mal têem sido aproveitadas todas as suas van- 
tagens naturaes. N'ella poderiam manobrar as primeiras esquadras do mundo, a sua profundidade 
dá ingresso aos maiores navios, a accessibilidade da entrada, torna sem perigos o acolhimento das 
embarcações que a procuram. No emtanto ainda a descarga se faz por meio de lanchões de bordo 
ate ao cães e d'ahi ás costas de negros até á alfandega, e cada navio tem que pagar uma licença 
de 4^000 réis annuaes. 

Três pontes foram construídas, a da companhia neerlandeza, a mais comprida; a do cami- 
nho de ferro e a da alfandega. A nenhuma ainda se podem acostar os navios. 

O director das obras publicas, Araújo, elaborou um projecto de docas na bacia, nas quaes po- 
deria entrar o vapor Scott, o maior barco que hoje navega para a Africa do sul. Duas propostas 
foram feitas ao ministério da marinha para a construcção de docas, uma por mr. Harrigfaton, 
representando um syndicato inglez de Johannesburg, e outra por mr. Van Merwe, representando 
um syndicato hoUandez de Barberton. NSo houve solução para nenhum dos pedidos talvez por ar- 
gumentos de ordem politica. 

A 6 de janeiro de 1893, celebrou-se um contrato entre o governo geral e a firma Leão Cohen, 
para o estabelecimento de um systema de transportes de cargas e descargas de mercadorias, por 
meio de cabos metallicos fiuctuantes, conhecido pelo nome de Ott'8 Patent, sendo em 30 doesse 
mesmo mez e anno ampliado o contrato, permittindo-sc ao concessionário acrescentar um taboleiro 
metallico ao referido systema. Esta concessão foi tornada definitiva por decreto de maio de 1894. 

E natural que esse systema venha prejudicar os direitos de desembarque na ponte da alfim- 
dega, mas como os concessionários não têem privilegio, pôde vir talvez a ser útil a concorrência. 
Renhidas luctas de interesse se travaram entre os que eram partidários de que o privilegio fosse 
concedido á ponte da companliia neerlandeza, os que queriam o monopólio para a ponte do go- 
verno, e os que seguiam o partido dos concessionários. O futuro demonstrará se o governo errou 
ou foi previdente, o que é verdade é que o commercio soffi^ia e sofire, porque as cargas e as des- 
cargas, que a principio estavam a 560 réis por tonelada, subiram depois a lf$õ75 réis e estio 
actulmente a 1^350 réis, tornando-se instante tomar um expediente. 

Complicada, omissa e controversa, tem sido a organisação das pautas para a província de Mo- 
çambique, especialmente nas pequenas differenças que existem para a de Lourenço Marques, o que 
tem dado por vezes origem a conflictos e quasi sempre ao retrahimento do trafego. Já em 1871, 
os negociantes dos outros pontos da província se queriam aproveitar do beneficio do direito de 
saída de 1 por cento ad valorem, fazendo seguir primeiro para Lourenço Marques as mercadorias, 
exportando-as em seguida, como se viessem directamente do interior, o que deu logar á portaria 
regia de 27 de abril d'aquelle anno. 

Por decreto de 21 de outubro de 1880, foi creado o imposto de tonelagem. Em 18 de novem- 
bro de 1882, foram modificadas as pautas. 

O despacho das mercadorias para o Transvaal, foi regulado pela portaria n.** 168 de 21 de 
julho de 1883; hoje são os empregados aduaneiros d'aquella republica, quem na nossa alfandega, 
verificam as mercadorias e fazem os despachos, a fim da sua remessa não sofirer interrupção na 
fronteira. 

Decretados os direitos ad valorem, necessário era para a fazenda não ser defraudada, oi^- 
nisar uma tabeliã de preços correntes para a cobrança dos direitos. Em 13 de novembro de 1^6 
foi nomeada uma commissão para os estudar, trabalho que não concluiu ou que nunca apresentou. 



Em 20 de agosto de 1887 foi nomeada uma commissSo para propor um novo regulamento 
paara a alfandega. 

O decreto de 15 de setembro de 1887 limita a trinta dias a armazenagem na alfandega. Por 
decreto de 28 de novembro de 1889 foi organisada uma commissão de pautas. 

Em 5 de março de 1892, chama o ministro da marinha a attenç&o para a carta de lei de 23 
de março de 1891 , sobre os direitos de importação do tabaco. 

Por poii;aria n.^ 302 de 6 de junho de 1892, concede o governador geral a pedido do com- 

nercio, que o pagamento de direitos na alfandega possa ser feito em lettras. Finalmente, em de- 

. zembro de 1892, apparece a actual pauta, que levantou clamores no commercio, talvez .sem 

Fi muita rasSo. 
Esta pauta basea-se mais do que nenhuma outra n'um grande proteccionismo. Queixa-se a praça 
; de que alguns artigos que nunca poderão ser produzidos pela industria nacional estSo sobrecarre- 
gados de uma forma que desapparecerão do mercado. 

Fatiaremos mui succintamente dos estabelecimentos bancários que se entregam a operações 
de credito em Lourenço Marques. 

Em 18Õ4, luctava o governo geral da província com serias difficu Idades financeiras. Sem cre- 
dito, sem recursos, com uma falta considerável de numerário nacional, aceitara a circulaçFío de 
moedas estrangeiras, cujo valor oscillava á mercê do cambio e chegava mesmo a mandar bater 
(porque não são cunhadas), barrinhas de ouro e prata^ valendo as primeiras 6;$)400 réis e as se- 
gixndks 600 réis. Este numerário tão elementar breve foi falsificado por mouros e baneanes, e o 
ftQu valor immensamente depreciado. 

Pensando evitar parte doestes inconvenientes, publicou o governo geral da provincia a porta- 
ria datada de 20 de maio de 1854, em que creava as primeiras notas da Junta da Fazenda e fixava 
o valor das moedas provinciaes. O valor das notas era garantido pelo rendimento das alfandegas 
e varias emissSes foram feitas, sendo a ultima em 11 de fevereiro de 1873, que lançou no mer- 
cado notas de 26600 réis e õrJOOO réis. 

Como era de prever, estas medidas nada remediaram nas más circumstancias pecuniárias em 
que estava a provincia. Sem reluctancia, porque a isso eram obrigados^ só os funccionarios rece- 
biam as notas ; o commerciO| como de costume, levantou o preço dos géneros não só á altura do 
cambio, mas ainda com uma percentagem de lucro sobre esse cambio. 

Quando a organisação financeira caminhava mal, quando as diíBculdades se aggravavam de 
mais a mais pelas continuadas guerras em vários pontos, e especialmente na Zambeze, foi fun- 
dado o Banco Ultramarino, fundação eminentemente patriótica. As diff^erentes phases por que 
passou, a influencia que tem exercido nas terras onde existe, não é do dominio doeste livro, que 
sá trata de Lourenço Marques; o que é de nosso dever dizer é que, por decreto de 27 de janeiro 
de 1876, foi o seu capital elevado a 3.600:000;J000 réis, podendo emittir notas de If^OOO réis, 
2^000 réis, 2,J500 réis, 5íJ000 réis, 10^000 réis e 20,5000 róis. 

Ao Banco Ultramarino, foi outorgado o privilegio de só elle emittir notas até 1900, a isenção 
de impostos de qualquer espécie, incluindo o do sêllo, abstenção dos seus empregados exercerem 
cargos ou funcções publicas e mimicipaes. O decreto de 12 dè setembro de 1893, proroga os pri- 
vilégios do banco até 13 de setenabro de 1894, mas permitte na costa oriental o estabelecimento 
de outras casas bancarias. Recentes prorogaçSes têem sido feitas depois d*essa primeira, e é na- 
tural que novas se succedam. 

Foi o engenheiro Machado, quem no seu enthusiasmo por Lourenço Marques levou a agencia 
do Banco Ultramarino para aquella localidade, indo annexa uma secção commercial. A idéa era 
momentosa: tomar conhecidos os productos portuguezes no Transvaal, abrir uni grande mer- 
cado á industria nacional, alargar o consumo do nosso vinho, fazer com que a colónia se abaste- 
cesse da metrópole; era uma ridentissima esperança. As instrucções da direcçíío do Banco, porém, 
eram apertadas, as vendas feitas a praso curto, parte dos artigos foram de qualidade inferior aos 
que eram já conhecidos, o premio para a transacção de fundos elevadissimo, o juro das hypothe- 
cas esmagador, a forma das transacções represada n'um acanhado limite, e se a agencia não per- 
deu logo de principio, foi porque o seu gerente, Abreu Nunes, homem de rara habilidade e go- 
sando de geraes sympathias, aplanou muita difiiculdade com a sua influencia pessoal. 

A maior parte da moeda que corria em Lourenço Marques era ingleza. Quando a terra teve 
tendências para se desenvolver, o elemento asiático quasi na totalidade e uma parte do europeu, 
procurou especular com o cambio das libras, que no resto da provincia valiam em media, a 6j5000 
réis. Em pouco tempo encheu-se o mercado de notas da Junta de Fazenda, das do Banco Ul- 
tramarino, de pesos mexicanos, de Marias Therezas e de rupias. Era um perigo esta especula- 
ção. Poz-se-lhe cobro prohibindo a importação de pesos e rupias em 1888, não se acceitando essa 
moeda em pagamento dos direitos, carimbando um numero limitado de notas, únicas que tinham 
curso, ao par, na praça. 

Em 1892, era desapiedada a guerra feita á agencia do Banco. Eflfectivamente, algumas das 
aaaa operações tocavam a raia da usura; assim, a transferencia de fundos para Lisboa custava 
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7 por cento, o empréstimo sobre penhores a 12 por cento ao mez; queriam-se capitães para 
uma empreza agrícola, nfio se obtinham nem mesmo com as maiores condições de segurança; mo- 
nopolisava privilégios sem servir o publico. 

Damos a seguir uma nota das transacçSes effectuadas pela agencia, e que constam do relató- 
rio de 1892. 

Caixa 1.187:6434250 

No anuo anterior 2.039:976áí727 

Differença a menos em 1892 852:333»t77 

Letras descontadas 301 295:982^200 

No anno anterior 364 448:522^1565 

Differença a menos em 1892 63 152:5405365 

Saques ."pÕ 101:0005286 

No anno anterior 531 314:350^5226 

Differença a menos em 1892 281 213:349(5940 

Cambiaes i 44 126:3o2f5539 

No anno anterior 85 214:699/5000 

Differença a menos em 1892 41 88:346^(461 

CirculaçSo fiduciária de notas em 31 de outubro de 1892 21:079^000 

No anno anterior 15:542(5000 

Differença a mais em 1892 5:537^000 

O balancete em 31 de dezembro de 1892 foi de 126:045í5865 

(Jontas principaes em 31 de outubro de 1892 : 

Caixa 25:434^79 

Devedores e credores 5:934^933 

Letras descontadas e a receber 46:402j5510 

Credito predial 23:450(5000 

Depósitos á vista e a praso 17:128f>471 

Em presença de repetidas e bem fundadas queixas concedeu o ministério da marinha, pelas 
regias portarias n.*** 52 e 53 de 26 de fevereiro de 1892, que se estabelecessem succuraaes dos 
Bank of Africa Limited, Banco Nacional da Republica da Africa do sul e Standard Bank. O 
premio da transferencia de fundos, em moeda ingleza, d'est^s duas casas, varia de 1 a 3 por 
cento sobre Londres. 

A crise financeira de Portugal repercutiu-se naturalmente em Lourenço Marques, o cambio 
das libras chegou a estar em Lisboa a 35 por cento e ali entre 10 a 15 por cento. Quem no 
fundo ganha com estas differenças, é o commercio estrangeiro em geral, porque elevando o preço 
das fazendas, não só, como já atrás dissemos, ganha uma parte do cambio, mas ainda uma per- 
centagem sobre esse mesmo cambio, caindo quasi todo o peso do ágio sobre o funccionalismo, 
que tem por esta forma os seus vencimentos cerceados. 

Lourenço Marques está ligado, desde maio de 1879, com o resto da Africa e outros paizes, 
por meio do cabo submarino. As communicaçÕes telegraphicas podem- se fazer ou por via do 
Cabo, na Africa do Sul, ou por intermédio de Aden, no Mar Vermelho. 

Apesar da derrocada enorme que a crise de 1892 promoveu, ainda hoje existem na cidade as 
seguintes importantes casas estrangeiras : Regis Ainó, Fabre, HoUandeza, Widmer, Mac Intosh 
Findlay, Hutt Auerbach, Joost Gubler, Donaldson, Siewright, AUen Wack, Hoffman, Wilcken 
e outras, cujos nomes nos nâo recordam; as firmas portuguezas L. Cohen, Nogueira Pinto, P. 
Fomazini, Cavaco, Baptista de Carvalho, Rodrigues, Camará, etc., as firmas da índia, Idigy 
Durabogy, Amad Aly, Amad Abib, Daud & C.*, Barfio de Dempó, Manga, Parmechande La- 
chmechand, uma infinidade de pequenos negociantes na cidade e grande copia espalhada pelo 
interior. 

Importante como foi e ainda é, com tendências para um progresso, talvez lento, mas dura- 
douro, o movimento commercial da praça, numeroso e respeitável o pessoal que o dirige, tomava-se 
de uma imprescindivel necessidade organisar uma associação commercial. Um grupo de commer- 
ciantes, enérgicos e persistentes, realisaram a idóa, sendo os estatutos approvados por portaria 
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provincial, datada de 30 de junho de 1891, e eleito presidente o cidadSo francez, Charles Wack^ 
utigo e estimado colono. 

Era a primeira vez, que na costa oriental os portuguezes se uniram a estrangeiros n^uma so- 
ledade com representaçSo official ; era a primeira vez, que a lei nfio levantava obstáculos á liga- 
So de interesses communs, defendidos por membros de diversa nacionalidades. Devia ser a asso- 
iaçSo commercial uma alavanca poderosa para o prestigio do commercio local, mas introduziu- 
e-íhe durante algum tempo o cancro da politica e houve como que uma paralysação lias seus 
lovimentos ; hoje que o seu presidente, Johannes Bang, caracter das mais elevadas qualidades, 
uia o leme da associaçSo com m^ segura e firme, as nuvens desappareceram e o caminlio é 
egiiro e fácil. 

N'um dos relatórios da associação commercial, fazia-se a insinuação de que alguns funcciona- 
ios negociavam. Logo que tal foi publicado, em 29 de março de 1892, o então governador interino, 
apítão Freire de Andrade, pediu á direcção que dissesse quem eram elles, a fim de tomar as 
trovidencias que o caso exigia; sendo-lhe respondido, em 3 de abril do mesmo anno, pela 
lesma direcção que já nenhum funccionario negociava. Esta correspondência foi publicada no 
toletim ofiicial. 

Um grupo de empregados de commercio fundou um Atheneu de Commercio e Industria, cujos 

statutos foram approvados em 24 de abril de 1893. Esta associação com intuitos iguaes ás suas 

lomonymas de Lisboa e Porto, é um logar de recreio e instrucção com o mais florescente futuro, 

já ali se têem dado algumas festas, que deixaram lisonjeiras recordações aos que a ellas con- 

orreram. 

Já dissemos n^outra parte d'este livro, que um dos mais sérios embaraços com que se lucta 
a falta de braços, devida á ociosidade e indolência dos indigenas, que a brandura dos nossos cos- 
umes não tem querido corrigir. 

O preto trabalha, se quer, gosando n'isso como em muitas outras cousas, uma liberdade ou 
icença, quje não é permittida ao branco ; a principal rasão é a igualdade perante a lei, em va- 
ias circumstancias, e em seguida o escrúpulo de consciências de muitos magistrados. 

Em 14 de julho de 1891, foi mandado pôr em vigor um regulamento para os indigenas. Em 
f9 de agosto do mesmo anno, noraeou-se uma commissão para fixar o salário dos indigenas; com- 
K)ndo se do major Araújo, como presidente, administrador do concelho Breyner, P. Fomazini, 
^ott e Idolgj', negociantes. 

Trabalhou a commissão com toda a actividade e apresentou os seus trabalhos, que foram ap- 
>rovados n'esse mesmo mez. A tabeliã baseava-se na media dos salários correntes e todos sup- 
lunham ser viável. 

Salários para os indigenas em Loorenço Marques 



DcciffDarSo do lerviço 



De dia (9 Va horas de trabalho) : 
^abalhadores, carregadores e machileiros . . 

f ariuheiros 

f ulheres 

lenores 

De noite : 

Vabalhadores 

larinheiroB 

lulheres 

[eDores 

Sei*viço mensal : 
[arinbeiros em serviço de carga e descarga 

[arinheiros em serviço de viagem 

ozinheiros 

reados 

readas 

uleques 

mas 

achileiros 



Por hora 


Com comida 


Som comida 


-é- 


á225 


^335 


-5- 


^335 


Mb() 


-é- 


ÍÍ170 


Íi225 


-á- 


^115 


íèl70 


^110 


-^- 


-^- 


^225 


-^- 


-5- 


,Í080 


-é- 


-i- 


1^070 

1 


-^- 


-^- 


-^- 


1U250 


i3^r)00 


-é- 


3,í375 


61750 


-4- 


1U250 


6i^750 


-4- 


647Õ0 


-^- 


-s§- 


4^500 


-è- 


-^- 


3^375 


-à- 


-á- 


13i^500 


-*- 


-dS- 


6JS750 


lOilOõO 



Os primeiros que gritaram contra as exigências dos indigenas, quando avolumava o serviço, 
>ram também os primeiros a offerecer-lhes maior salário, quando isso convinha aos seus interes- 
38. A tabeliã foi mais uma utopia, e a auctoridade não pôde ou não quiz fazer respeitar o que 
rdenára. 



140 

Ainda hoje se censura o serviço da alfandega, e é natural que se censure emquanto o com- 
mercio tiver n^ella o seu mais desapiedado fiscal. 

O que é verdade, porém, é que grandes, radicaes e proveitosas modificações, foram introdu- 
zidas nos seus principaes ramos de serviço. Crearam-se differentes postos fiseaes : o dos Libom- 
bos, em julho de 1883; o do Bembe ou Inhampura, em setembro de 1886; o de Porto Henrique, 
em 1888 e o do Incomati, hoje sem funccionar. Construiram-se armazéns, levantaram-se hanga- 
res, prolongaram-se cães, estabeleceram-se rampas, assentou-se uma via Decauville e fez-se de 
todo o edifício a melhor alfandega da província. 

O decreto de 24 de novembro de 1887, ampliou os quadros, compondo-se hoje o seu pessoal 
de 1 director, 1 escrivão, 1 verificador e 8 aspirantes; a portaria n.** 128 de 4 de abril de 1891 
mandou abonar gratificações de líOOO réis e 800 réis aos guardas de 1.* e 2.* classe, o que per- 
mittia admittir brancos intelligentes e conhecedores do seu dever ; os marinheiros, todos europeus, 
traziam as embarcações como as de um navio de guerra; o pessoal inferior d'aquella casa fiscal 
era o melhor de qualquer das repartições publicas. 

O commercio exercido pelas difierentes castas asiáticas tem dado origem ás discussões mais 
controversas, e ainda ha pouco tempo, o sr. conselheiro António Ennes no seu magnifico relatório, 
tratou doesse assumpto com rara proficiência. 

Na excessiva densidade de população, que se comprime na península Industanica, evidenceiase, 
mais talvez do que em nenhum outro paiz, a imperiosa necessidade da emigração. Separados pela 
insuperável barreira das castas as differentes classes d'aquella sociedade heterogénea, quasi se 
não auxiliam entre si, e n'uma lucta trabalhosa pela vida, cada jerarchia taz um esforço isolado 
e egoista ao grande concurso commum. Impellidos a procurar em terras estranhas elementos de 
prosperidade, que não encontram facilmente na sua, dois sentimentos predominantes os galvanisam 
para procurar a riqueza atravez de todos os obstáculos, as esmolas avultadas aos templos da sua 
religião e a attracção luxuosa e cheia de volúpia da polygamia entre os mahometanos. 

Estabelecidos transitoriamente em qualquer ponto, transportam por assim dizer para ali um 
fragmento, uma parcella, da sua idolatrada índia. Vestem-se de tecidos produzidos e fabricados 
lá; alimentam-se do mesmo arroz; cozinham de igual forma nos tambiós indígenas; observam com 
o rigor possível os hábitos dos seus maiores ; praticam os ritos das suas múltiplas religiões, me- 
thodica e pacientemente ; remettem, quasi integralmente para a pátria distante, as suas economias, 
os seus lucros, as suas fortunas, quando as conseguem obter. 

Adversários da raça europêa pelas differenças do religião, pelo antagonismo cthnico, pela con- 
vicção da sua inferioridade moral, pela negação da coragem individual, consideram o europeu o 
alvo contra o qual é permittido empregar todos os infinitos meios da sua casuística immoralidade. 

O elemento asiático é, portanto, n'uma colónia que começa, e onde os contigentes naciouaes 
de emigração não são superabundantes, um factor de lesa cívilisação. Absorvendo uma parto im- 
portante da prosperidade publica, nada produzem, concorrendo com o commercio europeu, des- 
equilibram-no pela insignificância do seu custeio, pelas condições de barateza da alimentação, pelas 
necessidades quasi nullas do organismo e pelo retrocesso das suas aspirações. E uma thoenia fi- 
minta, absorvendo os suecos vivificadores de uma sociedade moderna e contra a qual todos os 
vermífugos serão poucos. 

Esta é a theoria, vejamos agora a pratica. 

Foi em todo o tempo fraca a emigração europêa para Lourenço Marques, e sempre se limi- 
tou á cidade. O branco, salvo raras excepções, nunca quiz tratar de perto com o cafre sertanejo; 
as permutações com os indígenas, especialmente nos modernos tempos, têem sido exercidas pelo 
elemento asiático. A exportação tão insignificante, como é, deve-se a elle, e nas situações criticas, 
em que o commercio estrebucha n'uma retracção de trafego, é ainda elle que lhe traz alguns ele- 
mentos de vida. Pacientes, sóbrios, trabalhadores e persistentes, são com frequência essas qua- 
lidades que lhes permittem contentar-se com lucros irrisórios para os europeus, mas que dão mar- 
gem a auxiliar o grande commercio em diíEceis occasiões. 

Faltaríamos a um dever de justiça, se não affirmassemos que Lourenços Marques alguma cousa 
deve aos seus habitantes asiáticos. Todas as casas da rua de D. Luiz lhes pertencem, não poucas 
vezes os mouros pegaram em armas, para defender a sua fazenda e vidas, é verdade, mas con- 
junctamente a bandeira portugueza. Nós honramo-nos com a estima de alguns amigos que con- 
támos entre elles. 

Expulsar os asiáticos de território portuguez é uma violação do código fundamental do paiz, 
um attentado contra o direito das gentes, seria renovar os tempos ominosos da idade media. O que 
se deve fazer, sim, é por meio de coUectas e direitos, coUocal-os em condições de igualdade com 
os europeus, sobrecarregar-lhes os géneros de que se alimentam, os tecidos de que se cobrem. 
Rasgados e amplos horisontes se devem abrir ao commercio de Lourenço Marques, factores 
importantes de progresso e cívilisação se reúnem, para fazerem d'aquelle ponto o que Bombaim 
é na índia, o vasto empório da costa. Todas as rivalidades em choque, todos os interesses em 
lucta, todas as ambições em movimento, toda a politica em lide afFanosa, não tirarão o considera- 
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absoluto valor áquelle porto e áquella terra. Que a África do 8ul se cruze em todos os sen- 
da linhas férreas ; que a picareta labore as entranhas do solo e lhe extrahia preciosos metaes ; 
s prados se encham de rebanhos e a 18 seja uma riqueza ; que os cafreç, de soldados aguer- 

se transformem em submissos serviçaes ; que o telegrapho leve o pensamento, a ordem, o 
esso, ás mais recônditas povoações do adusto sertão; que o europeu esquecendo a sua na- 
lidade se volva em enthusiastico afrikander; que os pântanos e languas, pelo trabalho intelli- 

dos colonos, se metamorphoseiem em ridentes plantações e os miasmas em productos agri- 
; que as regiões doentias de um continente inhospito se mudem n'um grandioso sanitário; — 
3nço Marques, será no fiituro o primeiro centro commercial da Africa do Sul. 



Hendimento da alfandega de Lourenço Maniiu 
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elTls de 1881 até ao fim do 1." semestre de 1893 



IKI 


1 receitas 


Total 

dos 

direitos 

e 
dlTersas 
receitas 




Impostos a« 


Idicionaes 

»% 
ad valorem 


1% 
ad valo- 
rem 


Total 

dos 

impostos 

addlcio- 

naes 


Totalidade 

geral 

dos 

direito», 

diversas 

receitas 

e 
Impostos 


ToUI 


Rendi- 
mento do 

Porto 
Henrique 






Reeeitas 
avulsas 


Tonela- 
gem 


'A 

addleional 

1 


Mer 

eadoria» 
livres 

de 
direito» 




^ 


-#- 


^ 


-#- 


-*- 


^rn^rn» 


-<9- 


67:081^246 


67:081 #24t; 


-#- 


-#- 


1 


8^000 


73:348^^156 


495^627 


.14:6lliS;836 


871^119 


30(9552 


16:009(9334 


89:357 i9290 


89:357#290 


-#- 


-#- 




-#- 


-í- 


-#- 


-#- 


-í- 


-#- 


H9- 


-#- 


102:524#028 


-#- 


-#- 


1 


-#- 


48:115^29 


301 #303 


10:006^061 


1:763^575 


»#258 


12:080^197 


60:195^626 


61:797 #394 


-#- 


-ih 




Hh 


1:41^^413 


-#- 


-#- 


105(9355 


-#- 


105^855 


1:601(9768 


-#- 


-#- 


-#- 


s 


116^^78 


38:457^348 


285^188 


7:609^853 


1:208^257 


. 28(9920 


9:132^218 


47:589(9566 


50:850#962 


-#- 


40:375#164 
17:251 #806 




-^ 


2:224^413 


-*- 


444Í9832 


592^151 


-ih 


1:036^983 


3:261 #396 


-#- 


-#- 


10:333#986 


1 

1 


-*- 


27:884^479 


274^18 


5:423^189 


1:260(9295 


17(9421 


6:974(9926 


34:859#405 


41:519#855 


1:573#245 


9:149#085 




-*- 


4:750|353 


-*- 


869^191 


1:040^906 


-*- 


1:910^097 


6:660#450 


-*- 


-#- 


1:006#]56 


r 


Hh 


79:784^898 


1:514^250 


16:286^493 


4:034^9613 


40(9273 


21:875^629 


101:660#527 


105:491#721 


-ih 


Hh 




-*- 


8:831^194 


-#- 


-#- 


-Ih 


-#- 


-#- 


3:831(9194 


'í- 


-#- 


►#- 


& 


-*- 


135:005^521 


3:415|140 


26:853^442 


5:558(9167 


42^9515 


85:869^270 


170:874#791 


174:047#790 


-ih 


25:799#159 




Hh 


3:172|999 


-*- 


-#- 


-#- 


-<9- 


-*- 


S:172#999 


-#- 


-#- 


-#- 


1 


1H)19#375 


125:436^152 


3:864^195 


24:534^293 


8:194^01 


35^128 


36:628(9016 


162:064#168 


107:516#38G 


814#500 


88:996#027 




-#- 


5:452^218 


'Ih 


Hh 


-#- 


-#- 


-f- 


5:452(9218 


-*- 


-#- 


-#- 


1 


1:683^608 


225:5l7i9 89 


6:674^112 


43:558(9901 


16:819^386 


27(9383 


67:079i98l5 


292:597#204 


30<):336#884 


608#625 


6:521 #620 




-#- 


7:739^^680 


-#- 


-^ 


'^h 


-#- 


-i9- 


7:739(9680 


-#- 


-#- 


-#- 


1 


5:á73i»814 


143:180^832 


6:211#27l> 


20:482(9644 


14:334^11 


40(9209 


41:068^736 


184:249(9568 


189:764#871 


463#725 


-#- 




-#- 


-^ 


-^ 


-<h 


-i9- 


-#- 


-i9- 


5:5l5i9S03 


-#- 


-#- 


-#- 


t 


4:797^1991 


117:617^3 


4:634^70:: 


13:057^797 


9:345(9706 


328(9134 


27:414^340 


145:031(9838 


151:793#135 


115#775 


71:909#78(» 




' -^ 


6:761^302 


-^ 


-(9- 


-*- 


-#- 


-*- 


6:761 #302 


-#- 


-#- 


-#- 


i 


t:i71^S47 


110:455^470 


3:059(9252 


2:326(989<; 


2:748(9418 


126(9423 


8:260(9989 


118:716#467 


126:381 #266 


-#- 


'í- 


1 


-*- 


7:664^799 


-*- 


-#- 


-ih 


'^h 


-#- 


-#- 


-#- 


-#- 


-#- 



Kiliram na importação 95:852#113 róis e na exportação 253#744 réis. 
áttingiram a 61:639#984 réis e os de exportação a 662^740 réi». 
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MeroRi 



Designaçio da« mercadorias 



Álcool 

Contaria 

Tecidos de algodão branco, cru 

Tecidos de aU^dão estampado, 
tinto e em no 

Espingardas 

Pólvora 

Vinho portu^ez 

Tecidos de la e linho 

AlgodSo estampado das colónias 
portuguezas 

Tecidos das colónias portugue- 
zas 

Manteigas 

Assucar 

Azeite de oliveira 

Bebidas distilladas 

Bebidas fermentadas 

Vinho estrangeiro 

Chá 

Embarcações novas 

Enxadas landinas 

Metaes (excepto ferro) 

Metaes em obra 

Tabaco nSo manipulado 

v^narucoo «••••••«••••««•••••• 

Tabaco manipulado 

Tecido de algodão aberto 

Mercadorias não mencionadas 
na tabeliã 



1880 



Valores 



47:872^791 

832j^200 

7:912íi020 

93:327^302 
-li- 



-4- 
5:026)^580 
-^- 
-4- 
-Â- 
-^- 

-*- 
-^- 

-é- 
-é- 



Direitos 



24:964,^534 

124^78(i 

l:592yí055 

14:761J[594 
-*- 
-*- 



« 

288id666 
870ÍH48 






1881 



Valores 



64:825^100 

621,^100 

6:921Ji631 

106:590|;807 
-*- 



-^- 
-^- 

2:102yí064 
d83i^»80 

-^- 
-^- 

-*- 



-A_ 






Direitos 



35:950i^311 

109^000 

1:46 U420 

16:d43|^560 

-)^- 
-*- 

-^- 

-*- 

-^- 

452^050 

230J>370 

-*- 

163^710 

870,^148 

84^975 



443)^784 



1882 



Valores 



38:894^476 
1:715^57 
3:520^785 

91:966í;785 



-í- 






Dif 



46:» 
15:60 
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Annoi 



• 

Í86S 


1884 


1885 


1886 




Direitos 


Valores 


Direitos 


Valores 


Direitos 


Valores 


Direitos 


|»710 


51:751^5825 


20:690^408 


19:559^327 


-*- 


-*- 


-*- 


• 

-*- 


wiObét 


454^699 


3:771^809 


438^877 


1:575*100 


372*617 


1:402*000 


305*850 


■•MK) 


2:437^330 


10:%9^972 


438Í877 


10:880*239 


2:453*054 


7:564*550 


1:690*982 


^^ « 


18:545^29 


81:9%^808 


15:170*881 


35:905*445 


8:005*004 


30:823*988 


6:431*949 


ff- 


'$' 


-)í- 


2:124*500 


1:629*500 


904*500 


-*- 


-*- 


Y*- 


-*- 


-j;- 


1:827*192 


729*650 


328*350 


1:988*750 


830*925 


' g 


'$- 


16:284)^565 


2:122*816 


5:904*482 


968*992 


-*- 


-*- 


-+- 


-J^ 


2:454 j;i40 


122*707 


11:167*535 


1:100*610 


14:280*540 


1:400*111 


^TP"" 


-*- 


3:481j;000 


496*359 


-*- 


-*- 


-*- 


-*- 


• 


-*- 


2:497^000 


426^100 


-*- 


-*- 


-*- 


-*- 


^T^^ 


-ií- 


1:008^600 


152*940 


4:142*210 


704*658 


2:865*500 


898*840 


í'^ 


-ií- 


-^- 


-*- 


1:793*900 


659*809 


-*- 


-*- • 




-*- 


-li- 


-*- 


263*040 


13*012 


432*660 


19*878 


?*- 


-j;- 


-3Í- 


-*- 


25:094*648 


19:542*348* 


12:720*585 


8:223*158 


^ 


-*- 


-1Í- 


-*- 


20:094*990 


224*886 


3:549*250 


244*374 


^ 


-*- 


-^- 


-*- 


2:749*210 


261*448 


10:548*655 


1:593*286 


_^ 


-*- 


-)í- 


-*- 


905*300 


236*210 


927*325 


240*071 


!-*- 


-*- 


-)^- 


-*- 


3:100*000 


155*000 


1:399*500 


69*975 


t « 


-^- 


-íi- 


-*- 


5*500 


1*980 


1:274*050 


451*440 


5 _ 


-^ 


-^- 


-*- 


369*500 


30*000 


200*000 


11*858 


«-*- 


-*- 


-^- 


-*- 


3:466*822 


201*394 


4:413*390 


254*731 


H- 


-J5- 


-^' 


-*- 


13*500 


6*200 


-*- 


-*- 


• ^^ 


^^ 


-)í- 


-*- 


1:110*066 


359*824 


1:562*030 


503*659 


^*- 


~^- 


-líi- 


-*- 


• 1:032*050 


726*800 


1:156*000 


490*150 


-*- 


-J^ 


-)|i- 


-*- 


1:265*800 


126*580 


1:445*117 


143*467 


i: 


-*- 


-l- 


-*- 


40:275*264 


-*- 


38:343*174 


-*- 



\^ 
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MAPPA C 



Mercadorias em transito para o Transvaal 



Dealgnaçlo das mercadoriM 



Aniioi 



AsBucar 

Azeite de oliveira 

Licor 

Whisky 

Aguardente 

Bitter 

Cognac 

Genebra 

Cerveja 

Vinho 

Champagne 

Chá 

Contaria .' 

Manteigas 

Metal em obra 

Pólvora 

Charutos 

Tabaco manipulado 

Tecidos de algodão cru 

Tecido de algodão estampado.. 

Tocidos de lã, linho e seda 

Bebidas fermentadas 

Dyuamite 

Macbinas 

Madeira 



1886 



Valores 



896^000 

13j;500 

90^000 

3:476^600 

l:365iíl22 

IGiOOO 

8:694*550 

15:577 IÍ254 

2:065í;925 

1:631*250 

188M00 

4:483*150 

14*000 

4:923*500 

15:399*658 

9*250 

1:720*433 

1:095*550 

108*000 

937*000 

10:551*400 

11:621*525 

8:440*500 

23:639*700 

4:734*000 



Direitos 



20*880 

405 

2*700 

104*298 

40*952 

480 

260*836 

467*315 

61*977 

45*661 

5*652 

134*494 

420 

147*705 

491*989 

277 

51*613 

32*867 

3*240 

28*110 

316*542 

348*645 

-*- 

-*- 

-*- 



1886 



Valores 



-*- 

-*- 

-*- 

10:073*189 
-*- 

-*- 

24:614*050 
15:382*323 

-*- 

4:667*360 
-*- 
-*- 
-*- 
-*- 
-*- 
-*- 



-*- 
-*- 
-*- 
-*- 
-*- 
-*- 
-*- 



Direitos 



-*- 

-*- 

302*194 
-*- 

-*- 
738*420 

-*- 
-*- 

140*020 

-*- 
-*- 

-*- 
-*- 



-*- 
-*- 
-*- 

-*- 
-*- 



Poeto ílacal 

do 

Tembe 



Valores 


Direitos 


-*- 


_^ 


-*- 


-*- 


-*- 


-*- 


8:026*645 


240*799 


-*- 


-i- 


-*- 


'*- 


14:216*850 


436*505 


4:332*775 


129*983 


-*- 


-*- 


3:613*750 


108*412 


-*- 

-*- 


-*- 



-*- 



-*- 



-*- 
-*- 
-*- 



-*- 

4:301*500 
3:811*480 

-*- 

11:614*075 
9:562*105 



-*- 



-*- 
-*- 
-*- 

-*- 

114*343 
-*- 
-*- 

-*- 
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MAPPA D 



Mercadorias exportadas 



Deilgnaçle du mercadoriu 



Unella 

Amendoim 

Pelles e couros 

Borracha 

Cera 

Marfim 

Dinheiro 

Gomma copal 

Coeoa 

Pontas de abada 

Azeite de coco 

Fructos verdes 

Insectos 

LS em rama 

Leg^omes 

Artefactos cafreaes . . . 

Cereaes 

Artigos para museu . . . 

Oiro em bruto 

Mineral 

Artigos diversos livres 



AnnoB 



1885 



Valores 



1 
3 
7 

2 
3 
3 



16 



:250^400 
:374^927 
:0(Mi^2â9 
:664)^d69 
; 400)^670 
;967,jl530 

-5- 
-^- 

-^- 
-^- 

-^- 



-1^ 

;455,Í009 



Direitos 



12)^504 

33^749 
140í;078 
166^572 
136^020 
238^051 






74:5981434 



1886 



Valores 



417s560() 

2: 3305^945 

11:931)^350 

4:785^400 

3:190)^600 

4:616^750 

45:57U000 

742^800 

22i^000 

3i»000 

30j;000 

2j;ooo 

160^000 

1:189^000 

10^000 

4^500 

90^000 

207 lí 300 

6:959,^439 

630,^000 

l:062i^650 



Direitos 



4^176 

23)1359 

238)^627 

191j;416 

87i^623 

277)^005 

-*- 

14^856 
220 






-&- 
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MAPPA E, 



Meroadorias importadas de Portagal e das oolonias portuguezas 



Deilgnaçlo daa mercadorlM 



AsBUcar 

Azeite de oliveira 

Bebidas distilladas e adoçadas 

Vinho 

Contaria 

Metaes em obra 

Tecidos de algodão estampado 
Tecidos de la, linho e seda . . . 

Tabaco manipulado 

Tecidos de algodão cru 

Tecidos de algodão aberto .... 
Mercadorias não mencionadas . 



1885 



Valoref 



192;^00 

186^540 

524^500 

5:904^482 

1^000 

2:093^700 

5;882ií780 

322i^840 

30)^000 

337^400 

20^880 

3:737^785 



Annoi 



Direitos 



29J&055 

9i^386 

264^420 

968)^992 

62 

324^430 

611^440 

16^142 

7^290 

3^873 

1^044 



1886 



Valores 



270^000 
354^560 
76^600 
8:131^240 
-^- 
330^700 
4:489#000 
558j;860 
-*- 
-^- 
-í- 
-*- 



Direitos 



12Í720 

16#294 

20#929 

1:3644588 



104071 

4494370 

2749iâ 



-4- 
-4- 



CAPITULO XIV 

Condições meteorologioas, assistência e sanidade publica 

áo gosa o clima de Lourenço Marques de boa fama. Os estrangeiros, e na maioria os ín- 
, fizeram uma propaganda de morte e de enfermidades em volta d'aquella colónia. Exces- 
la defeza dos seus interesses, egoístas a não comprehender nada de bom senSo o que lhes 
ee, parciaes e injustos, quando têem por objectivo um qualquer lucro nacional, orgulhosos 
tos, lembram em muitos assumptos a celebre fabula de Lafontaine a respeito da raposa e 
as. 

. colónia não é um paraiso, nem um sanitário, aproveitado pelos médicos para a cura de 
lidades, nem é também um cemitério, onde quem vae morre. Para ser uma cidade salubre 
lhe muitas condiçSes hygienicas, para ser uma necropole protestam os muitos que lá resi- 
e que vivem hoje na Europa sem doenças ali adquiridas. 

acção da colonisaçSo, ainda que n^ poderosa, cquasi sempre intennittente, tem produ- 
i seus fructos ; os esforços da sciencia e do trabalho, sem que tenham operado uma trans- 
So radical, muito tem modificado o clima; o auxilio e efFectivos meios de protecção, en- 
pela metrópole, têem concorrido de uma forma considerável para um melhoramento sensivel 
ressivo da cidade. 
3 tivéssemos meio de obtermos estatísticas nosologicas de algumas terras de Portugal e Hes- 

e se as comparássemos com a de Lourenço Marques, poderíamos demonstrar que ha na 
i pontos bem mais doentios, climas menos salubres, locaes cujo saneamento immediato é 
e dever de humanidade. 

uem não sabe, que no Alemtejo as sezSes e infecções palustres de todas as espécies dizi- 
i população, enfraquecem o sangue e atrophiam o desenvolvimento das creanças? Quem 
tn visto na Barca d'Alva os trabalhadores amarellos, de figado e baço engorgitado, treme- 
e frio agarrados á enxada, curtindo terçãs? Quem ignora que o sulfato de quinina em 

terras se vende nas mercearias como um género de primeira necessidade ? 
3ffre-se em Lourenço Marques de difFerentes manifestações de impaludismo, como se sof- 
sul da Hespanha e da França, como se sente em muitos pontos das margens do Danúbio, 
Iméa e na Turquia e em mil outros logares, que seria longo enumerar aqui. No emtanto, 
os casos das febres typhoides em Lourenço Marques, são, por assim dizer, endémicos na 
do Cabo da Boa Esperança e frequentissimos em Natal ; as pneumonias dizimam uma boa 
da população em Johannesburg ; a varíola nos brancos e pretos é constante em toda a 
do Sul. 

lo deficientes os elementos que compõem este capitulo, mas foi tudo quanto podemos en- 
•, e, como é natural, em todo elle se ha de notar a falta da competência profissional, que 
nedico é permittido ter. 

ao sabemos se as primeiras observações meteorológicas no districto foram feitas pelo go- 
or Augusto de Castilho, o que podemos dizer, é que as primeiras publitíadas foram as d^elle. 
ssim, temoB que a pressão media, em junho de 1877, foi de 30,23 poUegadas. Em dezem- 
menos forte foi de 29,86 pollegadas. Em novembro, as oscillações barometricas foram de 
ollegadas, e em março de 0,42 pollegadas. A menor pressão, em novembro, 29,46 poUe- 
Em dezembro de 1875, a temperatura dentro de casa era de 20®, e em fevereiro de 1877 
eratura chegou a 27^,9 e 32® á sombra, e em junho a 20®,1. O thermometro, em novem- 

1876, chegou a 12,4, e em janeiro de 1877 a 6,4, isto como oscillações. A temperatura 
a foi, em dezembro de 1876, 34,5 e a minima, em junho de 1877, 14,7. Em fevereiro de 
o pluviometro tinha 6,875 pollegadas, e em maio e junho 0,45 pollegadas. A quantidade 
e chuva, durante dez mezes, foi de 23,83 pollegadas. 
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Em maio de 1877 houve dezoito dias de ceu limpo. O máximo numero de dias de ceu en- 
coberto foi em janeiro doesse anno. 

A evaporação, em dezembro de 1876, deu 0,43 pollegadas, e em junho do anno seguinte 
0,08 pollegadas. A máxima variaçfto teve logar em novembro de 1876. 

Em janeiro, fevereiro, março e dezembro, predominaram os ventos entre N. e ESE. Em no- 
irembro e maio os ventos de E. intercalados com NO. e os de SSO. a ESE. 

Os ventos mais violentos sopram sempre entre SSO. e SSE., sendo também os mais frios. 
Os ventos mais quentes e desagradáveis sâo sempre de NO. a O. Os temporaes ordinários, cujo 
curso nSo é perturbado por trovoadas ou outros phenomenos, começam no SO., rondando pelo 
S. até terminarem em ESE. ou E. com bom tempo. Pôde dizer-se, em regra, que todas as ve- 
zes que o vento da viraçXo ronda na direcçXo do sol, isto é, do S.* para o N. por E., ha proba- 
bilidades de bom tempo; se, porém, o vento faz o retrocesso e ronda de NE. para o S. porE., 
e isto acompanhado de depressão na linha na columna barométrica, é certo o temporal, obser- 
vando-se, logo que elle começa, uma rápida subida no barómetro. 

A situação da residência onde eram feitas as observações meteorológicas, era de 25°-58'-00" 
LS. e 32^-36-57" E. de Greenwich. A variação magnética era de 26®. 

A pressão mais alta foi, em junho de 1878, 30,37 pollegadas; a mais baixa, em janeiro, 29,03 
pollegadas. 

As oacillaç5os barometricas foram, em outubro, 1,02 pollegadas, e em agosto, também de 1877, 
0,45. 

Em junho de 1878 houve a máxima pressão 30,68 e em novembro de 1877 29,34 pollegadas. 

Foi em janeiro de 1878, que caiu a máxima quantidade de agua, 8,76, e em agosto de 1877 
só caiu 0,0095 pollegadas. 

Os instrumentos com que se fizeram as observações, uos dois annos, foi um barómetro ho- 
losterico, um thermometro centígrado de J. Speyer, um dito de máximas de mercúrio de ííe- 
gretti e Zambra, um dito de minima de álcool dos mesmos autores, e um pluviometro de Crosley 
graduado em pollegadas. 

A media das observações meteorológicas, de la 10 de julho de 1885, dão: 

Barómetro, altura apparente, 770,90. Thermometro, 20,94. Altura, depois de correcta, 
769,33. Thermometro e psycrometro, á sombra, secco 21,05, molhado 18,70. T.T.' 2,35. 

Na relva, máximo absoluto, 24,00. Minimo absoluto, 14,25. Á sombra, máximo absoluto, 
22,77 ; minimo absoluto, 14,37. Evaporimetro, 0,25. Velocidade do vento, 9,68. Nuvens, 0,65. 
Estado do mar, 1,17. 

Latitude do observatório, 25«-58'-49" S. Longitude, 32^-36-2" E. de Greenwich. 

A correcção do barómetro foi feita segundo a tabeliã de Hoeghens. As unidades ou são mil- 
limetros ou graus centigrados. 

Em novembro de 1887 o thermometro centígrado, á sombra, oscillou entre 22® e 28**. 

A columna thermometrica marcou, em dezembro doesse anno, 31 e o máximo e mínimo 21. 

Como realmente são escassos os elementos colhidos no districto, julgamos de interesse tran 
screver alguns da colónia de Natal, que foram aproveitados para um estudo sobre o caminho de 
ferro.v Assim, em Byme, n'aquella colónia, a 29®-48' de L. S. e 30"-14' de longitude a E. de 
Greenwich, caíram as seguintes quantidades de chuva : 

1880 

Mlllimetros 

Julho 22,86 

Agosto 36,07 

Setembro 4,32 

Outubro 23,62 

Novembro 112,52 

Dezembro 92,96 

1887 

Janeiro 72,91 

Fevereiro 216,92 

Março 95,00 

Abril . . . .' 83,06 

Maio 37,08 

Junho 6,60 

Julho 13,97 

Agosto ^ 44,70 



» 
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MUlimetros 

Setembro 14,73 

Outubro 37,08 

Novembro 115,32 

Dezembro 102,62 

1888 

Janeiro 118,87 

Fevereiro 147,32 

Março j 157,99 

Abril 45,97 

Maio 54,36 

Junho 2,54 

A queda das chuvas em Gardenscliff (Pietermaritzburg) foi, em 1887 : 

MiUimctros 

Janeiro 155,96 

Fevereiro 270,51 

Março 201,93 

Abril 79,25 

Maio 30,73 

Junho 11,68 

Julho 25,65 

Agosto 48,77 

Setembro 9,14 

Outubro . . i 32,26 

Novembro 138,43 

Dezembro 76,71 

Em 1 879 a quantidade de chuva que caíii em algumas localidades da colónia do Cabo foi a 
linte : 

Millimetros 

• 

Em Port Elisabeth, a 60 metros de altitude 5:077,46 

\ Em Graham^s Town, a 600 metros de altitude 751,59 

Em Aliwal North, a 1:443 metros de altitude % . . . 580,64 

Em Colesberg Bridge, a 1:200 metros de altitude 466,09 

Em Wynberg, a 83 metros de altitude 879,35 

White, na sua obra The devélopment of Africa^ diz que na região leste da Africa, entre a 
a equatorial e proximamente o parallelo 32**-30' L. S., exceptuando algumas regiSes costei- 
a quantidade de chuva annual oscila entre 635 e 1:270 millimetros. 

Das observações meteorológicas do governador Castilho conclue-se que houve os seguintes 
de maior chuva : 

1876 

Millimetros 

Dezembro, 5 45,80 

1877 

Janeiro, 29 52,20 

Fevereiro, 13 39,90 

Fevereiro, 17 40,50 

Março, 13 51,60 

Setembro, 18 32,50 

Dezembro, 25 30,90 

1878 

Janeiro, 31 77,60 

Fevereiro, 1 79,00 

Fevereiro, 14 50,40 

Março, 2 28,70 



152 

A media, em 1891, das observaçSes barometrícas, tomadas ás oito horas da manhie redu- 
zidas a 32^ Farenheit, ao nivel do mar, foi de 30-118 durante todo o amio. A maior òacillaçSo 
foi em fevereiro de 29-960 e em julho 30-341. 

Eis tudo quanto podemos colher, o que não é muito, e que mais poderia ser, se mais cedo 
tivéssemos sabido que as observações do governador Castilho foram publicadas depois de revis- 
tas no observatório da Ajuda pelo sr. Capello. 

Na direcção das Obras Publicas em Lourenço Marques, fizeram-se durante algum tempo ob- 
servaçSes meteorológicas, estando d^ellas encarregado o conductor Serrano, mas, por causa d& 
falta do pessoal e dos trabalhos do caminho de ferro, foram interrompidas. 

O governador Canto e Castro e capitão do porto Cardoso tratam activamente de organisax* 
um observatório, que será installado na Ponta Vermelha. 

O missionário suisso, Henri A. Junod, fundou em Rikatala, a 22 kilometros ao norte de Lou- 
renço Marques^ sobre uma coUina com a altitude de 50 a 60 metros acima do nivel do mar, um 
observatório meteorológico. Este intelligente sacerdote publicou as observaçSes tomadas desde 
julho de 1889 a junho de 1891, no Boletim da Sociedade de Geographia de Lisboa, n.® 12, de 1891, 
de onde transcrevemos, com a devida vénia, os dois seguintes mappas. 

A maior temperatura foi de 44®,5 em 28 de janeiro de 1890, e a mais baixa de 9® em ju- 
nho e julho doesse anno. A acçAo do calor faz-se sentir mais desagradavelmente desde outubro 
a março, por causa das chuvas e dos miasmas exalados dos pântanos : 
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A organisaçâo do serviço medico tem dado logar, como todos os outros serviços, a verda- 
iras utopias. Assim, o decreto de 2 de abril de 1845, designa o plano de organisaç&o d'esse 
sino nas provincias portuguezas de África. E claro qtie nenhuns effeitos úteis se tiraram d^essa 
. As companhias de saúde foram organisadas por decreto de 27 de agosto de 1874. 

O quadro de serviço de saúde é composto de um chefe^ seis facultativos de 1.^ classe e 
latro de segunda, um pharmaceutico de 1.* classe e seis de segunda. Todo este pessoal tem 
aduaçòes militares : major, podendo chegar até coronel, o facultativo chefe de serviço ; capi- 
ns os de 1.* classe quando formados por qualquer das escolas do reino, e tenentes os de 2.^ classe, 
;ando habilitados pelas escolas de Goa ou Madeira. Os pharmaceuticos diplomados pelas escolas 
Portugal têem a graduação de tenentes, e quando promovidos ai.* classe, por antiguidade, 

graduados em capitSo. Todos estes funccionarios se podem reformar com o posto immediato, 
fim de dez annos, contados dia a dia no serviço da provincia a que pertencem. 

O pessoal da companhia de saúde, isto é, os enfermeiros, têem um eíFectivo deficiente, é 
il pago e por consequência ignorantemente conhecedor da sua profissão. Ha hourosissimas ex- 
pçôes, que os facultativos guardam como preciosissimas reliquias. 

Natural da índia a maioria d'esse pessoal, quasi sempre menos resistente ao clima que os 
ropeus, é mais o tempo que se conserva nas enfermarias como doente, do que aquelle em que 
3llas presta serviço. 

O que a corporação medica tem feito na provincia de Moçambique é um verdadeiro prodi- 
3, se não um doestes milagres a que todos os colonos se devem curvar reverentes. Cada facul- 
tivo deve fazer um destacamento de um anuo em qualquer localidade ; chegado ali, encontra 

1 geral um hospital em más condições hygienicas, uma pharmacia a que faltam muitos medica- 
entos e onde, com frequência, não existe o próprio pharmaceutico, e em que simultaneamente tem 
í ser medico, pharmaceutico, enfermeiro, amanuense, exercer clinica onde o chamarem, visitar 

navios que cheguem ao porto, autopsiar os cadáveres nos exames medico-legaes, administrar 
lanceiramente a enfermaria e não raro softrer desgostos que a auctoridade nem sempre lhe 
»upa. 

Dentro do exercicio da sua profissão os attrictos não são menores. Se tem que fazer uma 
Qputaçâo perigosa, falta-lhe o chloroformio para anesthesiar o enfermo ; se ha uma fractura séria, 
io existem apparelhos para a reduzir; se chamado a um parto laborioso, escasseiam-lhe os in- 
rumentos; se exigida a sua opinião em que tinha que se pronunciar como legista, não possue 
agentes apropriados. 

Quando mal succedido na applicação dos seus recursos scientificos, não lhe servem de atte- 
lante no julgamento desapiedado da opinião publica, nem a deficiência dos meios, nem a anu- 
ncia dos fornecimentos, nem a falta de cuidado dos que administram. 

Seria realmente injusto não manifestar com toda a evidencia o importante papel de dedica- 
,0 e civismo que a provincia de Moçambique deve aos facultativos na sua missão civilisadora e 
imanitaria. Tão humilde e modesto quanto é este preito, nós apresentamos aqui a mais sentida 
>menagem, a quem nas nossas horas de agonia, em que a febre nos escalda c a doença nos es- 
angula, n'essa anciã indescriptivel de morrer longe da pátria e da família, vem trazer á cabe- 
íira do leito o soccorro da sciencia e uma palavra de conforto. 

As vantagens, no presente e no futuro, que auferem os médicos, são verdadeiramente medio- 
res. Habilitados com o maior curso da nossa instrucção publica, recebendo nos três últimos an- 
os d*elle, um soldo que mal lhes chega para livros e matriculas, são obrigados a servir, pelo me- 
08, seis annos na colónia. Durante o primeiro anno recebem cerca de G2j5í()00 réis mensaes, e 
epois de promovidos ai.* classe, até que lhes pertença o cargo de chefe, cerca de G4íJ000 réis. 
Iste ordenado é em Africa tão insignificante, que bem poucos empregados de uma certa catego- 
a o não recebem superior, e quando se argumenta com os interesses da clinica particular, basta 
aimples condição de não poderem estar n'uma terra mais de um anno para se ver quão tran- 
oria ella é. 

No fim de dez annos, perdida a saúde, o vigor da mocidade, o movimento clinico dos gran- 
a centros, reformam-se em majores com 45;J000 réis, c vão para casa com uma mensalidade 
»a1 á de um amanuense, que ás vezes nem sequer boa letra tinha. Ao lado da classe medica 
cie collocar-se a officialidade da guarnição; em geral, os alferes também chegam em dez annos 
rnajores ; temos nós agora, de um lado, um facultativo com o seu diploma que, para o obter, 
^ custou, pelo menos, doze annos de complicados estudos e outros dez de serviço diário em 
»ca, aposentado com 45:^000 réis mensaes ; do outro, um ofiicial que pódc não ter nenhumas 
fcilitaçôes litterarias, com dez annos em que pôde ter estado com frequência na Europa, com 
^ugmento de 50 por cento quando permanece no ultramar, reformado com GOrjiOOO réis. 

A injustiça parece-nos manifesta. 

Andou Lourenço Marques muito desprotegido dos soccorros da medicina, sem facultativo e 
Oa pharmaceutico, entregues os colonos aos seus próprios conhecimentos, ou a recorrerem á cu- 
•tidice dos gagaistas indigenas. Só em 26 de dezembro de 1854, é que pela primeira vez appa- 
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rece nos documentos officiaes, a nomeaçSo de um boticário, Francisco António CoUaço, com u | 
ordenado annual de 97i$560. Reinava então ali uma espécie de angina maligna^ gangrenosa ou 
purulenta, a que os pretos chamavam matuniça ou mapute, que se tomou endémica, tendo os ne- 
gros como especifico para a sua cura um vomitivo da casca da xib(ica, 

O que foi feito do boticário nSo sabemos ; só em 3 de junho de 1862, é que mandaram para 
ali o facultativo da escola de Goa, Joaquim António de Miranda, por haver haja tempo faUaêi 
medico. Em 25 de maio de 1869, foi nomeado António Francisco Paes, e até 1877 exerceram ali 
clinica os médicos Monteiro, Madureira e Tovar de Lemos. Desde então para cá, que nos lem- 
bre, estiveram os drs. Leonardo, Agostinho de Sousa, Fonseca, Ferreira, Joaquim Minas, La- 
cerda, Jervis Pereira, Damasceno Isaac da Costa, Barreto Xavier, e por portaria regia n.® 347 
de 30 de novembro de 1892, o facultativo naval SebastiJLo Peres Rodrigues, com os vencimen- 
tos de embarcado. 

Fora estes, que todos são ou foram do quadro de saúde, ainda existem ali exercendo a sua 
profissão alguns médicos estrangeiros e o dr. António Telles, que viera como medico do cami- 
nho de ferro. 

A exiguidade do eflfectivo do quadro de serviço de saúde, ha sempre a juntar a ausência 
constante de facultativos que, ou estão com licença da junta, ou faltam para o completo do efe- 
ctivo. Assim, é vulgarissimo, em centros importantes de população, ser o pharmaceutico quem 
acode aos doentes, prescreve receitas, applica medicamentos e algumas vezes faz operações. 

Lourenço Marques, como outros pontos, soflreu essa dura lei da necessidade e ali desem- 
penharam as funcçoes de medico, os pharmaceuticos Salvador Dias, Raposo, Quadros, Canellas 
Fonseca, V. Moreira, Feio, J. Moreira e Soares Poças. Hoje existem ali sempre dois médicos 
do governo, não sendo fácil tornar a voltar áquelles precários tempos. 

Vamos agora descrever n*um resumido quadro, e com os elementos que podemos obter, qual 
tem sido o estado sanitário do districto em diversos annos. As estatisticas são incompletas, mas 
hoje impossivel era completal-as, tendo sido extraviados, como foram, os mais importantes do- 
cumentos. 

1855 a 1857 

Este periodo comprehende, com lacunas já se vê, desde 8 de julho de 1856 até 30 de no- 
vembro de 18Õ7. O movimento da enfermaria foi o seguinte: 

Existiam 2 

Entraram 270 

Saíram curados 253 

Morreram 16 

Ficaram existindo 1 

A mortalidade fora do hospital, desde 6 de outubro de 1855 até 30 de novembro de 1857, 
foi de 47 homens e 13 mulheres europêas. 

Nos homens estão comprehendidos 18 soldados, na maioria degredados brancos. A popula- 
ção, em 1 de julho de 1857, compunha-se dentro do presidio de 73 europeus, 10 mulheres bran- 
cas, 2 americanos, 44 asiáticos, 338 libertos e 347 escravos. 

1859 a 1860 

Desde janeiro de 1859 a 1 de abril de 1860: morreram 17 homens, 5 mulheres e 2 solda- 
dos. A população era, em 1859, de 974 habitantes, e em 1860, de 977. 

1860 a 1861 

De 1 de abril de 1860 a 15 de julho de 1861 : morreram 13 homens, 14 mulheres e 4 sol- 
dados europeus. A população, em 1861, era de 1:028 habitantes. 

Fica dito de uma vez para sempre, que a população é a que se continha dentro do presidio, 
villa ou cidade, segundo as categorias por que a povoação tem passado, e que, quando se espe- 
cificarem soldados, são europeus, na maioria, como já dissemos, deportados ou degredados. 

1862 

De fevereiro a dezembro morreram : 1 europeu, 9 indigenas, 12 soldados europeus, 3 sol- 
dados indigenas, 1 mulher europêa e 1 mulher indigena. Total 27. A população era então de 
84 europeus e 261 indigenas. 
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Deve haver aqui grande omissão na mortalidade, especialmente entre os indigenas. Á epi- 
^mia da varíola grassou com terrivel intensidade ; á guerra do Mahuéhué com o Muzilla, sobre- 
ú\i uma grande fome por causa da perda do gado bovino. O facultativo, n'um seu relatório, diz: 
le as doenças predominantes são as febres intermittentes e a djsenteria, que o pântano cada 
bz se alastrava mais, que as fontes não eram limpaS; que o cemitério era um foco de immun- 
cie, e que os pretos enterravam os indigenas nos quintaes, ou os atiravam á praia, ou á langua 
lunhuana), e quando os enterravam apenas cobriam o cadáver com uma ligeira camada de 
eia. 

De 1 de agosto até novembro de 1864, houve o seguinte movimento hospitalar: 

Karopous Aiiaticos Indígenas 

sistiam 14 4 

ntraram 209 13 43 

dram curados 198 8 36 

alleceram 11 2 8 

içaram existindo 14 3 3 

A população compunha-se de 83 europeus, 260 indigenas e outros, que perfaziam um total 
) 1:094 habitantes. 

' 1865 a 1869 

Desde 1 de abril de 1865 morreram : 2 indigenas, 1 creança, 1 mulher europêa e 20 solda- 
is europeus. Como se comprehende ha enormes lacunas n*este largo periodo. 

1870 

O movimento da enfermaria foi de: . 

Europeus Asiáticos Indigenai» 

dstiam 5 1 1 

itraram v 147 33 48 

liram curados 148 32 47 

illeceram 1 1 - 

caram existindo 3 1 2 

1871 

Morreram 11 europeus e 7 indigenas. 

1872 

O movimento da enfermaria foi o seguinte : 

Europeus Asiáticos Indigeua 

dstiam 1 1 3 

itraram 198 29 51 

iram curados 189 15 51 

lUeceram 4 15 5 

caram existindo 6 O 2 

1878 

No primeiro e quarto trimestre morreram 1 europeu e 6 indigenas. 

1874 

Morreram 12 europeus, 2 asiáticos e 7 indigenas. 

1875 

Morreram 11 europeus, 9 asiáticos e 15 indigenas. 

1876 

Morreram 10 europeus, 2 asiáticos e 20 indigenas. 
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1877 

Morreram 17 europeus, 5 asiáticos e 15 indígenas. 

Desde 1 de julho de 1876 a 31 de junho de 1877, o movhnento da enfermaria foi u se- 
guinte : 

Europeus Asiáticos ladigcaai 

Existiam 5 - 1 

Entraram 140 5 48 

Saíram curados 139 5 49 

Falleceram 6 - 

Ficaram existindo O O - 

Este movimento da enfermaria tem lacunas importantes, porque n^outro logar encontrámos 
que houve 25 enterramentos religiosos e IG civis. 

As doenças mais frequentes foram : febres intermittentes palustres, bronchites, diarrhéas e 
dysenterias, rheumatismo articular e muscular, febres continuas e perniciosas, hepatites, spleni- 
tes, gastrites e outrites, hematúria, escorbuto, anemia, delirium tremens, doenças de pelle e 
pneumonia. Na clinica cirúrgica syphilis, feridas incisas e contusas e ulceras diathesicas. 

1878 
O movimento hospitalar foi desde janeiro a setembro de: • 

Europeus 

Existiam 31 

Entraram 208 

Curaram-se 1 89 

Morreram '. 8 

Ficaram existindo 42 

A media mensal foi de 13 doentes. 

No relatório, referido ao período que decorreu desde 1 de julho de 1877 a 30 de junho de 
1878, entraram no hospital 461 doentes, saíram curados 436, morreram He ficaram existindo 
14. Houve 316 moléstias endémicas, 145 doenças geraes, morrendo das primeiras 4 e das se- 
gundas 7. 

A proporção das endémicas é de 68,11 por cento, as que produziram morte 0,9, a das mo- 
léstias geraes é de 31,45 por cento, as que produziram morte 1,6. A proporção dos mortos é 
de 2,52. 

A despeza feita com o custeio do hospital foi de 4:461^1188 réis e no anno anterior de 
2:97 lr>998 réis. 

A população, durante o período acima mencionado, era de 121 europeus, 216 asiáticos e 121 
mulatos ou um total de 458 pessoas, mais ou menos propriamente chamadas brancas. Houve 21 
enteri'amentos catholicos e 28 civis. 

1879 

O movimento da enfermaria apenas se refere aos mezes de abril, julho, setembro e ou- 
tubro. 
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Entraram 

Saíram curados 
Morreram .... 



Europeus 


Asiáticos 


Indigeoii 


187 


106 


17 


171 


116 


12 


4 


9 


10 



A media foi de 33,9 doentes por mez. A mortalidade e a media são referidas a todo 
o anno. 

1880 

Movimento relativo aos mezes de janeiro e agosto : 

Europeus 

Entraram 82 

Saíram curados 83 

Fallecei'am 5 

Na estatistiea dos óbitos faltam os mezes de setembro, outubro e dezembro. A media men- 
sal é de 29 doentes em tratamento. 
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1881 

O movimento hospitalar é referido só a janeiro, fevereiro, março e abril. 

Europeus 

ntraram 76 

liram curados 7õ 

atlleceram 9 õ 2 

A media mensal foi de 20,1 doentes em tratamento. Na estatistica dos óbitos apenas se in- 
reveram os que occorreram nos mezes de maio, junho, julho, agosto, setembro e dezembro^ 
Itando os dos mezes restantes. 

Parece que as cousas não caminhavam com uma demasiada correcção na administração do 
)8pital, porque a portaria provincial n.** 127 de 28 de outubro de 1881, castiga com dois mezes 
> prisão, o seu director, pela incúria, falta de caridade e desleixo da enfermaria. E verdade que 
portaria regia de 14 de março de 1884 manda trancar e ficar sem effeito essa punição. 

1882 
O movimento é apenas relativo ao mez de março. 

Europeus 

ntraram 4 

lírara curados 4 

illeceram 3 

Na estatistica dos óbitos faltam os mezes de janeiro, fevereiro e abril. 

N'este anno appareceu no Boletim official, a portaria n.° 141 de 3 de maio, em que exonera 
facultativo de 2.* classe por eommissão, um medico formado pela escola de Bombaim, por 
andonar completamente o serviço e a direcção da enfermaria. 

Em julho, chegou a Lourenço Marques um vapor vindo de Zanzibar, que conduzia um avul- 
io numero de pretos naturaes d^ali. Dias depois de terem desenibarcado desenvolveu-se com 
rrivel intensidade a epidemia da variolá. Foram poucos os europeus atacados, mas os indigenas 
'eram um grande numero de casos, dos quaes bastantes fataes, o que augmentou ainda mais o 
nico que d^elles se apossa perante aquelle flagello. Já n^outro capitulo dissemos, qual o systema 
e os cafres seguem para evitar o contagio, a forma cruel e selvagem como estabelecem cor- 
es sanitários. O intelligente governador Chaves de Aguiar, que então administrava o districto, 
rigou todos os habitantes a vaccinarem-se, e ás suas rigorosas providencias e ao trabalho cons- 
?ncioso do facultativo, se deve a enfermidade não alastrar como aconteceu em 1862. 

1888 
O movimento hospitalar só se refere ao mez de setembro: 

Europeu» 

itraram - 

LÍram curados - 

Jleceram 4 

A mortalidade é referida a janeiro, fevereiro, março, junho e julho. 

1884 
O movimento é relativo a abril, maio, julho e agosto: 

Europeus 

itraram 28 

iram curados 25 

illeceram 6 

Os óbitos são os que occorreram em abril, maio, julho, agosto e dezembro. 



Asiáticos 


Indigenas 


2 


10 


2 


10 


1 


6 



Áticos 


Indigeuas 


9 


50 


10 


55 


1 


11 



■ 



160 



1885 

No movimento taltam os mezes de janeiro, fevereiro, março, maio e junho : 

Europout Asiáticos Indigeaaa 

Entraram 51 27 127 

tíairam curados . .' 54 19 115 

Falleceram 8 4 19 

Os óbitos sSo referidos a abril, julho, agosto, setembro, outubro, novembro e dezembro. 
Desde 1 de julho de 1884 a 30 de junho de 1885, entraram no hospital 480 doentes. 
Em 4 de junho de 1885, foi punido com trinta dias de prisão o pharmaceutico de serviço 
na enfermaria, por se embriagar. 

1886 

No movimento faltam os mezes de abril, maio e agosto: 

Europeus Asiáticos lodigeots 

Entraram 64 50 143 

Saíram curados 55 47 134 

Falleceram 18 8 16 

Na estatística dos óbitos faltam os mezes de março e setembro. 

1887 
O movimento refere-se a todo o anno civil: 

Europeits Asiáticos Indígena» 

Entraram 197 42 242 

Saíram curados 186 48 248 

Morreram 40 18 31 

Durante o período que decorreu desde 1 de julho de 1886 a 30 de junho de 1887, houve o 
seguinte movimento no hospital: 

Existiam no anno anterior 15 

Entraram durante os doze mezes 478 

Saíram curados 450 

Falleceram durante esse tempo 17 

Ficaram existindo 31 

Âs doenças predominantes foram : 85 casos de febres palustres quotidianas, 37 ulceras sim- 
ples, 32 de bronchites agudas, 21 de moléstias simuladas, 20 de embaraços gastrícos, 17 blen- 
nhorragias, 16 de rheumatismo articular agudo, 15 de febre e anemia palustre, 14 de sarna, 10 
de bronchites chronicas, 8 de syphilis secundaria, 9 de feridas contusas. 

Os doentes, 250 eram africanos, 169 europeus, 73 asiáticos e 1 americano. Eram 199 bran- 
cos, 243 pretos e 51 pardos. 

Durante os doze mezes, morreram dentro e fora do hospital 28 europeus, 12 asiáticos e23 
africanos. Total, 63 óbitos registados. 

A população da cidade em 1886-1887 era de 679 europeus e 759 indígenas. 

1888 
O movimento hospitalar durante o anno civil é o seguinte: 

Europeus Asiático» IndigsoM 

Entraram 867 91 209 

Saíram curados 774 73 194 

Falleceram 41 7 12 

Ficaram existindo 209 37 76 

Morreram fora do hospital 47 20 20 
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1889 

o movimento hospitalar faltam os mezes de novembro e dezembro 

Europeus 

am 1:159 

i curados 1:157 

5ram 14 

in existindo 210 

am fora do hospital 19 

s doenças predominantes foram: febres perniciosas, 5; febres remittentes, 3; tuberculo- 
; diarrheas, 2 ; indeterminadas, 2 ; dysenteria, 1 ; febre e tuberculose galopante, 1 ; febre 
e, 1 ; febre comatosa, 1 ; biliosa, 1 ; congestão pulmonar, 1 ; febre palustre e splenite, 1 ; 
do estômago, 1. 

z estatisticas de 1890, 1891 e 1892 foram extrahidas do relatório elaborado pelo hábil fa- 
?^o dr. António Maria Duarte Ferreira, quando medico do governo e director da enfermaria. 

1890 

movimento faltam os mezes de junho, julho, agosto e novembro : 

Europeus Asiáticos Indigeaas 

am 1:176 68 231 

1 curados 1:127 59 211 

aram • 23 5 11 

m existindo 223 19 64 

'am fora do hospital 61 22 42 

. estatistica mensal durante os mezes de setembro, outubro e dezembro foi a seguinte: 

idade 2,92 por cento 

•o de dias de hospital por doente 781 ou 6,22 » 

as climáticas 4 57,1 ou 44,1 

as palustres 52 ou 39,8 

as syphiliticas 2 ou 0,942 

as venéreas 11,1 ou 9,2 » 

as do apparelho respiratório 17 ou 13,71 » 

.s enfermidades que produziram óbitos nos seis mezes de janeiro, fevereiro, abril, maio, 

jro e dezembro, foram: 

'uberculose, 9 ; perniciosas, 4 ; biliosas, 4 ; anemia palustre, 2 ; varíola confluente, 2 ; syphi- 

; ferimento com armas de fogo, 1 ; hypertrophia do figado, 1 ; hemorrhagia, 1 ; biliosa e 

ulose gallopante, 1 ; dysenteria, 1 ; fractura, 1 ; pleuro-pneumonia, 1 5 pneumonia aguda, 

mchite, 1; epilepsia, 1; gangrena, 1; cirrose, 1; indeterminada, 1. 

oi em 1890, que se pensou em mandar para Lourenço Marques as irmãs hospitaleiras, e 

a forma como deviam proceder no serviço interno dos hospitaes, officiou o ministério da 

ia em 19 de maio doeste mesmo anno. Chegaram ao districto em 26 de junho. 

. sua presença tem sido do mais salutar eíFeito nas casas de saúde, não só na administração 

i, mas ainda nos pequenos detalhes, que unicamente a mulher tem o condão de advinhar e 

sar. Como auxilio moral é importantissimo o seu papel, pelos cuidados de que cercam os 

los, pelo carinhoso desvelo com que lhe ministram os medicamentos, pelas palavras de es- 

;a com que os amparam nos períodos afflictivos da doença, emfim, por esses infinitos con- 

que nas situaçSes angustiosas da vida a mulher sabe ter para quem padece. 

L portaria n.^ 300 de 24 de julho de 1890, assignada pelo governador geral, Joaquim Ma- 

f determina que os chefes de familia façam vaccinar todos os membros d'ella, bem como 

viçaes. Esta determinação teve um grande alcance hygienico, mas começa hoje a n&o se 

'ir, como tudo que ha de útil na nossa legislação, que parece votado a ser banido. 
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1891 

O movimento hospitalar refere-se a abril, maio, junho e setembro; a estatística da mortali- 
dade aos mezes de maio, novembro e dezembro: 

Europeaa Asiático» Indigtau 

Entraram 1:049 66 103 

Saíram curados 1:040 69 71 

Falleceram 18 1 13 

Ficaram existindo 229 25 69 

Morreram fora do hospital v 36 11 37 

A estatística mensal das doenças, referida aos mezes de abril, maio, junho e setembro, foi a 
seguinte : 

Doenças climáticas 241,3 ou 76,1 por cento 

Doenças palustres 235 ou 61,41 • 

Doenças syphiliticas 2 ou 0,71 • 

Doenças venéreas 7,1 ou 1 ,82 • 

Doenças do apparelho respiratório ; 26,2 ou 9,21 • 

Doenças do apparelho digestivo 21,2 ou 8,1 » 

Doenças rheumatismaes 8,1 ou 3,1 i 

Ulceras 6,1 ou 2,1 » 

Dias de tratamento no hospital 2:261 ou 5,9 por doente 

Doentes curados 86,53 por cent^ 

Doentes melhorados 9,23 > 

Doentes no mesmo estado 0,81 » 

Doentes fallecidos 1,72 • 



Durante os mezes de setembro e novembro os óbitos foram produzidos pelas seguintes doe; 
ças: tuberculoses, 5; morte natural, 4; perniciosas, 3; Gastro enterite, 2; ataxo adynami», 1- 
hypertrophia do coração, 1 ; pleuro-pneumonia, 1 ; queimadura do 3.® grau, 1 ; desconhecida, 1 
suicídio, 1; assassinato, 1 ;: congestão, 1; hemophilia, 1; fractura, 1; contusão, 1; febre pala^ 
tre, 1 ; afogado, 1. 

1892 

O movimento durante os mezes de agosto, setembro, outubro, novembro e dezembro foi <3 
seguinte : 



Entraram 

Saíram curados 

Falleceram 

Ficaram existindo 

Morreram fora do hospital 



Europeus 


Asiáticos 


Indiges&J 


499 


126 


226 


462 


138 


19& 


9 


3 


3 


111 


38 


38 


37 


20 


66 



Nos óbitos occorridos fora do hospital não estão incluídos os dos mezes de janeiro e fo* 
vereiro. 

As doenças que produziram óbitos desde 1 de março a 31 de dezembro, foram: tuberculo- 
se, 18; febres remittentes, 12; biliosas, 12; perniciosas, 13; desconhecidas, 20; pneumoni* 
aguda, 8 ; morte natural, 6 ; lesão cardíaca, 4 ; congestão cerebral, 4 ; febres palustres, 3 ; febre 
puerperal, 2; fractura, 2; insolação, 2; infecção purulenta, l ; trituração do figado, 1 ; somno, 1 í 
anemia complicada, 1 ; congestão pulmonar de origem palustre, 1 ; contusão, 1 ; dysenteria, 1 ? 
bronates puermine, 1 ; depaniserme orgânica, 1 ; anasarca, 1 ; parto 1 ; bhronchectasía , 1 ; quei- 
maduras, 1 ; morte violenta, 1 ; enterite aguda, 1 ; ferimento por arma de fogo, 1 ; engorgito* 
mento splenetico, 1; asthenia senil, 1. 

N'esse anno computava-se a população europêa em 4:000 almas. 

1893 

A mortalidade durante o primeiro semestre doesse anno foi de 60 europeus, 1 americano, 
20 asiáticos, 7 de nacionalidade desconhecida e 50 indígenas. Total, 138. 

Os óbitos foram causados por 50 casos de febres remittentes, perniciosas, biliosas e f^biB' 
três; 11 tuberculoses; 8 desconhecidas; 6 cachexias palustres; 5 diarrhéas; 4 anemias palustres; 



1 asthenia geral ; 1 enterocolite chronica ; 2 athrepesia ; 6 de morte natural ; 1 lesão cardíaca ; 1 
hemorrhagia ; 1 enterite aguda ; 2 de amollecimento da espinhal medulla ; 1 edema de larynge ; 
1 impaludismo; 2 de bronchite capillar; 1 de gangrena; 2 de debilidade congénita; 1 orchite; 
1 congestão cerebral ; 1 infecç&o palustre ; 1 icterícia grave ; 1 traumatismo ; 1 afogado ; l períto- 
nite ; 2 pneumonias ; 1 convulsão infantil ; 1 morte repentina ; 2 de alcoolismo ; 2 ferimentos ; 1 
orysipela ; 1 septicemia ; 1 queimadura ; 1 paraplegia ; 2 fracturas ; 1 myelite ; 1 carcinomia ; 1 ac- 
cidente do caminho de ferro. 

Se com os dados que ahi ficam relatados se não forma um juizo absolutamente exacto acerca 
do estado sanitário da cidade, parece-nos comtudo haver informações importantes, que os especia- 
listas podem aproveitar para elaborar um estudo mais desenvolvido e profundo sobre tal as- 
sumpto. 

O que salta á primeira vista, é que logo em seguida ás doenças climáticas e palustres vem 
BA do apparelho respiratório, tendo as tuberculoses e as pneumonias um logar importante na 
mortalidade. Na cidade ha com frequência quatro temperaturas muito differentes, no mesmo dia, 
dando a columna thermometrica taes saltos que, sem exagero, dentro de uma hora, póde-se estar 
B transpirar copiosamente e quasi immediatamente, sentir-se uma impressão desagradável de 

frio. 

O vento N. e NW. que, quando sopra, traz umas lufadas quentes e abafadas, ronda por ve- 
zes quasi de repente para o quadrante ao 8. e SE., estabelecendo uma corrente impetuosa e fria. 
Este phenomeno meteorológico, junto ao impaludismo, á deficiência de alimentos, ás más condi- 
ções hvgienicas das casas, e muito amiudadamente ao abuso das bebidas alcoólicas, dão um con- 
tíngente numeroso para a sonmia relativamente avultada das tuberculoses. 

É em abril e maio que ha o maior numero de casos fataes. E n^esses dois terríveis mezes 
qu^ as perniciosas fazem as suas victimas. Dezembro, janeiro e fevereiro, trazem chuvas por ve- 
zes quasi diluvianas ; os rios saem dos seus leitos, inundando os campos adjacentes ; as depressões 
do solo tomam-se em poucas horas profundos lagos; as planicies n 'uma grande extensíLo cobrem-se 
de iam vasto lençol de agua; os terrenos que já de si eram pantanosos transformam-se em mares 
int^xiores; e tudo isto se represa sem escoante; empoça-se durante mezes; estagna-se n'um im- 
mexi.so repositório de detritos; evapora-se pela acção potente dos raios solares; exhalando mias- 
ma.^ que envenenam ; irradiando infecções que debilitam ; saturando a atmosphera de podridões 
qu^ se respiram a cada alento. 

SSo esses três mezes que preparam o organismo a succumbir á acção mórbida e quasi ful- 
mix^ante da perniciosa. Em abril e maio, os colonos olham em volta de si, contam-se como os 
soldados ao entrar em fogo e de cada peito sae a pergunta : Queni irá esie anno f Porque ella, a 
implacável enfermidade, nSU) respeita nem as melhores condições hygienicas, nem o mais perfeito 
mat;liodo de vida, nem a alimentação sadia, nem a robustez, nem as precauções, nem os proces- 
êos prophylaticos ; embosca -se como um bandido, esconde-se como um chacal e cae rápida, segura, 
fulxninante sobre a victima. 

Já n'outro capitulo descrevemos o hospital de Lourenço Marques. E dos melhores da pro- 
vin^oia mas as novas enfermarias de madeira recentemente construidas, devem a breve espaço ser 
inu.-tilisadas, como a moderna sciencia recommenda, para que n'ellas se nfto desenvolvam as en- 
fermidades privativas áquella espécie de construcções, quando permanentes. 

Antigamente os funccionarios tinham a vantagem de só pagarem 50 por cento pelos medi- 
<5ttxient08 fornecidos pela pharmacia do hospital. Essa equitativa garantia foi annullada como mui- 
tas outras por um falso espirito de economia, que predomina n'um grande numero de casos da 
í^i^encia das nossas colónias. 

Em 1890, estabeleceu-se em Lourenço Marques uma pharmacia particular e no anno seguinte 
JMtig duas, fechando-se acto continuo ao publico a do hospital. Era isto no tempo em que a cor- 
rente emigradora se derivava em grande força para ali. Como é natural n'um primeiro periodo 
de acclimaç&o, houve uma percentagem importante de doenças. Pois, uma das novas pharmacias, 
í*o ae satisfazendo com os lucros do preçário, levava em geral o dobro por cada medicamento 
®*Xiipulado; os productos já manufacturados attingiram preços a que só os ricos poderam chegar, 
^proprietário da pharmacia enriqueceu, mas os desgraçados colonos, tiveram de baixo doesse ponto 
^^ ynAtSL uma recepçfto bem pouco agradável. Só em 10 de julho de 1892, ó que a portaria pro- 
'^cial n.® 315, mandou ali pôr cm vigor o preço dos medicamentos no reino. 

Tratam-se os indigenas a seu modo, misturando hervas e medicamentos úteis a praticas 

supersticiosas e absurdas. Conhecem elles, como em Moçambique, coUyrios especiaes para as 

, ^Patalmias, tratamento apropriado para as manifestações da syphilis terciária, processos comple- 

^ tó* de maçagem hoje tHo preconisados na Europa, o segredo de muitas plantas medicinaes, avul- 

[ ^'^da quantidade de mineraes de que se servem com bom êxito em muitas enfermidades. 

Poucos estudos, cremos, têem sido feitos relativos a tal assumpto pelas auctoridades espe- 
\ ^i^es, a quem compete a investigação d^esses conhecimentos. A portaria n.** 70 de 15 de fevereiro 
^^ 1893, encarregou o ex-aspirante da alfandega Quintas de proceder ao estudo da fauna e 
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da flora do districto, publicando este o seu relatório que vem transcripto no Boletim Officid de 
Moçambique n.® 21 doesse anno. Ao mesmo tempo, remetteu para o Museu da Escola Polytechnica 
e Jardim Botânico de Coimbra, considerável numero de specimens de uma e outra espécie, que 
lhe valeram rasgados elogios de ambos os directores d'aquelles dois estabelecimentos. Â fúria das 
economias interpretadas pela InspecçRo de Fazenda da provincia acabou com este útil estudo como 
acabara com muita cousa necessária e boa. 

A propósito de economias, vem a talho de fouce citar algumas que se fizeram. Póde-se cal- 
cular a media dos doentes em tratamento no hospital em 500 por mez. O orçamento no capitulo 
dos hospitaes, auctorisava a importante verba de 16 réis diários de gratificação ao cozinheiro. 
Claro, que todos os governadores, em vista da exiguidade da quantia permittiam ao director do 
hospital, arbitrar uma quantia que fosse consentânea com o que ganhavam os outros cozinheiros 
com bem menos serviço do que aquelle. Um dia deu-se ordem para que tudo entrasse na legalidade 
do orçamento, e aqui ficou o hospital não só sem cozinheiro, mas ainda sem um indispensável 
numero de serventes que tiveram de ser despedidos para cumprir determinações superiores. 

Por essa occasiSo, se não fosse a energia e o bom senso do governador interino, Augusto 
Cardoso, ter-se-ia de fechar o hospital e pôr na rua todos os doentes que ali se achavam. Julgou-se 
no emtanto obter economias, mandando vir de Moçambique doze degredados para servt^iites e 
ai^vorar um d'elles em cozinheiro. Pobres doentes ! 

Ás reformas financeiras não escaparam nem as pobres innans hospitaleiras, cujo numero foi 
reduzido a metade e o seu mesquinho ordenado diminuido. 

Hoje, devido ás instancias de alguns empregados superiores do ministério da marinha, á 
iniciativa do sr. conselheiro António Ennes que collaborou no orçamento, e ás sensatas determi- 
nações do sr. conselheiro Neves Ferreira, está o hospital; se não bem montado e organisado, 
pelo menos, preenchendo o fim para que foi destinado. 



CAPITULO XV' 

Missões religiosas e ensino publico 

Quando os primeiros navegadores portuguezes descobriram Moçambique e a índia, o seu 
incipal objectivo era a acçSo commercial e militar. A conquista seguia- se o mercado; á pe- 
a a permutação; á ambição de gloria o desejo do lucro; ao capitão commandante do troço de 
>pas o negociante dirigindo bandeirantes, aviados, ou caixeiros de qualquer espécie. 

•Â sangrenta avidez do campo de batalha, á sequiosa ambição do ganho, succederam-se os 
íios de civilisação, as formas orgânicas da administração, o progresso lento, mas effectivo, das 
ssas colónias. 

Ao governador militar, dirigindo a força de occupação e os negócios civis, antepunha-se o 
3erdote missionando, distribuindo a luz da instrucçSo, os sãos principies da doutrina christã, 
Fundindo as crenças religiosas, fazendo da sua missão uma égide de paz e tranquillidade, de 
rsuasão por via de propaganda, de catechese por meio do exemplo. 

Com os appellidos dos nossos mais illustres capitães, hombream os nomes dos mais humiU 
s missionários. Se Vasco da Gama, AflFonso de Albuquerque, D. João de Castro e outros, es- 
cfveram uma epopeia na historia pátria, S. Francisco Xavier e a enorme plêiade dos que se 
i seguiram imprimiram uma nova era nos annaes da humanidade. 

Se 08 descobridores trouxeram ao nosso dominio extensos tractos de terreno, os missionários 
aram ao paiz um infinito numero de proselytos. Se o rei ficou com grande quantidade de vas- 
llos, a religião grangeou uma grei submissa e dedicada, que renasceu da barbárie para viver 
1 principies justos e humanitários. 

As caravellas, as naus, a espada e o valor, deram a Portugal possessSes em todas as par- 
j do universo ; a cruz, o habito talar e o verbo de Christo entregaram á communidade portu- 
leza milhares de almas immersas na noite da ignorância. Ao troar da artilhería das fustas e 
terias, o indigena quando não podia vencer, fugia a internar-se no sertão ; á voz do sacerdote 
)lado e indefezo, aoercavam-se as multidões, a escutar a palavra da igualdade, a prédica dos 
ntimentos pacificos, a oração consoladora e benéfica que nivela os débeis com os fortes. 

Da memoria dos menos illustrados, desappareceu o nome dos generaes cobertos de louros e 
Qgue, a designação dos campos de batalha juncados de cadáveres e destroços ; na recordação 
•8 mais rudes, nas tradições legadas de familia a familia, de tribu a tribu, vive immorredoura- 
ente a lembrança d'esses padres, que lhes fallavam na sua lingua, que se referiam a um mundo 
slhor, que lhes ensinavam a considerar irmãos os seus similhantes, que tendo por arma a bon- 
-de e por escudo a pobreza revolucionaram os espirites, abrindo-lhe novos horisontes. ^ *j 

Em Goa, os povos mais distantes vem venerar religiosamente o corpo de S. Francisco Xa- 
3r; no Zumbo, a muitas dezenas de léguas do litoral, os pretos, vão orar defronte da casa 
de viveu um missionário, ha mais de um século; em Moçambique, no forte de Santo Anto- 
>, ha uma verdadeira peregrinação de mouros, baneanes e indigenas á imagem de Nossa Se- 
ora, trazida ali por um outro missionário. Longo seria enumerar os vestigios importantes, que 
ses apóstolos deixaram após si, mais vividos que a conquista violenta, mais importantes que 
gloria militar. 

De Portugal desappareceram os grandes capitães que conquistaram o nosso enorme patri- 



* Parte cUeste capitulo foi por nós escripto em 1892, e publicado no n.° 4 do jornal O commercio de Lou- 
'Ço Marques, 
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monio colonial, e com elles, uma parte dos sábios missionários que cimentavam as suas conquis- 
tas. 

É hoje, infelizmente, escasso o numero dos sacerdotes portuguezes, que deixam como au- 
reola do seu nome, uma lenda fulgida de abnegação, trabalho e desinteresse. A escassez toma, 
todavia, mais brilhante e apreciável os que no cumprimento da sua admirável missão souberaDi 
igualar-se aos antigos, ganhando um logar proeminente no sacerdócio, impondo respeito e vene- 
ração aos que se interessam vivamente pelas colónias. 

Em Portugal, existe o collegio de Sernache do Bom Jardim, cujos estatutos foram remode- 
lados e approvados por decreto de 6 de dezembro de 1884, estabelecimento organisado para 
educar e preparar sacerdotes, que são mais tarde, quando terminado o curso, obrigados a mis- 
sionar no ultramar. Este estabelecimento recebe um subsidio importante do estado e tem á sua 
frente um homem serio e intelligente, o reverendo Boavida, que trabalha sem descanso para col- 
locar o collegio que dirige á altura do seu objectivo. 

O recrutamento dos seus alumnos pôde classifícar-se çm três espécies: 

1.° Ás creanças que por falta de meios pecuniários de sua familia são ali matriculados. 

2.° Individues que desejam obter rapidamente um modo de vida e seguem aquelle curao 
como um dos mais fáceis e menos demorados. 

3.® Os que desde muito novos apresentam uma decidida vocação para a carreira ecclesiastica. 

Acontece por vezos nos dois primeiros casos, como succede em muitas outras profissões, 
que o padre só conhece que o não devia ser quando está fatalmente ligado aos seus compromis- 
sos. Chegado a Africa, pouco conhecedor d^ella, invade-o uma terrivel nostalgia,' umas saudades 
enormes pela vida dos campos de onde vem a maior parte, um arrependimento intenso, ainda 
que tardio, da vida que abraçou, e só diligenceia cumprir estrictamente o seu dever de parocho. 
Alguns, não querendo comprehender a importância do seu papel, entregam-se a uma lethal 
inacção para que a influencia palustre muito concorre, oíferecem uma resistência passiva, con- 
tra a qual se perde a força da auctoridade ecclesiastica, a energia das decisões administrativas, 
o interesse geral da colónia. 

Os que são levados até lá pela vocação, dão-nos magníficos missionários e sacerdotes, en- 
tre os quaes, temos o maior prazer em citar o bispo de Hymeria, a quem o Congo tanto deve, 
os reverendos António e Francisco Quintão e alguns outros cujo nome nos não acode. 

O ensino publico em Lourenço Marques nunca teve um brilhante desenvolvimento, devido 
a varias causas. 

Em 8 de outubro de 18õõ, é que pela primeira vez foi mandada estabelecer un^a escola re- 
gimental, leccionando o professor d^ella as creanças da população civil que a desejassem frequen- 
tar. Esta primeira tentativa não passou do papel. A portaria de 4 de outubro de 1860, é que 
definitivamente assentou as bases de uma nova escola, também regimental, havendo, em 6 de 
dezembro de 1860, 16 alumnos a frequental-a. 

Em 31 de julho de 1861 havia 18 alumnos matriculados na escola; em 1867, em julho, 14 
e em dezembro, 18; em janeiro de 1868, 23; desde 15 de setembro de 1869 até fevereiro de 
1870, houve 10 alumnos. Durante o terceiro e quarto trimestre de 1871, a frequência foi de 21 . 
alumnos; em dezembro de 1872, 17; em 1873, de janeiro a dezembro, 24; de 1876 a 1877 o 
movimento escolar foi de 14 creanças, dos quaes 11 vinham do anno anterior, entraram 3, 1 sa- 
bendo ler e escrever e saiu 1 sem aproveitamento. 

Em 1877-1878, havia 12 alumnos, entraram 3, sairam com aproveitamento 2, sem elle 2, 
ficando existindo 11. 

Em 1880, a escola teve em março 5 alumnos, em abril 17, em junho 21, em julho 18. 

Em 1882, em julho e agosto, recebiam instrucção 20 pretos, 10 mulatos, 1 indio, 1 euro- 
peu ; n^esse numero havia 10 christãos, 10 mahometanos, 6 baneanes e 5 sem religião ; em ou- 
tubro e novembro doesse mesmo anno havia 16 creanças dos quaes 2 europeus. 

Não podemos averiguar quando deixou de funccionar a aula regimental e foi creada a es- 
cola de primeiras letras ; o que sabemos, é que o governador Pacifico de Sousa elogia em seu 
officio n.® 4, datado de 20 de janeiro de 1866, o parocho Caetano do Rosário Valle, pelo inte- 
resse que tinha demonstrado pela escola. 

Desde 26 de abril do 1869, tem havido, por nomeação feita no Boletim Official, seis pro- 
fessores naturaes da índia, dos quaes dois militares e cinco europeus, todos sacerdotes. 

O ensino fornecido ao sexo feminino era ainda, se ó possivel, mais deficiente que o do sex<5 
masculino. Não nos é possivel assegurar se antes de 1882 houve professora; só n'esse anno, * 
portaria n.** 159 de 24 de maio nomeia uma senhora para tal logar. Desde então foram nome^" 
dos, uina professora africana, duas naturaes da índia, uma de Macau e oito europêas. 

O que valeu o ensino publico até uma certa epocha, dizem as estatísticas já mencionadas ^ 
as que abaixo se seguem. Ser professor ou professora, nem sempre representava saber qu^^ 
quer cousa para ensinar, bastava que os vencimentos fossem poucos, e que a gratificação 
professorado viesse alliviar diflSculdades pecuniárias de um protegido. 
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Em novembro de 1884, tinha a escola do sexo masculino 15 alumnos. Durante o anno le- 
vo de 1884—1885 existiam 16, entraram 8, saíram sem aproveitamento 6, ficando existindo 
. Diz o padre António Dias SimSes, professor da mesma escola, que nâo houve alumno que 
L mez algum do anno obtivesse classificação superior á de sofFrivel. A escola do sexo feminino 
re 25 alumnas deixando de funccionar seis mezes por falta de professora. 

De 1885 a ]^'86, a escola do sexo feminino esteve aberta durante oitenta e dois dias nâo 
ido frequência. De 1886 a 1887, houve 23 alumnos e de 23 a 50 alumnas. 

Em dezembro de 1890, houve dezeseis dias de aula, sendo frequentada por 57 rapazes. 

NSo ha em Lourenço Marques um edificio apropriado para n^elle se estabelecerem as aulas 
um e de outro sexo. A do masculino andou a fazer uma longa pregrinaçâo pela moradia de 
loB os professores, até que por fim estacionou n'uma casa que já serviu de officina, quartel, 
Lol, etc, e que as obras publicas adaptou tão bem quanto possivel ao fim a que agora se des- 
a. O mesmo tem acontecido á do sexo feminino, que mal se alojava n'um edificio publico, 
% quasi acto continuo, mandada sair para ceder o logar a qualquer serviço que se tornava ne- 
ssario instayar. A camará municipal quiz em tempos eximir-se ao subsidio que pagava á pro- 
Bora regia, mas o conselho administrativo por accordâo n.** 11 de 27 de agosto de 1889 nâo 
provou a proposta. 

No projecto de ampliaçilo da cidade, foi reservada uma área importante para n'ella se con- 

uir um edificio destinado ao ensino publico ; a direcção das obras publicas fez o projecto e or- 

mento para essa construcçSo, o conselho administrativo por aecord^ n.** 9 de 17 de julho de 

89, approvou as plantas e alçados, mas até hoje o terreno continua baldio, sem esperanças 

ali serem lançadas as fundações de qualquer casa por modesta que seja. 

Em 7 de abril de 1875, correu em Lourenço Marques uma subscripção para a creaçfto de 
i coUegio seminário; os promotores d^essa tentativa chegaram ainda a colher importantes do- 
tivos, mas apesar da generosidade de muitos, a somma colhida nSo alimentava illusões para 
passar da idéa á pratica. 

O governador geral, Raphael de Andrade, oíFereceu em 16 de março de 1893, ao bispo de 
rmeria, a casa de ferro que se tinha mandado vir da Bélgica com destino á residência do go- 
mador, e que nunca fora aproveitada, a fim de ali se installar um estabelecimento de bene- 
encia. 

A portaria n.^ 133 de 21 doesse mesmo mez e anno, cria um instituto de ensino para o sexo 
ninino, regido por irmus hospitaleiras; denomina-o de D. Amélia em homenagem a Sua Ma- 
stade a Rainha; entrega-lhe um fundo de 500^000 réis e manda que a camará municipal pa- 
e um subsidio de 300??000 réis, determinando que as reparações sejam feitas por conta das 
ras publicas. 

O instituto foi inaugurado com toda a pompa, assistindo á ceremonia as auctoridades, ve- 
idores, funccionarios de todas as categorias e muito povo. A creaçao doeste estabelecimento 
incontestavelmente um grande progresso; as religiosas que exercem uma das missões mais 
mpathicas da colónia, tem sabido chamar a si as creancinhas, e no seu affectuoso trato, que 
o conhece raças nem distingue cores, transformam aquelles entes, votados a uma boçal igno- 
Qcia, em seres aproveitáveis, que serUo um dia mSles, e que ensinarão aos filhos o amor por 
s, amor que lhes foi inoculado pela catechese sensata o meiga das caritativas senhoras. 

Dá gosto entrar ali. Na sala ampla, alta, arejada, echôa um chilrear de sons infantis, reti- 
m escalas alegres de gargalhadas crystallinas, que o olhar bondoso da professora não conse- 
e reprimir. Distribuídos pelas carteiras, ou apinhados n'um grupo em volta da pedra, aquellas 
becas azougadas formam como que um tapete matizado das mais caprichosas cores ; ali uma 
etinha retinta, aqui uma mulata, acolá uma mestiça, alem uma india, mais perto uma chineza, 
longe uma branca, e n'esta gradação de tons, a emoldurar-lhes os rostos buliçosos e joviaes, 
rtas e crespas carapinhas, cabellos annellados, tranças corredias, cabelleiras naturalmente fri- 
das. O vestuário typico e bizarro concorre poderosamente para o eflfeito geral; esta ostenta 
Da capulana * garrida onde predomina o vermelho, aquella cinge-se n*um quimão -, aqueiroutra 
daça o pescoço com grossas fiadas de missanga multicolor ; a maior parte traja á europêa, pre- 
rindo sempre os tecidos vistosos; ao fundo, as irmãs, envoltas no austero habito azul, rosário 
mdente, toalha de neve a circumdar-lhe a face. 

Ha ali uma recordação vaga da familia, uma saudade intensa das caricias que nos fizeram 
a pequenos, um respeito que nos empolga, uma veneração que nos subjuga. A espada pesa 
ais que de costume, o tilintar do ferro desagrada, o fardamento incommoda, os conhecimentos 
litares fogem, varre-se da alma a profissão ; ha uma vontade quasi irresistível de começar a 



^ Espécie de saia. 
^ Casaco curto. 
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beijar toda aquella creançada, tHo diversa na sua origem ; experimenta-se a cominoçUo indefinida 
de uma cousa que se sente e se nRo explica, e sem querermos, saímos d^ali com a convicçSo 
que aquellas duas mulheres, sós, expatriadas, abandonando as suas mais caras affeiçSes, tendo 
por norma o progresso, por bordilo a crença, por alvo a civilisação, valem mais do que todo um 
exercito. 

Ninguém ignora que o districto é uma vasta arena onde se debatem os mais complexos in- 
teresses, a influencia de differentes povos, a supremacia de raças ; ali no combate de diversas 
nacionalidades, na implantação exclusivista de novos mercados, na procura sempre crescente de 
saidas para os productos commerciaes e industriaes, todos se julgam com o direito de passarem 
uns por cima dos outros, de empregarem quaesquer meios para se chegar rápido ao fim. 

Um d'esses meios, o mais frequente, o mais proficuo talvez, é a missão religiosa estrangeira. 
Ha em Lourenço Marques duas missSes protestantes. Uma lutherana, tendo a sua sede em 
Neufchatel (Suissa), outra wesleyana, tendo differentes centros em Inglaterra com importantes 
ramificações em toda a Africa, especialmente nas colónias britannicas do sul. 

A missão lutherana possue duas casas na cidade, uma que serve de residenqja aos missio- 
nários, outra que é utilisada para templo e onde se exerce o ritual d'aquella seita, sendo apro- 
veitada ao mesmo tempo para escola. Ali permanecem os padres Berthoud, Junod, suas esposas 
e mademoiselle Teuscher, professora. 

Em Rikatala, uma collina entre o commando militar de Anguane e o vau do Marracuene, 
ha uma soffrivel casa de habitação de madeira e zinco, com um rasoavel observatório meteoro- 
lógico, e em volta algumas dezenas de palhotas, que formam o núcleo importante de uma po- 
voação. Ahi vive um dos missionários suissos com sua esposa, alguns serviçaes dedicados e grande 
quantidade de proselytos. 

Em Antioka, na parte mais saliente da curva que o rio Incomati faz para o norte, em ter- 
ras do antigo regulo Mafabaze, existe uma outra missão da mesma seita, onde durante muito 
tempo viveu o reverendo Grandjean, que aproveitou a sua permanência n^aquelle ponto para ela- 
borar a carta topographica de uma parte do curso do rio Incomati ou Magaia. 

Em Manjacaze, povoação do Gungunhana, ha uma espécie de capella e moradia de um ou- 
tro sacerdote da mesma nacionalidade, hábil cirurgião e operador, effectuando prodigios, diz-se, 
na cura da cataracta. 

Na Mahota, a 12 kilometros da cidade, próximo da praia que orla a bahia, levanta-se, 
perto da concessão de mr. Leonce Usslaub, uma casa de madeira e zinco pertencente ao preto 
Pene. Na Catembe, próximo da antiga povoação do regulo, vê-se uma outra de que é proprie- 
tário o negro GKmo. Estes indigenas, antigos discípulos dos missionários, são elementos podero- 
síssimos de propaganda e catechese. 

Os padres suissos tinham procurado estabelecer mais três postos de missão, uma no L'Han* 
guene, outra no Marracuene e ainda outra na Mahota, mas os últimos acontecimentos politicos 
que se deram no districto vieram difficultar esse desejo. 

A seita wesleyana não tem manifestado por ora tão numerosos meios de acçlLo, limita-se a 
ter nas terras do Zixaxa o indígena Roberto Mashaba, homem de elevada instrucção, e uma vez 
por outra apparece de visita o bispo dos Libombosj a estudar os meios de desenvolver os seus 
recursos. 

Os missionários suissos, em especial, são caracteres de rija tempera, finamente educados, 
dispondo de bastantes conhecimentos scientificos. Estudam hábil e pacientemente a lingua dos 
indigenas de que já fizeram uma grammatica; dedicamse á investigação da fauna e flora do lo- 
cal onde residem ; procuram conhecer a indole dos povos com quem vivem e modificar-lhes os 
costumes ; são quasi todos casados e têem nas esposas o mais desvelado auxiliar ; observam os 
phenomenos meteorológicos como um grande agente de influencia sobre os negros; finalmente, 
exercem a cirurgia com arte e proveito, o que lhes dá um logar proeminente no respeito e ami- 
sade que os cafres lhe consagram. 

Estes sacerdotes, podemos dizei o com a mais rude franqueza, são os verdadeiros senhores 
das terras onde se estabelecem. 

A vinda d^elles para o districto não foi um caso sporadico, obedeceu a duas causas, senio 
a três. A primeira, a principal, a determinante, foi a ordem de expulsão que o governo no 
Transwaal lhe intimou, a segunda a bisarra hospitalidade das nossas leis, a terceira...!^ 
nol-a consentem dizer aqui. 

O governo do Transwaal, começara a reparar que as tribus mais irrequietas e menos sé>- 
missas eram exactamente aquellas onde a religião levava a doutrina de Christo por meio dos 
seus missionários. Os boers na sua rudeza primitiva, na sua quasi embrionária instrucçSo, o^ 
comprehendiam muito bem, como se inspirava aos pretos sentimentos de igualdade, como se fo- 
diam applicar áquelles seres inferiores versículos do evangelho, como é que o Deus dos brancos, 
todo bondade, perdão e esperança, podia ser o de selvagens que trucidam creançaa, violentais 
mulheres e matam prisioneiros. 
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Convencidos os boers, com boas ou más rasôes, de que os missiqnarios eram agentes políti- 
•8 foram estes por decisão do Conselho Executivo expulsos do território d^aquella republica. 

Em 1885, o reverendo Berthoud fez uma viagem de exploraçSo ao districto, percorrendo 
na grande região ao norte do Incomati. Pouco tempo depois estava a missão suissa estabele- 
ia em terreno portuguez, sem reparos da nossa auctoridade, que julgou esse facto o mais 
nples do mundo. 

Os missionários inglezes da seita wesleyana seguem no encalço dos seus predecessores, e ve- 
H08, d aqui a pouco, duas fortes congregações religiosas, bem apoiadas talvez por governos es- 
Lngciros, darem a lei ao indigena, serem os seus guias, constituirem um poderoso estado no 
jtiícto de Lourenço Marques. 

Esforços isolados têem sidb feitos do nosso lado para competirmos com as missões estran- 
âras, mas t^o fracos nas suas manifestações, tJlo pobres nos meios de acçSo, tão faltos de au- 
lio poderoso e efficaz, que têem passado quasi despercebidos no grande conjuncto dos inte- 
sses pátrios. 

O padre António Dias Simões, parocho de Lourenço Marques, levantou á sua custa e por 
termedio de alguns donativos bem pouco importantes, uma capella no L'Hanguene, a cerca de 
kilometros da cidade. Por ter conseguido realisar essa installaçâo, foi louvado por portaria de 
f de junho de 1892. Quando o bispo de Hymeria visitou o districto achou a idéa magnifica, e 
m a tenacidade e boa vontade que lhe é peculiar, tratou inimediatamente de aproveitar aquella 
nples capella para d'olla fazer o núcleo de uma missão. 

A 21 de junho de 1892, foi-lhe dado o nome de Missfio de S. José do L'Hanguene e a 30 
dezembro do mesmo anno, nomeado superior d'ella o padre Augusto Soares Pinheiro. Quasi 
la a populaçíío da cidade, portuguezes e estrangeiros, em homenagem ao bispo, concorreram 
m o seu óbolo em dinheiro e materiaes para a realisaçâo doesse projecto. As obras publicas re- 
beram ordem do governo para proceder á constnicçfto, e em pouco tempo, estava estabelecida 
na ampla casa de madeira e zinco, destinada para residência do missionário portuguez, uma es- 
la para os indígenas e uma pequena igreja. 

Até hoje é a única tentativa que se tem realisado, e que foi mais devida á iniciativa parti- 
lar de um sacerdote, ajudado pelo prelado, do que ao effeito geral de um plano conscienciosa- 
ínte debatido. Também se montou uma capella e escola no Maputo, funccionando por ora só a 
ola^ por nXo haver capellão. 

E tempo de acudir ao que vae acontecendo n^aquella colónia. Todas as religiões e seitas 
sem activa propaganda, ficando a catholica n'um estado quasi estacionário seníio retrogrado. 

Os mouros têem a sua mesquita, ao lado da qual funeciona a escola ; desenvolvem por todas 
formas a mais persistente catechese nos serviçaes, na familia, adventicia ou não, e mesmo 
s indigenas estranhos ; o mahometismo ganha terreno, o al-koran tem proselytos, o crescente 
oradores. 

Os baneanes e outras castas da índia observam methodicamente os seus ritos, os filhos, 
ada os mestiços, seguem a religião dos pães, as rezas e ceremonias rituaes são conservadas es- 
upulosamente, os enterros, baptisados e casamentos são efffectuados segundo a tradição dos 
IS maiores. 

A escola dos Chicongud/as (missionários suissos) tem uma extraordinária assistência, a pré- 
2a aos domingos é de tal maneira frequentada, que a multidão tem de se dividir em duas tur- 
ãs e tão orgulhosos andam aquelles sectários de Luthero* que para se distinguir dos que o não 
o, usam em volta da cabeça uma tira de panno azul. A noite, pretos e pretas, cansados do 
r\'iço, reagindo contra a indolência, esquecendo a taberna, lá vão passar uma ou duas horas, 
ivindo explicar na sua lingua algumas passagens da Biblia nem sempre interpretadas segundo 
texto. 

Na coUocação de commandos militares, que se terna urgente ir estabelecendo na parte do 
stricto que não está ainda effectivamente occupada, é necessário collocar ao lado de cada offi- 
al um sacerdote, que sirva de professor e de missionário simultaneamente. 

Parecia-nos de toda a vantiigem que, no collegio de Sernache do Bom Jardim, se estabele- 
ísse uma cadeira de lingua Bantú, que habilitasse os alumnos quando ordenados e commissiona- 
>8 em Africa a comprehenderem e estudarem com certa facilidade qualquer dos dialectos que 
dlla se derivam. 

Ha publicadas duas grammaticas do dialecto Landim, uma feita por Roberto Mashaba, mis- 
>nario indígena já atrás citado; outra mais completa, com grande desenvolvimento morpholo- 
co, pelo reverendo Henry Junod, missionário suisso. Com estes dois elementos, quasi desconhe- 
doB entre nós, já haverá uma base importante para que se comece a fazer alguma cousa de 
il e proveitoso. 

O sacerdote portuguez n^aquella colónia tem de ser, em virtude das circumstancias especiaes 
^ que nos achámos ali, não só um activo missionário, mas ainda uni hábil agente diplomático; 
*balhando a favor de uma sensata politica de occupação ; estudando, observando ^ xsv^d^^^^^ôs^àsi 
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a índole dos indígenas ; pregando activamente a favor não só da humanidade, mas ainda de Por- 
tugal; secundando o plano do governo; completando o trabalho do militar. 

Não sSo só os tdtimatuns das grandes potencias, apoiados nas suas esquadras e canhões que 
é licito temer. E preciso acautelar-nos do trabalho de sapa, feito a occultas umas vezes, indire* 
ctamente outras ; precaver-nos contra a propaganda de egoísmos por meio da religiSo, contra a 
obra tenaz e bem dirigida de quem segue um sjstema assas discutido e preparado de antemão. 

E de instante necessidade educar e preparar missionários intelligentes e trabalhadores, que 
opponham o ensino á campanha de descrédito iniciada de ha muito, que destruam pela palavra 
e pelo exemplo a força das insinuações calumniosas, que esmaguem pela convicção os argameií- 
tos de desconfiança arreigada no animo dos cafres, que luctem e vençam as tentativas de i^m 
pacifica com que ameaçam assenhorear-se d'aquella terra. 

A religião e a politica sempre estiveram mais ou menos ligadas. 

E de justiça inmiediata pagar-se melhor ao sacerdócio cummissionado n^uma parte das nos- 
sas possessões africanas. 

Esta manifestação de equidade já se fez sentir no decreto de 6 de dezembro de 1884, etor- 
nou-se mais evidente, quando em 12 de fevereiro de 1889, foi mandado abonar 200?J000 réis ao 
missionário que pelo prelado fosse nomeado para Lourenço Marques. 

O que elles recebem, não só está longe de ser incentivo a sacrifícios de qualquer natureza 
mas ainda lhes não consente que possam ter a independência e hombridade de que tanto care- 
cem. Continuando pagos como até agora, considerarão os quatro annos a que são obrigados a re- 
sidir na colónia como uma divida contrahida^ que é mister resgatarj; farão todo o possível para 
não sair dos povoados, limitando-se a parochiar ; o sertão continuará ermo de padres portague- 
zes, e aberto a quem ali quizer ir exercer a sua influencia, seja ou não em detrimento da pátria. 

Bem sabemos, que entre nós, seja qual for o melhoramento que se emprehenda, ha de sem- 
pre o seu custeio ir cair no erário publico e que o estado financeiro do paiz não permitte gran- 
des voos económicos. Em Portugal, o commercio, a industria, as corporações scientificas, as con- 
gregações religiosas, não tomam a iniciativa, nem, em geral, querem arcar com as despezas de 
uma propaganda efficaz e constante. Peiados n'um limite acanhadíssimo de transacções, nSo se- 
meando para colher, cingidos ao lucro de hoje, o futuro é a mercê de Deus, a obra do acaso, 
a crença no fatalismo. 

Âs vantagens que se têem tirado das irmãs hospitaleiras, dissemol-o nós; o que se consegui- 
ria em contrapor aos protestantes estrangeiros, catholicos portuguezes, dil-o-ía o porvir. Não ex- 
pomos theorias, nem preconisâmos esta ou aquella corporação monástica ou secular, o que dese- 
jámos é que se opponham armas iguaes áquellas que se estão utilisando contra nós. 
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CAPITULO XYI 



Legislação e Justiça 



Em Portugal legisla-se por vezes indistinctamente para o continente, ilhas e colónias, quer 
as estejam no occidente, como Cabo Verde, quer no extremo oriente, como Macau e Timor. 
i usos e costumes mais differentes, as religiões mais contradictorias entre si, a Índole das raças 
iis oppostas, o antagonismo ethnico mais pronunciado, as formulas sociaes de maior conti^aste, 
o sâo sempre devidamente attendidas pelos nossos legisladores. 

Comprehende-se que nSo devam applicar-se os códigos do reino sem modificações aos Gru- 
)tes, aos Macúas, aos Ângolares, aos Bitongas, aos Cabindas, aos Hottentotes, aos índios e aos 
linas. A penalidade que vae desde a prisão correccional até á cellular, não deve castigar 
mesma forma o indígena pacifico de S. Thomé como pune o pirata cruel dos mares orien- 
?s ; o direito de legar não deve imp5r-se ás tradições dos Papeis, nem passar uma esponja por 
na da desigualdade das castas na índia. 

Assim em Macau, por exemplo; um china cemmetteu um crime em território do império, 
Qsegue fugir para terreno nosso, as auctoridades chinezas reclamam-n'o, sabe que será extra- 
itado, julgado pelas leis do seu pa^ e em seguida decapitado, como ha de fugir a essa sorte? 
ita a primeira pessoa que encontra na cidade, é preso, encarcerado, sentenciado segundo a lei 
rtugueza. nega-se-lhe a extradição, é degredado para qualquer outra colónia, e na tendência 
traordinaria que tem a raça amarella para a emigração, commette dois crimes, salva a cabeça 
consegue ir grangear um pecúlio em qualquer parte distante da sua terra natal. 

Em Moçambique, um degredado, Marçal, condemnado ao máximo da pena, a quem fizeram 
dado, é nomeado para fazer parte de uma expedição contra o gentio ; preso do uma cobardia 
iiscriptível não sabe a maneira como ha de evitar bater- se, aproveita a occasião em que a 
•ça estava de armas ensarilhadadas, chega-se ao pé de uma desgraçada mulher que se estava 
spedindo do filho e rasga-a com vinte e três facadas ; preso, julgado de novo, a pena não lhe 
dia ser augmentada, foi transferido para Timor, onde chegou a ser, disseram-nos, um rasoavel 
Dprietario. 

Como estes dois casos podíamos citar outros. 

Em 18 de dezembro de 1854, foi mandado applicar na província de Moçambique o código 

lal de 10 de dezembro de 1852; o decreto de 11 de dezembro de 1884, manda pôr em vigor 

•efonna penal de 14 de junho de 1884, com excepção das alterações feitas á lei de 1 de julho 

1867, por não estarem ali em execução; a estes dois seguiu-se o código penal de 16 de se- 

ubre de 1886. 

Em 1 de dezembro de 1866 foi reorganisada a junta de justiça d'aquella província, tendo 
r missão julgar em segunda instancia as causas civis e militares. Esse tribunal era presidido 
io governador geral da província, tinha como relator o juiz de direito da comarca e compu- 
a-se de mais seis vogaes, dos quaes três eram militares e três civis. Era tão anachronico e 
atruccionista, que foi substituído com toda a vantagem pela actual relação composta de um pre- 
[ente e dois juizes. 

Esteve Lourenço Marques durante muito tempo sem ter magistrado togado que adminis- 
isse justiça. Só em 1876, por decreto de 30 de novembro, foi ereada a comarca, sendo nomeado 
primeiro juiz por decreto de 25 de janeiro de 1877, cargo que foi desempenhado pelo bacharel 
luardo Alfredo Braga de Oliveira, caracter tão íntegro que ainda hoje os antigos colonos 
Iam d'elle com veneração. 

A comarca foi installada em 1 de setembro de 1877, sendo o juiz de direito de Moçambique 
.em deu posse ao da nova comarca. 

O primeiro juiz, como dissemos, foi o bacharel Eduardo Alfredo Braga de Oliveira, sendo 
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transferido a seu pedido para Macau por decreto de 12 de novembro de 1878. Por decreto de 
23 de dezembro de 1878, foi nomeado para o mesmo cargo o bacharel Manuel Álvaro dos ReU 
e Lima, que já tinha tomado posse em 24 de novembro do mesmo anno, con8er^'ando-se no des- 
empenho das suas funcçoes até 23 de agosto de 1884. Por decreto de 4 de junho de 1886, foi 
nomeado Luiz Monteverde da Cunha Lobo, que nâo tomou posse. Por decreto de 23 de Dovem- 
bro de 1886, foi nomeado juiz de direito o bacharel Alfredo Troni, que nunca chegou a tomar 
posse da vara. Por decreto de 7 de maio de 1887, foi nomeado Francisco Teixeira de Mesquita. 
Por decreto de 1 de dezembro de 1892, o actual, Manuel Pereira Pimenta de Sousa e Castro, 
que era juiz de direito na comarca do Congo e que tomou posse em 18 de abril de 1893. 

Foram substitutos do juiz do direito desde que a comarca se installou os seguintes cida- 
dãos : 

Francisco Caetano Viegas, 20 de outubro de 1877. 

Henrique Borges Pinto, 20 de outubro de 1877. 

Joaquim Thomás da Fonseca, 12 de janeiro de 1878. 

Miguel José Brochado, 25 de setembro de 1880. 

Manuel da Cruz Ventura, 28 de janeiro de 1886. 

António Augusto Sá e Almeida, 28 de janeiro de 1886. 

Joaquim José Machado, 23 de outubro de 1887. 

Francisco Damião Cannas Franco, 23 de outubro de 1887. 

Joaquim José Lapa, 8 de setembro de 1888. 

Jacinto Honório José de Moura, 13 de maio de 1889. 

Lucindo Filippe Lourenço Lamartine de Faria, 8 de março de 1890. 

Anastácio Raphael Brigida da Silva, 8 de março de 1890. 

Augusto Cardoso, 7 de abril de 1892. 

Paulino António Fornazini, 7 de abril de 1892. 

Francisco Roque de Aguiar, 1 de fevereiro de 1893. 

António da Motta Marques, 1 de fevereiro de 1893. 

Desempenharam o cargo de delegados do procurador da coroa e fazenda os seguintes: 

Carlos Augusto Pinto, bacharel, 25 de janeiro de 1877. 

António Nunes Ferreira, bacharel, 5 do junho de 1877. 

A. Carlos Paiva Raposo, 20 de outubro de 1877. 

Francisco Henrique Sen^ano, bacharel, 7 de maio de 1878. 

Tito Salustiano Augusto de Miranda, 3 de abril de 1879. 

Calixto Luiz de Abreu, bacharel, 22 de setembro de 1879. 

José Teixeira de Azevedo, 24 de junho de 1882. ^ 

Manuel Borges de Sousa Telles, bacharel, 1 de fevereiro de 1883. 

Francisco de Sousa Teixeira, bacharel, 18 de fevereiro de 1886. 

Joílo Fernandes dos Santos, bacharel, 6 de janeiro de 1888. 

Manuel Pereira Pimenta de Sousa e Castro, bacharel. 

Angelo Ferreira, bacharel, 1 de junho de 1891. 

Manuel do Sacramento Monteiro, bacharel, 28 de dezembro de 1891. 

Angelo Valente Francisco do Rosário e Sousa, 9 de março de 1892. 

A comarca teve primitivamente dois officios que mais tarde foram elevados a três. Desde 
a sua creaçSlo foram nomeados para esses três officios treze escrivSes de direito. 

O movimento criminal durante o anno económico de 1876-1877 foi o seguinte: 

Na cadeia havia 23 presos, entraram 232, fugiram 23, foram soltos 208, seguiram par* 
Moçambique 2, ficaram existindo 2. 

De 1877 a 1878, havia na cadeia 22 presos, foram capturados 199, soltos 190, fugiram Uj 
ficaram existindo 20. Existiam 2 degredados, que eram 1 homem e 1 mulher. Desde que a co- 
marca se installou, n'esse anno, foram presos pelo poder judicial 36 homens e 1 mulher; d'e88e8 
5 eram europeus, 1 asiático e 31 pretos. N^esse numero havia 1 casado, 36 solteiros, 2 eram 
negociantes, 4 artistas, 31 trabalhadores, 2 sabiam ler e 35 eram analphabetos, 16 cumpriram 
pena, 7 foram absolvidos, 6 fugiram, 1 foi para Moçambique, 1 morreu, ficou existindo 1. 

Instauraram-se 46 processos, 30 concluiram-se e 16 ficaram pendentes. Os crimes foram 23 
ferimentos, 9 furtos, 6 roubos, 1 fogo posto, 1 greve, 2 arrombamentos de cadeia, 1 recusa íô 
venda de géneros alimentícios, 1 fuga de presos, 1 homicidio, 1 fraude e falsificaçáo. 

Foram distribuidos 4 processos por crimes particulares, 3 por injurias, 1 por oflFensaa cor- 
poraes. 

Distribuiram-se 32 processos civis, 26 concluídos, 6 pendentes. Fizeram-se 17 justificaçJes, 
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paraçâo de pessoa e bens, 3 execuções, 3 acçSes ordinárias, 1 arrematação particular, 3 in- 
»rios orphanologícos, 4 embargos. 

Distribuiram-se 4 processos commercíaes cujo valor era de 29:tí04f5í350 réis. 
Fizeram-se 22 escripturas, 9 de venda no valor de 3:194f}590 réis, 1 de partilha amigável 
.9:533áí677 réis, 2 de hypotheca de 52:412^958 réis, 2 de confissão de divida de 52:412^950 
2 de entrega de bens 5:175^236 réis, 5 de arrendamento no valor de 8:0825000 réisy 1 de 
tacão de serviço 342?>000 réis. Foram protestadas 28 letras no valor de 18:721í5íl37 réis. 
No anno económico de 1884-1885 o movimento da cadeia determinado pelo poder judicial 
) seguinte: 

Entraram 10 presos, fugiram 2, foram para Moçambique 4, foram soltos 2, ficaram exis- 
) 2. Houve 4 presos miliUires. 

O movimento do registo criminal em 1885, foi de 7 crimes, sendo 3 de oflfensas corporaes, 
ibriaguez, 1 ultraje á moral, 1 furto e 1 de damno. 

No anno económico de 1885-1886, entraram na prisão 46 presos, foram soltos 34, foram 
Moçambique 3, evadiram-se 2, ficaram existindo 7. A policia n'essa epocha era composta 
4 praças do batalhão de caçadores n.® 4, naturaes de Angola. 

Durante o anno económico de 1886-1887 o movimento da cadeia foi de 54 presos. As pri- 
effectuadas pela policia consistirem em 611 casos de embriaguez, 132 de desordem, 21 de 
rdem e ferimentos, 26 roubos, 39 furtos e 68 transgressões de posturas. 
Durante os mezes de julho, agosto, novembro e dezembro de 1887 foram presos pela poli- 
H ébrios, 61 por desordem e embriaguez, 10 por desordem, 8 por furto, 2 por roubo, 4 por 
lentos e 40 por transgressões de posturas. 

Desde 25 de maio a 31 de dezembro de 1888, houve o seguinte movimento policial : 31 
essôes, 4 arrombamentos, 28 averiguações, 1 desatino (?), 39 desordens, 144 casos de em- 
^uez, 14 espancamentos, 3 faltas de pagamento, 24 ferimentos, 3 fugas, 1 tentativa de su- 
0, 1 incêndio, 3 insultos, 4 casos de nudez, 2 portes de armas prohibidas, 31 roubos, 3 sub- 
;Ões, 19 transgressões e 1 violação. 

O movimento policial em 1889, durante os mezes de janeiro, março, abril, maio, junho, ju- 
agosto, setembro e outubro foi o seguinte : 40 averiguações, 29 desordens, 159 casos de em- 
;uez, 4 ferimentos, 9 insultos, 34 roubos, 18 aggressões, 1 homicidio, 40 transgressões de 
iras, 2 arrombamentos, 1 vagabundice, 4 vendas de pólvora e armas, 2 fugas, 3 alliciações 
leserções. 

O movimento policial referido ao anno de 1890, foi de 112 averiguações, 95 casos de em- 
;uez, 9 de embriaguez e aggressâo, 18 aggressões, 23 desordens, 1 deserção, 2 ferimentos, 2 
sinios, 22 roubos, 2 apedrejamentos, 1 desordem na linha férrea, 7 espancamentos, 4 insul- 
24 casos de nudez, 1 oflFensa á moral, 7 transgressões de postura, 5 insubordinações e 1 fogo 
). 

Em 1891: 49 averiguações, 121 ca,sos de embriaguez, 17 furtos, 9 pessoas que usavam ar- 
prohibidas, 26 aggressões, 22 desordens e ferimentos, 6 casos de nudez, 3 capturas a requi- 
• do cônsul inglez, 2 assassinios, 1 captura á requisição do juiz, 1 captura á requisição do 
elho, 7 por mendigar, 12 vadios, 3 por desobediência, 2 por damno, 3 por fogo posto e 1 
deserção. 

Desde 1878 até 1893 houve 11 juizes de paz. 

Durante o anno de 1884, fizeram-se na conservatória 39 inscripções, sendo 27 transmissões, 
icripções diversas e 5 hypothecarias referindo-se estas inscripções a 31 descripções novas. 
Em 1885 foram averbadas na conservatória as seguintes escripturas: 12 testamentos, 1 con- 
) de divida com hypotheca, 31 escripturas de diversos assumptos e 2 revogações de testa- 
to. 

No anno económico de 1885-1886, registaram-se 10 transmissões, 1 hypotheca, 3 ónus reaes, 
icripção diversa. Os prédios registados tinham o valor de 20:667)i020 réis. 
No anno económico de 1886-1886, registaram-se 8 prédios no valor de 5:395j5ÍOOO réis. 
Desde que a conservatória foi creada, houve 6 ajudantes e 3 amanuenses, tendo sido no- 
los para inspeccionar a sua escripturaçfto, que conste dos Boletins officiaes^ 3 commissões. 
A lei portugueza, em mais de uma circumstancia, dá ao preto boçal e ignorante maior nu- 

> de garantias do que ao colono europeu com um certo desenvolvimento intellectual. 

A lei sobre a tutela dos libertos, de 29 de abril de 1875, completada depois com a porta- 
e 28 de junho de 1877, para o seu contrato, outorga taes regalias ao indígena e restringe 
:al modo o direito dos brancos que esse contrato constitue uma espécie de privilegio para 
e um serio encargo para nós. 
O decreto de 21 de novembro de 1878, contém o regulamento para os colonos e serviçaes, 

> indigena é um homem gosando de iguaes garantias politicas e civis que os europeus, quando 
tratado ; é um menor, um tutelado quando foge, quebrando o seu contrato, deixando o pa- 
em difficuldades e embaraços graves. 



A educação do indígena; assumpto momentoso, bem pouca attenção tem >uerecido aos nos- 
sos legisladores. 

A proporção que fomos descobrindo e tomando posse dos differentes territórios ultramari- 
noS; fomos também acceitando o mudo de vida dos indigenas, administrando sem idéa geral de 
colonisaçâo, seguindo mais o systema de politica local de cada governador isolado, do que obe- 
decendo á marcha racional de um plano maduramente discutido e definitivamente assente. 

Trouxe vantagens e inconvenientes essa forma de proceder. O nosso dominio do ultramtr 
que chegou a ser o primeiro em extensão de terreno e numero de população, custou ao paiz um& 
porção relativamente pequena de sangue; a indole bondosa do caracter portuguez conquistou 
maior porção de vassallos a Portugal do que os mais aguerridos exércitos. 

Pôde- se affoutamente dizer, que a aquisição das possessões d'alem mar foi conseguida mais 
pela propaganda e convicção do que pela força das armas. 

A par doesta acção pacifica, em que captámos a sympathia dos povos sertanejos, tem-nos es- 
quecido quasi completamente nacionalisar o indigena, isto é, tornal-o tão ethnieamente quanto 
possivel, portuguez. Se de ha muito se pensasse n'isso, as espoliações que temos soffrido seriam 
bem mais difficeis porque os espoliadores luctariam com a difficuldade de assimilação das difE^— 
rentes tribus. 

Vemos todos os dias, que as nações que têem necessidade de expansão colonial, tratam cooql 
toda a seriedade da escolha dos funccionarios, que ali hão de servir, e é condição imprescindível 
o conhecimento perfeito da língua do paiz, o estudo dos costumes, modo de vida, etc. 

N 'alguns paizes ha cursos regulares para os funccionarios que se destinam a ir servir na^a» 
colónias; assmi succede na Hollanda, na Inglaterra, na França e hoje na Allemanha. Infeliz- 
mente em nenhum dos nossos estabelecimentos de instrucção publica ha uma cadeira que se re- 
fira a administração ultramarina de qualquer espécie. 

Na legislaçAo que rege a índia estatue-se, que alguns dos empregados públicos, não todoB, 
conheçam o concaní e o maharata, e não nos consta que para qualquer outro ponto haja ao me- 
nos aquolla condição, apropriada ao logar. O funccionario desde o mais elevado ao de menor ca- 
tegoria, recemchegado ao ultramar, cáe de surpresa em surpresa, tendo que avaliar por informa- 
ções, de conhecer as cousas por interpretes, nem sempre leaes, de proceder conforme os seua 
conhecimentos individuaes lh'o indicam, o que frequentemente não é harmónico com as necessi- 
dades locaes. 

Diga-se com verdade, o que em Portugal se tem feito relativamente ao estudo do nosaopa- 
trimoniou Itramarino é bem pouco. Alguns esforços parciaes produzidos aqui e ali ; e alguns 
livros sobre as Ihiguas e usos cafreaes que são atirados para o limbo dos papeis velhos e raras 
vezes lidos. 

A muita intelligencia e força de vontade de qualquer funccionario não supre a experiência 
e conhecimento aturado em assumptos tão complexos como são os dos diiferentes ramos d'aquellaa 
terras. Ha pouco tempo ainda n'um conflicto diplomático o governo não pôde informar o parla- 
mento e o paiz, com todos os elementos verdadeiros que poderia ter colhido, dando-se a circum- 
stancia que o paiz antagonista, no seu Livro ázul^ expunha até ao menor detalhe os acontecimen- 
tos succedidos. 

A Inglaten'a tem podido exercer uma acção directa e preponderante no governo da naçio 
Swazi, porque tem funccionarios para quem a sua língua, usos e leis não têem segredos. Na ín- 
dia o industani é commum aos indígenas e ao povo dominador ; em Java, na Tunisia, em Alger, 
no Senegal, Madagáscar, etc, os empregados públicos, os magistrados, os militares, todos em- 
fim, que têem uma missão dirigente, conhecem de perto os povos que administram, não carecem 
de interpretes para avaliar das necessidades locaes e do que melhor convém fazer em pro dari- 
vilisação e da educação das gentes menos policiadas. 

Entre nós, nos centros do littoral, começa-se a ensinar portuguez, sem que nós bem saiba- 
mos o que corresponde a cada um dos vocábulos do idioma indigena, de forma que é bem maia 
dífficil fazer-se fallar a língua pátria a um negro do que a uma creança. 

As lois que nos regulam a nós europeus, são como já dissemos, cm geral, as mesmas que vigo- 
ram para o cafre. A legislação nivela o homem policiado, nascido n'um meio intelligente, cônscio 
de vários princípios de justiça, educado com máximas de 'altruísmo e paz, com o preto guerreirt^ 
por indole, cruel por ignorância, instruído em códigos de doutrinas primitivas, robustecido no direitos 
do mais forte, nos princípios da selecção. O que representa para nós repressão de instinctos cri- 
minosos, pôde significar para elles uma accentuada tyrannia. Ferir com o castigo do homem ci- 
vilisado o preto rude, cuja intelligencia não foi primeiramente desbravada, nada representa d© 
útil para a sociedade, nem de justo para as raças inferiores. 

Aproveitar do preto as suas boas qualidades embrionárias, desenvolvel-as e fazer d'elle ofl* 
ser prestavel, não é fácil, mas ó possivel. Desbastar-lhe pouco a pouco as trevas d'aquelle ea* 
torpecímento intellectual ; promover-lhe o desabrochar de sentimentos puros innatos na sua alma; 
f azer-lhe conhecer i» poder e as consequências de uma grande força moral ; reprimir-lhe os ídí- 
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pulsos instinctivos de sangue; despertar-lhe necessidades que o obriguem a civilisar-se, cobrin- 
lo-se da nudez, acceitando a acção da justiça, respeitando os interesses de outrem; educal-o, 
»actechÍ8ando-o ; humanisal-o, convencendo-o ; eis os traços geraes, nos parece, de tal missão. 

O que não pôde ser é o preto nosso igual perante a lei penal. A escola e a obrigação do 
rabalho são os dois principaes elementos do seu aproveitamento. Uma, desenvolve-lhe a intelli- 
^ncia, arrancando-lhe os Ímpetos bestiaes ; a outra, evita-lhe a indolência, podendo tranformal-o 
i*um rasoavel operário. 

Antes, porém, de chegar a tão desejado fim nem sempre serão bastantes os meios por de- 
oasia brandos da nossa legislação europeia. Estude-se a serio o assumpto, faça-se uma lei de tra- 
balho que os arranque á ociosidade, estatua-se um código cafreal, que os puna, em harmonia 
om o seu desenvolvimento intellectual. 

No Transwaal, nas colónias do Cabo e Natal, ha tribunaes especiaes para julgar os indige- 
as; no interior, os Landdrost e os Magistrate Resident, tomam conhecimento dos acontecimen- 
)s succedidos e sentenceiam conforme a legislação especial que n?gula o facto. 

A acção da justiça carece de ter em toda a parte um grande prestigio a aureolal-a ; se as 
ias manifestações são menos sensatas, se as decisões proferidas não são acatadas, se não dispõe 
) uma grande força moral, se não se impõe com toda a imparcialidade, o seu papel toma-se ri- 
3iilo e ineíHcaz. 

Que papel faz um juiz indo a uma povoação sertaneja levantar um auto de corpo de deli- 
> y De que meios dispõe para tomar eíFectiva a intimação das testemunhas ? Como fazer o ar- 
lamento de um espolio em pontos onde não ha nem. sombra de auctoridade? 

Em 22 de outubro de 1878, foi nomeada luna commissão composta do governador Castilho, 
55 Braga de Oliveira e A. Paiva Raposo, para codificar os usos e costumes dos baneanes, ba- 
^^8, mouros, gentios e indigenas. Este trabalho, como muitos outros, nunca se chegou a con- 
lir. 

Antigamente nenhum empregado podia ser demandado civil ou criminalmente, sem licença 
governo. Este privilegio deu logar a vários abusos, a que teve de se pôr cobro por portaria 
* 273 de 23 de maio de 1888, na qual se determinava que todos podessem ser processados, 
□a excepção dos funccionarios administrativos. 

Os delegados do ministério publico desempenham, por dever do cargo, um dos papeis mais 
^eminentes de qualquer colónia. São elles os fiscaes natos da lei; têeni que se ingerir na mar- 
Bt de todos os negócios ; fazem parte de todos os tribunaes judiciaes, administrativos e conten- 
•aos; são os consultores ex officio dos governadores. 

Estes funccionarios, que carecem de ter uma grande independência, estão sujeitos na suapro- 
>ção a juiz, ás informações que d'elle prestem as auctoridades administrativas, como foi orde- 
no pela portaria n.® 336, de 26 de dezembro do 1891. 

A nova reforma judicial e o estabelecimento dos tribunaes do commercio, devido á iniciativa 
activo ministro Neves Ferreira, veiu preencher uma grande lacuna, mas não ó ainda o bas- 
nte. E necessário que em Lourenço Marques se estabeleça o julgamento pelo jury, já ali ha 
amentos para isso, e que todos os tribumies superiores da província tenham lá a sua sede, 
zendo-se os recursos directamente para Lisboa, sem que haja Moçambique como estação in- 
rmediaria.' 

Torna-se urgente modificar a arrecadação dos espólios, feita pela forma como foi determi- 
tcla pelo decreto de 22 de julho de 188Õ. Como está, acontece que o espolio de uma pessoa 
Hecida em Lourenço Marques tem que dar entrada na Caixa Geral de Depósitos, em Lisboa, 
nda que a familia resida em Inhambane, a um dia de viagem por mar, dando em resultado 
ie primeiro que a importância d*elle vá parar ás mãos dos legitimes herdeiros, se gasta immenso 
mpo e dinheiro em desnecessárias transferencias. 

Está ali em vigor a lei eleitoral, decretada em 21 de maio de 1884, que faz com que cada 
^to boçal e analphabeto gose dos mesmos direitos políticos que qualquer branco. As eleições 
Q liourenço Marques têem tido pouco valor ; o acto eleitoral reduz-se a votação da colónia eu- 
'peia, castas asiáticas e a algumas dezenas de indigenas que vivem na cidade; o resultado de- 
^tivo da eleição é, em geral, determinado pelo districto de Inhambane, onde todos os cafres 
^2o inscriptos nos cadernos do recenseamento. 

Os documentos reconhecidos nas colónias pelos differentes tabelliães, ou simplesmente assi- 
i^os pelas auctoridades judiciaes e administrativas, para que produzam effeitos legaes no reino, 
^Qi que ter reconhecidas as assignaturas que os authenticam, pelo ministério da marinha. 
^í*a esse effeito todos os funccionarios deixam n*aquella Secretaria d'Estado a sua assignatura 
^ livro dos signaes; acontece^ porém, muitas vezes que os documentos são assignados de difi^e- 
^te maneira e ha por vezes reluctancia em se comprovar a authcnticidade, o que produz des- 
jí^adaveis demoras. Debalde o Ministério da Marinha envia circulares, como a ultima, datada de 
^ de novembro de 1892, recommendando que as auctoridades judiciaes e administrativas assi- 
^^m, como o fizeram no livro, não ha meio de obstar a esse inconveniente. 
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Por decreto de 9 de dezembro de 18fi9, referendado pelo illustre ministro, Rebello da Silva, 
foram mandadas organisar diversas colónias penaes em Moçambique, qne nunca chegaram a le- 
var-se a eífeito. Em 27 de dezembro de 1881, foi publicado no Boletim Offidal da provincia um 
regulamento para os presidios, elaborado por uma commiss«&o para esse íim nomeada, ficando tal 
trabalho sem ter sido posto em execuçXo. 

Por decreto de 7 de fevereiro de 1857, foi organisada a colónia agrícola de Pemba (Cabo 
Delgado). A população de que se compunha chegou a estar florescente, mas com a morte do 
seu chefe, primeiro tenente da armada Romero, os colonos começaram a esmorecer, a vontade 
de trabalhar a diminuir e em breve tudo caiu na maior decadência. 

Pareeia-no3 da maior vantagem procurar estabelecer no interior de Lourenço Marques algu- 
mas colónias penaes, bem fornecidas de todos os instrumentos de lavoura, bem policiadas, mas 
administradas sem grandes excessos de philanthropia. 

A prisâk) cellular substituiu a pena de morte,. as penitenciarias o cadafalso. 

Dizem-nos as estatisticas, que das centenas de criminosos que sXo encerrados nas celliilas, 
a percentagem dos que succumbem é enorme. Apesar das condiçdes hygienicas com que pro- 
curam dotar os edifícios, apesar do regimen, apesar do conforto que é consentâneo áquella triste 
residência, apesar do cuidado e carinho relativo que os empregados possam dispensar aos infe- 
lizes, a vida extingue-se ali, a esperança foge, o atrophiamento da sua virilidade accentua-se dia 
a dia, a masturbação imp5e-se, a tuberculose adeja por cima das altas muralhas, como um col- 
lossal vampiro que suga o síingue e a saúde d*aquelles desgraçados. 

Quanto nào ganhariam algumas possessões ultramarinas em ter, a desbravar-lhe os baldios, 
um grupo importante de condem nados, reunidos n'uma colónia, sujeitos a trabalhos obrigatórios, 
vigiados por boa guarda? Claro, que nSo iriam para lá os facinoras, nem se seguiria o actual 
systema de lançar os degredados n^uma povoação, deixai- os em liberdade, a conviver com os co- 
lonos livres e honrados, sem vigilância que os intimide, atirando-os como um meio dissolvente 
para o centro de uma sociedade composta de elementos heterogéneos. 

Nào, isso seria como é agora, punir o crime com uma recompensa. 

Duas colónias penaes podiam ser estabelecidas no districto de Lourenço Marques, uma na 
confluência do Pafurí com o Limpopo, outra na margem esquerda do rio dos Elephantes, a meia 
distancia entre a fronteira do Transwaal e o commando militar, que ha tençSo de montar na con- 
fluência doesse rio com o Limpopo. Na do Pafuri, terreno levantado, orlado na parte do territó- 
rio portuguez de montes elevados, salubre, sem pântanos a grande distancia, haveria um desta- 
camento de forças europeias. Na do rio aos Elephantes, terreno baixo, paludoso, alagado 
periodicamente, um destacamento de tropas indigenas, commandadas por ofliciaes europeus. 
A disciplina, severa, militar, com castigos corporaes para os delictos graves, a pena de morte 
para as insubordinações e assassinios. 

Esses homens arroteariam o terreno ou exerceriam qualquer industria, finda a pena, se ti- 
vessem tido bom comportamento, dar-se-lhes-ía, mediante um pequeno fôro, a área por elle« cul- 
tivada. Facilitar-se-ía o casamento com mulheres que estivessem a cumprir sentença em qualquer 
cadeia ou no Aljube. 

Isto seria um principio de occupaçXo, talvez nâo muito despendioso e com certeza proficuo. 
Bem sabemos, que a percentagem da mortalidade níto seria inferior á das penitenciarias, mas 
havia a diflerença de que a morte de um criminoso dentro de uma cellula nSo aproveita a nin- 
guém, a morte de um condemnado no sertSo representa, pelo menos, a posse effectiva doesse 
terreno. 

Os que escapassem, homens para tudo, aclimados, pensando no futuro, antevendo o goso da 
propriedade, regenerados na maioria, seriam magníficos colonos, e em duas ou três geraçSes, es- 
quecer-se-ía a sua proveniência. 

Nas possessões inglezas, fora as colónias penaes, os brancos condemnados a trabalhos pú- 
blicos lá andam acorrentados com os negros. Slo elles quem têem feito as docas no Cabo e as- 
sentado as vias férreas em Natal, e nJlo obstante o predominio de raça, a philanthropia do povo in- 
glez, a humanidade da lei, executam os mais árduos trabalhos, soffrem as mais terriveis intem- 
péries, occupam legares pantanosos e uma ou outra vez são enforcados quando convém dar um. 
exemplo. 



CAPITULO l\ll 

Rendimentos e despezas publicas 

De todoB os serviços públicos, aquelle que teve desde o principio uma organisaçâo monos 
guiar, o que tem luetado com maior falta de pessoal, o que se reseniiu sempre do estado mor- 
lo da legislação que o regula, foi a repartição de fazenda. 

Posta em execução uma lei vê-se dentro em pouco tempo que ou é omissa ou nSo é prati- 
vel. A vontade mais tenaz de alguns empregados superiores de fazenda, a intelligencia mais 
ilhante de qualquer legislador, a energia comprovada de muitos governadores, têem-se embo- 
lo perante as muitas peias de quasi todas as organisaç5es fazendarias, caem impotentes ao cho- 
rem-se de encontro a irrealisaveis utopias. 

E na verdade, a nSo se fazer um regulamento especial para cada districto que tem uma 
la económica especial, a não se descentralisar este importante ramo de administração, a nSLo 
permittir uma grande iniciativa por parte dos escrivães de fazenda, a não se separar por com- 
eto a escripturaçSlo de fazenda militar da civil, não nos parece que seja fácil acudir e reme- 
ir a tão grandes difficuldades. 

Em 11 de março de 1853 foi organisado o serviço de fazenda nos districtos. Em 28 de 
osto de 1855 organisou-se a junta da fazenda, que era composta de um presidente, o go ver- 
dor geral da provincia, lun secretario, um thesoureiro, o delegado da comarca e o contador. 
a cada districto havia uma delegação da junta da fazenda, que se compunha do governador do 
jtricto, presidente, do delegado da comarca e do thesoureiro almoxarife. Em 21 de dezembro 
1882 houve uma nova organisaçâo, que creava escrivães de fazenda em cada districto, sub- 
tuindo os thesoureiros almoxarifes. Em 13 de abril de 1883, foi publicado o regulamento re- 
rmando as delegações de fazenda. Por portaria n.° 266-A, de 4 de junho de 1865, foi man- 
do pôr em vigor o regulamento para o serviço da repartição de fazenda. Finalmente, em 20 
i dezembro de 1888 foram creadas as actuaes inspecções. 

Tão mal andava desempenhado este serviço, que em 22 de maio de 1865, abriu-se concurso 
ira o logar de escrivão da delegação de Lourenço Marques por constar officialmente que: «o 
16 actualmente exerce este logar não possue as habilitações precisas». 

Vamos apresentar agora alguns dos balancetes da delegação, para se fazer idéa de como 
m sido gradual, mas effectivo, o progresso do districto. 



Dinheiro em cofre em 1856: 



bril. 
aio . 
nho 
lho. 



1:070,5917 
850^1386 
344,5131 
259,5679 



Somma 2:525^113 



O movimento em julho de 1857 foi de 3:381^989 réis, 

Anno económico de 186(^1861 

ceita 15:577,5228 

ispeza 11:158^550 
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Anno economieo de 1861-1862 



Receita . 
Despeza 



2:85U285 
8:331*972 



Anno económico de 1876-1877 



No fim de junho de 1876 existiam em cofre 7:791^944 réis. A receita durante o anno eco- 
nómico foi de 56:557í$045 réis, sendo 1:271í5I445 réis de impostos directos; 39:481i?i607 réis de 
impostos indirectos; 7:432f5i232 réis de próprios nacionaes e diversos rendimentos; 8:371f5i761 
réis de imposto para obras publicas. 

A despeza foi de Õ3:586|$374 réis, divididas pelas seguintes verbas: 

Governo e administração 2:352i>279 

Administraçílo de fazenda 450f^565 

Administração militar 4:2545721 

AdministraçUo ecclesiastica 778*926 

Alfandega • 3:061*031 

Saúde publica 2:971*998 

lustrucçâo publica 99*996 

Obras publicas 15:834*541 

Passagens 1:022*125 

Letras contra a delegação 4:562*556 

Subsidio para Inhambane e Sofala 12:500*000 

Subsidio adiantado á companhia do caminho de ferro 1:350*000 

Rendas de casa 695*700 

Encargos geraes 22:434*681 

Nos encargos geraes estão 19:434tS1681 réis dispendidos por conta dos outros districtos ou em 
verbas estranhas aos interesses directos de Lourenços Marques. 

Como receita de fora do districto só ha a incluir 6:330*1000 réis, mandados de Moçambi- 
que, proveniente de uma letra sacada contra o ministério da marinha. 

Anno económico de 1877-1878 
Em 30 de junho existiam 10:762*615 réis. 

Receita 38:303*747 

Despeza 42:489*554 

Uma das maiores verbas dispendidas, durante esse anno, foi a de renda de casas. 

Balancete do mei de outnbro de 1879^ 

Receita 

Saldo do mez findo 6:238*315 



Sêllo 



117*580 



Emolumentos sanitários 4*650 

Alfandega 3:043*129 

Medicamentos vendidos ao publico 29*640 

Correio 63*560 

Impressos vendidos ao publico 2*000 

Tratamento de doentes particulares 128*550 

Eventual 33*300 

Saques contra o ministério da marinha 213*854 

Depósitos 10*000 



Somma 9:884*778 



1 Náo estranhe o leitor nâo lhe podermos fornecer senão esclarecunentos isolados ; nSo havia por onde » ; 
poder colher completos. 
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Despesa 

verno e administraçSo geral 345jJ380 

zenda 299^529 

Jtiça 2063;S428 

iesiasticos 20^333 

lítares 1:965^448 

nda de casas 27?5000 

Batalhão do Regimento de Infanteria do ultramar I:995j5240 

:traordinarios 143^745 

Ido que passa para o mez seguinte 4:885f5675 

Somma 9:8845778 



NoTeinbro do mesmo anuo 

ceita 

speza 



5:58r)^723 
5:532?5703 



O rendimento da colónia de Natal, n^esse mesmo anno, 1879, foi de 1.472:175^000 réis, e 
lespeza de 1.830:780,?000 réis. 

I 

A despeza foi a seguinte: 

►rreios e telegraphos 99:301^500 

)ra8 publicas 330:709^500 

I Europeia 45:000í5000 

Indiana 45:000^000 

De Lourenço Marques 13:500^S000 

De outras partes 22:792íJ000 

strucçâo publica 68:017j5500 

ífeza 229:1855000 

»licia*montada 131:544;5000 

)luntarios 73:395^000 

ro de dividas 348:844;5500 

versas 423:490;5i500 

Somma 1.830: 780^1000 

Anno económico de 1881-1882 

íceita ()8:023(5;775 

38peza 84:319íí705 

As decimas cobradas de 1881-1882 perfizeram a somma de 7:128^^827 réis. Papel scllado, 
lios e impressos l:892íH9õ réis. O pagamento do tributo deu 2:772(5645 réis. A média da con- 
ibuiçao de registo de 1881-1882 foi inferior a 180íJ000 réis. 

Anno económico de 1882-1883 

3ceita 11õ:917í;966 

Bspeza 86:195<5432 

lido que veiu do anno anterior 7:4580326 

ddo que passa para o anno seguinte 37:180^860 

Anno económico de 1888-1884 

eceita 128:313^1895 

espeza 125:115í5í304 

N'este anno foram transferidos para o cofre central de Moçambique 44:126^5(630 réis. 
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Anno económico de 1884-1885 

Receita 

Saldo do anno anterior 3:202^5591 

Recebido durante o anno. J Cofre geral 101:892^594 



I Cofre especial 11:344,5509 j 



16:439^694 



Detpeza 

Saldo que passa para o anno seguinte 6:927^932 

T, ^ AA ^ ^ t Cofre geral 74:336,5852 

Despendido durante o anno { n c -i oRiT^iínirk 

'^ \ Cofre especial 00:1745910 109'51U762 

A decima de renda de casas de 1881 a 1883 rendeu 1:445^^520 réis. A predial de 1879 a 
1883 deu 3:97115615 réis. A industrial de 1881-1882 sommou 3:726áí375 réis. 

Anno económico de 1885-1886 

Receita 

Saldo do anno anterior * ll:976á»657 

Impostos directos 11:400JI119 

Impostos indirectos 25:382)^178 

Próprios nacionaes e diversos rendimentos 2:905fjl045 

Rendimento com applicaçSo especial , . 7:270^801 

I Transferido do cofre especial 5:667^145 

Recebido da delegação de Quilimane 4:5OOá»00 

Recebido da junta da fazenda 7:9005000 

Sacado contra o ministério da marinha 4:OOOf$000 

Recebido da junta da fazenda em sêllos, papel s^Uado e estampilhas 2:291i$380 

Total 83:293^25 

Despesa . 

Com o pagamento aos funccionarios públicos e diflferentes despezas do districto. 61:101^345 

Entregue ao director dos trabalhos do caminho de 

ferro do Transwaal 4:OOOíí000 

Operações do thesouraria l Transferido do cofre geral para o especial 4:981(5399 

j Pagamento de letras 6:585|$055 

( Transferido do cofre geral para o especial 6855745 

Saldo que passa para o anno seguinte. 5:939^780 

Total 83:2935325 

Anno económico de 188^1887 

Receiia 

Saldo que veiu do anno anterior ' 5:9395325 

Diversas receitas 52:6655923 

Saques contra o ministério da marinha 84:9835903 

Impostos directos 12:3895974 

Total Í5O:O39<5800 

Despesa 

Pagamento aos fimccionarios 59:5775019 

Operações de thesouraria 79:7795358 

Saldo que passa para o anno seguinte 10:683i5423 

III — ^ 

Total 150:0395800 

1 Ha differençA entre esta verba e a que vem especificada no anno económico de 1884-1885; nSo é erro 
nobso, é o que está nos documentos officiaes. 
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Infelizmente, desde o anno económico de 1886-1887 nâo podemos obter mais esclarecimentos 
\ 1892-1893, epocha em que o escrivSo de fazenda, Couceiro, teve a amabilidade de nos deixar co- 
tr o balancete da recebedoria do concelho doesse anno, que vae annexo a este capitulo (mappa A). 

Antes de continuarmos a exposição sobre assumptos fazendarios, permitta-nos o leitor que 
^amos alguma cousa sobre o rendimento e serviço do correio, hoje um dos mais importantes 
districto. 

Foi o decreto de 14 de juho de 1855 que poz em vigor a lei do.s sellos de franquia. 

Em 30 de julho de 1875, estabeleceu-se um correio por via terrestre entre Inhambane e 
•urenço Marques, partindo um estafeta nos dias 1 e 16 de cada mez. A média da viagem era 
quinze a vinte dias. 

A portaria de 27 de abril de 1876^ auctorisou o governo do districto a fazer permutação 
r terra. 

Durante o anno económico de 1878-1879 o rendimento do correio foi de 104^5345. A venda 
estampilhas produziu 425(^960 réis. 

Em 26 de fevereiro de 1879, foi mandada pôr em vigor em Moçambique a convenção pos- 
assignada em Paris. 

A receita do correio durante 1885 foi de 832f5i025 réis e a despeza de 1:143^5135 réis, ba- 
ndo um saldo contra de 311fS110 réis. 

Em 1884, foram franqueadas e expedidas para differentes pontos de Moçambique 3:274 car- 
I, Para Portugal e outras colónias portuguezas, Í760. Para paizes estrangeiros, 1817. Não 
inqueadas, 77. Jornaes, 343. Impressos, 174. Manuscriptos, 58. Amostras, 135. Bilhetes pos- 
ís, 11. Avisos de correspondência registadas 61. Objectos registados, 377. OíBcios, maços e 
pressos com o distico de serviço nacional, 329. 

Foram recebidas 2:370 cartas da provincia. De Portugal e outras colónias portuguezas, 
Í74. De paizes estrangeiros, 2:115. Nào franqueadas, 278. Jornaes, 1:595. Impressos, 294. 
muscríptos, 51. Amostras, 59. Bilhetes postaes, 37. Avisos de correspondência registada, 327. 
ficios, maços e impressos do governo, 362. 

Durante o anno económico de 1885Í-1886 receberam-se 6:174 cartas franqueadas. Não fran- 
eadas, 301. Registadas, 236. Jornaes registados, 13. Não registados, 3:747. Amostras regista- 
8, 30. Não registadas, 36. Impressos registados, 12. Não registados, 328. Officios, 358. Bilhe- 
\ postaes, 41. Manuscripto, 1. Avisos de recepção, 20. 

Foram expedidas 6:471 cartas franqueadas. Não franqueadas, 36. Registadas, 440. Jornaes 
o registados, 1. Registados, 358. Amostras registadas, 7. Não registadas, 88. Impressos, 66. 
Bcios, 428. Bilhetes postaes, 158. Manuscriptos, 24. Avisos de recepção, 7. Telegrammas, 16. 

A receita foi de 748fJ090 réis e a despeza de 786^781 réis, havendo um saído contra de 
íJ691 réis. 

Em 22 de setembro de 1886 foram mandados tornar extensivos ao ultramar os vales do eor- 
io- 

Durante o anno económico de 1886-1887, o movimento do correio foi de 4:381 cartas re- 
gidas. Jornaes, 2:253. Impressos, 241. Manuscriptos, 4. Amostras, 59. Officios, 390. Objectos 
^stados, 549. 

Expediram-se 10:767 cartas. Jornaes, 569. Impressos, 71. Manuscriptos, 30. Amostras, 151. 
ficios, 570. Bilhetes postaes, 93. Objectos registados, 864. 

A venda de estampilhas rendeu 1:007^195 réis e as multas 6íi72ô réis. 

Em 1887 o pessoal do correio compunha-se de 1 director, 1 amanuense e 1 carteiro. 

O movimento durante o anno económico de 1887-1888 foi de 11:536 cartas recebidas. Bi- 
ítes postaes, 61. Jornaes, 6:734. Impressos, 434. Manuscriptos, 15. Amostras, 153. Officios, 
4. Maços pertencentes ao governo, 185. Cartas registadas, 520. Maços registados, 224. Avisos, 
. Total, 20:303. 

Expediram-se 12:554. Bilhetes postaes, 127, Jornaes, 359. Impressos, 74. Manuscriptos, 13. 
ttostras, 153. Officios, 517. Cartas registadas, 774. Maços registados, 45. Avisos, 8. Total, 
:714. 

O ministério da marinha deu ordem n^esse anno, para que as juntas da fazenda requisitas- 
n á direcção geral dos correios os sellos e outras formas de franquia nos primeiros cinco dias 
cada um dos mezes de janeiro, abril, julho e outubro. Em 17 de junho de 1889, foram man- 
ias retirar as estampilhas das colónias com coroa. 

No anno económico de 1888-1889 o movimento do correio foi de 21:007 cartas franqueadas, 
rtas não franqueadas, 287. Cartas registadas, 1:475. Jornaes registados, 132. Jornaes não re 
tados, 9:781. Amostras registadas, 305. Amostras não registadas, 369. Impressos, 997. Bi- 
tes postaes, 55. Maços 19 Officios, 607. Avisos, 37. Telegrammas, 4. 

Foram expedidas 21:024 cartas franqueadas. Cartas não franqueadas, 91. Jornaes, 2:549. 
lostras, 2:463. Impressos, 294. Bilhetes postaes, 285. Maços, 39. Officios, 875. Avisos, 42. 
legrammas, 32. 
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A venda de estampilhas rendeu 2:173?>890 réis; as multas, 23/H7Õ réis; o aluguer das 
caixas, 72/5000 réis, dando um total de 2:269fJ36õ réis. 

Em 27 de julho de 1889, foi determinado que as cartas deitadas nas estações da linha fér- 
rea não fossem franqueadas, cobrandose a franquia na occasiâo da entrega. 

O movimento do correio durante o anno de 1890 foi de 46:291 cartas recebidas. Jornaes, 
17:316. Amostras, 784. Impressos, 775. Bilhetes postaes, 214. Manuscriptos, 22. Officios, 1:163. 
Avisos de recepç3lo, 39. Telegrammas, 2. 

Foram expedidas 33:683 cartas. Jornaes, 2:903. Amostras, 407. Impressos, 442. Bilhetes 
postaes, 738. Manuscriptos, 78. OflScios, 1:900. Avisos de recepção, 70. Telegrammas, 15, 

O rendimento durante esse anno foi do 3:8155340 réis. 

O movimento do correio durante o anno de 1891 foi de cartas franqueadas recebidas, 70:327 
Cartas não franqueadas, 364. Cartas registadas, 3:546. Jornaes, 58:718. Amostras, 956. Impres 
SOS, 868. Manuscriptos, 707. Officios, 1:731. Bilhetes postaes, 621. Avisos de recepçSo, 92 
Telegrammas, 2. Numero de malas, 995. 

Foram expedidas 47:474 cartas. Jornaes, 4:549. Amostras, 628. Impressos, 1:123. Manus 
criptos, 45. Officios, 2:112. Bilhetes postaes, 1:065. Avisos de recepção, 132. Telegrammas, 26 
Numero de malas, 727. 

A venda de estampilhas rendeu 4:301r5210 réis; o aluguer das caixas postaes, 462í$000 réis ; 
a multa de cartas, 63j$425 reis; por falta de estampilhas. 141^5050 reis. Total do rendimento, 
4:957;5685 réis. 

O movimento do anno civil de 1892 vae expresso no mappa B. 

A emissão dos vales postaes tinha sido suspensa pouco depois de ser auctorisada ; nova- 
mente foi mandada por em vigor pela portaria n.** 107, do 27 de outubro de 1890. Como aexe- 
cuçílo d^essa ordem dependia de instrucçi5es da inspecção de fazenda, só em fins de 1894 éque 
realmente vigorou. 

O vencimento do pessoal do correio andou oscillante de anno para anno. A principio o 
director apenas tinha uma simples gratificaçllo de 20f5000 réis mensaes ; depois, a portaria n.** 293, 
de 17 de junho de 1891, dá ao director do correio entre ordenado e gratificação, l:O8Of)000 
réis ; cria 1 official com 800>í000 réis ; 2 amanuenses com 600f>000 réis cada um ; 1 continuo, 
com 240í5000 réis, e 4 remadores a 18^1000 réis mensaes. Quando veiu a epocha das economias, 
os vencimentos soffreram sensiveis cortes, estando hoje o pessoal mal pago para o enorme ser- 
viço e responsabilidade que sobre elle impende. 

Em 9 de janeiro de 1892, foi nomeada uma commissão de syndicancia ao correio, composta 
do major Pizarro, Joaquim Manuel Pereira e Paixão Dias, cujo resultado não foi conhecido. 

Desde 1880 houve 11 funccionarios encarregados da direcção do correio. 

Os paquetes allemãcs, por officio da direcção geral do ultramar n.® 40.-yi072 datado de 
28 de novembro de 1892, foram auctorisados a acceitar em mão ou nas caixas as cartas fran- 
queadas. 

O ministério da marinha remetteu, por officio de 21 de janeiro de 1893, um specimen do 
modo de franquia de cada um dos paízes da união postal para servirem de padrão. 

O mesmo ministério, em officio n.® 357, de 7 de dezembro de 1892, determinou que as di- 
recções dos correios collocíiíiísem nas malas, rótulos indicativos da procedência, a fim de poderem 
ser convenientemente descriptas nas guias. 

O serviço postal está immensamentc desenvolvido no districto. Não só a permutação da cor— 
respondencia para a provincia de Moçambique se faz com a máxima rapidez por via marítima 
e terrestre, mas ainda o caminho de ferro liga a cidade com o resto da Africa do sul e nume- 
rosos paquetes transportam as malas para todas as partos do mundo. 

Ha vinte e cinco annos, uma carta de Lisboa para Lourenço Marques levava de 85 a 90 
dias, hoje, aproveitando a rapidez da marcha do comboio desde a cidade portuguesa ao Cabo, •^ 
grande velocidade do Scott ou do Dunotar Castle, a viação accelerada do ò'ud Express, atra^ 
vessando a França e a península, podem-se receber cartas com vinte dias de intervallo. O itine — 
rario é o seguinte: de Lourenço Marques a Capetown 4 dias, de Capetown a Southampton 13^ 
de Southampton a Lisboa 3. 

Como já dissemos, tem sido a metrópole que sempre acudiu ás difficuldades financeiras d» 
colónia, umas vezes com toda a generosidade, prodigamente mesmo, outras com uma extraordi— 
naria reluctancia, que as circumstancias especiaes em que se encontrava quem fazia os saquei 

bem desculpavam. 

Em 13 de março de 1808, o então ministro da marinha, general Amaral, determinou perem^ 

sobr^ 




Amule, avô do actual regulo do Zixaxa. 

Durante o anno económico de 1886-1887, a junta da fazenda de Moçambique sacou contt* 
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> ministério da marinha 313:101í>122 réis, dos quaes 137:000íJ000 róis foram para as obras pu- 
ilicas e caminhos de ferro. 

Até 28 de fevereiro de 1885 a provincia devia ao Banco Nacional Ultramarino 714:158^^845 

éÍ8. 

Desde o anno económico de 1883-1884 até 1887-1888, o ministério da marinha cobriu o 
^reficit do orçamento da provincia de Moçambique, ou pagando em Lisboa, ou transferindo 
undos, a sonmia de 1.703:846)$432 réis. 

Foi essa provincia quem sempre gastou mais durante todos os annos, excepto em 1886- 
887, em que Angola a excedeu. Assim o diz o sr. conselheiro Barros Gomes no seu relatório 
[e 20 de dezembro de 1888. 

Os serviços tributários nunca foram eficazmente organisados, nem os que diziam respeito 
. população branca, nem os que se relaccionavam com os indigenas. 

Já n'outra parte doeste livro falíamos acerca do tributo cafreal, agora diremos mui succin- 
gtmente o que houve a propósito de contribuições directas. 

A portaria n.** 337, de 16 de outubro de 1885, diz: uquo estando em atrazo e decadência 
8 serviços tributários pela absoluta falta de pessoal habilitado a quem elle se possa confiar, no- 
leia Manuel de Sousa Malhado para organisar as matrizes do districto de 1883, 1884 e 1885. 

Só em 27 de julho de 1889, c que se tornaram patentes as matrizes de 1886-1887. 

Desde 15 de dezembro de 1881 até 1893, tinham-se nomeado oito juntas de lançamento de 
ecimas, mas no cahos enorme em que esteve a repartição de fazenda até uma certa epocha, 
assavam-se annos em que não se procedia a tal trabalho, fazendo depois tumidtuariamente o 
e uns poucos de annos, facto que alem de sobrecarregar o contribuinte de uma maneira em ex- 
remo onerosa dava logar a flagrantes injustiças. 

Até 1881 o tributo pago pelos indigenas era quasi na sua maioria entregue em geriero; em 
881 o governador Chaves de Aguiar quando chamou os régulos a uma vassallagem effectiva, 
mpoz-lhe como condição pagar um imposto de palhota que foi cotado em 340 réis. O decreto de 
» de junho de 1883 e o regulamento de 9 de fevereiro de 1884, elevou o imposto a 800 réis por 
Mtlhota, collectando cada palmeira em 120 réis e cada cajueiro em 10 réis. O decreto de 8 de 
igosto de 1888, encarregou o commandante militar das terras de proceder ao lançamento do im- 
)osto e fazer a respectiva cobrança, para o que criou um logar de ajudante com 360f>000 réis e 
un amanuense com 120í>000 réis. 

A portaria n.® 265, de 26 de dezembro de 1890, ordena que os indigenas paguem 900 réis 
•or cada palhota, e que o imposto em divida seja saldado, cobrando-se 900 réis por cada uma 
por uma só vez. Ultimamente foi esse tributo elevado a lá>350 réis. 

A primeira concessão, de terrenos que houve na provincia de Moçambique, foi feita por de- 
■^to de 9 de setembro de 1863, concedendo 50:000 hectares de terreno a Francisco Tavares 
) Almeida. 

Já em 1853, o decreto de 25 de novembro doesse anno permittiu que os devedores de fôro 
cJizimos vencidos, menos de dez annos antes, os pagassem com 25 por cento de abatimento ; os 
í menos de vinte com 40 por cento ; os de vinte annos ou mais com 50 por cento. 

De então para cá têem sido concedidas áreas importantes de terreno em toda a provincia e 
t-^ito principalmente no districto. 

Já n'outro capitulo expozemos a nossa opiniSo acerca do regimen de terras, e narraremos 
rora a serie de obstáculos que a lei geral de fazenda levanta aos concessionários. Passados três 
^zes depois da concessão ser publicada no Boletim Ojfficial, é o concessionário obrigado a depo- 
•^r no cofre districtal, a importância que a tabeliã marca para a medição, mais o fôro do pri- 
eiró anno. 

Essa importância, como é um deposito, tem de ser transferida acto continuo para o cofre cen- 
^1 de Moçambique ; ora se d^ahi a dez dias o agrimensor ou quem sims vezes fizer, quizer pro- 
der á medição, ou tem que pagar aos pretos da sua algibeira, ou o concessionário ha de se- 
mda vez desembolsar dinheiro, ou ha de esperar que de novo seja transferido o deposito de 
oçambique para Lourenço Marques, ou que, como acontecia agora, o escrivão do fazenda au- 
oríse sob sua responsabilidade o pagamento ao pessoal até a inspecção de fazenda legalisar esse 
•to. Note-se que as medições effectuadas até agora de 1:000 hectares, têem levado a medir ap- 
't)ximadamente quinze dias, o governo só tem dispendido com esse trabalho cerca de 60^000 
is ; os depósitos em geral teem sido de 340í)í000 réis, ficando o governo com o saldo de 280fK)00 
^is que não devolve ao concessionário e que faz considerar como receita publica. 

O regidamento obriga o concessionário a pagar excesso se o deposito feito é inferior ás despe- 
i-s de medição, mas não restituo nenhuma importância se a despeza é menor que a somma depo- 
tada, como tem acontecido até agora. Se por qualquer circumstancia a concessão não pôde ser me- 
da, o concessionário continua pagando fôro de uma propriedade de que não tira o menor proveito. 

As requisições de fundos para pagamento das tolhas do pessoal que foi empregado durante 
semana nas medições, são feitas ou pelo director das obras publicas ou pelo engenheiro chefe 
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da secçSO; e o escrivão de fazenda pôde ou nSo satisfazel-as; o que colloca qualquer d^esses 
funecionarios n'uma dependência pouco justa. O serviço de agrimensura no districto constitoe 
hoje uma fonte importante de receita, receita que era nuUa antes d'ella passar para o comiiiig- 
sariado geral de minas e agora para o de obras publicas. A despeza resume-se ao ordenado do 
conductor que faz de agrimensor, a quem nem sequer é abonada a ajuda de custo pelos tra- 
balhos de campo e á feria de dez ou quinze pretos que o auxiliam nos levantamentos topographi- 
cos. lítio ha nem amanuense, nem apontador, nem olheiro. 

E necessário acabar com as obstrucções que acabámos de indicar, e outorgar ao engenheiro 
chefe da secção de obras publicas, attribuíç5es mais latitudinarías em tudo que seja concernente 
a terrenos e despezas correlativas. 

Os serviços de fazenda no districto têem sido inspeccionados por diíFerentes vezes ; a pri- 
meira foi em agosto de 1882, pelo tenente, Nascimento Santos; a segunda em outubro de 1888, 
pelo contador da junta da fazenda, António Alberto Pereira; a terceira em 1890, pelo escrivão de 
fazenda de Inhambane, José Teixeira de Azevedo; a quarta em março de 1891, uma syndican- 
cia, feita por dois escripturaríos vindos de Moçambique ao almoxarifado e recebedoria do con- 
celho; a quinta também em março de 1892, pelo bacharel Angelo FeiTeira, Sá e Almeida e Joa- 
quim José Pereira, aos documentos da repartição de fazenda ; a sexta pelo sub-chefe da repartiçio 
cie fazenda, Ernesto Mestre, um hábil e intelligente funccionario. 

Desde 24 de agosto de 1865, houve 7 escrivães da antiga delegação; õ thesoureiros almoxa- 
rifes, dos quaes 3 officiaes do exercito; 4 recebedores do concelho, dos quaes 2 militares. Desde 
22 de dezembro de 1882 houve 12 escripturaríos de fazenda e 9 escrivães, dos quaes 1 oÉGcial 
do exercito. O facto dos militares serem nomeados para cargos de fazenda valeu uma censora 
ao governador do districto, em 1885, dada polo governador geral, por aquelle nSk) ter querido 
dar posse do cargo de almoxarife a um alferes que nada sabia de contabilidade. 

Por portaria de 13 de fevereiro de 1892, foram approvados os estatutos da associação de 
beneficência ultramarina, uma das instituições mais úteis que têcm sido creadas. 

Em 11 de dezembro de 1892, foram mandados organisar productos para a exposição colonial 
do Palácio de Crystal, e em 20 de janeiro de 1893, a portaria n.® 38 nomeia uma commbsSoem 
Moçambique 4)ara colleccionar esses productos. Foi pena que as sub commissões dos districtos 
nâo tivessem elementos sufficientes para organisar uma collecç&o completa ; a que foi de Lou- 
renço Marques foi deficientissima, porque escasseou o tempo e os sufficientes meios pecuniários 
para convenientemente os adquirir. 

Em maio de 1892, foi publicada a carta de lei, que instituiu um fundo para a acquisiçSo 
de material de soccorros a náufragos e pagamento do respectivo pessoal, estabeleceu os recursos 
para a sua manutenção e auctorisou o governo a adquirir desde logo alguns apparelhos e a pro- 
ceder á sua eolloeaçHo. O decreto de 9 de junho de 1892 regula os serviços d^essa instituiçSo. 

Em 20 de outubro de 1892, o sr. conselheiro Pedro Ignacio de Gouveia, officiou para o go- 
verno geral de Moçambique, sollicitando donativos e subscripçSes para os soccoitos a naufi'agos. 
No Boletim Ojficial foi feito um convite para esse fim em 23 de dezembro de 1894. 

Em 2 de agosto de 1890, foi prohibida a importação das rupias de Mombaça e mandadas 
carimbar as da índia e os pesos mexicanos dentro do praso de vinte dias. Como dissemos, no 
capitulo em que tratamos do commercio e industria, nem as rupias nem os pesos tinham curso 
em Lourenço Marques; no fim do anno de 1894, não sabemos por que causa, foi importado nm 
numero considerável d'elliis de Inhambane e lançadas no mercado. Se se continuar com a impor- 
tação d^aquella espécie, em bem pouco tempo a prata ingleza e portugueza do reino, terá um 
ágio importantíssimo e ter-se-ha ali uma crise monetária que custará grossos prejuízos, levando 
muito tempo a sanar. 

Muitas fontes de receita se poderiam crear se a iniciativa administrativa e fazendaria nSo 
tivesse diante de si obstáculos quasi insuperáveis. Infelizmente, as molas que destendem a admi- 
nistração são de pouca força e a resistência a vencer tâo poderosa, que o movimento é quasi 
nuUo. A rotina n^este ramo de ser\úço, como em todos os outros, constituo o grande entrave dos 
que querem progredir; se simplificarem a escripturaçSo, se desapparecer a desconfiança reve- 
lada em todos os regulamentos pelos exactores da fazenda, se os orçamentos forem feitos nas 
localidades e nSo em Lisboa, se uma norma de justiça presidir á montagem dos serviços tribu- 
tários, se derem mais attríbuiç5es á auctoridade administrativa e menos á inspecção de fazenda, 
os rendimentos públicos hâo de duplicar e dar-se-ha o caso curioso de ser a organisaçlo fazen- 
daria das colónias que poderá servir de modelo á da metrópole. 
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CAPITULO xvm 

OrganisaQfto militar 

Nada tem de interessante para a actualidade a organisaçSo militar anterior á lei de 2 de 
ízembro de 1869. Apenas a titulo de curiosidade diremos, que só em 25 de novembro de 1853 
que foram applicadas aos officiaes do ultramar as tarifas de soldo de 16 de dezembro de 1790, 
)rque até então ainda os seus vencimentos eram inferiores, recebendo cada alferes 6^200 réis 
ensaes. Que uma portaria regia datada de 15 de abril de 1862 mandou organisar um esqua- 
•âo, o que nunca se eflFectuou. Que em 2 de novembro de 1864 foi dissolvida a companhia de' 
ourenço Marques que passou a ser a 8.' do batalhão de infanteria n.® 1. 

Foi a lei de 2 de dezembro.de 1869, referendada pelo ministro, Rebello da Silva, que reor- 
inisou as forças ultramarinas. Creou em Moçambique três batalhões de caçadores, dissolvendo 
companhias isoladas que estavam distribuidas por vários pontos da provincia. 

Mais tarde, em 26 de dezembro de 1878, sendo ministro da marinha o conselheiro Thomás 
beiro, organisaram-se em Angola mais dois batalhões que foram augmentados ao efFectivo 
. força publica. Estes dois batalhões tinham uma organisaçfto diiferente. A guarnição era, pois, 
mposta de cinco batalhões, numerados de 1 a 5, e uma companhia de veteranos composta de 
mens absolutamente impossibilitados do mais ligeiro serviço. 

Os batalhões de 1 a 3 deviam ter cada um 410 soldados e cabos, 20 sargentos ou praças 
m tal graduação e 19 officiaes. Os n.®* 4 e 5, 278 soldados e cabos, 20 sargentos e 17 offi- 
les. O batalhão de caçadores n.® 1 devia ter uma banda de musica composta de 25 figuras. 

Os batalhões de caçadores n.®* 4 e 5 tinham capellões e cirurgiões ajudantes, o que os três 
imeiroB não possuiam. 

O quadro dos officiaes da guarnição em commissão era de 8, o que dava um effectivo de 
Í70 homens, incluindo os officiaes. 

Em 3 de fevereiro de 1876, foi organisado o Regimento de Infanteria do Ultramar com três 
talhões para destacar para as colónias, especialmente para a índia e Macau. 

Em 1877, quando o governador geral Francisco Maria da Cunha foi em visita a Lourenço 
Lrques, encontrou o destacamento em tal estado que teve de censurar o commandante em por- 
ia de 5 de novembro d'esse anno. 

A força armada regular do districto devia constar então de 1 capitão, 2 subalternos, 4 sar- 
ntos, 9 cabos, 90 soldados e de 2 corneteiros. Em 1 de julho de 1876, tinha apenas 2 officiaes, 
largentos, 6 cabos, 50 soldados e 1 corneteiro. 

Durante o anno desertaram 5 soldados, tiveram licença da junta de saúde 1 alferes, 1 cabo 
) soldados, recolheram 1 capitão, 1 alferes, 1 primeiro sargento, 2 cabos e 1 corneteiro. Foi 
io em diligencia 1 alferes. Tiveram baixa 1 segundo sargento, 4 cabos e 6 soldados. Em 30 
junho de 1877, existiam 2 officiaes e 38 praças de pret ou 68 menos que o efiectivo. 

Esta força tinha a seguinte distribuição, na verdade curiosa: 1 tenente, ajudante do gover- 
Jor; ] cabo e 1 soldado no pharol; 1 cabo servindo de zelador da camará; 1 cabo e 1 soi- 
lo no rancho, 1 soldado fiel do almoxarifado, 1 encarregado do cemitério, 2 enfermeiros, 1 
vente do correio, 1 impedido de official. Os restantes 28 é que faziam o serviço da guar- 

ão. 

Em janeiro de 1879, chegou ao districto uma força de 122 homens do 1.® batalhão do Re- 
lento de Infanteria do Ultramar, que retirou no mez seguinte, sendo reforçado o destacamento 
j tropas indigenas de caçadores n.** 1 com 40 praças, e em março com mais 60. 

Em 14 de setembro de 1878, o governador Castilho, acompanhado do capitão de engenhe- 
Maia, capitão de marinha mercante Marrou e alferes Amorim, tomaram solemnemente i^a«L^ 
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da ilha da Inhaca em nome de Portugal. Em 24 de julho de 1879, foi castigado com sessenta 
dias de prisSío o commandante do destacamento que ali estava de guarnição por se embriagar, 
ao mesmo tempo que o capitão, commandando a força em Lourenço Marques, João Nascimento 
Mello, era elogiado pelo bom estado de asseio em que a consei^vava. 

A 25 de agosto de 1879, chegaram ao districto 105 soldados e 5 officiaes do 4.® batalhão 
do Regimento de Infanteria do Ultramar, batalhão que se tinha organisado de propósito para esse 
fim e que foi depois dissolvido em 7 de janeiro de 1880. 

Em 15 de fevereiro doesse anno, retirou de Lourenço Marques o 1.° batalhão d'aquelle re- 
gimento, indo para Moçambique, e em abril apresentou- se a 4.* companhia de caçadores n.** 4 
da guarnição. 

Em 21 de fevereiro de 1881, foi mandado o primeiro destacamento de 20 praças para o 
Bembe, Inhampura, a bordo da canhoneira Douro, que não conseguiu entrar a barra do Lim— 
popo. 

Em 2 de setembro de 1881, veiu para Lourenço Marques todo o batalhão de caçadores 
n.° 4 (indigena), que ali deveria ter a sua sede. 

Dois mezes depois, em 22 de novembro, por actos graves de indisciplina foi por assim di — 
zer dissolvido e de novo organisado, porque todos os officiaes o praças de pret foram transferi 
dos para outros corpos. 

Em novembro de 1883, houve uma espécie de insubordinação entre os officiaes, sendo cae^. 
tigado o commandante com cento e vinte dias de inactividade temporária e com sessenta dia^ 
dois capitães. 

Por portaria de 9 de dezembro, foi nomeado o major José Augusto Pimenta de Mirand 
eovernador do districto, para inspeccionar o batalhão. 

Em dezembro de 1885, havia distribuidos por cinco batalhões, 71 officiaes, 4 não combate 
tes, 90 sargentos, 11 músicos, 1:264 cabos e soldados com imi total de 1:440 homens. 

Faltavam para o completo 12 officiaes, 5 não combatentes, 2 sargentos, 16 músicos e arii 
fices, õ62 cabos e soldados com um total de 580 homens. 

Em janeiro de 1886*, caçadores n.® 1 tinha um efFectivo de 526 soldados; o n.® 2, 276; o 
n.® 3, 313 ; o n.*^ 4, 256 (vide o mappa annexo com o movimento havido durante o anno de 
1885); o n.® 5, 130; o que dava um total de 1:501 soldados, faltando por consequência para o 
completo que devia ser de 1786, 285 soldados e cabos. 

O batalhão de caçadores n.^ 1 tinha fora do serviço militar uma diligencia de 30 praças, 1 
official, 2 sargentos e 1 cometeiro que desempenhava as funcções de policia na cidade. Fornecia 
destacamentos para o Ibo, Angoche, Mossuríl, Mocimbua, Matibane e Infus^e, com um total de 
218 praças. 

Caçadores n.® 2 destacava para Sena, Inhamissengo, Chupanga e Mazaro, 84 soldados. 

Caçadores n.® 3 destacava para Chiloane, Sofala, Bazaruto, Inharrime e Paiol, 152 praças. 

Caçadores n.° 4 destacava para a Inhaca e Incomati, 46 praças. 

Caçadores n.° 5 destacava para o Zumbo e Macanga, 26 praças. 

As sedes de cada batalhão eram as seguintes: n.® 1, Moçambique; n.° 2, Quelimane, n.^ 3, 
Inhambano; n.® 4, Lourenço Marques; n.® 5, Tete. Em todos estes pontos o soldado era o único 
recurso para todas as necessidades ; eram elles que faziam de prefeitos na escola de artes e offi- 
cios, de porteiros e continues nas repartições publicas, de fieis nos edificios do estado, de men- 
sageiros junto dos régulos, de ordenanças em casa dos ecclesiasticos, de officiaes de diligencia 
nos tribunaes, etc. 

O eífectivo dos officiaes combatentes e não combatentes devia ser de 100 e existiam «pe- 
nas 81. D'esse8 81, 48 estavam desempenhando commissões estranhas ao serviço do corpo, ou 
com licença da junta de saúde, restando por consequência 33, dos quaes se tiravam ainda 4 te- 
nentes quartéis mestres, ficando quatro corpos com 6 officiaes e um com 5. Ora considerando 
que cada batalhão tinha 1 commandante e 1 ajudante, ficavam 4 officiaes para o serviço de fi- 
leira, commandos de companhia, rancho, casão, instrucção, etc. 

D'este numero ainda se tiravam alguns officiaes para destacamentos, porque apesar i» 
commandantes militares serem ao mesmo tempo commandantes de destacamento, havia algumas 
localidades como o Ibo em que o official era tirado do batalhão. 

Os 48 officiaes, que estavam fora do serviço, distribuiam-se da seguinte forma: 13 com li* 
cenças de varias espécies em Portugal e na índia, 5 em commandos militares, 4 nas obras pu- 
blicas, 5 em serviço nas outras províncias ultramarinas, 19 em diversas commissões de semço^ 
2 presos. 

Os officiaes da armada e do exercito que desempenhavam conunissSeB na provinda eri0 



^ Correspondeucia nossa publicada no Economuta em 26 de fevereiro de 1886. 
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3 coronéis, 2 tenentes coronéis, 3 majores, 2 capitães tenentes, 1 primeiro tenente, 4 capi- 
) e 15 alferes. Doestes 30, õ estavam com licença da junta de saúde em Lisboa. 

As diversas armas entravam nas seguintes proporções: armada, 3 oíiiciaes; engenheria, 1 
oxarife; artilheria, 2 sendo 1 almoxarife; 7 de cavallaría e 17 de infan teria. 

Dos oíHciaes pertencentes á guarnição da provincia, 40 eram europeus, 26 indianos, 3 africanos. 

Dos officiaes do exercito em commissâo na provincia apenas havia 1 oriundo da índia. 

Á divisão naval, que também fazia parte da força publica de Moçambique, compunha-se de 
8 canhoneiras Vouga e Quanza, com um total de 6 peças á amurada e 2 rodízios. As suas 
ulaç5es constavam de 14 ofKoiaes e 219 praças, das quaes pelo menos uma decima parte es- 
i inutilisada pelas febres do paiz. 

Em 18 de agosto de 1887, foi decretada a organisaçao de um Corpo Policial para Lourenço 
*ques com os seguintes quadros : 1 major commnndante geral, 1 capitão commandando a com- 
hia de infanteria, 1 tenente, 4 alferes de infanteria, 1 alferes de cavallaria commandando a 
;So d^essa arma, 1 veterinário, 1 primeiro sargento, 7 segundos sargentos de infanteria, 3 
mdos sargentos de cavallaria, 8 primeiros cabos de infanteria, 4 primeiros cabos de cavalla- 

4 corneteiros, 2 clarins, 100 soldados de infanteria, 2õ soldados de cavallaria. Total 1G3 
lens e 37 cavallos. Este corpo chegou á cidade e desembarcou em 15 de maio de 1888, co- 
ando a fazer serviço em 25. 

Em agosto, por uma falsa interpretação do direito que suppunham ter a certos vencimen- 

insubordinaram-se os soldados do Corpo Policial, havendo um grande pânico na cidade. O 
srnador chegou a pensar em fazel-os entrar na legalidade por meio da força, recolhendo- se 
e todos os habitantes á fortaleza de Nossa Senhora da Conceição, aprestando-se a artilheria, 
lo em armas caçadores 4 e fazendo desembarcar um destacamento da guarnição da canho- 
a Douro. A consideração de que um combate no meio das ruas originaria reclamações dos 
litos estrangeiros obstou a essa resolução. 

Os soldados do Corpo Policial, apesar de não quererem obedecer aos officiaes, continuavam 
zer o serviço de policia escallados por elles mesmos. 

Infelizmente não era a primeira sublevação militar a que a população assistia. Em 1880, as 
^as do destacamento de caçadores 4 (indígenas) por causa de uns descontos no vencimento, 
m depositar o pret á porta da residência do governador, recolheram-se á fortaleza e de lá 
eçaram um aturado tiroteio contra tudo e contra todos. Foi necessário a população armar-se 
ixiliar o alferes Luiz Ignacio que ha frente do vinte soldados maharatas conseguiu mctter os 
ados na ordem. 

Outra vez, em 1884, uma companhia de um dos batalhões do Regimento de Infanteria do 
amar, força europêa, que deveria ir á Zambezia para apasiguar uma revolta, recebeu o pret, 
>riagaram-se os soldados, percorreram as principaes ruas soltando gritos subversivos, solta- 

sete d^elles que esta vem presos no calabouço, expulsaram os officiaes do quartel e foi pre- 

que toda a officialidade residente na localidade procedesse energicamente contra elles para 

se conseguisse fazer respeitar a disciplina. 

Em setembro de 1888, foram nomeados o major Figueiredo, capitão Bettencourt e tenente 
las para irem tomar conta do Corpo Policial, prender e processar os cabeças de motim, o que 
ffectuou sem nenhuma nova manifestação de indisciplina. O ex-commandante do Corpo, res- 
lendo a conselho de guerra, foi absolvido em 24 de novembro de 1888, por nada se ter pro- 

) contra elle. 

Em 6 de abril de 1ÍJ89, foi approvado o regulamento para aquelle Corpo, em que se regu- 
la não só o serviço militar mas ainda o policial. 

Por decreto de 16 de abril de 1891, foi condecorado com o grau de official da Torre Es- 
I o major Figueiredo, commandante do Corpo Policial, em recompensa de ter subordinado a 
Ei quando se sublevara. 

A portaria n.** 58, de 22 de março de 1881, cria uma hospedaria militar e civil em Mo- 
bique. Esta utilissima insituição durou emquanto o seu fundador foi governador geral, ape- 
exonerado, ninguém mais d^ella se lembrou. 

O decreto de 27 de agosto de 1884, detennina que um certo numero de empregos civis se- 

destinados a ser providos nos sargentos. E uma falta de equidade que esta medida não seja 
nsiva aos officiaes inferiores do ultramar, na maior parte das circumstancias com serviços 

mais árduos que os seus camaradas do reino. 

O decreto de 6 de dezembro de 1884, extingue os furriéis nos corpos ; um outro de 1 1 
se mez e anno, manda coUocar fora dos quadros os officiaes nomeados para commissSes ; em 
le outubro de 1884, foi reorganisado o exercito da metrópole; em 24 de dezembro de 1885, 
mblicada a lei sobre os transportes e ajudas de custo; em 20 de dezembro de 1888, é posto 
ngor em Moçambique o novo smbsidio de marcha e de residência; a 16 de julho de 1889, 

o decreto sobre a nova reforma dos officiaes; a ordem á força armada n.® 11, de 1889, da 
'incia, permitte o uso da barba toda aos officiaes ali em serviço. 
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Pela portaria n.° 432; de 2 de outubro de 1890, foi determinado que todos os alferes de 
novo promovidos façam seis mezes de serviço nos corpos logo que cheguem á provincia ; a por- 
taria n.^ 158; de março de 1891, creou na secretaria do governo de Lourenço Marques uma sec- 
ção militar composta de um oiBcial e dois sargentos, aquelle com 400(9000 réis de gratificação e 
estes com 180|$000 réis, bem como um almoxarifado com um almoxarife com 360^000 réis de 
gratificaçSo, devendo vigiar a conservaçXo do material de guerra, um amanuense com 36OfjXX)0 
réis, um continuo com 300^000 réis e um servente com 90(5000 réis. 

O decreto de 11 de janeiro de 1891, institue a medalha militar do ultramar; em 9 de junho 
de 1892, foi regulada a concessSo de licenças registadas; em 18 de janeiro de 1893, foi appro- 
vado o regulamento para a medalha de serviços no ultramar. 

O decreto de 27 de abril de 1893, referendado pelo activo ministro, Neves Ferreira, reor- 
ganisou a força publica de Moçambique. Os cinco batalh(!les de caçadores, as guarnições euro- 
peias de Manica e Zumbo e os cipaes de Angoche, foram substituídos por três batalhões de ca- 
çadores, tendo cada um uma secç&o de artilheria ; 20 ensacas de cipaes ; uma secç&o de policia 

íiscalisação de Angoche. 

Cada batalhão tem 29 officiaes, 48 sargentos, 27 músicos, 1 coronheiro, 1 espingardeiro^ 

1 correeiro, õ09 soldados, cabos e corneteiros, com um total de 616 homens e 4 cavallos. 

As secções de artilheria devem ser compostas com praças europeias e commandadas, tanto 
quanto possivel, por oiSciaes habilitados, pelo menos, com o curso da arma de infanteria. 

Cada secçlto deve ter 1 ofiicial, 4 sargentos, 37 soldados, cabos e corneteiros, com um to- 
tal de 42 homens. 

Dever-se-hSo organisar 20 ensacas ou mangas de cipaes para reforçar as guarnições de pri- 
meira linha. Cada ensaca ou manga tem 1 chefe de guerra, 1 ajudante, 10 cabos, 100 cipaes e 

2 corneteiros ou tambores, com um total de 114 homens. 

A secção de policia e íiscalisação de Angoche tem 1 official, 2 sargentos, 34 soldados, a- 
bos o corneteiros, com um total de 37 homens. 
O total da guarniçíto era o seguinte : 

Officiaes eui commissão: 

Quadro da pro\4ncia b 

Quadro do exercito de Portugal 54 

Batalhões de caçadores e secções de artilheria e policia: 
Officiaes dos batalhões e secções 91 

Praças de pret 1:920 

Ensacas de cipaes 2:280 

Todos 4:350 



Cavallos 
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Em principies de 1894, foi organisado mais um batalhão, ficando a guamiçSo assim nume- 
rada e aquartellada : caçadores n.^ 1, Moçambique; n.^ 2, Quilimane; n.^ 3, Lourenço Marques; 
n.** 4, Inhambane. 

Esta organisação teve reconhecidas vantagens ; pena é que a indolência que nos caracteríaa 
lhe levante obstáculos e que a má vontade de alguns a tenha procurado depreciar. 

As fortificações que existem no território de Moçambique sSo as seguintes: 

No Ibo, os portos de S. João, Santo António, S. José e um pequeno blockhaus n'unu da» 
ilhas. Em Moçambique a ilha é defendida pela fortaleza de S. Sebastião, fortes de S. Lourenço 
e Santo António ; no continente fronteiro havia um pequeno fi>rte de que hoje só se vêem tf 
derrocadas muralhas e uma pallissada na Matibane. Na Zambezia existe o castello de Sena e tf 
gas do Mazaro, Chupanga e Massingire. Em Sofala ha o castello de Nossa Senhora da Concei- 
arínçSo, S. Caetano, presidio de Bazaruto e a casa fortificada, antiga residência do governador, 
em Chiloane. 

Em Inhambane apenas se via a cortina de uma demolida fortificaçJlo. Ekn Tete temos o fort» 
de D. Luiz e o de S. Thiago. Em Lourenço Marques ha a fortaleza de Nossa Senhora da Con- 
ceiçilo que tem uma bateria á barbette deitando sobre o rio e dois baluartes do lado da cidade, 
hoje completamente inúteis pelas modernas construcções ; a villa era cercada por um muro com 
cinco baluartes que foram demolidos quando se ampliou a cidade. 

O novo quartel do Corpo Policial tem uma bateria que defironta com o rio; como, poréOf 
os tiros abrissem fendas nas paredes foi a artilheria transportada pajia uma esplanada qne ha i 
esquerda, e é ahi que se dSo as salvas. 
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O novo projecto da cidade indica quatro lunetas que se deveriam construir na parte mais 
vada da cidade, a defendei- a do lado da Munhuana, mas nunca se chegaram a construir. Em 
91, o capitão de engenheria Soeiro, estudou e começou a construcçlto de uma bateria marítima 
Ponta Vermelha e outra no alto do Maxaquene, infelizmente nunca se passou da remoçSo de 
Tas. 

Actualmente ha uma serie de blockhaus provisórios, circimidando a cidade, e que foram le- 
Qtados á pressa para pôr os habitantes ao abrigo de um golpe de m&o que os pretos suble- 
ios tentassem. 

Nenhuma das fortificações que acabamos de enumerar pôde ser apreciada como podendo 
Brecer resistência, sobretudo se a aggressâo vier do mar. 

A n2o ser a ilha de Moçambique, todos os outros portos estSo encravados no fundo de com- 
idos canaeS; e é sempre junto ás povoações, que se erguem arruinadas e sem artilheria, as 
itíquissimas fortificações que os primeiros portuguezes nos deixaram. 

A única que tem algimia importância estratégica é a fortaleza de S. Sebastião em Moçam- 
]ue. £ uma fortificação do systema Vauban, bem conservada ainda, comlbons flanqueamentos. 
im muralhas de cerca de 10 metros de altura, com duas baterias rasantes que defendem a es- 
Âta barra, e que mesmo com a artilheria que possue, tomaria impraticável a passagem de 
alquer navio por defronte d^ella. A fortaleza tem grandes e boas cisternas, amplos aquartela- 
ntos para um batalhão, bastos armazéns para viveres e materiaes. E n'ella que está aquar- 
lado caçadores n.^ 1. 

A sua artilheria consistia, n'um dos baluartes, o que visa a cidade, de peças de vários sys- 
ias e tão velhas já, que quem entrava ali perguntava se não estava visitando um museu 
canhões, que pelo muito serviço que prestaram, tinham direito de ainda se conservarem apen- 
as fora das ameias. Desde a columbrina que veiu nas naus de Vasco da Gama até á oxidada 
^a de 24, fundida no principio doeste século, todas tinham um representante que dormia no 
k) o somno da eternidade ; outras estavam montadas em phantasticos reparos, quebrados, os- 
mtes, gemendo a cada rafala de vento que batia nas suas juntas abertas pelo tempo e pelo 

o mais engraçado era que esta bateria composta de canhões como os que acabamos de des- 
cer, salvava, apesar de haver muitos e muitos annos que varias commissões os tinham dado 
' perigosos e inúteis. 

Os outros baluartes estão artilhados com canhões de 24, sofFrivelmente conservados, mon- 
os em reparos, na apparencia sólidos, mas mais de dois terços estão absolutamente impossibi- 
dos de resistir ao recuo de um tiro de bala. A sua construcção foi feita da madeira, chamada 
crusscj secca e pouco filamentosa, o que dá em resultado resistir pouco tempo ao esforço des- 
al do recuo. 

Na descripçJk) que fizemos da força publica não apparece um único soldado de artilheria, e 
> existe effectivamente, porque não podem ter esse nome, soldados de infanteria a quem se 
lina a dar meia dúzia de tiros de salva. 

As salvas na fortaleza de S. Sebastião eram dadas pelos degredados. 

Nas outras fortificações, quem faz o serviço de artilheria são os soldados dos destacamen* 
p completamente inexperientes n^aquelle manejo. 

Em Lourenço Marques todo o Corpo Policial é obrigado a conhecer o manejo de artilheria, 

^endo ali metralhadoras Montigny, Nordenfelt, Gatling, Hotckiss, peças de carregar pela boca 

8 e 12 centimetros, algumas Krupp de montanha, Crouzon e canhões rewolvers que vierom 

Zambezia. Em tempo era um almoxarife de artilheria que estava encarregado do material de 

Brra, hoje é um ofiicial de infanteria. 

Os soldados brancos que compõem a força publica são recrutados de entre as praças dos 
Centos do exercito da metrópole, os melhores e talvez os únicos soldados; dos deportados; 
í vadios expulsos dos grandes centros pela policia; dos degredados por diversos crimes. Os 
dados indigenas são constituídos por voluntários, quasi todos de Inhambane; pelos compelli- 
i de Angola; pelos vagabundos de todos os districtos ; por alguns presos por crimes politicos e 
.06 párias da índia. 

Estes elementos inteiramente heterogéneos têem que formar corporações que devem ter « 
xima cohesão entre si. O recruta vem, pois, na maioria dos casos, para o corpo já viciado 
o seu viver anterior, desprezando a lei ou não querendo saber o que ella é, abandonado aos 
\» instinctos, que raras vezes se podem melhorar, e principia logo por prestar juramento á ban- 
ra, quando não é degredado, a que elle não liga a menor idéa, e que seja dito com franqueza, 
ícas vezes se lhe tem tentado explicar. 

ttecrnta ainda, mal sabendo o manejo das armas, não conhecendo a arma, raras vezes tendo 
» exercicio de fogo e quasi nunca o do alvo, lá vae, pelas exigências do serviço e falta de 
ite, fazer parte de um destacamento n'um ponto onde os indigenas são turbulentos, ou encor- 
rar-se n'uma columna que vae castigar uma insolência ou reprimir uma sublevação. 
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Nem muito vagamente este soldado faz idéa do que seja a honra militar; obedece pela 
con&ciencia da sua inferioridade de raça, mas nunca, que saibamos, a disciplina conseguiu que o 
negix) ficasse firme quando supp5e ser vencido, ou deixasse de romper em desordenada perse- 
guição quando se reconhece vencedor ; ai ! então das palhotas, sementeiras, mulheres, creanças e 
velhos que encontre na sua marcha destruidora! 

Dos elementos indigenas em que falíamos, o melhor incontestavelmente, o que serve para 
alguma cousa, o que inspira mais confiança, é o negro de Angola. 

Este preto tem um espirito bellicoso, é soffredor, e se bem educado dá o melhor sddado 
que se possa crear para tropas indigenas. A falta de disciplina propriamente dita, faz com que 
muitas vezes no fogo elles sigam a sua maneira nativa de combater, e nem se importem com to- 
ques, nem vozes de commando, mas n'um revez custa-lhes a fugir, e houve casos em que reve- 
laram nobre dedicação o amor pelos seus officiaes. 

O que pode ser o soldado de Angola, provam bem os dois batalhSes que se organisaram m 
Loanda, em 1879, especialmente o 4, commandado pelo major Silva Lobo, e meia dúzia de alfe- 
res vindos de Portugal, que era na verdade um modelo de disciplina, firmeza e asseio. Mais 
tarde, por causas que não devemos expor aqui, tornou-se o mesmo que os restantes. 

O Índio, pária ou bandido na sua terra natal, terror de outros ainda mais pasillanimea que 
elle, chega aqui ou alistado ou degredado. O que este indio é como soldado só os que têem ido 
á Africa o podem comprehender. Descendente de uma raça que ha centenas de annos está de- 
caindo, é débil e fraco como um ethico, as veias desenham-se-lhe nitidas no corpo, as saliendas 
dos ossos querem, como para tomar liberdade, romper pela pelle fora. Esquálido e tremulo, en- 
fiam-lhc umas calças em que a descarnada tibia se perde, vestem-lhc uma jaqueta que se doka 
em pregas como um manto, põem-lhe um barrete que anda sempre no alto da cabeça, porque a 
trança o não deixa descer, e ahi temos o homem que deve levar uma espingarda, sabre, sessenta 
cartuchos, mochila com a roupa da ordem, caminhar 6 a 8 léguas por cima da areia, cortada de 
mato, cheio de espinhos e sob um sol que não perdoa nem mesmo a um indio. 

O elemento europeu, quando não puro, é o peior que pode entrar na força armada de uma 
colónia. 

O crime que lhe determinou a punição, o julgamento, a longa permanência na cadeia ou no 
presidio militar até ao embarque, onde clle aprende o máximo da perversão e do crime, a via- 
gem em que vae adquirindo a certeza que em Africa também se come pão, a chegada e a pri- 
meira impressão que recebe, impressão quasi sempre melhor do que a que formava, depois a li- 
berdade, porque vestir-lhe a farda é libertal-o e corresponde também a uma impunidade, tor- 
nam-n'o apto a ser mais criminoso, mais insubordinado, um espirito mais rebelde que primitiva- 
mente fora. 

Os soldados europeus n'estas condiçí5es, são um punhado de homens, cujos rostos macilentos 
e doentios mal se divisam entre a cor luzidia do negro. Pois a despeito d'isso, esse punhado, 
tem não poucas vezes promovido insubordinações coUectivas, sido auctor de graves delictos, insu- 
bordinações e crimes que com outra legislação se castigariam com um julgamento summario e 
um fuzilamento immediato. 

A presença d'estes homens nos corpos ó excessivamente perniciosa. Se a acção do clima e 
uma alimentação menos succulenta lhe tira em parte as forças, augmenta-lhe em compensação a 
secreção da bilis, desenvolve-lhe instinctos subversivos, e se não pôde, por ter os músculos las- 
sos, agarrar n'um pau e bater, esconde-se atrás de uma esquina o crava cobardemente a infame 
navalha nas costas do descuidado que passa tranquillo, ou a coberto de perigo mette uma bala 
no peito do commandante que conversa serenamente com a esposa. 

Em Portugal, todos ou quasi todos se levantam indignados contra o uso dos castigos corpo- 
raes ; nós mesmo já perfilhámos essa opinião quando viamos a Africa pelo prisma da Europa, 
levando-nos a repudiar violências e castigos bárbaros que, nos contavam, eram praticados naa 
colónias. 

Mas que castigo, que pena, se pôde impor a um homem que tem descido degrau a degrau a 
comprida escada da abjecção moral e que não tem um único sentimento a que se possa fáser 
appêllo para reprimir os seus Ímpetos sanguinários? Que punição se poderá infligir a um enie 
semi-sel vagem que não tem crenças nem religião, para quem as palavras — honjra, pátria e de- 
ver — são sons sem significação, vocábulos que não despertam uma unica idéa na sua intelli- 
gencia envolta na meia sombra de um ci*epusculo de civihsação? 

Registos disciplinares, baixa com castigos, prisão no calabouço, recrutas em ordem de mar- 
cha, prisão militar n'uma praça de guerra, emfim tudo quanto o soldado europeu teme, não só 
pelo presente mas ainda pelo futuro, quando na vida civil pretenda empregar-se, pôde servir acaso 
de correctivo para degredados ou para pretos que, quando abandonam o serviço, têem na sua 
palhota e nas suas mulheres tudo quanto n'este mundo podem desejar? 

O degredado quando lhe faliam em regeneração ri-se, e responde quasi invariavelmente que 
desejaria fazer uma viagem a Timor, passeiar á custa do governo, ver terras, etc. O negro, se 
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) ameaçam com o calabouço, abre os olhos, mostra os alvos dentes, ri-se e exclama: €Í8so que- 
^r eu sior vae no tsclubio (textmil) ali nosso não faz esguardas nein faxinas e tem rancho siôr>*. 

Nós nâo queremos as barbaridades que se praticaram outr^ora, em que um homem morria 
)sphacelado á chibatada, em que quando terminava o castigo caia exânime para o lado, sem pelle 
ias costas, com as vértebras a nu. Isso nâo, também nos repugna, mas que houvesse um máximo 
(ue ninguém podesse iiltrapassar, que os castigos corporaes fossem sempre executados por sen- 
encarde um conselho de guerra o ordenados pelo chefe militar da colónia. 

E possivel que se levantem contra nós os philanthropos, os protectores d^esses desgraçados 
ndefezos, mas esses mesmo se vissem as cousas de perto, se fossem obrigados a viverem entre 
dles, se se vissem sós, sem força moral para fazer manter a disciplina, sem meios pvra os obri< 
;ar ao respeito, ameaçados de succumbir na morte inglória do assassinio traiçoeiro, haviam como 
lós de pedir ou abundante instrucçfto que curasse a cegueira de muito ignorante, ou uma repres- 
i2o severa que fizesse conter por medo osinstinctos ferozes de numerosos malvados. 

Todas as potencias coloniaes que teem tropas indígenas conservam os castigos corporaes, 
K>rque havemos nós com uma força publica composta de elementos heterogéneos, espalharmos 
déas de brandura, quando a philanthropia mal applicada redunda em nosso manifesto prejuizo, 
luando não reprimirmos a tempo e energicamente, delictos de gravidade, se traduz por uma 
alta de disciplina nociva ao nosso desenvolvimento, ao prestigio do nome })ortuguez, á honra 
la bandeira? 

Se ha pouco tempo o illustre ministro. Ferreira de Almeida, acabou com as varadas na ar- 
oada, teve essa abolição rasão de ser e ainda mais corroborou a nossa opinião. NSio se comprehen- 
[e como é que homens livres ao alistarem-se tinham mais severas punições do que os seus cama- 
adas do exercito. Áquella corporação, sempre valente e ousada nos perigos, sempre patriótica e 
[edicada nas suas manifestações, desfraldando a bandeira nacional em todos os mares, comba- 
endo intrépida em todos os climas, não podia ter a envergonhal-a uma pena infamante que 
(lanchava o seu bri(». 
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BAIjllEÍO UE CAÇADORES N.' 4 
lappi utallílin do moTlmento bailde ii'este bdUlliSd no uno de 1189 
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Exiítinra em 1 de janeiro de 1885.. 
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Itaiias uo hospital durante o anno 200 

Conselhos de investigação 60 

Ditos de disciplina 2 

Ditos de exame para o posto de primeiro sargento 2 

Corres ponde ncl A expedida 

OfficioB a difFerentea auctoridades internas e ex- 
ternas 445 

Notas de assentamentos 23 

(J-uias de marcha 18 



Correspondência entrada 



OlHcios de quartel general e junta de ftzenda. . 
OiGcios de Oifferentcs auctoridades internas o ei 

temas 

Onias de marcha 



De eiecu(;3o permanente . 
Distribniçio de pret 



Conselho admlnlitratlro 



Officios recebidos 

Officios expedidos a different«a anctoridades. . 
Requisições dirigidas Ajunta de fatenda 



As actas das sessões do conselho n3o se podem de- 
signar, porque a ultima inspecçfto fei recolher o li- 
vro il secretaria geral do governo por estar findo. 

Quartel em Lourenço Marques, 21 demarco de 1887. = commandante, Francisco Lof» 
iieira, major. 



CAPITULO XIX 

As expedições europeas em Lourenço Marques 

Em 1889, formou-se em Inglaterra a poderosa companhia intitulada Chartered South Africa 
1<rmpany^ tendo como principaes fundadores sir Cecil Rhodes, presidente do conselho de minis- 
roB da colónia' do Cabo, o conde de Fife, genro da Rainha Victoria, e lord Aberdeen. 

Algumas forças da policia montada doesta companhia entraram em território portuguez, nas 
erras do regulo Mutassa e prenderam o administrador da companhia de Moçambique, coronel 
e artilheria Paiva de Andrada, J. de Rezende, empregado da mesma companhia e Manuel An- 
)iiio de Sousa, potentado de Manica. 

O capitfto Augusto Bettencourt, engenheiro Albuquerque d'Orey e o secretario geral do go- 
emo, José Joaquim de Almeida, protestaram em Massekesse, em 16 de setembro de 1890, con- 
ra a violaçlto do território feito por uma forma tâo contraria ao direito das gentes. 

Apenas estes desagradáveis e violentos successos foram conhecidos em Lourenço Marques, 
m 10 de dezembro de 1890, o presidente da camará municipal, engenheiro António Maria de 
lousa Pereira, convocou a população para uma reuníSo nos paços do concelho para deliberar 
cerca de tão extraordinário incidente. 

O tenente Oliveira, ent?Lo pagador das obras publicas, propoz que se organisasse um batalhão 
e voluntários para ir a Manica soccorrer os portuguezes que tinham sido feitos prisioneiros pela 
ente da South Africa Company. O corpo policial offereceu-se todo para ir cumprir essa patrio- 
ca missSo, a sessão terminou por um viva levantado pelo presidente aos soldados do corpo 
olicial, e outro á integridade das colónias pelo governador Mousinho de Albuquerque. 

O governo prometteu solemnemente garantir as posições, vencimento e futuro das familias 
'aquelles que tomassem parte na expediçSo. 

Logo que terminou a sessão da camará, foram expedidos para Lisboa, para o ministério da 
larinha e Sociedade de Geographia, os seguintes telegrammas : 

«Convite município acaba formar-se grande batalhSo voluntários, vae marchar jA Manica por 
►eira. Grande enthusiasmo. Sinceras manifestações. Tudo em massa quer partir. Falta armamento 
astante. Corpo policial parte voluntariamente.» 

No dia immediato, 11 de dezembro, expediu a Sociedade de Ueographia para Lourenço Mar- 
ues o seguinte telegramma: 

«Comvosco está rasSo, direito, pátria, saudámos. • 

A 15 doesse mesmo mez, foi ali recebido um outro telegramma do sr. marquez de Pomares, 
lembro da commissfto da subscripçâo nacional, dizendo : 

«Disponham já sob responsabilidade commissSo dez contos, especifiquem urgência que mais 

iixilio precisam.» 

O enthusiasmo e a indignação do povo da colónia era indescriptivel, tudo se alistava, tudo 
ueria partir.,Este furor de patriotismo, esta embriaguez de combate, era t3lo intenso que attin- 
iu o^ próprios estrangeiros residentes na cidade, e os pretos dos arrebaldcs que de mais perto 
davam com os europeus. Os operários das obras publicas e caminho de ferro, os empregados 
a alfandega, os funccionarios de todas as categorias, tudo, quasi sem excepçXo, pedia armas e 
uem lhes ensinasse o seu manejo. 

Ao mesmo tempo abria-se uma subscripçlo que colhia em breve tempo valiosos donativos. 
► governador Albuquerque, capitão Soeiro e engenheiro Sousa Pereira deram 100 £; todos con- 
orreram com «ommas valiosas e dentro em poucos dias havia um fundo 3:413;5240 réis que cres- 
5U rapidamente, constituindo uma reserva metallica importante. 

A portaria n.° 528 de 12 de dezembro de 1890, mandou organisar um batalhFLo de segunda 
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linha, tomando por norma o decreto de 10 de dezembro de 1847, que constituiu o batalhSo de 
Macau. Em 18 do mesmo mez, foi mandado por em vigor um regulamento para esse batalhlo, e 
em 9 de janeiro de 1891, foi mandado seguir para Lourenço Marques, o capitão da guamiçSo, José 
Peixoto do Amaral, como fiscal e instructor do batalhão de voluntários. 

A portaria n." 116 do governo de Lourenço Marques, de 12 de dezembro de 1890, am- 
pliando a n.^ 528 do governo geral, determinou que o batalhão de voluntários tivesse o seguinte 
effectivo : Estado maior 4 officiaes, menor 3, quatro companhias a 122 voluntários 488 praças, 
total 49Õ homens. Foram nomeados os seguintes officiaes : major, o engenheiro António Maria 
de Sousa Pereira. 

Primeira companhia, capitão, o conductor Francisco Maria Correia de Brito ; tenente. Au- 
gusto César da Silva; alferes, Arthur Venâncio e Henrique Rigoni de Vasconcellos. 

Segunda companhia, capitUo, Marcolino Torro do Valle ; tenente, João Augusto dos Santos 
Secca ; alferes, José Filippe Jíongiardini Costa e José de Sequeira Thedim. 

Terceira companhia, capitão, João Armando José Longle ; tenente, André Gomes Pereira; 
alferes, José Cândido de Mira e José Aniceto da Silva. 

Quarta companhia, cíipitão D. Egas Moniz Coelho ; tenente Augusto César de Almeida Rosa; 
alferes, Pedro Mousinho de Albuquerque e Hermenegildo Pimentel. 

Alferes addidos : António Joaquim de Mattos e Carlos Filippe de Vasconcellos. 

Doeste batalhão, só foi mobilisada a primeira companhia, que foi instruida pelo habil e enér- 
gico alferes. Augusto César de Brito, que só por esse serviço merecia ser canonisado. 

A portaria n.** 117, de 28 de dezembro de 1890, fixou o efl*ectivo da expedição que partiu 
para Manica, sob o commando do major do exercito de Portugal, Caldas Xavier, na*seguinte força; 
Um destacamento de ( 'açadores n.® 4 da guarnição, composta de 35 praças, 2 sargentos e 1 ofi- 
cial ; 2 officiaes, õ sargentos e ÕO cabos e soldados do Corpo Policial ; a primeira companhia do 
batalhão de Voluntários e os 2 alferes addidos; uma força irregular, indigena, com 4 chefes e 50 
cypaes ; o tenente Slonteiro Libório, alferes Augusto Brito, Ferreira de Freitas e pharmaeentico 
Soares Poças. 

Esta expedição levava duas metralhadoras desembarcadas da corveta Affonso de Albuquer- 
que. O que passamos a descrever, foi-nos narrado por uma testemunha presencial : 

A força seguiu por mar até á Beira onde desembarcou, marchou depois para Manica, subindo 
o rio Pungue até Neves Ferreira e d*ahi ató Massekosso por terra. A columna soffreu bastantes 
privações, por falta de meios de transporte regulares, fugindo os carregadores umas vezes, defli- 
ciente o seu numero oulrns, retardando-se na marcha sempre. ' 

A marcha da expedição não foi assignalada por nenhum acontecimento extraordinário, a não 
ser algumas vezes falta de agua potável e de um ou outro falso alarme dado á noite nos bivaqueg. 
Em Massekesse, juntou-se á columna o governador de Manica, Jayme Ferreira, os capitães Augusto 
Bettencourt, Santos Silva, e tenente de cngenheria, Roma Machado. O espirito dos expedicioná- 
rios era o mais levantado e patriótico, todos esperavam com impaciência o momento de cumprir 
o seu dever. 

A cerca de i\ kilometros de Massekesse, n'um monte a cavalleiro da posição portugueza, le- 
vantou a gente da South Afi^ica Company uma fortificação passageira, onde içaram a bandeira. 
Uma manhã, viram os nossos chegar uma carreta como as dos boers, e de lá descarregarem um 
canhão ; particii>ado este tacto ao commandante da expedição. Caldas Xavier, ordenou elle, eram 
duas horas da tarde, que se fizesse um reconhecimento em força á posição dos aventureiros. 

Mal a columna saíra de Massekesse, começou contra ella o fogo do inimigo ; algumas bala* 
assobiaram por cima das cabeçais dos officiaes e soldados que estavam guarnecendo a parcimo- 
niosa artilheria que defendia a povoação. A expedição.^apesar do tiroteio, ia seguindo sempre ávantt.* 
pelos carreiros sinuosos que bordavam os outeiros. A distancia conveniente, a força do Corpo Po- 
licial que formava o flanco esquerdo, estendeu em atiradores, sustentando um bem nutrido fogo 
com sangue frio e denodo. 

O resto, os soldados indigenas, voluntários e cypaes, começaram o combate conforme poda- 
ram e souboram, attendcndo a que pouca instrucção militar lhes fora ministrada, apesar de todos 
os esforços empregados, e que não se podia exigir mais a quem não tinha por profissão a guerra. 
O fogo era vivo de ambos os lados, cada um defendia-se a si e a honra da bandeira, os officiaes 
excitavam com brio os combatentes, o major (^aldíis Xavier expunha- se nos sítios* mais perigo- 
sos, os canhões e as metralhadoras vomitíivam metralha sem cessar, o sangue aquecia em Ímpe- 
tos do furor, as vozes de commando não eram ouvidas, não se pensava senão em morrer o» 
matar. 

Uma nuvem de pnjecteis derrubou oito dos nossos cypaes, que estavam na direita da linha; 
o capitão Bettencourt, que fazia fogo como um simples soldado, foi n'um dado momento alvo de 
todos 06 tiros do inimigo, por causa das baixas que lhe inflingiu, e teve o pulso furado por uma 
bala c a garganta cortada por um estilhaço, caindo perigosamente ferido. O tenente Roma )ía- 
chado, que estava na vanguarda dos atiradores, depois de ter gasto todos os cartuchos, pousou a 
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aniia, sentou-se n^uma pedra, tirou um cigarro, accendeu-o e com uma extrema fleugma, fumou o 
no meio de um chuveiro de balas. A noite approximava-se, as munições estavam exliaustas o tor- 
nou-se necessário retirar para Massekesse. 

A retirada, oftectuou-se com uma tal ou qual confusão por parte dos voluntários proveniente 
da escuridão e do pouco conhecimento dos caminhos, a força do Corpo Policial fez o movimento 
com toda a regularidade, obedecendo sempre ás ordens do brioso alferes Leitão que a comman- 
dava. N'e88a madrugada, por causas que seria longo enumerar aqui, a despeito da muita valen- 
tia dos officiaes e em geral de todos os expedicionários, nílo obstante o provado valor do com- 
mandante. Caldas Xavier, a columna retirou para a Beira. 

Estes acontecimentos foram conhecidos em Lourenço Marques, por participação levada pela 
canhoneira ingleza Rancoon, cujo commandante teve o mau senso de propor iw governador do 
districto o desembarque de parte da tripulação, para defender os seus nacionaes contra a exci- 
tação que naturalmente deveria explodir. A auctoridade recusou terminantemente t^vl proposta, 
a população na sua intensa dôr mostrou que sabia receber com resignação a noticia de qualquer 
revez. 

Logo que em Lisboa se soube da violação de território, commettido pelos assalariados da 
South Africu Company, não só a opinião publica se levantou indignada contra tal proceder^ 
mas ainda o governo tratou immediatamente de organisar unia expedição europeia, por decreto 
de Ití de dezembro de 1890. O ministro da marinha, então o conselheiro António Ennes, man- 
dou sem demora para Moçambique, a bordo do vapor Malange j a seguinte força: 

A primeira companhia de engenhe ria, commandada pelo capitão Renato Baptista, tendo como 
subalternos o tenente Veiga da Cunha e alferes Alvares e Nogueira. 

A primeira companhia de artilheria n.^ 4, tendo á sua frente o capitão Eça e os tenentes Pe- 
reira da Cunha, Rocha e Miranda. 

A primeira bateria da brigada de montanha, commandada pelo capitão Caldas, tendo como 
subalternos os tenentes Saccadura, Couto e Djalme. 

O primeiro batalhão do regimento de infan teria n." l,commandado pelo* major Feijão, com- 
posto de quatro companhias e de uma secção de sapadores. 

Uma secção da administração militar, constituida por 4 officiaes, sargentos e differentes pra- 
ças. 

Uma secção da cruz vermelha, com 4 facultativos e diversos empregados do serviço de saúde. 

Era commandante d'esta expedição o coronel Azevedo Coutinho, tendo por chefe doestado 
maior o capitão de infanteria, Sousa Machado c por ajudante o tenente de cavallaria, D. Jorge 
de Mello. 

A expedição logo que chegou a Moçambique foi fraccionada, ficando ali uuia parte, indo 
outra para a Beira e seguindo ainda outra para Lourenço Marques. Na Beira nunca se chegou 
a reunir, como era seu objectivo, toda a força para ali destinada. 

O conselheiro, António Ennes, logo que pôde obter a demissão do cargo de ministro, foi im- 
mediatamente para a Beira compai'tilhar da sorte dos expedicionários, chegando ali em julho de 
1891. 

O principal tím para que se organisaram e foram mandadas tropas curopeas não foi attin- 
gido. Dispersas aqui e ali, fizeram bom serviço, mas não tiveram nenhuma acção propriamente 
militar. Assim a companhia de engenheiros procedeu ao estudo do traçado de um caminho de 
ferro que passava pelo valle do Buzi ^ ; a companhia e bateria de artilheria, forneceram destaca- 
mentos para o Inhampura e Magul, e a infanteria guarneceu a Beira. 

Os destacamentos de artilheria mandados para o Inhampura procederam ali a bastantes me- 
lhoramentos, tendo o tenente, Vieira Rocha, saneado aquelle ponto, e o tenente Annibal de Mi- 
randa feito uma marcha brilhantissima com os seus soldados ato á povoação do Gungunhana, 
bem como trabalh^ido por tal forma, que a ordem á guarnição n,** 21 de 24 de junho de 18í)l, 
louva-o pelo zelo, dedicação e interesse com que se houve no destacamento do Chutaxaca, trans- 
formando completamente com a sua actividade e energia aquelle local. No dia 8 do mez seguinte, 
foi também louvado o segundo cabo da primeira companhia de artilheria n." 4, n." 105, pela 
forma como ali trabalhou. 

O tenente^ Pereira da Cunha, foi guarnecer um forte, se se lhe pode dar esse nome, na Cou- 
cine, ameaçado por uma invasão das hordas do Gungunhana, e ali se manteve com uma attitudo 
títo enérgica que os vátuas nunca se atreveram a realisar o seu intento. 

O tenente da brigada de artilheria de montanha, hoje capitão. Baptista Coelho, fez com a 
Boa secção uma aturada marcha na Beira, para o que se offereceu voluntariamente, o que ainda 
bojo é citado como um dos factos mais honrosos da vida militar do brioso official. 



* Ob trabalhos da companhia de enííeiíhcria foram minuciosamente dcscriptos pelo seu capitão, Renato Ba- 
ptista, n'nni inagnifíco opuí>culo. c por isso não damos d'elies mais desenvolvida noticia. 
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Nos fins de 1891, foi mandada recolher a expediçXo a Lisboa, depois de se terem gasto al- 
gumas centenas de contos de réis, pouco tendo podido produzir de útil para o paiz e proveitoso 
para a colónia, devido a circumstancias de força maior. 

Em recompensa do serviço prestado pela expedição que foi a Manica, composta de volun- 
tários, houve as seguintes mercês honorificas: oíficial da Torre Espada, major Caldas Xavier; 
cavalleiros: capitXo de infanteria, Bettencourt; de segunda linha, Correia de Brito; tenente, Roma 
Machado; alferes, José Francisco, Ferreira de Freitas, IjCÍUIo, Brito, e o pharmaceatico Poças. 
Foram louvados pelo mesmo motivo, 29 praças do Corpo Policial, 34 da primeira companhia do 
batalhSo de Voluntários, 5 de Caçadores n." 1 da guarniçfto, 6 de Caçadores n.^ 4 e 7 cipaes. 

Desde 1870, anno em que infligimos uma severa liçílo ao regulo Amule, era o districto de 
Lourenço Marques o mais socegado da província, e a sua população indígena a mais leal e fiel 
á soberania portugneza. Apenas, uma ou outra vez, algum potentado mais buÚçoso manifestava 
umas certas veleidades de revolta, sendo immediatamente reprimidas pelas forças cafreaes dos 
régulos limitrophes. 

O sertão estava tranquillo; o tributo era pago periodicamente sem reluctancias de qualquer 
espécie; os negociantes estendiam as suas transacções commerciaes até aos povos nSo avassalla- 
dos; percorria-se o sertfto sem escolta e por toda a parte se era recebido hospitaleiramente; t 
cidade enchia-se de trabalhadores indigenas que vinnam concorrer com o seu trabalho para o 
progresso .d^ colónia ; a auctoridade procurava ampliar a expansão politica de Portugal e nlo 
encontrava obstáculos na sua marcha; a eivilísaçlto, a passo vagaroso, mas seguro, levava a soa 
benéfica influencia ás povoaç(3e8 escondidas nos brejos ; os funccionarios eram acatados pelos 
pretos; a bandeira nacional era um sjmbolo de propaganda pacifica; um palladio que cobria 
muitas vezes os fracos contra os fotos. 

O decreto de 24 de novembro de 1887, creou o commando militar das terras, auctoridade 
suprema sobre as populações indigenas, com attribuiçoes civis e militares, sendo nomeado pela 
primeira vez para esse cargo o tenente coronel da guarniçSo, Francisco Lopes Serra, ofiScial que 
f(5ra em creança para o districto, fallando rasoaveimente o dialecto Landim, e conhecendo bem 
os usos e costumes d^aquelle povo. 

No dia 27 de agosto de 1894, rebentou uma revolta por parte da gente do regulo Mahazuli, 
estendendo-se em pouco tempo a todos os régulos avassallados, com excepçSo do da Matolla, que 
se conservou neutral, constituindo uma rebeiíi3Lo com symptomas extremamente graves. 

A historia d^essa sublevação foi por nós descripta n'um livro, que foi publicado com o titulo 
A rebdlião dos indigenas em Lourenço Marques. 

No dia 12 de novembro de 1894, chegou áquelia cidade uma expedição composta de tropas 
europcas, constituída por um batalh^ío de quatro companhias do regimento de Caçadores n.^ 2, 
commandada pelo major, José Ribeiro, e uma bateria de artilheria de Montanha, commandada 
pelo capitfto Machado. Ali, tinha desembarcado na véspera um contingente de 500 recrutas, vin- 
dos de Angola, havia 60 soldados europeus de infanteria do Corpo Policial, 12 de oavallaria e 
approximadamente 300 soldados indigenas, pertencentes aos batalhões de caçadores da província. 
Estas forças apresentavam um total de 1:392 homens. 

Duas companhiíis de Caçadores n.^* 2 da metrópole e uma secç&o de artilheria de Montanha 
foram mandadas guarnecer a villa de Inhambano, ameaçada, dizia-se, por uma incurslo de cafres. 

A força restante, incommodamente aquartelada, ficou guarnecendo a cidade, que estivera 
durante mais de dois mezes, como que sitiada pelos negros rebeldes. 

Nos fins de dezembro de 1894, dizia-se que o Gungunhana, para alargar os seus domínios, 
queria apossar-se das terras do regulo Zixugo do Mahulene, mandando ordem ao regalo da Cou- 
cine, Xuguelo, para prestar as suas forças para esse fim. O alferes Barreiros, commandante mi- 
litar da região do Intimane, que, por um rasgo de audácia, se conservava no seu posto, cercado 
por todos os lados de revoltosos, ordenou aos régulos Mapansanhana, Xibanza, Zixugo, Umbango 
e outros que fechassem os caminhos, interceptando as passagens do rio. 

Parte da população d'estas terras, receíosas de uma incursão dos Vátuas, começou a fiipr 
em direcção á linha do caminho de ferro, cheia de pânico, pedindo soccorro ao governo, gritando 
que os revoltosos estavam nas margens do rio, a 5 kilometros da linha férrea. O tenente coronel 
Araújo, foi ali com alguns empregados superiores, operários do caminho de ferro e ama força de 
30 homens de Caçadores n.® 3, da província, nada encontrando. 

Por este tempo foi reoccupado o conmiando militar de Anguane, operação feita por hxda 
força da expedição europea e uma parte de Caçadores n.** 3, da província, havendo algumas re- 
fregas cm volta do campo, em que os nossos soldados se bateram com a bravura qae lhes é pe- 
culiar. 

O vapor Neves Fen^eira e as lanchas de guerra Xefina e Bacamarte foram, por diversas vo- 
zes, ao Incomati varejar com a artilheria as duas margens e afugentar o inimigo que d'ellas ee 
approximava. 

No dia 27 de dezembro voltaram ali novamente, demandando a Xefina, para subirem âti 
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o Marracnene. Ao entrarem o rio, foram recebidas com um vivíssimo fogo de fuzilaria, partindo 
as duas margens ; a artilheria de bordo respondeu com energia, e foram navegando debaixo de 
m chuveiro de baias até áquelle ponto. Em seguida voltaram, metralhando o mangal até cerca 
as cinco horas da tarde, que chegaram á Xefina Pequena. 

As quatro horas, o commandante da Bacamarte, primeiro tenente Filippe Nunes, estava no 
onvéz dando ordens quando uma bala o feriu pelas costas, atravessou-lhe o coração, matando-o 
istantaneamente, indo cravar-se no abrigo de madeira que lhe estava na frente. 

O enterro doeste official foi imponentíssimo, sendo acompanhado o seu cadáver ao cemitério 
or toda a guamiçSo da corveta Rainha de Portugal, pela das lanchas, por todos os officiaes, 
mccionarios^ grande parte da populaç&o, uma força do Corpo Policial e os officiaes superiores 
os dois navios de guerra allemães fundeados no porto. 

Em 31 de dezembro, o tenente Sepúlveda apprehenden uma lancha que estava d^embar- 
mdo volumes suspeitos, trazendo-a a reboque para o ancoradouro. 

No dia 1 de janeiro de 1895, um soldado de cavallaria do Corpo Policial, que andava a fazer 
DQ reconhecimento em volta do campo de Anguane, foi cuspido pelo cavallo tão desastradamente 
lie morreu logo. 

No dia 7 de janeiro, cerca de 3:000 pretos saíram do Marracuene onde se tinham concen- 
ado; atravessaram entre Anguane e a cidade; destruíram a linha telephonica; avançaram para 
lado da cidade em direcção ao caminho de ferro eram oito horas da manhã, mataram dois por- 
ig^ezes, capatazes da linha, José Maria e José Ferreira; foram á toma da agua e cortaram-lhe 
mangueira de lona; roubaram gado a um marchante da cidade e queimaram quantas casas e pa- 
ctas encontraram no caminho. 

Um bando assalta algumas povoações da Matolla, mata CO mulheres o creanças que encon- 
'a desprevenidas ; os negros dirígem-se a Anguane, atacam o acampamento, são repellidos com 
srdas, e intemam-se de novo no mato recolhendo á sua posição do Marracuene. 

Logo que na cidade se soube d'este facto, o major Caldas Xavier, que tomara o commando 
iperior da cidade, por doença do tenente coronel Araújo, forma uma companhia de soldados de 
açadores n.^ 2, da metrópole, encorpora um punhado de praças do Corpo Policial, enfileira alguns 
lidados pretos e sáe em perseguição do inimigo. Era tarde ; não se poude encontrar vestígio 
elle, que a essa hora atacava Anguane. 

No dia 21 de janeiro, ás três horas da manhã, uma força de 120 praças de Caçadores n° 2, 
!i metrópole; 80 de Caçadores n.^ 3, da província; 11 soldados de cavallaria do Corpo Policial; 
na secção de artilharia de Montanha com 2 peças, tudo coramandado pelo major Caldas Xavier, 
i fazer um reconhecimento ás terras de Magaia, do regulo Mahazuli. 

Marchou pelo caminho ordinário, indo almoçar alem de Anguane, a leste, a cerca de 22 ki- 
metros da cidade, não encontrando nem sombra de inimigo e arrasando todas as povoaçSes que 
Lcontraram. 

O tenente de artilheria. Couceiro, foi com os 11 soldados de cavallaria fiazer um reconheci- 
ento um pouco mais adiante. A certa distancia do grosso da força, viu-se cercado por uma massa 
) 800 negros que, com a máxima rapidez, lhe procurou cortar a retirada. Os soldados iniciaram 
Q bem sustentado fogo, de forma a abrir caminho para o lado de Anguane; n^essa occasião, uma 
rça de Caçadores n.^ 3, da província, que recebera ordem para sair d^ali a uma hora combinada 
ra efFectuar um ataque simultâneo, appareceu como por encanto. 

Os negros ficaram surprehendidos com este reforço ; começou a fuzilaria, quasi sem resultado, 
rqne os soldados indígenas não conheciam bem a arma. Os revoltosos não esperando encontrar 
uelle auxiUo, perdem o ímpeto e effectuam um movimento de flanco em direcção ao local onde 
tavam acampadas as tropas do reconhecimento. Estas, attrahidas pelo tiroteio, avançam; os ne- 
OB, a 2 kilometros, vêem surgir a columna e não contando com aquella inesperada apparição, 
tiram precipitadamente. 

A alça das armas é levantada e começa o fogo ao alcance máximo; os canhões entram na 
atenda e algumas granadas vão cair no meio d'aquelle bando de selvagens, cortando braços, 
rtindo troncos, esmigalhando cabeças, destruindo tudo, e em breve, uma tresloucada debandada 
ccede ao arreganho bellicoso dos cafres. 

O major Caldas Xavier não permittiu a perseguição, não só porque os brancos não alcan* 
m 08 negros na carreira, mas ainda porque o dia ia declinando e os soldados tinham no fim da 
"áe uma marcha de 45 kilometros pela areia, debaixo de sol e em más condições de calçado, 
vendo recolher n'essa noite á cidade. 

A companhia de Caçadores n.^ 2 e a secção de artilheria de Montanha, que estavam em 
hambane, tiveram ordem de regressar a Lourenço Marques. 

No dia 28 de janeiro, pelas cinco horas da manhã, saiu do alto do cemitério com destino a 
Lguane uma columna com a seguinte composição : 

Commandante, o major de Caçadores n.^ 2 da metrópole, José Ribeiro; segundo comman- 
ate, major Caldas Xavier; chefe de estado maior, capitão d'esse corpo. Ferreira da Costa; 
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adjuntos, tenente do estado maior, Ayres de Ornelias, e de artillieria, Couceiro; ajudantes de 
ordens, alferes Santos, de (Caçadores n.® 2, e Raul Costa, de Lanceiros ; ambulância^ dr. França, de 
Caçadores n.® 2; quartel mestre, José Francisco, alferes em commissáo; 1.*, 2.* e 3.* companhias 
do Caçadores n." 2, comniandadas pelos capitães Macedo, Cabral e Barros, com 240 praças ; 2 com- 
panhias de Caçadores n.^ 3, da província, eommandadas pelos tenentes Encarnaçlto e Pombo, com 
«*]00 soldados indígenas; 70 soldados do Corpo Policial commandados pelo capitão Aguiar; 2 sec- 
ç5es de artilhería de Montanha com 4 canhòes e 1 de metralhadoras com 2 Nordenfelt, eomman- 
dadas pelo capitão Machado, e cada secção pelos tenentes Saccadura, Taveira e Castello Branco; 
30 cavallos, commandados pelo alferes António Manuel ; dando um total de cerca de 700 homens. 

Os serviços de ambulância, muniçSes e viveres, compunham-se de : 1 carro de ambulância, 8 
redes, diversos cofres de munições de artilhería e caçadores, tí burros com cunhetes de cartuchos 
Siiider pAi*^ caçadores n.'' 3, 7 carros de bois com viveres, 1 com agua e 7 burros de sobresa- 
lente. Acompanhava o comboio de viveres o guia, natural de Cabo Verde, Pedro Baessa. 

O tempo ameaçava chuva e o trovão ribombava para os lados dos Libombos. A população, 
quasi na totaUdado, foi despcdir-se da força, descobrlndo-se todos quando a banda abriu a mar- 
cha tocando o hymno nacional. Um viva enthusíastico ech(/OU por aquelles campos e a columna 
di^sfilou levando comsigo as saudaçíHes e bouB desejos dos que ficavam. 

A expedição chegou a Anguanc ás dez horas da manhã, apanhando alguma chuva no per- 
curso, chuva que redobrou de intensidade durante a tarde e noite, e que deixou sem um fio en- 
xuto os expedicionários, que não tiveram onde se abrigar no acampamento. 

No dia immediato,' 29. reforçada a columna com os pequenos contingentes que estavam de 
guarnição em Anguane, começou a marcha para o Marracuene ás sete da manliã, sem se ter con- 
seguido enxugar a roupa. 

A ordem de formatura adoptada foi o quadrado. Km frente d^elle caminhava uma força in- 
dígena de Caçadores n.^ 3, dividida em duas secç5es, batendo os terrenos que orlavam a estrada; 
atrás, ao centro, a secção de cavallaria desenvolvia flanqueadores para um e outro lado; esta 
guarda avançada, encarregada do serviço de exploração, era commandada pelo tenente Couceiro. 

A certa distancia marchava o quadrado ; a face da frente era formada pela 2.* companbia 
de Caçadores n.^ 2, a da direita pela 1.^, a da esquerda pela 3.% a da retaguarda pela infante- 
ria do Corpo Policial ; em cada angulo uma peça ; ao centro do quadrado as duas metralhadoras 
Nordenfelt, e junto d^ellas um carro de muniç5es e outro de ambulância. A frente do quadrado ia 
o major Caldas Xavier vigiando o serviço de exploração, no centro d'elle o major Ribeiro e o 
estado maior. 

Na retaguarda marchava outra companhia indigena de Caçadores n.^ 3, fraccionada em 
duas secções, explorando cuidadosamente o matto vizinho. Após esta força seguia o comboio de 
viveres, munições, material de acantonamento, etc, defendido por um segundo quadrado conatí- 
tuido pelas restantes praças indígenas de Caçadores n.^^ 3, eommandadas pelo tenente Ghira. 

Tinham-se dado ordens precisas para que as forças que estavam fora do quadrado manobras- 
sem de forma, em caso de ataque, que ou se recolhessem a elle ou deixassem aberto um aoffi- 
ciente campo de tiro. 

A expedição marchava com notável firmeza e confiança, guardando quasi mathematicamente 
a figura geometríca da sua formatura. N'um momento, apparecem em differentes direcções vários 
grupos de negros, a cavallaria abre caminho, a guarda avançada concentra-se e alguns tiroa de 
peça feitos com precisão põem em fuga o inimigo, deixando alguns cadáveres abandonados. 

A chuva caia sem cessar em bátegas impellidas pelas lufadas do vento; o terreno encharcado 
era um immenso lençol de agua e lama; o capim, dobrado pela intensidade dos aguaceiros, aaae- 
melhava-se ás ondas encapelladas de um oceano revolto e convulso. Desde as sete da manhã até 
ás três da tarde chovera torrencialmente, no coração d'aquelles homens, dentro d'es8es rijos 
l»eitos, nem um queixume, nem uma hesitação, serenos, valorosos, intrépidos, soldados portugne- 
zes, emfim! 

Por vezes era necessário mudar de formatura devido ás condições tòpographicas do terreno, 
passando-se do quadrado á columna ; então, logo que o campo o permittia, o quadrado retomava 
a sua forma, e a manobra era feita com tal rapidez e precisão de movimentos, que mais parecia 
um exercício feito em parada do que uma operação em campanha. Os soldados eram exemplos 
sublimes de simplicidade e bom humor! 

Os cafres tinham vedetas suas que iam através do mato acompanhando e vigiando a expe- 
dição. Pedro Baessa, o guia, que viu a ondulação de um pennacho de guerra por cima da palha, 
metteu a espingarda á cara e desfechou, caindo morto o negro que espiava os movimentos da 

tropa. 

Próximo de Marracuene, o temente Ornelias, que fora á guarda avançada, veiu a galope até 
ao grosso da força prevenir que havia ali um grande movimento de revoltosos que fugiam em 
rápida debandada. O commandante mandou tocar a acceletado, e aquelles homens, molhados até 
á medula, fatigados por dois dias de marcha pelos brejos, com agua por cima do joelho, cami- 
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ando no meio de um lago, largaram a correr com todo o vigor^ e, n^um instante, venceram a 
itanoia que lhes faltava percorrer. 

Um pelotiSo de indígenas da guarda avançada, commandado pelo tenente Encarnação, occupa 
ia elevaçSo e começa um fogo de flanco sobre a margem direita e esquerda do Incomati ; os 
migos respondem com descargas intermittentes, começam a retirar, e quando chega o qua- 
ado para entrar em acção, só vê três lanchas e algumas almandias ^ atravessar ao largo o rio, 
eias de sublevados^ que procuravam salvar-se á força de remos. O capitão Machado faz-lhe 
)S tiros de peça, o alvo é attingido, a metralha rebenta no meio d'elles, uns caem mortos, ou- 
»s atiram-se á agua, as lanchas e almandias são aprezadas. 

Dos canniçaes e mangal que bordam as margens, os inimigos, occultos por entre os troncos, 
ida prolongam o tiroteio; então uma secção da segunda companhia de Caçadores n.® 2, com- 
indada pelo alferes França, responde energicamente ao fogo e reduz a silencio os revoltosos. 

Era já quasi noite, a cliuva não cessava, o céu abria-se em enormes catadupas de agua e 
i necessário estabelecer o bivaque. 

Próximo do Incomati, a 200 metros, elevn-se uma pequena collina, onde fumegavam ainda 
ruinas de algumas povoações; foi ahi o local escolhido. O bivaque fezse também em quadra- 
. A face da retaguarda occupava o lado do rio e estava defendida pelo declive da collina e 
r um espesso mato no extremo esquerdo: era constituida por soldados indigenas de Caçado- 
s n.^ 3, com um posto avançado na planície, a meia distancia do Incomati. Á face direita, dis- 
sta perpendiculai^mente ao rio, prevenia o ataque que viesse pela margem, a montante : era 
mposta pela ínfanteria do Corpo Policial. A face esquerda, paraliela a esta, obstava a qualquer 
gressão do lado da agua, a jusante : estava confiada a sua defeza á segunda companhia de Ca- 
lores n.® 2 e a alguns soldados indigenas de Caçadores n.^ 3 que, da face da retaguarda, se 
rendiam até imi terço doesta, tocando o seu extremo esquerdo. A da frente defrontava com o 
itto na direcção de Anguane, e, por ser a mais exposta, compunha-se da primeira e terceira 
mpanhias de Caçadores n.^ 2. 

A artilheria tinha a seguinte disposição : uma peça no angulo formado pela face direita e 
$nte, outra no angulo opposto; a meio da face esquerda duas, atrás da fileira da &ce da van- 
arda as duas metralhadoras, assestadas em cima de carros. 

Dentro do quadrado estavam as viaturas de muniçSes e de viveres, todo o gado da bateria 
artilheria e algum da cavallaria. O resto do gado occupava o vértice do angulo descripto pela 
^e da retaguarda e direita, abrigado por montas de matto espesso. 

A tempestade desencadeara- se violenta; os trovões repercurtiam, com medonho estampido, 
valle aos outeiros, e iam, no rolar colossal de uma bateria cyclopica. afastando-se para longe 
mo uma sinistra ameaça; o vento sibilante, áspero como um azorrague, impetuoso, cheio de 
•ia, açoutava as arvores, revolvia o rio, vibrava através do matto n'um estertor de agonisan- 
; a chuva, em compactas cordas de agua, fechava o horisonte, fustigava o rosto das vedetas, 
bria de uma escuridão lúgubre o campo cheio de ruidos suspeitos e desconhecidos: era como 
1 cúmplice perverso a favorecer os negros. 

No bivaque, algumas palhotas preparadas á pressa, estreitos pannos a fingir de abrigo, es- 
ras molhadas a servnr de cama, o somno a fíi^r medroso, a herva ensopada a formar ilhotas, 
fadiga a reclamar direitos, os aguaceiros a apagar os fogos, os estômagos a reclamar alimento. 
lo se podia cozinhar nem dormir; e assim esteve, dnrante cinco dias, aquelle punhado de he- 
ds, sem ver o inimigo, sujeito ás duras privações de um clima mortal. 

O plano de operações era atacar o inimigo por terra e mar. O commandante do Neves Fer- 
ira, tenente Furtado, e o da Bacamarte, tenente Rocha, receberam ordem para levantar ferro 
quatro horas da manhã de 29 de janeiro para estar ao meio dia defronte de Marracuene, já 
ra auxiliarem as forças de terra, já para cortarem a retirada ao inimigo. 

O Neves Ferreira só saiu ás cinco horas e meia por ter estado á espera do medico, que não 
pareceu. Esse vapor tinha uma guarnição de 30 marinheiros, e por armamento um canhão 
wolver á proa, duas peças Krupp a meia nau, uma metralhadora Nordenfelt a estibordo, na 
•nte, e uma Maxim a bombordo. 

A lancha Bacamarte saiu á hora marcada. Era tripulada por 6 marinheiros, e estava ar- 
ada com um canhão rewolver á proa e uma metralhadora Nordenfelt á popa. 

O Neves Ferreira, ao partir, encalhou duas vezes, e, para se safar, largou a reboque uma 
leeira com 4 marinheiros. Ao chegar á Xefina ordenou o commandante que içassem a embar- 
çlo e se recolhesse a bordo a marinhagem que a guarnecia; a ordem não foi cumprida. O 
kvio, apanhado por um redemoinho, não obedece ao leme, descáe sobre a terra, está quasi a 
ícalhar, mas uma manobra hábil fal-o arribar; n^esta occasião ouve-se retumbante e lúgubre a 
iz chomem ao mar!» A baleeira virara-se, um dos marinheiros trepou pelo cabo, outro agar- 
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rou-se com anciã á espia do reboque e foi trazido para bordo laçado pelo peecoço, os dois res- 
tantes debatiám-se nas ondas, ao longe, em tomo do casco da embarcação. O vapor nHo podia 
virar, seguiu avante ; o commandante pede auxilio ao da Bacamarte para que lhe salve os tri- 
pulantes, e este oifícial, com uma sublime dedicação, volta atrás á procura dos náufragos. 

Um d'elles, n.^ 190 da 7.% não sabia nadar, o n.^ 304 da 6.^ sabia; aconselha-o a que não 
largue a baleeira, que redemoinhava doiidamente nas aguas e era arrastada vertiginosamente 
pela corrente. N^uma das occasiSes o casco approximou-se da costa, o n.^ 304 arrasta o compa- 
nheiro e nada com elle para a praia; como a Bacamarte não podia atracar ali, tiveram que an- 
dar mais de 800 metros por terra, até que mais perto a lancha os recebeu, tendo o n.° 304 que 
levar de novo a nado o camarada. 

Perto da Xefina Pequena tornou a encalhar o Neves Ferreira, sendo indispensável esperar 
pela maré para se safar, o que teve logar ás quatro horas e meia, seguindo os vapores então rio 
acima. 

Os negros, escondidos no mangal da Xefina, fuzilam as embarcações ; de bordo respondem 
ao fogo com rapidez, o que os obriga a calar; mais adiante o n.® 19õ da 4.% divisa dois revol- 
tosos na praia e manda-lhe uma descarga de metralhadora ; um cáe, o outro foge ; na margem 
direita apparecem grupos, que rapidamente se escondem, alguns atiram, mas á primeira resposta 
do navio cessa a aggressão ; eram seis horas e meia da tarde quando fundearam defronte de 
Marracuene. 

No dia immediato, 30 de janeiro, a Bacamarte, arrostando com um grande vendaval, veiu 
a Lourenço Marques participar as occorrencias, transportando vários géneros e muniçdes que 
eram necessários no acampamento. 

N^esse mesmo dia, ás quatro horas e meia da manhã, o Neves Ferreira subiu o rio até á 
altura das principaes povoações do MahazuU, bombardeou parte d'ellas, metralhou os grupos de 
revoltosos que appareceram, voltou á noite, trazendo a reboque três lanchas e diversos dongw 
que apprehendeu, com muitas azagaias, rodelas, munições, cobertores, casacos, etc. 

No dia seguinte fez o mesmo, regressou ás dez horas da manhã para voltar de novo, le- 
vando a bordo o major Caldas Xavier, capitão do estado maior Costa e outros officiaes, que fo- 
ram reconhecer o terreno para as futuras operações militares, bombardeando as duas margens, 
destroçando os grupos, levando o terror ao inimigo. No dia 1 de fevereiro continuou no mesmo 
bombardeamento, appi'ehendeu mais três lanchas e metteu uma no fundo, indo depois até á ilha 
da Benguelena esperar a Bacamarte, que escoltava um comboio de viveres. 

A chuva cessara no dia 1 de fevereiro e o tempo apresentava-se com um rasoavel aspecto, 
os soldados procederam a reconhecimentos que trouxeram a desconfiança de que os cafres nlo 
estavam distantes ; ao incendiar algumas povoações próximas do acampamento tinham^se visto 
rastos recentes de negros; duas velhas, interrogadas com habilidade, deixaram no animo de quem 
as ouviu que alguma cousa de anormal se preparava. 

Á tarde, perto do acampamento, apanharam facilmente um preto, a fingir- se idiota, que maia 
parecia querer-se deixar agarrar do que fugir. Inquirido com rigor, forçado mesmo a fallar, H- 
mitava-se a dizer que os seus conterrâneos tinham fugido, abandonando a margem direita e que 
nada havia a receiar. No meio de interrogatórios severos não soltou uma revelação que trabisae 
os seus partidários ; um negro na côr, mas valente no coração. 

Alguns soldados indígenas saíram do acampamento durante o dia a fazer incursões pda8 
povoações mais próximas; ao toque de recolher, porém, faltaram uns 10 ou 12 que nunca mais 
appareceram. Que teria sido feito d'elles? N'aquella noite e na véspera, alguns marinheiros do 
Neves Ferreira, distinguiram sombras suspeitas que se mexiam na praia e havia no animo de to- 
dos como que imi presentimento que os rebeldes atacariam a força brevemente. 

A noite caíra escura e torva; as arvores, o matto, o campo, immerso em trevas, tomava 
formas phantasticas, configurações bizarras ; cada ramo, cada ondulação de terreno, cada lufada 
de vento, traziam sons mysteriosos, ameaças vagas, desafios fúnebres, que punham na alma doi 
mais valentes receios intangíveis de superstição ; a 10 metros não se divisava uma sombra na 
noite caliginosa e húmida; insensivelmente procurava-se sentir o contacto do camarada e as mioi 
crispavam-se nervosas de encontro á coronha da espingarda ; afagava-se o bronze polido e frio 
dos canhões como quem dá um aperto de mão a um amigo certo; o olhar demorava-se carinhoso 
e triste no feixe de canos da metralhadora como n'uma amante que nem sempre é fiel. 

A quebrar o silencio d'aquellas selvas os alertas das vedetas, rumores estranhos, ineompre- 
hensiveis, estalidos desusados, susurros de folhagem que se agita. A noite parecia interminável, 
as horas passavam lentas, demoradas e afHictas como um pesadello; sobre a madrugada ainda era 
mais densa a escuridão. 

A tensão de espirito em todos era enorme, era o desconhecido que se esperava, que estava 
a dois passos e que se comprazia a demorar a incerteza do perigo invisível ; ás quatro horas da 
manhã, o toque vibrante e rápido da cometa tocou a sentido. 

O serviço de vigilância tinha redobrado n'essa noite; cada face do quadrado tinha' uma ve- 
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dota e um posto de guarda. Eram quatro horas e vinte minutos ouviu-se um ruido brusco, coma 
o de uma onda que cresce para se arrojar de encontro ao penhasco; sentia-se o que se nâo podia 
ver : os olhos dos negros injectados de sangue, a respiração retrahida e sibilante dos selvagens, 
os dentes a rangerem de encontro a uma presa imaginaria. 

De repente ouve-se o silvo de azagaias cortando o ar, gritos cavos, o baque de corpos caindo 
desamparados no solo, um estertor de angustia, rugidos de raiva, ao mesmo tempo repetidas 
descargas sobre a face esquerda e direita do quadrado. Na retaguarda e sobre o vértice do an- 
gulo da face esquerda, desenham-se na escuridão alguns grupos de dois, três e mais vultos gri- 
tando: não matem, somos angolcu. 

As sombras eram poucas, a linguagem e o contorno das figuras apparentavam trajarem uni- 
forme; suppoz-se serem as vedetas que se concentravam no quadrado. A distancia foi transposta 
n'um relâmpago, o desassombro e a audácia nâo deu tempo a pensar na probabilidade de serem 
inimigos e eil-os em dois pulos no meio do bivaque. 

Eram cerca de doze; altos, espadaúdos, gigantescos; penachos fluctuantes na cabeça; casca- 
véis nos braços e pernas; munjóvos á cintura; rodela no braço esquerdo; azagaia na mâo direita. 
Havia alguma cousa de épico, de extraordinário, n^aquelles homens; pareciam figuras apocaly- 
ptícas de um castigo bíblico. Eram medonhos de arrojo e de ferocidade; ágeis como tigres, cada 
salto deixava um rasto de sangue; fortes como Hercules, cada azagaiada atravessava um peito; 
indómitos como touros, cada movimento prostrava um homem. 

Pelo vértice do angulo formado pela face esquerda e retaguarda avançam mais sombras. 
Os soldados indígenas de Angola, tomados de surpreza, cheios de confusão, desmoralisados pela 
rapidez do ataque, hesitam, fraquejam, recuam, rompem a fileira, são levados de baldão até mais 
de meio quadrado, desenhando uma diagonal, rota, aberta, quebrada em muitos pontos, sem con- 
tacto com as faces compostas de soldados europeus. 

A face esquerda, rormada pela 2.^ companhia de Caçadores n.® 2, commandada pelo capitão 
Cabral, coUocada n'uma situação critica, fica firme; a retaguarda, constituída pela força do Corpo 
Policial, sob o commando do capitão Aguiar, completamente a descoberto, faz meia volta e espera 
a saague frio o inimigo ; a da frente, commandada pelos capitães Macedo e Barros, não sabendo 
ainda da gravidade do assalto, espera, sem se perturbar, que o perigo se accentue e prepara-se 
com confiança para repeilir os cafres. 

O interior do quadrado era estreita arena onde se luctava corpo a corpo na escuridão; não 
se distinguiam os contendores; os golpes eram incertos; a anciedade enorme; tudo se confundia 
a'ttm rodopiar incessante. Era uma ebullição phrenetica de cutiladas e tiros, de coronhadas e ex- 
[^osSes ; n'esta desordettn estupenda havia rasgos de extremo valor, heroisnios que se não des- 
crevem. 

Alguns soldados de Angola fogem espavoridos correndo de uma para outra face, cheios de 
terror, soltando berros atroatdores; uns caem mortos; outros feridos, irapellidos pelo instincto da 
conservação, luctam á bayoneta contra os negros ; a sentinella que vigia os cavallos, atacada por 
um negro, defende-se mal, é atravessada por uma azagaiada, acode um camarada e o negro 
moide a terra com uma bayonetada no ventre; o impedido do dr. França é ferido, varado de 
lado a lado, e o adversário que o mata é prostrado, com a cabeça feita em estilhas pelas coro- 
nhas de dois soldados, um dos quaes era maqueiro do corpo de saúde ; um rebelde corre i bar- 
raca que servia de abrigo ao major Ribeiro e criva de golpes o ponto onde elle tinha por habito 
lormir, deita fogo a outra que o tenente Sacadura manda apagar pelo guia Pedro Baessa, vindo 
doesse momento cair morto aos pés d'aquelle official um soldado indigena. 

Um revoltoso arroja-se ao alferes de cavallaria, António Manuel, este aponta-lhe o rewolver, 
Faz fogo, a carga não detona, a azagaia corta o ar, o official cambaleia com uma ferida grave, 
ipparece um sargento, tira a espada e o corpo do negro serve de bainha á lamina ; o impedido 
lo capitão Machado sente-se atacado, é ferido, segura a azagaia do inimigo, arranca-lh'a das 
mãos, quebra-a, agarra-se a elle, derraba-o; n'esta conjunctura corre um conductor de artilhe- 
ria que lhe mette uma bala na cabeça. 

Um soldado da policia, ao serviço da peça commandada pelo tenente Taveira, é attingido 
M>r uma bala e cáe ao lado d'elle, o rodado da viatura é lascado por um chuveiro de projecteis; 
) tenente Castello Branco mette um soldado indigena na fileira e apenas o larga da mão vê-o es- 
;ender-se morto; ao lado inclina-se-lhe sobre o hombro outro no mesmo estado; algumas carabi- 
las da guarnição de uma peça, que estavam encostadas á arvore, são destruídas por um chuveiro 
le metralha; uma praça mdígena escondida nas fileiras dos soldados europeus é visto pelo te- 
lente Rocha de Caçadores n.** 2, manda-o sair, abre os braços e debruça-se fuhninado pela morte. 

Um soldado de Caçadores n.* 2 fica com a bota rasgada por uma bala e a barretina furada 
K)r outra ; a capa do alferes José Francisco, pendurada n*um tronco, fica como um crivo. No 
íentro do quadrado são mortos os cavallos do major Ribeiro, capitão Machado, tenente Taveira 
) um da policia, bem como quatro mulas da bateria. 

Em tomo do quadrado havia todo um furacão de inimigos, uma verdadeira legião de diabos^ 
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contorcendo-se nas vascas de uma fúria íusen^ata e brutal, um bando de chacaes pulando famin- 
tos e sanguinários em volta da presa. Gritos roucos de raiva concentrada explodindo selvagens, 
brados de sedenta vingança a estalarem como coriscos esfusiantes, expressões terríveis onde a 
crueldade da besta se manifestava com vehemente vertigem. 

As três facões do quadrado s&o assaltadas n'um ataque simultâneo e, apesar das exclamações 
espavoridas dos soldados de Angola, a expedição conserva toda a fria serenidade de luna tropa 
aguerrida. Os officiaes á frente das suas companhias esperam a opportunidade de proceder, ani- 
mando e corrigindo as praças indígenas, os soldados europeus attenciosos, de onvido á escuta, de 
olhar prescrutador, aguardam as vozes dos seus officiaes, cerrando as filas, de espingarda á cara. 

O impedido do tenente Sacadura, indígena, que estava ao lado do capitSo Machado, sáe da 
fileira, arrasta-se pelo capim, descobre perto da força um grupo de landins que corria para a 
carregar, e nervoso, rápido, grita: eUes ahi vêem! O capitSo dá a voz de fogo e dispara-se o 
primeiro tiro de peça. 

O fogo dos atacantes redobra de intensidade, especialmente sobre a face esquerda, guarne- 
cida pela segunda companhia de Caçadores n.^ 2; esta faz fogo rápido que dizima o inimigo, ert 
um aguaceiro de aço penetrante a laborar os corpos d'aquella horda desenfreada; os cafrea recuam. 

Chegaram t2o perto que durante a continuação successiva das descargas, alguns consegui- 
ram entrar pelo flanco esquerdo da companhia, abandonado pelos indígenas ; um azagaiou um 
soldado do corpo policial que estava dando fogo á peça, outro arremessou a azagaia ferindo um 
soldado europeu no sobr'olho. Rechaçados doeste lado, retiram para obter maior campo de acçlo 
e recomeçam um tiroteio índescriptivel contra todas as faces, sem se importarem com a metralha 
que varria os mais corajosos dos seus guerreiros. 

O major Ribeiro mantinha com toda a energia a dísdplina do fogo; n'aquelle momento crí- 
tico, a obediência impunha-se pela necessidade da defeza, pelo instincto da conservação, pek 
confiança na dedicação e valor dos chefes; o quadrado era um navio acossado pelo vendíaval que 
á mais falsa manobra sossobraria nas ondas das azagaias inimigas. 

No centro d'este cabos enorme de fogo e de metralha, no meio do estrépito formidável doesta 
lucta titânica, o major Caldas Xavier, capitílo Costa, tenentes Ornellas, Couceiro, Pombo, Encar- 
nação, os alferes Pinto, Pinho e Raul Costa, mettiam-se por entre os soldados indigenae, cerca- 
vam-nos por todos os lados, censuravam- nos alcunhando- os de cobardes, chamavam-nos aos seui 
legares, empurravam-nos quasi á força, arrastavam-nos de rewolver apontado, desenvolviam pro- 
dígios de esforço e de coragem a fim de se reconstituir a face da retaguarda. 

Os alferes da guarnição Pinto e Pinho, lançavam mão dos mais estranhos expedientes, sal- 
tavam como doudos, gesticulavam como possessos, batiam as palmas em desafio, gritando: eia 
angolas, avante! os landins téem medo! os angolas são mais fortes e valentes! a elles, rapazes! 
£ no meio d'esta tarefa quasi sobrehumana, sibilavam as balas aos ouvidos dos valorosos officiaes, 
a morte bafejava de perto a vida d'esses homens, que punham ao serviço da sua profissão a sua 
honra de militares, a maior abnegação pela existência. 

O major Caldas Xavier descobre uma manga de landins a sair do mato, de azagaia em pu- 
nho, a correr sobre os cavallos que estavam fora do quadrado, do lado da face rota. Ordena ra- 
pidamente ao capitão Aguiar, do Corpo Policial, que destaque uma esquadra da fileira da reta- 
guarda e com ella proteja o gado e auxilie a formação dos soldados indígenas. Esta ordem é 
cumprida immediatamente, o major e o capitão Costa põem-se á frente da esquadra, carregam 
sobre os negros e n'um momento os repellem d'aquelle lado. 

Começava o combate a mudar de phase. 

Os soldados indígenas, envergonhados da sua cobardia, animados pelas alIocuçSes dos offi- 
ciaes, humilhados pela serena intrepidez dos europeus, entram na forma, rugindo ameaças, pen- 
sando n'uma estrondosa desforra, tentando rehabilitar-se. 

A lucta eneamiça-se de uma forma atroz ; o inimigo, furioso por ver fugir uma victoria que 
julgava segura, faz inauditas tentativas para destruir a expedição; o quadrado agora mais seguro 
do que nunca, sente-se forte e compacto como um bloco de granito. No peito de cada preto havia 
accessos violentos de despeito pela hecatombe frustrada, na alma de cada soldado o nobre orgu- 
lho do dever cumprido, a consagração do baptismo de fogo, mais uma pagina brilhante na his- 
toria do regimento. 

O estampido dos canhões e da fuzilaria entoava uma canção de morte e de extermínio, ora 
em sons soturnos e magestosos produzidos pelas peças de montanha, ora no trinado febricitante 
das metralhadoras, ora nas escalas caprichosas da mosqueteria rápida ou lenta. No firmamento 
nem ainda vislumbre de azul a esmaecer a madrugada ; por luz, apenas os clarSes rápidos do 
tiroteio, sinistra phosphorecencia que imprimia laivos de sangue n'aquelles rostos bronzeados e 
enérgicos, meteoros refulgentes que tinham a duração de um segundo, tempo em que se passava 
da vida á morte. Por vezes, durante um instante, tudo se calava e tudo escurecia, a escurídio 
trazia a trégua ; de repente, um \^lc3o, uma cratera, a lava, e o capim dobrava-se receioso, a 
folhagem susurrava gemidos, as arvores curvavam-se humildes. 
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O mato, testemunha muda da crueldade dos negros, estremecia espavorido dos meios de 
destmiçSo usado pelos brancos ; a civilisaç&o que expulsava a barbárie era mais feroz nos seus 
elementos que ella nas suas manifestações ; o sertão inhospito e adusto ao europeu, perguntava 
oommovido se nSo viveria mellior longe da sua influencia implacável. 

De um lado, no quadrado, bravos e bons rapazes, imberbes uma grande parte^ saidos da 
adolescência, pensando na mfte e nu amor, nos campos floridos em maio, na pátria e na terra natal. 
CoraçSes sem rancor, almas feitas de paz, conhecendo a Africa pelas lendas, a guerra pelo espe- 
ctáculo que se desenrola deante dos olhos, o ódio pelo sangue que se aspira ali. Do outro, a selvageria 
na sua sublime ingenuidade, uxn grande desprezo pela vida, o santo amor da independência, a 
defeza desesperada do solo pátrio, a aversfto ao estrangeiro espoliador, a consciência da sua 
justiça, a esperança no bom êxito da sua causa. Cérebros cheios de trevas, sentimentos espontâ- 
neos de epochas primitivas, guerreiros por instincto, rancorosos por ignorância. 

E tudo isto se debatia n^uma epilepsia raivosa, se chocava n'imi embate de fúria insana, se 
transformava n'um bando de tigres famintos, hydrophobos, vorazes. Uns defendiam a vida, ou- 
tros atacavam o que suppunham uma violação, e por cima doeste torvelinho de homens, cavallos, 
armas, canhões e lanchas, adejava a morte, cobrindo com o seu manto de lagrimas, dores e an- 
gustias, o romper da aurora. 

Dia claro cessou o fogo de uma e de outra parte, os últimos tiros de canhão foram dados 
pelo capitão Machado e tenente Castello Branco sobre alguns grupos que, já em debandada, fo- 
ram alcançados pelas granadas. 

Dentro do quadrado estavam mortos 20 cafres, todos quantos entraram; da expedição ti- 
nham succumbido 1 cabo de Caçadores n.® 3, o impedido do dr. França e o soldado n.^ 10 da 
cavallaria do Corpo Policial ; moribundo 1 cabo de Caçadores n.^ 2, que morreu a caminho do 
hospital. Havia 6 feridos, entre os quaes o alferes de cavallaria, António Manuel. Dentro e fora 
do quadrado jaziam no chão 10 soldados indigenas mortos e 19 feridos. 

Quando se preparava uma força para ir explorar o campo do combate, o capitão Machado 
matou ainda um negro que espiava a força, mettendo-lhe uma bala pela nuca. O guia Pedro 
Baessa caçou mais dois que rondavam em volta do acampamento. 

Pelo sulco que os rebeldes deixaram no capim avaliou-se em 3:000 o numero de atacantes. 
O chão estava juncado de cadáveres e de membros mutilados, abundantes rastos de sangue de- 
notavam que muitos corpos foram arrastados para local distante ; a perda d^elles foi computada 
em 300, entre mortos e feridos. 

Os feridos da expedição foram *n'esse mesmo dia removidos para o hospital da cidade, en- 
terrando-se os mortos. A força, depois de dormir n^essa noite sobre o theatro da lucta, recolheu 
no dia immediato, a fim de se dar algum descanso aos soldados. 

Tempos depois, em seguida a uma missa campal, em que compareceu o commissarío régio, 
conselheiro António Ennes, todos os ofliciaes, funccionaríos civis e muito povo, foram condecora- 
dos com a medalha de valor militar todas as praças que mais se distinguiram n^aquelle combate. 

A expedição europea tinha cumprido o seu dever do uma forma brilhante e valorosa. Era 
necessário substituir as praças que a compunham, bem como os seus ofliciaes, enfraquecidos pela 
doença, debilitados pela febre, extenuados de cansaço e de fadigas originadas pelas marchas de- 
baixo de chuva e pela acção mórbida do clima. 

Em Portugal, devido á muita energia e espirito militar do ministro da guerra, conselheiro 
Pimentel Pinto, foi organisada uma nova expedição composta das seguintes unidades : uma com- 
panhia de engenheria, uma de artilheria, um esquadrão de lanceiros, um batalhão do regimento 
de caçadores n.^ 3, um batalhão do regimento de in&nteria n.® 2, serviço de ambulância e de 
administração militar. A expedição é commandada pelo coronel Galhardo e deve ter um effectivo 
de cerca de 2:000 homens. 

Em Inglaterra, estão-se apromptando na casa Yarrow, quatro pequenas canhoneiras com 
pouco calado de agua para navegarem nos rios Incomati e Limpopo, a fim de auxiliarem as 
operações da expedição e depois policiarem aquellas vias fluviaes. 

Comprehendemos e applaudimos que no presente momento histórico, em que está empe- 
nhada a honra do paiz, se mande uma numerosa expedição europea que tanto tem de [se (impor 
aos negros rebeldes como aos brancos cobiçosos. Como norma e como principio não ! 

Queremos uma rasoavel força europea em Lourenço Marques como núcleo seguro da indi- 
gena, que será sempre a que prestará mais efficaz serviço, quando bem commandada; de con- 
ãrarío, 08 números e os factos faliam mais eloquentemente que os mais cerrados argumentos. 

Quanto tempo precisou o corpo policial para se acclimar, quantos resistiram a essa acclima- 
ção? O mappa annexo A responde cabalmente á interrogação. 

O batalhão de Caçadores n.^ 2 e a bateria de artilheria de montanha foram na peior epocha, 
é verdade, mas em janeiro doeste anno havia 300 expedicionários nas enfermarias. Não só o 
clima influiu poderosamente n^este estado sanitário, mas ainda bastantes baixas foram produzi- 
das pela mania de muitos soldados se medicarem a si mesmo, sem consulta do facultativo. 
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Houve uma epoclia em que aquelles homens, destemidos e arrojados perante os inimigos, 
se deixaram vencer por um grande desanimo causado pelas enfermidades locaes. Em Lourenço 
Marques havia então poucos médicos, a saber : o dr. Arnaldo Vieira, activo e iutelligente encar- 
regado do serviço de saúde ; dr. Braga, commissionado pela benemérita Sociedade da Cruz Ver- 
melha; dr. Manso, da corveta Rainha de Portugal; dr. França, de Caçadores n.'' 2; dr. Me- 
deiros, da corveta Affonno de Albuquerque; e facultativo Carneiro, da escola de Goa. 

Foi bem recebida por todo o exercito a medida tomada pelo sensato ministro da marinha, 
conselheiro Ferreira de Almeida, acabando com^ os postos de accesso para o ultramar; é uma 
medida moral que previne muito inconveniente. £ necessário, pgrém, como consequência d'esaa 
medida, que sejam reorganísados os serviços militares do ultramar, e, especialmente, refundidas 
as suas guarnições. 

Como se sabe, cada guarnição ultramarina tem um quadro especial, uma organisaçSo diversa 
e vencimentos differentes. Ali estSo em vigor os artigos de guerra do conde de Lippe, de 1790, 
e o regulamento disciplinar de 1856; ás tropas europeas que para lá sSo destacadas é-lhes appli- 
cado o código dè justiça militar de 9 de abril de 187Õ e os regulamentos em uso na metrópole. 
Para delictos idênticos legislação diversa ; póde-se fazer idéa da confusão a que esta desigualdade 
dá origem. 

Ao mesmo tempo que isto acontece obrigam-se os mahometanos e sectários das differentes 
religiões da índia a ouvirem missa. 

Castiga-se ali um oíScial digno como não se pune cá um soldado incorrigivel. 

Queixam-se os officíaes das guarnições ultramarinas da differença de vencimentos estabele- 
cida entre elles e os das tropas europeas, e como termo de comparação temos, como o fez sentir 
o sr. conselheiro Augusto de Castilho, na sua bella conferencia de 1 de abril de 188Õ, na Socie- 
dade de Geographia, que um major da giuirnição da província, recebe em Lourenço Marques, com- 
mandando corpo, 80f$0(X) réis, o do Corpo Policial 160<$000 réis e o de qualquer dos batailiSes 
europeus 200^000 réis. 

Vejamos agora um ponto. Um primeiro sargento da metrópole ou do ultramar é promovido 
a alferes para a guarnição, pode como aconteceu ao general Teixeira Queiroz, ascender doesse 
posto ao de coronel em dezoito annos, três annos em cada posto, e reformar-se acto continuo em 
gexieral de brigada. 

Que ^graduação tem um official na metrópole, com dezoito annos de serviço n'eaae qua- 
dro?. . . E capitão, bem longe ainda de obter o de major. 

Um capitão do exercito continental, destacado com a companhia para as oolonias vae depa- 
rar com o seu antigo primeiro sargento, em major, tenente-coronel ou mesmo coronel. Quantos 
attrítos pôde originar esta anomalia? 

A promoção ao posto immediato aproveita ainda aos primeiros sargentos do exercito da 
metrópole, é a válvula de segurança dos que não poderam ou não quizeram fazer o curso da 
arma ; devem os officiaes em serviço colonial ter menos conhecimentos profissionaes que os de 
Portugal e não conservarem ao menos a mesma proporção entre theoricos e práticos r £ justo 
que estes militares com frequência mais modernos do que os que vão nas companhias europeas, 
ostentem os seus galões no ultramar emquanto que os seus oollegas continuam a ser e a £udr 
serviço de primeiros sargentos? 

Nós temos a mais alta consideração pelos officiaes das guarnições ultramarinas, obscuros 
heroes, escravos do dever, que têem, quasi sem elementos, conservado o prestigio e honra do pa- 
trimónio portuguez em Africa; conhecemos que, quando um dia se escrever a hiatoria militar 
das colónias, elles terão um logar de honra no santo altar da pátria ; somos os primeiroe a saa- 
darmos com um viva enthusiastico, esses homens que, sublimes na sua simplicidade, vão com 20 
soldados indígenas mal armados e instruídos, sem apoio, nem munições, nem comestíveis, occu- 
par pontos isolados a dezenas de léguas no interior, offerecer a cabeça n'um bolocauato san- 
grento que a ninguém aproveita; no emtanto justo é confessar que comparadas as soas garan- 
tias de futuro com as dos officiaes da metrópole as vantagens s2(o a seu £avor. 

Para se igualarem os vencimentos é necessário nivelar a promoção, de contrario, o simples 
argumento do clima que nem todos soflFrem, não desculpa a injustiça. 

Parece-nos que deve merecer serio estudo aos altos poderes do estado a forma de consti- 
tuir a remessa dos destacamentos europeus para as colónias. A nomeação por ordem numérica 
traz inconvenientes graves como, por exemplo, obrigar a partir duas vezes o mesmo official e 
soldados emquanto que outros nunca lá vão, como aconteceu com a primeira expedição. 

Segundo nós, devesse recorrer primeiro ao voluntariado e se este não fornecer o numero 
preciso, recorrer á escala de embarque como na marinha. O exercito no levantado patriotismo 
que constituo a sua força, esteve sempre prompto a ir defender a pátria em qualquer púz do 
mundo, olhando esse acto como o simples cumprimento de um dever; o que é necessário, po- 
rém, é que esse serviço seja desempenhado por todos, sem excepção. 
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CAPITULO XX 

Administração geral 

Vasto e complexo problema — administrar— problema que todos se suppdem habilitados a 
isolver, principio que qualquer se julga apto a demonstrar. 

A administração publica constitue hoje uma sciencia tSo profusa e completa, que necessita 
inter em si todos os ramos de conhecimentos, um extenso curso de códices, estudo profundo e 
urado das leis e necessidades sociaes, absoluto e comprovado bom senso. 

D'estes requisitos, que não são todos, só se tem exigido um, em geral, para governar as co- 
nias — ser militar — . 

Corporações briosas e trabalhadoras, o exercito e a armada, possuidoras dos sentimentos 
ais nobres e patrióticos, muitos dos seus membros têem dado as mais cabaes provas de talento, 
Lergia e valor intellectual, administrando terras de alem-mar, e bem longe de nós a idéa de 
'nsurarmos ou de nos queixarmos de qualquer das nomeações feitas até hoje. 

O que pensámos, o que a nossa rude franqueza nos manda dizer aqui, ainda que contra inte- 
ssses da classe a que nos honrámos de pertencer, o que não é justo é ir recrutar exclusiva- 
ent« os governadores do ultramar ás corporações militares. 

O poder executivo, habituado a suppor que a guerra é o estado normal do património colo- 
al, pensando que a espada é a única solução possivel para os intrincados iissumptos em que se 
ibate a administração ultramarina, calculando que só os conhecimentos proíissionaes de um oífi- 
ai podem manter ali o prestigio de que carecemos, tem excluido quasi por completo d^esses 
irgos os funccionarios civis. 

Costumados, pela educação especial da disciplina militar, a serem obedecidos cegamente, 
entes do que as suas decisões são dogmas, mesmo com as melhores intenções de justiça, coa- 
òTã por vezes a iniciativa particular que tão necessária é nas colónias. 

Claro, que só nos referimos n^esta exposição ás possessões que tenham um certo desenvol- 
mento; nas que começam, as que estão em estado embryonario, achamos vantajoso que a prin- 
pio a sua administração seja feita militarmente, devido ao seu estado especial e ao pequeno 
imero de população que a compõe. 

Se o official, ou pelas suas viagens, ou pela longa permanência em terras ultramarinas *, ou 
ílo estudo consciencioso a que se dedicou da administração colonial, provar não ser um leigo 
n assumpto de tanto alcance, então o paiz lucrará immenso em que a sua nomeação se faça, e 
exclusão representará um direito. 

O recrutamento de todos os funccionarios para o ultramar, e em especial os que têem de 
[ministrar, deve ser feito com o máximo escrúpulo ; não é ali escola onde se tirocine ; esse sys- 
ma causou as difficuldades por que hoje se atravessa; tempo é, nos parece, de se corrigirem 
issados erros e de caminharmos com passo seguro se quizermos chegar ao fim. 

Permittam-nos os leitores que apresentemos aaui uma lista dos capitães e governadores de 
Dfala e Moçambique, capitães generaes e governadores geraes da mesma provincia, desde 1505 
c hoje. Foi n^essa epocha que o nosso dominio se começou ali a exercer effectivamente. 

Este trabalho, feito em 1849, por Francisco da Costa Mendes, secretario geral do governo 
intitulado : Catalogo chronologico e histórico dos capitães gmeraes e governadores da provincia de 
^oçamhique, desde 1702, epocha da sua separado do governo de Goa até 1849, foi continuado e 



t Por descargo de coo8CÍ(>]icia devemos declarar que nunca pretendemos taea logares. 
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ampliado pelo general de brigada, Joaquim José Lapa, habíl e estudioso official do ultramar, qt 
amavelmente nos permittiu que aproveitássemos o seu trabalho n^este estudo. 

Oapitães de Sofala ' 

1. Pêro d'Anhaya, chegou a 4 de maio de 1505. 

2. Manuel Fernandes, tomou conta em principies de 1506. 

3. Nuno Vaz Pereira, em fins de 1506. 

4. Vasco Gomes de Abreu, 8 de setembro de 1507. 

5. Euy de Brito Patalim, principies de 1508. 

6. António de Saldanha, 26 de agosto de 1509. 

7. Simam de Miranda de Azevedo, 24 de junho de 1512. 

8. Sancho de Toar, 1515. 

9. Christov2lo de Távora, julho de 1515. 

10. Sancho de Toar (segunda vez), junho de 1518. 

11. Diogo de Sepúlveda, junho de 1521. 

12. D. Lopo de Almeida, 1525. 

13. António da Silveira de Menezes, 1528. 

14. Vicente Pegado, 1531. 

15. Aleixo da Sousa Chichorro, 1538. 

16. Joãlo Sepúlveda, 1541. 

17. Fernão de Sousa de Távora, 1548. 

18. Diogo de Mesquita, 1552. 

19. D. Diogo de Sousa, 1554. 

20. Sebastião de Sá, 1558. 

21. PantaleSo de Sá, 1560. 

22. Jeronyrao Barreto, 1564. 

23. Pedro Barreto, 1567 ; trouxe comsigo o grande poeta Luiz de Camões. 

24. Francisco Barreto, capitSo general, 1569. 

25. Vasco Fernandes Homem, 1571. 

26. D. Simão da Silveira, 1572. 

27. D. Pedro de Castro, 1577, fez reconhecer Filippe II como rei de Portugal. 

28. Nuno Velho Pereira, 1583. 

29. D. Jorge Tcllo de Menezes, 1586. 

30. D. Lourenço de Brito, 1589. 

31. D. Pedro de Sousa, 1591. 

32. D. Nuno da Cunha de Athayde, 1595. 

33. D. Álvaro Abranches, 1598. 

34. D. Vasco Mascarenhas, 1601. 

35. Sebastião de Macedo, 1604. 

36. D. Estevão de Athayde, 1607. 

GK)vemadores de Moçambique, Sofala, rios de Caama e Monomotapa 

37. D. Nuno Álvaro Pereira, 1609. 

38. D. Estevão de Athayde (segunda vez), 1611. 

39. Diogo Sim5es Madeira, 1611. 

40. D. João de Azevedo, 1612. 

41. Ruy de Mello Sampaio, 1614. 

42. D. Nuno Alvares Pereira (segunda vez), 1619. 

43. Nuno da Cunha, 1623. 

44. D. Lopo de Almeida, 1623. 

45. Diogo de Sousa e Menezes, 1624. 

46. D. Nuno Alvares Pereira, 1628. 

47. Christovâo de Brito e Vasconcellos, 1631. 

48. Diogo de Sousa e Menezes, 1632. 

49. D. Filippe Mascarenhas, 1633. 

50. D. Lourenço Sotto Mayor, 1635. 

51. D. Diogo de Vasconcellos, 1639. 



As datas referem -se á epocha em que tomai'am posse do governo. 
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52. António de Brito Pacheco, 1640. 

53. Francisco da Silveira, 1641. 

54. Júlio MonÍ2 da Silva, 1643. 

55. Álvaro de Sousa de Távora. 

56. D. Francisco de Mascarenhas, 1652. 

57. D. Francisco de Lima, 1653. 

58. Mannel Corte Real de Sampaio, 1657. 

59. D. Manuel de Mascarenhas, 1661. 

60. António de Mello e Castro, 1664. 

61. Ignacio Sarmento de Carvalho, 1667. 

62. João de Sousa Freire, 1670. 

63. Simão Gomes da Silva, 1673. 

64. André Pinto da Fonseca, 1674. 

65. Manuel da Silva, 1674. 

66. JoSo de Sousa Freire (segunda vea), capitXo general, 1676. 

67. Caetano de Mello e Castro, capitão general, 1682. 

68. D. Miguel de Almeida, 1686. 

69. Manuel dos Santos Pinto, 1689. 

70. Thomé de Sousa Correia, 1693. 

71. Francisco Correia de Mesquita, eleito pelo povo, 1694. 

72. D. Estevão José da Costa, 1694. 

73. D. Francisco da Costa, 1696. 

74. Luiz de Mello Sampaio, 1696. 

75. Jacome de Moraes Sarmento, 1699. 

76. D. João Fernandes de Almeida, 1703. 

77. Luiz de Brito Freire, 1706. 

78. Luiz Gonçalves da Camará, 1708- 

79. D. Jo?lo Fernandes de Almeida (segunda vez), 1712. 

80. D. Francisco Mascarenhas, 1714. 

81. D. Francisco Sotto Maior, 1716. 

82. D. Francisco de Alarcão Sotto Maior, 1719. 

83. Álvaro Caetano de Mello e Castro, 1722. 

84. António João Sequeira e Faria, 1723. 

85. António Cerdim Froes, 1726. 

86. D. António Casco de Mello, 1730. 

87. José Barbosa Leal, 1733. 

88. Nicolau Tolentino de Almeida, 1736. 

89. D. Lourenço de Noronha, 1740. 

IK). Pedro do Rego Barreto da Gama e Castro, 1743. 

91. Caetano Correia de SA, 1746. 

Capitães generaes 

92. Francisco de Mello e Castro; 21 de fevereiro de 1750. 

93. João Manuel de Mello; 14 de março de 1758. 

94. David Marques Pereira, brigadeiro ; 7 de abril de 1758. 

95. Pedro de Saldanha de Albuquerque; 5 de agosto de 175H. 

96. João Pereira da Silva Barbosa; 6 de janeiro de 1763. 

97. Balthazar Pereira do Lago; 17 de agosto de 1765. 

98. Governo provisório, composto do administrador da Prelazia, João Nogueira da Cruz ; ouvidor 

geral, Diogo Guerreiro de Aboim, e capitão Pedro da Costa Soares; 4 de junho de 1779. 

99. Segundo governo provisório, composto do mesmo ouvidor geral ; de fr. José Victoriano de 

S. José e do tenente coronel Vicente Caetano da Maia e Vasconcellos ; 4 de setembro 
de 1779. 

100. Fr. José de Vasconcellos e Almeida, cavalleiro de Malta; 16 de dezembro de 1779. 

101. Vicente Caetano de Maia e Vasconcellos, tenente coronel; 8 de maio de 1781. 
.02. Pedro de Saldanha de Albuquerque (segunda vez); 21 de agosto de 1782. 

.03. Terceiro governo provisório, composto do bispo de Pentacomia, fr. Amaro José de S. Tho- 
más ; ouvidor geral, António José de Moraes Durão, e do tenente coronel Vicente Cae- 
tano da Maia e Vasconcellos; 25 de novembro de 1783. 

.04. António Manuel de Mello e Castro, capitão de mar e guerra; 11 de março de 1786. 

.05. D. Diogo de Sousa Coutinho; 19 de março de 1793. 

06. Francisco Guedes de Carvalho Menezes da Costa; 27 de agosto de 1797. 
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107. Isidro de Almeida de Sousa e Sá; 10 de setembro de 1801.. 

108. Francisco de Albuquerque do Amaral Cardoso ; 8 de agosto de 1805. 

109. Quarto governo provisório, composto do bispo de Olba, D^ Vasco José da Boa Morte Lobo; 

ouvidor geral^ Agostinho Bernardo Delgado Pinto, e do coronel de milícias, Elias Jo«é 
Pereira Ramos; sendo substituído por fim o ouvidor por José António de Oliveira, juiz 
ordinário ; 28 de dezembro de 1807. 

110. António Manuel de Mello e Castro de Mendonça; 14 de agosto de 1809. 

111. Marcos Caetano de Abreu e Menezes; 28 de agosto de 1812. 

112. José Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquerque; 2 de fevereiro de 1817. 

113. Quinto governo provisório, composto do prelado, fr. Nicolau de Jesus lalaria Pegado; do 

ouvidor geral. Amaro Guedes da Silva; e do brigadeiro Francisco Carlos da Costa 
Lace; 13 de novembro de 1818. 

114. João da Costa de Brito Sanches; 14 de setembro de 1819. 

115. Sexto governo provisório, composto do bispo de S. Thomé, fr. Bartholomeu dos Martyres; 

João Vicente de Cardenas ; Joaquim António Ribeiro ; António Alvares de Macedo ; An- 
tónio Lourenço de Sousa; Balthazar Manuel de Sousa Brito e Francisco de Paula; 25 
de junho de 1821. 

116. Sétimo governo provisório, composto de Jo!lo Manuel da Silva, tenente general, bispo de 

S. Thomé, J. V. de Cardenas ; A. A. de Macedo ; Dionysio ígnacio de Lemos Pinto; B. 
M. S. e Brito e António Lourenço de Sousa; 6 de setembro de 1821. 

117. João Manuel da Silva, tenente general; 25 de junho de 1824. 

118. Sebastião Xavier Botelho; 2õ de janeiro de 1825. 

119. Paulo José Miguel de Brito; 21 de agosto de 1829. 

120. Oitavo governo provisório, composto do ouvidor, Joaquim Diniz da Costa; do prelado, Frei 

António José da Maia e do coronel de milicias, Francisco Henrique Ferrfto ; 29 de janeiro 
de 1832. 

121. Nono governo provisório, composto do prelado. Frei António José da Maia; major, JoSo de 

Alexandre de Campos ; Adolpho Jofto Pinto de MagalhSes ; Francisco Xavier Ferreira 
Nobre e Theodorico José de Abranches; 13 de março de 1834. 

122. José Gregório Pegado ; 8 de outubro de 1834. 

123. Decimo governo provisório, composto do padre. Custodio José Vaz; juiz de direito, António 

Ramalho de Sá ; major, Cândido da Costa Soares ; Francisco António Cardoso e José 
ígnacio de Andrade Nery; 3 de março de 1836. 

Governadores geraes 

124. D. António José de Mello; 12 de março de 1837. 

125. Marquez de Aracaty ; õ de outubro de 1837. 

126. Decimo primeiro governo provisório, 1.° conselho do governo geral, composto do juiz de 

direito, A. R. Sá, F. A. Cardoso; padre, António José da Maia; Caetano da Costa Mat- 
toso ; A. J. P. de Magalhães e Joaquim de SanfAnna Garcia de Miranda ; 29 de março 
de 1838. 

127. Joaquim Pereira Marinho ; 29 de março de 1840. 

128. João da Costa Xavier; 7 de maio de 1841. 

129. Rodrigo Luciano de Abreu de Lima; 15 de fevereiro de 1843. 
1.30. Domingos Fortunato do Valle; 13 de maio de 1847. 

131. Joaquim Pinto de Magalhães, interino, juiz de direito; 22 de outubro de 1851. 

132. Vasco Guedes de Carvalho e Menezes, major de infanteria do exercito de Portugal • 24 de 

abril de 1854. 

133. JoSo Tavares de Almeida, tenente coronel de artilheria do exercito de Portugal ; 26 de se- 

tembro de 1857. 

134. Decimo segundo governo provisório, 2.° conselho do governo geral, composto do briga- 

deiro graduado, Cândido Máximo Moules; juiz de direito, Luiz Carlos Garcia de Mi- 
randa ; administrador da prelasia, padre Joaquim da Virgem Maria ; escrívSo deputado, 
Joaquim da Cunha Travassos e Celestino Feliciano de Menezes, proprietários ; 25 de fe- 
vereiro de 1864. 

135. António do Canto e Castro, capitSo do corpo do estado maior ; 20 de abril de 1864. 

136. António Augusto de Almeida Correia de Lacerda, tenente coronel do corpo de estado maior; 

12 de outubro de 1867. 

137. Decimo terceiro governo provisório, 3.'' conselho do governo geral, composto do capit&o, 

Manuel Nicolau Pontes de Athayde e Azevedo ; substituto do juiz de direito, António 
Balthasar de Menezes ; escrivão deputado, José Vicente da Gama ; director da al&ndega 
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de Moçambique, José Zeferino Xavier Alves; como substituto; Frederico Carlos da Sil- 
veira Èstrella; 31 de agosto de 1868. 

B. António Tavares de Almeida, interino, major do exercito da índia ; 16 de fevereiro de 1869. 

9. Fernando da Costa Leal, coronel do exercito de Angola ; 8 de abril de 1869. 

[). Decimo quarto governo provisório, 4.° conselho do governo geral, composto do juiz de di- 
reito, Ernesto Kopke da Fonseca e Gouveia; capitSo, Amilcar Barcinio Neves; admi- 
nistrador da prelasia, padre Valentim Constantino Fernandes ; escrivão deputado, EdiiUrdo 
Augusto da Cunha Seixas; director da alfandega J. L> X. Alves; 29 de dezembro de 
1869. 

1. Ignacio Augusto Alves, interino, coronel de infanteria do exercito de Portugal ; 25 de ju- 

nho de 1869. 

2. José Rodrigues Coelho do Amaral, general de brigada proveniente da arma de engenheria 

e ministro d'estado honorário ; 25 de agosto de 1870. 

3. Decimo quinto governo provisório, 1.® conselho governativo, composto do juiz de direito, 

José Manuel Crispiniano da Fonseca ; tenente coronel A. lí. Neves ; tenente coronel Ho- 
norato José de Mendonça; 14 de dezembro de 1873. 

4. José Guedes de Carvalho e Menezes, coronel de cavallaria; 10 de agosto de 1874. 

5. Francisco Maria da Cunha, tenente coronel de artilheria; 1 de dezembro de 1877. 
5. Augusto César Rodrigues Sarmento, interino, bacharel ; 16 de janeiro de 1880. 

7. Visconde de Paço d^Arcos, capitão de fragata; 1 de agosto de 1881. 

8. José de Almeida de Ávila, interino, capitão tenente; 28 de fevereiro de 1882. 

9. Agostinho Coelho, tenente coronel de iníantoria ; 8 de abril de 1882. 

0. Decimo sexto governo provisório, 2.® conselho governativo, composto do bispo daPhiladel- 

phia, D. Henrique Read da Silva ; substituto do juiz de direito, Benjamin Antunes de 
Mello Portugal da Graça: tenente coronel, Rogaciano Pedro Rodrigues; secretario ge- 
ral, bacharel Joaquim de Almeida da Cunha. 

1 . Augusto Vidal de Castilho Barreto e Noronha, capita tenente ; 5 de julho de 1 885. 

2. José Joaquim de Almeida, interino; 16 de março de 1889. 

3. João António de Brissac das Neves Ferreira, capitSo de fragata; 14 de junho de 1889. 

4. Joaquim José Machado, tenente coronel de engenheria ; 19 de junho de 1889. 

5. Raphal Jacomo Lopes de Andrade, capitSLo tenente; 11 de junho de 1891. 

6. Francisco Teixeira da Silva, vice-almirante ; 13 de maio de 1893. 

7. Joaquim da Graça Correia e Lança, interino, secretario geral ; 1893. 

8. Fernando de Magalhães de Menezes, general de brigada; 1894. 

9. António José Ennes, commissario régio e ministro doestado honorário; 1895. 

Dos 159 funccionaríos, que desempenharam o cargo de governadores, 24 morreram em Mo- 
nbique. 

No decorrer doestas administrações enoontram-se cousas realmente curiosas. Assim por exem- 
i o governador Alarcão Sotto Maior, 1719 a 1722, addicionou um codicillo ao seu testamento 
L que manda restituir á junta do commercio 19:000 cruzados que lhe havia roubado. 

A carta regia de 20 de abril de 1752 determinou que a feitoria e praça de Moçambique 
ssasse a ser um governo independente, separando-se do de Goa, e arbitrou ao governador o 
lenado annual de 8:000 cruzados. 

A alfandega n^essa epocha era dada por arrematação; nos annos de 1754, 1755 e 1756 ren- 
u 39:000 cruzados e nos annos immediatos, 1757, 1758 e 1759, graças á seriedade do capitão 
neral, Mello e Castro, attingiu a 50:íX)0. Outro governador, João de Mello, atravessou-se com 
iispada por ter os cofres públicos exhaustos e não poder honradamente sustentar sua familia. 

Foi Pedro de Saldanha e Albuquerque quem extinguiu as casas dos padres jesuitas, confis- 
ido as suas propriedades para a coroa, em cumprimento da lei de 3 de setembro de 1759 e o 
imeiro governador que protegeu o commercio da bahia de Lourenço Marques. 

Balthasar Pereira do Lago, foi o marquez de Pombal do •governo de Moçambique ; nomeado 
ra aquelle cargo por uma espécie de exilio politico, manteve-se n'elle durante perto de quatorze 
nos até que morreu. Foi quem edificou o palácio de S. Paulo, procedeu a varias construc- 
3S, fundou escolas, obrigou os habitantes a cultivarem algodílo ; era de uma energia e activi- 
de pouco vulgar nos seus antecessores. 

Para exemplo transcrevemos parte de um officio que dirigiu ao governador de Inhambane 
ando os mouros se revoltaram : 

«Não me poupe pólvora a Sua Magestade, ande-me com as cabeças dos mouros para as bo- 
) das peças e não se metta com suas mulheres e filhas, porque então castigarei Vm.^^.» 

O governador Vasconcellos e Almeida, ordenou ao provedor da fazenda que lhe pagasse os 
aorarios em duplicado. Em 1801, foi elevado o ordenado dos capitães generaes a 12:090 cruza- 
9. Por decreto de 7 de dezembro de 1836, passou a administração da província a chamar-se 
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governo geral, sendo elevado a annuidade do governador a 4:000i$000 réis, moeda de Portugal, 
que hoje é de G:8005C)00 réis, segundo o orçamento. 

Nem sempre o elevado cargo de capitXo general ou de goTemader geral esteve isento de 
profundos desgostos, perigos, e de ser o alvo de revoltas á miLo armada; snbievaçSes feitas pelos 
colonos ambiciosos, para lhe nHo darmos outra designação, quando a politica ou a administraçlo 
d'aquelle funccionario não convinha aos interesses por vezes menos lícitos dos que se revolta- 
vam. 

O brigadeiro, Da\nd Marques Pereira, governador interino, preso pelo capitSo general Sal- 
danha de Albuquerque foi quem nos modernos tempos iniciou essas sublevações. Em 1758, alli- 
ciou a tropa para o depor, mas, descoberta a conspiração, foi posto a bom recato, nSo renovando 

a tentativa. 

Em õ de dezembro de 1820, os habitantes de Moçambique amotínaram-se, qnizeram matar 
o capitSo general Brito Sanches, atacaram o palácio e este só a muito custo conseguiu salvar a 
vida, sendo deposto do cargo. Em 13 de março de 1834, foi o governo provisório compeUido a 
largar a administração em virtude de um motim popular. Em 12 de março de 1837, a tropa 
prendeu os membros que compunham o governo provisório. Em março de 1840, houve uma ten- 
tativa de revolta militar que foi descoberta antes de se manifestar, tendo como epilogo algumas 
condemnaçíJes a degredo, e o fuzilamento de três europeus, dos quaes um menor, sentença que 
c ainda hoje considerada como iniqua e illegal, promulgada exclusivamente para satisfazer vin- 
ganças e interesses particulares. 

Quando era perigoso ou caro promover movimentos subveraivos recorria-se a outros meios, 

a propinaçfto do veneno — . Diz a tradiçfto, que assim foram assassinados o capítSo general, 

Paulo de Brito e os governadores geraes, Correia de Lacerda, Fernando Leal e Coelho do Amaral. 

Na ilha de Moçambique ha um provérbio anti(|uissimo que diz : «quem uma vez recebe á 
t'nti*ada a salva de vinte e um tiros da fortaleza de 8. SebastiÂo, perde a sua qualidade de sim- 
ples mortal até que ó saudado com a da despedida». Este ditado roferia-se aos poderes mais que 
discricionários dos antigos capitães generaes; no emtanto ainda depois, a portaria regia de 12 de 
(k^zembro de 1802 fazia uma longa prédica a todos os governadores do ultramar, recommen- 
dando-lhea que n?lo fossem despóticos e acatassem as leis em vigor. 

Três portarias foram lavradas, recommendando ás auctorídades da provincia que o único 
funccionario que tinha direito ao tratamento de excellencia, era o governador geral. A primeira 
foi em 11 de agosto de 18G4, a segunda em 22 de setembro de 1881, a terceira em 1890. 

O decreto de 27 de dezembro de 1852, regula as syndicancias nas colónias. O BoleHmofi- 

ci 

d( 

ho- 

recommen- 
dações especiaes sobre a suspençEo dos funccionarios do ultramar. A 5 de maio de 1885, recwn- 
mendou o ministério da marinha que se não dessem licenças da junta de saúde para Lisboa aos 
naturaes das localidades africanas e sim para um logar salubre da mesma provincia. Em lõ de 
abril de 1886, foi publicada a lei sobre fianças. O decreto de 14 de julho de 1887, publicou o 
convénio entre Portugal e a AUemanha para a esphera de influencia na Africa meridional. Em 
22 de agosto doesse anno, foi decretada a lei sobre reformas. A portaria regia de 2 de junho de 
1787, regulou a publicação dos documentos officiaes. Em 12 de novembro de 1887, foram abo- 
lidos os passaportes no districto. Em fins doesse mesmo anno determinou-se que se tornem exten- 
sivas ás províncias ultramarinas as disposições dos artigos 117.® n-** 18.° e 118.® n.® 12.® do código 
administrativo de 1886. Por decreto de 1 de dezembro de 1887, foi prohibida a impoi-taçlo de 
cobre e estabeleceu-se uma tabeliã sobre tabacos. 

Em 6 de dezembro de 1888, foi decretado o bloqueio da costa oriental. O decreto de 7 de 
novembro de 1889, estabeleceu a organisaç^ administrativa e politica nas terras de Gaza. Em 22 
de fevereiro de ISÍK), foram mandaaos recolher todos os soberanos (libras) de cunho anterior ao 
da rainha Victoria. A 15 de maio de 1891, foi ordenado que se remettessem á Torre do Tombo 
todos os documentos anteriores a 1834. Em 11 de junho de 1891, foi assignado o tratado com 
Inglaterra acerca dos limites. O decreto de 11 de janeiro de 1891 criou o instituto ultramarino. 
Em 19 de agosto de 1H91, o ministério da marinha determinou que os governadores do ultramar 
informassem acerca das concessc5es de terreno e do seu aproveitamento. 

Em 17 de junho de 1892, foi aj)rovado o regulamento para a execução dos artigos 8.®, 9.* 
t* 10.** do acto geral da conferencia de Bruxellas, que foi ratificado em 2 de julho de 1890. 

O decreto de 9 do junho de 1892, regiilarisou a concessílio das licenças registadas concedidas 
nas províncias ultramarinas. A portaria provincial n.® 306, de 9 de agosto de 1892, determinou que 
os estabelecimentos de bebidas que quizessem estar abertos depois das dez horas da noite pagas- 
sem uma taxa annual de 24?íí000 reis. Em 10 de setembro de 1892, foi mandada acceitar por 460 
réis a rupia boa e carimbada. A portaria provincial n.® 467, de 1 de outubro de 1892, estabeleceu 



ciai da provincia de Moçambique começou a publicar-se em 28 de junho de 1854. Em 1 de 
dezembro de 1869, fez-se a reorganisaçSo administrativa do ultramar. A 26 de fevereiro de 1883, 
foi publicado o regulamento para a exploração de pedreiras. A 26 de fevereiro de 1885, foram 
mologadas as decisões da conferencia de Berlim. Em 28 de abril de 1885, foram feitas recomm 
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i8 execuções provisórias para o serviço de policia dos viajantes nsicionaes c estrangeiros. Em 22 
le novembro de 1892, foi ordenado que os pharoleiros, apesar de ficarem sujeitos á capitania 
lo porto, sejam subordinados á secçSo militar da secretaria do governo. 

O decreto de 29 de dezembro de 1892, approvou dois regulamentos, um para a importa- 
^ e commercio de armas e munições, outro sobre a fabricaçSo e commercío de bebidas alcooli- 
»i8. Em 19 de janeiro de 1893, foi aprovado o regulamento da commiss&o de cartographia, e em 
}1 do mesmo mez e anno foi creada a medalha de bronze da Cruz Vermelha. 

Desejávamos apresentar ao leitor uma lista completa dos governadores do distrícto de 
[iOurenço Marques; esse trabalho, se nSo é hoje impossivel, é tSo difficil e moroso, que recuamos 
>çrante a sua execução. Â lista que vamos apresentar, desde 18Õ0, nâo garantimos ser sem la- 
cunas, mas nada mais podemos apurar. 

NSo foram só os capitftes generaes e governadores geraes que tiveram de reprimir ou de 
offrer os motins populares contra elles ; também os dos districtos experimentaram por vezes a 
'ebellilo dos seus administrados. 

O anno de 1845, iniciou uma epocha de sedições dos habitantes contra os governadores, 
endo a principal a que teve logar nos últimos mezes de 1850, prestando mHo forte á auctorí- 
lade o commandante do brigue mercante Miranda, Ignacio Miguel de Miranda, que prendeu a 
lordo, em janeiro de 1851, quarenta dos revoltosos, que foram remettidos para Moçambique no 
irígue Frederico de Lacerda. 

Em 1 1 de abril de 1850, foi exonerado do cargo de governador do distrícto Joaquim Car- 
da de Andrade. 

Por decreto de 1 de março de 1854, foi nomeado Roberto Theodorico da Costa e Silva, ca- 
âtlo de fragata, que ali morreu no anno seguinte. 

Em 6 de setembro de 1855, foi nomeado pelo governador geral Vasco Guedes, o major de 
afantería, Francisco Salles Machado, que era entSo secretario geral. Chamado a Moçambique em 
.856, ficou encarregado do governo o capitSo, António da Cruz Almeida. Salles Machado re- 
;reasoa a Lourenço Marques; era um enérgico e inflexivel governador, nXo tendo por isso a 
ympathia de alguns moradores, que conseguiram instaurar-lhe um processo em 1858; a tropa 
irendeu-o por ordem do juiz cLd hoc, A. Qabriel de Gouveia, e foi mettido a bordo de um bri- 
;ae, que seguiu com elle para Moçambique. A accusaçâo baseava-se em quo andando o governa- 
ior a posseiar de azagaia em punho, o juiz Gouveia qniz agarral-a, elle arrancou- Ih'a, cortando* 
be a palma da mSo. O processo foi annullado por ordem superior, o juiz domittido, o tenente 
áiguel José da Silva castigado e a maioria dos culpados doeste attentado ficou impune. 

O decreto de 30 de março de 1859, nomeou interinamente para esse logar o tenente coro- 
lel Onofre Paiva de Andrade, sendo exonerado o seu antecessor por portaria de 25 de outu- 
bro d*esse anno. 

Onofre de Andrade tomou posse em 24 de novembro, sendo confiimado por decreto de 14 
le novembro de 1860. Em 5 de outubro de 1864, foi agraciado com a commenda da ordem de 
Lviz, em 1865 tomou conta do batalhão de in&nteria n.^ 1 em Moçambique^ e em 8 de janeiro 
.e 1866 foi exonerado de governador. • 

Em 26 de setembro de 1865, foi encarregado do governo o major da guamiçSo, José Pací- 
.00 Bernardino de Sousa, que se conservou até 20 de fevereiro de 1867, epocha em que foi exo- 
erado, a seu pedido, pelo mau estado de saúde, sendo substituido interinamente pelo capitSo, 
%mbem da guarnição, Frederico Augusto Gourgelt. 

Durante este intervallo tinham sido nomeados governadores de Lourenço Marques, em 26 
e agosto de 1865, José Botelho da Cunha, capitão de caçadores n.^ 5, da metrópole, e em 8 
e janeiro de 1866, o tenente, Joaquim José da Graça. Nenhum dos dois chegou a tomar posse 
o logar. 

O decreto de 11 de setembro de 1866, nomeou o capitão de caçadores n.^ 2, da metrópole, 
osé Augusto de Sá e Simas, governador do districto, sendo o seu antecessor, Goui*gelt, exone- 
ado pela sua chegada em 6 de outubro do mesmo anno. Em 21 de abril de 1868 foi promovido 
major; em 3 de junho de 1873 foi suspenso e mandado recolher a Moçambique; em 22 de ju 
IO doesse anno foi exonerado por ter completado os cinco annos do governo. 

Por occasiJlo da suspensão do major Sá e Simas foi nomeado para o substituir o capitão de 
açadores da Zambezia, José Maria de Queiroz Abranches. 

Por decreto do 22 de )ulho de 1873, foi nomeado o capitão de artilhcria do exercito, Nai*- 
izo José Mendes Falcato, que por portaria de 3 de fevereiro de 1874, foi transferido para o go- 
erno de Inhambane. 

Em 27 de agosto de 1874, foi provido no logar de governador de Inhambane, o tenente da 
rmada real. Augusto Vidal de Castilho Barreto e Noronha; transferido n'esse anno para Lou- 
anço Marques, tomou posse em 5 de julho de 1875. Em 1876, foi agraciado com a commenda 
e Nossa Senhora da Conceição, como testemunho de consideração e apreço pelas provas que 
eu de intelligencia e zelo no desempenho d'aquelle cargo; em 5 de novembro de 1877, foi elo- 
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giado pelo governador geral, Cunha, pela forma como tinha administrado; em 17 de maio de 
1879, tornou a ser elogiado pelos soccorros que prestou á barca Tejo quando encalhou na noite 
de 19 para 20 de abril de 1879; em 8 de maio de 1879, foi agraciado com a commenda de 
Âviz em attenção aos serviços prestados no exercício do cargo de governador ; em 26 de novem- 
bro d'esse anno foi exonerado a seu pedido. 

Em maio de 1877, ficou encarregado do expediente do governo, o secretario, capitSo de cãr 
vallaria, Paulo Júlio Swart, durante o tempo em que o governador Castilho foi conferenciar ex)m 
o governador geral a Moçambique. 

Por portaria provincial de 17 de setembro de 1879, foi transferido de Angoche para Lou- 
renço Marques, o capitão tenente da armada, Francisco de Paula TeveS; e confirmada a coljp- 
cação por decreto de 26 de novembro de 1879. 

A portaria provincial de 5 de março de 1881, transfere de Angoche para o districto, o al- 
feres de cavallaria, Alfredo Brandão Cró de Castro Ferreira. 

No dia 4 de junho de 1881, apresentou-se o major de artilheria do exercito, Sebastião Cha- 
ves de Aguiar, que por decreto foi nomeado para exercer as funcções de governador. Em 29 de 
julho de 1882, foi louvado pelos esforços que empregou para consolidar a auctoridade portugueza 
entre os régulos. Este funccionarío, dos mais hábeis e intelligentes que tem ido a Lourenço 
Marques, por uma diíFerença de vistas com o governador geral, foi suspenso das suas funcçSes 
em 31 de janeiro de 1883, sendo transferido para o governo de Diu em 18 de outubro d^ease 
anno. Muito perdeu o districto em que elle não completasse a sua administração. 

Em 31 de janeiro de 1883, tomou posse do governo, por ser o ofiicial mais antigo, o major 
da guarnição, António Maria Barreiros Arrobas, que morreu em 30 de março d'e8se anno. 

No dia immediato á sua morte tomou conta do expediente do governo, o capitão da goar- 
nição da provincia, Manuel de Almeida Coelho, e em 9 de abril, o tenente coronel, também da 
guarnição, João Fornazini, que fora nomeado por portaria provincial de 29 de março. 

Em 25 de julho de 1883, foi transferido do governo de Tete para o de Lourenço Marques, 
o major de infanteria, José Augusto Pimenta de Miranda, transferencia que foi confirmada por 
decreto de 18 de outubro de 1883. 

O decreto de 21 de janeiro de 188Õ, nomeia para governador o capitão tenente da armada, 
António Azeredo de Vasconcellos, tomando posse em agosto. Em 15 de março de 1888, foi agra- 
ciado com a commenda de Aviz ; em 31 de agosto doesse anno entregou o governo, sendo exo- 
nerado definitivamente em 26 de setembro de 1888, data em que foi transferido para o Congo. 

Em 28 de maio de 1887, foi nomeado governador interino do districto, o tenente coronel 
da guarnição da provincia, Francisco Lopes Serra, por ter vindo ao reino o proprietário. 

Em 31 de agosto de 1888, tomou conta do governo o capitão de fragata da armada, Luiz 
António Themudo. 

Em 6 de setembro doesse anno, tomou posse do cargo o commandante da corveta MtndeUo, 
capitão de mar e guerra, António de Sousa Pereira de Sampaio. 

Em 9 do mesmo mez e anno, occupou esse logar o tenente coronel, Francisco Lopes Serra. 

Em 27, o capitão de fragata, Júlio Elesbão Pereira de Sampaio. 

O decreto de 26 de setembro de 1888, nomeou para o cargo de governador o capitão de 
fragata da armada, José de Almeida d'Avila, que desempenhou esse logar até 10 de abril de 1890. 

N'essa data tomou novamente posse, o tenente coronel Lopes Serra, conservando-se no exer- 
cicio das suas funcções até 25 de setembro do mei^oio anno. 

Por decreto de 10 de julho de 1890, foi nomeado o capitão de cavallaria, Joaquim Mousi- 
nho de Albuquerque, tomando posse no dia em que o tenente coronel Serra lhe entregou o go- 
verno, sendo exonerado em 14 de março de 1892. 

O secretario geral do governo de Moçambique, Alfredo Lello, foi mandado seguir para Lou- 
renço Marques em 18 de dezembro de 1891, tomando conta do governo do districto no fim do 
mez, e tornou a entregal-o ao seu successor em 10 de março do anno immediato. 

A portaria provincial de 11 de março de 1892, investiu no logar de chefe do districto, o 
(capitão de engenheria, Alfredo Freire de Andrade, commissario geral de minas, situação em 
que se manteve até 28 do mez seguinte, em que teve de partir para a delimitação de fronteiras. 

Em 28 de abril de 1892, foi nomeado em sua substituição, o capitão tenente da armada, 
Augusto de Mello Pinto Cardoso, distincto africanista, sendo louvado pela forma como governou, 
quando o exoneraram por ter que entregar a administração ao substituto. 

O decreto de 14 de março de 1892 conferiu a missão de administrar Lourenço Marques 
ao capitão tenente, João do Canto e Castro da Silva Antunes, cargo que exerceu até março de 
189Õ, em que foi transferido para Mossamedes. 

Durante o tempo que este funccionario esteve com licença da junta de saúde em Portugal, 
desde julho de 1893 até março de 1894, ficou fazendo as suas vezes, primeiro o capitão tenente 
Augusto Cardoso, depois o secretario geral do governo de Moçambique, Correia Lança, e ultima- 
mente, durante um mez, o capitão de fragata Luiz de Moraes e Sousa. 
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Por decreto de março do anno corrente foi nomeado governador^ o do dístricto do Congo, 
no Queriol. 

Seoretarios do governo 

Alberto Carlos Paiva Raposo, 24 de julho de 1871 *. 

Paulo Júlio Swart, 17 de março de 1877. 

Francisco Lopes Serra, 27 de agosto de 1881. 

José Eduardo Alves de Noronha, 22 de novembro de 1881. 

José Joaquim Monteiro Libório, 24 de julho de 188õ e 5 de agosto de 1892. 

Guilherme Lopes de Azevedo, õ de dezembro de 1889. 

José Francisco Ferreira de Freitas, 30 de agosto de 1890. 

Manuel do Couto, 1 de janeiro de 1891. 

Emilio Augusto Teixeira de Lemos, 15 de janeiro de 1892. 

Custodio José da Silva, 18 de maio de 1893. 

Edgar Maria de Abreu Castello Branco, 1894. 

Consnles portugnezes nos paizes limitroplies da provinda de Moçambique 

Colónia do Cabo, Eduardo Augusto de Carvalho, cônsul de 1.* classe. 
Pretória, Transwaal, Eduardo Cohen, inglez. 
Durban, Natal, tenente Crespo. 
Zanzibar, dr. Sousa. 

Ck>nBnles estrangeiros em Lourenço Marques 

Suécia e Noruega, Johannes Bang. 
Dinamarca, o mesmo. 
Hollanda, Gerard A. Pott. 
Transwaal, o mesmo. 
Estados Unidos, Mac Intosh. 
Bélgica, Just de Coster. 
França, Charles Wack. 
AUemanha, Guilherme Schmidlin. 
. Inglaterra, F. Bernal. 
Hespanha, P. Groen. 
Uruguay, José Augusto dos Santos Costa. 

Podiamos e desejávamos tocar em alguns pontos da administração publica do ultramar, a 
iole especial d'esta publicação obriga-nos, porém, a conservar a maior reserva. Em breve pu- 
caremos um outro trabalho em que faremos um estudo retrospectivo d*essa administração 

Como se deduz do rápido esboço que fizemos dos governadores, desde o capitEo tenente, 
jgusto de Castilho, isto é, desde 1879, nenhum outro conseguiu terminar ali o periodo legal 
governo. Este facto é symptomatico. 

Quando um funccionario começa a conhecer por elle, com os seus olhos, as necessidades do 
stricto, quando porventura tem estudado os meios de lhe acudir, quando já não é um cego que 
•de caminhar sem dar a mão a ninguém, então vem a politica, mette-se de permeio, de um lado 
ambição, do outro os compromissos partidários, e eil-o transferido, por vezes inutiíisado. 

Lourenço Marques não pode ser hoje um dynamometro onde se experimente se o pidso que 
governa é rijo ou fraco ; o que para lá for já deve ter demonstrado que é forte, sem timidas 
isitaçoes ; independente, com um plano traçado ; sciente, com um estudo feito. 

Tem sido, por assim dizer, praxe o que vem não continuar a obra do antecessor, e mesmo 
i melhor das hypotheses o systema governativo transforma-se ou, pelo menos, modifica-se de 
CS em três annos. Com este processo é fácil convencer-nos que nunca se attingirá um fim, tempo 
dinheiro perdido, fluctuar-se-ha como um madeiro á mercê das ondas impollidas pelo vento. 

Não é só devido á escassez dos nossos meios financeiros que temos ficado estacionários em 
frica, é mais especialmente talvez á falta de tacto administrativo, em que o que vem se supp5e 
iperior ao que estava. 



* Data da nomeação. 

S8 
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E tempo de organizar peloe melhores moldes conhecidos a direcção superior das nossas co- 
lonias, das mais pequenas ás maiores ; o primeiro passo foi dado, a ahoUção dos postos de accesso, 
o resto, se bem que difficil de preparar ae prompto, pôde, n'um praso mais ou menos longo, en- 
contrar um satisfactorio resultado. Temos bastante que aprender na constituição das possessSes 
inglezas e hoUandezas, e já que tanta cousa temos importado do estrangeiro, recebamos mais essa, 
que nos pôde trazer vantagens de primeira ordem. 



CAPITULO XXI 

Futuro de Lourenço Marques 

Magnifico e imponente espectáculo nos apresenta a Africa do sul; duvida, hontem; certeza, 
je ; realisaçSo completa, amanhã. Á America supplantou a Europa, a África excederá a Ame- 
a. 

A tradiçfto genesiaca diz-nos que Deus fez o mundo, o homem transformou a Africa do sul. 

Agitam-se convulsionadas as sociedades do velho e novo continente, e o colono e o afrUcan- 

r ^ caminha impávido na sua missSo, avança destemido pelo trilho que a orientação histórica 

fim doeste século lhe aponta, não se demora a contemplar os obstáculos semeados no cami- 

pela mão pródiga da natureza^. 

Chocam-se as classes sociaes n'uma guerra de extermínio ; embatem-se as theorias de diffe- 
ites escolas n^uma falsa aspiração de verdade ; enlaçam-se e repellem-se os descendentes dos 
tigos privilegiados de sangue, os herdeiros da oligarchia commercial, os depositários ambicio- 

1 de vinte gerações de trabalho; atacam-se e destroem-se os deuses de hontem, os idolos de 
je e talvez as esperanças de amanhã. 

Na Europa a lucta é um direito, na America a fome é uma ameaça, na Africa o trabalho 
Lima promessa. Os abastados, os poderosos, sentem vir chegando a grande vaga humana, en- 
paliada, espumosa, irresistivel, dos que soffirem ; dos que na noite da sua vida sem pão o sem 
nforto têem a anciã de ver a luz que lhes dê alento, a aurora que lhes faculte um goso, a 
ara que lhes forneça trigo. 

Incidem na humanidade duas forças iguaes e oppostas, a dynamite e a guilhotina. 

O paria do labor, magro pelas privações, louco pelo atrophiamento da familia, desesperado 
La diíFerença do seu nível social, banido da alegria como um proscripto da lei, faz da bomba 
ia alavanca, da morte um meio, do assassínio ura credo. A sociedade ciosa das suas regalias, 
ara das riquezas amontoadas e improductivas, vendo no capital um instrumento de docilidade, 
gulhosa do seu poder orgaiiisado e defendido, erige o cadafalso em altar, o algoz em sacer- 
te, o cutelo em evangelho. 

Apertados os povos do velho mundo n*uraa gargalheira de fome e privações, triturados n'al- 
jis paizes pela densidade de população, desalentados pelo abaixamento da produção, ou se 
:pandem n^um exodus collossal, imia sangria copiosa e vivificadora, ou, permanecendo nos mes- 
3S legares, ficam asfixiados pelo ambiente viciado da pobreza, da falta de trabalho, da mendi- 
lade. As válvulas de segurança das greves funccionam mal, o numero de asylos é limitado, as 
bscripç5es publicas ficam muito áquem das necessidades da miséria; o vapor dilata-se na cal- 
ira, a pressão tende a elevar-se, o manómetro accusa o máximo e ás manifestações parciaes 
' níhílismo na Rússia, das povoações ruraes da Irlanda, dos lavradores na Sicília e dos anar- 
istas em Hespanha, França e Bélgica, pode succeder-se uma explosão gigantesca que marque 
aa data de horror e extermínio, um epitaphío sangrento e immorredouro no tumulo do século 
tual. 

Não está melhor a America. As díctaduras militares sobrevem as sedições dos generaes íii- 
3CÍplinado8 e ambiciosos ; á norma tranquílla das permutações commereiaes seguem-se os bom- 
irdeamentos de cidades abertas, o fusílãmento de víctimas indefezas, o aniquilamento da pro- 



1 Termo bocr para denigDar o 6 lho do pa(?8 europeus nascido em Africa. 

2 Parto de um artigo escripto em julho de 1894. 
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priedade privada ; ao exercício legal das assembléas legislativas em Washington levanta^-se como 
uma nuvem tempestuosa e negra, como um remorso persistente e fatal, o exercito da fome ; como 
resposta á exposição universal de Chicago, ao repositório do que o mundo pôde produzir de bello 
e artistico, de confortável e rico, de útil e progressivo, apparece o bando dos famintos sem tra- 
balho, que convertem os opulentos edifícios n'um montíto de cinzas, os productos da industria e 
do talento em despojos informes e fumegantes. 

DiíTerente é a Africa. Ás theorias sociaes que ainda nSo encontraram uma formula definida 
na Europa, assentam em axiomas na África do sul, e os seus habitantes, divididos hoje por dif- 
ferentes raças, diversas na sua origem, heterogéneas nos principios tradicionaes da sua consti- 
tuição histórica, antagonistas nas primeiras marchas de predominio e de colonisaçílo, prevêem no 
futuro n2lo a absorpçSo de umas pelas outras, a fusSo de qualquer d'ellas, o abastardamento de 
nenhuma, mas o desbravamento e occupaçSo, lado a lado, hombro a hombro, caminhando par» 
um fim commum, remoto talvez, mas certo — a confederação — . 

A Africa pertence aos afrikanders pelas mesmas imperiosas causas que levaram Monrõe a 
fazer a enérgica affimiativa que ò a divisa da America. 

Se 08 puritanos e as perseguiçSes religiosas originaram os quakers, e transformaram os plai- 
nos e florestas virgens da Pensylvania no paiz forte e poderoso que admirámos, a evoluçlo so- 
cial da Europa, as theorias niveladoras ao socialismo, o radicalismo feroz dos anarchistas, os 
erros económicos e politicos dos homens doestado, a convulsionada lucta pela vida, produzia os 
afrikanders, e essas vastas regiões pantanosas e insalubres hAo de metamorphosear-se no mais 
bello paiz do mundo. 

Os erros das velhas sociedades s2Lo exóticos n'aquelles territórios onde o sol é de fogo, a 
vida um combate, a febre um excitante, a liberdade um facto, a individualidade uma força. 

Sente-se na Africa do sul o orgulho de ser homem, e nunca a ficçfto biblica de que Deus tez 
o homem á sua imagem e semilhança teve uma mais brilhante realisaçSo. 

As raçíis inferiores ou fogem espavoridas impulsionadas pela vaga tempestuosa dos que avan- 
çam, ou se submettem e volvem-se em instrumentos inconscientes, mas proveitosos, dos que tra- 
balham ; o solo, prenhe de gemmas e metaes preciosos é revoMdo no fundo das suas entranhas, 
rebuscado no mais recôndito dos seus antros, e fornece elementos de riqueza á civilisaçSo, á in- 
dustria e ao c<^mmercio ; a locomotiva arfando de fadiga, mas altiva e intrépida, corta as planiciei 
desertas, atravessa os rios povoados de corcodillos, sobe pelas montanhas do Karoo, silva onde 
ruge o leSto, passa através do que era selvagem e agreste com uma missSo de paz, de oivilisaçla 
e de progresso ; os postes telegraphicos estendem-se como sentinellas de observaçllo e de policia 
por entre esses povos que põem a rasFto nas suas azagaias, a defeza nas suas florestas, o seo 
ódio ao branco no clima doentio e mortal; a costa levantada em alcantis, diíBcil de abordar, 
semeada de bancos e escolhos está repleta de navios, regorgita de embarcações de todos o» 
lotes. 

O que ha de mais moderno na sciencia, de mais maravilhoso na vontade do homem, de mais 
extraordinário na intelligencia, de mais ambicioso no coraçfto, realisa-se com rapidez de raio, 
executa-se sem se encarar os obstáculos, pratica-se com a consciência de uma força tenaz, irrs- 
sistivel, absoluta. 

Admirável certamen, em que os fortes vencem e os fracos morrem ou desapparecem ; con- 
curso gigantesco em que a intelligencia é premiada, a força tem um altar, o trabalho um tem- 
plo; theatro coUossal, em cujo scenario o oiro é um accessorio, o sertXo os bastidores, as rochas 
e os pântanos a ribalta, os banqueiros arruinados de picareta em punho e os mendigos possui- 
dores de brilhantes fabulosos os actores. 

Lourenço Marques faz parte d'essa Africa do sul, da terra dos milagres do século XH. 
E, pela sua especialíssima posiçSo geographica, o alvo das attenções das colónias que lhe ficam 
ao sul e a oeste ; objectivo de interesses talvez desencontrados, mas importantes ; produeto de 
factores cheios de calculo e de ambição ; a meta de uma corrida que tem por corredores uma 
actividade febril, por jockeys um commercio universal, por book makera os capitalistas e eape- 
culadores de todo o mundo, por publico, apostando quantiosas sommas, os velhos estadistas eu- 
ropeus, os gabinetes das grandes potencias. 

Vem longe a realisaçSo de uma parte do ideal de Cecil Rhodes, nem a sua vida, por longt 
que seja, ha de conseguir vel-a. Cingir-nos, n*um apertado circulo de ferro, levantar em maw* 
as raças indigenas contra nós, despertar as ambições e rivalidades dos povos vizinhos, formar de 
tudo isto um bloco e arremessai -o com a sua vontade poderosa de encontro aos nossos direitos 
tradicionaes, de embate á nossa occupaçílo secular, tem-se tentado, mas ainda se nSo consegnio 
tomal-o proveitoso. 

A esperança portugueza de muitos annos, desde os primeiros viajantes até aos últimos ex- 
ploradores, Capello e Ivons, esses d<>is colossos de força de vontade, valor e patriotismo; a «o- 
rora que despontava radiante, vivida, promettedora, que todos saudávamos; o sonho acalentado 
àesàe Vasco da Gama até ao ministro Andrade Corvo, — ligar as duas costas de Afiíca, juntar 



221 

Moçambique a Loanda, ligar Lourenço Marques a Mossamedes — fugiu, apagou se, desappa- 
iceu. 

Como um general que se preoccupa muito com os flancos do seu exercito e pouco com o 
^ntro, deixámol-o penetrar, recuar, rebater sobre os lados ; consentimos que o inimigo passasse 
raves das nossas linhas, caísse sobre a retaguarda, nos debandasse a reserva; ficámos corta- 
)s, partidas em dois, sem communicaçâo interior, apoiados no Atlântico e no Indico. O resul- 
do era fácil de prever, quererem-nos atirar ao mar como a um cadáver. 

Ainda nfto, por ora! A alma do século xv e xvi parece querer voltar de novo a galvani- 
jr o corpo de Portugal ; se n^ é cedo, pôde nSo ser demasiado tarde. 

O que se fez desde 1887 até 1892, mandando para Lourenço Marques subsidios avultadis- 
mos, procurando estabelecer uma grande corrente de emigração, querendo que de repente a 
»lonia desse um salto, nXo era para as forças pecuniárias do thesouro, para a falta de iniciativa 
urticular dos portuguezes. 

O que fizemos eniSx) deviamol-o ter feito sem hesitação ha trinta annos. N^essa epocha o 
kiz estava n'um rasoavel estado financeiro, e não era sacrifício subvencionar valiosamente as 
»86ess5es ultramarinas ; a agricultura estava menos sobrecarregada, os engajamentos mais en- 
•bertos, a expatriaçâo clandestina pouco desenvolvida, e seria facil obter uma corrente gradual 
i emigração para o ultramar ; o exercito tinha um effectivo numeroso, a armada possuia navios 
Q numero sufHciente, a lucta de interesses commerciaes ainda n&o começara, e seria facil com 
na enérgica acç^lo militar, com uma demonstração naval em força nas colónias, com a aber- 
ra de mercados importantes para a industria e commercio nacional, tomarmos o logar que a 
storia nos marcara, cumprirmos a missão que o destino nos impozera. 

N^esse tempo, porém, poucos pensavam nos dominios ultramarinos. O desenvolvimento das 
IS férreas no continente empolgava todas as forças vivas da nação, a locomotiva era a riqueza, 
estrada coberta de carris a opulência, a estação próxima da propriedade de um influente a 
osperidade publica. A febre de construir muitas linhas simultaneamente concorreu para a de- 
dencia económica, o esquecimento do património de alem mar contribuiu para o rebaixamento 
litico. Os materíaes em bruto eram exportados para o estrangeiro, os vinhos generosos ven- 
los para lotarem os estranhos fracos, o gado bovino superior mandado para consumo de In- 
iterra, a cortiça dos sobreiros, os fructos mais saborosos e bellos, as lãs mais apreciadas, o 
e havia de melhor na produção nacional, ia alimentar as fabricas de alguns paizes da Europa, 
sen volver a industria alheia, favorecer mercados dos concorrentes, abrir praças que nos pre- 
iicavam. 

Os productos que tinham sido primitivamente portuguezes chegavam desnacionalisados ás 
[onias; o ferro vinha manufacturado, e Birmingham e Shefield esfregavam as mãos satisfeitas; 
CJollares e o Torres era baptisado de Bordéus, e a França sorria-se ; as mesas de Londres os- 
itavam magnificas peças de roast-beef, e a agricultura fenecia por falta de elementos para a 
senvolver; o fabrico das rolhas era quasi nullo e a AUemanha mandava-nos carregamentos 
ormes extrahidos dos montados do Alemtejo; as cidades africanas queriam fructas conserva- 
s, e a fabrica Morton augmentava o seu giro commercial; o povo necessitava vestir-se e re- 
rria aos panos de Sedan, ás malhas de Hespanha, aos tecidos de Manchester. 

Este estado melhorou, mas tão pouco, tão morosamente, que ainda não dá alentos a quem 
seje emprehender obra de alcance. 

Somos o paiz que occupâmos ha mais tempo o sertão, o mais conhecido das múltiplas tri- 
8 africanas, o que mais temos convivido com os indigenas, o mais aventureiro e explorador, 
IS raras vezes temos sabido aproveitar em beneficio próprio essas excepcionaes conaiçSes. O 
gro da costa oriental, a quem a civilisaçíto tem gradualmente ampliado os vicios e desenvol- 
lo necessidades sempre crescentes, nada consome do producto fabril portuguez. Embriaga-se 
m álcool allemão, veste-se de algodões indianos, enfeita-se com contaria franceza, arma-se 
m espingardas de Inglaterra. Se permuta, como não encontra do que carece no resumido nu- 
3ro de casas portuguezas, vae ás estrangeiras, e eis como Portugal tem colónias quasi para 
dusivo beneficio de commercio que não é o seu. 

Houve tempo que por iniciativa do engenheiro Machado se quiz habituar o negro a substi- 
ir a aguardende pelo vinho, obtendo-se com isso duas vantagens, — crear consumidores á in- 
stria viticola e não embrutecer a raça — . Pouco durou esse plano, apesar das muitas recom- 
mdaçSes do ministério da marinha. 

Em Quelimane, a companhia africana, ou por outra, o seu habilissimo agente. Pacifico de 
usa, conseguiu introduzir entre os indigenas o uso de tecidos portuguezes, mandando estampar 
drões adequados aos seus gostos, cores que mais lhe Usongeavam a vista, typos que se coadu- 
v^am com as imperiosas necessidades da permuta. Em pouco tempo toda a Zambezia acceitava 
aelles pannos e tudo levava a crer que estava aberta uma saída importante á fabricação de 
ificios nacionaes ; a qualidade, porém, foi desmerecendo, a tecelagem descurando-se, a estam- 
gem tornando-se inferior, e em breve, com uma extraordinária rapidez, não havia consumo. 
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O decreto de 10 de setembro de 1887, deu a Lourenço Marques uma semi -independência f 
mais tarde, em 1890, o conselheiro Júlio de Vilhena, determinou que o districtO; junto comede 
Inhambane, formasse uma província separada, com uma administração independente, apenas su- 
bordinada á físcalisaçSo de um commissario régio, que superintenderia sobre os dois governos, 
constituindo o estado de Moçambique. 

Esta organisaçSo nunca passou do papel. 

É necessário tornar autónomo, desde já, Lourenço Marques e Inhamliane, e formar com oi 
dois districtos uma colónia una, sem ter nenhuma espécie de subordinação ao resto da província de 
Moçambique. Reunidos estes elementos, que tão dispersos têem andado com immenso prejuiso 
do seu desenvolvimento; e attendendo á sua anormal condição geographica, tão próxima de duas 
republicas e das colónias de Cabo e Natal, cuja constituição politica é ainda talvez mais livre que 
a do Transwaal e Free State, ó instante outorgar-se-lhe uma organisação especial. 

O governador seria um fiscal da lei, um delegado do poder metropolitano, só d'elle rece- 
bendo ordens, com attribuições meramente civis. Ao seu lado, e como suostituto, um coronel do 
exercito, cheíe militar superior de todas as forças, único que poderia ter ingerência directa na 
guarnição militar. 

A administração civil teria três repartições, cujos chefes desempenhariam, dentro da sui 
esphera, o cargo que compete hoje aos secretários geraes. O chefe da primeira repartição seria 
sempre um bacharel formado em direito, com, pelo menos, dois annos de tirocinio no ultramar, 
tendo, para o coadjuvar, dois segundos oíBciaes e dois amanuenses. 

A primeira repartição trataria de todos os assumptos de administração geral concernente a 
europeus, taes como colonisação, correspondência, legislação, archivo, publicaçSes, etc., etc. 

A segunda repartição, cujo chefe seria um funccionario de comprovada competência em ne- 
gócios iiidigenas, compor- se -ia de um segundo oíBcial e dois amanuenses e occupar-se-ia de todas 
as difficuldades que ne levantassem entre os régulos, meios de expansão politica, estabelecimento 
de missões, estudo para o lançamento de tributos, etc. 

A terceira repartição formar-se-ia do que hoje constitue a administração do concelho, pago 
o pessoal da mesma forma pelo município e actuando sob a direcção immediata do governador. 

A guarnição da colónia seria regida por uma rc^partição militar, cujo chefe deveria ser sem- 
pre um capitão do corpo do estado maior, tendo a coadjuval-o um official do secretariado militar, 
o dividir-se-ia em três secçi5es, a saber : A primeira tendo á sua frente um official de qualquer 
arma, de preferencia de artilheria, teria á sua responsabilidade nomeações de serviço, material 
de guerra, organisação das forças irregulares, postos militíires, etc*. A segunda, sob a direcção de 
um official de marinha, regulava o serviço especial da esquadrilha. A terceira, com um official 
(la administração militar, trataria dos assumptos próprios da fazenda e escripturação militar. 

Os negócios financeiros seriam dirigidos superiormente por um superintendente de fazenda, 
que inspeccionaria todas as repartições onde se recebessem dinlieiros do estado, tal ex)mo o correio, 
alfandega, etc. 

A repartição de fazenda desenvolver-se-ia em três secções: a das contribuições directas; a 
de expediente e processo de documentos ; a da cobrança do imposto cafreal ; haveria mais a re- 
cebedoria e o almoxarifado. 

A alfandega poderia continuar com a sua actual organisação, estabelecendo, porém, como 
regra em que se nào admittiria excepção, que os seus empregados, desde o director até ao aspi- 
rante, antes de para ali serem nomeados deveriam ter tido, pelo menos, três annos de 8en'i;o 
em qualquer estabelecimento aduaneiro do reino. 

Ao correio era necessário ampliar o quadro, augmentar-lhe o ordenado e as habilitações, 
devendo-se exigir aos empregados de categoria superior á de carteiro, approvação no exame de 
inglez e francez e crear de três a quatro distribuidores. 

O tribunal da relação de Moçambique transferir-se-ía para Loiu'enço Marques; instituir-se-ia 
immediatamente o julgamento pelo jury e o juiz de direito só interviria nas causas em que figu- 
rassem brancos ou nos crimes praticados pelos pretos quando a elles correspondesse pena maior; 
o tribunal do comuiercio seria presidido por um juiz togado, auxiliado por um escrivão de di- 
reito. 

As faltas dos pretos ou decisão de milandos ' entre elles seriam julgadas summariamente, 
quando de pequena importância, pelo administrador do concelho ; quando de maior gravidade pelo 
chefe da segunda repartição civil, com a assistência do delegado da comarca. 

Nomear-se-iam dois delegados, bacharéis em direito, um como representante do ministério 
publico, o outro como consultor do governo e do superintendente da fazenda. 

A força publica compor- se-ia de um regimento europeu, de dois batalhões a quatro compa- 
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ahiaSy com todos os seus quadros completos cm pé de paz ; uma bateria de artilheria de montanha, 
também destacada da metrópole, com três secçòes, das quaes uma de metralhadoras ; uma sccçSo 
^uropêa de engenheria, commandada por um subalterno; um esquadrão do exercito com duas 
companhias; uma bateria de artilheria de posiçSo, com qua^lros europeus do exercito e soldados 
indígenas; três batalhSes a seis companhias cada um, com officiaes europeus do exercito, sar- 
^ntos, metade indigenas^ metade da metrópole e soldados todo» indígenas ; uma secção da com- 
panhia de transportes da administração militar; padaria; ambulância; etc. 

O regimento de infanteria europêa teria um batalhão na cidade, o esquadrão uma compa^ 
ahia, a bateria uma secção ; o resto das unidades europêas seriam acantonadas na cumiada e ver* 
tente oriental dos Libombos, rendendo-se de três em três mezes. 

Como explicação devemos dizer que com o caminho de ferro esse trajecto pôde effectuar-se 
em menos de doze horas. 

Os batalhões indigenas deveriam ser aquartelados um em Ântioká, onde esteve a missão 
Buissa, ao norte do Incomati ; o outro em Makaringe, na confluência do rio dos Elephantes com 
o Limpopo; o outro em Macassane, no Maputo. Postos militares, similhantes aos que os írance- 
zes estabeleceram no Níger e no Gambia, deviam ser coUocados ao hmgo da fronteira; um na 
intersecção das suas fronteiras ao sul^ outro cm Ressano Garcia, outro em Malsobane, outro 
Q^oma das oollinas da portella do rio Singuedsi, e outro, como está, no Pafurí. 

Do lado do Limpopo dispor-se-ia um em Chicuala-Cuala, outro em Macarrela, o de Ma* 
karinge, o do Inhampura, o do Marracuene, o da Catembe, o da Boa Vista, um a meio da fron- 
teira ao sul, e outro junto á foz do rio Cosi, se se provar, como parece, que elle estA dentro do 
Q0880 território. 

Estabelecer-sc-íam duas colónias penaes, uma junto do commando militar do Pafuri, outra 
em Sisungele, a meia distancia entre a fronteira do Transwaal e o rio Limpopo. 

Na vertente oriental dos Libombos, organisar-so-ía uma colónia agrícola perto do acantona- 
mento das tropas europêas com as vantagens que já descrevemos no capitulo vii. 

Ali e na Inhaca fundar-se-iam dois sanitários para onde todos os doentes do estado, euro- 
ropeuB, deveriam ir antes de se lhes conceder regresso ao reino pela junta de saúde. 

Os destacamentos das tropas europeias durariam dois annos; o período da estação dos offi- 
ciaes do exercito, commandando tropas indígenas, sempre, tanto quanto possível, voluntários, 
três annos. A guarnição actual desappareceria, dando aos seus officiaes commíssões especiaes ou 
iproveitando mesmo os dos postos subalternos. 

O soldo e pret dos officiaes das unidades europeias seriam fixados por uma lei especial ; os 
officiaes e sargentos dos quadros das tropas indígenas teriam um augniento de õO por cento so- 
>re 08 das forças europeias. 

Adoptar-se-ia como typo para os commandos ou postos militares, onde não houvesse pedra 
»u materiaes de construoção, um blockhaus preparado na cidade e facilmente transportável em 
)eça8 para o local do seu assentamento. Esta construcção deveria ter espaço e accommodação 
)ara dois officiaes, trinta soldados e uma peça de artilheria de tiro rápido. 

A artilheria de montanha devia ser reduzida no seu calibre, como a franceza, a 4 centime- 
ro8, e preparada a ser transportada a dorso do burros, animal que mais resiste á doença e á 
nordedura da mosca; a remonta d'elles poder-se-ia fazer em Zanzibar onde os ha robustisimos 
9 de preço resumido. 

Os cavallos para o effectivo do esquadrão deveriam ser remontados no Transwaal ou na 
Basutoland, na parte a que os boers chamam Bush Veld, e valeria a pena eompral-os já salga- 
loB*, ainda que mais caros do que os não vaecinados, que em geral morrem na proporção de 
im terço, quando não mais. Os cavallos comprados no Cabo e em Natal não resistem mais em 
Lourenço Marques que os europeus ; são menos robustos e possuem qualidades de resistência 
nferiores aos do Transwaal. 

O caminho de ferro continuaria com a mesma organisação a não ser em umas pequenas 
oiodificaçoes augmentando o pessoal e especialmente o material circulante. 

As obras publicas teriam um director, um engenheiro civil e outro militar, o da secção de 
engenheria, que ali faria soi^viço com uma gratificação igual á do civil quando nHo fosse chamado 
a desempenhar o serviço especial da sua arma; um conductor de 1.* classe e dois de 2.* As pra- 
çsLS da secção de engenhería exerceriam as suas profissões nas obras publicas nas mesmas condi- 
j^Ses que o engenheiro seu commandante. 

A capitania do porto seria annexada ás obras publicas, conservando todavia a sua organisa- 
jío especial e a independência do seu chefe. 

Junto do governador funccionaria um conselho de governo composto de todos os chefes de 
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repartições, commandante militar superior, presidente da camará, presidente da assocíaçlo com- 
mercial, um colono nftc» funccionario dos mais antigos e um estrangeiro eleito pela colónia es- 
trangeira, tendo mais de cinco annos de residência effectiva na provincia. 

Nenhuma lei, referente a Lourenço Marques, poderia ser apresentada ao parlamento e pro- 
mulgada sem que este conselho a tivesse proposto ou dado o seu parecer acerca da conveniên- 
cia da sua execuçSo. 

A nomeação de todos os empregados provinciaes cujo ordenado mensal fosse inferior a réis 
õO^SMXK), seriam nomeados provisoriamente pelo governador e confírmandos pelo governo central 
de Lisboa ouvido o conselho do governo. 

A camará municipal, como dissemos no capitulo X, teria uma minoria de dois estrangeiros 
eleitos de entre os que tivessem uma determinada residência na cidade e propriedades immoveis 
acima de uma certa cifra. 

Eis n'nns traços muito largos e mal esboçados alguns dos tópicos a que nos parece deveria 
obedecer a reorganisuçfto administrativa de Lourenço Marques ; não falíamos de Inhambane por- 
que conhecemos tão pouco das suas necessidades que rcceiâmos não atinar com o remédio para 
os seus males. 

Muito nos hão de censurar de metter estrangeiros na administração interna da colónia ; é 
bem possivel que se nunca ali tivéssemos estado pensássemos da mesma maneira, avaliando as 
cousas, os factos e os homens, por opiniões mais ou menos contradictorias, por informaçSea im- 
parciaes ou apaixonadas, por doutrinas racionaes ou infundadas. 

Um exame demorado, uma observação de dezeseis annos, um convívio permanente com uma 
grande parte dos habitantes, levou-nos a concluir que nenhum perigo nem desprestigio resultaria 
para a honra dâ pátria portugueza dar a representação da minoria aos estrangeiros em alguns 
assumptos, e antes d^ahi adviria chamar a defender interesses nossos os que de nós recebem a 
mais bizarra hospitalidade. 

Na Africa do sul a nossa fraqueza é a nossa força. Estamos em equilibrio, solicitado por 
esforços contrários mas de egual intensidade; se ha tacto e bom senso, conservar-nos-hemos 
talvez indefinidamente, senão, ninguém pôde ler no futuro. 

A imprensa ingleza do Transwaal, que era mais ou menos hostil aos interesses portuguezes 
de Lourenço Marques, começa a modificar a sua linguagem ; intelligentes e hábeis, antepondo os 
seus interesses commerciaes a qualquer outro sentimento, tendo creado importantes mercados nos 
centros d'aquella republica, reconhecem agora como a bahia lhes pôde servir ; mais perto e ba- 
rato o transporte das mercadorias por ali do que por qualquer dos outros portos, apesar de toda 
a immensa rede de caminhos de ferro, a reducção de tarifas trouxe mais proselytos a Portugal 
do que as manifestações mais extraordinariamente patrióticas. 

Quem ler alguns jornaes inglezes publicados em Barberton ha de acreditar que o governo 
portuguez está subsidiando quantiosamente a imprensa periódica, o que não é exacto, o que de- 
monstra que o principal idolo dos vassallos de Sua Magestade Britannica é o adf trade. 

Ha toda uma missão de paz e de progresso a cumprir em Lourenço Marques, campo para 
evidenciar o rejuvenescimento da nossa raça, alvo para despertar a rude actividade do nosso 
povo. Um pouco de sacrifício e muito patriotismo sensato, sellarão para sempre ao nosso domínio 
aquella ubérrima terra repleta das mais fagueiras esperanças. 

Se a alma portugueza, nobre, cavalheiresca, aventureira, colonisadora, não se desviar do 
grande problema colonial, os erros pretéritos, apesar de muitos, ainda se remediarão no futurO| 
e nós,^ os nossos filhos, os descendentes, poderão esperar o porvir sem amaldiçoar o passado. 

E alem mar hoje, como ha quasi cinco séculos, que se ha de effectuar a evolução historia 
dos compatriotas do infante D. Henrique ; é lá que está o embrião do desenvolvimento da indas- 
tria nacional ; o mais forte incentivo para as emprezas agrícolas ; a restauração do equilibrio eco- 
nómico ; a escola de guerra do exercito ; o núcleo das grandes fortunas ; a base da nossa rege- 
neração politica. 



POST-SCEIPTUM 



Em 13 de fevereiro de 1894, entreguei no ministério da marinha uma parte do manuscripto 
que constitue este trabalho, contando que brevemente finalisaria o rosto. Tive, porém, que voltar 
a Lourenço Marques, e só hoje terminei o que ha alguns mezes devia ter ficado prompto. 

Durante este praso, de mais de um anno, algumas das obras publicas, de que fallo como 
principiadas^ foram concluidas, taes como o pharol da Inhaca, etc, e importantes acontecimentos 
se passaram sem que d'elles dê conta no principio d'este livro. 

Involuntariamente me esqueceu fallar da forma brilhante como os guardas marinhas Lima 
e Durfto, um immediato do vapor Mac Mahon e outro commandante do Pungue, se portaram du- 
rante o tempo em que desempenharam aquellas commissSes, arriscando nSo poucas vezes a vida 
no cumprimento do seu árduo dever. 

Se ha mais lacunas, nSLo as deixei passar por vontade minha e d^ellas peço desculpa. 

Devo consignar aqui a minha muita gratidão ao ex."*' sr. conselheiro. Neves Ferreira, ex- 
ministro da marinha, pela promptidSo com que mandou publicar na imprensa nacional este tra* 
balho ; ao ex.™** sr. conselheiro, Francisco Joaquim da Costa e Silva, director geral do ultramar, 
pela sua mui bondosa influencia em todo este assmnpto ; ao ex.°*^ sr. dr. Callado, secretario par- 
ticular, pela delicadeza e affabilidade com que sempre me recebeu. 

Muito e muito agradeço a rapidez e boa vontade com que o ex.°*® sr. dr. Barbosa de Ma- 
galblles, chefe da primeira repartição ; ex."^ sr. Rangel de Lima, chefe da quinta ; ex.™" sr. dr. 
Sande e Castro, chefe de secção, deram soluçSo ao meu pedido na parte que lhes competia. Mais 
agradeço penhoradissimo ao ex."® sr. Tito de Carvalho a revisão e correcção do original e provas 
durante a impressão ; ao ex.*"^ sr. Marques Pereira as suas indicações sempre úteis e proveitosas ; 
ao meu amigo Vasco Coelho, o immenso trabalho que teve com copias, revisões, informações, etc. 

Devo mais especificar a muita afiabilidade e favor com que acolheu todos os meus pedidos, 
o ex."® contador da imprensa nacional, Francisco Angelo de Almeida Pereira e Sousa, e de uma 
forma indelével, prestar homenagem á extrema amabilidade, saber profissional e muito interesse 
que o ex."® sr. Joaquim Theodoro das Neves, chefe de secção da officina typographica da mesma 
imprensa, sempre me demonstrou. 

Lisboa, 13 de abril de 1895. 



José Eduardo Alves de Noronha. 
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